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O Comércio do Porto 


«Doze» chegaram a acordo em Bruxelas 


A Europa respirou, enfim, de alívio, quando já na madrugada de ontem os chefes de Estado e de Governo 
dos «Doze» chegaram a um acordo em Bruxelas. Negociações lentas e difíceis marcaram esta cimeira, 
com Helmut Khol como principal obreiro do seu sucesso. «Temos agora uma Europa a uma só voz», disse 
o chanceler alemão-federal, enquanto Cavaco Silva considerava também o final da «Maratona» como «um 
grande dia para a Comunidade e para Portugal». 
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Porto e Benfica vencem em jornada de empates 


Desporto 


Congressistas dos EUA O Porto dispensou-lhes calorosa recepção 
já chegaram a Lisboa 
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CN dos Descobrimentos 


- Demissões em bloco CONVIVERAM COM A MALTA 


Página 5 
É Ê X Quando se é astro de telenovela brasileira tem-se, pelo menos 
Casinos parcialmente em Portugal, meio caminho andado para a popularidade. Se, . 
atingidos pela greve além disso, se está perante dois bons actores... Regina e Lima FDGUES, 
Página? Duarte estão em Portugal para «abrilhantar» vários carnavais. 
Desceram, ontem, na estação de Campanhã e é caso para dizer | QuaLIDADE 
«Clandestinos» de Gaia que «chegaram, viram e venceram», tal foi a manifestação de GRRARTIA 
vão ser recuperados carinho que receberam da população tripeira. 
SEGURANÇA 
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CONCURSO 


Portumal e ug 
Begcobvimentos 
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CONCURSO 


Portugal e og Descobrimentos 


RÁDIO 
RENASCENÇA 


INICIATIVA DE O Comércio do Porto ! 


«CP» PREMEIA 
OS SEUS LEITORES 


: N DINAR B/2C. x 
MARQUE AS DIFERENÇAS EM RELAÇÃO MARQUE 
AO DESENHO IMPRESSO NA SEPARATA DOMINICAL AO DESENHO Imbl:: 


nos ru der rasuto 
TA TES 
E e atm. rom, Lutz 
770% mava N , 


«O Comércio do Porto» voltou a ser motivo de contentamento para os seus leitores. 

Ao distribuir a três deles igual número de prémios, justa gratificação pela sua aderência ao Concurso 
«Portugal e os Descobrimentos», iniciativa que se tem traduzido num louvável êxito, no dizer de quem 

nos lê. 

De facto, este concurso — que pretende desde o seu início ser diferente dos demais — que não se 
contenta em ser uma mera via de distribuição de prémios pelo grande público, já cativou o interesse de 
quantos desfolham as páginas do «CP». 

E só espera pelo momento do «grande salto», só anseia pelo «trampolim» que o faça voltar-se 
apaixonadamente para um âmbito bem mais alargado de audiência, como nos incentivam os nossos 
leitores a fazer na inúmera correspondência que nos chega, na sua grande maioria em jeito de felicitação 
por esta original forma de o «CP» comemorar os descobrimentos do período quinhentista. 

Mas, diziamos nós, mais três leitores foram contemplados no último sorteio semanal. Dois do Minho 
(Guimarães e Braga) e um terceiro do Porto, Afinal, mais uma prova de que o «CP» é preferido fora da 
«Cidade Invicta». E a constatação, também, de que pessoas de elevado nível cultural o preferem, uma 
vez que o segundo e terceiro premiados são, respectivamente, economista e advogado. 
Sintomático... 


O ÁRBITRO || ENCARTE DE HOJE 
Sie DÁ ESTES PRÉMIOS 


O JOA UIM GON ALVES 1.º Prémio — Televisor a cores (51 cm.) + 
videogravador, ambos «Bondstec», da Sociedade 


TUDO PARA DESPORTO, Comercial de Electrónica, Lda., de Matosinhos. 


2.º Prémio — «Compacto» HI-FI (Bondstec) 
CENTRO COMERCIAL DA BOAVISTA + fogão (P.E.). 


AVENIDA DA BOAVISTA, 970 — LOJA 6 E 
TELEFONE, 699362 Cabaz Supermercados Gama + micro-on- 


das (Bondstec). 


PORTO 


DISTRIBUIDOR PARA PORTUGAL 


DIPER - SOCIEDADE COMERCIAL DE ELECTRÓNICA, LDA. ARMAZÉM E VENDAS: 


TELEFS (02)9959931 81 RUA DE ALMEIRIGA 361 
SERVIÇOS COMERCIAIS LEÇA DA PALMEIRA 
4450 MATOSINHOS 


REGULAMENTO 


O Concurso «Portugal e os Descobrimentos» a seguir apenas 


denominado «Concurso» que a Empresa de «O Comércio do Porto» 


SA, 


adiante designada abreviadamente por CP está a levar a efeito, 


regular-se-á pelas seguintes normas 


1 
1“ 


O Concurso teve início no dia 3 de Janeiro de 1988 e termi- 
nará no dia 14 de Maio seguinte. 

Nas edições dos domingos iniciais de cada uma das 19 
semanas do período de duração do concurso, isto é, nos 
jornais dos dias 3, 10, 17, 24 e 31 de Janeiro, 7, 14,21 e 28 
de Fevereiro, 6, 13, 20 e 27 de Março, 3, 10, 17 e 24 de Abril 
e 1.8 de Maio de 1988, o CP publicará um encarte com seis 
textos e seis ilustrações alusivas a pessoas ou factos relacio- 
nados com a expansão portuguesa dos Séc. XV e XVI. 

De segunda-feira a sábado de cada semana, o CP publicará, 
na2.º página, com 3 pequenas diferenças, um dos desenhos. 
Inserido no encarte contido no jornal de domingo imediata- 
mente anterior, sendo O texto referente ao conteúdo desse 
desenho publicado no mesmo dia 


Para se habilitar aos «prémios semanais» e aos «prémios 
finais», os leitores do CP deverão entregar ou enviar, ate 
quarta-feira de cada semana, (inclusive) um recorte com pelo 
menos um dos desenhos diariamente publicados ao longo 
da semana anterior, assinalando, em cada desenho, com um 
pequeno circulo, as três diferenças que o mesmo apresenta 
em relação ao original constante do fascículo anteriormente 
publicado e preenchendo o cupão que acompanhará cada 
desenho, e no qual procederão à sua identificação e indi- 
carão a residência. 

Os «prémios semanais», serão atribuídos, por sorteio, a 
realizar na quinta-feira imediatamente a seguir, pelas 18 
horas, entre os concorrentes que assinalaram as três di- 
ferenças atrás referidas. 

Cada concorrente poderá entregar ou enviar os desenhos e 
os correspondentes cupões que entender e pela forma que 
julgar mais conveniente, desde que endereçados a «O Co- 
mércio do Porto» — «Concurso Portugal e os Descobrimen- 
tos» — Departamento de Iniciativas e Promoção, Avenida dos 
Aliados, nº 107. Apartado 490 — 4008 Porto Codex 

No entanto, a cada concorrente apenas poderá caber, em 
cada semana, um prémio, que será aquele que liver valor 
mais elevado. 


Nes 15 dias posteriores ao termo do concurso e em data e 
em local a anunciar com uma antecedência não inferior a oito 
dias, terá lugar a atribuição dos «prémios finais», por sorteio 
a realizar entre todos os leitores concorrentes, (quer tenham 
ou não acertado nas diferenças que os desenhos apresenta- 
vam), e sem excluir os concorrentes já beneficiados por 
qualquer prémio semanal, 

Para o efeito, todos os cupões que foram objecto dos sor- 
teios semanais ficarão guardados no CP alé à realização do 
sorteio final referido neste número. 


A todos os concorrentes que entregarem até ao dia 30 de 
Junho de 1988, na sede do CP, todos os fascículos publica- 
dos nas edições de domingo tal como se refere no n.º 1.2., 
será oferecida, sem qualquer custo, a encadernação dos 
citados fascículos, a qual será executada no prazo máximo 
de 90 dias após a sua recepção. 

Poderão participar no Concurso todos os leitores que obser- 
varem as normas acima indicadas desde que não sejam 
trabalhadores do CP ou seus cônjuges, parentes ou afins em 
qualquer grau de linha recta (ex.: pai, avô, neto, genro) ou no 
segundo grau da linha colateral (irmãos, tios). 


Todos os sorteios semanais respeitantes a este concurso 
serão realizados no Auditório da sede do CP, na Avenida dos. 
Aliados, 107, no Porto na presença de um representante da 
autoridade competente. 

Serão eliminados do concurso os cupões em que o nome 
ejou a morada dos concorrentes não se considerarem legi- 
veis. 

Não serão também considerados desenhos e/ou cupões fo- 
tocopiados. 

Os sorteios efectuar-se-ão pelo sistema de extracção ma- 
nual dos desenhos e respectivos cupões do recipiante a esse 
fim destinado 

Ao primeiro desenhoicupão a ser extraído corresponderá o 
primeiro prémio, e assim sucessivamente. (Nos sorteios se- 
manais deverá porém observar-se o disposto no n.º 2.2.) 


Todos os prêmios, quer os «semanais« quer os «finais», 
deverão ser reclamados no prazo de 60 dias a contar da 
respectiva extracção, na sede de «O Comércio do Porto», na 
Avenida dos Aliados, n.º 107 no Porto, das 9.30 às 12 horas 
e das 14 as 18 horas. 

O CP compromete-se a apresentar no prazo de oito dias a 
contar do termo do final do prazo de 60 dias fixado no 
número anterior, uma declaração comprovaliva do recebi- 
mento dos prémios. 

No caso de os prêmios não serem reclamados no prazo 
devido, ou de não ser feita a prova referida no número 
anterior, os prémios, em espécie, ou o seu valor em dinheiro, 
reverterão para um estabelecimento de assistência a desig- 
nar pelo Exmo. Governador Civil, no prazo de 60 dias a 
contar da respectiva notilicação. Haverá também idêntica 
reversão se, iniciadas com a participação do público, as 
operações do concurso não se realizarem por qualquer cir- 
cunstância os respectivos sorteios ou não for possivel atri- 
buir os correspondentes prémios. 

A requerente compromete-se a confirmar, por escrito, ao 
Governo Civil, com à antecedência de cinco dias úteis, em 
relação às operações respectivas, as datas destas, e, bem 
assim, a identificação do seu representante nas mesmas 
operações. 

Através do CP serão publicitados os nomes dos concorren- 
tes contemplados nos sorteios. 


14 de Fevereiro de 1988 
O Comércio do Porto 


«Não há alternativa à União Europeia» — disse ontem o presidente do Conselho Europeu, Helmut Khol, o 
grande obreiro do sucesso da já histórica Cimeira de Bruxelas. Falando de madrugada, apos ter 
terminado a maratona deste conclave, Khol manifestar-se-ia optimista em relação ao futuro da Europa, 

considerando que o acordo agora obtido é bom quer para os Estados-membros quer paraa | 
Comunidade. E Jacques Delors, presidente da Comissão, sublinharia, também claramente satisfeito: 
«Temos agora uma Europa que pode falar a uma só voz. O comboio já está nos carris, pronto a atingir o 
grande objectivo de realizar o Acto Unico». 


Sublinhou Khol, o grande obreiro do sucesso da Cimeira de Bruxelas 


NÃO HÁ ALTERNATIVA 
À UNIÃO EUROPEIA 


«Um grande dia para a Comunidade e um 
grande dia para Portugal», disse Cavaco Silva, 
cansado, mas visivelmente satisfeito, na madru- 
gada de ontem, após essa difícil Cimeira de Bru- 
xelas que parecia não ter fim. 


O empenho da presidência 
alemã era grande: «Ninguém 
sai sem se resolver o que é 
preciso resolver», dizia o 
chanceler Khol. E após duas 
longas sessões, uma de treze 
e outra de dezasseis horas 
quase ininterruptas de traba- 
lhos, sem contar com a activi- 
dade dos técnicos da Comis- 
são e da presidência do Con- 
selho na elaboração dos 
vários textos que foram sur- 
gindo, chegou-se finalmente 
ao acordo, já há tanto tempo 
esperado, que permitirá à Eu- 
ropa tornar-se verdadeira- 
mente competitiva. 

As dificuldades eram gran- 
des: doze Estados diferentes, 
em situações de desenvolvi- 
mento económico e social 
bastante díspares, a defen- 
derem os seus interesses pró- 
prios, mas ao mesmo tempo 
com um objectivo comum — a 
construção dum mercado in- 
terno. 


Ao longo de quinta e sexta- 
feira e das primeiras horas de 
Sábado, foram grandes as flu- 
tuações — rapidamente se pas- 
sava do optimismo moderado 
a um péssimismo conformista. 
Vários textos foram surgindo, 
avançava-se num ou noutro 
ponto para logo se encalhar no 
seguinte — eram os britânicos 
que não estavam satisfeitos 
com os reembolsos ou com os 
mecanismos de controlo da 
produção agrícola, aqui apoia- 
dos pelos holandeses, ou os 
italianos que se sentiam preju- 
dicados no financiamento à 
Comunidade (quarto recurso), 
ou ainda os franceses que 


queriam ver produtos como o 
vinho e o açúcar incluídos nos 
sistemas de estabilizadores 
agrícolas. 

Mas as irredutibilidades 
foram-se desvanecendo, tal- 
vez com o factor cansaço a 
influir de certo modo nos es- 
píritos. 

Finalmente, cerca da 1,30 
horas da madrugada de ontem 
(hora local) chegou a notícia 
de que o conclave tinha che- 
gado ao fim e que se alcan- 
cara um acordo. Mas que 
acordo? Todos os que se- 
guiam de perto este Conselho 
se interrogavam. 

Para os que estavam na 
Sala de Imprensa reservada a 
Portugal, no rés-do-chão do 
edifício do Conselho, a res- 
posta chegou cerca de meia 
hora mais tarde, na pessoa do 
primeiro-ministro Cavaco 
Silva. E logo à chegada se viu 
na sua cara que tinha sido 
bom. 


Portugal 
vai receber mais 
e pagar menos 


«As notícias são boas. São 
boas para a Europa e são 
boas para Portugal», foram as 
primeiras palavras de Cavaco 
Silva na conferência de Im- 
prensa na final da Cimeira. 

Disse o primeiro-ministro 
que tinha sempre defendido os 
interesses de Portugal, sem 
esquecer e construção da Eu- 


ropa. 

O grande destaque foi para 
a criação de uma linha especi- 
fica de 100 milhões de ecus 


Quatro milhões de contos para as pescas 


CEE APROVA 
O SISVICAP 


A Comissão da CEE aprovou o Sistema de Controlo e 


por ano, durante cinco anos, 
para a modernização da in- 
dústria. 

«O famoso PEDIP, que al- 
guns julgavam totalmente im- 
possivel», foi uma das vitórias 
de Portugal, que ganhou muito 
com o fracasso de Copenha- 
ga» — disse Cavaco Silva. 
Para além disso, foram aceites 
praticamente todas as preten- 
sões portuguesas: o reconhe- 
cimento da especificidade da 
nossa agricultura; a participa- 
ção nos custos derivados do 
escoamento dos stoks de ex- 
cedentes que ficou em 6 mi- 
lhões de ecus por ano; no 
campo dos fundos estruturais 
conseguiu-se a duplicação; no 
que respeita ao primeiro ob- 
jectico Portugal conseguiu a 


desde 1840 


COM anreu 


MADEIRA saidas diárias de 25/ 


concentração geográfica; no 
financiamento da Comunidade 
vamos pagar menos graças à 
adopção de um sistema misto 
= 1,4% do IVA e o remanes- 
cente sobro o Produto Nacio- 
nal Bruto, sendo 55% a per- 
centagem máxima de base 
IVA em relação ao PNB e, já 
na parte final da Cimeira, con- 
seguiu-se uma redução da 
nossa contribuição para o ree- 
mebolso do Reino Unido. 


Portugal saiu de Bruxelas a 
receber mais e a pagar me- 
nos. Até 1992, os portugueses 
têm agora os recursos finan- 
ceiros para modernizar a eco- 
nomia. Nessa altura, o país 
estará preparado para enfren- 
tar a eliminação das barreiras 


3 a 214 


O MUNDO É SEU! 


Vigilância de Actividades de Pesca (SISVICAP) em águas 
sob jurisdição portuguesa, projecto que envolve um investi- 
mento de quatro milhões de contos, anunciou sexta-feira a 
Secretaria de Estado das Pescas. 

A Comunidade Europeia participará com metade da 
verba necessária ao desenvolvimento deste programa. 

O SISVICAP, apresentado em Bruxelas em Setembro do 
ano passado, prevê a modernização de unidades operativas 
da Marinha e Força Aérea e a construção de seis lanchas 
rápidas de fiscalização. 

O processo de reorganização da actividade pesqueira e 
a qualidade de Portugal como Estado membro da CEE foram 
duas das razões invocadas pelas autoridades portuguesas 
para a realização deste programa. 

A necessidade de uma «interligação funcional dos meios 
disponíveis» obrigou, segundo a Secretaria de Estado, a uma 
apreciação do sistema de controlo das actividades de pesca, 
«adequando-o com a rapidez indispensável às acrescidas 
responsabilidades». 

Para o Governo, «Portugal é um dos poucos espaços 
oceânicos da Comunidade onde ainda é possivel pensar em 
termos de desenvolvimento pesqueiro, tendo em conta a sua 
extensão e o aspecto tripartida da sua zona económica exclu- 
siva (ZEE). 

Com uma área de 500.000 milhas quadradas, a ZEE 
portuguesa compreende as faixas marítimas do continente e 
das regiões autónomas da Madeira e Açores. 

O SISVICAP é repartido por dois projectos, envolvendo o 
primeiro o reequipamento e modernização dos instrumentos 
operativos existentes na Força Aérea e Marinha, bem como a 
construção de novas unidades. 

O segundo projecto respeita à montagem de um sistema 
de comunicações de articulação entre as pescas e a Força 
Aérea, incluindo o recurso a meios informáticos. 


AÇORES 27/3 - 3 6 10/4 
« Circuito Açoreano ou 
« Açores é Madeira 


LONDRES (voos charter) 27 e 30/3 - 3 e 6/4 


ATENAS 21 6 28/3 - 46 1114 
* c/ Circuito Clássico ou 

+ / Cruzeiro nas Ilhas Gregas 
GRÉCIA E TURQUIA 4/4 


ROMA, ATENAS E ISTAMBUL 26/3 6 2/4 
ÁUSTRIA, HUNGRIA, POLÔNIA E CHECOSLOVÁQUIA 31/3 
UNIÃO SOVIÉTICA 29/3 6 5/4 

MARROCOS avião 27/3 - 3 e 10/4 - autopuliman 2/4 
PARIS 18 6 25/3- 1.6 8/4 
AMSTERDÃO 1/4 


ITÁLIA 
* Circuito da Sicília 26/3 e 214 
* Circuito Italiano 27/3 - 3 e 10/4 


CIRCUITO DA TURQUIA 1/4 
BENELUX, PARIS E V. DO RENO 27/3 e 3/4 
ALEMANHA ROMÂNTICA 26/3 

SUÍÇA E ÁUSTRIA 26/3 - 2 6 9/4 

EGIPTO 24/3 e 2/4 

TERRA SANTA 30/3 6 20/4 

TERRA SANTA E EGIPTO 28/3 - 18 6 25/4 
N. IORQUE, ORLANDO E MIAMI 2/3 


BRASIL 30/3 


e ainda: 
CRUZEIROS 


23 € 30 Março 


ÍNDIA, NEPAL E TAILÂNDIA 25/5 
ESPANHA, ANDORRA E LOURDES 2/4 
PRIMAVERA EM FLOR 2/4 


A bordo do paquete «BLACK PRINCE» 


FÉRIAS NA NEVE 

(Suíça, Itália, Espanha é Andorra) 
CANÁRIAS ou BALEARES 
BENIDORM ou COSTA DEL SOL 
AUTO-FÉRIAS (Portugal. Espanha e Marrocos) 


Gonçalo de Carvalho (enviado especial a Bruxelas) 


entre os Estados-membros 
que conduz à criação do 
grande mercado interno. 

«Se não conseguirmos rea- 
lizar isso, a culpa é nossa» — 
disse o primeiro-ministro. 


Aponas na agricultura não 
estaremos preparados em 
1992, mas quanto a isso o 
Conselho reconheceu a espe- 
cificidade e portanto o alar- 
gamnento dos prazos para 
que se consiga o ajustamento 
estrutural do sector. Além dis- 
so, Portugal está isento do sis- 
tema de «set-asise», o regime 
de pousio que a Comunidade 
vai adoptar: é o único país que 
ficou isento, podendo aplicar o 
sistema apenas quando o de- 
sejar. E nalguns casos po- 
derám ser benéfico, nomeada- 
mente na reflorestação, mas O 
país tem de produzir mais — 
afirmou Cavaco Silva. 

O sistema de financiamento 
da CEE vai aplicar-se até 
1992. Será então revisto para 
ver se os Doze se estão a 
aproximar da proporcionalia- 
dae da contribuição de cada 
Estado-membro em relação 
ao seu PNB, que é precisa 
mente a direcção que nos in- 
teressa. 

E até 1992 só faltam quatro 
anos. «Não falta muito tempo» 
— concluiu Cavaco Silva, mos- 
trando disposição de não per- 
der tempo em levar Portugal a 
dar o grande salto em frente 
para a modernidade. 

O acordo a que agora se 
chegou tornar-se-à efectivo 
apenas depois da reuinião dos 
ministros dos Negóciso Es- 
trangeiros no próximo dia 22. 
E aí não deverão surgir proble- 
mas de maior, dado que todos 
os ministros dos Estrangeiros 
da Comunidade se encontra- 
vam nesta Cimeira, tendo por- 
tanto participado na elabora- 
ção do documento final. 


& 
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desde 1840 


GUreu 


ALVARÁ Nº 35 - OPERADOR TURÍSTICO 


PORTO Avenida dos Afados, 207 — Tel. 32 45 24 

USBOA Avenida da Liberdade, 160 — Tel. 37 1341-3720 34 
AMADA + AVEIRO + BRAGA + CASCAIS + COM 
FUNCHAL + GUIMARÃES o LEMA + PORTIMÃO + VISEU 


ERA + FARO 


nacional -: 


O SONHO 
EUROPEU 


Manuel Abranches de Soveral 


O dia 13 de Fevereiro de 1988 não deixará de 
ficar, para a História, como um marco decisivo na 
construção europeia. Esconjurando o azar que a sua 
cultura persistentemente liga ao número treze, os 
Doze conseguiram afinal transcender os respectivos 
egoísmos nacionais pela vontade comum de fazer da 
Europa não só uma grande potência mundial como um 
espaço unido e solidário, onde a liberdade e a moder- 
nidade possam moldar um futuro amável. 

Num mundo onde reina, por toda a parte, ou o 
caos da discórdia ou a mão férrea da ditadura, a Euro- 
pa comunitária acaba, com efeito, de dar mais uma 
inestimável lição de maturidade cultural e política, ou 
seja: de civilização. 

Tendo em conta, por um lado, a soberania demo- 
crática detida pelas partes e, por outro, os fortíssimos 
interesses e atavismos que prendem cada um dos 
Doze ao seu canto nacional, é na verdade extraordi- 
nária a forma como a Europa comunitária tem vindo a 
conseguir impor-se como uma unidade matricial justa- 
mente sustentada na afirmação da diversidade que a 
caracteriza. 

Depois desta sofrida Cimeira de Bruxelas, a meta 
duma Europa sem fronteiras para 1992 está pratica- 
mente garantida. Como disse Helmut Kohl, «não há 
alternativa à União Europeia». Nem, principalmente a 
partir de agora, será possível caminhar senão nessa 
direcção. 

Aquilo que cada pada país-membro investiu já na 
unidade não é mais reversível, pois os seus frutos 
apenas poderão ser colhidos por essa comunidade de 
350 milhões de europeus que sustenta tão ambicioso 
projecto de futuro. 


As novas tarefas 


Mas, se a Europa foi ontem recolocada definitiva- 
mente a caminho da união, ainda lhe falta muito para 
andar. A revolução de mentalidades que necessaria- 
mente subjaz ao ideal europeu é ainda epidérmica e 
muitas vezes subconsciente e não sistematizada. Há, 
pois, que aprofundá-la, que encará-la em toda a sua 
dimensão e que integrá-la no quotidiano das comuni- 
dades regionais, que não poderão deixar de ser a 
unidade-base e a pedra-de-toque da construção euro- 
peia. 

Em Portugal, especificamente, é a este nível que 
as coisas estão mais atrasadas, com um Estado que 
persiste centralista e omnipresente, dominado pelas 
organizações sectoriais e incapaz de se auto-reformar. 
Urge, pois, acelerar o processo de regionalização, e 
fazê-lo na certeza de que é fundamental para o país 
ter, em 1992, as suas Regiões não só instituídas como 
rodadas e preparadas, também elas, para o desafio 
simultâneo da adesão plena a uma Europa sem fron- 
teiras. 

Outra das tarefas que agora se vai pôr aos Doze é 
a do alargamento da Comunidade aos países da 
EFTA, que claramente pertencem à mesma matriz 
sócio-político-cultural. De resto, a recente Cimeira 
CEE-EFTA constituiu já um sinal inequívoco da neces- 
sidade desta integração, aliás principalmente sentida 
por estes seis ex-parceiros comerciais de Portugal, 
que doutra forma ficarão perigosamente isolados. 

Finalmente, a Europa terá agora que caminhar 
decididamente para novas formas de organização in- 
tera. O esforço de vontade feito, nesta Cimeira de 
Bruxelas, pelos representantes nacionais, por muito 
meritório que tenha sido, não deixa de reflectir uma 
situação pontual, altamente aleatória. Se não fosse a 
presidência alemã, por exemplo, era muito provável 
que os Doze não conseguissem agora sair do impasse 
a que chegara a Cimeira de Copenhaga. 

Isto mesmo, de resto, foi sentido não só pela 
maioria dos observadores como por algumas das mais 
importantes personalidades europeias, que não hesi- 
tam em defender a necessidade de se evoluir também 
neste domínio. E no Parlamento Europeu deu já entra- 
da um projecto, apresentado pela maioria parlamentar 
socialista e apoiado pelos liberais, que certamente 
será outra dessas metas fundamentais que agora se 
impõem à Comunidade: a eleição, por sufrágio directo 
e universal, de um presidente e de um vice-presidente 
da Europa, cabendo a este último a presidência da 
Comissão que actualmente, e com todo o mérito, diri- 
ge Jacques Delors. 


MINISTÉRIO DO EMPREGO E SEGURANÇA SOCIAL 
SECRETARIA DE ESTADO DA SEGURANÇA SOCIAL 


CENTRO REGIONAL 
DE SEGURANÇA SOCIAL DO PORTO 


AVISO 


SUBSÍDIOS DE RENDA DE CASA 


Pagamento do 1.º Trimestre de 1988 


Para conhecimento dos interessados se torna público 
que os subsídios de renda de casa dos beneficiários com 
direito aquele subsídio e que apresentaram as suas candi- 
daturas neste Centro Regional estarão em pagamento à 
partir do dia 15/2/88 através de depósito nas respectivas 
contas da Caixa Geral de Depósitos. 


Centro Regional de Segurança Social do Porto, 88/02/8 
O PRESIDENTE DO CONSELHO DIRECTIVO 


am o ear see arg rica 


4- nacional 


À frente duma delegação do Congresso dos EUA 


TONI COELHO 
EM LISBOA 


Um grupo de congressistas norte-americanos 
chefiado pelo líder da maioria democrata na Cã- 
mara dos Representantes, Tony Coelho, de ascen- 
dência portuguesa, chegou ontem a Lisboa para 
uma visita de contactos com os líderes portu- 


gueses. 


No centro das conversações 
dos congressistas com os diri- 
gentes portugueses estarão 
às relações políticas, econó- 
micas e de defesa entre os 
dois países, além das relações 
Leste-Oeste e da situação na 
Átrica Austral. 

Os congressistas estarão 
em Lisboa nas vésperas de 
uma deslocação oficial aos 
Estados Unidos de Cavaco 
Silva, que irá abordar com Ro- 
nald Reagan a ajuda a Por- 
tugal. 

Cavaco Silva deverá reafir- 
mar em Washington o descon- 
tentamento português com os 
cortes verificados nos três últi- 
mos anos na ajuda a Portugal. 
Os montantes da ajuda dimi- 
nuíram entre 1985 e o ano em 
curso de 208 milhões de dóla- 
res para 117 milhões. 

Frank Carlucci propôs, na 
sua recente estadia em Lis- 
boa, que a compensação para 
esses cortes passasse pela 
entrega a Portugal de equipa- 
mento militar após a desacti- 
vação de algumas unidades 
das Forças Armadas ameri- 
canas. 


NATO recusa 
proposta espanhola 


Entretanto, parlamentares 
dos países da Aliança Atlân- 
tica consideraram em Bru- 
xelas que os resultados das 
eleições norte-americanas e 
das negociações de desarma- 
mento em Genebra entre nor- 
te-americanos e soviéticos 
condicionarão este ano para a 
NATO. 

O secretário-geral da Ali- 
ança Atlântica, Lord Carring- 
ton, lembrou a superioridade 
do Pacto de Varsóvia em ar- 
mas convencionais, e insistiu 


na necessidade de modernizar 
as forças nucleares da Ali- 
ança, para manter a mesma 
capacidade dissuasora. 

O Conselho do Atlântico, ór- 
gão de direcção política da 
NATO, remeteu entretanto 
para negociações que de- 
verão demorar mais de dois 
anos as propostas aspanholas 
de contribuição militar para a 
Aliança. 

Essas propostas previam 
que a Espanha se responsa- 
bilizasso pela defesa de uma 
área geográfica bastante alar- 
gada, que incluía uma parte do 
território continental português 
e que, no mar, quase tocava 
as regiões autónomas da Ma- 
deira e dos Açores, ideia rejei- 
tada por Portugal e por outros 
aliados. 

O assunto foi esta semana 
apreciado em Bruxelas pela 
Comissão de Planeamento da 
Defesa e pelo Conselho do 
Atlântico, que rejeitou a meto- 
dologia proposta por Madrid e 
que previa que fossem apenas 
as estruturas militares a pro- 
nunciarem-se sobre a contri- 
buição da Espanha. 

«Esta ideia gera uma con- 
tradição, por princípio inaceitá- 
vel pela NATO: a defesa de 
uma zona específica por opo- 
sição a uma defesa NATO» — 
disseram fontes diplomáticas 
e militares. 

«As próprias decisões re- 
centes do Governo espanhol 
em matéria de defesa, entre 
as quais a intransigência na 
redução dos efectivos mili- 
tares norte-americanos e a re- 
tirada dos aviões 'F-16' de Es- 
panha, vão provavelmente 
colocar dificuldades inultra- 
passáveis, mormente por 
parte dos Estados Unidos», 
afirmou também um analista 
militar. 


Militantes não querem «partido autocrático» 


PRD CONTESTA 
EANES E MARTINHO 


Um movimento desig- 
nado «Defrontar, Partici- 
par, Revitalizar - DPR» 
acaba de ser constituído 
no interior do Partido Re- 
novador Democrático, 
tendo como objectivo ex- 
presso «transformar um 
partido autocrático num 
partido real, aberto e parti- 
cipativo, onde os militantes 
tenham voz activa nos des- 
tinos do PRD». 

Este movimento afirma 
que «todos os pontos abor- 
dados na declaração de 
princípios do PRD mantêm 
a sua actualidade, salien- 
tando «que foi na base 
desses princípios que o 
povo português confiou os 
seus 18 por cento de votos 
nas eleições legislativas de 


1985». 

«Também não ignora- 
mos — dizem os impulsio- 
nadores do movimento — 
que os erros cometidos se 
devem fundamentalmente 
ao afastamento dessa de- 
claração inicial e que, na 
base deles, estão muitos 
elementos que se encon- 
tram nos órgãos directivos, 
a todos os níveis, do Par- 
tido Renovador Democrá- 
ticom. 

O movimento «Detron- 
tar, Participar, Revitalizar - 
DPAR» defende «a conti- 
nuação do PAD como par- 
tido de projecto e, nesse 
sentido, repudiará todas as 
teses liquidacionistas que, 
encapuçadamente, come- 
cam a surgir». 


DALE CARNEGIE TRAINING 


CURSO DALE CARNEGIE º 
DE ORATÓRIA EFICIENTE 


AMBER E RELAÇÕES HUMANAS 


Quanto ao futuro do 
PROD, e depois de carac- 
terizarem como autocrática 
a vida do partido da sua 
empolgante criação até 
aos dias de hoje, os mili- 
tantes do PRD participan- 
tes no movimento afirmam 
que «o general Eanes não 
deve assumir nenhum 
cargo de direcção do par- 


«tido», acrescentando que 


«deve, isso sim, manter-se 
como militante e num ór- 
gão ou entidade que possi- 
bilite o seu empenhamento 
directo no PRD-. 

«Há que encontrar um 
novo líder, o que não signi- 
fica «líder procura-se» — di- 
zem os subscritores do do- 
cumento, que afirmam que 
«o afastamento de Hermí- 


DESENVOLVA AS SUAS APTIDÕES DE RELAÇÕES HUMANAS 


APRENDA A FALAR EM PÚBLICO 


PREPARE-SE ATRAVÉS DE UM CURSO COM 75 ANOS DE EXPERIÊNCIA POSITIVA 
— MAIS DE 3 MILHÕES DE PESSOAS EM 64 PAÍSES ATESTAM A SUA EFICÁCIA 
— O ÚNICO QUE GARANTE O DESENVOLVIMENTO DE: 


AUTOCONFIANÇA e COMUNICAÇÃO EFICAZ e RELAÇÕES HUMANAS « EN- 


nio Martinho da liderança 
do PRD e o não regresso 
de Eanes a essa liderança 
é a posição que o DPR de- 
fende», acrescentando 
existirem «personalidades 
de relevo e pessoas liga- 
das a este partido e ao seu 
projecto capazes de asse- 
gurarem e assumirem a li- 
derança do Partido Reno- 
vador Democrático». 


Este manifesto do DPR 
tem como principais subs- 
critores Armanda Teixeira, 
Horácio Oliveira, Pereira 
dos Reis, Célia Barroso, 
Admiro Branco, Manuela 
Oliveira, Lurdes Neiva e 
Victor Correia, todos eles 
destacados militantes do 
PROD. 


CAIXA ECONÓMICA DE LISBOA 
MONTEPIO GERAL 


FILIAL NO PORTO 
LEILAO 
Electua-so no próximo dia 23 do 


rs 
n.º 90, 0 LEILÃO de penhores sobre 
metais e pedras preciosas, cujos 
empréstimos se encontrem com 
atraso de juros superior a 9 meses. 
Porto, 12 de Fevereiro de 1988 
CAIXA ECONÓMICA DE LISBOA 
O SUBDIRECTOR 


14 de Fevereiro de 1988 
O Comérrio do Porto 


MACEDO 
CRITICA 
CAVACO 


O deputado do PSD Carlos 
Macedo considerou ontem 
que o seu partido terá de «re- 
ver algumas posições», em 
face do «período de alguma 
agitação política» para que o 
país se encaminha. 


«A maioria (PSD) — disse o 
ex-ministro dos Assuntos So- 
ciais em entrevista ao progra- 
ma da RDP «Nem mais nem 
menos» — está anémica. Ne- 
cessita de vida. Alguns políti- 
cos pensam que, tendo a mai 
oria, Os assuntos ficam resolvi- 
dos. É importante que não se 
descanse à sombra da maioria 
e é o que alguns estão a 
fazer». 


Quanto à questão da li- 
derança, Carlos Macedo en- 
tende que esta se não deve 
«confundir com comando», 
porquanto «significa passar 
pelo tempo dos outros, como 
fez Sá Cameiro». 


«Hoje — observou — é di- 
ferente e no meu entender 
para pior no aspecto do estilo. 
Cavaco Silva fala pouco, não 
dialoga». 


O diálogo interno no partido 
de Cavaco Silva «não tem sido 
o melhor», na óptica do depu- 
tado social-democratas, que 
acrescenta verificar-se idên- 
tico problema com o «diálogo 
para fora». 


«Não valem a pena — assi- 
nalou — atitudes gratuitas 
como a modificação da lei or- 
gânica da Assembleia da Re- 
pública». 


TUSIASMO « MOTIVAÇÃO « CONTROLO DE PREOCUPAÇÕES e MEMÓ! 
LIDERANÇA e ATITUDE MENTAL POSITIVA * DEFINIÇÃO DE OBJECTIVOS 


Assista à sessão de orientação do CURSO DALE CARNEGIE? no 
HOTEL MERIDIEN - av, da Bonvista, 1466 


4.2.toira, dia 17 de Fevereiro, às 21.30 horas 


Promotor responsável om Portugal: ALCINO ALBERTO MAGALHÃES DE MENDONÇA 
Responsável associado no Porto: ANTÓNIO GUIMARÃES (Eng.º) - Apartado 4272 — 4004 Porto Codex 


ESTA SESSÃO É PÚBLICA, GRATUITA E SEM COMPROMISSO 


SABIA QUE ESTA EMPRESA CRIA 
MODA PARA SI?... 


VISTA BEM PARA VIVER MELHOR!... 


Telefs. 22435/22166 — 
Telex: 20925 ACOSFI P 
Apartado 13 — Vila de Cucujães 
3724 OLIVEIRA DE AZEMÉIS CODEX 


ESTAMOS PRESENTE EM VÁRIOS | 
HOTÉIS DO PAÍS PARA APRESENTAÇÃO 
DAS COLECÇÕES 


OUTONO/INVERNO 88 


Consulte-nos. ESTAMOS À SUA DISPOSIÇÃO 


DUAS MARCAS QUE DÃO ESTILO AOS PORTUGUESES 


PINTO CABELEIREIROS 


Chegou de Paris onde assistiu ao lançamento da linha 
PRIMAVERA/VERÃO — LINHA TWIST. 

Convida agora as suas clientes a observárem em vídeo 
no SALÃO PINTO. 

R. BARÃO DO CORVO, 367 (FRENTE AO MARIANI) 
TELEFONE 393403 — VILA NOVA DE GAIA 


orieraved ab bi 


de Fevereiro de 1988 
OD Comércio do Porto 


RR E SE TOR > TS PRE OR 


Contra a «prepotência» de Serra Brandão 


DEMISSÕES NA CNDP 


Quatro dos seis elementos 
do secretariado executivo da 
Comissão Nacional para as 
Comemorações dos Desco- 
brimentos Portugueses de- 
mitiram-se em bloco em pro- 
testo por, em sua opinião, O 
comandante Serra Brandão 
— presidente da Comissão — 
concentrar demasiados po- 
deres na sua própria pessoa 
Os autodemitidos recusam 
exercer funções «em regime 
de amadorismo». 

Os demissionários - 
Veríssimo Serrão, Oliveira 
Ramos, Mendes da Luz e 
Clara Junqueiro — preten- 
dem ver mudado o estatuto 
da Comissão para que, 
como eles dizem, os «Des- 
cobrimentos sejam levados 
a sério 

Clara Junqueiro declarou 
que cada comissário «tem a 
sua actividade fora da Co- 
missão», facto que implica a 
não remuneração e conse- 
quentemente problemas de 
funcionamento. 

Segundo Clara Junqueiro, 
é este facto que faz com que 
o comandante Serra Bran- 
dão tome medidas urgentes 
sem dar conhecimento aos 
membros do secretariado 
executivo. 

Na origem das demissões 


terá estado também o facto 
de uma mostra sobre os 
Descobrimentos, organizada 
recentemente na Fundação 
Gulbenkian, ter apenas le- 
gendas em inglês. 

Contudo, o que fez deto- 
nar as demissões foi a re- 
cusa de Serra Brandão em 
retirar apoio ao comandante 
Rodrigues Costa, quando, 
na reunião da passada quar- 
ta-feira, a actuação deste úl- 
timo foi contestada pelos de- 
missionários. 

Admitido na Comissão 
para assessor de Serra 
Brandão, Rodrigues Costa 
tem visto o seu poder au- 
mentado, chegando ao 
ponto de abrir correspondên- 
cia destinada aos membros 
da Comissão e tomar deci- 
sões em nome destes. 

Serra Brandão declarou 
ontem que não tinha conhe- 
cimento de qualquer pedido 
de demissão e negou que na 
reunião de quarta-feira tenha 
havido qualquer espécie de 
críticas ao funcionamento in- 
terno da Comissão. 

O presidente reconheceu, 
contudo, que «há medidas a 
tomar com tal brevidade que 
não se compadecem que se 
aguarde pelas reuniões se- 
manais» 


REFORMA 


DA GESTAO 
DAS ESCOLAS 


o Primário, 


Preparatório e Secundário 


C'OE. O 


GQ TUM. 


24 FEVEREIRO/88 


14.30 HORAS 


Proposta de reforma da gestão das escolas do ensino 
primário, preparatório e secundário 
com Prof. Doutor João Formosinho 
Dr. Sousa Fernandes 
e Dr. Licínio Lima 


Secção A: Gestão do ensino primário 
Secção B: Gestão das escolas preparatórias e secundárias 


Encerramento pelas 18.30 horas 
A INSCRIÇÃO É GRATUITA 


uma iniciativa 


Local; UNIVERSIDADE DO MINHO 


INSCREVA-SE COM A MAIOR BREVIDADE 


para: R. D. Afonso Henriques, 742 
4435 RIO TINTO 


ou pelo telef. 9719137 


(Rede do Porto) 


“SALDOS 


» ÚLTIMOS DIAS 
ÚLTIMOS -PREÇOS 


iGaler 
AMINIMAX. 


R. DE CEDOFEITA, 131-135 — PORTO 


te 


É É 


Soeiro de Brito e Marques 
de Almeida — que não pe- 
diram demissão — são os 
dois membros do secretaria- 
do executivo que restam. 

É de crer que estes dois 
elementos não peçam de- 
missão, uma vez que Soeiro 
de Brito é também presi- 
dente da «Bartolomeu Dias» 
e Marques de Almeida é o 
representante do Ministério 
das Finanças. 


Rogério Martins 
recusa 
comissão em Sevilha 
Entretanto, Rogério Mar- 
tins recusou ser nomeado 
para comissário de Portugal 
junto da Feira de Sevilha — 
acontecimento com que os 
espanhóis irão também co- 


“memorar, em 1992, os seus 


descobrimentos. 
Rogério Martins, que foi 
escolhido para o efeito há 
cerca de um ano (logo que a 
Espanha convidou Portugal), 
teria também divergências 
com o Ministério dos Negó- 
cios Estrangeiros sobre o es- 
tatuto diplomático que lhe 
seria atribuído, segundo fon- 
tes próximas do Governo. 
Segundo as mesmas fon- 
tes, Rogério Martins terá rei- 
vindicado o estatuto de em- 


univex 


PORTO 


MITSUBISHI 
MOTORS 


baixador, facto que, de ini- 
cio, não foi aceite por se tra- 
tar de uma nomeação fora 
da carreira diplomática. 

Mais tarde foi estabelecido 
um acordo segundo o qual 
Rogério Martins teria esta- 
tuto e prerrogativas de em- 
baixador, mas apenas no 
exercício exclusivo das suas 
funções. 

Entretanto, o Governo 
acabou por proceder à no- 
meação de embaixadores 
políticos — Raquel Ferreira, 
Eugénio Anacoreta Correia e 
Santos Martins — o que não 
terá agradado a Rogério 
Martins. 

Para já, cabe a Couto dos 
Santos, ministro da Juven- 
tude e Desportos, proceder a 
contactos para a designação 
de um substituto, tendo já 
iniciado diligências. 

A Comissão de Portugal 
junto da Feira de Sevilha 
será constituída por um co- 
missário, um comissário-ad- 
junto (Eduardo Azevedo 
Soares, que foi secretário de 
Estado dos Negócios Es- 
trangeiros do anterior Go- 
verno de Cavaco Silva) e por 
cinco vogais (recrutados 
pelos serviços de vários Mi- 
nistérios e que não serão re- 
munerados). 


a io e BODE 
nacional 


RUA DE SÁ DA BANDEIRA, 84 º 
RUA DE SANTA CATARINA, s25 €* 


AO SEU SERVIÇO 


asuaseguradora 


IMPOSTO DE INCÊNDIO 


Informamos os nossos Segurados que devem 
efectuar as Declarações para isenção do Imposto 
de Incêndio nos prazos indicados: 


— PORTO — até 28 de Fevereiro 
— V. N. GAIA — até 30 de Março 
— MATOSINHOS — até 30 de Abril 


Os n/ serviços estão à disposição dos Segura- 
dos para esta formalidade, sendo necessário e in- 
dispensável facultarem-nos: 


— CADERNETAS PREDIAIS ACTUALIZADAS 
— APÓLICE 
— ÚLTIMO RECIBO PAGO 


ças 


Genuínas 


ESTAS SÃO ALGUMAS PARTES DO SEU VEÍCULO MITSUBISHI 
QUANDO NECESSITAR DE SUBSTITUÍ-LAS NÃO HESITE! 


CONTACTE O CONCESSIONÁRIO MITSUBISHI. 


elex 22113 CIAC P 


LEIRIA 


Comércio e Indústria de Automóveis e Camiões, SA. 


Povos - 2601 Vila Franca de Xira Codex. 
Telefs. 221 73/7 - 250 61/7 - Teleg. CIAC - Apartado 37 - Telex 18748 CIAC - T 
el 672355/6 


Compre sempre peças genuínas, a garantia de duração 
do seu MITSUBISHI 


MITSUBISHI 


Romagem ao túmulo 
de Humberto Delgado 


A Comissão Executiva de Lisboa de homenagem ao 
general Humberto Delegado promoveu ontem ao fim da ma- 
nhã uma romagem ao seu túmulo, no Cemitério dos Pra- 
zeres, para assinalar o 23º aniversário do seu assassinato. 

Humberto Delgado foi assassinado pela PIDE em 1965 
na localidade fronteiriça espanhola de Villanueva del Fresno. 


4 milhões 
para o PNSA 


Cerca de quatro milhões de contos é a verba a aplicar 
este ano no âmbito do Plano Nacional de Saúde Animal, 
anunciou o secretário de Estado da Agricultura, Álvaro dos 
Santos Amaro. O membro do Governo, que falava perante 
representantes de cooperativas e associações de produtores 
de Aveiro, referiu-se também ao lançamento de um novo 
programa para o sector pecuário, designado por Agrupamen- 
tos de Defesa Sanitária (ADS's). 

Para Santos Amaro, 0s «ADS's» representam o início de 
«uma nova metodologia de trabalho, no campo, envolvendo 
mais os criadores e suas associações». 

Do montante a aplicar este ano no Plano de Saúde 
Animal, mais de 25 por cento corresponde à comparticipação 
comunitária, atraves do PEDAP — Programa Específico para 
o Desenvolvimento da Agricultura Portuguesa, e destina-se a 
despesas de instalação e funcionamento. 

O Plano de Saúde Animal visa a execução de programas 
de erradicação acelerada quer da tuberculose, brucelose e 
leucose, envolvendo os ruminantes, assim como da peste 
suína africana e clássica que afectam esta espécie. 


Mesa-redonda sobre 
«Balanço do Século» 


O Gabinete de Filosofia do Conhecimento promoveu 
ontem no grande auditório da Fundação Gulbenkian a habi- 
tual mesa redonda associada ao ciclo «Balanço do Século», 
patrocinado pelo Presidente da República. 

O último conferencista deste «Balanço do Século» foi o 
professor de Semiologia, Umberto Eco, que proferiu na pas- 
sada quinta-feira uma conferência subordinada ao tema «O 
irracional, o mistério, o segredo». 

Umberto Eco foi o oitavo convidado deste ciclo depois de 
Norberto Bobbio, Vargas Llosa, Keneth Galbraith, Karl Pop- 
per, Renee Thom, Aranguren e Jorge Semprun. 


Adelino Salvado 
sai do país 

O juiz Adelino Salvado, presidente do colectivo que, em 
Monsanto, procedeu ao primeiro julgamento do «caso FP- 
25», aceitou «contrariado» a decisão de ser colocado na 
missão portuguesa das Nações Unidas, em Nova lorque, 
revelou ontem o semanário «Expresso». 

De acordo com o jornal, as autoridades impuseram-lhe a 
transferência invocando «razões de segurança», argumento 
que não teria convencido o juiz, que já se encontra nos 
Estados Unidos. 

Admite-se, em meios judiciais, que outros juizes envolvi- 
dos neste controverso julgamento possam ser transteridos 
para o estrangeiro à semelhança do que já aconteceu com o 
juiz Martinho de Almeida Cruz, colocado em Bruxelas. 

Anteriormente tal medida foi também aplicada a alguns 
dos chamados «arrependidos» que colaboraram com a polí- 
cia no desmantelamento das «Forças Populares-25 de abril» 
após a realização de cirurgias plásticas. 


Dois assaltos 
à mão armada 


Dois indivíduos armados roubaram sexta-feira à noite um 
veículo, na zona de Telheiras, disparando sobre os seus dois 
ocupantes, informou a PJ. 

Uma das vítimas ficou gravemente ferida pelo que foi 
submetida a intervenção cirúrgica, num estabelecimento hos- 
pitalar, ao passo que a outra já teve alta. 

Os feridos, cuja identificação não foi revelada, encontra- 
vam-se no interior do veículo tendo sido intimados a abando- 
ná-lo sob ameaça de arma de fogo, após o que foram feridos 
a tiro. 

Os assaltantes descritos como tendo entre 25 a 30 anos 
possuiam estatura elevada, de acordo com uma das vítimas. 

O veículo furtado é um Renault de cor dourada e matri- 
cula FD-98-57. 

Por outro lado, em Brejos de Azeitão, distrito de Setúbal, 
um indivíduo encapuçado assaltou à mão armada uma 
bomba de gasolina tendo furtado 150 contos em dinheiro e 
diversos cheques. 


JSD reuniu 
Conselho Nacional 


O Conselho Nacional da JSD (Juventude Social Demo- 
crata) esteve ontem reunido no Entroncamento para analisar, 
entre outros pontos, a participação da organização no Con- 
gresso do PSD que se realiza em Junho. 

O presidente da JSD, Carlos Coelho, disse que a análise 
da posição da organização face ao pacote laboral, a atribui- 
ção de um subsídio de integração na vida activa e a revisão 
do programa do PSD foram os outros dos temas tratados 
nesta reunião ordinária do Conselho Nacional. 


Jornalistas da RTP 
em tribunal 


O secretário-geral da Federação Internacional de Jor- 
nalistas (FIJ), Aiden White, e o vice-presidente da Organiza- 
ção Internacional de Jornalistas (OIJ), Gerard Gatinot, vão 
produzir declarações em defesa dos jornalistas da RTP pro- 
cessados na sequência da cobertura dada ao caso «FP-25». 

Aquelas duas personalidades tornarão pública a sua re- 
pulsa pela limitação do direito à informação destes profissio- 
nais num colóquio sobre novas tecnologias que o sindicato e 
o Clube dos Jornalistas promovem no Forum Picoas este fim 
de semana. FR 


RÁDIOS LOCAIS 
VÃO SER 387 


O secretário de Estado da 
Comunicação Social reafirmou 
sexta-feira, em Gaia, a inten- 
ção do Governo de «liberalizar 
o sector da Comunicação So- 
cial» e disse que o Executivo 
não vai permitir mais de 387 
rádios locais. 

«O Governo vai vender as 
participações que possui em 
empresas do sector, por fases, 
e com uma lista de prioridades 
a definir em breve», disse Al- 
bino Soares, em conferência 
de Imprensa 
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Editor 
JOVIvU! 


BOUÇA DA MACIEIRA 


Nos pomares (Kiwi, 


O FO3 DA FERTO 
SUBSIDIADO 
BRE CAMIÃO NA F 


APART. 


O secretário de Estado re- 
feriu-se ainda à intenção go- 
vernamental de incrementar a 
fiscalização às declarações de 
vendas (tiragens) e a real apli- 
cação dos subsídios de recon- 
versão tecnológica. 

Sobre as rádios locais, Al- 
bino Soares anunciou «para 
breve» a limpeza do espectro 
radioeléctrico, logo após a pu- 
blicação do decreto-lei de li- 
cenciamento e a abertura do 
concurso público para conces- 
sao dos indispensáveis al- 
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varás de funcionamento. 

O número máximo de rádios 
locais permitidas será — se- 
gundo aquele membro do Go- 
verno — de 387, as quais vão 
constar do mapa de frequên- 
cias a publicar brevemente. 

Sobre a abertura da televi- 
são à iniciativa privada, Albino 
Soares considerou o tema 
como «interessante» mas 
adiantou que tudo irá depen- 
der de «oportuna considera- 
ção em Conselho de Minis- 
tros». 


maçã, etc). 


Na vinha 
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Na cultura dotomate 
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14 de Fevereiro de 1988 
O Comércio do Porto 


Valente de Oliveira anunciou na Guarda 


DEMOLIÇÕES 
NA SERRA 
DA ESTRELA 


O ministro do Planeamento e da Administração do Terri- 
tório, Valente de Oliveira, visitou ontem a barragem do Cal- 
deirão, no distrito da Guarda, no segundo dia da sua estada 
de três dias naquele distrito. 

Valente de Oliveira reuniu-se a meio da manhã com o 
gabinete coordenador da fronteira de Vilar Formoso no que 
esteve acompanhado pelos secretários de Estado da Admi- 
nistração Local, do Ambiente e Recursos Naturais, da Agri- 
cultura e do Turismo, respectivamente, Nunes Liberato, Ma- 
cário Correia, Santos Amaro e Licínio Cunha. 

O ministro do Planeamento e Ordenamento do Território 
disse que irão realizar-se, a curto prazo, demolições de imó- 
veis na área da serra da Estrela. 

Aquele membro do Governo referiu-se nomedamente à 
zona conhecida por «Covão do Ferro» e a «barracas disper- 
sas na serra». 

A revelação foi feita após uma visita ao maciço central 
daquela serra. 

Valente de Oliveira revelou que em Maio vai ser abor- 
dado o estudo sobre «que produto turístico pode oferecer a 
serra da Estrela», acrescentando que esta «não tem hipótese 
de concorrência em desportos de inverno com a Espanha». 


Reconheceu, entretanto, que a serra da Estrela tem po- 
tencialidades nas áreas monumental, de paisagem e da his- 
tória da natureza. 

Sobre as demolições a afectuar, aquele ministro disse 
que o processo é idêntico ao que decorreu na Nave de Santo 
António, em que foram demolidas cerca de quatro dezenas 
de barracas. 

Aludiu ao processo de regionalização do país ao afirmar 
que o mesmo «deve acompanhar o processo de revisão da 
Constituição» e sublinhou, naquele domínio, o papel das 
autarquias locais. 

«Pegar no lápis e riscar fronteiras das regiões futuras 
deve ser a última preocupação» — afirmou Valente de Oli- 
veira. 

Em reunião com o núcleo empresarial da região da 
Guarda, aquele membro do Governo disse que o desempre- 
go afecta sobretudo as mulheres e os jovens e evidenciou o 
facto de em Portugal o índice existente ser «exemplar» face 
aos parceiros da Comunidade Económica Europeia (CEE). 


SOARES CABELEIREIRO 


ESTILISTA 
R.N.:S. DE FÁTIMA, 296 (Boavista) — PORTO 


Informa os estimados clientes e senhoras em 
geral que se encontra já no seu salão depois 
de ter regressado mais uma vez de Paris, 
onde conjuntamente com os melhores ca- 
beleireiros mundiais, assistiu ao lançamento 
da linha PRIMAVERA/VERÃO «TWIST» da 
linha HAUTE Coiffure, em todas as suas 
FRANÇAISES. 


ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 
EDITAL 


ARTUR DOS SANTOS FERREIRA NOBRE, Licenciado em 
Economia e Presidente da Assembleia Municipal de Vila Nova 
de Gala: 


FAZ SABER, em cumprimento da Lei e do Regimento, que é 
convocada uma Sessão Ordinária da Assembleia Municipal cuja 
primeira reunião terá início no dia 18 de Fevereiro de 1988 (quinta- 
feira), pelas 21 horas, no Salão Nobre dos Paços do Concelho, 
com a seguinte: 


ORDEM DE TRABALHOS 


1. Período de antes da Ordem do Dia. 
2. 1.º Periodo de intervenção dos Senhores Munícipes. 
3. Período da Ordem do Dia 
3.1 Aprovação de actas. 
3.2 Informação do Senhor Presidente da Câmara. 
3.3 Contrato Celebrado com a Firma «J.G. Decaux Portugal». 
3.4 Painel Cerâmico a colocar no jardim da Praceta Almeida 
Garrett. 
3.5 Alargamento dos Limites da Cidade. 
3.6 Estudo de Caracterização da Área Critica de Recuperação 
e Reconversão Urbanística da Serra do Pilar 
3.7 Organigrama da Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia, 
Quadro Geral do Pessoal da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Gaia, Quadro de Pessoal, por serviços, da Câ- 
mara Municipal de Vila Nova de Gaia, Regulamento dos 
Serviços Municipais de Vila Nova de G: 
3.8 Alteração do Quadro de Pessoal, dos SMAS. 
3.9 Aquisição de Terreno para Construções de Habitação So- 
cial — Madalena. 
3.10 Aquisição da Quinta da Pala — Guipilhares 
3.11 Regulamento Disciplinar para os Bombeiros Sapadores de 
Vila Nova de Gaia. 
3.12 Orçamento Ordinário e Plano de Actividades para 1988 
dos SMAS.. 
3.13 Orçamento Ordinário e Plano de Actividades para 1988 da 
Câmara Municipal 
4, 2.º Periodo de intervenção dos Senhores Munícipes. 


Vila Nova de Gaia, 8 de Fevereiro de 1988 


O Presidente da Assembleia Municipal, 
Dr. Artur dos Santos Ferreira Nobre 


14 de Fevereiro de 1988 
O Coméreio do Porto 


Um inquérito relâmpago 
ordenado sexta-feira pelo 
Ministério da Saúde permitiu 
concluir que a maior parte do 
sangue utilizado em Portugal 
para transfusões está nas 
devidas condições — notícia 
ontem o semanário «Ex- 
presso». 

No entanto, o Ministério 
dirigido por Leonor Beleza 
ordenou uma rigorosa ins- 
pecção a uma clinica privada 
do norte do pais, onde há 
suspeita de que o sangue 
não esteja a ser devida- 
mente controlado — acres- 
centa o «Expresso». 

O inquérito ordenado pelo 
gabinete de Leonor Beleza 
incídiu sobre hospitais do 
Estado em todo o país e os 
resultados indicam que se 
tem seguido, naqueles esta- 


Beleza ordenou inquérito-relâmpa: 


(o) 


TRANSFUSÕES 
NÃO SÃO PERIGOSAS 


belecimentos, as normas su- 
periormente estabelecidas. 

Entretanto, em carta que 
enviou, na passada sexta- 
feira, à administração do 
«Jornal de Notícias» — que 
publicara, no dia 9, o contro- 
verso trabalho que levou à 
sua demissão -, o antigo 
director do Instituto Nacional 
de Sangue (INS), Benvindo 
Justiça, esclareceu não cor- 
responder à verdade e ser 
«alarmista» a afirmação da- 
quele matutino de que só 
metade do produto sangui- 
neo estaria a ser controlado 
em Portugal, 

Benvindo Justiça esclare- 
ceu que grande número de 
serviços de sangue do país 
não têm quadros, não fun- 
cionam. Talvez metade. Mas 
que daí não se pode tirar a 


Um fim de semana diferente. 
Uns dias de férias repousantes. Prazeres [5] 
que Portugal lhe oterece todo o ano. Porque Portugal 
tem tanto para descobrir, para viver. 


Parta já à descoberta de Portugal ao volante do seu 
carro. Escolha para onde quer ir. E aproveite os 
alojamentos, os programas que técnicos de turismo 
seleccionaram para si, Com condições de preço 
realmente aliciantes. Para tornar mais fácil a decisão 
de partir, .. de viver dias maravilhosos, 
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verdes — 20% de redução nos binates de ida é vota o outros 
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É ocr-core detesto 


conclusão de que metade do 
sangue não é controlado, 
pois que só os hospitais cen- 
trais e o INS colhem cerca 
de 75 por cento do sangue 
utilizado em Portugal. 


Pânico 
é injustificado 


Por outro lado, a coorde- 
nadora do Grupo de Com- 
bate á SIDA, Laura Aires, em 
declarações prestadas à Im- 
prensa, afirmou que as pes- 
soas que necessitam de 
transfusões de sangue «não 
correm riscos». 

Aquela especialista disse 
que a situação existente 
«não justifica» o «pânico» 
que teria sido causado por 
alguns trabalhos surgidos no 
«Jornal de Notícias» e que 


levaram, inclusivamente, à 
demissão do director do INS, 
Benvindo Justiça. 

Segundo o trabalho publi- 
cado no «JN», a propósito 
do INS, metade do sangue 
colhido em Portugal não es- 
taria a ser analisado e mor- 
rer-se-ia diariamente em 
consequência de transtu- 
sões de sangue mal estu- 
dado. 

«Não sou especialista de 
hemoterapia, mas o conheci- 
mento que tenho da compe- 
tência dos técnicos que diri- 
gem os centros - e o dr. 
Benvindo Justiça é um deles 
— permite-me afirmar à po- 
pulação portuguesa, com se- 
gurança, que não corre risco 
nas transfusões a que tiver 
de se submeter», referiu 
Laura Aires. 


«A quase totalidade do 
sangue usado em transfu- 
sões é colhido em organis- 
mos do Estado, e apenas 
dez por cento do total, o res- 
tante, em clínicas privadas», 
esclareceu. 

A coordenadora nacional 
no combate à SIDA afirmou 
igualmente que lhe custa 
«aceitar» que Benvindo Jus- 
tiça tivesse conhecimento de 
algumas anomalias aponta- 
das pelo jornalista do «JN» 
que o entrevistou, 

«Por muitas armas de que 
o dr. Justiça quisesse lançar 
mão para obter os meios que 
desejava para o Instituto, 
não iria usar a do silêncio so- 
bre factos concretos que, na 
sua qualidade de director do 
INS, podia e devia ter resol- 
vido de imediato. 


«Gémeo» da leucemia detectado por médicos portugueses 


IPO DESCOBRE 
NOVO VÍRUS 


Especialistas portugueses descobriram partí- 


culas virais idênticas 


ao HTLV-I (Human T-Cell 


Leukemia Virus) em linfócitos cultivados a partir 
do sangue de uma mulher negra, residente em 
Portugal, e que não apresenta qualquer sintoma- 
tologia clínica referenciável. 


O trabalho de pesquisa 
científica foi publicado no pri- 
meiro número deste ano da re- 
vista bimensal «Acta Médica», 
da responsabilidade da Ordem 
dos Médicos. 

A pesquisa é da autoria dos 
especialistas portugueses 
E.A. Cardoso, A. Terrinha e J. 
F. Moura Nunes, do Labora- 
tório de Virologia do Instituto 
Português de Oncologia. 

O estudo do soro daquela 
paciente revelou igualmente a 
presença simultânea de anti- 


corpos contra os virus HTLV-I 
e HTLV-IVLAV-| 6 LAV-II, es- 
tes últimos relacionados com o 
Sindroma da Imunodeficiência 
Adquirida (SIDA). 

Trata-se de uma mulher ne- 
gra, de 45 anos, natural da 
Guiné-Bissau, casada e resi- 
dente em Portugal desde 
1984 

O HTLV-I - segundo os au- 
tores da investigação — apare- 
ce associado a uma forma rara 
de leucemia, descrita como 
leucemia/linfoma T do adulto 


(ATL), na qual se encontram 
sobretudo envolvidos os lintó- 
citos T. 

O vírus induz no hospedeiro 
humano uma resposta hu- 
moral com consequente pro- 
dução de anticorpos, que 
foram detectados em pessoas 
sem patologia clínica. 

A transmissão — acrescen- 
tam os cientistas — deve pro- 
cessar-se por contactos ínti- 
mos ou transfusões de 
sangue. 

Os especialistas observam 
que este vírus poderá ter ori- 
gem no continente africano, 
sendo possível que os os por- 
tugueses, na época dos Des- 
cobrimentos, tenham estado 
implicados na sua dissemina- 
ção em África. 
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«Fogo cerrado» no mundo laboral 


CARNAVAL 
COM CASINOS 
EM GREVE 


A greve ontem iniciada nos casinos portugue- 
ses paralisou praticamente todas as mesas de 
jogo do país, já que apenas o casino da Póvoa de 
Varzim funcionou normalmente, segundo o presi- 
dente do Sindicato dos Profissionais de Banca. 


«No casino da Póvoa - pre- 
cisou José Courinha — o traba- 
lho decorreu normalmente, 
não tendo havido adesões». 

Fazendo o «ponto da situa- 
ção» em todo o país e até às 
18 horas, Courinha referiu 
que, no casino de Espinho, 
“só cinco trabalhadores se 
apresentaram ao serviço» e 
no do Estoril «só foram traba- 
lhar os contratados a prazo, 
em número de 11». 

A adesão, até às 18 horas, 
foi a 100 por cento na Figueira 
da Foz, em Montegordo, Vila- 
moura e Alvor. 

Fontes da administração e 
representantes dos trabalha- 
dores dos casinos de Espinho 
e Póvoa de Varzim referiram 
entretanto que as duas casas 
estiveram «a funcionar nor- 
malmente». 

A paralisação, marcada 
para o período entre as 14 ho- 
ras de ontem e quarta-feira, foi 
a resposta do sindicato ao 
facto de as empresas conces- 
sionárias do jogo «não darem 
mostras de atender seria- 
mente as gravíssimas preocu- 
pações dos trabalhadores, 
que viram os seus rendimen- 
tos de trabalho diminuídos em 
30 por cento, em média, no 
ano corrente» — diz o sindi- 
cato. 

A greve, apoiada pela UGT, 
abrange todas as salas de 
jogo dos casinos de todas as 
empresas concessionárias de 
jogo. 

Em comunicado, a UGT 
considerou «lamentável» que 
as empresas concessionárias 
e o Governo não tivessem 
apresentado qualquer pro- 
posta, «enquanto se esgotou o 
prazo de 30 dias acordado por 
todas as partes para uma 
solução». 


Uma semana 
«prometedora» 


De qualquer modo, a se- 
mana que hoje se inicia vai ser 
fundamental para a clarifica- 
ção das estratégias político- 
sindicais do Governo de Ca- 
vaco Silva e das centrais sindi- 
cais - UGT e CGTP — que se 
envolveram num enfrenta- 
mento sério, após o executivo 
social-democrata ter perdido 
um espaço de manobra impor- 
tante no seio da Tendência 
Social-Democrata (TSD), 
atraída pela estratégia de Tor- 
res Couto no Congresso de 
Braga. 


O Governo terá de actuar, 
esta semana, sem erros de ru- 
mo que lhe poderão sair caros. 
Cavaco Silva reuniu, recente- 
mente, a sua equipa para pre- 
parar o embate com uma opo- 
sição agora particularmente 
agressiva. 


Cavaco Silva não deixará de 
sentir duras dificuldades em 
manter a sua estratégia 
perante o desencadear de 
uma série de negociações 
colectivas. 

Até ao fim do mês, assistir- 
se-á a um «fogo cerrado», 
oriundo das trincheiras sindi- 
cais, onde os TSD surgem de- 
masiado comprometidos para 
não alinharem ao lado dos so- 
cialistas contra o «pacote la- 
boralm. 


A próxima semana começa 
com o metro envolvido numa 
paralisação que se repetirá na 
quarta e sexta-feira, Idêntica 
forma de luta foi anunciada 
para os barcos da Transtejo e 
para a CP, complicando ainda 
mais a posição do executivo, a 
quem interessa não ceder nas 
exigências salariais trazidas a 
terreiro pela Carris. 

No passado fim-de-semana, 
Cavaco Silva numa conterên- 
cia de Imprensa, deixava «re- 
tesar os bicepses do braço», 
dizendo que a sua equipa não 
cederia um milímetro. 


O pacote laboral é a verda- 
deira raiz desta problemática, 
que conseguiu unir as centrais 
sindicais — já sem falar no en- 
tendimento das tendências 
sindicais a nível da UGT e na 
contestação de estratos so- 
ciais como os advogados e os 
médicos, que raramente exor- 
bitam da esfera associativa 
própria para a resolução dos 
seus problemas sócio-profis- 
sionais. 


Requisição civil 
contestada 


Cavaco Silva, na reunião do 
Conselho de Ministros do pas- 
sado fim-de-semana falou 
com determinação, ao dizer 
que não abandonaria as medi- 
das impopulares que sejam 
necessárias a uma governa- 
ção eficaz 

Seja como for, o discurso do 
primeiro-ministro não deve ser 
interpretado literalmente, por- 
que as suas palavras são si- 
nais de presença das dificul- 
dades com que se debate, 
para evitar um precedente ne- 
gocial de mau efeito relativa- 
mente à sua estratégia. 

É na empresa pública da 
Carris que se esconde a ponta 
da meada. As duas centrais 
sindicais continuam unidas 
nesta matéria, falando-se 
numa hipótese de greve geral 
contra o «pacote laboral». A 
Carris seria pretexto para fun- 
damentar todas as reivindica- 
ções que passam sempre 
pelas leis do trabalho e justifi- 
cam todo o poder interventivo 
dos sindicatos numa perspec- 
tiva de médio prazo. A ala 
vanca assenta na Carris e o 
Governo, por enquanto, deci- 
diu não ceder. Soria um mau 
exemplo, com as negociações 
salariais a decorrerem. 

A requisição civil — a quinta 
depois de ter sido legislado tal 
instituto pelo Governo Provi- 
sório de Vasco Gonçalves — 
tem merecido contestação, 
porque — segundo peritos em 
legislação laboral do mundo 
sindical — é limitativa do direito 
constitucional à greve. 

E os sindicalistas da CGTP 
estão dispostos a avançar 
para a Provedoria de Justiça e 
para a Organização Interna- 
cional do Trabalho, por enten- 
derem como inconstitucional a 
requisição civil decretada pelo 
Governo e prorrogada auto- 
maticamente após os primei- 
ros trinta dias de vigência 

Por seu tumo, o advogado 
da Intersindical, João Correia, 
atacava a legalidade do «pa- 
cote laboral». Visando matéria 
respeitante aos direitos, liber- 
dades e garantias do cidadão, 
a alteração das leis laborais 
não pode assentar numa pro- 
posta de lei, Terá, sim, de par- 
tir da iniciativa do Parlamento. 

Entretanto, a realização do 
último Congresso da UGT, 
onde os socialistas são maiori- 
tários, poderá intensificar o po- 
sicionamento da central, cujo 
lider não pode deixar de justifi- 
car-se e de garantir formas de 
compensação para muitos dos 
sindicalistas relegados para 
segundo plano ante a estraté- 
gia de abertura aos TSD. 

E não convém ignorar a in- 
terpelação que o PS planeia 
para o dia 15 de Março 

Cavaco Silva alirma, entre- 
tanto, que não aceitará pres- 
sões resultantes de personali- 
dades sindicais, que se deslo- 
cam a Belém para, junto de 
Mário Soares, apresentarem 
as suas preocupações. 

Seja como for, a posição do 
presidente da República será 
determinante em todas estas 
questões, que, ne verdade, 
assentam no pacote laboral e 
que, por via indirecta, levaram 
a UGT a abandonar o Conse- 
lho Permanente de Concerta- 
cão Social. 
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OCDE: inflação 
aumentou 0,8% 


A inflação nos 24 países membros da OCDE aumentou 
3,3%, em 1987, contra 2,5% em 1986, principalmente devido 
a uma subida dos preços da energia. 

Num relatório divulgado quinta-feira em Paris, a OCDE 
salientou que os aumentos mais significativos de preços re- 
gistaram-se nos EUA e na Grã-Bretanha. 

Naqueles dois paises, a inflação, em 1987, foi de 4,4 e 
3,7%, respectivamente. 

No Japão, na Itália e na maioria dos pequenos países 
membros da OCDE a taxa de inflação baixou em 1987. 

Os aumentos de preços foram abaixo dos dois por cento 
no Japão, Alemanha Federal, Áustria, Bélgica, Luxemburgo, 
Holanda e Suiça. 


BPA emite em Londres 
títulos de depósito 


O Banco Português do Allântico (BPA) vai contrair, no 
mercado financeiro de Londres, um empréstimo de 35 mi- 
lhões de dólares para reforço dos seus capitais permanentes, 
revelou sexta-feira aquela instituição. 

Para o efeito, o banco vai emitir certificados de depósito 
no mercado londrino, no montante de 35 milhões de dólares 
(cerca de 4,8 milhões de contos), numa operação tomada 
firme e organizada pelo Philadelfia National Bank (norte- 
americano). 

Fonte do BPA salientou que o grande interesse manifes- 
tado por diversos bancos estrangeiros em tomar posições no 
crédito, levou o banco a aumentar de 30 para 35 milhões o 
montante de certificados a emitir. 

A mesma fonte acrescentou que é diversificada a origem 
de bancos interessados na operação (norte-americanos, 
belgas, japoneses, ingleses, italianos e franceses) e que as 
condições do empréstimo são «extremamente favoráveis». 

O contrato de empréstimo é assinado na próxima terça- 
feira em Londres. 


M. Hanover cria 
fundo de pensões 


O Banco Manufacturers Hanover (Portugal) criou um 
fundo de pensões não contributivo para os sous funcionários, 
anunciou a instituição. 

Trata-se de um plano de reforma complementar em que 
o banco assume a obrigação de descontar mensalmente 

5% dos salários dos seus empregados, de forma a asse- 
gurar na data de cada reforma uma pensão não inferior ao 
salário recebido. 

O plano tem ainda a particularidade, segundo o Manu- 
facturers, de garantir uma rendibilidade mínima, após a re- 
forma, aos capitais investidos na conta de cada empregado. 

A instituição informou ainda que o plano funcionará com- 
plementarmente ao sistema de segurança social do Estado 
(Caixa Nacional de Pensões). 

Fonte do banco disse que desta forma se procura ofere- 
cer um sistema de poupança adicional para os seus empre- 
gados, contribuindo simultaneamente para o desenvolvi- 
mento do mercado de capitais. 

O Manufacturers tem em Portugal 45 funcionários. 


TAP: homenagem 
a clientes especiais 


A transportadora aérea nacional, TAP/Air Portugal, ho- 
menageou sexta-feira os membros do «Navigator Club» que, 
à partir das diversas delegações da companhia, mais utii- 
zatam os aviões da mesma durante o ano de 1987. 

Os homenageados foram dislinguidos com um astrolábio 
do prata. 

Participaram no jantar de homenagem, presidido pelo 
conselho de gerência da TAP, o ministro dos Transportes e 
Comunicações, Oliveira Martins, e o secretário de Estado das 
Comunidades Portuguesas, Correia de Jesus. 

O «Navigator Club» é uma classe especial existente nos 
aviões da TAP e especialmente destinada a dar maior como- 
didade a homens de negócios que tenham de viajar frequen- 
temente. 


No próximo ano 
QUEIJO DA SERRA TERÁ 
«PROMOÇÃO» EUROPEIA 


A realização de uma «Mostra de Queijo Europeu» para o 
próximo ano foi a mais importante conclusão havida no 10.º 
convívio de produtores do Queijo da Serra, levado a efeito no 
passado sábado em Celorico da Beira. Tal intenção foi divul- 
gada pelo presidente da Câmara local, ante a presença do 
secretário de Estado da Alimentação, adiantando ainda o edil 
celoricense pretender «alargar o âmbito da feira a países 
europeus produtores de Queijo». 

Cerca de 300 produtores de Queijo da Serra estiveram 
reunidos naquele convívio promovido pela edilidade local 
que, dessa forma, encontrou um meio de promover o genuino 
e autêntico produto («embaixador» de Portugal no estrangei- 
ro) fabricado nas terras frias da Serra da Estrela. 

No encontro, que serviu ainda para a eleição do Melhor 
Queijo da Serra por parte de um júri constituído para o efeito, 
foi agradecido ao membro do Governo presente «o apoio 
dado à criação de infra-estruturas necessárias ao funciona- 
mento da Região Demarcada, especialmente no que diz res- 
peito ao controlo de qualidade dos queijos». 

Presente esteve ainda o presidente do Conselho de Ad- 
ministração da União de Bancos Portugueses, dr. António de 
Almeida, representante da entidade que premiou o produtor 
eleito com o melhor queijo com um carneiro reprodutor, ver- 
dadeiro desejo das gentes locais, para que possam produzir 
cada vez mais e melhor queijo serrano a partir do leite de 
ovelha 

Os três primeiros premiados foram, por ordem decres 
cente, José Albano Gregório (Lageosa do Mondego), Fran- 
cisco Malta (Minhocal) e José Baptista (Velosa), tendo sido 
galardoados mais 23 produtores. 
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BPA: BOM RESULTADO 
NO RAMO SEGURADOR 


O primeiro banco português a ensalar-se na 
comercialização de produtos financeiros das se- 
guradoras atingiu, em seis meses, melhores resul- 
tados que muitas das companhias tradicional- 
mente vocacionadas para a actividade — disse sex- 
ta-feira à Lusa uma fonte bancária. O Banco Portu- 
guês do Atlântico, a instituição bancária que foi 
pioneira, em Portugal, na utilização dos seus bal- 
cões na venda de seguros, ficou, em 1987, em 12º 
lugar no «ranking» da produção de seguros do 


ramo «vida». 


Segundo o mesmo informa- 
dor, esta posição coloca o 
BPA, na angariação de pré- 
mios do ramo «vida», à frente 
de companhias como a Bo- 
nança (quinto lugar em 1987 
para o conjunto da actividade 
seguradora), Aliança Segura- 
“dora (sexto lugar), Portugal 
Previdente (sétimo), Trabalho 
(10º), entre outras. 

Estes resultados tem um 
significado redobrado se aten- 
dermos ao facto de que a utili 
zação das agências do BPA 
nesta nova actividade só teve 


O Financial Times (FT), o 
diário económico-financeiro 
britânico que há 100 anos 
optou por ser impresso em 
papel salmão por uma ques- 
tão de poupança, está ac- 
tualmente em plena expan- 
são e continua a ver o futuro 
cor-de-rosa, 

«Três jornais dominarão a 
informação no mundo inteiro 
—o Wall Strset Journal, o Fi- 
nancial Times, e o Nihon 
Kenzai-, afirmou Frank Bar- 
low, director-geral do FT, 
que ontem comemorou o 
seu centésimo aniversário. 

O jornal multiplicou por 
seis a sua liragem desde a 
guerra, para 310.000 exem- 
plares, 250.000 dos quais 
para a Grã-Bretanha. 

Os seus três últimos exer- 
cícios registaram mais lucros 
do que os 40 anos anterio- 
res. Em 1986, os lucros as- 
cenderam a 23 milhões de 
libras, sobre um volume de 
negócios de 100 milhões. 

O Financial Times, que 
pertence ao conglomerado 
Pearson desde 1957, orgu- 


«FE 
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início a meio do ano passado 
(Julho de 1987). 

Esta nova forma de comple- 
mentaridade banca/seguros 
foi, assim que surgiu, envolta 
de alguma polémica. 

A nova forma de articulação 
das duas actividades consistiu 
no estabelecimento de acor- 
dos com vista ao aproveita- 
mento das potencialidades 
das redes de agências dos 
bancos de maior implantação 
nacional para a venda dos pro- 
dutos fabricados pelos ramos 
«vida» das companhias do se- 


INAN 


lha-se de ser a maior força 
de venda ca imprensa britá- 
nica: a publicidade repre- 
senta 80% das suas recei- 
tas, contra apenas 35% em 
média para os tablóices 

Impresso em Londres e 
em Franciorte (desde 1979), 
o jornal decidiu, desde a en- 
trada em 1983 de Barlow, 
multiplicar os seus locais de 
impressão: costa leste dos 
Estados Unidos (1985) e, 
proximamente, Roubaix 
(norte de França), um outro 
em Franciorte, e talvez, em 
Marselha (França). O Finan- 
cial Times é distribuído em 
160 países, 

No estrangeiro, o jornal te- 
m-se mostrado mais agres- 
sivo nos últimos meses: en- 
trada no capital do Financial 
Post no Canadá, compra do 
diário francês Les Echos 
(sob reserva de aprovação 
do Governo francês) e nego- 
ciações para uma tomada de 
participação num grupo aus- 
traliano. 

A paginação máxima au- 
mentou para 56 páginas. A 


guros, os chamados planos de 
poupança ou produtos finan- 
ceiros das seguradoras. 

O primero acordo, firmado 
entre o BPA e a Companhia de 
Seguros Tranquilidade foi o 
que gerou maior controvérsia. 
Em causa estava disposição 
legal que impede as institui- 
ções bancárias de exercer a 
actividade seguradora. 

Este impeditivo legal serviu 
de argumento aos tradicionais 
mediadores de seguros para 
quem esta nova forma de co- 
mercilização poderia vir a pre- 
judicar ou aiterar, de alguma 
forma, a actividade. 

No entanto, e na medida em 
que os acordos estabelecidos 
entre os bancos e as segura- 
doras não previam a cobrança 
de qualquer taxa pelos servi- 
gos de comercialização, a acti- 
vidade desenvolveu-se sem 
que se tivesse provado que 
era contrária à lei. 

Depois do BPA e da Tran- 
quilidade, mais dois bancos e 


CIAL TIMES» 
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impressora ultra-moderna, 
que funcionará no próximo 
Verão nas «docks» de Lon- 
dres, permitirá um embargo 
directo dos textos pelos jor- 
nalistas e uma melhor quali- 
dade de reprodução. No to- 
tal, serão suprimidos 400 
postos de trabalho. 

A Ásia, salientou Barlow, 
representa o próximo desa- 
fio do Financial Times. Ne- 
gociações, nomeadamente, 
com O Asahi Shimbun po- 
derão resultar na impressão 
do FT em Tóquio, onde por 
enquanto só é acessível no 
dia seguinte à sua publi- 
cação. 

No entanto, o grupo não 
esconde as suas ambições 
na Europa: Espanha, Itália, 
Alemanha Federal e Ho- 
landa 

Quanto às propostas do 
magnata Rupert Murdoch de 
criar um «financial times 
americano», Barlow comen- 
tou que, embora as vendas 
nos EUA não sejam fracas, 
não se podem estender ao 
infinito. 


duas seguradoras firmaram 
acordos idênticos: Espírito 
Santo/Europeia de Seguros e 
Tolta & Açores/lmpério. 

Esta nova forma de comple 
mentaridade banca/seguros, 
que em Portugal foi motivo no- 
tícia em 1987, é um sistema 
que começou a desenvolver- 
se, já há algum tempo, em ou- 
tros países. nomeadamente 
no Reino-Unido 

Para algumas correntes de 
opinião dos meios financeiros, 
este género de acordos não só 
são defendidos como consi- 
derados a forma mais lógica, e 
como que inevitável, de renta- 
bilizar as redes de agências 
dos grandes bancos. 

os defensores desta linha 
de pensamento, alegam que, 
com o desenvolvimento do 
mercado de capitais, os ban- 
cos tôm tendência a perder 
parte do seu papel tradicional: 
a concessão de crédito. 

Por outro lado, o desenvolvi- 
mento de formas de capitaliza- 


Muito caminho foi percorri- 
do desde a fusão, em 1945, 
do Financial News (1884) 
com o Financial Times 
(1888). O novo jornal con- 
servou o nome deste úl- 
timo... E as suas páginas côr 
de salmão. 

Um verdadeiro golpe de 
mestre: nenhum outro jornal 
se parece com o FT. 

A necessidade de comen- 
tários sobre os mercados 
bolsistas fazia-se sentir 
numa altura em que Londres 
se afirmava como «on centro 
financeiro internacional, 

O FT conquistou a pouco 
e pouco fama com as suas 
informações seguras, o seu 
rigor intelectual, assim como 
comentários sobre os efeitos 
da economia na situação so- 
cial e política. 

O jornal emprega actual- 
mente 295 jornalistas, 30 
dos quais são corresponden- 
tes no estrangeiro, o maior 
contingente depois do New 
York Times. 

Algumas dos seus «arti- 
culistas» tornaram-se céle- 


Terceiro Mundo é «mundo» de negócio 


BANCO MUNDIAL E FMI 
RECEBEM EM DEMASIA 


O total dos empréstimos do Banco Mundial e 


do Fundo Monetário Internacional (FMI) ao Tercel- 
ro Mundo é inferior ao que recebem, em juros e 
capital, da dívida por.ele contraída, revela uma 
análise publicada quinta-feira peio «The New York 
Times». Trata-se de uma transferência de fundos 
desigual que não beneficia os países em desenvol- 
vimento endividados e que ambas as organizações 


financeiras procuram remediar. 


Todavia, os funcionários do 
FMI e do Banco Mundial ad- 
vertem que será difícil aumen- 
tar os empréstimos a estas na- 
ções, cuja dívida externa con- 
junta supera o bilião de dóla- 
res e cresce anualmente ao 
ritmo de 40.000 milhões de 
dólares. 

Para as duas instituições, 
que têm de devolver os fundos 
que, por sua vez, recebem dos 
países industriais, é impor- 
tante manter o seu prestígio 
financeiro, garantindo a quali- 
dade dos empréstimos que 
concedem. 


Depois de descontar as de- 
voluções, o desembolso líqui- 
do de empréstimos do Banco 
Mundial caiu de 3.000 milhões 
em 1985 e 532 milhões de 
dólares em 1986, para 398 mi- 
lhões o ano passado, muito 
embora os seus funcionários 
frisem que, entre 1986 e 1987, 
foi aumentada a transferência 
de fundos para os países mais 
necessitados. 

Nos últimos trés anos, o FMI 
recebeu cada vez mais dinhei- 
ro do que emprestou: 2,700 
milhões de dólares em 1985, 
5.500 milhões em 1986 é 


8.600 milhões em 1987. 

O FMI admite que estas ci- 
fras, «de um ponto de vista 
político são compromete- 
doras», mas argumenta que 
são produto dos elevados em- 
préstimos concedidos nos iní- 
cios da década e que, se os 
países endividados gastas- 
sem o seu dinheiro com cui- 
dado, não deveriam ter proble- 
mas em o devolver. 


Peritos como o professor 
Peter Kennen, da Universi- 
dade de Princeton, especiali- 
zado em assuntos do FMI, ad- 
vertem que a desigualdade na 
transferência de fundos se 
deve à recusa dos países em 
desenvolvimento de impór as 
severas reformas económicas 
exigidas pelo fundo, como 
condição prévia para O rees- 
calonamento da respectiva di- 
vida. 

No seu recente relatório 
anual, o Banco Mundial expli- 


ca que 85.000 milhões de 
dólares saíram do mundo em 
desenvolvimento desde 1982, 
em consequência dos cres- 
centes juros aplicados à sua 
dívida externa, à fuga de capi- 
tal e à relutância da banca pri- 
vada em conceder novos cré- 
ditos. 

Esta perda de capital, acres- 
centa o relatório, contribui 
para a deterioração do cresci- 
mento económico e da quali- 
dade de vida nesses países. 

Entre 1978 e 1982, os paí- 
ses do Terceiro Mundo regis- 
taram um ingresso de capitais 
no total de 140.000 milhões de 
dólares. 

Tanto o FMI como o Banco 
Mundial anunciaram planos 
para aumentar o fluxo de di: 
nheiro para os países endivi- 
dados, para corrigir um pouco 
a situação. 

Nas próximas semanas, es- 
pera-se que os países mem- 
bros do Banco Mundial con- 


FOI A broemme QUE DEPOIS DA GUERRA FEZ AS PRIMEIRAS 


GRUPAGENS DE PARIS E ALEMANHA POR VIA TERRESTRE 


ção de poupanças que prpor- 
cionem taxas de rentabilidade 
mais atractivas que o simples 
depósito a prazo, faz com que 
o papel da banca tradicional 
perca também terreno. 


Nesta óptica, a rentabiliza- 
ção das agências bancárias 
terá de passar assim, neces- 
sariamente, pela colocação de 
outros produtos financeiros 
que não os próprios. 

Em Portugal, a evolução 
mais recente parece contfir- 
mar, de algum modo, esta cor- 
rente de pensamento. 


Com efeito, além dos produ- 
tos do ramo «vida» das se- 
guradoras, os bancos tornara- 
m-se os agentes, por excelên- 
cia, de produtos finaceiros que 
não fabricam directamente, 
tais como unidades de partici- 
pação de fundos de investi- 
mento, obrigações do Estado, 
isto para não falar no papel de 
mediação em relação ao mer- 
cado bolsista. 


bres, como Nigel Lawson, 
aclual ministro das Finanças 
da Grã-Bretanha. Outros, 
como o editorialista Samuel 
Brittan, contribuiram imenso 
para explicar a política eco- 
nómica dos primeiros anos 
do «talcherismo». 


«Não creio que o jornal 
seja considerado de direita» 
— observou Geoffrey Owen, 
chefe de redacção (editor) 
desde 1981. 


«Manifestamos uma espé- 
cie de simpatia geral para 
com os objectivos do actual 
governo (britânico) » — acres- 
centou, sublinhando que o 
jornal sabe ser crítico. 


Será que o Financial Ti- 
mes tem defeitos? «Nunca 
se está totalmente satisfei- 
to» — disse Owen. «Talvez 
seja um jornal triste e aborre- 
cido, mas estamos presente- 
mente a tentar torná-lo mais 
alegre e atraente», 


Pascale Trouillaud/ 
!France Press/Lusa 


cordem num aumento do capi- 
tal da organização em cerca 
de 70.000 milhões de dólares, 
para assim poder incrementar 
a sua linha de crédito, dos 
15.000 milhões de dólares 
previstos este ano para mais 
de 20.000 milhões no início da 
próxima década. 

Pelo seu lado, o FMI conse- 
guiu em Dezembro passado 
8.000 milhões de dólares adi- 
cionais dos países industriali- 
zados, que pensa emprestar 
aos países mais endividados, 
durante os próximos 10 anos, 
sempre que os respectivos go- 
vernos sigam os seus conse- 
lhos económicos. 

Não obstante estes esfor- 
gos, os peritos advertem que, 
dadas as dificuldades financei- 
ras dos países em desenvolvi- 
mento, não se prevê uma al- 
teração sensível no fluxo de 
dinheiro entre estas nações e 
as duas organizações finan- 
ceiras internacionais. 
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Forum debate a Área Metropolitana 


POPULAÇÃO DO PORTO 
TENDE A ENVELHECER 


Na década de 70 — entre 1973 e 1981 — a po- 
pulação dos concelhos da Área Metropolitana do 
Porto aumentou 25 por cento. Essa tendência de- 
verá estabilizar na década de 90, segundo análises 
prospectivas citadas pelo presidente da Câmara 
de Matosinhos, Narciso Miranda, na sua interven- 
ção sobre «O Estudo Demográfico no Âmbito 
duma Abordagem Integrada» efectuada no ciclo de 
conferências/debate sobre «O Porto e a sua área 
metropolitana — as questões do presente e do fu- 


turo», organizado pela Forum Portucalense. 


Na sua intervenção, Narciso 
Miranda referiu que o actual 
número de habitantes dos 
nove concelhos da Área Me- 
tropolitana do Porto (AMP) se 
cifra em cerca de 1.170.000, 
devendo ascender, no ano 
2000, a 1.270.700, segundo 
estudos evocados por aquele 
autarca. 

«Esse estudo aponta tam- 
bém para um envelhecimento 
da população», acrescentou 
Narciso Miranda, adiantando 
que essa tendência «é devida 


à diminuição quer da natali- 
dade, com o consequente de- 
créscimo relativo e absoluto 
nas faixas etárias mais jovens, 
quer da mortalidade». Este se- 
gundo fenómeno, afirmou, é 
contudo «menos influente que 
o decréscimo da natalidade, 
apresentando mesmo uma 
certa estabilização». 

O processo de envelheci 
mento deixa prever uma di 
nuição da população das fai 
xas etárias de 2 a 5 anos e de 
6 a 14 anos e um aumento 


. e 


significativo da terceira idade, 
a partir dos 60 anos de idade. 
No debate que se seguiu às 
intervenções, o aspecto do en- 
velhecimento populacional 
mereceu, aliás, uma referên- 
cia à problemática dos cemi- 
térios, tendo em conta que 
dentro de 10 a 15 anos a ci- 
dade se poderá questionar 
como dimensionar e onde 
construir esses espaços, num 
altura em que o número de 
nascimentos se nivelará inevi- 
tavelmente com o número de 
óbitos. 
Relativamente aos movi- 
mentos populacionais no in- 
“terior da AMP, Narciso 
Miranda considerou que «eles 
têm origem sobretudo na ci- 
dade do Porto e destino nos 
concelhos limitrofes a norte do 
Rio Douro» e que os mais im- 
portantes verificados entre 
1973 e 1981 se localizaram 
em Gondomar, Maia, Matosi- 
nhos e Valongo. 


FÉ 


O Gabinete do Nó Ferroviário do Porto vai reiniciar as obras do novo viaduto ferroviário 


(interrompidas há alguns meses) sob a Avenida da República. 


Devido às obras do Viaduto Ferroviário de Gaia 


TRÂNSITO CONDICIONADO 
NA AV. DA REPÚBLICA 


O reinício das obras do «viaduto de Ge- 
neral Torres», em Vila Nova de Gaia, pre- 
visto para os primeiros dias de Março, torna 
necessário condicionar o tráfego ligeiro e 
pesado que se efectua pela Avenida da Re- 
pública. A partir do dia 29 e durante cerca de 
uma ano, no sentido norte-sul, haverá ape- 
nas uma faixa de rodagem. 

O condicionamento da circulação de via- 
turas fica assim a dever-se ao facto do Gabi- 
nete do Nó Ferroviário do Porto pretender 
reiniciar as obras de construção do novo 
viaduto ferroviário (interrompidas há alguns 
meses) sob a Avenida da República. Tais 
obras obrigam a que, a partir dessa data e 
durante um prazo que se prevê seja de 
cerca de 13 meses (num ritmo de trabalho 
de «24 horas por dia»), estejam abertas ao 
tráfego apenas três das quatro faixas de 
rodagem, actualmente existentes na mesma 
Avenida. 

No sentido sul-norte (em direcção ao 


Porto), não haverá qualquer alteração, man- 
tendo-se assim as duas faixas. No sentido 
norte-sul será retirada uma das faixas, mas, 
segundo o responsável pela secção de 
Trânsito da autarquia «não haverá proble- 
mas, dado que o espaço que ficará disponí- 
vel é suficiente». 

No entanto, a Câmara Municipal de Vita 
Nova de Gaia «pede a compreensão dos 
utentes da via, solicitando o exacto e pa- 
ciente cumprimento da sinalização que 
oportunamente será colocada e o acata- 
mento das indicações complementares dos 
agentes de regularização de trânsito». 

Para minorar os efeitos que o condiciona- 
mento poderá operar no escoamento do trá- 
fego, as autoridades vão aconselhar aos au- 
tomobilistas a utilização, sempre que possí- 
vel, das vias alternativas ao tabuleiro su- 
perior da ponte D. Luís, nomeadamente a 
ponte da Arrábida e a passagem sobre a 
barragem de Crestuma-Lever. 


Na Rotunda da Via Rápida 


JOVEM ATROPELADA 
MORTALMENTE 


Uma jovem foi atropelada mortalmente, an- 
teontem, junto da Rotunda da Via Rápida, Porto, 
por um veículo ligeiro, quando tentava atravessar 


a faixa de rodagem. 


Maria Cristina Lopes Moura, 
de 21 anos, solteira, residente 
na Travessa do Poeta, em Ra- 
malde, foi colhida por um auto- 


por ligeiro 


Ciclista colhida 


tos Cruz, de 15 anos, resi- 
dente no Lugar de Sandra, em 
Vila do Conde, pretendia mu- 
dar de direcção. Atingida gra- 
vemente na cabeça e nos 
membros inferiores, Maria do 
Carmo foi transportada in- 
consciente pelos B.V de 
Moreira da Maia para o Hospi- 
tal de S.João, onde ficou inter- 


móvel conduzido por Rogério 
da Silva Gomes, 29 anos, 
morador no Lugar de Neiva, 
Viana do Castelo. 


A vítima foi transportada de 
imediato para o Hospital de 
Santo António, onde viria a 
falecer. 


Uma adolescente ficou gra- 
vemente ferida na manhã de 
ontem, em Vilar do Pinheiro, 
Vila do Conde, após ter sido 
colhida por um automóvel 
quando seguia de bicicleta. 
Segundo conseguimos 
apurar, o acidente deu-se 
quando Maria do Carmo San- 


nada em estado grave. 

A condutora do automóvel, 
Maria da Conceição Resende 
Moreira, de 32 anos, moradora 
no Lugar de Escapães, Vila da 
Feira, foi também mais tarde 
assistida no mesmo hospital 
por ter ficado em estado de 
choque. 


Concretamente no Porto, a 
tendência nos anos 70 «foi no 
sentido da repulsão da popula- 
ção do Porto» que significa 
que «a área de procura da ha- 
bitação é supra-concelhia, 
pelo menos para algumas ca- 
madas da população». 


Dez formas 
de avaliar urbanismo 


Por outro lado, o Profº Brian 
Goodey, natural de Essex (In- 
glaterra), abordou o aspecto 
da dinâmica populacional e 
apontou dez diferentes formas 
de avaliar a vida urbana. 

Segundo este catedrático 
britânico, um primeiro aspecto 
estará ligado ao factor «he- 
rança», perspectivado essen- 
cialmente pelos antigos países 
colonizadores e por popula- 
ções que reverenciam mais a 
sua herança urbana e cultural 
do que planeiam o futuro. 

«Realidade» será outra 
forma de avaliar o tipo de vida 
urbana. «Uma visão populari- 
zada da cidade é oblida por 
aqueles que se vêem forçados 
a usá-la diariamente para vi- 
ver, para actividade comercial, 
etc.» afirmou Brian Goodey. 
«Para eles, a cidade é um lo- 
cal para movimentações e fins 
específicos», surgindo como 
uma série de vias e nós margi- 
nados por comunidades que 
pouco significam para o pas- 
sante. 


«Futuro» - que normal- 
mente é pintado a negro de- 
vido a uma série de questões 
ligadas a aumentos de crimi- 
nalidade e a desintegração 
das comunidades tradicionais 
- e «ideal» — entraquecido 
pela não existência de esque- 
mas estudantis e participação 
filosófica tendentes à perspec- 
tivação do papel da cidade no 
mundo do futuro — foram mais 
dois pontos referidos por Brian 
Goodey que apontou ainda o 
«sistema de objectivos», que 
tradicionalmente visiona a ci- 
dade como destinada à aquisi- 
ção de fins fundamentais e 
culturais, em oposição ao «sis- 
tema incontrolado», que leva 
ao sentimento de que o «sis- 
tema urbano está fora de con- 
trole, se alguma vez esteve 
sob controle» 


Brian Goodey fez ainda re- 
ferência à situação de «não 
sistema» e ao «estereo-! 
pico», à «imagem pessoal» e 
ao «encontro com o am- 
biente», constatando que as 
«comunidades podem e de- 
vem gerir-se a si próprias com 
o controle mínimo indispensá- 
vel por parte de profissionais e 
políticos». 


No próximo dia 27, será 
tema de discussão «A dinã- 
mica macro-económica e a 
mutação sectorial das activi- 
dades». 


porto/metrópole —» 


Decreto de dissolução ainda em Belém 


SOARES ADIA DECISÃO 
SOBRE «GONDOMAR» 


«Adiar o mais possível» a dissolução da Câmara 
de Gondomar parece ser a táctica ensaiada por 
Belém para manter em suspenso uma decisão que 
poderá ser polémica, qualquer que seja o ângulo de 
observação. 

O documento remetido à Presidência da Repú- 
blica pelo Governo é um decreto simples, que, por 
tal, não está sujeito aos mecanismos de cumpri- 
mento de prazos para a sua promulgação ou não. 

Recorde-se que o decreto em poder de Mário 
Soares aponta para a dissolução da Câmara de Gon- 
domar com base na inexistência de um Orçamento e 
Plano de Actividades para os anos de 1986 e 1987, 
atitude que é contestada pela Associação Nacional 
dos Municípios Portugueses, através do seu presi- 
dente, Narciso Miranda, pela «conivência» demons- 
trada pelo Governo ao não actuar de imediato face à 
constatação da falta daqueles instrumentos de ges- 
tão autárquica. 

Por outro lado, Mário Soares pretende asse- 
gurar-se de todos os elementos antes de se decidir e 
a lei está a seu favor, dado que poderá «congelar» o 
decreto do Governo durante um prazo mais ou me- 
nos longo, como lhe faculta a Constituição. E que, se 
assinar o decreto, Soares sabe que terá contra si a 
própria Associação de Municípios, ainda que satista- 
zendo os desígnios do Governo. Se não assinar, 
satisfará o posicionamento tomado pela Assembleia 
Distrital do Porto, entrando, naturalmente, em cho- 
que com a proposta que lhe foi apresentada pelo 
Governo. 

A solução que Belém, para já, deverá implemen- 
tar é a de ganhar todo o tempo que a lei lhe concede, 
não tomando, claramente, uma posição a favor ou 
contra. 

Entretanto Arlindo Neves, o presidente da Cà- 
mara de Gondomar, continua a desenvolver com 
regularidade o seu trabalho e da autarquia a que 
preside, aparentemente pouco afectado pelas noti- 
cias que correm sobre a situação da Edilidade, ten- 
tando manter-se à margem de todo o processo, 
numa tentativa de que o assunto não seja mais em- 
polado. 


FUNDO DE POUPANÇA E INVESTIMENTO 


Após Um Ano de Actividade 


SEGUNDA DISTRIBUIÇÃO DE RENDIMENTOS 
RENDIMENTO LÍQUIDO POR UNIDADE DE PARTICIPAÇÃO 


80$00 


O Pagamento relativo a todas as unidades subscritas até 25/02/88, 
será efectuado, a partir do próximo dia 14 de Março 


nos Bancos Depositários onde foram adquiridas: 


Banco de Comércio e Indústria, SA. 
BANCO PINTO & SOTTO MAYOR 


BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO 
Banco Português de Investimento, sa 


CRÉDIT FRANCO-PORTUGAIS 


mts srt 


ma 1% , 
BABI E bio | 


1- porto/metrópole 


Livro de desembargador desvenda edifício 


PALÁCIO DA JUSTIÇA DO PORTO 
É UM MUSEU DE OBRAS DE ARTE 


Onde outrora se instalaram sucessivamente 
uma cavalariça, um prostíbulo e um mercado de 
peixe, ergue-se hoje o majestoso Palácio de Jus- 
tiça do Porto. O terreno — parte da antiga Praça da 
Cordoaria — suporta há 27 anos as toneladas de 
granito deste monumento recheado de obras de 
arte que passam despercebidas a quem ali vai pro- 
curar «justiça», ou ali tem, tão só, um local de 
trabalho. Contudo, aquelas paredes e os cerca de 
50 baixo-relevos, frescos e tapeçarias que elas 
desvendam inspiraram já o livro de um juiz-desem- 
bargador que quis «abrir a Justiça e quebrar-lhe a 


sisudez». 


Publicado em Dezembro úl- 
timo, o trabalho é a tentativa 
do desembargador José 
Pereira da Graça mostrar a re- 
alidade interior do edifício, 
abordando aspectos históri- 
cos, biblicos e mitológicos. 
«Resultou de uma neces- 
sidade de cortar com a ro- 
tina judicial e extravazar 


a 


consumidores. 


consomem. 


88/02/12 


para outros campos. De iní- 
clo era para ser apenas uma 
descrição das obras de arte 
que embelezam o Palácio, 
mas o tema apaixonou-me e 
o livro acabou por ser uma 
reflexão feita a partir de 
cada uma daquelas obras, 
um desabafo das minhas 
preocupações quanto ao fu- 


7) Electricidade de Portugal 
EDP/Empresa Pública 


turo da humanidade», afir- 
mou-nos o juiz José Pereira 
Graça. 

«Témis — a Deusa da Jus- 
tiça» (e a esposa de Zeus, 
segundo a mitologia grega) 
é o nome deste livro, cuja 
inspiração veio dos traba- 
lhos artísticos existentes 
num «templo» da Justiça. A 
obra foi também pretexto 
para uma visita à descoberta 
do Palácio da Justiça do 
Porto, tendo por gula o pró- 
rio autor, que confessa: 
«para escrever o livro, ful 


obrigado a 'mergulhar' na 


História de Portugal». 
Construída pelo Governo 
de Salazar e inaugurada em 
20 de Outubro de 1961 pelo 
então presidente da Repú- 
blica, almirante Américo To- 
más, aquela «DOMVS JVSTI- 
TIAE» marca imponente pre- 


sença ao lado do Hospital de 
Santo António e em frente à 
antiga Cadeia da Relação do 
Porto, apesar de meio es- 
condida pelas árvores do 
Jardim de João Chagas. O 
local era antigamente co- 
nhecido por Calvário Novo e 
conheceu as primeiras ins- 
talações do Tribunal do Co- 
mércio da Primeira Instân- 
cla, um convento de frades 
dominicanos, um hospício e 
uma biblioteca constituída 
por 36 mil volumes, que ti- 
nham sido apreendidos ao 
Bispo D. João de Magalhães 
e Avelar, na sequência das 
Lutas Liberais. Por lá pas- 
saram também as cavalari- 
ças dos transportes por- 
tuenses, padarias, tabernas 
e, por último, o mercado do 
peixe, que ali permaneceu 
de 1869 até 1952. Nesta data, 


TARIFAS DE ENERGIA ELÉCTRICA 


NO PORTO 


TALVEZ OS PORTUGUESES NÃO SAIBAM 


A ELECTRICIDADE DE PORTUGAL — EDP, informa o seguinte: 


1. O preço de energia eléctrica é para os consumidores nacionais 
cerca de 13$00 por kwh enquanto que no Porto é, actualmente, 
de 4$50 por kwh. 


O critério de «consumidor débil» que a Câmara Municipal do 
Porto propõe abrangeria, se aplicado em todo o território nacio- 
nal, mais de 60% dos actuais consumidores servidos pela EDP. 


A factura média mensal paga pelos «consumidores débeis» do 
resto do País é de 1.665$00 enquanto que um consumidor idên- 
tico do Porto paga neste momento 542$00. 


Devido à situação de incumprimento do tarifário nacional pelo 
Porto, a dívida do Porto à EDP é já de 46 milhões de contos, sendo 
a situação financeira da EDP muito grave. Bastará dizer que as 
receitas da EDP em 1988 mal chegam para pagar os seus compro- 
missos financeiros. 


A EDP terá assim que continuar a contrair avultados empréstimos 
para poder pagar os seus encargos e financiar os seus investimen- 
tos. Em última análise, serão os contribuintes do resto do País que 
pagarão estes novos empréstimos da EDP. 


É injusto obrigar os consumidores que cumprem o tarifário nacio- 
nal a suportarem os custos de uma situação que já lhes faz pagar 
mais 20% nas suas contas de electricidade pelo facto dos outros 
não cumprirem. 


Trata-se de uma questão de justiça e solidariedade entre todos os 


Se se mantivesse a situação do Porto, a EDP correria o risco de não ter 
mais dinheiro para produzir a energia eléctrica que os portugueses 


O Conselho de Gerência da EDP 


foi Iniciada a construção do 
Palácio da Justiça que al- 
berga, actualmente, o Tribu- 
nal Cível e o Tribunal da Re- 
lação. 


Esculturas e pinturas 
de 23 artistas 


O edifício, de cantaria de 
granito e mármore, foi projec- 
tado pelo arquitecto Rodrigues 
Lima e os custos da sua cons- 
trução foram de cerca de 59 
mil contos. No total, inclui 
obras de 23 pintores e escul- 
tores, sendo peculiares as 
características da estátua de 
Témis, da autoria de Leopoldo 
de Almeida, situada no ex- 
terior, junto à fachada princi- 
pal. Esta peça de bronze, com 
seis metros e meio de altura, 
segura uma balança com a 
mão esquerda e uma espada 
com a direita, como é habitual, 
mas apresenta-se de olhos 
destapados — segundo a tradi- 
ção, Témis tinha uma venda 
nos olhos, representando a 
imparcialidade da Justiça. 

Como pano de fundo, a es- 
tátua tem um baixo-relevo em 
granito (do escultor Euclides 
Vaz) com figuras bíblicas e 
simbólicas das quatro Virtudes 
Cardeais — Prudência, Justiça, 
Fortaleza e Temperança — e, 
por cima, quatro episódios bi- 
blicos exemplificam aquelas 
virtudes. Sobre as portas prin- 
cipais, cinco estátuas graníti- 
cas representam as mais 
perenes fontes do Direito: a 
Jurisprudência, o Costume, o 
Direito Natural, a Lei e a Dou- 
trina. 

Na fachada posterior, vol- 
tada para a Rua de Azevedo 
de Albuquerque, um espaço a 
céu aberto é ocupado pela es- 
tálua granítica do jurisconsulto 
João das Regras (da autoria 
de Sousa Caldas) olhando o 
Douro. 

O interior do edifício apre- 
senta alguns sinais de má con- 
servação e de infiltrações de 
água, mas, apesar disso, é 
com satisfação crescente que 
se percorre os corredores e 
salas à descoberta de nu- 
merosos frescos e baixo-rele- 
vos, que nos surpreendem a 
cada passo pelas suas beleza, 
grandiosidade e diversidade 
de temas e materiais utili- 
zados. 


Inspiração 
para um livro 


No átrio do segundo an- 
dar, um fresco, constituído por 
cinco painéis do pintor Martins 
da Costa, representa o «ITER 
CRIMINIS» — o trajecto do cri- 
minoso, desde que concebe o 
crime até que o expia. Aqui, 
está presente o maior crime da 
Humanidade, sendo Judas a 
figura principal é a sua traição 
a Jesus Cristo o episódio des- 
crito por Tentação, Culpa, Cri- 
me, Castigo e Expiação. 
Também no terceiro andar 
existe um conjunto de cinco 
frescos, de Coelho de Figuei- 
redo, que merece ser referen- 
ciado não só pela sua beleza, 
mas porque foi um dos conjun- 
tos que mais inspirou e «em- 
purrou» para o campo filosó- 
fico o livro do desembargador 
José Pereira da Graça. Neste 
caso, o tema escolhido foi o 
dos quatro Novíssimos do Ho- 


Témis — a Deusa da Justiça é simultaneamente o nome do livro 


8% ob mm mae od d 


14 de Fevereiro de 1988 
O Comércio do Porto 


Reportagem Pedro Trigo (texto) Ricardo Jr. (fotos) 


do desembargador Pereira da Graça e a estátua que guarda a 
entrada do Palácio da Justiça do Porto, apresentando-se sem a 
tradicional venda que representa a imparciabilidade da Justiça. 


mem — Morte, Juízo Final, In- 
ferno e Paraíso — e a entrega 
do Decálogo a Moisés, no 
Monte Sinai. 

À entrada, duas estátuas de 
granito, situadas no vestíbulo, 
evocam Ferreira Borges (de 
Lagoa Henriques) e João Pe- 
dro Ribeiro (de Gustavo Bas- 
tos). Ferreira Borges foi o nos- 
so primeiro comercialista e 
João Pedro Ribeiro, historió- 
grafo e desembargador ho- 
norário, foi um clérigo que se 
distinguiu por, na altura das in- 
vasões francesas, ter retirado 
grande quantidade de docu- 
mentos da Torre do Tombo 
para os guardar em local se- 
guro, ao abrigo dos soldados. 

No mesmo piso, o quarto, a 
sala de audiências da 2º Vara 
ostenta um painel a fresco (de 
Augusto Gomes) que evoca a 
criação da Casa da Relação 
do Porto, aberta em 4 de Ja- 
neiro de 1583, numa sessão 
em que tomou posse o seu pri- 
meiro governador, Pero Gue- 
des. As origens da nacionali- 
dade são evocadas na sala de 
audiências do 3º Juízo por um 
baixo-relevo de Manuel Perei- 
ra da Silva, que nos mostra o 
Bispo do Porto, D. Pedro Pi- 
tões, no Terreiro da Sé, exor- 
tando os cruzados a auxiliar D. 
Afonso Henriques na tomada 
de Lisboa. 

Subindo ao quinto piso, de- 
paramos, no átrio, com cinco 
episódios históricos retratados 
em frescos de Sevoro Portela 
Júnior: D. Teresa outorgando 
a doação e foral do Porto ao 
Bispo D. Hugo; a proclamação 
de El-Rei D. João |; a integra- 
ção na Coroa; os portuenses 
manifestando-se na ocasião 
da Restauração de 1640; o le- 
vantamento popular de 1808 
contra os invasores franceses. 


Sala de audiências 
da Relação 

Chegados ao sexto andar, 
temos acesso à tribuna da 
Sala de Audiências da Rela- 
ção, sem duvida a mais ines- 
quecível deste passeio pelo 
Palácio da Justiça do Porto. 
Dois painéis a fresco, de Mar- 
tins Barata, preenchem as 
paredes com dois aconteci- 
mentos fundamentais da nos- 
sa História que ocorreram no 
Porto. De um lado, o casa- 
mento de D. João | com D. 
Filipa de Lencastre, podendo 
ver-se a Sé, ao fundo, e de 
entre todos reconhecer, se- 
gurando o cavalo da rainha, o 
Arcebispo de Braga — pai de 
Álvaro Gonçalves de Pereira 
(e de mais 31 filhos) e avó de 
D. Nuno Álvares Pereira. 


POA 


Os frescos existentes no pátio de cada andar tivaram grande influência na vertente filosófica do 


Do lado direito da sala, está 
representada a partida da Ar- 
mada do Infante D. Henrique 
para Lisboa, onde se juntaria 
ao resto das tropas para tomar 
Ceuta. Detecta-se aqui a ori- 
gem da designação de «tripei- 
ros» para os habitantes do 
Porto, através do pormenor de 
dois homens esviscerando um 
boi para dar a cane aos solda- 
dos e guardar as tripas para si. 

Aquela sala é actualmente 
utilizada, apenas, para julga- 
mentos em que os réus são 
magistrados e para outras 
cerimónias, como a distribui- 
ção dos processos pelos de- 
sembargadores. 


Ao lado está situada a sala 
dos desembargadores, onde 
se fazem os acórdãos. Pode- 
mos ver aqui dois frescos de 
Dórdio Gomes que represen- 
tam as Cortes de Leiria de 
1254, em que o povo partici- 
pou pela primeira vez, através 
de delegados municipais, e as 
Cortes de Coimbra de 1385, 
no momento da eleição de D. 
João |. 

Da escadaria interior, pode- 
mos ver, por trás, a estátua de 
João das Regras — do lado de 
fora — reparando, contudo, na 
grande quantidade de vidros 
que preenchem a parede pos- 
terior de alto a baixo. Estes 
vidros têm desenhado o bra- 
são de cada um dos concelhos 
que faz parte do Distrito Judi- 
cial do Porto. Alguns destos 
vidros já não apresentam o 
simbolo, porque tiveram de 
ser substituídos em 1975, de- 
vido a uma explosão na Coo- 
perativa Árvore. 

E são muitas mais as peças 
que nos obrigam a parar a 
cada momento da nossa vi- 
sita, mas que ficam por re- 
ferenciar aqui, esperando no 
local a passagem de todos 
quantos ali vão, apenas, pro- 
curar soluções para proble- 
mas de Direito. Obras que le- 
varam o juiz-desembargador 
José Pereira da Graça a es- 
crever «Témis - a Deusa da 
Justiça», como modo de que- 
brar O «stress» e reflectir so- 
bre os seus «temores face ao 
desequilíbrio entre a evolução 
da técnica e das mentalida- 
des». Com o livro já publicado, 
o sentimento é de confiança 
no futuro da Humanidade, que 
será «extraordinário e bri- 
lhante». 

José Pereira da Graça tem 
em elaboração um novo livro, 
a que provavelmente chamará 
«Os cruzados», baseado num 
homicídio que aconteceu em 
1925 e no qual o autor material 
foi o menos culpado. 
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livro do desembargador Pereira da Graça. Os painéis do segundo piso (na foto) representam o 
trajecto do criminoso, desde que concebe o crime até que o expia. 
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CÂMARA DE GAIA RECUPERA 
CONSTRUÇÕES CLANDESTINAS 


À semelhança do que acon- 
tece noutros locais do país, 
Gaia não foge à pecha dos 
«clandestinos», que existem 
um pouco por todo o concelho. 
Apesar de neste momento 
ainda não haver um apura- 
mento total das áreas de terre- 
no ocupadas por construção 
ilegal, a Câmara Municipal 
criou, há cerca de um anoo, a 
Secção de Recuperação de 
Clandestinos (SRC), que tem 


vindo a actuar nas «zonas cri- 
ticas», legalizando, ou, se for 
caso disso, demolindo as 
construções clandestinas, de- 
pois de encontrada solução al- 
ternativa. 

Instalado num anexo ao edi- 
fício da Camara de Gaia, o 
novo serviço camarário de 
ajuda aos proprietários de 
construções clandestinas é 
chefiado pelo arquitecto 
Abrantes Jorge Gonçalves, 


MUNICÍPIO DE MATOSINHOS 


CÂMARA MUNICIPAL 


ESCLARECIMENTO 


Tem o «Jornal de Matosinhos», semanário dirigido por 
Eduardo Pinto Soares, vindo a dirigir uma campanha insidiosa 
contra o Presidente da Câmara Municipal de Matosinhos e para 


com O cidadão José Narciso Rodrigues de Miranda, falseando a 
verdade dos factos e caindo em calúnias e injúrias, a que a própria 
população de Matosinhos já nem sequer cá importância, ão injus 
tificadas e atribiliárias elas se mostram. 

ev no de ser chamado à ordem o autor de tais 
atitudes, tendo sido instaurados processos correccionais, sendo 
um deles julgado no passado dia 26 de Janeiro do corrente ano. 

Aconteceu que O arguido Eduardo Pinto Soares, através do 
seu advogado, pretendeu apresentar desculpas e prontificar-se a 
publicar, em primeira página do «Jornal de Matosinhos», o seu 
«mea culpa». 

O assistente no processo decidiu atender aos rogos do argui- 
do, sobretudo por saber que se trata de alguém que necessita de 
alguma condescendência relativamente aos traços característicos 
da sua perna Daí que tivesse reputado aquelas explca- 


jue não o devia ter feito. É que o referido 

director do <Jomai de Matosinhos», na sua edição de 8 do cor. 

és de Fevereiro, embora publicando a nota a que se 

a perante o douto juiz, truncou-a e dissimulou-a e, ainda foi 

mais longe, fazendo de uma evidente derrota para a sua conduta, 
uma brilhante vitória! 

Num texto que raia o humorismo, misturando gente de bom 
com as suas más intenções, não se coibiu de mais uma vez 
achincalhar o nome do Presidente da Câmara que tivera uma 
atitude magnânima de lhe perdoar. 

Faz-se pois esta declaração pública para que se fique a 
conhecer de verdade o que se passou no dia 26 de Janeiro de 
1988 no Tribunal de Matosinhos: 

O Presidente da Câmara de Matosinhos procedeu por 
forma a que o Director do «Jornal de Matosinhos» ficasse 
isento do pena pelos crimes do que elo era acusado no pro- 
Eme 2$,388/87, é a que fosse condenado apenas a imposto 

o Justiça. 

Mais se esclarece: o Presidente da Câmara e o cidadão não 
estarão disponíveis em casos destes para atender às pressões 
para o perdão, pois nem todas as pessoas merecem ser perdoa- 
das. E o Sr. Eduardo Pinto Soares é uma dessas. 

“Estamos abertos a aceitar a crítica quando ela é clara e 
frontal e não envenenada por interesses políticos ou outros. Vão 
sendo horas do «Jornal de Matosinhos» se lembrar disso, pois 
amanhá poderá ser tarde. 

Para cabal elucidação da situação real verificada na referida 
audiência, transcreve-se na Íntegra, a respectiva acta: 

«Presentes as pessoas convocadas com excepção da teste- 
munha, Jorge Gonzalez Esteves, devidamente notificada, que ele 
Dr. Juiz condenou na multa de 1 000800 e em igual importância de 
indemnização a favor do C.G. dos Tribunais, caso não justifique a 
respectiva falta, no prazo legal. 

Aberta a audiência pelo Sr. Dr. Polónio Sampaio oi apresen- 
tado substabelecimento, que ele, Dr. Juiz, rubricou é mandou 
juntar aos autos, 

Nosta altura, pelo arguido, Eduardo Pinto Soares, através do 
seu mandatário, Dr. Fernando Braga de Matos, foram feitas as. 
seguintes declarações — explica: 

Com os seus escritos, referidos no ieguerimento para julga. 
mento, não teve o arguido, Eduardo Pinto Soares, o de 
ditamar o assistento, José Narciso Rodrigues. 
cujo bom nome nutre o devido respeito, Agi 
perspectiva crítica, não atingindo a personal 
assistente, nom tal pretendendo fazer. 

O arguido concorda em fazer publicação do presente 
texto, no «Jornal de inhos», em primeira página, numa 
das três próximas edições do periódico. 

Dada a palavra ao assistente, José Narciso Rodrigues de 
Miranda, pelo mesmo foi dito, através do seu mandatário, Dr. 
Polónio Sampaio, que: reputa às antecedentes explicações como 
sulicientes, como tal as aceitando. 

Dada a palavra ao Digno Agente do Ministério Público, pelo 
mesmo foi dito nada ter a opor. 

juidamente, ele Dr. Juiz proferiu o seguinte despacho: 
Face às explicações prestadas pelo arguido, Eduardo Pinto Soa- 
res, o que o assistente, José Narciso Rodrigues de Miranda, 
aceitou como suficientes, nos termos do disposto no art.º 171.º do 
Código Panal, isento o arguido, Eduardo Pinto Soares, de pona o, 
nos termos do disposto no artº 171.º, n.º 2 do Código dos custos 
judiciais, Condena-o no pagamento de cinco mil escudos de 
Imposto de Justiça. 

Foram os presentes devidamente notificados do douto 
despacho acabado de proferir, sendo o arguido advertido de 
que tem o prazo de dez dias para efectuar o pagamento do 
imposto em que foi condenado, tendo todos dito ficar bem 
cientes.» 


Matosinhos, 14 de Fevereiro de 1988 


O Presidente da Câmara, 
Narciso Miranda 


Para a sua Empresa O MELHOR!... 


que conta com uma reduzidis- 
sima equipa de trabalho de 
que fazem parte um engenhei- 
ro, um desenhador, um topó- 
grafo, um fiscal de obras e um 
porta-minas, para além de al- 
gumas estagiárias técnicas 
dos Serviços Sociais. 

Este «staff» tem por missão 
conseguir regularizar os «clan- 
destinos» existentes na es- 
carpa da Serra do Pilar, Picão, 
zonas norte e nascente do 
Parque de Campismo da Ma- 
dalena, Av. Fontes Pereira de 
Melo (nascente), Toural, Ca- 
davão, Miramar (sul), Grijó é 
Gulpilhares. 

Para tanto, a SRC depois de 
ter definido a área de interven- 
ção camarária, iniciou os estu- 
dos de recuperação das diver- 
sas zonas afectadas por este 
tipo de construção, o que foi 
possivel graças à colaboração 
prestada pelos proprietários 
dos imóveis, na sua maioria 
agregados em associações de 
moradores. 

Segundo o arquitecto 
Abrantes Gonçalves, o estudo 
de recuperação dos «clandes- 
tinos» tem em conta todas as 
casas que oferecem condi- 
ções de serem legalizadas, fa- 
zendo-se um plano de porme- 
nor do qual fazem parte arrua- 
mentos, tipologia de constru- 
ção, acerto de terrenos, sa- 
neamento e equipamentos, 
até que a zona fique salubri- 
zada. 

Depois de calculados os 
custos, as associações de 
moradores cotizam-se, cri- 
ando uma reserva monetária, 
que será posteriormente em- 
pregue nas despesas decor- 
rentes do caderno de en- 
cargos. 

Esta acção é levada a cabo 
por moradores e juntas de fre- 
guesia, cabendo à Câmara de 
Gaia a comparticipação em 
50% dos custos e a fiscaliza- 
ção das obras e de todo o pla- 
no de pormenor. 


Demolir depois 
de garantido 
o realojamento 


No entanto, pese a boa von- 
tade da Câmara, nem todos os 
«clandestinos» têm possibili- 
dade de ser recuperados e le- 
galizados. Alguns (a menor 
parte) terão de ser demolidos, 
o que acontece, por exemplo, 
em alguns casos da escarpa 
da Serra do Pilar, porque não 
oferecem condições de se- 
gurança, e na Madalena e no 
Picão, por colidirem com tra- 
çados de arruamentos. 

Para além destes tipos de 
situação, a Câmara procede 
também a demolições nos ca- 
sos em que os custos de recu- 
peração da construção sejam 
superiores à própria de- 
molição, 

No que respeita às demoli- 
ções de casas que sejam pri- 
meiras habitações, segundo o 
arquitecto Abrantes Gonçal- 
ves, a Câmara só as fará de- 
pois de ter garantido realoja- 
mento. 

Neste momento, na Secção 
de Recuperação de Clandesti- 
nos encontram-se já em fase 
de resolução os casos do Pi- 
cão, na freguesia de Canidelo, 


em Centrais Telefónicas e Telefones 
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Aprovado 
oficialmente 
pelos CTT/TLP 


« Lider mundial, nº 1 do Japão. o sistema OKICOM-E resolve situações até agora impossiveis de 
solucionar com qualquer outro sistema, 
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SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA E MONTAGEM EM TODO O PAÍS 


(Engenheiros diplomados no Japão em centrais digitais) 


onde estão a ser recuperados 
cerca de 15 hectares de área 
clandestina, obra que foi adju- 
dicada por 26 mil contos e que 
estará concluída em finais do 
próximo ano. 

Outra das zonas em fase de 
resolução é a do Toural, Vala- 
dares, (junto à linha férrea), 
cujo estudo, anteontem ulti- 
mado, foi estimado em 17 mil 
contos. Trata-se de um terreno 


porto/metrópole -—:: 


com 5 hectares adquirido por 
40 famílias, a quem a Câmara 
fornecerá projectos de cons- 
trução, isto, segundo o res- 
ponsável pela RG, «para man- 
ter a uniformidade urbanística 
da zona». 

Em relação às zonas peri- 
féricas ao Parque de Cam- 
pismo da Madalena, o projecto 
de recuperação de «clandesti- 
nos» está em estudo, estando 
em fase de arranque o da es- 
carpa da Serra do Pilar, que 
irá contemplar 200 fogos. 

Em fase de levantamento 
estão as zonas de Cadavão 
(que compreende as fregue- 
sias de Gulpilhares e Cani- 
delo), com 30 hectares, que é 
a mais extensa e a que englo- 
ba mais problemas, a de Mira, 
na freguesia de Arcozelo, ea Nem todos os «clandestinos» serão recuperados e legalizados. Estão neste caso aigumas constru- 
de Cancelas Negras, em Vala- ções da escarpa da serra do Pilar que serão demolidas por não oferecerem condições de 
dares. segurança. 


2) Electricidade de Portugal 
EDP/Empresa Pública 


«OS CONSUMIDORES 
CONSIDERADOS DÉBEIS 


(1200kwh/ano) 


1. A Câmara Municipal do Porto reconhece que o tarifário em vigor na cidade 
deve tender para os valores do tarifário praticado no resto do país, centrando 
as suas reservas apenas na «velocidade» de recuperação do tarifário dos 
consumidores considerados «débeis». 


O critério de «consumidor débil» que a Câmara Municipal do Porto propõe 
(consumos anuais até 1200 kwh) abrangeria, se aplicado em todo o território 
nacional, mais de 60% dos actuais consumidores servidos pela EDP. 


Pelo muito respeito que nos merecem os consumidores que vivem com mais 
dificuldades, escusámo-nos a fazer juízos de valor sobre o agravamento da 
sua situação causado pelo aumento de tarifas. Não podemos contudo tolerar 
que se use este argumento sem pudor. 


Ficando claro que só usamos este argumento porque outros o vêm mani- 
pulando, esclarecemos que a diferença da factura mensal entre uma recupera- 
ção em 5 anos e a recuperação em 10 anos proposta pela Câmara Municipal 
do Porto se cifra em 80$00/mês. 


A factura mensal paga pelos consumidores «débeis» do resto do país é de 
1.665$00, enquanto que um consumidor idêntico do Porto pagará, a partir de 
Abril, 728800, isto é, menos 937800 por mês. 


FACTURAS MENSAIS PARA UM CONSUMIDOR 
DEBIL (1200 kwh/ano) 


Proposta CMP .. 
Tarifário EDP para o Porto ... 
Tarifário nacional... 


648$00 
728$00 
1.665$00 


O CONSELHO DE GERÊNCIA DA EDP 


'2- estrangeiro 


Escândalo demite 
político japonês 


Um importante membro do Parlamento japonês demitiu- 
se ontem devido a acusações de suborno e de ter sido 
membro de uma associação de malfeitores. Koichi Hamada, 
presidente da Comissão de Orçamentos do Parlamento e 
membro do Partido Democrata Liberal, no poder, demitiu-se 
do cargo, forçado pelo boicote da oposição aos debates 
parlamentares durante quase uma semana. 

No decurso de um debate sobre os Orçamentos do pró- 
ximo exercício económico, Hamada classificou de «assas- 
sino» o presidente do Partido Comunista japonês, Kenji Miya- 
moto. Hamada, famoso pela acutilância das suas interven- 
ções contra a oposição, referia-se ao linchamento de um 
membro do Partido, em época de guerra, acusado de espião. 

Por sua vez, Hamada foi acusado de subornar através 
«ofertas pecuniárias» membros da oposição da Comissão de 
Orçamentos. A Imprensa lembrou tambem que o político foi 
membro de uma organização «Yakuza», nome com que é 
conhecido no Japão o crime organizado, semelhante à 
«Mafia». 

Hamada é considerado um sobrevivente do escândalo 
dos subornos internacionais da «Lockheed», após os quais 
se demitiu como deputado, embora voltasse anos mais tarde 
ao Parlamento. O diário liberal «Asahi Shimbun» explicou em 
comentário o porquê da força política de Hamada, apesar de 
ter estado envolvido em múltiplos escândalos, citando um 
elemento anónimo do Governo, que disse: «Se Hamada con- 
tasse tudo o que sabe, muitos membros da «Dieta» (Paria- 
mento), tanto do Partido no Governo como da oposição, 
acabariam na cadeia». 


Brasil: leis criminais 
«muito suaves» 


O presidente brasileiro, José Samey, considerou sexta- 
feira que a legislação criminal do país é «muito suave» e 
disse que só os pobres vão para a prisão. Na alocução 
radiofónica semanal, Sarney criticou a lei que estabelece que 
ninguém pode ser preso a menos que seja apanhado em 
flagrante delito. «O problema é que a legislação criminal 
brasileira é muito suave. As novas leis apoiam os criminosos 
enquanto a sociedade passa a ser a vitima», disse. 

A legislação foi aprovada pela Assembleia Constituinte, 
enquanto decorrem os trabalhos para a apresentação da 
nova Constituição do país. 

«Só os mais desfavorecidos, que não têm possibilidades 
económicas para contratarem um advogado, são presos 
neste país», disse Sarney, que criticou os adversários políti- 
cos que o acusam de tolerar a corrupção no seu Governo. 


Reagan/de la Madrid: 
reunião no México 


Os presidentes norte-americano e mexicano efectuaram 
ontem no centro turístico mexicano de Mazatlan a sua sexta 
reunião desde a eleição de Miguel de la Madrid, em 1982. 

Durante o encontro, com uma duração prevista de três 
horas, Ronald Reagan e de la Madrid assinaram dois novos 
acordos bilaterais: um sobre aviação e outro sobre telecomu- 
nicações. 

Foi também analisada a situação na América Central, 
com destaque para a Nicarágua, o problema da emigração 
mexicana para os Estados Unidos e o tráfico de droga. 


Thatcher visitará 
Espanha em Setembro 


A primeira-ministra britânica, Margaret Thatcher, fará 
uma visita oficial a Espanha nos dias 21 e 22 de Setembro, 
disseram ontem fontes oficiais espanholas. Em declarações à 
agência «Efe», as mesmas fontes afirmaram que a visita de 
Thatcher visa a «normalização das relações entre os dois 
países». 

Felipe Gonzalez admitiu que Margaret Thatcher «se 
mostrou muito contente» por visitar o país. As relações entre 
Espanha e Inglaterra têm sido afectadas pelas divergências 
sobre Gibraltar, mas, segundo fontes oficiais, não haverá 
mais conflitos depois do acordo alcançado em Dezembro 
pelos ministros dos Negócios Estrangeiros, Fernandez Ordo- 
nez e Sir Geoffrey Howe. 

A visita de Margaret Thatcher a Espanha, a primeira que 
a primeira-ministra britânica faz a este país, ocorrerá alguns 
dias antes da chegada da rainha Isabel Il a Madrid, em 
retribuição da visita dos reis de Espanha ao Reino Unido. 


Motim em cadeia 
australiana 


Um detido foi ferido a tiro numa perna devido a um motim 
desencadeado por 20 presos ontem na cadeia de Brisbane, 
Austrália, informou a Polícia. 

Os amotinados, presos submetidos a medidas de má- 
xima segurança, partiram mesas, cadeiras e outro equipa- 
mento prisional, disse Russell Cooper, responsável pelos 
serviços prisionais de Queensland. 

Os guardas dispararam oito tiros para restabelecer a 
ordem, tendo atingido um dos detidos numa perna. 

O motim, que durou mais de 40 minutos, começou 
quando um preso atacou uma sentinela, disse Cooper. 


Técnico alemão 
era espião da «KGB» 


As autoridades policiais da Alemanha Federal acusaram 
sexta-feira um técnico alemão de 32 anos de fornecer infor- 
mações sobre tecnologia militar aos serviços secretos da 
União Soviética, «KGB». 

O espião, contactado pela «KGB» quando em 1987 pas- 
sava férias em Portugal, recolheu informações sobre os siste- 
mas de travagem hidráulica do moderno carro de combate 
alemão federal «Leopard-Il» e tentou obter pormenores relati- 
vos ao caça-bombardeiro de fabrico alemão, britânico e italia- 
no «Tornado», afirmaram as autoridades da RFA. 

A Polícia afirmou que o técnico confessou o seu envolvi- 
mento com os serviços secretos soviéticos. 


14 de Fevereiro de 1988 
O Comércio do Porto 


Milícias cristás tinham-nos detido em 27 de Dezembro 


LÍBANO: 9 MARINHEIROS 
ESTRANGEIROS LIBERTADOS 


As milícias libanesas cristãs libertaram ontem 


nove marinheiros estrangeiros, entre eles três di- 
namarqueses que haviam capturado, no seu car- 
gueiro, em Dezembro, disseram testemunhas. De 
acordo com as fontes, os nove marinheiros foram 
levados para o hotel Dallas, no sector oriental, 
cristão, de Beirute, mas recusaram identificar-se 
ou falar aos jornalistas. 


O encarregado de negócios 
dinamarquês, Ole Neustrup, ti- 
nha dito anteriormente à 
«Reuter» que esperava paro 
ontem a libertação dos nove 
tripulantes. Neustrup subli- 
nhou que os marinheiros não 
eram reféns e tinham sido le- 
vados pelas forças libanesas 
cristãs «por não terem os do- 
cumentos em ordem», mas re- 
“cusou adiantar mais porme- 
nores. 

Os outros marinheiros liber- 
tados são três cidadãos do Sri 
Lanka e três polacos, disse 
uma fonte das milícias cristãs. 

O informador declarou que 
os nove homens eram tri- 
pulantes do cargueiro de pavi- 
lhão noruguês «Inge Webb», 
interceptado a 27 de Dezem- 
bro por aquelas milícias, por 
«transportar armas para os 
palestinianos do sul» do Li- 
bano. 

Os tripulantes foram detidos 
para averiguação «porque não 


Um caça iraquiano 


possuíam documentos legais 
permitindo-lhes navegar em 
águas territoriais libanesas», 
acrescentou a fonte. 
Ignorava-se se os nove 
marinheiros seriam autoriza- 
dos a partir a bordo do seu 
navio, que se encontrava an- 
corado no porto de Beirute. 


Arafat conhece 
esconderijo 

de raptores 

de dcis escandinavos 


Yasser Arafat disse ontem 
que forças da «Fatah» tinham 
localizado e cercado o escon- 
derijo dos raptores de dois es- 
candinavos que trabalham 
num organismo humanitário 
da ONU, no sul do Líbano. 

O líder da Organização de 
Libertação da Palestina disse 
ao jornal egípcio «Al-Ahram» 
que o refúgio dos sequestra- 


dores, situado numa zona flo- 
restal perto do rio Awali, não 
foi atacado a pedido dos Go- 
vernos dos países dos pró- 
prios reféns. 

O sueco Jan Stening, 44 
anos, e o norueguês William 
Joergensen, 57, ambos em- 
pregados em serviços de au- 
xílio das Nações Unidas, 
foram raptados no passado 
dia 5 por quatro palestinianos 
armados e encapuçados, nos 
subúrbios da cidade de Sidon, 
no sul do Libano. 


Israel desmente 
ensaios nucleares 
na Antártida 


O Governo israelita des- 
mentiu ontem que tivesse rea- 
lizado ensaios nucleares no 
sector norueguês da Antártida, 
em colaboração com a Norue- 
gae a África do Sul. 


«É um disparate, apenas 
mais uma invenção jornalis- 
tica», disse o porta-voz do Mi- 
nistério dos Negócios Estran- 
geiros, Ehud Gol, comentando 
uma notícia do jornal egípcio 
«Al Abramo, 

Este quotidiano, normal- 
mente bem informado, disse 


O terrorista libanês Ibrahim Khaled, condenado anteontem, em 

Roma, a 30 anos de cadeia, por participação no ataque ao 

aeroporto de Fiumicino, em 27 de Dezembro de 1985, que cau- 
sou a morte a 16 pessoas. (Telefoto Reuter/Lusa) 


que Israel efectuou três en- 
saios nucleares, em 1979 e 
1886, no território norueguês 
da Antártida. 

O Governo israelita tem-se 


Míssil caiu a 13 km do «Chandler» 


GOLFO: CAÇA IRAQUIANO 
«ASSUSTA» NAVIO DOS EUA 


lançou sexta-feira à noite, 


aparentemente por engano, um míssil que caiu a 
13 quilómetros de distância do contratorpedeiro 
norte-americano «Chandler» — referiu à agência 
«Reuter» uma fonte da Marinha dos EUA. A tripula- 
ção disparou dois foguetes luminosos para adver- 


tir o avião iraquiano de que se estava a aproximar 
demasiado do navio de guerra norte-americano. 


Na altura do ataque aéreo, o 
«Chandler» escoltava um 
comboio de quatro petroleiros 
a caminho dos terminais petro- 
íleros do Kuwait. 

O comandante do contrator- 
pedeiro manifestou-se preocu- 
pado com o incidente, afir- 
mando que, por vezes, os pilo- 
tos iraquianos disparam logo 


Fotos de arquivo de navios soviéticos similares aos que embateram com embarcações dos EUA no 


dência. 
Também os comícios e 


tranquilo de reflexão. 
Os matutinos publicaram 


ciando a sua vitória. 


foram banidos, para permitir aos eleitores um dia 


gina mensagens dos quatro candidatos, prenun- 


Mas parece pouco provável que o presidente 
Spyros Kyprianou, do partido centrista Diko, que 
aspira a reeleição a um terceiro mandato de cinco 
anos, o independente George Vassiliou, apoiado 


mar Negro. (Teleloto Reuter/Lusa) 


os discursos públicos 


pelo Akel (comunista), o conservador Glafkos Cleri- 
des, líder do Partido da Convergência (direita), ou o 
socialista Vassos Lyssarides, do partido Edek, con- 
sigam uma vitória clara de 51 por cento. 
Uma segunda volta está marcada para o dia 21. 
A campanha eleitoral foi dominada pela reunifi- 
cação dos cipriotas gregos e turcos e pelos temas 


económicos. 


ontem na primeira pá- 


Grécia. 


O país está dividido desde 1974, quando tropas 
turcas ocuparam 0 terço setentrional da ilha, de- 
pois de um efémero golpe de Estado em Nicósia, 
engendrado pela Junta Militar então no poder na 


Cerca de 363.000 cipriotas gregos vão hoje às 
umas e mais de 5,000 estudantes, em viagens 


que o seu sistema de radar 
acusa uma presença, sem an- 
tes se certificarem do objectivo 
que pretendem atingir. 

Em Maio de 1987, também 
no golo, 37 fuzileiros norte- 
americanos morreram quando 
o contratorpedeiro «Stark» foi 
atingido por mísseis «Exocet» 
disparados por um avião ira- 
quiano. 

Posteriormente, as autorida- 
des militares de Bagdad afir- 
maram ter sido um erro, apre- 
sentando as suas desculpas 
ao Governo dos Estados 
Unidos. 

A bordo do «Chandler», o 
comandante disse a um grupo 
de jornalistas que o míssil de 
cruzeiro agora disparado pelo 
Iraque era um «C-601» de fa- 
brico soviético. 

O «Chandler» é um dos 
quatro contratorpedeiros equi- 
pados com mísseis teleguia- 
dos originalmente fabricados 
para o Irão, durante o reinado 
do xá, mas que nunca che- 
garam a ser entregues, aca- 
bando por permanecer propri- 
edade dos EUA. 


Colisões de navios: 
EUA e URSS 
protestam 


A União Soviética manites- 
tou ontem o seu descontenta- 
mento face à atitude dos Esta- 
dos Unidos relativamente a 
duas colisões entre navios de 
guerra soviéticos e norte- 
americanos, registadas sexta- 


ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS 
HOJE NA ILHA DE CHIPRE 


A venda de bebidas alcoólicas e a caça, um dos 
passatempos favoritos dos cipriotas, foram ontem 
proibidos em Chipre, na véspera da eleição presi- 
dencial mais disputada em 28 anos de indepen- 


da ilha. 


por cento. 


aéreas financiadas pelos partidos, chegaram nos 
últimos dias de outros pontos da Europa e dos EUA 
para participar na votação. 

Rauf Denktash, presidente da República turca do 
Norte de Chipre, só reconhecida pela Turquia, ma- 
nifestou ontem a esperança de que o vencedor da 
eleição «adopte uma posição construtiva e realista, 
na base de uma federação bi-nacional e bi-zonal», 

Os cipriotas gregos têm até agora rejeitado a 
ideia de uma federação e advogam a reunificação 


Nas eleições legislativas de 1985, o Partido da 
Convergência obteve 34 por cento dos votos, o 
Diko 28 por cento, o Akel 27 por cento e o Edek 11 


esquivado a revelar se possui 
armas nucleares, limitando-se 
a dizer que em caso afirmativo 
não seria o primeiro país do 
Médio-Oriente. 


feira no mar Negro. 

Em conferência de Impren- 
sa, o porta-voz do Ministério 
soviético dos Negócios Es- 
trangeiros, Gennady Gerasi- 
mov, declarou que os choques 
ocorreram em águas territori- 
ais da URSS, depois do cru- 
zeiro norte-americano «York- 
town» e o contratorpedeiro 
«Caron» terem «violado a 
fronteira soviética», ao largo 
da costa sul da península da 
Crimeia. 

«Apesar dos sinais de aviso 
enviados pelas vedetas sovié- 
ticas, os navios norte-america- 
nos não reagiram (...) tendo 
manobrado perigosamente e 
provocado uma colisão», 
acrescentou Gerasimov ao 
apresentar o seu protesto. 

Por outro lado, o secretário 
de Estado adjunto, Michael Ar- 
macost, convocou o embaixa- 
dor soviético nos Estados Uni- 
dos, Yuri Dubinin, para lhe 
apresentar uma queixa oficial 
do Governo norte-americano, 
e o secretário da Armada fez o 
mesmo com o adido naval 
junto da representação sovié- 
tica. 

No comunicado inicial sobre 
o incidente, o Pentágono fez 
notar que o mesmo ocorreu 
entre nove e 11 milhas das 
costas soviéticas da Crimeia e 
lembrou que, nos termos dos 
acordos internacionais, quai- 
quer navio tem o direito de 
transitar pacificamente nas 
águas territoriais de outro 
país. 


14 de Fevereiro de 1988 
O Comércio do Porto 


Nove mortos e vinte feridos em «favela» do Rio de Janeiro 


CHUVAS TORRENCIAIS 
CONTINUAM NO BRASIL 


Pelo menos nove pessoas morreram e 20 fi- 
caram feridas, sexta-feira, num aluimento de terras 
na favela «Dona Marta», centro do Rio de Janeiro, 
provocado pela chuva praticamente ininterrupta 
que continua a fustigar a cidade, disse a Polícia 
brasileira. Com estes, são já 205 os mortos e 650 
os feridos provocados pelas intensas chuvas que 
desde há 12 dias afectam o estado do Rio de Ja- 


neiro. 


Segundo a Defesa Civil, 
neste período registaram-se 
mais de 150 aluimentos em 
quase todos os bairros situa- 
dos nos morros sobranceiros 
ao Rio de Janeiro. 

O presidente do município 
carioca, Saturnino Braga, 
anunciou que, a continuar a 
actual precipitação, terá de de- 
clarar o estado de calamidade 
pública na cidade, embora não 
se preveja a suspensão dos 
festejos carnavalescos. 

Por outro lado, o presidente 
do município de Duque de Ca- 
xias, onde os rios que cruzam 
a «Baixada Fluminense» 
transbordaram dos seus leitos, 
suspendeu as festas do Car- 
naval e pediu ajuda ao Go- 
verno para ajudar os mais de 
3.000 desalojados. 

Em Petrópolis, fontes do 
município revelaram que 
serão necessários cerca de 


300 milhões de dólares para 
recuperar as zonas afectadas 
da cidade. 

Inundações também 
em França 


Vários rios franceses trans- 
bordaram dos seus leitos, pro- 
vocando graves inundações 
em diversas regiões de 
França, anunciou sexta-feira o 
Ministério francês do Meio- 
Ambiente. 

A capital francesa sentiu 
também os efeitos do trans- 
bordo do Sena, que atingiu 
5,05 metros acima do seu ni- 
vel normal, inundando algu- 
mas zonas baixas da cidade e 
provocando o caos na circula- 
ção do trânsito, por se encon- 
trarem alagadas as estradas 
das suas margens. 

A navegação foi também in- 
terrompida, pois os barcos não 
podem passar debaixo das 


Apesar da tragédia, o Carnaval carioca não pode parar. Na foto, um foli 
Reagan levando a sua companheira ao colo, durante a preparação dos desfiles. (Telefoto Reuter/ 


pontes que atravessam o 
Sena, devido à altura das 
águas. 

Os rios Loire, Marne, Sao- 
na, Meuse e Asine também 
transbordaram, causando gra- 


Lusa) 


ves inundações ao longo dos 
seus cursos. 

O Serviço de Meteorologia 
anunciou que pelo menos até 
amanhã continuarão as subi- 
das de caudal dos rios, o que 


iscarado de Ronald 


fará com que a situação piore, 
sobretudo no Loire e no Sena. 

Neste último rio, espera-se 
que o nível das águas atinja 
5,50 metros acima do seu ni- 
vel normal. 


Rebeldes moçambicanos declinam responsabilidades por massacres 


RENAMO DIZ TER OCUPADO 
O QUARTEL DA MOAMBA 


O quartel da Moamba, provincia de Maputo, foi 
ocupado dia 9 pelas forças da «RENAMO», que 
destruíram três batalhões de uma brigada do Exér- 
cito moçambicano, afirma um comunicado do movi- 


mento rebelde, ontem recebido na «Lusa». 

«Durante o ataque foi confiscado diverso arma- 
mento e importante documentação da CEE, onde 
são referidos projectos de auxílio militar à FRELI- 
MO», diz o comunicado, assinado pelo delegado e 
porta-voz da «RENAMO», Manuel Frank. 

O Governo moçambicano anunciou dia 8 que um 
ataque rebelde contra a vila da Moamba, cerca de 
80 quilómetros a noroeste de Maputo, causou pelo 
menos 19 mortos e afectou as infraestruturas de 
um projecto agrícola financiado pela Comunidade 
Europeia. 

No seu comunicado distribuído ontem em Lis- 
boa, a «RENAMO» confirma ter atacado uma Es- 
cola de Polícia em Matalane, com a morte de deze- 
nas de polícias, mas declina a sua responsabili- 


dade «nos cinco massacres ocorridos na província 
de Maputo na última quinzena». 

Segundo as autoridades moçambicanas, o ata- 
que à Moamba foi o quarto na província de Maputo 
em 15 dias, depois do assalto à Escola de Polícia 
(39 mortos), à povoação de Pessene e a um com- 
boio de passageiros, próximo de Tenga, que se 
saldaram por número indeterminado de vitimas. 


Pretória adverte 
o Zimbabwe 


A África do Sul pediu ontem ao Zimbabwe a 
detenção dos autores de um ataque efectuado na 
madrugada de ontem contra uma herdade sul-afri- 
cana perto da fronteira zimbabweana, que não cau- 
sou vítimas. Afirmando que os responsáveis par- 
tiram do Zimbabwe e para lá regressaram após o 
ataque, Pretória advertiu que se reserva o direito 
de tomar as providências necessárias para impedir 


futuras incursões no seu território. 

O representante comercial da África do Sul em 
Harare, Johan Viljoen, disse aos jornalistas que 
entregou ontem uma nota nesse sentido ao subse- 
cretário de Estado do Comércio do Zimbabwe. 

Em comunicado divulgado anteriormente em 
Joanesburgo, o comandante da região fronteiriça 
do norte da África do Sul, general George Meiring, 
referiu que um grupo de «terroristas» havia ata- 
cado de madrugada, com bazucas, uma herdade 
pertencente a brancos situada 15 quilómetros a 
oeste de Beitbridge, junto ao rio Limpopo, que 
forma a fronteira entre os dois países. 

O comunicado acrescentava que várias minas 
terrestres foram encontradas no local, após a fuga 
dos atacantes para o lado zimbabweano da fron- 
eira. 

A África do Sul e o Zimbabwe não mantêm rela- 
qões diplomáticas, mas possuem missões comer- 
ciais nas capitais recíprocas. 


Explosão 7 vezes mais potente que a da bomba de Hiroshima 


URSS: 


NOVO TESTE NUCLEAR 


SUBTERRÂNEO NO CASAQUISTÃO 


A União Soviética efectuou ontem um teste 
nuclear subterrâneo que pode ter tido uma potên- 


A agência oficial soviética 


afirma ter-se registado uma 


cia sete vezes maior do que a da bomba atómica explosão subterrânea de um 


lançada em Hiroshima, referiu a «Tass». 


engenho nuclear às 6h05 lo- 


Uma moscovita pagando um televisor com um cheque. Na União Soviética, os livros de cheques 


São ainda uma novidade. (Telefoto Reuter/Lusa) 


cais (03h05 de Lisboa), «com 
vista a melhorar a tecnologia 
militar». 

O teste, realizado em Semi- 
palatinsk, na república do Ca- 
saquistão, no centro asiático, 
foi o segundo levado a cabo 
pela União Soviética este ano, 
tendo o primeiro ocorrido 
igualmente neste local, no 
passado dia 6. 

A agência noticiosa sovié- 
tica adianta que a mais re- 
cente explosão nuclear teve 
uma potência de 20 a 50 quilo- 
toneladas. 

A bomba atómica lançada 
pelos Estados Unidos em Hi- 
roshima em 1945 teve uma 
potência de 20 quilotoneladas, 
equivalente a 20.000 tonela- 
das de TNT. 

Em Genebra, as superpo- 
tências continuam em nego- 
ciações no sentido de desen- 
volver um método de verificar 
os testes nucleares, tentando, 
além disso, chegar a acordo 
quanto a uma proibição total 
deste tipo de experiência. 


Soviéticos consu- 
miram 

2.767 milhões de litros 
de álcool em 1987 


Os soviéticos consumiram 
em 1987 cerca de 2.767 mi- 


lhões de litros de bebidas al- 
cóolicas, apesar da intensa 
campanha contra o alcoolismo 
iniciada pelo Kremlin, informou 
ontem o diário «Trud». 

As estatísticas oficias cita- 
das por este órgão de Impren- 
sa demonstram que, na União 
Soviética, as bebidas preferi- 
das são o vodka, licores e 
vinho. 

Segundo a mesma fonte, e 
comparando com o ano an- 
terior, em 1987 o consumo de 
vodka e licores sofreu uma re- 
dução de 21 por cento e o de 
vinho 19 por cento. 


No entanto, e ainda de 
acordo com este jornal, os aci- 
dentes de viação provocados 
por excesso de consumo de 
bebidas alcoólicas aumen- 
taram consideravelmente. 


Nos últimos anos, mais de 
215.000 cidadãos soviéticos 
morreram e cerca de 11.3 mi- 
lhões ficaram feridos em de- 
sastres provocados por con- 
dutores ou peões embriaga- 
dos, adianta a mesma fonte. 


Depois da severa restrição 
imposta à venda de bebidas 
alcoólicas, o consumo de açú- 
car atingiu as 645.000 tonela- 
das, devido à sua utilização no 
fabrico caseiro de vinho, 
vodka e licores de todo o gé- 
nero. 


32214 


Esrçes 
geiro-:s 


estrá 


Alunos apaixonados 
pagam multas na escola 


As escolas da província chinesa de Hubei introdu- 
ziram um sistema de pesadas multas para os alunos que 
«embarquem» em casos amorosos que possam prejudi- 
car os seus estudos, revelou ontem o diário de Pequim. 

O-preço de um «romance ilícito» num dos estabeleci- 
mentos de ensino desta região da República Popular da 
China é de 40 yuan, (onze dólares), o que equivale a duas 
semanas do salário de um operário neste país. Os casais 
de adolescentes cuja paixão os mantenha fora de suas 
casas depois do entardecer pode atingir os 15 yuan (qua- 
tro dólares). As multas, também impostas noutros casos 
de «mau comportamento», têm causado «receio e apreen- 
são» entre os jovens estudantes, alguns dos quais se 
viram obrigados a pagar 100 yuan (27 dólares) em sete 
meses, referiu ainda o mesmo jornal. 


Excesso de álcool 
efemina o homem 


O abuso prolongado de bebidas alcóolicas produz 
no homem um desequilíbrio hormonal, reduz a actividade 
sexual e causa impotência e desenvolvimento excessivo 
do peito. A estas conclusões chegou o médico norue- 
guês Ole Langeland Myking, do laboratório hormonal da 
clínica de Haukeland, que esta semana defendeu a sua 
tese sobre o efeminamento produzido pelo consumo ex- 
cessivo do álcool. 

Mesmo ingerido em pequenas doses, salienta o mé- 
dico norueguês, o álcool estimula a produção de hormo- 
nas femininas, que todo o homem desenvolve, Se o 
abuso for continuado, produz-se a redução dos testí- 
culos, o desenvolvimento do peito e problemas de 
erecção. 

O médico examinou um grupo de homens num es- 
tado Inicial de cirrose hepática e detectou neles o dobro 
de hormonas femininas que num grupo de homens sãos, 
com a mesma idade e peso. Todos os doentes tinham 
uma concentração dupla de hormonas femininas e me- 
tade deles apresentava sinais claros de efeminamento, 
acrescenta o médico, que realça que os homens obesos 
são mais propensos a este tipo de desequilíbrio hor- 
monal. 

O fígado pode voltar ao seu estado normal se o 
doente deixar de beber, mas ignora-se ainda se se resti- 
tui o equilíbrio hormonal ao suspender-se o consumo de 
álcool. É evidente, diz o Investigador, que o risco de 
efeminamento «aumenta com a idade e o peso». 


Sismos abalam 
Japão e Formosa 


Um sismo de 4,7 graus na Escala de Richter abalou a 
capital japonesa, sem provocar vítimas ou danos materiais, 
disse o Instituto Meteorológico local. O tremor de terra teve o 
epicentro a 70 quilómetros de Tóquio, a uma profundidade de 
80 quilómetros. Os meteorologistas salientaram o facto de o 
sismo ter ocorrido próximo da costa, fenómeno pouco habi- 
tual na zona. 

Um forte tremor de terra abalou também a capital da 
Formosa, Não há informações de baixas ou danos materiais, 
Indicaram fontes oficiais. Segundo o Centro Meteorológico de 
Taipé, o sismo teve o seu epicentro no mar, 65 quilómetros a 
sudoeste da Formosa, perto da ilha de Iriomote, atingindo 6,9 
graus na Escala de Richter. 


DIA DOS NAMORADOS 

bindo um modelo de roupa interior especialmente concebido 

para celebrar o Dia dos Namorados, ou de S. Valentim, que 
hoje se celebra. (Telefoto Reuter/Lusa) 


— Uma manequim britânica exi- 


«Quando a fortuna bater, abra-se depres- 
sa a porta». 
Provérbio alemão 


Ligação a Pevidém em causa 


N-310 CONTINUA 
A DAR QUE FALAR 


«Vamos salvar a Estrada Nacional 310» — é 
como, genericamente, se intitula um comunicado 
tornado público, e que foi também enviado à nossa 
delegação, da autoria da «Comissão de Moradores 
da Emboladoura», bairro do ex-Fundo de Fomento 
da Habitação, de Gondar, Pevidém, neste con- 


celho. 


Com efeito, o estado lasti- 
moso — é o mínimo que se 
pode dizer... - da Estrada Na- 
cional 310, uma das que re- 
gista mais intenso tráfico entre 
a «Cidade-Berço» e Pevidém 
(que, como se sabe, é também 
considerada zona urbana, a 
que concentra um dos mais 
importantes pólos industriais 
do concelho e da região) tem 
sido «denunciado» desde há 
muito tempo, não só pelos ór- 
gãos de informação, em ter- 
mos gerais, como, também, e 
primordialmente, pelos res- 
ponsáveis, a diversos níveis, 
das autarquias mais ou menos 
directamente envolvidas. 

Tal como os nossos leitores 
estarão recordados, «O Co- 
mércio do Porto» tem-se feito 
eco dessas várias tomadas de 
posição, dando-se, agora à 
estampa, o citado comunicado 
dia comissão de moradores re- 
ferida. 

Nesse comunicado, aquela 
comissão, de moradores co- 
meça por registar que «a es- 
trada 310, que liga o lugar de 
Carreira na freguesia de Sil- 
vares a Pevidém, Riba de Ave 
& Santo Tirso, importante zona 


industrial, com grande densi- 
dade populacional, está em 
estado caótico, constituindo 
autentico perigo para todos os 
que a utilizam, de carro ou à 
pé. 

Esta situação, refere-se 
ainda no citado comunicado, 
«tem vindo a ser amplamente 
denunciada pelas populações, 
autarquias locais e órgãos de 
comunicação social, mas os 
governantes, como não per- 
correm tão importante zona la- 
boriosa, permitem que a dita 
estrada permaneça com imen- 
sos buracos, curvas altamente 
perigosas, muros e pontes a 
ameaçar ruir» 

Salienta-se, depois, que 
«trabalhadores, industriais e 
comerciantes tomaram recen- 
temente posição num abaixo- 
assinado, que recolheu cente- 
nas de assinaturas». 

Assim, prossegue o docu- 
mento, «uma vez mais, e apro- 
veitando o facto de se estar a 
realizar no Pavilhão da Coeli- 
ma, em Pevidém, jogos do 
Campeonato do Mundo de An- 
debol, o que permite a todos 
os que se deslocam a este pa 
vilhão constatar tais realida- 


des, vimos denunciar a incúria 
e o desprezo por quem traba- 
lha e, ao mesmo tempo, apelar 
para que o Governo, através 
da Junta Autónoma de Estra- 
das, proceda à urgente regula- 
rização e pavimentação da EN 
310» isto tudo, conclui o co- 
municado que temos vindo a 
citar, porque «o Vale do Selho 
e do Ave também é Portugal». 


“Restaurante 


no novo quartel 
dos bombeiros 


No novo quartel dos Bom- 
beiros Voluntários desta ci- 
dade — instalações que, refira- 
se, serão oficialmente inau- 
guradas no próximo mês de 
Março -, foi ontem inaugurado 
o novo restaurante, que está a 
cargo do «Restaurante 
Snach-Bar Lobo». 

A inauguração, que se re- 
gistou pelas 21 horas, teve a 
presença de diversas indivi- 
dualidades. 


Belmira Guimarães 
encerra exposição 


Encerra hoje, na galeria de 
arte do Hotel Fundador Dom 
Pedro, a exposição de pintura 
e desenho de Belmira Gui- 
marães 

Sobre Belmira Guimarães, 
escreveu, no catálogo desta 
exposição, Lopes de Oliveira: 


«A arte não se impõe. Nasce- 
se ou morre-se com ela. O 
caso de Belmira Guimarães é 
um reflexo desta imagem, um 
fidedigno exemplo deste nos- 
so pensamento. Com grande 
impulso servido por enorme 
paixão pela beleza que a cir- 
cunda, que a envolve, eis que 
de novo, Belmira Guimarães, 
apresenta-nos esta magnifica 
«mostra», desta feita na 
«Cidade-Berço» da nossa na- 
cionalidade — Guimarães. Um 
novo êxito a somar a outros, 
estamos certos, para Belmira 
Guimarães, que saudamos 
efusivamente, com os perdões 
das nossas singelas palavras, 
citadas pelo coração». 

Esta exposição de Belmira 
Guimarães tem estado pa- 
tente desde o passado dia 9 
naquele estabelecimento ho- 
teleiro vimaranense. 


Festa anual 
da «Alliance 
Française» 


Vai realizar-se hoje, no 
Salão Paroquial da Oliveira, 
nesta cidade, a festa anual da 
Alliance Française de Gui- 
marães, a partir das 15 horas. 
Esta festa anual servirá para 
a entrega de prémios aos alu- 
nos melhor classificados, ao 
que se seguirá um jantar-con- 
vívio no restaurante do Clube 
Industrial de Pevidém. 
Registe-se, ainda, que se 


Em Terras de Bouro 


encontra patente, nas instala- 
ções da Alliance Française, 
até amanhã, uma exposição 
subordinada ao tema «Petits 
veux grandes images», desti- 
nada, sobretudo, a ser vista 
por alunos do ensino primário 
e preparatório. 


Exposição 

na «Secundária» 
de Francisco 

de Holanda 


Na Escola Secundária de 
Francisco de Holanda, nesta 
cidade, está patente, até à 
próxima quarta-feira, no átrio 
daquele estabelecimento de 
ensino, uma valiosa exposição 
de gravuras de arte árabe, chi- 
nesa e japonesa. 

Trata-se de uma exposição 
original, com elevado valor ar- 
tístico, dado a qualidade das 
peças apresentadas. 


Vaga a concurso 


Até amanhã, encontra-se 
aberto, na Escola Secundária 
de Francisco de Holanda, 
nesta cidade, concurso para 
preenchimento de um horário, 
completo, do 6º. grupo. 

São aceites requerimentos 
de candidaturas nos serviços 
administrativos daquele esta- 
belecimento de ensino até 
amanhã como referimos. 


ONTESTADO DECRETO 
SOBRE AS ALBUFEIRAS 


O recente decreto sobre as albufeiras lesa os 
interesses de Terras de Bouro — considera a Cã- 
mara Municipal deste concelho minhoto, em relac- 
ção ao decreto regulamentar nº. 2/88, de 20 de 


Janeiro. 


A tomada de posição neste 
sentido foi discutida na última 
reunião do executivo munici- 
pal terrabourense tendo em 
conta que aquele diploma di- 
vide as albufeiras em três clas- 
ses: protegidas, classificadas 
e de utilização limitada 

De acordo com essa regula- 
mentação, as albufeiras das 
barragens de Caniçada e de 
Vilarinho das Furnas são con- 
sideradas «protegidas», o que 
se traduz no impedimento de 
exercer certas actividades, 
como a pesca, natação, moto- 
náutica e outros desportos 
náuticos, como canoagem e 
remo. 

Além disso, aquele decreto, 
que a Câmara Municipal con- 
testa, considera que as zonas 


de protecção das albufeiras de 
águas públicas classificadas 
como protegidas terão a lar- 
gura de 500 metros, contados 
a partir da linha do nível de 
pleno armazenamento e medi- 
dos na horizontal. 

Nestas zonas de protecção, 
das barragens de Caniçada e 
de Vilarinho das Furnas, ficam 
proibidos o armazenamento 
de pesticidas e de adubos qui- 
micos ou orgânicos, o uso de 
pesticidas, o lançamento de 
excedentes de pesticidas e de 
águas de lavagem com uso de 
detergentes. 

Além disso, aquela área de 
protecção nas barragens «pro- 
tegidas» fica interdita à des- 
carga ou infiltração de esgotos 
de qualquer natureza. 


Covilhã: inaugurada 


delegação aduneira 


A delegação aduaneira e o terminal rodoviário da Covilhã 
foram inaugurados oficialmente, em cerimónia a que esti- 
veram presentes o director e sub-director das altândegas de 
Lisboa, presidentes das câmaras da Covilhã e Fundão, e 
ainda muitos transitários que irão operar a partir daquela 


cidade. 
Na ocasião, ic 
de Vilar Formoso. 


'aspachado um camião Tir procedente 


Por outro lado, as edifica- 
ções a implantar na zona de 
protecção das albufeira de- 
vem concentrar-se fora da 
zona reservada, dependendo 
de licença a conceder pela 
Direcção Geral de Recursos 
Naturais, após parecer da 
Direcção Geral de Ordena- 
mento e da Direcção Geral do 
Planeamento e Agricultura. 

A principal consequência 
deste decreto vai fazer sentir 
se no adiamento da constru- 
ção da Escola Preparatória do 
Vale do Cávado, uma vez que 
o terreno escolhido fica dentro 
da área de protecção da barra- 
gem protegida de Caniçada. 

Por outro lado, os projectos 
de animação desportiva e 
turística que a Comisssão de 
Turismo Verde MMnho vai lan- 
gar, tendo iniciado a divulga- 
ção de um cartaz de desportos 
náuticos, podem ficar seria- 
mente comprometidos. 


Moradores 
das Sete Fontes 
pretendem 
carreira dos TUB 


Os moradores do lugar das 
Sete Fontes fizeram sentir a 
necessidade de mais uma car- 
reira dos Transportes Urbanos 
de Braga, ao meio dia, de 
modo a facilitar a deslocação 
para os locais de trabalho. 

A reivindicação foi apresen- 
tada durante um encontro en- 
tre a Junta de Freguesia de S. 
Vitor e os moradores daquele 
local que também pediram o 
arranjo na estrada que liga o 
lugar de Areal de Baixo ao 
Bairro das Setes Fontes, de 
forma a canalizar as águas 
pluviais e concluir as obras de 
saneamento. 


Outra das preocupações 
dos moradores tem a ver com 
a habitação, nomeadamente 
no Inverno e com a necessi- 
dade de dar um nome a todas 
as ruas daquele lugar. 


Amanhã não há 
distribuição 
de correio 


Os trabalhadores dos Cor- 
reios é Telcomunicações vão 
estar em greve amanhã, a fim 
de «impedir a retirada de direi- 
tos das obras sociais, direitos 
esses já alcançados antes do 
25 de Abril» — revelou o Secre- 
tariado Regional de Braga do 
Sindicato Nacional dos Traba- 
lhadores dos Correios e Tele- 
comunicações. 

De acordo com o comuni- 
cado, «esta greve foi imposta 
aos trabalhadores, pelo que os. 
incómodos desta situação são 
da inteira responsabilidade da 
empresa», entre eles a falta de 
distribuição de correio até 
quinta-feira, dado que terça- 
feira é feriado e na quarta-f 
ra os trabalhadores vão reu- 
niar em plenário, a partir das 
10 horas, onde serão debati- 
das medidas a tomar, caso a 
administração mantenha a 
«sua intransigência». 


Cineclube 

de Braga 

assinou protocolo 
com Rádio 2000 


Entre o Cineclube de Braga 
e a Antena Minho, Emissora 
Regional de Braga (Rádio 
2000) foi assinado um proto- 
colo que tem como objectivo 
fundamental «a promoção so 


cio-cultural da região através 
de programas sobre cinema e 
a actividade do Cineclube de 
Braga». 


Segundo os responsáveis, 
esta colaboração já se iniciou 
e consiste na realização e 
apresentação de um programa 
da responsabilidade do Cine- 
clube e tecnicamente asse- 
gurado pela Rádio 2000. 


O «Navio», assim se chama 
o programa, é transmitido aos 
sábados, entre as 20 e as 21 
horas, e é assegurado por três 
dirigentes do Cineclube: Rui 
Maria, José Nobre e Pedro 
Marta. 
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Barcelos 


BV de Barcelinhos 


SALDO POSITIVO 
NAS CONTAS DE 87 


O prestimoso corpo voluntário de salvação pública bar- 
celinense (Bombeiros V. de Barcelinhos), acaba de divulgar o 
mapa discrimitivo dos seus muitos e valiosos serviços presta- 
dos ao concelho, durante o ano findo de 1987. 

Pelos números fornecidos verifica-se quão operosa foi a 
actividade daquela instituição que, em 24 de Junho próximo, 
vai comemorar os seus 67 anos de existência. 

De realçar que, durante o ano de 1987, viu aumentado o 
seu parque de viaturas com novas unidades e procedeu à 
inauguração da sua casa-escola, obra que veio completar o 
grande empreendimento que foi a construção do seu novo 
quartel. 

Verifica-se através dos elementos fornecidos que, no tran- 
sacto ano, o número de incendios foi de 232 e o de sinistros 
atingiu 1.497, tendo sido dispendidas, respectivamente 3.354 
e 6.488 horas de serviço. Noutros serviços foram gastas 
2.887 horas e na condução de doentes 28.796 horas, tendo 
sido percorridos pelas viaturas 246.807 quilómetros e consu- 
midos 3.949 litros de gasolina e 31.181 litros de gasóleo. 

A acompanhar o mapa discriminativo dos serviços pres- 
tados, foi-nos também fornecido o mapa das contas de 
gerência, fechadas em 31 de Dezembro findo, através do 
qual se verifica que as receitas da corporação atingiram 
46.471.240:10 e as despesas montaram a 41.090.461$40, 
transitando um saldo, para o ano corrente, de 5.380.778$70. 


Tio e sobrinho envolvidos num acidente 


No lugar da Portela, freguesia de Aborim, tio e sobrinho 
estiveram envolvidos num acidente de viação. 

Em direcção à freguesia de Cossourado, tripulando uma 
motorizada, seguia Francisco Coutinho Gonçalves, solteiro, 
de 41 anos, reformado, morador no lugar de Agrela, daquela 
mesma localidade e, em sentido oposto, rolava o veículo 
ligeiro, com a matrícula SS-41-74, conduzido por António 
Coutinho da Silva, solteiro, de 25 anos, operário têxtil, resi- 
dente naquela localidade. 

Conduzido ao hospital desta cidade, pelos B. V. de Bar- 
celos, foi devidamente radiografado e recebeu os primeiros 
socorrros, após o que foi transferido para o Hospital de S. 
Marcos, com fracturas várias. 


Sexagenária vítima de atropelamento 


O veículo pesado de mercadorias, com a matrícula NO— 
68-46, conduzido por Daniel Martins Bogas, de 32 anos, 
casado, serralheiro, morador no lugar de Carqueijoso, fregue- 
sia da Lama, Barcelos, quando descia a Rua Duques de 
Bragança, nesta cidade, ao entrar na ponte sobre o Rio 
Cávado, colheu Ana Julia de Sousa Ribeiro, solteira, refor- 
mada, de 64 anos, residente naquela mesma localidade, no 
lugar do Caminho de Baixo. 

Do acidente, aquela sexagenária veio a solrer fractura da 
perna direita e escoriações várias na região frontal, pelo que 
depois de conduzida ao hospital, pelos Bombeiros Volun- 
tários de Barcelinhos, ali ficou internada. 

No mesmo local vários acidentes têm ocorrido, alguns 
dos quais fatais, já que a existência de uma curva bastante 
acentuada, dificulta a manobra aos automobilistas. Há que ter 
bastante atenção e os maiores cuidados, especialmente 
quando ali transitem veículos pesados, bem como os peões 
devem tomar as devidas precauções, aos perigos. 


«Os Amigos das Caldas de Chaves» 
vão confraternizar 


Elevado é o número de aquistas que frequentam as 
conhecidas Caldas de Chaves, entre os quais se vêm man- 
tendo relações de grandes e velhas amizades, que se esten- 
dem ao corpo clínico e respectivos funcionários. 

O cultivo dessa amizade, de muitos anos, levou à forma- 
ção do grupo «Os Amigos das Caldas de Chaves», que além 
de proporcionar a confraternização entre os seus elementos, 
vem promovendo, anualmente, o seu almoço-convívio, no 
início de cada ano, nas terras de naturalidade dos seus 
membros. 

Coube a Barcelos, este ano, a realização do 14º. encon- 
tro, que vai ter lugar no próximo dia 21, no Alto da Franqueira, 
estando elaborado o programa, que consta: às 11,30 horas, 
eucaristia na ermida de Nossa Senhora da Franqueira, cele- 
brada pelo cónego António Vaz, por alma dos amigos faleci- 
dos, cerimónia que será solenizada com cânticos a cargo do 
Coral de Barcelos. 

Findas as cerimónias religiosas, segue-se o almoço de 
confraternização, no Solar da Franqueira, durante o qual 
algumas surpresas serão apresentadas pelo Coral de Bar- 
celos e Banda Plástica. 

A todos os actos que marcarão este encontro o corpo 
clínico das Caldas de Chaves, com o seu director dr. Mário 
Carneiro, estará presente. 


JOSÉ DA SIA E SÁ, LNTADA 


(CONSTRUÇÕES SÁ TAQUEIRO) 


BRAGA 


Como consequência da boa administração, serie- 
dade e eficiência nos trabalhos executados, vem esta 
empresa progredindo de ano para ano de uma forma 
extraordinária, de tal modo que presentemente tem obras 
de vulto em Braga, Guimarães, Chaves, Ponte de Lima, 
Paredes de Coura, Ponte da Barca, Arcos de Valdevez e, 
muito em breve, em Ofir-Esposende. 

Consequentemente, esta dinâmica empresa, por 
escritura de 29 de Dezembro do ano findo, lavrada no 
Cartório Notarial de Ponte da Barca, aumentou para 
100 mil contos o seu capital social. Tal aumento tornou- 
-se imperioso devido ao volumoso património que a socie- 
dade possui, conseguido graças ao dinamismo e honesti- 
dade imprimidos pelos seus sócios José da Silva e Sá e 
Maria Adelaide Gonçalves Ferreira e, ainda, com a indis- 
pensável ajuda de todos os seus trabalhadores, a quem a 
gerência exprime o seu mais profundo agradecimento. 

Não pararemos. Tentaremos sempre mais e melhor 
para bem servir os nossos numerosos clientes e, simulta- 
neamente, criar postos de trabalho e riqueza nacional. 


A GERÊNCIA 


14 de Fevereiro de 1988 
O Comércio do Porto 


E preciso saber como crescer... 


VILA REAL VAI DEFINIR 
ZONAS DE EXPANSÃO URBANA 


A Câmara de Vila Real aprovou uma proposta 
concreta para a definição de zonas urbanas e 
áreas prioritárias de expansão, uma medida que, a 
breve trecho, irá colmatar uma grave lacuna exis- 
tente, em especial na sede do concelho. 


A partir desta proposta, do 
Departamento Técnico de 
Obras e Urbanismo do Munici- 
pio, a Câmara vai solicitar ao 
GAT do Vale do Douro o apoio 
para a elaboração do estudo 
completo, um trabalho que, 
após estar concluído, poderá 
substituir na prática o Plano 
Director Municipal, ainda ixe- 
xistente em Vila Real e que a 
lei tornou já obrigatório. 

A definição das zonas de 
expansão, em Vila Real, não 
só será um passo útil para a 
Câmara Municipal que, mais 
facilmente, poderá licenciar as 
construções requeridas pelos 
munícipes — como também, e 
fundamentalmente, o será 
para os cidadãos, quer os que 
desejam construir habitação 
própria ou de rendimento, quer 
os que pretendam remodelar 
ou ampliar moradias que pos- 
suem, já que passarão a exis- 
tir um modelo e uma estratégia 
com normas realistas de in- 
dole urbanística para cumprir. 

Entretanto, o desenvolvi- 
mento integrado do concelho 
de Vila Real — quer no que 
respeita à área citadina quer à 
área rural - precisa de um Pla- 
no Director Municipal, cuja 
obrigatoriedade chegou a ser 
posta em causa em muitas cá- 


maras do país. Presentemente 
parece já assente que Vila 
Real deverá, em cumprimento 
da legislação em vigor, possuir 
esse plano, se bem que o 
crescimento a que o concelho 
está a ser sujeito, no tocante à 
implantação de indústrias, de 
serviços, etc., careça — inde- 
pendentemente da lei — de 
uma estratégia mais ou menos 
rigorosa a que só um plano 
director poderá responder. 

De referir que a cidade de 
Vila Real continua hoje sujeita 
a um anteplano de urbaniza- 
ção com mais de 20 anos de 
existência, completamente de- 
saclualizado, e que, por força 
do progresso imparável, está 
já profundamente alterado. 
Aliás, como é que a cidade de 
hoje — com a população de ho- 
je e os novos hábitos — poderia 
viver completamente debaixo 
de um anteplano de há duas 
décadas? 


Região de Turismo 
da Serra do Marão 
comemora 30 anos 

A Região de Turismo da 
Serra do Marão vai come- 
morar os seus 30 anos de 
existência — completados em 
19 de Fevereiro próximo — 


com uma série de manifesta- 
ções de que se destaca uma 
campanha de divulgação e 
consciencialização sobre a im- 
portância do troço do Marão 
do IP-4. 

Este troço, que integra a via 
rápida Porto-Vila Real-Bra- 
gança, será inaugurado no fi- 
nal do corrente ano e terá uma 
profunda repercussão no de- 
senvolvimento de todas as ac- 
tividades produtivas do norte 
interior e particularmente no 
sector do turismo. 

Através desta campanha da 
Região de Turismo repete-se 
a oportunidade de encarar a 
Serra do Marão como uma 
atracção, no mercado interno, 
capaz de, por si só, desenca- 
dear fluxos turísticos para a re- 
gião. 


Câmara 

de Vila Real 
constrói 

pavilhão municipal 


A Câmara Municipal de Vila 
Real incumbiu um arquitecto 
desta cidade de elaborar o 
projecto de construção de um 
pavilhão desportivo municipal 
junto ao liceu (Escola Secun- 
dária de Camilo Castelo 
Branco). 

Este pavilhão está progra- 
mado, junto àquele estabeleci- 
mento de ensino, há mais de 
12 anos. Contudo, durante es- 
tes anos todos, surgiu sempre 


,a indefinição quanto à respon- 


sabilidade da obra. É que, de 
início, projectara-se um pavi- 
hão gimnodesportivo para o li- 
ceu — e assim a incumbência 
teria de pertencer ao Minis- 
tério da Educação. Contudo, 
finalmente, tratar-se-á acima 
de tudo de mais uma infra-es- 
trutura para o Município, bene- 
ficiando o liceu apenas da cir- 
cunstância de estar mais pró- 
ximo dela. 


Câmara de V. Real 
diz sim 
à Reginorde/88 


A Câmara Municipal de Vila 
Real vai participar na 
«Reginorde/88, em Mirandela, 
considerando o certame «sem 
sombra de dúvida, um dos 
mais importantes do género 
no norte do país». 

A anuência do município 
vila-realense tem um peso im- 
portante no fortalecimento e 
prestígio da «Reginorde» e no 
espírito regionalista que ela 
presenta. Os serviços munici- 
pais de cultura de Vila Real 
estão incumbidos de organi- 
zarem a presença da autar- 
quia. 


FAOJ procura 
grupos 
instrumentais 
e musicais 


A Delegação Regional do 
FAOJ de Vila Real está a pro- 


ceder à selecção de grupos 
instrumentais e musicais da 
região de Trás-os-Montes (dis- 
tritos de Vila Real e Bragança) 
para participarem no ll Encon- 
tro Nacional, que decorrerá 
nos dias 4, 5 e 6 de Março, no 
Teatro S. Luís, em Lisboa. 


“Os grupos concorrentes, 
que deverão ser constituídos 
maioritariamente por jovens 
entre os 12 e os 30 anos, com- 
prometem-se a representar e 
a divulgar o vasto património 
cultural e musical de Trás-os- 
Montes. 


Câmara 

de Vila Pouca 
criou Gabinete 
de Animação 
e Cultura 


A Câmara de Vila Pouca de 
Aguiar acaba de fundar um 
Gabinete de Animação e Cul- 
tura, cujo principal objectivo 
será a pesquisa e a recolha de 
valores culturais, de modo a 
tornar-se o depositário de todo 
o património cultural de que o 
concelho é portador. 


A iniciativa da criação deste 
gabinete partiu do presidente 
da Edilidade, dr. António Gil, 
que deste modo contribui para 
o preenchimento de uma la- 
cuna há muito notada naquele 
município. 


I ENCONTRO REGIONAL 
DO PROJECTO MINERVA 


Culminou ontem, na Escola Superior de Viana 
do Castelo, o | Encontro Regional do Pólo do Mi- 
nho do Projecto Minerva. 


Participaram neste encontro 
mais de trezentos docentes 
dos ensinos primário, prepara- 
tório, secundário e superior, 
provenientes dos distritos de 
Viana do Castelo, Braga e 
Bragança, bem como de 
Puenteareas (Galiza). 

A cerimónia de encerra- 
mento contou com a participa- 
ção do presidente da Comis- 
são Instaladora do Instituto 
Politécnico de Viana do Cas- 
telo, prof. dr. Lima de Carva- 
lho; da presidente da Comis- 
são Instaladora da Escola Su- 
perior de Educação de Viana 
do Castelo, professora Fátima 
Sequeira; do responsável pelo 
Pólo da Universidade do Mi- 
nho do Projecto Minerva, pro- 
fessor Altamiro Barbosa Ma- 
chado; e dos responsáveis 
pelos núcleos do referido pro- 
jecto nas escolas superiores 
de Bragança e Viana do Cas- 
telo, respectivamente dr”. Ana 


Maria Leitão e dr. José Por- 
tela. 

Neste último dia do Encon- 
tro, teve lugar um painel com a 
participação de representan- 
tes dos pólos do Projecto Mi- 
nerva do Porto, de Coimbra e 
Lisboa, para além dos seus 
homólogos do Minho, bem 
como a aprovação das conciu- 
sões. 

Foi considerado que a intro- 
dução das novas tecnologias 
da informação na educação 
contribui muito fortemente 
para que a escola possa ser 
cada vez mais uma forma de 
preparação para a vida e para 
a integração na comunidade. 
Por essa razão, concluiu-se 
que a extensão do Projecto 
Minerva à generalidade das 
escolas de todos os graus de 
ensino deve ser encarada 
como uma preocupação ur- 
gente de todos os intervenien- 
tes no processo educativo: as 
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crianças e os jovens e os seus 
pais, os professores e os ór- 
gãos da escola, os diversos 
órgãos do Ministério da Edu- 
cação, as universidades e as 
escolas superiores de edu- 
cação. 

Foi reconhecido que a colo- 
cação de novos recursos nas 
escolas terá de ser acompa- 
nhada por um conjunto de ac- 
qões de formação, informação 
e dinamização dos profes- 
sores por forma a permitir 
lhes a concepção de projectos 
com relevância pedagógica 
que contribuam decisava- 
mente para uma melhor es- 
cola. 

A generalização da introdu- 
ção de novas tecnologias nas 
escolas, outra das importantes 
conclusões do encontro, de- 
verá ser acompanhada de 
uma progressiva capacidade 
de autonomia de cada uma 
das escolas, quer no respei- 
tante ao seu apetrechamento, 
quer no que se refere à anima- 
ção de programas de activi- 
dade 

Contudo, uma tal dinâmica 
só será possível se as escolas 
e os professores dispuserem 
de centros de apoio localiza- 
dos nas proximidades que pro- 
porcionem espaço de encon- 
tro e dinamização, programas 
de formação organizada e in- 
formal. 

Outra das conclusões apro- 
vadas prende-se com a for- 
mação inicial dos professores 
que terá de passar a contem- 
plar estas preocupações: as 
universidades, as escolas su- 
periores de educação e as res- 
tantes instituições vocaciona- 
das para a formação dos do- 
centes deverão passar a inte- 
grar esta sensibilização para a 
capacidade de mudança e ino- 
vação nos seus programas de 
formação. 

Foi também connsiderada 
necessária a criação de gru- 
pos de trabalho especializa- 
dos que proporcionem um 
aprofundamento nas investi- 


gações em curso sobre a apli- 
cação à educação de novas 
tecnologias. 

O contacto entre os interve- 
nientes neste processo foi 
considerado fundamental: a 
realização de encontros de re- 
flexão e animação de activida- 
des deverá tornar-se fre- 
quente e caminhar no sentido 
de um aprofundamento por te- 
mas específicos. 


Melgaço continua 
a quebrar 
o seu isolamento 


A convite do presidente da 
Câmara Municipal de Mel- 
gaço. Rui Solheiro, vai 
deslocar-se aquela pitoresca 
vila do Alto Minho, ainda no 
corrente mês, o director regio- 
nal do Ordenamento do Terri- 
tório, eng”. Taveira. 

Com a realização desta vi- 
sita, pretende o município mel- 
gacence sensibilizar aquele 
responsável para a necessi- 
dade de recuperar a antiga ca- 
deia comarcá e nela instalar a 
Casa da Cultura, bem como a 
zona habitacional de Crasto 
para o turismo rural e, ainda, 
melhorar os acessos à frontei- 
ra da Ameijoeira e inscrever 
no PIDDAC do próximo ano a 
construção de uma piscina na 
sede do concelho. 


Mimosa em Flor 
continua a animar 
o Alto Minho 


Sob o signo da gastronomia 
e do flolciore, prossegue hoje, 
em todo o Alto Minho e conce- 
lho de Esposende, a quadra 
festiva da Mimosa em Flor, 
cujo principal objectivo é atrair 
os forasteiros à região de 
turismo do Alto Minho. 

O programa do dia de hoje, 
para além de outros atractivos, 
prevê a realização de um festi- 
val folclórico, com início às 15 
horas, na Praça da República, 
em que estarão presentes os 
seguintes agrupamentos: Gru- 


po Folclórico de Viana do Cas- 
telo, Danças e Cantares de 
Perre, e grupos folclóricos de 
Castelo do Neiva e das Terras 
de Geraz. 

A lampreia, um dos quatro 
postos cimeiros da gastrono- 
mia do Alto Minho, será o pra- 
to de eleição deste segundo 
domingo gastronómico. 

Entretanto, chamamos a 
atenção da Região de Turismo 
do Alto Minho para a necessi- 
dade de divulgar um belo tra- 
balho do escritor Manuel Cou- 
to Viana, intitilulado «Os qua- 
tro momentos altos da gastro- 
nomia do Alto Minho», consi- 
derado já uma autêntica obra- 
prima da literatura desta re- 
gião. Pensamos até que esta 
obra merecia uma maior divul- 
gação nas escolas da região, 
identificando assim alunos e 
docentes com a cultura da sua 
região. 


Plano de Actividades 
e Orçamento 
da Câmara 

Encontram-se já concluídos 
os trabalhos relativos ao Plano 
de Actividades e Orçamento 
da Câmara Municipal de Viana 
do Castelo para 1988, faltando 
apenas dactilografar aqueles 
documentos. 

Entretanto, segundo nos in- 
formaram, tudo leva a crer que 
os mesmos sejam apresenta- 
dos à Assembleia Municipal, 
durante a última semana do 
mês em curso. 


regional, 


Diária completa, com festa, ceia, etc. 


ESTALAGEM ZENDE «+++ Suner Carnaval do Norte 


ESPOSENDE e TELEFONES: (053) 961855/6 
2 GRANDES NOITADAS + 


Orquestra de metais espanhola «QUANABARA » (privativa do Clube Náutico de Vigo) e Conjunto nacional de ala 
craveira «BANDA DO ZÉ» e Elenco da casa típica do fados «A LAREIRA» e Pequeno «SHOW de foicioro 


No sábado o «GUANABARA» Já comprometido, não pode estar presente. 
PREÇO POR PESSOA SÁBADO 

Mesa c espumante e caldo verdo do mac. pi 

“Jantar-Coia c/ mesa, brinquedos, vinho, espumante e caldo verde (madrugada) 


BOIYE (música gravada) c' direito a mesa 


Flagrantes do Nordeste 


UM DEDO NO GATILHO 
E OUTRO NO BOTÃO 
DA OBJECTIVA... 


Este fim-de-semana está a ser de grande azáfama em 
terras de Penaguião, ali se concentrando caçadores de toda 
a região e de fora dela para as Primeiras Jornadas de Caça e 
Turismo, organizadas pela Associação de Caça e Pesca de 
Santa Marta de Penaguião, com o patrocínio da Região de 
Turismo da Serra do Marão e da Circunscrição Florestal de 
Vila Real. 

Estas jornadas, que decorrem em moldes bastante inédi- 
tos, tiveram já início anteontem à noite com um tradicional 
serão de caçadores na vila de Santa Marta, animado com 
canções e histórias de caça. Ontem foi a vez da largada de 
faisões e hoje é aguardada a montaria ao javali, um dos 
momentos mais fascinantes das jornadas. 

Facto ainda deveras invulgar, por estas bandas, é o 
concurso de fotografia, filme-vídeo e diapositivo, que a orga- 
nização abriu também. Os melhores momentos de um abate, 
se «caçados» pela objectiva, poderão resultar, por sua vez, 
num prémio de 10 mil escudos para cada uma das modali- 
dades. 

Um bom arranque, afinal, do turismo no espaço rural, há 
muito tentado nesta região. — A.P. 


Na Marinha Grande 
FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL 


«É necessário evitar a concorrência entre sistemas for- 
mativos, nomeadamente entre os que dependem do Instituto 
do Emprego e Formação Profissional e os organizados no 
âmbito do Fundo Social Europeu», afirmou o dr. Arménio 
Ferreira Bernardes, delegado regional do IFEP, na cerimónia 
de abertura de aulas do novo ano lectivo da Lei da Formação 
em alternância no Centro de Emprego da Marinha Grande. 

A cerimónia, a que assistiram, para além dos formadores 
e formandos e representantes de organismos oficiais, diver- 
sos empresários da região, teve lugar, na passada quinta- 
feira, no salão nobre da Câmara Municipal. 

A importância dos cursos de formação profissional pro- 
movidos pelo IEFP, considerados como «o preenchimento do 
vazio entre o terminus do ensino tradicional e a profissionali- 
zação dos jovens e como um desafio permanente para forma- 
dores e monitores», bem como a acção concreta do Centro 
de Emprego da Marinha Grande desde 1986, foram os temas. 
abordados durante a sessão de abertura. 

De referir que, para o ano lectivo que agora se inicia, 
estão inscritos 89 alunos, mobilizando 20 empresas da região 
e o CENFIM, estando a orientação dos mesmos a cargo de 
13 formadores e 32 monitores. Os cursos ministrados no 
âmbito do CEMMG estão directamente ligados ao sector 
metalomecânico, dada a necessidade de profissionais espe- 
cializados para a indústria de moldes. 

Segundo Arménio Ferreira, «nos distritos de Aveiro, 
Coimbra, Guarda, Viseu, Leiria e Castelo Branco, os centros 
de emprego estão a promover cursos em ramos tão diversos 
como a electrónica, informática, serviços e construção civil, o 
que movimenta mais de 1.100 aprendizes e 260 empresas». 

No final da cerimónia de abertura, tiveram lugar visitas às 
instalações da Câmara Municipal, uma empresa de moldes e 
instalações onde será ministrada a aprendizagem. 


Homenagem ao presidente 
da Câmara da Marinha Grande 


No próximo dia 27, numa unidade hoteleira de S. Pedro 
de Moel, vai ter lugar uma homenagem ao actual presidente 
da Câmara Municipal da Marinha Grande, Emílio Ferreira 
Rato, 

A homenagem, promovida por um grupo de amigos do 
autarca, visa assinalar a sua longevidade ao serviço do Muni- 
cípio, pois Emílio Rato completa durante o corrente ano 12 
anos como membro do Executivo marinhense. 


Geminação de Pombal e Oeiras 
já tem protocolo 


Pombal e Oeiras vão, dentro em breve, estar ligadas por 
um protocolo de geminação que permitirá um intercâmbio a 
vários níveis entre as duas localidades. Com efeito, foi já 
aprovado o protocolo de geminação por ambas as autar- 
quias, devendo proximamente ocorrer aprovação idêntica por 
parte das assembleias municipais. 

A filosofia que inspira esta geminação está ligada à 
figura do Marquês de Pombal. 


Semana da Juventude 


O grupo de jovens «Os Arautos da Paz» está de novo em 
plena actividade, desta feita para promover a «Semana da 
Juventude», iniciativa que à semelhança dos anos anteriores 
vai realizar-se até 21 deste mês. A semana regista a cola- 
boração do Centro Popular de Cultura e Recreio das Cortes e 
conta com apoios vários. O programa é variado e constitui 
uma autêntica «guerra» à vida pacata da conhecida locali- 
dade dos arredores da «Cidade do Lis». 
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14 de Fevereiro de 1988 


ADVOGADOS CONTESTAM 
ALTERAÇÕES LEGISLATIVAS 


Os advogados das comarcas de Aveiro, 
Albergaria-a-Velha, Estarreja, Ovar, Oliveira de 
Azeméis, Vale de Cambra, Águeda, Santa Maria da 
Feira, Anadia e Vagos, protestam contra as recen- 
tes alterações legislativas, nomeadamente as con- 
cernentes ao IVA, ao Código de Custas Judiciais e 
à Lei Orgânica dos Tribunais, que «conduzem a 
um escandaloso aumento das despesas judiciais, 
dificultam o acesso das classes mais desfavoreci- 
das aos tribunais e criam obstáculos instranponi- 
veis aos advogados no exercício legítimo da de- 
fesa dos interesses que lhes são confiados». 


Os advogados, que reu- 
niram em Reunião Geral, no 
Salão Cultural do Município, 
desta cidade, promovida pela 
delegação local da Ordem dos 
Advogados, decidiram apoiar 
a realização urgente de um 
congresso extraordinário dos 
advogados, com vista a «estu- 
darem -se as medidas a tomar 
no sentido da defesa da classe 
perante os ataques que, de 
vária parte, os advogados têm 
sido alvo» e solicitar ao basto- 
nário e ao Conselho Superior 
da Ordem dos Advogados 
«que envidam os maiores es- 
forços no sentido de obter a 
suspensão e revisão das re- 
feridas alterações, manifes- 
tando com firmeza junto das 
entidades competentes o re- 
púdio veemente da classe 
pela situação criada». 

Estas deliberações da reu- 


nião geral de advogados, 
aprovadas por unanimidade, 
foram dadas a conhecer 
durante uma conferência de 
Imprensa, realizada pela dele- 
gação local da Ordem dos Ad- 
vogados e à qual estiveram 
presentes António Neto Bran- 
dão, José Luís Cristo e Ana 
Maria Neves, daquela dele- 
gação. 

Os advogados presentes na 
reunião decidiram ainda en- 
carregar a delegação de con- 
tactar os conselhos distritais 
no sentido de «prontamente 
mobilizarem a classe com 
vista à tomada de posições 
conjuntas e firmas» e apoiar a 
concentração de advogados, 
marcada para o próximo dia 
23, na Assembleia da Repú- 
biica. 

Para António Neto Brandão, 
a alteração das recentes medi- 


SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE ÍLHAVO 


ESCOLA DE ARTESANATO DE ÍLHAVO 


Reestruturada que foi esta escola vimos comunicar a 
todos os interessados que a mesma se encontra aberta, 
todos os dias, de segunda-feira a sábado inclusive, das 14 
às 23 horas, no apoio às seguintes actividades: cerâmica, 
tecelagem, rendas, madeira, latoaria, marinharia, pintura 


e outras. 


EMiaou 


das legislativas «afectam não 
só a nossa actividade, mas 
também os direitos dos cida- 
dãos». 

«A questão do IVA não é a 
mais importante, mas também 
não é a menor, uma vez que 
quem paga o IVA é o consumi- 
dor, ou seja, o cliente, Contes- 
tamos o IVA uma vez que ele 
põe em causa o segredo pro- 
fissional dos advogados, já 
que o fisco pode ter acesso 
aos «dossiers» dos clientes», 
disse António Neto Brandão, 
presidente da delegação de 


- Aveiro da Ordem dos Advoga- 


dos, para quem as alterações 
ao Código de Custas Judiciais 
«é um verdadeiro obstáculo ao 
direito, à justiça. O grave está 
nos preparos», disse António 
Neto Brandão, que frisou que, 
por exemplo, nas acções de 
divórcio o aumento chegou a 
alingir os 5250%. «É falso que 
o aumento tenha sido modes- 
tíssimo e engana-se o povo 
quando se diz que o aumento 
das custas não dificulta o 
acesso à justiça», frisou aos 
jornalistas o presidente da 
delegação de Aveiro da Or- 
dem dos Advogados, que sali- 
entaria ainda como «aberra- 
ção em termos técnicos jurídi- 
cos, um escândalo que nem 
no tempo do fascismo alguém 
tentou meter em vigor» algu- 


MORADIAS 


VENDEM-SE 
BEM LOCALIZADAS 


INF. TELEF. 28784 


VIVENDA - COMPRA-SE 


NO CENTRO DA CIDADE DE AVEIRO 
CONTACTAR TELEF. 28828 EM HORAS DE EXPEDIENTE 


mas das alerações à Lei Orgá- 
nica dos Tribunais, apontando 
o exemplo do caso dos recur- 
sos quando se sobe o valor 
das acções para tal efeito, «O 
grave é que esta lei é aplicada 
aos processos pendentes», fri- 
sou António Neto Brandão, 
que apontou ainda o caso das 
reclamações que agora pas- 
sam a pagar um quarto do Im- 
posto de Justiça. 


Dois mortos 
perto de Vagos 


Dois jovens que seguiam 
numa motorizada morreram, 
anteontem, a meio da noite, 
num acidente de viação perto 
de Vagos, em Cabecinhas. 

Os dois jovens seguiam de 
motorizada quando emba- 
teram num ligeiro de merca- 
dorias e chegaram ao hospital 
desta cidade já sem vida. 
Trata-se de Manuel Osório de 
Jesus Amândio, de 22 anos, 
manobrador e de Amândio 
Ferreira Campino, de 36 anos, 
cerâmico. As vítimas eram ca- 
sadas e residiam em Fontão- 
Vagos. 


Inscrições 
para nadadores 
salvadores 


A Capitania do Porto de 
Aveiro tornou público um aviso 
onde se informa todos os inter- 
resados de que estão abertas 
as inscrições para o curso de 
nadador salvador a realizar na 
piscina desta cidade, durante 
o próximo mês de Maio. 


Amanha: 
cortejo carnavalesco 
infantil 


O Centro Social Paroquial 
da Vera Cruz, desta cidade, 


promove, amanhã, um cortejo 
carnavalesco infantil, com as 
crianças do Jardim Infantil, 
ATL e creches [ll e IV. 

Serão mais de três centenas 
de crianças que amanhã des- 
filarão fantasiadas, a partir das 


9.30 e até às 12 horas, pelas 
ruas dr. Alberto Machado, Al- 
berto Souto, av. dr. Lourenço 
Peixinho, Ponte Praça, Largo 
da Estação e novamente dr. 
Alberto Souto e dr. Alberto 
Soares Machado. 


Naufrágio da «Cláudio Manuel» 


ARMADA EXPLICA 
A SUA INTERVENÇÃO 


O chefe de Estado Maior da Armada contestou ontem «notícias ultimamente divulgadas» 
que «põem em causa as acções de busca e salvamento» levadas a cabo quando do 
naufrágio da embarcação de pesca «Cláudio Manuel». 

No naufrágio desta embarcação, ocorrido na madrugada do passado dia 10, morreram 
seis dos seus oito tripulantes. 

Em comunicado à Imprensa, o CEMA descreve minuciosamente as acções desenvolvidas 
a partir do momento em que a Capitania do Porto de Aveiro foi alertada de que a «Cláudio 
Manuel» se encontrava em perigo a duas milhas a norte da barra daquele porto. 

No quadro dessa intervenção, a embarcação foi contactada via rádio, foi determinado que 
o salva-vidas fosse «com urgência» para a zona da barra e aí «aguardar ordens» e, às 4h25, 
alertou-se o Comando Operacional da Força Aérea «para a necessidade do envio de meios 
aéreos para o local do naufrágio iminente». 

«A chegada ao local somente pelas 7h50 de um heli-puma (helicóptero «Puma», da Base 
Aérea do Montijo, foi certamente devido a razões técnico-operacionais», admite o CEMA. 

Nesta sequência — descreve o comunicado — foram contactados a fragata «Hermenegildo 
Capelo» e o navio-patrulha «Zaire» para que «abandonassem as buscas dos náufragos do 
iate «Big Trouble» e se dirigissem de imediato para a zona do sinistro», ao mésmo tempo 
que se apelava às embarcações de pesca nas imediações para que prestassem assistência. 

O navio-patrulha «Zaire», que estava a 38 milhas do local do sinistro quando recebeu a 
mensagem, «chegou a estar a menos de uma milha» da «Cláudio Manuel», não permitindo 
o estado do mar «uma maior aproximação», e a fragata «Hermenegildo Capelo» foi dando, 
por mais não lhe ser possível, «apoio em comunicação aos vários meios envolvidos». 

O comunicado recorda a seguir que a «Cláudio Manuel», com as máquinas paradas «por 
se ter enrolado a rede no hélice» e enfrentando «vagas de seis metros», foi «abatendo para 
uma zona de rebentação, onde só meios aéreos e os próprios meios da embarcação» 
poderiam salvar os seus tripulantes. 


Apareceram despojos 


da «Cláudio Manuel» 


Alguns despojos da motora «Cláudio Manuel» deram entretanto à praia, na Costa Nova 
(llhavo). Trata-se de bacados de rede e de madeira. 
Continuam por aparecer os corpos dos náufragos. 


«POLITÉCNICO» VAI CRIAR NOVOS CURSOS 


Os responsáveis pelo Instituto Politécnico de' 
Viseu (IPV) estão na firme disposição de valorizar 
continuamente as suas actividades, fazendo cres- 
cer a cotação das acções em curso ou propondo a 
criação de novas estruturas conducentes à melho- 
ria do ensino superior no distrito. Para o efeito, vão 
propor à Direcção Geral do Ensino Superior a cria- 
ção de uma escola superior de música, onde serão 
ministrados os cursos superiores de música e 
educação musical e, bem assim, uma escola su- 


perior de jornalismo. 


Importante igualmente será 
a criação de um pólo educa- 
cional em Lamego, onde se in- 
clui a educação física. São 
cursos inovadores que interes- 
sam ao distrito e abrangem a 
educação visual e física. 

Mas os objectivos do IPV 
são mais dilatados. Passam 
por outras importantes áreas 
de acção de alto interesse re- 
gional e nacional, sublinhou o 
director da CI da Escola Su- 
perior de Educação, vogal do 
IPV, que substituíu o presi- 
dente, dr. João Pedro de Bar- 
ros, impedido de estar pre- 
sente. O dr. Vara Branco fala- 
va em conferência de Impren- 
sa e aproveitou para desmisti- 
ficar a «má» imagem que nal- 
guns círculos é feita do insti- 
tuto, acusado, por exemplo, de 
incapacidade no concernente 
à criação de estruturas. «Tal 
acusação é desprovida de fun- 
damento. Em Novembro/86 e 
Março/87, o então secretário 
de Estado do Ensino Superior, 
professor Fernando Real, rei- 
tor da Universidade de Trás- 
Os-Montes e Alto Douro não 
deferiu a pretensão, alegando 
que nós estávamos a ter uma 
visão parcial e que os dados 
apontados não correspondiam 
a uma visão nacional, que jus- 
tificasse a criação dos referi- 
dos cursos», perguntando, a 
propósito: «Então, como é que 
se justifica agora que no des- 


pacho de 1/me/88 do Minis- 
tério da Educação sejam cria- 
dos cursos de educação física 
na Universidade de Trás-os- 
Montes e Alto Douro?». 

Vara Branco sublinhou que 
o IPV apresentou muito antes 
de qualquer outra instituição 
de ensino superior as propos- 
tas. Só que, por «motivos que 
nos são alheios fomos trava- 
dos... Mas penso que agora há 
condições para se rectificarem 
as coisas e nós não vamos 
perder essa oportunidade». 

Entretanto, o IPV está a 
preocupar-se com a formação 
dos seus quadros. Deste 
modo instituíu cinco bolsas 
para doutoramento (Inglaterra, 
Bruxelas e Portugal) e oito 
para mestrados (Canadá, Ból- 
gica e Portugal), isto na ESE. 
No EST estão previstas duas 
para doutoramento ou mestra- 
do, bem como vários proto- 
colos de colaboração. 

Mas não tem sido fácil para 
a ESE desenvolver um traba- 
lho profícuo devido ao esparti- 
lhamento das suas activida- 
des, a decorrerem em vários 
edifícios. Com a conclusão 
das obras no edifício (antigo 
Magistério Primário) a situa- 
ção conhecerá mudança signi- 
ficativa. Os trabalhos deverão 
ficar terminados em fins de 
Setembro/88. 

No concernente às activida- 
des da ESEV, a proposta da 


criação do pólo educacional 
de Lamego prevê um curso de 
professores de ducação visual 
para o ensino básico/formação 
de técnicos de museu e curso 
de professores de educação 
física para o ensino básico, 
com aproveitamento do com- 
plexo desportivo de Lamego. 

Pretende-se, ainda, a cria- 
ção, na ESEV, do curso de es- 
tudos superiores especializa- 
dos nas áreas: história (curso 
de história local e regional), 
português (curso de literatura 
para a infância) e ciências da 
educação. 

Cursos de compensação 
destinados a professores do 
ensino primário e educadores 
de infância e a formação conti- 
nua. Para esta modalidade, a 
ESEV vai propor superior: 
mente a aprovação duma cre- 
ditação para esta nova for- 
mação. 

Pretende-se, por outro lado, 
que a ESEV assuma um papel 
dinamizador do aprofunda- 
mento da cultura lusófona e 
língua portuguesa, tendo sido 
criado o Centro de Estudos 
Lusófonos (CELUS) que terá 
por objectivos entre outros: di- 
vulgar realizações significati- 
vas no âmbito da cultura lusó- 
fona e língua portuguesa; as 
culturas literária, artística e 
científica do Brasil e países de 
expressão oficial portuguesa; 
constituir um fundo documen- 
tal (multimédio) com publica- 
ções escritas e documentos 
audio-visuais dos referidos 
países, para utilização, pelos 
alunos da ESEV e comunida- 
des, e a difusão mútua de tra- 
balhos e publicações. 

Na ESTV está em funciona- 
mento o curso de gestão (in- 
formática) frequentada na sua 
maioria por estudantes-traba- 
lhadores. 

Está prevista a abertura do 


curso de electricidade e elec- 
trónica para o ano lectivo pró- 
ximo, cujos «curricula» já es- 
tão elaborados. Trata-se de 
um curso que vai responder à 
necessidade de uma evolução 
tecnológica, sentida, inclusivé, 
pelos próprios industriais do 
distrito. 

Também já se encontra em 
preparação o lançamento do 
curso de tecnologia de madei- 
ra, e está ainda previsto o iní- 
cio de cursos de informática 
destinados a funcionários ca- 
marários e outros. 

Por sugestão do Conselho 
Científico da ESTV haverá em 
Março próximo, um dia aberto 
à comunidade, Para o efeito, 
estão a ser contactadas as es- 
colas secundárias do distrito, 
nomeadamente aquelas em 
que funcionam os cursos téc- 
nicos profissionais. 

Entretanto, em eidifício 
anexo à ESEV, a demolir para 
construir de novo, irá funcionar 
O sector administrativo do IPV, 
que este ano dispõe (PIDDAC) 
de 132.000 contos: Instituto — 
5.000, ESEV — 90.000, e 
ESTV- 37.000 contos. - R. B. 


Associação 

de Municípios 

Beira Alta/Douro Sul 
vai poder trabalhar 


A Associação de .Mnicl- 
pios Beira Alta/Douro Sul, a 
que aderiram os concelhos do 
Distrito de Viseu, aguardando 
oportunidade para elevar 
aquele número, irá, final- 
mente, mostrar as razões da 
sua existência, 14 meses de- 
pois de ser criada. 

Para nue possam ser con- 
cretizados os seus objectivos, 
que andam muito à volta da 
unificação distrital e dos in- 
teresses que a todos dizem 
respeito, ultrapassando 


marasmos que «permitiram» o 
crescimanto de outras regiões 
à custa da sua estagnação, vai 
realizar-se, dia 27 do cor- 
rente, a primeira assembleia 
geral que, entre outros assun- 
tos, tem por missão eleger os 
seus órgãos directivos. 

“Aguarda-se que esta Asso- 
ciação, à partida constituída 
por 24 concelhos, venha con- 
tribuir para desbloquear pro- 
blemas existentes, puxando 
todos a favor de um ou de ou- 
tro consoante o interesse e as 
ocasiões o determinem. Só 
assim poderão ser atingidos 
os objectivos que presidiram à 
sua instituição. 


Desratização 
da cidade 


Mostrando-se necessário 
fazer a desratização da área 
urbana o outras, nomeada- 
mente do Rio Pavia, desde a 
Ponte das Barcas até Vilde- 
moinhos, Orgens, Vildemoí- 
nhos, Marzovelos, Jugueiros, 
Paradinha, Repeses, Bairro de 
Santa Eulália, Ranhados, 
Viso, Rio de Loba, Bairro de 
Gumirães, Travassós de 
Cima, Travassós de Baixo, 
Santiago, Esculca, Abraveses, 
Póvoa de Abraveses, Bairro 
de Santa Rita e Aguieira, a Câ- 
mara deliberou abrir concurso 
limitado, convidando firmas 
especializadas para o forneci- 
mento dos produtos neces- 
sários a tal acção. 


Governo aumenta 
discriminação 


A direcção distrital de Viseu 
do Sindicato dos Trabalha- 
dores da Função Pública, em 
nota que nos foi entregue, su- 
blinha que os trabalhadores 


nas «muitas reuniões e ple- 
nários que tem vindo a decor- 
rer nos locais de trabalho tem 


manifestado total repúdio pela 
política ofensiva que lhes tem 
sido imposta contra a dignifi- 
cação da classe. Por outro la- 
do, manifestam disposição de 
luta por melhores condições 
de vida e de trabalho», exi- 
gindo a reabertura das nego- 
ciações, igualdade de trata- 
mento e a tomada de medidas 
que conduzam à revalorização 
de todas as carreiras, forma- 
ção profissional adequada, 
etc. 


Pesca proibida 
no Rio Sátão 


No ano em curso será proi- 
bido pescar no Rio Sátão, 
zona sob a alçada da Câmara 
Municipal de Viseu, que acaba 
de proibir tal actividade, comu- 
nicando o facto aos Serviços 
Florestais para além da publi- 
cidade que será dada à re- 
solução. 

A deliberação teve em vista 
a preservação da fauna, uma 
vez que o rio acaba de ser re- 
povoado. 


«VIMALHAS» 
PASSOU COLECÇÕES 


«Vimalhas» é uma conceituada indústria de têxteis e 
confecções, implantada no coração de Portugal, ou, melhor 
dizendo, no centro das terras onde Viriato deixou a semente 
da lusitanidade: Viseu. Daqui, a produção «Vimalhas» (Kiss 
Maill — Sportwen, Mac Pit, Kiss Kids — Sportine) irradia para 
todo o país, continental e insular, visando-se, para breve, a 
exportação, apresentando modelos jovens e bem concebidos 
para todos os perfis, do mais fino e requintado gosto, sem 


escolher idades. 


A sua vasta colecção Outono-Inverno/88 foi apresen- 
tada na Senhora do Castelo, em Mangualde. Com ela to- 
maram contacto a equipa de vendas e amigos da empresa, 
bem como alguns representantes da banca, todos partici- 
pando no jantar-convívio e assistindo, no final, a uma passa- 
gem de alguns dos inúmeros modelos, que começaram a ser 


apresentados em todo o País. 


Está, pois, lançado mais um desafio da equipa «Vima- 
lhas», liderada pelo dinâmico industrial viseense Manuel dos 


Santos Martins. 


Do programa de apresentação constou, ainda, um semi- 
nário sobre dinamização e motivação, orientado por Alcino 
Mendonça, representante para Portugal e Espanha do Dale 


Carnegie Training. 


Estratégia global de acção, análise das colecções, defini- 
ção e metas, foram outros temas em análise que ocuparam 


dois aias de trabalho. 


14 de Fevereiro de 1988 
O Comércio do Porto 


«Qualidade ou morte» 


O DILEMA DA INDÚSTRIA 
DE VESTUARIO NACIONAL 


«Qualidade ou morte» — eis o desafio que se 
põe, já no curto prazo à indústria de vestuário 
portuguesa, segundo a opinião de alguns respon- 
sáveis do sector, ouvidos a propósito da 
Intermoda/88, que decorre na FIL até 14 de Fe- 


vereiro. 


É claro que «morte» signi- 
fica aqui (e, por enquanto, 
apenas) uma diminuição da 
importância do sector têxtil e 
do vestuário no contexto da 
economia nacional, traduzido 
num abrandamento ou con- 
gelamento do crescimento, 
bem como a perda de terreno 
face a concorrentes externos 
que nos disputam influência e 
mercados. 

Para estes empresários o 
dilema é simples: «não pode- 
mos ser produtores de Tercei- 
ro Mundo, logo só nos resta a 
hipótese de reconvertermos e 
modemizarmos as nossas es- 
truturas industriais de molde a 
obtermos padrões de quali- 
dade que se imponham nos 
mercados mais exigentes e 
mais ricos». 

Em sintese, é este o repto 
que os industriais mais atentos 
já lançaram a si próprios. E no 
sector do vestuário falar de 
qualidade é falar essencial- 
mente de moda. 

Para a APIV — Associação 
Portuguesa dos Industriais de 
Vestuario — o que se trata é de 
levar as empresas a «conce- 
ber a sua actividade /produção 
ligada ao mercado e sobre- 
tudo às novas exigências e 
mutabilidade constante dos 
mercados, que entraram deci- 
sivamente no espaço da exi- 
gência da particularização e 
individualização, em gama de 
alta qualidade. Por outro lado, 
tornar vulgar, no bom sentido, 
um mecanismo no qual as em- 
presas devem partir do mer- 
cado para a produção e não o 


tugal». 


transformadora. 


contrário como vem aconte- 
cendo». 

Esta nova abordagem — di- 
zem — é verdadeira tanto para 
o mercado dos Estados Uni- 
dos como para o da CEE, 
tanto para Portugal e Espa- 
nha, como para os países da 
América Latina e do Médio 
Oriente, ao fim e ao cabo os 
mercados que mais nos in- 
teressam. 


A analise da APVI assenta 
nesta base: hoje no vestúario, 
como noutros domínios indu: 
triais, podemos dizer que esta- 
mos nos antípodas da massifi- 
cação da sarja azul universal 
da Revolução Cultural chi- 
nesa. 


E se tal tendência de indivi- 
dualização é um movimento 
com larga tradição nas socie- 
dades avançadas, pode atir- 
mar-se que todos os anos esta 
orientação se acentua e im- 
põe, quer ao nível de uma 
«ada vez maior personaliza- 
ção da roupa que se veste, 
quer no plano de uma cada 
vez maior exigência quanto 
aos padrões de qualidade e 
conforto das matérias-primas 
e tecidos. 


As pessoas dão cada vez 
maior importância ao como é 
com que se vestem e isto é 
verdade para todas as classes 
sociais e etárias, não sendo 
Portugal excepção. 


A este propósito, refira-se 
que nos Estados Unidos, por 
exemplo, a idade média de 
compra de um primeiro casaco 
de peles pelas norte-america- 
nas caiu dos 50 anos para os 
26 anos em apenas uma dé- 
cada. 


Para que tal seja possível, trabalham no sector têxtil e de 
vestuário cerca de 250 mil pessoas, distribuídas por aproxi- 
madamente quatro mil empresas — revelam dados estatísti- 
cos divulgados a propósito da INTERMODA/88, que decorrer 
na filde 11 a 14 de Fevereiro. 


Quatro mil empresas representam mais de 4 por cento 
das empresas do continente e 17 por cento da indústria 


Duzentos e cinquenta mil trabalhadores representam 
cerca de 14 por cento da mão-de-obra ao serviço de empre- 
sas do continente e 29 por cento das pessoas ao serviço nas 
indústrias transformadoras. 

A contribuição do sector têxtil e do vestuário para o 
produto industrial ultrapassa os 20 por cento e para a expor- 
tação ronda os 30 por cento, constituindo mais do dobro de 
qualquer outra rubrica pautal 

Pelos números apresentados, é fácil ajuizar da importn- 
cia do sector têxtil e de vestuário nos campos do emprego, 
produção e exportração. Pode dizer-se que, face a este 


Adeus 
massificação 


«A massificação , os jeans! 
despretenciosos e 'pass par- 
tout que corresponderam a 
um certo tipo de sociedade es- 
tão a dar lugar à egocipação 
da roupa que cada um veste. 
Diferente, se possível, mais 
cara que a do vizinho, ou pelo 
menos assim parecendo» — 
afirma a APIV. 

É este mercado dos anos 
80/90 que as empresas portu- 
guesas tefh de compreender, 
habituar-se a viver nele e a 
conquistá-lo estação a esta- 
ção. Isso implica, desde logo, 
à promoção e incremento dos 
produtos de marca, construída 
e apoiada esta em produção 
flexível (capaz de mudar rapi- 
damente de estação para es- 
tação, adaptada à moda) e 
servida em termos tecnologi- 
camente capazes (os compu- 
tadores no controle da produ- 
ção, na programação de risco 
e corte, etc). 

Acabando com a tentação, 
que pode ser fatal, de ir buscar 
os ganhos de produtividade 
apenas à mão-de-obra relati- 
vamente mais barata. 

Segundo a APIV, «a este 
propósito convém notar que 
apesar do preço médio da 
mão-de-bra dos países da Co- 
munidade andar 4 a 5 vezes 
acima do portuguesa, há arti- 
gos de outros países comuni- 
tários que já conseguem con- 
correr com os portugueses em 
preço. Ora isto diz tudo e deve 
alertar-nos para o que se 
passa». 

«Com efeito, a Comunidade 
desde princípios, meados da 
década de 70, que iniciou um 
esforço gigantesco mas surdo 
de modernização e tecnologi- 
zação da sua indústria têxtil e 
de confecções. E os resulta- 
dos começam agora a estar à 
vista» — avisa a Associação, 
para acrescentar de seguida 


SOMOS «PRONTO-A-VESTIR» 
DA COMUNIDADE EUROPEIA 


Portugal é, pode dizer-se, o «pronto-a-vestir» da Europa, 
tal o volume das nossas vendas para a CEE e EFTA. Quase 
poderíamos apostar que a maioria dos condidadãos comuni- 
tários veste diariamente uma peça de roupa «made in Por- 


«peso real», não haverá solução económica de médio prazo 
aplicada em Portugal que o possa ignorar. 

Dentro da globalidade do sector tem sido evidente nos 
últimos anos a maior vitalidade e capacidade de crescimento 
da indústria de vestuário e confecção se comparado com os 
restantes sub-sectores têxteis 

lação patente é também a de que, face à estrutura 
actual da indústria de vestuário em Portugal (produtividade 
assente em mão-de-obra barata) e atentos os custos com- 
parativos de mão-de-obra por unidade produzida na indústria 
mundial, se verifica uma impossibilidade de continuar a as- 
sentar a competitividade apenas na vantagem comparativa 
do custo de mão-de-obra (que se vai esbatendo) pelo que se 
impõe, uma profunda transformação qualitativa da indústria 
de vestuário, capaz de se traduzir no aumento de qualidade 
dos produtos através do reforço da componente «design/ 
moda» e da afirmação nos mercados externos de marcas 


próprias. 


Nesta medida parece indispensável que os organismos 
públicos competentes, na prossecução das suas actividade e 
fins legais reconheçam e atribuam ao sector do vestuário e 
confecções um grau de apoio correspodente ao seu peso 
específico na economia e nas exportações portuguesas e à 
necessidade da sua transformação qualitativa capaz de 
garantir um fluxo sustentado dessa exportação no futuro. 


RUA DAMIÃO DE GÓIS, 278-292 
4000 PORTO/PORTUGAL 


que «para além da produção 
flexível e tecnologicamente 
apetrechada, nomeadamente 
com recurso à informática, há 
que possuir um 'design' cria- 
tivo (daí a importância das es- 
colas de formação profissio- 
nal) e um 'marketing' estru- 
turado, capaz de estar atento 
à última hora dos mercados». 


«Este derradeiro aspecto é 
talvez a tarefa menos ence- 
tada e, por isso, também a 
mais urgente» — afirmam os 
responsáveis do sector, preo- 
cupados. 


Seremos 
«potência» 
da moda 


Os problemas do «design» 
e do «marketing» levantam a 
questão fundamental de se sa- 
ber se Portugal pode, de facto, 
transformar-se num verdadei- 
ro país da moda. 


Para Manuel Ferreira, do 
Instituto de Comércio Externo 
Português (ICEP), «o nosso 
país não será a médio prazo 
um “ditador de moda”, como 
França e Itália, por exemplo. 
Mas também não é isso que 
interessa» — afirma. «O que é 
absolutamente necessário é 
que os industriais portugueses 
saibam distinguir, reconhecer 
e assimiliar as grandes ten- 
dências da moda mundial, de 
modo a orientarem a sua pro- 
dução nesse sentido, estando 
"a la page' com o que se passa 
na generalidade dos merca- 
dos e não aparecerem com- 
pletamente desfasados do que 
se deseja em cada momento», 


«Se conseguirmos isto — es- 
tar 'à la page' Portugal pode, 
com relativa facilidade, ser 
uma 'potência' no fabrico e 
venda de moda» — afirma Ma- 
nuel Ferreira. 


Espanha não é 
«Armada Invencível» 


Ao falar dos mercados para 
a nossa produção têxtil e de 
vestúario, impunha-se uma re- 
ferência particular a Espanha, 
esse eterno «irmão-inimigo». 

Segundo a APIV, «é a todos 
os titulos desejável que se es- 
tabeleça entre os dois merca- 
dos ibéricos um maior incre- 
mento de trocas comerciais e 
concorrência, naqueles produ- 
tos em que cada um dos paí- 
ses podem ser, e são, compe- 
titivos». 

«Para Portugal, a Espanha 
não é nenhuma «Invencível 
Armada», ainda que poderosa 
industrialmente e bem arru- 
mada em termos de barreiras 
não aduaneiras ao comércio é 


um vasto leque de práticas en- 
travadoras, pouco transparen- 
tes, à importação afirma a 
Associação, para quem, con- 
tudo, a Espanha «tem zonas 
moles para a entrada de pro- 
dutos portugueses. O que está 
a faltar ao empresário port- 
guês» — dizem — «é a organi- 
Zação, e esta pressupõe pers- 
picácia, ousadia e a compre- 
ensão de que é com 'joint-ven- 
tures' com empresas espa- 
nholas que a nossa indústria 
melhor pode entrar no país vi- 
zinho, bem como estabele- 
cendo empresas/entrepostos 
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comerciais em Espanha». 

«A batalha comercial e eco- 
nómica que decididamente es- 
tamos a travar cada vez mais 
com a Espanha, nada tem a 
ver com a técnica militar do 
quadrado usado em Aljubarro- 
ta. É uma táctica bem mais 
elíptica, bem mais cortesã, 
que passa por alianças e en- 
tendimentos entre organiza- 
ções económicas dos dois pai- 
ses que daí tiram o seu provei- 
to e por si ganham os países 
também» — diz a APIV, que 
acrescenta: «mas o tempo 
urge». 


e FORROS 
e ANORAKS 
e BLUSÕES 


ANTÓNIO FERREIRA 


e CALÇADO DESPORTIVO 


AV. VILLAGARCIA DE AROSA, 1094 e 1108 
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O Carlos Alberto Moreira, Lda. 
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Culturg 


Neste Carnaval de telenovela 


PORCINA E «XICO» MALTA 
CONQUISTARAM O PORTO 


Vedetas do carnaval português, estrelas da TV 
Globo, personagens popularíssimas de «Asa 
Branca» e actores de grande prestígio, Regina 
Duarte e Lima Duarte conquistaram o Porto. Muita 
gente esperou nas ruas para saudar a «viúva Por- 
clna», para ver de perto a chocalhice das pulseiras 
e o capachinho de Chico Malta, o Palácio Cristal 
encheu-se para os ver dançar ou visionar algum 
milagre de «Roque Santelro», evidenciando-se a 
popularidade dos dois artistas. 


Mas, Regina e Lima Duarte 
não são apenas as persona- 
gens hilariantes da mais extra- 
vangante telenovela brasileira, 
nem apenas os animadores 
deste Carnaval. Tudo o que 
representam, devem-no ao 
facto de serem, acima de tudo, 
dois grandes actores. 

Para Lima Duarte, ao lado 
de Regina, em conferência de 
Imprensa, ontem à tarde, a lu- 
ta «de um actor consciente é a 
de colocar-se ao serviço da 
cultura». Daí, ter «optado por 
interpretar a sua gente», e 
«servir a cultura do homem 
brasileiro», num país fragili- 
zado pela avalancha de acul- 
turações. 

O actor falou da importância 
popular da telenovela, da crise 
do actual teatro brasileiro, 


«numa onda demais de ex- 
perimentalismos que está 
afastando o povo». 


Regina Duarte, falou do mo- 
mento que esta“a viver, em 
Portugal, com milhares de 
pessoas a aplaudiram o seu 
trabalho em «Roque Santei- 
ro». Trata-se «de um mo- 
mento raro, talvez único na 
vida de um artista que não 
posso perder, que me emocio- 
na», Referiu-se às diferenças 
e às dificuldades das persona- 
gens que criou nas teleno- 
velas «Malú Mulher» e no 
«Roque». 


«Fazer a viúva foi muito 
muito mais fácil que criar Malú, 
uma mulher a sério. Inventar 
Porcina foi um grande, grande 
divertimento», confessou. 


Calor humano 
num dia frio 


De óculos escuros a escon- 
der o inevitável cansaço da 
viagem, «Porcina» e «Chico 
Malta» haviam desembarcado 
na estação de Campanhã pon- 
tualmente às duas horas da 
tarde, A aguardá-los, uma pe- 
quena multidão de fiéis segui- 
dores dos episódios diários do 
«Roque Santeiro», ansiosos 
por captar um pouco da es- 
sência fictícia transmitida pelo 
écran. 

«Porcina» avançava à 
frente de «Malta», envergando 
um pesado casaco de pelo 
branco para exorcizar o clima 
frio sobre o qual deve ter sido 
sobejamente alertada no seu 
país de origem. Para muitos, a 
sua visão poderá ter sido uma 
desilusão — porque Regina 
Duarte aparenta alguns anos 
mais, acusa alguns evidentes 
quilos em excesso e vem des- 
pojada da juba encrespada 
pela permanente, usando 
agora o cabelo como Deus lho 
deu, liso e escorrido. 

«Sinhôzinho Malta», esse, 
pouca diferença se lhe poderia 
notar. Um chapéu vulgar não 


Foi com os auditórios — Carlos Alberto e 
Cinema Lumiére — completamente lotados 
que a oitava edição do Fantasporto/88, co- 
meçou a animar o Porto. 

O filme escolhido para a abertura oficial 
do certame é a continuação do realizado, 
em 1976, pelo próprio John Guillermin com 
o título «King Kong» e retoma o fio da his- 
tória depois dos trágicos amores de Kong 
por Jessica Lange. 

Dez anos depois da queda do arranha- 
céus do World Center, o gigantesco gorila 
King Kong é mantido vivo pelos médicos do 
Instituto da Atlanta. 

Um dia em que o seu organismo parece 
estar a enfraquecer definitivamente, um 
coração artificial é-lhe implantado. Recu- 
peradas as forcas, King Kong foge do la- 
boratório juntamente com Lady Kong, uma 
gorila fêmea trazida do Borneu por um aven- 
tureiro. 

O par é perseguido pelo exército e refu- 
gia-se nas montanhas, onde, mais tarde, 
Lady Kong é capturada e usada para atrair 
King, sendo a fúria deste motivadora de 
enormes destruições. 

Além da apresentação das películas «A 
Ninhada» e «Hora Bruxa», o primeiro dia do 
certame incluiu ainda cinema pela noite fora, 
com o filme «Videodrome», do canadiano 
David Cronenberg, um dos realizadores 
mais interessantes da actualidade, nos do- 
mínios do cinema fantástico. 


«FANTASPORTO»: 
(6) TERROR 
DESCEU A CIDADE 


«Videodrome» 


«Videodrome» é lido pelo realizador, e 
por muitos dos críticos especializados na 
sua filmografia, como o título mais pessoal 
e, até hoje, mais conseguido de toda a sua 
ainda curta obra. 

Interpretado brilhantemente por James 
Wood e Deborah Harry, vedeta da música 
rock, pertencente ao grupo Blondie, «Video- 
drome» possui, seguramente, uma-das mais 
fascinantes e inquietantes histórias do mais 
recente cinema fantástico. 

Simultaneamente, nos estúdios do Lu- 
miére teve início o ciclo dedicado ao Ano 
Europeu do Cinema e da Televisão. 


Programa para hoje 


Auditório Carlos Alberto: 14,30 ho- 
ras, «Os parasitas da morte»- David Cro- 
nemberg; 16,15 horas, «Rabitv- Cronengerg; 
18,15 horas, «The love child»- Robert Smith; 
20 horas, «The shinning»- Stanley kubrick; 
22,15 horas, «The hidden»- Jack Sholder e 
24 horas «Cherry 2000/ A boneca Mecânica. 

Cinema Lumiére: 15 horas, «O planeta 
selvagem»- René Laloux; 17,45 horas, «En- 
contro em Bray»- André Delvaux; 21,30 ho- 
ras, «Nightmare on Elm Street»- Chuck Rus- 
sel e às 23,35 horas «A zona morta» de 
David Cronenberg. 


e Espectáculos 


deixava adivinhar se usava 
uma das suas variadas peru- 
cas ou se trazia a careca dos 
seus momentos mais íntimos, 
mais emocionados e mais 
apaixonados vividos na odis- 
seia do «santeiro que não era 
santo». Uma coisa foi logo no 
tada por todos: Lima Duarte 
não usava a chocalhante pul- 
seira de «Chico», mas pode- 
mos assegurar que a trazia a 
recato na bagagem. 

Envolvidos pela curiosidade 
geral, «Porcina» e «Chico» 
atravessaram rapidamente a 
estação de Campanhã, 
parando apenas para beijar 
uma ou outra criança cujos 
pais faziam questão de lançar 
para os braços da actriz. Per- 
guntas, contudo, não faltavam, 
disparadas por alguns afoitos 
mais ou menos originais - mas 
«estou certo ou estou erra- 
do?» parecia a senha combi- 
nada entre todos. 

Sem enfado pelas demons- 
trações de carinho popular, 
mas apenas demonstrando 
firme dis; o de seguir à 


risca o seu programa, Regina 
e Lima Duarte dirigiram-se 
para o automóvel que os 
aguardava e rumaram para o 


Presença sempre no- 
tada nos festivais de ci- 
nema, é a de Abi Feijó que, 
para este Fantasporto, 
concebeu e realizou o ge- 
nérico do Festival, 

Para além disso, será 
exibido também o seu mais 
recente trabalho em ci- 
nema de animação, «A 
noite saiu à rua», que vi- 
mos em Espinho mas que 
não foi aceite em Tomar: 


«Não sei porquê, dis- 
seram-me que o filme não 
era inédito, mas passaram 
lá o Iratan e Iracema que já 
fora transmitido na televi- 
são...» — lamenta-se o jo- 
vem realizador do Filmó- 
grafo. 


«O Filmógrafo pretende 
criar condições para que 
faça cinema de animação 
no Porto. 

Lutamos ainda com mui- 
tas dificuldades, mas esta- 
mos satisfeitos com os re- 
sultados já obtidos com a 
«A noite saiu à rua» e, 


Regina e Lima Duarte em Campanhã: uma multidão aguardava as «vedetas» brasileiras das 


hotel que lhes havia sido desti- 
nado, para gozar algumas 
poucas horas de descanso, 
antes de enfrentar as longas 
horas de compromissos que 
ainda tinham pela frente. 


Do Norte 
ao Algarve 


Se bem que o Camaval seja 
comemorado em todo o Al- 
garve, somente em Loulé, Vila 
Real de Santo António, Mon- 
carapacho e Paderne ele as- 
sume maior importância, de- 
vido aos corsos e desfiles de 
carros alegóricos que anual- 
mente são organizados nestas 
localidades. Desta vez, tam- 


bém «Porcina» e «Malta», per- 
sonagens de telenovela foram 
chamados a Lagos, onde aju- 
darão à festa. 

O Carnaval de Loule é, sem 
dúvida, o mais importante na 
região, pelos gastos que en- 
volve (mais de 20 mil contos, 
este ano) e pelo número de 
pessoas que costuma atrair 
(na ordem das 100 mil), as- 
pectos que o tornaram num 
dos principais cartazes turísti- 
cos desta época do ano. 

Seis toneladas de rebuça- 
dos, duas toneladas de «con- 
fetis», doze carros alegóricos 
ediversas bandas de música e 
grupos de animação, são os 
«ingredientes» que este ano 


«AL» apresentou modelos para o Inverno 88/89 
MODA PORTUGUESA 
EM DISCURSO DIRECTO 


telenovelas (foto de Ricardo Pereira) 


compõem o Camaval de Lou- 
lé, cujos preparativos levaram 
meses a fazer e envolveram 
duas centenas de pessoas. 

Igualmente famoso, em 
toda a região algarvia, é o Car- 
naval de Vila Real de Santo 
António, onde está prevista a 
realização de um corso carna- 
valesco que integrará nove 
carros alegóricos, transpor- 
tando mais de uma dezena de 
grupos. 

Os festejos camavalescos 
abrangerão também diversas 
actividades desportivas, no- 
meadamente torneios de té- 
nis, ténis de mesa, futebol, 
motonáutica, tiro com arco e 
atletismo. 


A moda esteve em discurso directo com a 
realização de uma passagem de modelos le- 
vada a cabo pela AL — Malhas Exclusivos 
numa unidade hoteleira do Porto. O evento, 
cheio das cores que predominarão no pró- 
ximo Inverno 88/89, foi amplamente disputado 
por vários representantes de empresas de 
pronto-a-vestir e por particulares que, de uma 
maneira bem específica, se sentem atraídos 
pela arte de bam vostir segundo os rigores da 
moda, 


Na «passarelie» desfilaram cerca de 150 
modolos exclusivos compostos exclusiva- 
mente por malhas (camisolas, conjuntos de 
senhora, camisetes, vestidos, etc.) para se- 
nhora, homem e criança, deixando antever de 
que cores se vestirá o país. Neste aspecto, de 
referir que as pessoas se irão vestir de negro, 
cinzento, pérola, vermelho e turqueza. Mas 
não so pense que com estas cores as cidades 
e as vilas portuguesas aparenterão um as- 
pecto triste, apenas destacado por uma ou 
outra cor mais garrida, é que, pela maneira 
como os modelos desfilaram, a alegria e o 
bem-estar serão reis no Inverno de 88/89. 

Note-se que a «AL» aposta principalmente 


na produção nacional, daí os seus modelos 
serem compostos em 98 por cento de produ- 
tos fabricados em Portugal. Relativamente 
aos modelos e padrões apresentados ao pú- 
blico (grande parte deles de uma qualidade 
estética que nos deixou boquiabertos), os res- 
ponsáveis do sector de «design» desta-em- 
presa vão beber toda a sua inspiração em 
estilistas estrangeiros, procedendo depois à 
adptação e arte final do modelo, 

Para dar mais brilho ao desfile, a «AL» 
colocou no estrado petizes, vestidos de 
acordo com os mais velhos, que conseguiram 
contagiar alegremente todo o auditório. Enfim, 
uma ideia brilhante plena de um movimento 
inusitado nestas andanças da moda. 

Finalmente, registe-se que toda a produ- 
ção desta empresa se destina em grande 
parte para o consumo nacional, reservando 
apenas 10 por cento para os centros interna- 
cionais de comércio. No entanto, e em con- 
versa com o gerente desta empresa, António 
Lemos, ficámos a saber que é intensão da 
firma desmonstrar em Espanha, França e Es- 
tados Unidos da América do Norte, todos os 
modelos exclusivos que compõem as colec- 
ções da «AL». 


Fantastipos 


ABI FEIJÓ: 
O GENÉRICO... 


agora, com este genérico 
do Fantasporto, que nos foi 
encomendado e que come- 
cámos a fazer em Dezem- 
bro passado. Foi um traba- 
lho de dez pessoas, uma 
equipa porreira. Cada um 
animou o seu motivo, o re- 
sultado é, pois, o conjunto 
dos trabalhos de todos...» 


O genérico do Fantas- 
porto baseia-se num rosto 
semi-adormecido, dos 
olhos do qual saiem mil e 
um elementos pictóricos, 
traduutores dos grandes 
momentos do cinema fan- 
tástico, de Meliês a Bar- 
barelia, 


“() genérico não é, pro- 
priamente, um filme curto, 
que se vê só uma vez. É 
para se ir vendo, muitas 
vezes, à medida que as 
sessões se sucedem. O 
espectador, de cada vez, 
descobre um motivo 
novo», 

O Abi continua a falar 
dele; da música original do 


Tentúgal, da dificuldade 
nos sincronismos, tudo is- 
so. Mas eu quero saber 
dos planos futuros para o 
Filmógratfo: 

«Temos um projecto 
para um filme de dez minu- 
tos de duração e que se 
baseia em Jorge de Sena. 
Trata-se de os «Saltea- 
dores». Precisamos é de 
garantir meios financeiros 
para o produzir. Para além 
dele, temos em vista pro- 
duzir uma série de excer- 
tos sobre a História Natural 
de Portugal, estamos a ulti- 
mar Os pormenores»... 


Outros 


Grande conversa entre o 
Henrique Alves Costa e o 
António Macedo! Pergun- 
tava o primeiro sobre o 
filme do segundo: «e que 
tal?». Respondia o se- 
gundo: «não lhe digo. Se 
dissesse, o meu amigo já o 
não ia ver...» 

Viale Moutinho, levan- 


tando-se da sua cadeira de 
jurado, definia, primorosa- 
mente o «King Kong Lives» 
no final da exibição do 
filme da abertura: 

« É um filme indiano, com 
macacos!» 

-«E só não foi o fim da 
macacada, porque nasceu 
outro... 

O Dias Costa foi um dos 
grandes apreciadores da 
matéria-prima inicial do 
Fantasporto. Obviamente, 
das primas que, vestidas 
de branco, passeavam os , 
modelos Primavera/ 
Verão... 

O presidente da Cã- 
mara Municipal do Porto, 
Fernando Cabral, que fi- 
zera «faísca» duas horas 
antes, na «manif» da Ave- 
nida dos Aliados, preferiu 
chamar-lhe «desfile simpá- 
tico de fantasmas». 

Exposição, para já, são 
quatro: as de Tosco, Patrí- 
cio, Ariosto e os acetatos 
do genérico. 


Agostinho Chaves 


14 de Fevereiro de 1988 
O Comércio do Porto 


«Rosa Sangrenta» apresentada no Porto 


CICLO MENSTRUAL É TEMA 


Maria Teresa Horta, mulher 
de contínuas paixões em torno. 
do corpo e do feminino, apre- 
sentou, no Porto, na sede da 
Associação de Jornalistas e 
Homens de Letras, «Rosa 


temas tão naturais como o 
masculino e o feminino. Mas, o 
sangue, a rosa desta poesia 
não é tão somente uma qual- 
quer rosa vermelha, fechada e 
misteriosa e em sintonia com o 


seu próprio simbolo iniciático. 
Aqui, a rosa é sangrenta, 
«como a marca da minha di- 
ferença», referiu a escritora. 
São poemas eróticos os da 
«Rosa Sangrenta», como são 


os de «Minha mãe, meu 
amor». Confessou, também, a 
escritora que faz poemas to- 
dos os dias, não com o objec- 
tico de conseguir tema para 
um livro. 


Sangrenta», o seu novo livro 
de poesia, no qual o tema des- 
nudado é, desta vez, o ciclo 
menstrual. 

Tratou-se de uma sessão de 
lançamento mais animada do 
que é costume. Passou-se ao 
conhecimento do livro pela voz 
da actriz Estrela Novais que 
leu alguns poemas, «com o 
mesmo sentimento com que 
os escrevi». diria Teresa 
Horta. Depois, Viale Moutinho 
conduziu publicamente uma 
mini-entrevista, pena foi que ti- 
vesse permanecido sempre 
costas voltadas para a assis- 
tência, mas levou a escritora 
falar de si e sa sua arte poé- 
tica. 

Primeiro: interroga-se o ti- 
tulo da obra. Porquê «Rosa 
Sangrenta? É a vida sexual da 
mulher, são os segredos do 
menstruo, algo de indefinida- 
mente violento? 

Para Teresa Horta, a violên- 
cia não está no título, mas no 
silenciamento ancestral sobre 


classificados. 


DAN AYKROYD 
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2º SEMANA! - 

As 1530 » 18.00 02145 4 Maiores de 12 anos 
UMA COMÉDIA INCRIVEL! 
FRENETICAMENTE ME 


Obra 
ARIZONA JÚNIOR x Sorrgeicereses 
Obrigotoriamente a não perder!!! 

O »CINEMA TRINDADE» anuncia o seu adicional 
BAILE DE CARNAVAL!!! 

AMANHA + 15de Fevereiro * Cominiiods2145h 4 M12anos 
O MAIS DIVERTIDO DE SEMPRE!!! 

No «ecran» — A comédia Incrivel «ARIZONA JÚNIOR» a o êxito do passado 
«A MULHER DE VERMELHO» 

NO HALL — ANIMAÇÃO ESFUSIANTE COM: 

«CONJUNTO DIMENSÃO: o «AGRUPAMENTO MUSICAL VICE VERSA 
BILHETES À VENDA 


Às 14.30. 16.30. 18.45 02145 + M12 
Uma grande paródia!!! 
«O riso» é palavra de ordem em: 


OS MARADOS DO PARAÍSO x <iicir como 


Às 14.15-16.20-18.30 e 21.45 « M/16 
Obra de AGNES VARDA vencedora do 
Festival de Veneza 19851 
SEM EIRA NEM BEIRA 


Fabulosa interpretação de SANDRINE BONNAIRE 


gslabebé 


CABELEIREIROS MASCULINO E FEMININO 
ESTÉTICA — PERFUMARIA 


RUA VALE FORMOSO, 133 — 4200 PORTO — TEL. 480960 


Comunica às suas clientes que regressou de Paris, onde 
participou, como membro da Haute Coiffure Française, no 
lançamento da linha Primavera/Verão/88. 


TWIST 


AOS PROFISSIONAIS 
DE ELECTRONICA 


ACABOU DE CHEGAR - IMPORTAÇÃO DIRECTA 
À RADIOACTIVIDADE. 


TRANSFORMADORES, TRIPLICADORES 
SECUNDÁRIOS E VENTOSAS TUDO HR 
PARA TODOS T.V. CORES. 


RUA DA ALEGRIA, 140 A-145 - Telefs: 21065-384689 
Telex 28976 - PORTO 


CARNAVAL 


GRAN HOTEL DE LA TOJA 


e Divirta-se no Carnaval em Portugal e depois vá passar a noite de 20 para 21 de 
Fevereiro no GRAN HOTEL DE LA TOJA. 


* Baile de Carnaval com vários prémios para as melhores Fanta- 
sias entre as quais 30 — 20 e 10 mil pesetas para os 3 primeiros 


* PREÇO POR PESSOA: 12.000 PESETAS incluindo Jantar, Bar aberto, 
Alojamento e pequeno-almoço no GRAN HOTEL 


INFORMAÇÕES E RESERVAS: 


GRAN HOTEL LA TOJA 
Isla de La Toja 
PONTEVEDRA — ESPANHA 


OU NO SEU AGENTE DE VIAGENS 


Telef. 0070-730025 
Telex 88042 


CINEMA DO TERÇO 


Às 15.300 21.30 horas x Maiores de 12 anos 
Uma comédia de morrer a rir! Definitivamente louco! 


LOUCA POR SI, PROFESSOR x Serzx oroore 


Amanhã: QUE SORTE DANADA! 


Ky TDITORIO NACIONAL 
CARLOS ALBERTO 


Secretaria de Estado da Cultura 
Delegação Regional do Norte. 


CINEMA PARA A 
INFÂNCIA E JUVENTUDE 


Mana dA 


HOJE, DOMINHO, NÃO HÁ SESSÃO 
PRÓXIMA SESSÃO EM 28 DE FEVEREIRO, ÀS 10.30 H 
«A FLORESTA MARAVILHOSA» 


BAILE DE CARNAVAL 


RESTAURANTE DULCEMAR 


AGUDA — GAIA 
[BAILE COM JANTAR — 2.-FEIRA 


Conjunto HARPA cs smucçãomiemucon PAULO FERNANDO 
MARCAÇÕES DE MESAS e 7624077 


CENTRO DE ARTE DE S JOÃO DA MADERA 


EXPOSIÇÕES DE 
PINTURA PORTUGUESA 
CONTEMPORÂNEA 


Dei 
6 DE FEVEREIRO 
À 10 DE MARÇO 


88 


HORÁRIO 


SEGUNDA A SÁBADO 16H ÁS 23H 
DOMINGO MH AS 20H 


OLIVA-INDÚSTRIAS METALÚRGICAS, S.A, 


CAMARA MUNICIPAL DE 5, JOÃO DA MADEIRA: ALIANÇA SEGURADORA 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 


pa O) 1 


cultura e espectáculos — 1º 


paviLHão Do PALÁCIO DE CRISTAL 


CARNAVAL - 88 


A RÁDIO FESTIVAL e Produções Fernando Gonçalves 


— APRESENTAM —— 
SEGUNDA-FEIRA, DIA 15, A PARTIR DAS 22 HORAS 


BAILE E VARIEDADES 


com o Conjunto ANTÓNIO MAFRA 
PAULA LIMA + MÁRIO LEAL (imitador) E OUTROS 


Grandioso Baile, toda a noite, com a Orquestra LORDES 


TERÇA-FEIRA, DIA 16, A PARTIR DAS 16 HORAS 
— TARDE INFANTIL — 


Com JOSÉ MALHOA e sua filha ANA MALHOA 
— O INTÉRPRETE DE «24 ROSAS» NUM SHOW ESPECTACULAR — 


TONY LEMOS E MARLENE + CARLA MÓNICA E RAQUEL + KÁTIA 
o Mágico YORK + o imitador MÁRIO LEAL + os Palhaços KIKOS 


MILHARES DE BALÕES E OUTROS BRINDES ÀS CRIANÇAS FANTASIADAS 
O CARNAVAL MAIS POPULAR + MAIS ALEGRE + MAIS FOLIÃO 


ENTRADA ÚNICA 500$00 


AUSENDA BASTOS apresenta 
NS A COMPANHIA DO TEATRO MARIA VITÓRIA, 
cema NA REVISTA QUE TODO O PÚBLICO CONSIDERA 
«MATINÉE» às As COMO À ERA DOS ÚLTIMOS ANOS! 


Nolto ds 21.30 AMANHA 
ERRA 


CARLOS CUNHA 
a nova vedeta 
MARINA MOTA 
os acordoonistas 
FERNANDA GUERRA 


“SIMONE 
FERNANDO RIBEIRO oo 


CORPO DE BALLET T.M.V. DANCERS| 


ARTISTAS CONVIDADOS: 


- JOSÉ MALHOA 
-ANA MALHOA 


A ATRACÇÃO BRASILEIRA 


SIMARA,o FURACÃO TROPICAL ) 


consunto DE BAnE FUSIFORME 
APRESENTAÇÃO E ANIMAÇÃO DE: Jorge Peixoto 


EMENTA 


APERITIVOS C/ PORTO SECO 
CREME DE ESPARGOS 
TRANCHES DE PESCADA À MARINHEIRO 
LOMBO RECHEADO À BRAGANTINA 
GELADOS TROPICAIS 
VINHO VERDE QUINTA DA AVELEDA 
VINHO MADURO MESÃO FRIO 
ÁGUAS E REFRIGERANTES 
CAFÉ/ BAGACEIRA/ PORTO/ CAIPIRINHA 
24:00 H- BOLO DE CARNAVAL 
ESPUMANTE NATURAL REAL FUNDAÇÃO 
02:00 H.-CALDO VERDE 
04:00 H.- COCOS C/ CHOCOLATE QUENTE 


Marcações de mesas 
pelo telefone 7624741 
(rede do Porto) 


LOTAÇÃO 
LIMITADA 


ESPINHO (VALADARES) 
TELEFS. 7624741 - 7624196 — TELEX 24475 - BRANOR 


20 — roteiro 


9.00 — ABERTURA 


9.01 — JUVENTUDE E 
FAMÍLIA 
«NILS HOLGERS- 
SON», CONCURSO 
«JAQUITÁ», «ERA 
UMA VEZ A VIDA», 
CONTOS ILUS- 
TRADOS 
11.15 — EUCARISTIA 
DOMINICAL 
1200-70X7 
12.30 TV RURAL 
13.00 - NOTÍCIAS 
13.10 - PEQUENAS 
E MÉDIAS 
EMPRESAS 
Como vimos no pro- 
grama anterior, todas 
as empresas nas- 
ceram de uma ideia 
na base da quai se 
perspectiva um pro- 
jecto combinando re- 
cursos humanos e 
materiais susceptíveis 
de produzir riqueza, 
fim último da activi- 
dade empresarial. 
Mas o projecto, tendo 
em vista a sua realiza- 
ção só se desenvolve 
a13.40-A CASA 
DE IRENE' 
14.05 À DÉCADA 
DA DESTRUIÇÃO 
15.00 - DESENHOS 
ANIMADOS 
15.20 — PRIMEIRA 
MATINÉE 
“UMA RAPARIGA DA 
PROVÍNCIA» 
17.00 - CLUBE AMIGOS 
DISNEY 
19.05 — UM ANJO 
NA TERRA 
Depois de um aciente 
de carro, Mark acorda 
do estado de coma e 
descobre que fizeram 
uma viagem no tempo 
e está na quinta do 
avô em Oklahoma. 
Carl Fred Simms, as- 
sim se chama o avó 
de Mark, tem um pra- 
zo de 48 horas para 
salvar as suas terras e 
aquele não só o ajuda 
a resolver o problema 
como também apro- 
veita o facto de ter re- 
gressado à juventude 
para arrumar algumas 
questões do seu pas- 
sado. 
20.00 - JORNAL 
DE DOMINGO 
20.30 — BOLETIM 
METEOROLÓGICO 
EU SHOW 
NICO 
21.30- PAIS E 
FILHOS 
22.35 - DOMINGO 
DESPORTIVO 
ENCERRAMENTO 


20.40 — 


AMANHÃ 


RTP 1 09.00- Abertura. 09.01 
— Bom Dia. 10.00 - Às Dez. 
12.15- Tudo ou Nada, 13.00 — 
Jornal da Tarde. 13.30 — Circo 


de Sochi. 14.15 — A Nova Cin- 
derela. 15.50 — Palmas para 
Abbott e Costello. 17.05 — O 
Prémio Nobel... 17,35 — Su- 
mário. 17.40 — Brinca Brin- 
cando. 18.30 — Urn Certo Sor- 
riso. 19.00 — O Império de Car- 
son. 19,30 — Telejornal. 20.00 
— Bolsa Dia a Dia. 20.05 — 
Boletim Meteorológico. 20.15 
— Roque Santeiro. 21.10 — 
Com Pés e Cabeça. 22.40 — 
24 Horas. 23.15 — Remate. 
23.30 — Filme Portugués: «Co- 
missário de Polícia». Encerra- 
mento. 


09.00 - ABERTURA 
09.01 — MUSIC BOX 
10.00 - TROFÉU 


12.30 A INFÂNCIA 
ANTES DOS 5 ANOS 


MUSIC BOX 
ESPECIAL 


14.00 - CAMINHOS 
14,30 - NOVOS 
HORIZONTES 


15.00- TROFÉU 


17.00 À CURA 

EM CAUSA 

É uma co-produção 
das televisões inglesa 
e australiana, filmada 
em treze países e que 
se ocupa, como o pró- 
prio título sugere, dos 
diferentes tipos de 
medicina praticados 
actualmento, desde 
aquele que se baseia 
nas virtudes medici- 
nais das ervas, muito 
utilizado em Inglater- 
ra, até às macumbas 
do Haiti. Mas a série 
procura, também, ob- 
servar os aspectos so- 
cial, espiritual e men- 
tal ligados a estas for- 
mas de tratamento. 


18.00 - CAMPEONATO 


13.00 - 


MUNDO 
DE ANDEBOL 


19.15- PIANO BAR 

20.00 - QUEM SAL 
AOS SEUS 

20.25 - ARTES 
ELETRAS 
«CEZANNE — O HO- 
MEM E A MON- 
TANHA» 

21.30 - CINE CLUBE 
«VENUS LOURA» 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 2 — 13.15 — Abertura. 
13.16 — Totally Live. 14.10 — 
Agora, Escolha. 15.35 — Con- 
certo da Ópera de Berlim. 
16.40 — Trinta Minutos Com... 

17.10- Os Imigrantes. 17.50 — 
Desenhos Animados. 18.00 — 
Ponto por Ponto. 19.05 — For- 
mula One. 20,00 — Naked City. 
20.50 — Montra de Livros. 
21.00 — Jornal das Nove. 
21.35 — Ténis. Encerramento. 


EVER) 


— INFORMAÇÃO 
SEMANAL 
9.00-DIA DO 
SENHOR 
— SANTA MISSA 
10.00 - CONCERTO 
11.00- POVO DE DEUS 
11.30-0 RIO 
AMARELO 
12.30 - VERÃO AZUL 
13.30 — 48 HORAS 
14.35— A CHAMADA 
DOS GNOMOS 
15.00 - ESTREIAS TV 
«THE HEARST AND 
DAVIES AFFAIR» 
16.50 — ASSIM NÃO 
SEI SE VENHO 
17.55 - MAGIA 
POTAGIA 
1825-A HORA 
DO T.PT. 
18.55 - EN PORTADA 
19.30 - 48 HORAS 
20.05 - SILENCIO ROTO 
20.35 À VIDA SEGUE 
21.35 - DOMINGO CINE 
«TAKE THE MONEY 
AND RUN» 
DESPEDIDA 


ES 


10.45 — MIRA TÉCNICA 
10.59- ABERTURA 
11.00- ESTÚDIO 
ESTÁDIO 
17.00 - SESSÃO 
DA TARDE 
18.40 - ESPECIAL 
CALGARY 
19.10-XV JOGOS 
OLÍMPICOS 
DE INVERNO 
21.30 - ESTÚDIO 
ESTÁDIO 
23.10-XV JOGOS 
OLÍMPICOS 
DE INVERNO 
ENCERRAMENTO 


Teo) GALICIA 


11.00- BOAS TARDES 
11.02 SANTA MISSA 
11.30 - BASQUETEBOL 
13.00 - SKY CHANNEL 
13.30 — TELEJORNAL 
14.00 - DESPORTO 
14.30 - VIVA O 
DOMINGO 
18.00 - CINEMA DE 
DOMINGO 
19.50 - EM JOGO 
20.00 — TELEJORNAL 
20.30 — DR. CÂNDIDO 
PEREZ 
21.00 - EM JOGO 
23.00 - SKY CHANNEL 
FECHO 


GRANDE PORTO 


BIGFOOT E OS SEUS 
AMIGOS 

De Wiliam Dear 

com John Lithgow, Melinda 


«Atracção Fatal» é o filme de que se fala: E ôxito de bilheteira nos Estados Unidos e é 
considerado «o mais provocante filme dos anos 80». Em Portugal, as reacções não se 
fizeram esperar, e o filme de Adrian Lyne, o conhecido realizador de «Flashdance» e «Nove 
Semanas e Meia», com notáveis interpretações de Michael Douglas e Glenn Clouse, éjáum 


sucesso garantido. 


Uma relação extraconjugal levada às últimas consequências, é o tema do filme que, a 
avaliar pelas reacções do público e dos críticos, poderá vir a ser considerado o filme do ano. 


A não perder. 


| e 
pu 


SATÉLITE 


IM 


SATÉLITE EUTELSAT 


9800 - Supertamps 
Toi 


100020 Rock da foropa 
11.00 Of ho 


y 
Gear 


es E O Tempo 


CHANNEL 


07.00 - Fábrica da Alegria 
Espaço alargado para os 
mais pagi 

11.05 Countdown 

12:35 — Em Traços Gerais 


múmRier 


06.00 — Dumbo 
08.00 — Alice no País 
das Maravilhas 


15.15 - SATI-Abertura 
15.20 — Nós e os Animais. 


Te, drens 
Ch pib) 


05.00 - Animas 
06.00 — Às Séi 


les de Domingo 


Dillon, Don Ameche, Da- 
vid, Suchet, etc. 

Águia D'Ouro — tel. 322748 — 
sessões às 14, 16,30, 196 
21,30 horas. M/6. Preço: 
250 e 275 escudos. 

Stop 1 - tel. 568894 — às 14, 
16.30, 19 e 21.30 horas. 
Preço: 300 escudos. 


OS MARADOS NO PARAÍSO 


“| De Joe Roth 


com Robert Carradine e An- 
thony Edwards 

Batalha — tel, 322407 — às 
14.30, 16.30, 18.456 21.45 
horas. M/12. Preço: 200 a 
300 escudos. 


SEM EIRA NEM BEIRA 

De Anes Varda 

com Sandrine Bonnaire 

Bebé — tel. 322407 - sessões 
às 14.10, 16.20, 18.30 é 
21.45 horas. M/16. Preço: 
250 escudos. 


O MICRO HERÓI 

De Jos Dante 

com Demis Quaid e Martin 
Short 

Chaplin — tel. 9950678 - às 
15.30 e 21.30 horas. W12. 
Preço: 175 escudos. 


ATRACÇÃO FATAL 

De Adrian Lyne 

com Michael Douglas e Glenn 
Close 

Charlot — tel. 698686 — às 14, 
16.30, 19, 21.90 e 24 ho- 
ras. M/16. Preço: 300 es- 
cudos, Et 


1930 - Super Desporto 
15.00 — Futebol 

15.55 — Esqui 

16.00 — Capitão Power 
16.30 = Jim fix it 

17.00 Os Marretas 
17.30 A Ilha das Borboletas 
180 - Em Busa de Ouro 


de Gente Famosa 
2005 - Cinema 
22.10 — Musical 

«Shirley Bassey» 
23.10 - O Rock da Europa 
00.10 — Off the Wall; Fecho 


13:35 Música Entrevistas 
14 05 Teleilmo 

16.05 TV Moda 

16.30 — Coca-cola Top 50 
7-35 — Sério de Aventuras 


(evita À 
23.00 - Top 50; Fecho 


19.00 - Jaz Singer 


20.09 Jest One ot the Guys 
22.00 - Pastorale 1943 
90,00 — Katy Money 


de en Su 


18.10 Rocco — O Homem Com? 
17.45 — Informação 


é 
19.10 Die Grosse Kuer 
20.55 — Informação 
2100-Sério 
21.45 Informação 
21/55 — Hora dos Cinesstas 
22.10 - Resumo da Programação 


a Dominical 


Ver fra 
1330 - Tetejormal 
96 — Lotaria TV 
táoo= Cinema. 
16.00 - Magazine de Domingo 
17.00 - Telefilme 


esportivo 
24,00 — Telejornal; Fecho 


06.30 = Ow TV 
07.00 - Animação 

00 — Tu Podes Fazê-lo na TV 
08.30 — Universo Jovem 


9900 - A Séries de Domingo 
09.30 


10.00 ro das Crianças 
11.00 Es ne 
12,00 - Sato no Tempo 

12.30 - Curiosidades 

13.00 — Uma Apresentação Especial 
14,00 - Fintesso das Criai 


Passos Manuel — tel. 25196 — 
às 14.15, 16.30, 18.45 e 
21,45 horas. Preço: 300 
escudos. 

LOUCA POR Si, PRO- 
FESSOR 

com Peter O'Toole 

Cinema do Terço -— tel 
480161 — às 15.30 e 21.30 
horas. M/12. Preço: 150 
escudos. 

GENTE GIRA 3 

De Elmo de Witt 

com Leon Schuster 

Coliseu — tel. 25196 — às 15, 
186 21.30 horas. M/6. Pre- 
go: 300 escudos. 


DEBAIXO D'OLHO 

De John Badham 

com Richard Dreyluss e Emílio 
Eslovez 

Foco - tel, 693265 — sessões 
às 14, 16.30, 19 e 21.30 
horas. M/12, Preço: 300 
escudos. 

Pedro Cem — Tel. 690367 — 
sessões às 14.30, 16.55, 
18.20 e 21.45 horas. Pre- 


Go: 300 escudos. 
O NiNHO 
Júlio Dinis — tel. 481559 — às 


15,30 e 21.30 horas. M/13. 
Preço: 180 e 200 escudos. 


O ÚLTIMO IMPERADOR 

De Bernardo Bertolucci 

com John Lone 

Lumiére (L) - tel. 381722 — às 
14,45, 186 21.15 horas. M/ 
12, Preco: 275 escudos. 


14 de Fevereiro de 1988 
O Comércio do Porto 


= 1 em Antenos 


Televês 


PREMÍERE 


THE NO. MOVIE CHANNEL 


INTEL 275W MH tosa 


INTELV 275W H 11501 Gr 


15.00 — Patinagem 
17.90 - Automobilismo 
17.30 - Golte 

19.00 — Luta 

21.00 — Jogo da Semana 
22.00 — Hóquei no Gelo 


09.00 - 1 Figures 
09.30 — Cisco hd 

10.00 O Show dos Shows 
10.30 — Fique Esperto 

11.00 — Tribunal — Divórcio 
11.30 — Especial Jovem 
12.00 As Mulheres na luta 
13.00 — Wok With Yan 
13.25 — Cinema; Fecho 


00.00 — Gloriana; Fecho 


0900 - Novas Visões 
15.00 - Três de 13 5 
20.00 = Arquivo " 
21.00 Reveib 


20.15- Clute to Filme 
20.40 — Melaine 

22.30 - Um Rapaz e um Cão 
00.00 - Talvez Agora 

01.30 - Certain Fury 


Woody Wondpecker 
andy Candy 
ora Skaelvan 


Nati 
12.00 - Matine da Tarde 
17.00 — O Mundo Maravilhoso 


de Dime, 
17.50 — Veckans Disneysilim 
19.45- On Line 
20.30 — Max Headroom 


3sat 


16.30 — Am Dam Des 
17.00 Concerto de Domingo 
no Terraco do 


05.00 — Semana Económica 
960 - Nolcias 


09.00 — Pinnacle 
09.30 — Evans e Novak 
10.00 — Noícias do Dia 
11.10 — Espectáculo da Semana 
11.30 — Estito com Elsa Klensch 
12.00 — Intervalo de Domingo 
1230 - Fogo Cruzado 

3,00 - Intervalo de Domingo 


OS TRÊS INDOMÁVEIS PA- 
TIFES 


Cine Teatro Mala — tel. 
9480162 — às 15.30 e 
21.30 horas. M/12. Preço: 
120 e 160 escudos. 


POLÍCIAS DA PESADA 

De Tom Mankiewicz 

com Dan Aykroyd , Tom 
Hanks e Christopher 
Plummer 

Nun'Álvares — tel, 668562 — 
às 15.30, 18 21.45 horas. 
M/12. Preço: 300 escudos 

Stop 2 - tel. 568894 — ses- 
sões às 14.15, 16.45, 19e 
21.45 horas. Preço 300 es- 
cudos. 


O CAMINHO DO DEBOCHE 

Sá da Bandeira — Tel. 23595 
— às 19 horas. IM/18. Pre- 
go: 350 escudos. 


ACADEMIA EM FÉRIAS 
com Shannon Tweed, Al Wax- 
man e Patrick Dempsey 
S. João — tel, 23449 — às 14, 
16.30, 19e 21.45 horas. M/ 
16. Preço: 275 e 500 es- 

cudos. 


ÁFRICA MINHA 

Cine S. Mamede — tel. 900207 
— às 15.15 e 21.30 horas. 
MZ. 


ARIZONA JÚNIOR 

De Joel Coen 

com Nicolas Cage e Holly 
Hunter 


Kongresshalle de Berlim 
17.45 - O Mundo da Arte 
18.00 — Hoj 
18.22 - 38at-Estúdiio 
18.20 - Carnaval na Opereta 
20.05 — No Reino da lu 
21.05 — Lembram-se de. 


15.10 - A Lista 

15.20 — Jornalista de Domingo 

16.00 - Notícias 

16.10 - CNH Guia de Viagem 

16.30 — Notícias do Dia 

17.00 — Jornais de Domingo 

17.30 - Os Correspondentes 
Estrangeiros 

18.00 — Jornais de Domingo 

18.30 — Semana Económica 

19.00 — Notícias do Dia 

20.04 — À Semana com Larry King 

21,00 — Notícias 

21.10 - Ciência e Tecnologia 

21.30 — Evans e Novak 

22.00 — Notícias de Dominga 

22.30 - Jomalistas de Domingo 


23.00 — Notícias de Domingo 
23.30 — Dentro do Negócio 

DO00 - Noticias 

00.10 

09.40 = Novis do 0 

01,00 — Primeiras Noícias de Do- 


mingr 
0200 - Notsias do Dia 
Até às 06.00 horas 


Trindade — tel. 24412 - às 15, 
18 e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 200 a 325 escudos. 


ACADEMIA DE POLÍCIA IV 

Vilagala — tel. 302930 — às 
45.30 e 21.45 horas. M/12. 
Preço: 225 escudos. 


LA BAMBA 

De Luís Valdez 

com Esai Morals e Rosana de 
Soto 

York — tel. 936584 — às 15.30 
e 21.30 horas. M/12. Pre- 
qo: 200 escudos. 


NORTE 


AMARANTE 

FORÇA DELTA 

Cine Teatro — às 15.30 e 
21.30 h. M16. 


ENCONTRO INESQUECÍVEL 

Cinema Teixeira de Pas- 
coaes — às 15.30 e 21.30 
h. MZ 


BRAGA 

DEBAIXO D'OLHO 

S. Geraldo — às 15.30 e 21.30 
hM. 


ESPOSENDE 

CROCODILO DUNDEE 

Cinezende — às 15.30 e 21.45 
h. M6. 

FAMALICÃO 

A TURMA DOS CHAN- 
FRADO! 

Cine Tento. Augusto Correia 
—à5 15.306 21.30h.Wi2. 
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O Comérrio do Porto 


GUIMARÃES 

O MICRO HEROI 

Cinema S. Mamede — às 
15.30 e 21.30 h. M/6. 


O SICILIANO 
Teatro Jordão — às 15.30 e 
21.30 h. M/16. 


MARCO DE CANAVEZES 

A VINGANÇA DO TUBARÃO 

Cine-Teatro Alameda — às 
15.30 e 21.30 h. M/12. 


PAREDES 

O MICRO HERÓI 

Estúdio Vale do Sousa — às 
14, 16, 18 6 21.30 h. Mi. 


PENAFIEL 

ACADEMIA DE DOUTORES 

Cine-Teatro S. Martinho — às 
15.30 e 21.30 h. M/12. 


PONTE DE LIMA 

CROCODILO DUNDEE 

Cinema Rio Lima — às 16.30 
e 21.30 h. M6 


PÓVOA DE VARZIM 

LOUCA ODISSEIA NO ES- 
PAÇO 

Cine-Teairo Garrett — às 
21.30 h. M6. 


LIQUIRIZIA, JUVENTUDE EM 
DELÍRIO 


Póvoa-Cine — às 15.30 e | 


21.45 h. Mia. 


ISHTAR 
Cinema Santa Clara — às 
15.30, 17.45 € 21.45 h. 


SANTO TIRSO 

O QUERIDO LILÁS 

Cine-Teatro — às 15.30 e 
21.30 h. MB. 


TROFA 

A JÓIA DO NILO 

Cine Nova Trofa — às 15.15, 
17.30 e 21.30 h. M/6. 


VIANA DO CASTELO 

COCOON — AVENTURA DOS 
CORAIS PERDIDOS 

Cinema Palácio — às 17.15 h. 
MZ. 


VILA DO CONDE 

ACADEMIA POLÍCIA IV. 

Cinema Neiva — às 15.30 e 
2145h. M12 


CENTRO 


ÁGUEDA 

NASCIDO PARA MATAR 

Cinema S. Pedro — às 15.306 
21.30 h. M/16. 


AVEIRO 

A MAIS LOUCA ODISSEIBA 
NO ESPAÇO 

Teatro Aveirense — às 15.30 
e21.30h. M6. 


O QUERIDO LILÁS 
Estúdio 2002 — às 15 e 21.45 
h.Mn2. 


BUSTOS 

QUE PARÓDIA DE FÉRIAS Il 

Bustoa Sonoro Cine — às 
21.30 h. M12. 


«O MARINHEIRO 


COIMBRA 

TAL FILHO TAL PAI 

Cinema Girassolum — às 15, 
18e 21.30 h. M12. 


TRINITÁ COWBOY IN- 
SOLENTE 

Cinema São Teotónio — às 
14.30, 17.15 e 21.30 h. M/ 
6 


MANOBRAS PRIVADAS 
Teatro Avenida — às 15.15 e 
21.30 h. M12. 


A CHORUS LINE 
Teatro Gil Vicente — às 15.30 
e 21.30 h. M12. 


ESMORIZ 

DOIS POLÍCIAS À SOLTA 

Cinema Esmoriztur — às 
15.30 e 21.30 h. M/12. 


ESPINHO 

O CAÇA POLÍCIAS Il 

Casino Solverde — às 15.15, 
17.45 e 21.30 h. M/6. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

MAD MAX - AS MOTOS DA 
MORTE 

Cine-Teatro Caracas — às 
15.30 e 21.30 h. M/12. 


JARDINS DE PEDRA 
Estúdio Gemini 1 —tel. 62408 
—às 15.306 21.30h. M/16. 


OVAR 

QUE GRANDE CEGADA 

Cine Teatro — tel. 52421 — às 
15.30 e 21.45 h. M/12. 


VILA DA FEIRA 

A COR DO DINHEIRO 

Cine-Teatro — às 15.30 e 
21.30 h. M12. 


SESSÕES 
ESPECIAIS 


GRANDE PORTO 


14.15 - OS PARASITAS DA 
MORTE 

De David Cronenberg (egen- 
das em português — Re- 
trospectiva). M/18. 


16.15 — RABID (RAIVA) 
De David Cronenberg. (Re- 
trospectiva). IM/18. 


18.15 — THE LOVE CHILD 
De Robert Smith. (Competi- 
ção). M/12. 


20.00 — THE SHINING 
De Stanley Kubrick. (leg. port. 
— Retrospectiva). M/16. 


22.15 — THE HIDDEN 
De Jack Sholder. (Competi- 
ção). M/12. 


24.00 - CHERRY 2000 / A 
BONECA MECÂNICA. 
De Steve de Jarnatt. (leg. port. 

— Antestreia). M/12. 


Auditório Nacional Carlos 
Alberto — Rua das Olivei- 
ras, 43. 


15.00 — O PLANETA SEL- 
VAGEM 


De René Laloux. (Cinema de 
Animação Francês). M/12 


17.45 - ENCONTRO EM 
BRAY 

De André Delvaux. (leg. — Re- 
trospectiva). M/12. 


21.30 — NIGHTMARE ON 
ELM STREET 

De Chuck Russel. (Competi- 
ção). M/18. 


23,45 — À ZONA MORTA 

De David Cronenberg (leg. 
port. — Retrospectiva). M/ 
16. 

Cinema Lumiêre Sala A) 


24.10 — ENCONTRO EM 
BRAY 

De André Delvaux. (Leg. port. 
— Retrospectiva). M/12. 


Cinema Lumiére Sala L 


PORKY'S Il 

De Bob Clark 

com Dan Monhan e Kaki 
Hunter. 

Chaplin — tel. 9950678 — às 18 
horas. M/12. 


O CAMINHO DO DEBOCHE 

Júlio Dinis — tel. 481559 — às 
24 horas. M/18. Preço: 275 
e 300 escudos. 


OS TRÊS MUNDOS DO 
MOMO Nun'Álvares — tel. 
668562 — às 11 horas. M/6. 


ASTERIX E CLEOPÁTRA 
York — Matosinhos — às 11 ho- 
ras. P/T. 


POLÍCIAS E LADRÕES 

De Bruno Corbucci 

com Bud Spencer e Tomas 
Milian 

York — tel. 936584 — às 18 
horas. M/12. 


NORTE 


PONTE DE LIMA 

E A BOMBA COM TODOS 

Cinema Rio Lima — às 17.30 
h. MB. 


PÓVOA DE VARZIM 

AS DUAS ERAM DINAMITE 

Póvoa-Cine — às 17,45 h. 

TROFA 

D. CAMILO 

Cinema Nova Trofa — às 
17.30 h. MZ. 


VIANA DO CASTELO 

FESTIVAL TOM & JERRY 

Cinema Palácio — às 10.30 h. 
M6. 


CENTRO 


AVEIRO 

GAROTAS EM UNIFORME 

Estúdio 2002 — às 17.30 h. 
Ms. 


COIMBRA 

TARZAN E O CALDEIRÃO 
MÁGICO 

Clnema Girassolum — às 11 
h. PT. 


Teatro 


HOJE: 


Regiões do Norte e Centro: 
Céu geralmente muito nublado 
especialmente nas regiões do 
Litoral onde ocorrerão perio- 
dos de chuva para o fim da 
tarde. Vento moderado de Sul 
soprando por vezes forte a 
partir da tarde. Nevoeiro mati- 
nal. Subida da temperatura 
mínima. Estado do mar: Mar 
de pequena vaga ou cavado 
tornando-se cavado a grosso. 
Ondulação Noroeste 3 metros. 
Regiões do Sul: Céu pouco 
nublado aumentando progres- 
sivamente de nebulosidade. 
Vento fraco ou moderado de 
Sul soprando por vezes forte a 
partir do fim da tarde. Períodos 
de chuva para o fim do dia no 
Litoral Oeste. Neblina ou ne- 
voeiro matinal. Subida da tem- 
peratura mínima. Estado do 
mar: Costa Ocidental — Mar 
de pequena vaga tornando-se 
cavado. Ondulação Noroeste 
2a 3 metros. Costa Sul — Mar 
de pequena vaga ou cavado. 
Ondulação Sudoeste 1 a 2 
metros. 


AMANHÃ: 


Céu geralmente muito nu- 
blado. Vento moderado a forte 
de Sueste. Períodos de chuva 
nas regiões do Litoral Oeste. 


EM 13 DE FEVEREIRO 
DE 1988 


«769,3 às 00,00h 
= 764,6 às 18,00 h 
« 764,8 Desce 


Temp.ards 18h. 
Temp. máxima . 


DIA PRAIA-MAR BAIXA-MAR 
14 -12.21 05.59-18.23 
15 00.43-13.18 06.59-19.18 
16 01.35-14.07 07.50-20.06 


ALTURAS 
14 -2,80 1,10-1,10 
15 3,10-3,10 0,904 
16 3,40-3,40  0,60-0,70 
SOL 


Nasce às 07.31 horas 
Ocaso às 18.07 horas 


LUA 
Lua Nova, dia 17 de Fevereiro 


DE PESSOA 


PELA «CAIXA DE PANDORA» 


Um trabalho notável esta a ser apresentado na Casa do 


Infante pela companhia de teatro «Caixa de Pandora». A 
partir do poema dramático de Fernando Pessoa («O Mari- 
nheiro») constrói-se o sereno desenvolvimento discursivo 
onde a expressividade resulta, em primeiro lugar, da sobrie- 
dade de processos e, depois, do rigor da palavra teatral, em 
consonância com o espirito e a letra da mensagem pes- 
soana. 

«O Marinheiro» constitui, nesta temporada teatral, o pri- 
meiro grande momento e o grupo revela-se possuidor de 
belos predicados tantas vezes arredidos, E não deixa de ser 
saboroso ouvir a modulação perfeita das vozes de três actri- 
zes, de apuro técnico indesmentível, indo ao encontro das 
necessidades dos espectadores as quais se legam ao enten- 
dimento e à identificação plena do texto literário. 

Neste caso é mesmo a palavra que funciona como per- 
sonagem principal. As intérpretes são os veículos imprescin- 
díveis para a harmonização do processo de representação. 
fundindo com os gestos serenos da acção um ambiente de 
realidade no caminho do sonho. 

De certa maneira, poderemos dizer que se trata de uma 
peça de teatro para ver de olhos fechados: correm pelo palco 
as palavras, ora densas ora libertadas, ora profundas ora 
pesadas, sempre sedutoras, enquanto somos nós próprios 
transportados ao mundo das coisas pequenas e comezinhas 
que tanta importância têm para nós todos. 

Tudo isto, estranha e simplesmente, envolvido pelos 
acordes de uma música escolhida irrepreensivelmente, ao 
fogo brando de uma vela de cera e aos reflexos progressiva- 
mente brancos de uma roupagem acetinada anunciadora de 
uma madrugada real, fim do sonho e de uma história vivida 
numa ilha por um marinheiro, arcanjo e fugaz. 

Espacialmente, as soluções encontradas para o cenário 
revelam-se inteligentes demonstrando as progressões objec- 
tivas dos utentes da nossa prática teatral: para os actores, o 


palco é o promontório de onde se contempla o mar: para os 
espectadores, o espaço de observação é o da nau que dá de 
frente com a terra, Com a ilha. 

Onde um marinheiro ustéro faz coexistir o tempo de 
ontem, com o de hoje, com o de amanhã, talvez com ne- 
nhum, o tempo real com o tempo do sonho, feliz por acreditar 
nesse sonho. Ou não. 

.. Não o poeta está lá, com os seus heterónimos e com a 
grande força da sua genialidade. 

Bem andaram os elementos da «Caixa de Pandora» em 
nos revelar a heterogeneidade do poeta neste ano de 88 em 
que se celebra (ou devia celebrar) o centenário do seu nasci- 
mento. 

Em cena na Casa do Infante, no Porto. Depois, em 
itinerância. 


Agostinho Chaves 


Turno 4 
GRANDE PORTO 


Dia e noite 


Barros - Rua do Bonjardim, 
1292 - tel, 487032 

Herculano — Rua de Alexan- 
dre Herculano, 384 — 
27943 

Maia — Rua do Campo Alegre, 
192 — tel. 64450 

Terreiro — Rua da Reboleira, 
21 - tel. 23576 

Vitória — Rua de São Roque 
da Lameira, 756 - tel. 
566970 


Alfena: Garcês Gonçalves — 
Rua S. Vicente — tel. 
9670593. 


Arcozelo: Cruz — Praia da 
Granja — tel. 7620066. 


Canelas: Pais Moreira — Rua 
da Rechousa, 623 - tel. 
710204 


Candal: Oliveira — Rua Gré- 
mio da Prosperidade — 
tel.302838. 


Fânzeres: Silveira — Rua Dr. 
Américo Jazelino Dias 
Costa, 89 — tel.9896905. 


Guifões: Maria do Céu — Rua 
de Tourais, 50 — tel. 
9514712 


Maia - Vermolm: Aliança — 
Lugar do Carvalhal -tel. 
9480229. 


Matosinhos: Lopes — Rua Bri- 
to Capelo, 124 - tel. 
930006. 


S. Mamede Infesta: S. Ma- 
mede — Rua da Mainça, 5º 
- tel. 900949 


Valadares: Central — Fiua 
Proí. Amadeu Santos - tel. 
710210 


Valongo: Vilardei! - Larmciras- 
Campo - tel. 9111582 


Vila Nova de Gaia: Serra do 
Pilar - Rua Antero de 
Quental, 78 — tel. 300914 


NORTE 
Dia e noite 


Amarante: Arquinho — Largo 
António Cândido — tel 
422248. 


Barcelos: Oliveira — Av. Com- 
batentes da Grande Guer- 
ra-— tel. 811820. 


Braga: Coelho - Praça do Mu- 
nicípio — tel. 22650. Olivei- 
ra- Ferreiros — tel. 78876, 


Chaves: Barroso. 


Esposende: Monteiro — Rua 
do 1º de Janeiro - tel. 
961258 


Fafe: Moura - Rua Montene- 
gro, 191 — tel, 491473. 


Felgueiras: Sampaio - Rus 
de Oliveira Fonseca - tel 
82556 


Lixa: Morais — Rua Dr. Olivei- 
ra Salazar — tel. 483359. 


Lousada: Ribeiro — Rua Se- 
nhor dos Aflitos — tel. 
912231. 


Marco de Canaveses: Abílio 
de Miranda & Filho — Rua 
Gago Coutinho tel. 52260 


Paredes: Ruão — Rua 1.º de 
Dezembro — tel. 22778. 


Penafiel: Confiança — Av. Sa 
cadura Cabral, 61 — tel. 
23131. 


Póvoa de Varzim: Rainha — 
Largo Dr. David Alves, 10- 
tel. 64620 


Santo Tirso: Central — Largo 
Coronel Baptista Coelho — 
tel. 52923 

Trofa: Barreto — Lagoa (San- 
tiago de Bougado) — tel. 
42321. 


Vila do Conde — Azurara: Ra- 
mos — Avenida Mouzinho 
de Albuquerque, 459 — tel. 
63463 


Vila do Conde — Caxinas: 
Santos 


Vila Nova de Famalicão: 
Valongo. 


Vita Real: Baptista — tel, 
22040. 


CENTRO 


Dia e noite 


Aveiro: Saúde — Rua S. Se- 
bastião, 104 — tel. 22569. 

Lamego: Parente — Rua Al- 
macave, 90 — tel. 62764. 


Leiria: Avenida — Av. Heróis 
de Angola, 27 — tel. 33168, 


Filmes TV 


RAPARIGA DA PROVÍNCIA 
NA «MATINÉE» 


Título português: Uma Rapariga da Província 

Título original: Small Town Girl 

Origem: E.U.A. (1953) 

Produção: Metro Goldwyn Mayer 

Produtor: Joe Pasternak 

Realização: Leslie Kardos 

Argument Jorothy Cooper e Dorothy Kingsley, segundo 
uma história de Dorothy Cooper 

Fotografia (cor): Joseph Ruttenberg 

Música: Andre Previn 

Montagem: Albert Akst 

Interpretação: Jane Powell (Cindy Kimbell), Farley Granger 
(Rick Belrow Livingstone), Ann Miller (Lisa Bellmount), 
S.Z. Sakall (Eric Schlemmer), Robert Keith (Juíz Gordon 
Kimbell), Nat King Cole (o próprio) 

Duração: 93 minutos 

Estreia em Portugal: Cinema Monumental (12/02/1954) 


Duck Creek é um lugar paradisíaco. Mas até mesmo 
num lugar como esse um cidadão pode ser condenado por 
excesso de velocidade; é o que acontece a Rick Belrow 
Livingstone, a quem o juiz castiga com trinta dias de prisão. 
Rick acaba por simpatizar com Duck Creek, tanto mais que 
se apaixonou por Cindy, a filha do juiz. 

A história do musical americano nos anos 50 não se 
reduz às produções que, de Um Americano em Paris a Les 
Girls, passando por Serenata à Chuva, fizeram a glória do 
género. Para além desses títulos, todo um conjunto de filmes. 
médios assegurou, por assim dizer, a base a partir da qual foi 
possível escrever um dos mais brilhantes capítulos do espec- 
táculo e do «entertainment». 

Uma Rapariga da Província ilustra, precisamente, esse 
último aspecto. Não sendo o que se possa chamar um filme 
de autor, mostra com exuberância o estilo e o saber de 
execução do estúdio cujo nome está indissociavelmente li 
gado à história e à mitologia do musical: a Metro Goldwyn 
Mayer. Em particular, o filme distingue-se pela coreografia de 
Busby Berkeley, um dos mestres incontestados do género. 

Certamente não por acaso, o filme decorre num lugar — 
Duck Cresk — que só je existir em função dos meios 
especificos do cinema. verdadeiro paraíso cuja riqueza 
de formas e cores está indissociavelmente ligada ao trabalho 
de encenação em estúdio. 


«VÉNUS LOURA» 
EM «CINECLUBE» 


Título português: Vénus Loura 

Título original: Blond Venus 

Origem: E.U.A. (1932) 

Produção: Paramount 

Produtor: Josef Von Sternberg 

Realização: Josef Von Sternberg 

Argumento: Jules e S.K. Lauren, segundo uma história 
original de Josef von Sternberg 

Fotografia (prato e branco): Bert Glennon 

Música: Oscar Poteker 

Interpretação: Marlene Dietrich (Helen Faraday), Herbert 
Marshall (Edward Faraday), Cary Grant (Nick Townsend), 
Dickie Moore (Johnny Faraday), Gene Morgan (Ben Smith) 
Duração: 97 minutos + 

Estreia em Portugal: Cinema São Luís (19/09/1933) 


Helen e Edward Faraday conheceram-se na Alemanha, 
de onde ela é natural, mas vivem na América. Têm um fiiho 
de cinco anos, Johnny. Edward está gravemente doente e o 
médico aconselha-lhe um tratamento a efectuar na Alema- 
nha. Como não têm dinheiro para a viageir, Helen decide 
voltar à sua profissão de cantora, apesar da relutância do 
marido. Arranja trabalho num cabaret de nome «Blonde Ve- 
nus». Logo no primeiro dia, Nick Townsend, um jovem milio- 
nário, convida-a para cear. 

Como se tem dito das formas mais diversas, os sete 
filmes de Martene Dietrich sob a direcção de Jeset Von Stem- 
berg podem ser lidos como capítulos de um longo e obses- 
sivo filme — único. O seu tema: a inacessibilidade do feminino 
ou, talvez melhor, a solidão da mulher perante Os rostos do 
universo masculino; a sua matéria: a figufa e o mito de 
Marlene. 

A Venus Loura é, se não o mais trágica, pelo menos o 
mais desencantado dos sete títulos. Na verdade, e apesar 
das transfigurações que, de O Anjo Azul à The Devil is a 
Woman, Marlene vai sofrendo, talvez nunca como aqui elas 
se apresentem tão extremas e tão extremadas. Mas nem por 
isso ela encontra a figura masculina que regeba, ou apenas 
reconheça os sentidos da sua paradoxal entrega. 

Como é sugerido pelo conto da princesa e do dragão 
que, logo no início, o pai conta ao filho, ela parece provir do 
domínio da fábula. Mas, como em todas as fábulas, também 
aqui a heroína deve sujeitar-se a um conjunta de provas que 
se traduzem pelo assumir de outros tantos disfarces. O pri- 
meiro é, obviamente, o do chimpanzé com que Marlene inter- 
preta a canção «Hot Voodoo» no «cabaret» cujo nome dá o 
título ao filme. Depois, segue-se uma colecção de máscaras 
que só ambiguamente o são, uma vez que elas surgem como 
consequência lógica do projecto inicial de Helen/Mariene 
para ajudar o marido. 

E, se o final apresenta os contornos de um «happy end», 
é, sem dúvida, dos mais ambivalentes de toda a história do 


cinema. A família aparentemente reconstituida parece ilustrar 
ainda (e apenas) uma lógica de conto de fadas, depois de a 
heroína ter, realmente, perdido as três personagens masculi- 
nas que enquadram a sua trajectória: o marido, O filho e o 
«amante». 
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INVESTIR 


NA 


QUALIDADE 


«O Comércio do Porto» publica mensalmente 
vários Cadernos dedicados a temas tão 
específicos e diversificados como são os das 
novas tecnologias, CEE, agricultura, turismo e 
transportes aéreos. Estão nestes casos os 
«CADERNOS DA CEE», «TERCEIRA VAGA», 
«TURISMO», «O LAVRADOR?» e «/: VIAÇÃO 
COMERCIAL». Trata-se, afinal, de ur. csforço 
que o nosso jornal realiza no sentido nãc só de 
satisfazer uma vasta camada de leitores mais 
directamente interessada nestas matérias, como 
também, e essa a nossa função prirneira, de 
contribuir para a melhor formação e informação 
dos que nos continuam a preferir. Tarefa sem 
dúvida árdua igualmente no que concerne à 
«abertura de novos mercados», através da oferta, 
da nossa parte, de «novos produtos». Porque 
anunciar em «O Comércio do Porto» é, de facto, 
INVESTIR NA QUALIDADE, reserve já o seu 


espaço publicitário. 


38€r ab orisisve ob br 


14 de Fevereiro de 1988 
O Comércio do Porto 


Rádios Locais 
GRANDE PORTO 


Rádio Activa — 89.6 MHz — 
tel, 321424 — de 2º a 6º, das 7 
às 2 horas; sábados e domin- 
gos, das 9 às 2 horas da ma- 
drugada. 

Rádio Atlântico de Matosi- 
nhos — 94.7 MHz — Diaria- 
mente entre as 9 e a 1 da ma- 
drugada. 

Rádio Caos - 93.4 MHz - tel. 
318790 - Diáriamente entre as 
86 1 da madrugada, 

Rádio Clube de Gai 
100.8 MHz - tels. 718143, 
718400, 715374 - diariamente 
das 7 às 2 da madrugada. 

Rádio Clube de Gondomar 
— 93 MHz — tel. 9837134 — de 
2a 5º, das 8 às 24; 6º e sá- 
bado, das 8 à 1 da madru- 
gada; domingo, das 8 às 24 
horas. 

Rádio Clube de Matosl- 

nhos — 95.5 MHz — tel. 931756 
— Domingo a sexta, das 7 às 
24 horas; sábado, das 7 às 4 
da manhã. 
R.C.N. — Claquete Emissora 
do Norte — 91.1 MHz — tel. 
314935 — À funcionar ininter- 
ruptamente. 

Rádio Clube do Porto — 
91.5 Mhz — tel. 569113 

Rádio Clube Portuense — 
107.1 MHz - tel, 322577 — De 
2º. a sábado entre 7 e as 2 da 
madrugada; domingos entre 
asBeas4. 

Rádio Concerto (Rio 
Tinto-Gondomar) - 100 MHz 
= tel. 9896090 — de segunda a 
sexta, das 7 às 2; sábados e 
domingos, das 7 às 24 horas. 

Rádio Cosmos (Grijó) — 
104.9 MHz — tel. 7693942 — de 


2 a 6º, das 14 às 24 horas; 
Sábados, das 7 às 3 da madru- 
gada; domingos, das 7 às 24 
horas. 

Rádio Cultura — 90 MHz — 
de2ºa 5º, das 14 às 24 horas; 
sextas e sábados, das 14 às 3 
da madrugada. 

Rádio Cultural de Erme- 
sinde — 103.3 MHz — De 2º à 
6º, das 18 às 24; sáb. e dom., 
das 10 às 24 horas. 

Rádio Cultural de Gala — 
107.3 Mhz - tel. 7645380 - de 
domingo a quinta, das 7 às 24 
horas; sextas e sábados, das 
7 às 3 da madrugada. 

Rádio Delírio — 101.3 MHz - 
De 2º a 5º, das 12 às 2 da 
madrugada; sexta, das 12 às 
5; sábado, das 10 às 5; do- 
mingo, das 12 às 2. 

Rádio Festival — 103.7 MHz 
- Diariamente das 8 às 2 
horas. 

RFL-Rádio Flôr de Lis de 
S. Pedro de Fins (Mala) — 90 
MHz — Sexta-feira: das 20 às 
24 horas; sábado: das 9 às 24 
horas; domingo: das 9 às 13 e 
das 20 às 24 horas. 

Rádio Horizonte de Erme- 
sinde — 90 MHz - De 2º a 5º, 
das 9 às 13 e das 20 às 24 
horas; sextas, das 9 às 13 é 
das 20 à 1 da madrugada; sá- 
bados, das 9 à 1; domingos, 
das 9 às 13 e das 20 às 24 
horas. 

Rádio Juventude de Gala 
(Carvalhos) — 94.1 MHz — 
Diariamente, entre as 7 e as 
24 horas. 

Rádio Lidador (Mala) — 92 
MHz - Tel. 9484459 — Diaria- 
mente das 8 às 2 horas da 
manhã. 

Rádio Mensagem (Carva- 
lhos) — 102 MHz - De 2º a 6º, 


das 20 às 24; sáb. e dom, das 
9 às 24 horas. 

Rádio Nova Cldade (Vila 
Nova de Gaia ) — 102.5 MHz — 
tel. 305280 

Rádio Nova Era (Vila Nova 
de Gala) — 98.2 MHz - Diária- 
mente, das O às 24 horas. 

Rádio Onda Jovem de Er- 
mesinde — 105.8 MHz — Tel. 
9720547 — Diariamente das & 
horas a 1 da manhã. 

Rádio Onda Livre — 100.9 
MHz — tel. 695113 - Das 8 às 
24 horas. 

Rádio Paralelo de Erme- 
sinde — 105.2 MHz - Diári- 
mente vinte e quatro horas no 
ar. 

Rádio Placard — 96 MHz - 
tel. 490269 - Diariamente, das. 
7 às 24 horas. 

Rádio Polis — 105.6 MHz 

Rádio Prisma (Gondomar) 
— 104.9 MHz - De 2º a 6º, das 
13 à uma hora do dia seguinte; 
sáb., das 9 às 3 horas de do- 
mingo; dom.. das 9 às 24 
horas. 

Rádio Satélite — 94.4 MHz 
— Tel. 308667 — Diariamente 
das 8 às 24 horas. 

Rádio Universitária do 
Porto— 99.4 MHz - tel. 312968 
-De 2a 6º, das 19 1; sáb. e 
dom., das 10 às 24 horas. 


NORTE 


AFIFE 

Rádio Popular Afifense — 
95.9 MHz - De 2º a 5º, das 
20.30 às 24; 6º, das 20.30 à 
uma; sáb., das 14.30 às 24; 
dom., das 9 às 24 horas. 
AMARANTE 

Rádio Clube de Amarante 


— 89 MHz — Diariamente, entre 
as 8e as 24 horas. 


BARCELOS 

Rádio Atlântida — 98.5 MHz 
-De2ºa 6º, das 14 às 24; sáb, 
e dom,, das 10 às 24 horas. 

Rádio Barcelos — 100.7 
MHz - De 2º a sáb., das 9 às 
12, das 15 às 19 e das 23 à 
uma; dom., das 9 à uma hora. 


BRAGA 

Rádio Braga - 96 MHz - 
Diariamente das O às 24 
horas. 

Rádio Tadim — 105.2 MHz — 
de 2º a 6º, das 18 às 23 horas; 
sábados é domingos, das 11 
às 24 horas. 

RTM-Rádio e Televisão do 
Minho — 93.9 MHz — tel, 
27549/73577. 


BRAGANÇA 
Rádio Brigantina - 95.2 
Mhz- de 2*a 5º, das 1245 15 
e das 19 às 24; 6ºs, das 12 às 
15 e das 19 às 2 da manhã; 
sábados, das 10 às 2; domin- 
gos, das 11 às 24 horas. 


CARRAZEDA DE ANSIÃES 

Rádio Ansiães — 98 MHz — 
tel. 62385 — De 2º a 6º, das 9 
às 12 e das 17 às 22 horas; 
Sábados e domingos, das 9 às 
22 horas, 


ESPOSENDE 

Rádio Clube — 100.4 MHz - 
Diariamente, das 8 às 11; das 
14 às 18; das 23 às 2 horas do 
dia seguinte, 
FAFE 

Rádio Montelongo — 103.8 
MHz fel. 492186 -De 2º a 5º, 
das 8 às 24 6º e sábado, das 8 
às 2 da madrugada; domingo, 
das 8 às 24 horas. 


AGARRE -SE À ESTRADA 
Veja o estado 


dos pneus 


PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGU ESA 


FELGUEIRAS 

Rádio Felgueiras — 100.5 
MHz-Do2'a 5, das21 às 24; 
6º, das 21 às 2; sáb., das 9 às 
2; dom., das 9 às 24 horas. 


FREAMUNDE 

Rádio Inova Som — 89 MHz 
- Às sextas, sábados e domin- 
gos, das 21 às 24 horas. 
GUIMARÃES 

Rádio Fundação - 101 
MHz - tel. 418766 - Do 2º a 6º, 
das 7.30 às 24 horas; sábados 
e domingos, das O às 24 
horas. 

Rádio Jovem de Joane — 
106.8 MHz — Do 2º a 6º, das 18 
às 24; sábados, das 9 às 16e 
das 18 às 24 horas; domingos, 
das 9.30 às 18.30 horas. 
Rádio Guimarães — 102.5 
MHz- t0.419191] -Do 2º a 5º 
feira, das 8 às 24 horas; 6's. e 
sábados, das 08.00 às 02.00; 
domingo, das 8 à 1 da madru- 
gada. 


LOUSADO (TROFA) 

Rádio Clube — 105.7 MHz — 
De 2º a 6º, das 19 às 24 horas; 
domingos e feriados, das 9 às 
13e das 19 ás 24 horas. 
MARCO DE CANAVESES 

Rádio Marcoense - 91 
MHz - De 2º a 6º, das 10 às 12; 
das 15 às 20 e das 21.30 às 


24; sáb. e dom,, das 10 às 24 
horas. 


MIRANDELA 

Rádio Comercial do Nor- 
deste — 99.3 MHz - De 2º a 6º, 
das 5 às 3 da madrugada; aos 
fins de semana, das 5 de sá- 
bado às 3 da madrugada de 
segunda-feira. 


MOGADOURO 

Rádio Planalto — 97.1 MHz 
- De 3º. a domingo, das 10 às 
12 horas. 102.1 MHz - das 15 
às 17 e das 21 às 23.30 horas 
(sábados e domingos, até às 
24 horas). 


PAÇOS DE FERREIRA 

Rádio Pró-Paços - 98.4 
MHz de 2º a 6º, das 14 às 24 
horas; sábados e domingos, 
das 9 às 24 horas. 
PAREDES 

Rádio Paredes — 95.6 MHz 
=Tel.77522 - Dintiamente das 
8 horas à 1 hora da manhã. 
PAREDES DE COURA 


Rádio Voz de Coura — 98.5 
MHz - tel. 92692 


PENAFIEL 

Rádio Clube — 93.3 MHz - 
tels. 22185 e 23257 — Diaria- 
mente das 8 à uma hora da 
manhã. 
PONTE DE LIMA 

Rádio Ponte de Lima — 
97.3 MHz — tel. 942750. 


PÓVOA DE VARZIM 


Rádio Clube da Póvoa — 
105 MHz - Dom, 2º, 3' e 5º, 
das 9 às 2 horas; 4º, 6º e sáb,, 
das 9 às 3 horas. 


das 9 à 1 da manhã; 
fins de semana: das 8 de sá- 
bados às O de domingo. 

Rádio Onda Verde — 104.5 
MHz - Diariamente, das zero 
às 24 horas. 

Rádio Póvoa — 102.8 MHz 
- tel. 682995 — Diariamente, 
das 8 às 2 da madrugada. 
TROFA 

Rádio Alto Vale — 93.2 MHz 
—de2ºa 6º. feira, das 18 às 24 
horas, sábados e domingos, 
das 9 às 13 e das 19 às 24 
horas. 

Rádio Bougadense — 106.5 
MHz - Santiago de Bougado 
Trofa — de 2º a 6º das 20 às 
saábados, das 8 à 1.30; do- 
mingos, das 8 às 24 horas. 

Rádio Trofa — 103.2 MHz — 
De2ºa 5º, das 18 às 24 horas; 
sextas, das 18 à 1; sábados e 
domingos, das 9 à 1 da madru- 
gada. 

VIANA DO CASTELO 

Rádio Alto Minho — 100.7 
MHz - De domingo a 5º, das 7 
ás 2 da manhã; sextas e sába- 
dos, das 7 às 4 da madrugada. 

Rádio Geice (Grupo de Es- 
tudo é Investigação das Ciên- 
cias Experimentais) - 89,6 
MHz - Tel. 22801 — Diaria- 
mente, entre as 7 e as 2 da 
madrugada; serviço de noti- 
cias de hora-a-hora; serviço 
de notícias alargado: De se- 
gunda a sexta, às 12.30 horas; 
sábados, das 12 às 14 horas. 


VILA DAS AVES 
Rádio Aves — 98 MHz — tel. 
942442 — de domingo a quinta, 
das 9 às 24 horas; sextas, das 
9 às 4 da madrugada; sába- 
dos, das 8 às 24 horas. 
VILA DO CONDE 
Rádio Vila do Conde - 88.6 
MHz - tel. 632886 — Diaria- 
mente, das 9 às 4 horas do dia 
seguinte. 


Rádio Foz do Ave — 97.3 
MHz - tel. 632896. 

VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Rádio Famalicão — 94.2 
MHz - De dom. a 6º, das 19às 
24; sáb., das 9 às 2 horas de 
dom. 

Rádio Voz do Ave - 89 
Mhz - de 2º a 6º das 21 às 23; 
sábados e domingos, das 10 
às 13 das 21 às 23 horas. 


VILA REAL 

Rádio Voz do Marão — 96.2 
MHz -— De 2º a 6º, das 14 às 
24 horas; sábados e domin- 
gos, das 9 às 24 horas. 


VILA VERDE 

Rádio Vila Verde — 95.6 
Mhz — Diariamente das 7 às 
24 horas; aos sábados, as 
emissões prolongam-se até à 
1 da madrugada. 


VIZELA 

Rádio Vizela — 96.2 MHz - 
tel. 483133 — De segunda a 
quinta-feira, das 8ás 24 horas; 
sexta, das 8 às 24; sábado, 
das 9 às 2; domingo, das 9 às 
24 horas. 


CENTRO 


ÁGUEDA 
Rádio Botaréu - FM 99 
MHz - De 2º a 6º, das 19 às 24 


horas; sábados, das 12 às 24; 
domingos, das 10 às 12 e das 
18 às 24 horas. 


ALBERGARIA-A-VELHA 

Rádio Ossela — 101.6 MHz 
— De 2º a 6º, das 19 à 1 hora; 
sábados e domingos, das 10 à 
1. 


ANADIA 

Rádio Cértoma - 100.2 
MHz - tel, 54340 — De 2º à 6º, 
das 8 às 24 horas; sábados 
das 8 à 1 da madrugada; do- 
mingos das 8 às 24 horas. 


AROUCA 
Rádio Regional de Arouca 

— 103 MHz — Diariamente en- 

treas 9 a 1 da madrugada. 


AVEIRO 

Rádio Independente — 94.5 
MHz -De2'a 5º, das 15ã 1 
hora; sexta e sábado, das 15 
às 2; domingo, das 10 às 24 
horas. 

Moliceiro FM — 97 Mhz - 
Todos os dias das 7 às 24 
horas. 
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Rádio Oceano — 105.6 MHz 
- Diariamente das 9 à 1 da ma- 
drugada. 


BAIRRADA 

Rádio Livre da Bairrada — 
Tel. 22950. Diariamente das 8 
às 2 horas da manhã. 


CARREGOSA - OLIVEIRA 
DE AZEMÉIS 

Rádio Cultural de Carre- 
gosa — 100.1 MHz - De 2º. à 
6º. das 19.30 às 24 horas; sá- 
bados, das 9 à uma da madru- 
gada; domingos, das 8 às 24 
horas. 


CASTELO BRANCO 

Rádio Juventude — De 2* a 
6º, das 21 às 24 horas; sába- 
dos, das 10 às 2; domingos, 
das 9.30 às 24 horas. 


COIMBRA 

Rádio Livre Internacional 
— 102.5 MHz - De 2º a 6º, das 
12452; sáb. e dom. das 12às 
4 horas. 

Rádio Universidade — 100 
MHz-De2:a 6º 
sáb., das 14 às 
12as3 horas. 


ESPINHO 

Rádio Costa Verde — 103 
MHz — Diariamente das O às 
24 horas. 

Rádio Espinho — 99.5 MHz 
- Diariamente das 7 às 2 da 
madrugada. 

Rádio Nova Onda — 99.1 
MHz — de domingo a quinta, 
das 9 ás 24 horas; sexta e sá- 
bado, das 9 à 1 da madru- 
gada. 

ESTARREJA 

Rádio Voz da Ria — 90.3 
MHz - De 2º. a 6º, das 18 às 
24; sábados e domingos, das 
9 às 24 horas. 

Rádio Moliceiro — 97.2 
MHz - de 2º a 6º, das 18 às 24 
horas; sábados e domingos, 
das 8 às 24 horas. 


FIGUEIRA DA FOZ 
Rádio Clube Foz do Mon- 
dego — 99.1 MHz — Dlaria- 
mente das 8 à 1 da madru- 
gada. 
GAFANHA DE NAZARÉ 
Rádio Terra Nova — 104.8 
MHz - Diariamente das 7 às 2 
da manhã 


LAMEGO 

Rádio Douro-Sul — 104.6 
MHz - De 2º a 6º, das 16 às 19 
e das 21 às 23.30; sáb. e 
dom. das 10.30 às 12.30 , das 
16 às 19 e das 21.30 às 23.30 
horas. 

LEIRIA 

Rádio Clube de Leiria — 
104.3 MHz-De2:a 5º, das 7 à 
uma hora; sextas e sábados, 
das 10 às 2 horas; domingos, 
das 10 à 1 hora. 

Rádio Comercial de Leiria 
— 100.8 MHz - De domingo a 
sexta, das 7 à 1 hora; sábado, 
das 7 às 2 horas. 

Rádio Lis — 94 MHz - De 
domingo a quinta, das 7 às 3 
da madrugada; de 6º a sá- 
bado, das O às O horas. 
sábado, das 8 à 1 hora. 
MARINHA GRANDE 

Rádio Clube Marinhense — 
96 MHz - De 2º. a 5º, das 10 à 
uma do dia seguinte; 6º. das 
10 às 2 do dia seguinte; sá- 
bado e domingo, das 9 às 2 
horas do dia seguinte. 

MIRA 

Rádio Miragem — 104.5 

MHz- de 2a 6º, das 17 às 24; 


sábados, das 8 às 24; domin- 
gos, das 10 às 24 horas. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

Rádio Clube de Azeméis — 
96 MHz - Diariamente, das O 
às 24 horas. 

Rádio Voz de Azeméis — 
94 MHz — Diariamente, das 7 
ás 24 horas. 

OSSELA - OLIVEIRA DE 
AZEMÉIS 

Rádio Ossela — 101.9 MHz 
= fel. 522115- Diariamente en- 
tre as 8 e as 24 horas. 


ENSINE 


OLIVEIRA DO BAIRRO 

Emissora Voz da Balrrada 
— 93.3 MHz — de 2 a 6º, das 9 
às 24 horas; sábados das 8 às 
4 da manhã; domingos, das 9 
às 24 horas. 


OVAR 

Rádio Atlântico — 104.7 
MHz — De 2! a 6º, das 21 às 
24 horas; sábados, das 14 
às 21; domingos, das 9 às 
2. 


POMBAL 

Rádio Clube do Pombal — 
97 MHz — Diariamente das 8 à 
1 hora do dia seguinte. 


SALREU - ESTAREJA 

Rádio Cultural de Salreu — 
102.5 MHz - De 2º a 6º, das 14 
às 24; sáb. e dom., das 6 às 24 
horas. 


SANGALHOS 

Rádio Bairrada, CRL — 
98.5MHz-de 2ºa 6º, das 6 às 
24 horas; sábados e domin- 
gos, das 9 às 24 horas. 
SANTA MARIA DA FEIRA 

Rádio Clube da Feira 
(Emissora das Terras de 
Santa Maria) - 98.7 MHz tel. 
28111 2º a 5º, das 9 às 24 
horas; das 9 de sexta, às 24 
de domingo. 


SÃO JOÃO DA MADEIRA 

Rádio Serra Mar — 100.5 
MHz - fel. 27000/27850 — Diá- 
riamente, das 8 à 1 da manhã. 

Rádio Sanjoanense — 
102.8 MHz tel. 27936 de 2º 
a 6! das 19 às 24; sábado e 
domingo das 8 às 24 horas. 
SEVER DO VOUGA 

Rádio Clube do Vouga — 
98 MHz — De 2º a 5º, das 7 às 
1 da madrugada; de 6º a do- 
mingo, das 7 à 1 ininterrupta- 
mente. 


TOMAR 
Rádio Hertz — 98 MHz — tel. 
3422233327. 


TONDELA 

Rádio Voz de Besteiros, 
C.R.L. — Emissor Regional 
de Tondela para a Beira Alta 
— 99 MHz - Diariamente, das 8 
às 22 horas. 


VALE DE CAMBRA 

Rádio Antena Livre — 101.2 
MHz - Diariamente, das 7 às 2 
horas do dia seguinte. 

Rádio Cambra - 98.15 MHz 
« De 2º a 5º, das 6 à uma hora 
do dia seguinte; sexta, sábado 
e domingo, da uma hora à 
uma hora do dia seguinte. 

Rádio Laser — 105.5 MHz - 
De 2º a 5º, das 8 à uma hora 
do dia seguinte; 6º., das 8 às 
24 ; sáb., das zero às 24; 
dom, das zero à uma hora de 
segunda. 


VISEU 
Rádio NOAR — 101 MHz 


GRANDE PORTO 

TOMA LÁ REVISTA 

De Henrique Santana, Fran- 
cisco Nicholson e Mário 
Zambujal. Direcção e en- 
cenação de Francisco Ni- 
cholson, montagem de Mo- 
niz Ribeiro, figurinos de 
Helena Reis, direcção e 
criação coreográfica de 
Magda Cardoso, interpre- 
tação de Eugénio Salva- 
dor, Simone Oliveira, Del- 
fina Cruz, Carlos Cunha, 
Marina Mota, Fernanda 
Guerra, Fernando Ribeiro, 
Fernando Mendes, Leonor 
Edwiges, Carlos Ivo, entre 
outros. Participação do 
Corpo de Baile do Teatro 
Maria Vitória. 

Teatro Sá da Bandeira — tel. 
23595 — às 16 e 21.30 ho- 
ras, Preço: 250 a 1200 es- 
cudos. 


AS TRÊS PORQUINHAS 

Criação das «Produções 
Trinta por uma Linha», 
colectivo independente de 
intervenção cultural. 


O SEU FILHO ““ 


Ensine o seu Filho a olhar 
para o lado esquerdo e para 


o lado direito antes de 
atravessar a rua 


PREVENÇÃO RODOVIARIA PORTUGUESA 


«Alegre e divertido jogo onde 
os actores são as peças e 
as regras ditadas pela ima- 
ginação de cada um». 

Sala do Realejo - Rua dos 
Mercadores, 136 (à Ribei- 
ra) — às 15.30 horas. 


NORTE 


BRAGA 

FANTÁSIO 

De Alíred Musset 

interpretação de Ana Bustortf, 
Cecília Guimarães, Isabel 
Marado, Maria Jesus Mota, 
Rui Peixoto, Rui Madeira, 
António Durães, Carlos 
Feio, Jorge Silva, José 
Teles, Anibal Abrantes e 
Aui Prata, da CENA — 
Companhia de Teatro de 
Braga. 

Teatro Circo - às 21.45 


horas. 


GRANDE PORTO 


ALDOAR — 9.00, 10.30, 12.00, 
19.30 horas 

ALMAS(R. Santa Catarina) — 
8.00, 9.00, 10.00, 11.00, 
12.00, 13.00, 19.15 

ANJOS (Rua dos Bragas) — 
9.00, 10.30, 12.00, 19.00 

ANTAS — 8.30, 10.15, 11.00, 
12.00, 19.00 

ARAÚJO(Leça do Balio) — 7.30, 


10.30 
AREOSA — 8.00, 11.00, 12.00, 
19.0 


00 
AZEVEDO (Conv. das Domini- 
canas) — 8.00, 10.30 
AZEVEDO (Cap. S. Pedro) — 


9.15 
BAIRRO PINHEIRO TORRES — 


9.00 

BONFIM — 8.00, 9.00, 10.00, 
11.00, 12.30, 19.00 

CAMPANHÃ — 10.30 

CANDAL — 7.30, 9.00, 10.15, 
11.30, 19.30 

CAPELA DOS ALFAIATES (á Ba- 
talha) - 8.15 

CAPELA DO AMIAL - 12.00 

IRMAS CARMELITAS (Ramalde) 
— 8.00, 10.00 

LADA (S. Nicolau) — 8.00 

CAPELA DA BOA NOVA (ao Palá- 
cio) - 11.00 

CAPELA DO BOM JESUS (Gaia) — 
9.00 


CAPELA Nº. Sº. LUZ (Nevogilde) 
— 8.00, 12.00, 19.15 
CAPELA Nº. Sº. SAÚDE (Campo 


Lindo) — 9.00 
CAPELA MONTE ESPINHO (Leça) 


— 9.30 

CAPELA Nº. Sº, DA SILVA (A. 
Caldeireiros) — 8.30 

CAPELA DO RUAS (Leça da Pal- 
meira) — 8.30, 10.00, 12.00 

CAPELA DE SANTANA (Leça do 
Balio) — 19.00 

CAPELA $*. CATARINA (Lordelo 
do Ouro) — 8.30 

CAPELA ST". ANT”. CONTUMIL — 
9.15 

CAPELA DE STº. ANT". DO TE- 
LHEIRO — 8.30 

LEÇA DA PALMEIRA — 8.00, 
10.45, 12.00, 19.00 

LORDELO DO OURO - 8.30, 
10.00, 11.30, 19.00 

MAFAMUDE - 5.00, 10.30, 
12.00, 19.00 

MASSARELOS - 7.30, 
8.30,10.00, 12.00, 19.00 

MATOSINHOS (Igreja) — 6.30, 
8.00, 9.00, 11.00, 12.00, 


18.30 

MATOSINHOS (Casa dos Pes- 
cadores) — 8.00 

MATOSINHOS (Santo Amaro) — 
7.00, 7.30, 10.30, 11.30 


MISERICÓRDIA (Rua das Flo- 


res) - 8.30, 9.30, 11.30 

MONTE PEDRAL — 9.00 

MONTE DA VIRGEM — 9.00, 
11.00, 19.00 

NEVOGILDE — 9.00, 11.00, 
12.30 

OFICINAS DE S. JOSÉ - 9.00 

PARANHOS - 8.00, 9.00, 10.00, 
11.00, 12.00, 19.00 

PEDROUÇOS — 7.00, 9.00, 
10.30, 12.00, 19.00 

PERPÉTUO SOCORRO — 8.30, 
10.00, 11.00, 12.00, 18.30 

RAMALDE — 8.30, 9.45, 10.30, 
11.00, 12.15, 19.00 

SALESIANOS — 10.00, 11.30 

SANTA ANASTÁSIA (Foz) — 9.00 

SANTA CLARA — 10.00, 11.00 

SANTA MARINHA — 7.30, 9.00, 
10.30, 11.30 

S. BENTO (Mosteiro) — 8.00, 
11.00 

S. CRISPIM - 8.00, 11.00 

S. FRANCISCO — 12.00 

S. JOÃO NOVO - 8.00, 9.45 

S. JOSÉ DAS TAIPAS - 11.00 

S. MAMEDE DE INFESTA — 7.30, 
10.00, 12.00, 19.00 

S. NICOLAU — 10.00, 12.00 

CAPELA DE S. PAULO DO VISO — 
10.30 


mm em 


CAP. DA SERRA DO PILAR — 
11,00 
CAP. DA TRIANA (Pedrouços) — 


8.00 
CAPUCHINHOS (Tronco) — 8.30, 
10.00, 11.30, 19.00 
CARMELITAS — 8.30, 10.00, 
11.00, 12.00, 16.00, 19.15 
CARMELITAS (Foz) — 10.00, 
11.30, 12.30, 19.00 
CARMO — 8.00, 9.30, 11.30, 
30 


12. 
CARVALHIDO — 9.00, 10.00, 
12.00, 18.30 
CARVALHIDO (Igreja Antiga) — 
8.00, 11.00 
CATEDRAL(S6) — 9.00, 11.00 
CEDOFEITA — 8.00, 9.00, 10.00, 
11.00, 12.00, 19.30, 21.30 
CEDOFEITA (Românica) (em 
alemão) — 12.30 
CLÉRIGOS - 10.30, 12.00, 


21.30 

COIMBRÕES — 8.00, 9.30, 
11.30, 19.00 

COLÉGIO BARÃO DE NOVA SIN- 
TRA - 19.00 (a) 

COLÉGIO COR. JESUS (S. 
Dinis) - 9.15 

COLÉGIO LUSO-FRANCÊS 
(Amial) — 9.00, 10.30 

CONGREGADOS — 7.00, 8.00, 
9.00, 10.00, 11.00, 12.00, 
13.00, 19.00 

DOMINICANOS (Cristo-Rei) — 
8.00, 9.30, 11.00, 12.00, 
13.00, 19.15 

ESPERANÇA (a S. Lázaro) — 
8.30, 11.00 

FONTE DA MOURA (Aldoar) — 
9.00 


FOZ DO DOURO — 10.00, 11.30, 
19.00 

FRADELOS - 8.30, 11.30 

HOSPITAL DO CARMO — 8.00, 
12.00, 19.15 

HOSP. CONDE FERREIRA - 7.30, 
10.00 

HOSP. SANTA MARIA — 7.30 

HOSP. S. JOÃO - 10.30 

HOSP. DO TERÇO — 7.30, 11.00 

IRMÃ DIVINO CORAÇÃO (C. 
Paranhos) — 10.00 

IRMÁZINHAS DO PIN. MANSO — 
11.00 

IGREJA DA LAPA — 7.30, 8.30, 
9.00, 10.00, 11.00, 12.00, 
12.45, 8.15, 19.30, 20.10 

S. ROQUE DA LAMEIRA — 7.30, 
9.30, 11.00, 12.00 

SANTO ILDEFONSO — 10.00, 
11.30, 19.00 

S.S. SACRAMENTO — 8.00, 9.00, 
10.00, 11.00, 12.00, 19.00 

SANTO OVÍDIO — 7.30, 9.00, 
10.00, 11.00, 12.00, 19.15 

SEMINÁRIO CRISTO REI 
(V.N,Gaia) — 8.30, 10.00, 
12.00, 19.00 

SEMINÁRIO DA SÉ — 10,00 

SENHORA DA AJUDA (Pastelei- 
ra) — 7.45, 9.00, 12.15, 


19.00 

SENHORA DA BOAVISTA (P.e 
Dehon) — 8.30, 10.00, 
11.00, 12.00, 19.00 

SENHORA DA CONCEIÇÃO — 
8.00, 9.00, 10.00, 11.00, 
12.00, 19,00 

SENHORA DO CALVÁRIO — 8.00, 


11.30 
SENHORA DO CALVÁRIO (C.Nº. 
P; 


az) - 9.30 

SENHORA DE FÁTIMA — 8.00, 
9.30, 11.00, 12.30, 19.00 

SENHORA DA HORA — 8.00, 
10.00, 11.30 

SENHORA DO PORTO (Monte 
Burgos) — 8.30, 10.00, 


12.00 q 

SENHORA DA SAÚDE (R. He- 
roísmo) — 7.15, 8.00, 
10.00, 11.30 

SENHORA DO SOCORRO (à La- 
pa) — 10.00 

TRINDADE — 7.30, 9.00, 10.00, 
11.00, 12.00, 13.00, 19.00 

VILAR — 8.00, 10.00, 19.00 

VITÓRIA — 10.00 
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SERZEDO - VILA NOVA DE GAIA 


t 
dorm ARA ANDA CARA DOS SANTOS HARE 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


q SEUS PAIS, IRMÃOS, CUNHADOS e restante fa- 


mília, vêm, por este ÚNICO MEIO, muito penhoradamente 
agradecer a todas as pessoas que se dignaram assistir ao 
funeral da saudosa extinta, ou que de qualquer modo os 
acompanharam neste doloroso transe e participar que a 
missa do 7.º dia pelo eterno descanso de sua alma será 
celebrada amanhã, segunda-feira, pelas 19 HORAS, na 
Igreja Paroquial de Serzedo-Gaia, agradecendo desde já 
e de igual modo a todos quantos participarem neste pie- 
doso acto, 


SERZEDO, 14 DE FEVEREIRO DE 1988 
J. GOMES (PLACO) — ARMADOR 


t 


SERZEDO — VILA NOVA DE GAIA 


MOLDO-MEGCÂNICA 


h 4] SOC. FABRIL DE MOLDES, L.A 
SOC. FABRIL DE MOLDES, LDA. 


Vem, por este ÚNICO MEIO, muito reconhecidamente, agradecer a todos os seus 
estimados CLIENTES, AMIGOS E FORNECEDORES, que tomaram parte no funeral da 
Jovem MARIA CÂNDIDA CAMARINHA DOS SANTOS MARQUES, filha dos sócios-geren- 
tes, Exmo, Sr. HORÁCIO DOS SANTOS MARQUES e de D. CELINA CAMARINHA DA 
COSTA, assim como todos aqueles que a acompanharam de qualquer modo no doloroso 
transe, e que a missa do 7.º dia, pelo eterno descanso de sua alma, será celebrada amanhã, 
segunda-feira, pelas 19 horas, na Igreja Paroquial de Serzedo, agradecendo desde já a 
todos quantos participem nesta cerimónia. 

SERZEDO, 14 DE FEVEREIRO DE 1988 


t 


SERZEDO - VILA NOVA DE GAIA 


MOLDO-MECÂNICA 


hi SOC. FABRIL DE MOLDES, L.”* 
SOC. FABRIL DE MOLDES, LDA. 


OS EMPREGADOS da Firma vêm, por este ÚNICO MEIO, manifestar a sua profunda 
gratidão a todas as pessoas que tomaram parte no funeral da jovem MARIA CÂNDIDA 
CAMARINHA DOS SANTOS MARQUES, filha dos sócios-gerentes, Exmo, Sr. HORÁCIO 
DOS SANTOS MARQUES e de D. CELINA CAMARINHA DA COSTA, e comunicar que a 
missa do 7.º dia pelo eterno descanso da sua alma será rezada amanhã, segunda-feira, 
pelas 19 horas, na Igreja Paroquial de Serzedo. Desde já aqui deixam o seu reconhecimento 
a todos quantos se dignarem participar neste acto religioso. 


SERZEDO, 14 DE FEVEREIRO DE 1988 
J. GOMES (PLACO) - ARMADOR 


A QUALIDADE FM 


14 de Fevereiro de 1988 
O Comércio do Porto 
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e E E 
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RIBA DE AVE 


na Brandão Alves Morais; avô 

de Ana Maria Alves Vieira 

Morais, José Carlos Alves 

Vieira Morais e Cármen Dulce 
da Cunha Morais. 

O funeral, a cargo da Fu- 

nerária de Lordelo, de Artur 

Fontes, Lda., realiza-se ama- 


AMÉRICO ALVES 
DA COSTA REIS 


9.º ANO DE SAUDADE 


Participamos a toda a juventude amiga do nosso Américo e a 
todas as pessoas nossas amigas que na próxima quinta-feira, dia 
18, será celebrada pelas 19.30 horas, na Capela de Gondesende, 


nhá, segunda-feira, com missa 
de corpo presente, pelas 10 
horas, na igreja de Nossa Se- 
nhora da Boavista (ao Foco), 
onde o féretro se encontra de- 
positado, seguindo, após as 
cerimónias, para jazigo de fa- 
mília no cemitério de Agra- 
monte. 


JOAQUIM ARTUR DA GOSTA FERREIRA 


missa do 9.º aniversário, expressando a nossa gratidão a todas as 
pessoas que participarem nesta cerimónia. 
A FAMÍLIA 


Missa do 1.º Aniversário do seu falecimento 


EMO 


VILA DO CONDE 


ROGÉRIO SOARES LOPES 


A Família vem, por este ÚNICO MEIO, participar o 
falecimento do seu saudoso extinto, ocorrido no passado 
dia 8 de Fevereiro corrente, na sua residência, em Vila do 
Conde, comunicação que só agora faz em cumprimento 
de expressa vontade do falecido. 

Aproveita para agradecer a todas as pessoas que se 
incorporaram no funeral ou, por qualquer meio, manites- 
taram pesar e solidariedade. 


ERMESINDE 


t 
PAULA CRISTINA OLIVEIRA MORAIS 


Seus pais e res- 
tante família vêm, por 
este único meio, partici- 
par a todas as pessoas 
de suas relações e ami- 
zade o falecimento da 
querida extinta, e co- 
municar que o funeral 
se realiza hoje, do- 
mingo, às 10.30 horas, 
da igreja paroquial de 
Ermesinde para o cemi- 
tério local. Desde já se 
confessam gratos a to- 
dos quantos assistam 
ao piedoso acto. 


Sua esposa, mãe e restante família comunicam 
às pessoas de suas relações e amizade que man- 
dam celebrar missa do 1.º aniversário do falecimento 
do querido familiar, que terá lugar amanhã, segun- 
da-feira, às 18.30 horas, na Igreja Paroquial de Riba 
de Ave. 


A todos os que assistirem a este acto religioso 
patenteiam, desde já, o seu reconhecimento. 


Vila do Conde, 14 de Fevereiro de 1988 


A FAMÍLIA 


A cargo da Casa Pontes - Vila do Conde 


Riba de Ave, 14 de Fevereiro de 1988 


RIBA DE AVE 


RUA LUZ SORIANO —- PARANHOS - PORTO 


t 
MANUEL INÁCIO PIRES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, noras, genro, netos e demais família, 
muito reconhecidos vêm, por este meio, agradecer todas 
as provas de pesar que lhes foram manifestadas aquando 
do falecimento do seu ente querido, e comunicar que a 
missa do 7.º dia será rezada amanhã, segunda-feira, às 
17.30 horas, na igreja paroquial de Paranhos, reiterando 
os mesmos agradecimentos a todos os que com a sua 
presença honrem este piedoso acto., 


FILDA 
FÁBRICA DE FIAÇÃO DOS CASAIS, L.”! 


Comunica a todos os amigos, clientes e fornecedores que ama- 
nhã, segunda-feira, dia em que ocorre o 1.º aniversário do falecimento 
do seu querido sócio, Sr. JOAQUIM ARTUR DA COSTA FERREIRA, 
manda celebrar uma missa sufragando a sua alma às 18.30 horas, na 
Igreja Paroquial de Riba de Ave. 


Paranhos, 14 de Fevereiro de 1988 


Armador: Casa Manuel Moreira da Costa, Sucessor 
- Valadares — Gaia 


Desde já agradece a todas as pessoas que assistirem ao acto 
religioso. 


AOS CONDUTORES 
As crianças devem ir sempra no banco de retaguarda dos 
móveis, a ao saíram devem fazô-lo sempre do lado do 
pass 


Riba de Ave, 14 de Fevereiro de 1988 
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APARTAMENTO T1 


DE LUXO EM MIRAMAR 


Sala com fogão e quarto de banho em már- 
more, cozinha em mármore, garagem e solário. 


— TELEFONE 305589 — 


ANDAR T3 LUXO — NO CENTRO 


Bonito andar, pronto a habitar. Sala c/ fogão e suite 
Área 145 M?, PREÇO — 15.000 contos. 


LEDOS IMÓVEIS — Telef. 323167 


ANDAR T2 + 1 « ANTAS 


Tipo T3, pronto a habitar, com garagem. 
PREÇO — 10.000 CONTOS 


LEDOS IMÓVEIS — Telef. 323167 


ANDAR EXCELENTE 


A AV.* BRASIL — FOZ 


Em fase final de acabamentos; de luxo, com 3+1 quartos, 
roupeiros, 2 q. de banho, sala comum c/ lareira, cozinha, 
lavandaria, garagem e q. de arrumos. Móveis de cozinha 
em mogno, banhos em mármore, etc.. Trata: 

PREDIAL HORIZONTE — Tele!. 563020 — PORTO 


ANDAR DÚPLEX 
BOAVISTA — AO PINHEIRO MANSO 


Excepcional; tem 5 quartos, 2 quartos de banho comple- 
tos, 1 suite, sala comum c/ 40 mº e lareira, cozinha, banho 
de serviço, roupeiros e garagem p/ 3 carros. Trata: 

PREDIAL HORIZONTE — Telef. 563020 — PORTO 


VIVENDA — Zona de luxo para morar. Antiga, mas impecavol- 
mente conservada; 6 quartos; 5 WC; cozinha; copa; aposento 
de empregada; jardim, anexos e garagem. 27.500 C. 

MORADIA — Na periferia de Braga; Cave c/ garagem para 2 
carros, salão, quarto e WC. Em Cima: cozinha mobilada, sala 
c/ lareira, 3 quartos e 2 WC. Forrinhos divididos. Jardim, 
quintal e churrasqueira. 11.800 C. 

CARVALHEIRAS — Andares de categoria c/ 3 quartos, sala, 
cozinha mobilada, desp. e 2 WO. Garagem individual. 6.500 C. 

Q.4 DO FUJACAL — Por trás d'Avenida. 2 quartos e 3 quartos, 
2 WC, sala comum c/ lareira e gar. individual individualizada. 
Muito bem acabados e baratos. 4.700 e 5.600 C. 

Q.* DA FONTE — A melhor zona habitacional de Braga. 3 
quartos, 2 WC, coz. mobi, lareira na sala e garagem. 5.600 C. 

Q4 DAS PARRETAS — Apartamentos com 2 quartos+ 1, sala, 
coz. mobil. e WG, gar. colectiva ou individual, 4,800 C. 

QUINTA — Óptima localização; Tem casas e anexos; Toda 
vedada e constituída por 3 partes distintas. Dedica-se à cultura 
de vinha, pereira e macieiras. Condições a determinar. Local 
zação — Alívio. Preço: 47.000 C. 


o) CONSELHEIRO” 


Campo da Vinha.105-3º Telef. 23 
(Próximo doTribunal) 4700 BRAGA 


ANTIGUIDADES) 


OURO ||| E 


PRATA — JOIAS 


Avaliadores oficiais 


GALERIAS DA VANDOMA 


R. Mouzinho da Silveira, 1Bl/Porto 
= 21268 


ouro-prata 
joias 
cautelas de penhor 


Rua do Heroismo, 170 Telef. 562296 Porto 


PAGAMOS OS MAIS ALTOS PREÇOS 
NÃO VENDA SEM NOS CONSULTAR 
VAMOS A TODO O PAÍS. 


ARTIGOS USADOS 
compra-ve: 
MOBÍLIAS modernas e 
Cena 


FOTOGRÁFICAS ESCREVER. 
E TUDO O QUE SEJA USADO! 


DO SONHO A REALIDADE UM OASIS NA CIDADE 


E. N. PORTO / ENTRE OS RIOS Km 4,3 IMARGINAL) 


EA HAGITACIONAL POR 
ELIVADOS PADRÕES FUNCIONAIS E ESTET 


+ UMA OXTENSA ZONA SOCIAL A D1 
DOS PROPRIETÁRIOS DOS ANDARES 

+ UM CONJUNTO DE DISPOSITIVOS DE stcu 
RANÇA EM TODOS OS 


si | e PRPNTNDO O ER 
| Es e 

ida aah, RA D Q 3 DAD GARAGENS INDIVIDUAIS E ARRUMOS. 
VENDESE NA TOTALIDADE OU POR FRACÇÕES pa cols Naa 

ão 80 

ÃO ADO 8 

D o 
t q B1497316916 raros MM 
OC. IMO DA D . ALVES REDOL, 345 - 400 PORTO - TELEF. AB4331 


ISTAND DE VENDAS NO LOCAL, ABERTO DIARIAMENTE, INCLUINDO SABADOS E DOMINGOS - TEL/ 9830797] 


INVISTA COM SEGURANÇA e INVISTA EM PROPRIEDADES 


COMPRE 
PARA ALUGAR OU OCUPAR 


ARMAZÉM (recta do Mindelo) 


ZONA FABRIL E COMERCIAL 
AS ÚLTIMAS UNIDADES EM FASE DE ACABAMENTO 
ÚPTIMO INVESTIMENTO E RENDIMENTO 
CONSULTE POR ESCAITO: 


URIBIGIEST o AP. 84 e 4480 VILA DO CONDE 
OU TELEFS.: (02) 9270751 / (039) 717636 


ANDARES Ti, T2, T2+1, T3e T3+1 


ALGUNS C/ TERRAÇOS, LOJAS E LUGARES DE GARAGEM, EM LEÇA DA PALMEIRA, 
ângulo dos ruas Óscar da Silva e de Gonçalves Zarco, em constr., o que há de melhor, muito amplos e 
airosos, lindas vistas, BONS PREÇOS! 


Comercializa a PREDIAL RIO - Telotono 322060 - PORTO 


QUINTA NO MINHO 


PANORAMICAMENTE MUITO BEM SITUADA À FACE DA ESTRADA 
CALDAS DAS TAIPAS-SAMEIRO, CASA ANTIGA SENHORIAL EM 
GRANITO, ILUMINAÇÃO, AQUECIMENTO, TELEFONE E CASAS 
DE CASEIROS, POMAR PARA CERCA DE 8 TONELADAS DE VARI- 
ADA FRUTA E LARANJAL, ABUNDANTE ÁGUA DE DUAS MINAS, 2 
POÇOS E LIMA, LAVRADIO E BOUÇA 20 HECTARES, RAMADAS E 
VINHA PARA 35 PIPAS, LAGARES, ADEGA, ALAMBIQUE E AVIÁRIO 
COM ALIMENTAÇÃO AUTOMÁTICA PARA 7.500 FRANGOS, ETC., 

40.000 CONTOS. 


T3 — ANDARES - LEÇA DA PALMEIRA — T4 


Na Av. Dr. Fernando Aroso, em acabam. prédio revestido a tjolo refractário, 
C7 LUGAR DE APARCAMENTO, suítes, lareiras, etc... Muito requinte. 


PREDIAL RIO - Tolotono 323556 —- PORTO 


T4 DÚPLEX e ANTAS 


CY vistas panorâmicas. Grande terraço, garagem p/ 3 
carros, etc.. 

PREÇO — 25.000 contos 
LEDOS IMÓVEIS — Telef. 323167 


QUOTA SOC. DE CONSTRUÇÕES 


INCLUI: 


1 — Prédio Devoluto em Propriedade Horizontal 
no Centro de Espinho. 


e 10 ESCRITÓRIOS C/3 SALAS CADA UM. 
e 4 LOJAS COM: 

A-—92,5 M+CAVE C/ 100 Mº 

B-92 M+CAVE C/ 93,5 Mº 

C—-90,5 M+CAVE C/ 93 Mº 


RUA FARIA GUIMARÃES, 109-115 - TELEF. 492058 - PORTO 


COMPRAS | 


ANTIGUIDADES 
OURO » PRATAS » LOUÇAS e MÓVEIS 
MARFTNS + PINTURA E TUDO ANTIGC 


EMILIA RIBEIRO 
(VOU AO DOMICÍLIO) 
RUA 31 DE JANEIRO, 181-1.º 
TELEF. 26102 


MORADIA 


— COMPRA-SE — 
DA ROTUNDA ATÉ À FOZ 


Só interessa de 4 frentes e de construção recente. 
Para transacção imediata. 


NÃO SE COLOCA LIMITE DE PREÇO. 
Por favor informar pelo telefone 56 16 27 


D-— 165 Mº+TERRAÇO+CAVE C/ 61 Mº 
e 1 APARCAMENTO C/ 161 Mº 


2 — Um terreno para construção 
NO CENTRO DE LOUROSA C/ ÁREA DE 10.000 Mê. 


TRATA: RUI LIMA - Telefone 699876 ou 668151 


fu 


— mamas mr 
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DECORAÇÃO 


* PORTAS ANTI-SPLASH (RESGUARDOS PARA CHUVEIROS) 


2 LOJAS - 260 Mº 


NAAV OR FERN. AROSO, 130 ME CADA 
AMPLAS O SANTÁRIOS. NO CONMANTO OU 
SEPARADO. B! PREÇO! 


APARTAMENTO 


FOZ 
GARAGEM PRIVATIVA 
Na RUA MARECHAL 
SALDANHA, à Av." 
do Brasil. Trata: 
PREDIAL HORIZONTE 

Telef. 563020 - PORTO 


ANDAR - T2+1 


AV. DA BOAVISTA 
Ao Liceu Garcia de 
Orta; construção de J. 
Ferreira dos Santos; 
Óptima sala comum c/ 
lareira, cozinha, 2 q. de 
banho completos. Gara- 
gem e arrumos. Trata: 

PREDIAL HORIZONTE 
Telef. 563020 - PORTO 


APARTAMENTOS 
NA PÓVOA DE VARZIM 
Vende: SULIMAR — Telef. 684222. 
Av. Mouzinho de Albuquerque, 106 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


Novo, c/ entrada para carros, pró- 
ximo à Av. da República em V. N. 
Gaia, c/ 160 mê, 


ESTABELECIMENTO COMERCIAL 


Com cave, novo, c/ 300 mê à Av. da 

República, Gaia, tamos outros. Mos- 

tra o trata: 

SAIMÓVEIS, LDA. 
Tolofs. 308986 — 303967 


MORADIA 


À AV. MONTEVIDEU 
De 3 frentes, de richão 
e andar, jardim e gara- 
gem. Sala comum c/ 60 
m2, cozinha equipada 
(MIELE), copa, 4 quar- 
tos, 2 quartos de banho, 
etc. Trata: 

PREDIAL HORIZONTE 
Telef. 563020 - PORTO 


T3 = GANDRA - ERMESINDE 


Praceta Moçambique, 132-2.º Dt. 
Bons quartos, sala, 2 WC, 2 hal, 


marquise c/ estores e garagem indi- 
vidual. 

Tíata o próprio; 

Tel. 9711615 - 6.500 Contos 


PORTAS E ROUPEIROS 


PARA CRIAR UM ESPAÇO NOVO EM SUA CASA 
OU NO SEU ESCRITÓRIO. 


* PAINÉIS E COLUNAS DE ESPELHO PARA 


Evenas | 


Aveiro, Águeda. 


PARA OBTER UM ORÇAMENTO GRÁTIS, ENVIE: 
-NOS AS MEDIDAS DO SEU VÃO, OU VENHA 
TOMAR CAFÉ CONNOSCO! 


Escolha entre vários tipos de espelho inestilhaçável 


ou madeira, de acordo com a sua decoração. Faze- 


VIATURAS USADAS VIATURAS USADAS 


OPEL CORSA: 


COM G. 


vER: GONDOMAUTO 
GONDOMAR VALONGO ALFENA 
CONCESSIONÁRIO ROVER 


Win WU, 


Ma Wi 


ANT - Eae 


Para todos os Mod/ Automóveis 


NOVIDADES 


Rua Silva Porto, 50 - Tel. 819481/79 PORTO 


FIAT UNO TURBO - IE 


1987 
COM EXTRAS « RÁDIO E ALARME 
COM 9346 KM COM GARANTIA 
ver: GONDOMAUTO 
GONDOMAR VALONGO « ALFENA 
CONCEssIONÁRIO ROVER 


mos instalações rápidas, adaptáveis a qualquer di- 
mensão ou desnível, em todo o país. 


APROVEITE A NOSSA PROMOÇÃO 


VIATURAS USADAS 
cimpomóvel norte) 


VEÍCULOS AUTOMÓVEIS. S.A.R.L. 
Est Ext. Circunvalação, 10.742 — Tele, 9516142 - SENHORA DA HORA - MATOSINHOS] 


CAMIÕES USADOS 


RETOMAS DE VEICULOS NOVOS SCANIA 


H 


SCANIA LB 86 S 54 RM-160 1977 c/ travão eléctrico - 16.000 kg 
VOLVO FB 88 P 49 a certas 1978 ..... 26,000 kg 


— AUTOMÓVEIS — 


SAAB 900T .... 1983 


SAAB 900 GL 45N 1981 
RENAULT EXPRESS F-40205 . 1986 
MERCEDES-BENZ 220 D 1972 


OPEL REKORD L 1900 COUPÉ do 19 


e o es. ss., 
Representanta e distribuidor para o Norte dos CAMIÕES (CC ANITA 


COM VÁRIOS EXTRAS 
COM GARANTIA 


ver: GONDOMAUTO 
GONDOMAR VALONGO ALBENA 


concessionário ROVER 


PROCURAM-SE AGENTES DISTRIBUIDORES 
PARA AS SEGUINTES CIDADES: APORTO 
Viana do Castelo, Braga, Guimarães, V. N. 
de Famalicão, Vila Real, Amarante, Fate, 
Póvoa de Varzim, Espinho, Vila da Feira, 


VIATURAS USADAS 


motivações -: 


AGENTE NO NORTE 
jl U 


RUA MANUEL PINTO DE AZEVEDO, 567 (VIA RÁPIDA) 


TELEFS.: 673367/670430/870830/675743/670210/676945 
TELEX 26586 SOBIL P 


DE 2º A 64-FEIRA 
DAS 08.00 ÀS 20.00 H. 
AOS SÁBADOS, 

DAS 08.00 ÀS 13.00 H. 


VIATURAS USADAS 


OPEL BEDFORD 
AUTOMÓVEIS E FURGONETAS 


[VIATURAS USADAS 


Rolmeta, Lda. 


CONCESSIONÁRIOS 


CITROEN AX 10 RE 
CITROEN VISA 11 RE 
OPEL ASCONA 1.6GL 
CITROEN BX 19 TRAD 
FORD ESCORT 1.3-5 DR 
OPEL CORSA 1.2... 
RENAULT 11 TSE esse 
CITROEN BX 16 TAS .......... 
PEUGEOT 205 GL 
OPELKAD. 1.24DR . 
ALFA ROMEO GIULI 
PEUGEOT 505 STI 
PEUGEOT 305-DIE: 
BEDFORD CF-7 LUCARES 
BMM.3.1618 .... 
OPEL REK. BERLINA 2.3 D 
MERCEDES BENZ 300D ...... 
HONDA CIVIC3 DR. . 
BEDFORD C.F. 9 LUGAR 
PEUGEOT 504-D BREAK ..... 
ALFA ROMEO 1.6GT . 


MOTOS USADAS 


HONDA VFR 750 F 1.050.000800 
HONDA XL 600 RM ... 680000500 
HONDA NS 125 F 330.000800. 
HONDAXL 125 R 275.000500 
HONDA VISION 110.000500 


USADOS SIM, 
MAS.. 


garan! ntia 
Corão oficinas cobrin 


ido todo o país. 


ALFA RO! 
ALFA ROÍ 


VENDEM-SE 


Duas PEUGEOT 504 BREAK 
e um OPEL REKORD CARAVAN usados 


Ver na TÊXTIL MANUEL GONÇALVES, 
S.A. em S. COSME DO VALE — VILA NOVA DE 
FAMALICÃO. 

Entregar até 19 de Fevereiro no Depar- 
tamento Compras/TMG, Proposta para o 
conjunto ou para cada viatura individual- 
mente. 


sion 
Centro Euroca 
a FILINTO MOTA- BRAGA 


4700 BRAGA 


EXTREMO-SEQUEIRA + .Teleis. 7471574728: 


Facilidades de troca e pagamentos 
RUA DA PIEDADE, 73 — TELEFS, 692040-64918 — PORTO 


Sociedade de Automóveis, Lda. 
TELEFONES: 691937 / 62044 


MERCEDES-BENZ 380 SEC, c/ todos os extras é 23.000km CINOVO 
MERCEDES-BENZ 280 SE, c/ todos os extras 1982 GIN 
MERCEDES-BENZ 280 SLC, c/ todos os extras 

MERCEDES-BENZ 280 SLC, c/ extras automático. 

MERCEDES-BENZ 190 D, c/ extras c/ caixa de 5 velocídados 
MERCEDES-BENZ 200 D, c/ extras .. - 

VOLVO 480 ES, c/ todos os extras 


RENAULT 5GL-5P 
1986 


COM GARANTIA 


vER:GONDOMAUTO 


GONDOMAR VALONGO ALFENA 


CONCESSIONÁRIO ROVER 


VOLVO 244 GLD, c/ ar condicionado 
VOLKSWAGEN GOLF GTI, 1.800 

JAGUAR XJ 6 4.2 sério 2c/ ar cond. a outros ostras 
ALFA ROMEO GTV 6, 2.5! todos os extras. 
PORSCHE 911 T,c/ transformação SC 

PORSCHE 924, c/ ar condicionado e outros extras 
RENAULT 11 TURBO, 5 portas c/ extras .. 
DATSUN 240, c/ extras em bom estado 


AUTOMÓVEIS 
NOVOS e USADOS 


RUA 5 DE OUTUBRO, 605 — TELES, 62044 E 691937 


22-motivações 
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[VIATURAS USADAS 


| VIATURAS USADAS] H VIATURAS USADAS] 


[ATURAS USADAS 


VIATURAS USADAS 


VIATURAS USADAS VIATURAS USADAS 


AUTOMÓVEIS FIRMEZA 


RUA FIRMEZA, 12 - TELEF. 578651 
Caroba Visa Pin, novo 

Toyota Coats OX 

Fatlho, novo 

Taltot lara SK 

Rena SGIL 

Opelkadet 1.2 1881 
Renaut 1615 

Porsche 924, bom estado 

Mota Capra 125 €. €, Ti nova 


CarfiloVan 


MERCEDES 509 SLC 
Ci todos es extras, e! novo. 


PEUGEOT 505 STI 


CY todos os extras e cx, aut 


FORD ORION 1.6 GL 


Cy muitos extras, c/ novo 
ATRELADOS DE CARGA 


RUA FARIA GUIMARÃES, 619 
TELEF. 499222 


RECTIFICAÇÃO DE MOTORES E. 


Enchimento e 

= recilicação (ser- 

viço garantido), 
. 


Rectificação e 
encamisagem 
de todos os mo- 
tores DIESEL e 
a GASOLINA. 

x ATENDEM-SE RA- 
PIDAMENTE AS OFICI- 
NAS DO PORIO E 
PROVÍNCIA. 
Oficinas de 
Belmiro de Sousa 
& Filhos, L.” 


R. DE SANTA CATARINÁ, 1175 
TELES 481786-495634 — 4000 PORTO 


RENAULT 11 TSE — cioxtras 
ALFA ROMEO Giolietta 1600 
FIAT 900 C 

VOLKSWAGEN PASSAT 1300 
AUSTIN 1000 — vários 

OPEL KADETT 13S 


CY FACILIDADES DE PAGAMENTO E TROCA 


RL Antero do Quental, 796 - Tel!. 484233 
4200 PORTO 


VENDE-SE 


CAMIÃO BERLIET 
PARA SUCATA 


Contactar: 
TELEFS. 911121/75547 
BRAGA 


VENDE-SE 
PRÉDIO 


Avenida Central, esquina 

com Rua de S. Gonçalo. 

Informo Avenida Central, 

número 11 — Telef. 26452 
BRAGA 


VIDRO ACRÍLICO 


VIDRARIA FONSECA 


R. CALDEIREIROS, 208 - TELEF. 29726 


VENDE-SE 


CARROÇA ANTIGA 


COMPLETA E OUTROS. 
— TELEFONE 039.813387 — 


VENDE-SE 
CISTERNA 


10 MIL LITROS, ESTADO NOVA. 
— TELEFONE 039.813387 


ROVER 2213-1855 


(DOURADO) 
COM-GARANTIA 


ver:GONDOMAUTO 
GONDOMAR: «+ VALONGO ALFENA 
concessionário ROVER 


E 


EMPRESA DO RAMO AUTOMÓVEL, CONCESSIONÁRIA 
DE GAMA DE PRESTÍGIO SITUADA NA CIDADE DE BRAGA, 
ADMITE ELEMENTO PARA: 


ÁREA ADMINISTRATIVA 


FUNÇÃO: 
O Para além da coordenação da área contabilística, será 
responsável pelo expediente geral do escritório e pela 
elaboração de relatórios financeiros. 


[- PEDIDOS If 


PRETENDE-SE: 


Formação académica de nível superior. 

O Experiência profissional de 2 a 3 anos. 

Residência ou disponibilidade para fixar residência na 
zona de Braga. 

C1 Idade entre 25 e 40 anos. 


OFERECE-SE: 


O] Integração em empresa com boa situação económica e 
financeira. 

Vencimento compatível acima da média. 

O Regalias sociais compensadoras. 


RESPOSTAS COM «CURRICULUM» DETALHADO PARA A DELEGAÇÃO DE BRAGA 
DESTE JORNAL AO N.º 0209 


BACHAREL 


Empresa industrial do ramo químico com instalações em Estarreja 
pretende para, pelo menos, inicialmente exercer função na sua 
área administrativa e na dependência directa do respectivo direc- 
tor, bacharel recém-formado, de preferência em gestão, com sóli- 
dos conhecimentos de inglês e de informática na óptica do utili- 
zador. 


Resposta com «curriculum» detalhado e indicação da remunera- 
ção pretendida ao: 


DIRECTOR ADMINISTRATIVO E RECURSOS HUMANOS 


APARTADO 20 *% 3861 ESTARREJA CODEX 
ATÉ AO FIM DO CORRENTE MÊS DE FEVEREIRO 


Empresa estrangeira, de confecções, situada na 
zona da TROFA, procura para admissão imediata 
pessoa muito qualificada, dinâmica e com espírito de 
iniciativa para 


CHEFE SECÇÃO DE CASAÇOS 


No «curriculum» mencionar detalhadamente a ex- 
periência profissional bem como o nome das empre- 
sas onde trabalhou. 


No caso de estar empregado, guardamos sigilo 
absoluto. 


RESPOSTA EM CARTA A ESTE JORNAL AO N.º 860 


BARCO PRINCESS 


ANO 1982 C/ 2 MOTORES VOLVO 235 HP 
CADA. COMPRIMENTO 38 PES = 11,60 ME- 


TROS. TOTALMENTE EQUIPADO E EM 
PERFEITO ESTADO DE CONSERVAÇÃO. 
ÓPTIMA OPORTUNIDADE. 


RESPOSTA P/ TELEFONE 63349 — PORTO 


= 9 LUGARES, 
1982 


COM GARANTIA 


ver: GONDOMAUTO 
GONDOMAR : VALONGO ALFENA 
CONCESSIONÁRIO ROVER 


Coats & Clark 


COMPANHIA DE LINHA COATS & CLARK, L.?* 


APARTADO 3012 — 4301 PORTO CODEX 


A COMPANHIA DE LINHA COATS & CLARK, LIMITADA, é uma empre- 
sa subsidiária, pertença total do maior grupo têxtil mundial, COATS VIYEL- 
LA. Este grupo opera através das suas subsidiárias em mais de 35 países e 
tem vendas anuais 400.000.000 de contos. Em Portugal a nossa fábrica e 
escritório central estão localizados em Vila Nova de Gaia. Somos o líder do 
nosso sector de mercado e empregamos 1300 pessoas. 

Para nos prepararmos para o futuro, pretendemos investir em pessoas de 
alta qualidade e elevado potencial. 


Por isso procuramos: 


ENGENHEIRO MECÂNICO 


com opção têxtil, ou equivalente, e experiência na área de manutenção, 
para chefiar o sector de execução de serviços de mecânica, electricidade e 
construção civil. 


PRETENDE-SE: 


— Idade máxima de 35 anos. 
— Pessoa dinâmica, com capacidade de organização, sentido prático 
e bom relacionamento humano. 


OFERECE-SE: 


— Vencimento compatível com a função e competência demonstrada. 
— Regalias sociais. 


As respostas devem ser enviadas ao Departamento de Pessoal, por 
carta, com «Curriculum Vitae», até ao dia 19 de Fevereiro de 1988. 


DELEGADOS | 
DE INFORMAÇÃO MÉDICA 


M/F 


LABORATÓRIO FARMACÊUTICO INTERNACIONAL 
PRETENDE ADMITIR PARA AS ZONAS SUL E NORTE 


PRETENDE-SE: 


Com ou sem experiência profissional 

Residência em Lisboa ou arredores e Porto ou arredores 
Habilitações literárias: mínimo 12.º ano escolaridade 
Idade não superior a 30 anos 

Facilidade de comunicação e relacionamento humano 
Viatura própria 

Disponibilidade para frequentes deslocações 


OFERECE-SE: 


Condições de trabalho contratuais superiores à média 
Integração numa das mais importantes e prestigiadas 
empresas mundiais 

Excelente conjunto de regalias sociais, podendo vir a 
auferir viatura da empresa num futuro próximo 
Perspectiva de carreira profissional 


As respostas deverão conter «curriculum vitae» detalhado, indi- 
cando experiência profissional. 


— RESPOSTAS A ESTE JORNAL AO N.º 840 — 
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| PEDIDOS || 


DIRECTOR FINANCEIRO 


Firma industrial de dimensão média, situada no 
Porto, Zona de Campanhã, pretende admitir pes- 
soa com o seguinte perfil para chefia da sua área 
financeira e contabilística, sendo fundamental o se- 
guinte: 


ASSISTENTE SOCIAL E VIGILANTE 


Para Instituição de Solidariedade Social com internato de 
rapazes dos 6 aos 18 anos 
Resposta com «curriculum» a este Jornal ao n.º 859 


ENGENHEIRO CIVIL 
ENGENHEIRO TÉCNICO CIVIL 


Precisa-se para empresa de construção de estradas. 
Dá-se preferência a quem tenha alguma experiência. 


— Capacidade e qualidade de chefia; 

— Completo domínio da área contabilistica e finan- 
ceira; 

— Técnico de Contas inscrito na DGCI; 

— Idade até 40 anos. 


OFERECE-SE: 


— Vencimento compatível c/aptidões demonstradas 
e outras regalias sociais. 


RESPOSTA AO N.º Ban 


es 


AGENTE DE VENDAS 


Empresa implantada no mercado, há 17 anos, no ramo de malhas, pre- 
cisa agente vendas, para preenchimento vaga, para a cidade e arredores 
do Porto, a fim de trabalhar colecções de malhas algodão (sweatshirts, 
polos, joggings, fatos treino, malhas exteriores e camisas). 


O JORNAL COM MELHOR 
AUDIÊNCIA NACIONAL 


Carta à redacção com «curriculum vitae» ao n.º 848 


A POLÍCIA JUDICIÁRIA ACONSELHA. 
Se possivel, recolha a sua motorizado 
em gorogens ou outros locais fechados. 
Se o não puder foter, procure, ao 


PERFIL 


e Sólida formação pessoal e profissional, bons conhecimentos da 
clientela, facilidade de comunicação, negociação e espírito de 
iniciativa. 


CONDIÇÕES 


e Necessário possuir viatura própria, escritório, telefone e se possí- 
vel telex, idade não superior a 40 anos. 


Oferece-se boas condições. 


Resposta manuscrita com curriculum, informações bancárias, fotocópia 
do B.I., referências e habilitações para: 


APARTADO 5 
4821 FAFE CODEX 


EMPRESA INDUSTRIAL, SITA EM OVAR, 
PRETENDE: 


COLABORADOR PARA PUBLICIDADE 
EM REGIME DE TAREFA 


CONDIÇÕES DE PREFERÊNCIA: 


e Facilidade de deslocação. 

e Conhecimento de desenho em trabalhos gráfi- 
cos e maquetagem. 

e Sensibilidade para os objectivos de publici- 
dade. 


TRESPASSES] 


PASSA-SE 
ESTABELECIMENTO DE VIDROS 


E ESPELHOS 


COM O MELHOR BALCÃO DA CIDADE. 
COM COLOCAÇÃO E FÁBRICA. 
NO CENTRO DA CIDADE. 


— TELEFONE 311407 — 


CAFÉ SNACK-BAR 
PASSA-SE 
EM CESAR, S, JOÃO DA MADEIRA 
BOA CUENTELA, MOTIVO SAÚDE. 
— reLEFoNE oss/2 1554 — 


RESPOSTAS A ESTE JORNAL COM O N.º 864 


CONCESSIONÁRIO RENAULT 


EM S.72 MARIA DA FEIRA 
ADMITE: 


LAR NS! DA CARIDADE 


RECEBE SENHORAS DOENTES 
— PREÇO: 25.000500 — 
— TELEFONE 9481906 — 
mun de Angetras, 440 — ANGEIRAS 


RECEPCIONISTA 


“Idade não inferior a 25 anos 
» Capacidade de organização e comunicação 
* Conhecimentos de mecânica e dactilografia 


SECRETÁRIO 
COMERCIAL 


* Serviço militar regularizado 
* Habilitação mínima: 9.º ano escolaridade 
«Conhecimentos de dactilografia 


PAQUETE 


* Idade 15 ou 16 anos 
Os candidatos deverão enviar «curriculum vitae» completo e se possível telefone para 
contacto. 
Resposta para: UCAFEL - União Comercial de Automóveis da Feira, Lda. 
AP. 24 « VALADA « RIO MEÃO « 4523 FEIRA CODEX 


motivações: 2 


E 


DISTRIBUIDORES 


Grande empresa suíça, estabelecida em Portugal e ligada 
aos mais avançados processos de construção, pretende dis- 
tribuidores-revendedores nas áreas de: 

x CHAVES 
BRAGA 
GUIMARÃES 
VILA REAL 
RÉGUA 
LAMEGO 
PENAFIEL 
BARCELOS 
Preferidos estabelecimentos vocacionados para a venda de 
materiais de construção, com meios próprios de implantação. 
Boas condições para revenda 


RESPOSTA PARA APARTADO 3054 
———— 4019 PORTO CODEX -———— 


LICENCIADOS EM FARMÁCIA 
OU BIOLOGIA 


LABORATÓRIO FARMACÉUTICO INTERNACIONAL 
PRETENDE ADMITIR PARA AS ZONAS SUL E NORTE 
DELEGADOS(AS) DE INFORMAÇÃO MÉDICA 


* Rs + 


PRETENDE-SE: 


o Com ou sem experiência profissional 
o Residência em Lisboa ou arredores e Porto ou arredores 
o Habilitações literárias: Bacharel ou Licenciado(a) em 
Farmácia ou Biologia 

Idade não superior a 30 anos 

Facilidade de comunicação e relacionamento humano 
Viatura própria 

Disponibilidade para frequentes deslocações 


o 
o 
(o) 
o 


OFERECE-SE: 


O Condições de trabalho e contratuais superiores à média 

O Integração numa das mais importantes e prestigiadas 
empresas mundiais 

O Excelente conjunto de regalias sociais, podendo vir a 

auferir viatura da empresa num futuro próximo 


As resposta deverão conter «curriculum vitae» detalhado, indi- 
cando experiência profissional. 


— RESPOSTA AO N.º 839 DESTE JORNAL — 


PROGRAMADOR 


Empresa de grande dimensão localizada perto da Trofa, 
selecciona e admite profissional com o seguinte perfil: 


— Experiência em programação (RPG Il mínima 3 anos) 
— Conhecimento do sistema IBM 36 

— Idade n/ superior a 30 anos 

— Habilitações académicas ao nível na área programação 


— Experiência na área de gestão de empresas e contabilidade 
— Facilidade de relacionamento humano. 


Oferece-se possibilidade de integração imediata em empresa em desen- 
volvimento de futuro, com contrapartidas adequadas, nomeadamente a 
nível remuneratório e de regalias. 


Resposta com C.V. manuscrito detalhado, e fontes de informação de 
referência. 


Guarda-se rigoroso sigilo estando colocado/a. 
Carta ao n.º 836. 
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- ENGENHEIRO E/OU 
TEGNIGO DE ELECTRONICA 


PARA ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
A EQUIPAMENTO CIENTÍFICO 
NA INDÚSTRIA E UNIVERSIDADES 


[ PEDIDOS: .)) 


COATS & CLARK 


COMPANHIA DE LINHA COATS & CLARK, L.”* 


Apartado 3012 — 4301 Porto Codex — Portugal 


SERRALHEIROS MECÂNICOS 


Os candidatos devem reunir como condições essenciais 
o seguinte: 


EXIGE-SE: 


— Experiência em reparações e do mercado; 
— Perfeito domínio da língua inglesa; 

— Carta de condução há mais de 2 anos; 

— Situação militar regularizada. 


— Curso da Escola Industrial — Técnico de Manutenção 
Mecânica — via técnico profissional ou equivalente. 


— Idade máxima 25 anos. 
— Serviço militar cumprido ou isento. 


OFERECE-SE: 


— Remuneração fixa e variável compatível com os 
conhecimentos; 

— Bom ambiente de trabalho; 

— Carro da empresa para uso próprio. 


As respostas devem ser enviadas ao Departamento de 
Pessoal por carta com «curriculum vitae» mencionando 
o título do anúncio, até ao dia 29-2-88. 


Resposta em carta indicando «curriculum», ex- 
periência profissional e idade dirigida ao Apar- 
tado 3018 — 4301 PORTO Codex. 


ENGENHEIRO MECÂNICO 


PARA EMPRESA TÊXTIL 
DA ÁREA DE GUIMARÃES 


CONDIÇÕES DE PREFERÊNCIA: 


— Experiôncia na área de fluidos e calor; 
— Capacidade de chefia, e 
— Dinamismo. 


CHEFE DE VENDAS 


Importante empresa desta cidade procura para 

entrada imediata Chefe de Vendas reunindo as 

seguintes 

Condições de Admissão: 

e Experiência comprovada na venda de bens de 
equipamento 


e Espirito metódico, dinâmico e organizado 
e Fluência em lingua francesa (falada e escrita) 


São condições de preferência: 

e Conhecimentos dos mercados de máquinas e ar- 
tefactos para embalagem 

e Licenciatura ou Bacharelato em Engenharia Me- 

cânica 


EMPRESA TÊXTIL DO DISTRITO DE AVEIRO, COM 
320 TRABALHADORES, PROCURA: 


TÉCNICO TÉXTIL 


Com conhecimentos de: 


1) TEMPOS E MÉTODOS 

2) MOLDES E RISCOS 

3) PLANEAMENTO DE ORDENS DE FABRICO 
4) INGLÊS (DE PREFERÊNCIA) 


E QUALIFICAÇÃO EM QUALIDADE. 
+ SENTIDO DE DISCIPLINA NO TRABALHO. 
ORDENADO A COMBINAR. 


— RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.º 851 — 


TURNER BIANCA GROUP 


Os maiores importadores de Têxteis-Lar no Reino Unido vão 
abrir, na Zona de Guimarães, um escritório cuja função 
consistirá essencialmente na coordenação da produção e 
controlo de qualidade das encomendas, pretendendo admitir 


2 COLABORADORAS 


1 — Pessoa c/ conhecimentos de inglês e francês (falado e 
escrito) 

— Prática de dactilografia 

— Carta de condução 

— Experiência em Têxteis-Lar 

— Dinâmica e íntegra. 
2 — Pessoa c/ conhecimentos de inglês (falado e escrito) 

— Conhecimentos de dactilografia e contabilidade 
RESPOSTAS acompanhadas de «curriculum vitae» detalha- 


do (em inglês preferencialmente) que deverão ser enviadas 
para: 


OFERECE-SE: 


— Integração em empresa de ponta; 

— Lugar de responsabilidade; 

— Vencimento adequado à experiência e função, e 
— Valorização profissional. 


Resposta ao n.º 847 deste jornal com «CURRI- 
CULUM VITAE». 


Olerece-se: 


e Bom ambiente de trabalho 
e Formação especializada 

e Estabilidade 

e Viatura da empresa 


— GUARDA-SE SIGILO ABSOLUTO — 


HOTELARIA 


e Tem conhecimentos de gestão de cozi- 
nha e restaurante? 

e Tem qualidades de chefia? 

Tem bom relacionamento humano? 

Sabe línguas? 


Resposta em carta manuscrita com «Curriculum», 
indicando experiência anterior e vencimento preten- 
dido, a este Jornal ao N.º 854 


EMPREGADO DE BALCÃO 


Grande organização comercial, especia- 
lizada em decorações, admite empregado, 
com ou sem prática, com idade entre os 20 e 
30 anos, com carta de condução, 5.º ano ou 
equivalente e boa apresentação. Guarda-se 
sigilo estando empregado. As respostas, com 
C.V., devem ser dirigidas para: Apartado 80 — 
4501 ESPINHO CODEX. 


Se as respostas forem afirmativas, é o 
homem de que necessitamos! 
Responda para este este jornal ao n.º 850 


— PRECISA-SE — 
COSTUREIRA 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO 


PRETENDE ADMITIR: 


SECRETÁRIA /DACTILÓGRAFA 


Vara trabalhar um dia por semana em 
casa particular 
Falar: telofone, 677697 
PORTO 


PRECISA-SE 


Chapeiro para oficina de 


automóveis. Carta à Admi- 
nistração ao n.º 856. 


REQUER-SE: 


DIGA SIM 


— Formação ou preparação prática de secretariado 
— Dominio do inglês e francês 

— Prática de dactilografia e telex 

— Capacidade organizativa 

— Disponibilidade imediata 


OFERECE-SE: 


— Nível remuneracional compatível 


J. E. TURNER AND SONLTD 
ATTN. MR. RICHARD BULLBROOK 
MIDLAND STREET — ARDWICK 
MANCHESTER M 12 6 LB 
INGLATERRA 


RESPOSTA COM «CURRICULUM VITAE» E N.º TELEFONE, EM CARTA A 
ESTE JORNAL AO N.º 843. 


SEJA VISTO 


BPI ob exinsel ao à 


medicos mrniligr egg 


motivações -:: 


[redes JEI sono RE anos 
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O BUREAU VERITAS ADMITE PARA O SEU 
GABINETE NO PORTO: 


EMENHEO E NGEMERO TÉO 


PRETENDE-SE: 

* Licenciatura em Engenharia Mecânica ou Bacharelato 
em Engenharia de Máquinas 

e Experiência na área da qualidade, eng. de qualidade 
ou cursos equivalentes 

* Conhecimento de inglês e francês falado e escrito 


MODELO SUPERMERCADOS, S A 
Recém-licenciado (a) 
meet ronco o co 


do País 
* Residência no Porto ou arredores 


OFERECE-SE: 
e Remunerações compatíveis 
ENVIAR «CURRICULUM» PARA: 


BUREAU VERITAS 
R. INFANTE D. HENRIQUE, 87-1.º 
4000 PORTO 


$a MONTEIRO, RIBAS 
a) Aid SA 


CRC PORTO N.º 11794 - CAPITAL SOCIAL: 1.300.000.000800 


Licenciatura em Economia 
Gosto pelo trabalho em equipa 


Bom relacionamento humano 
Disponibilidade imediata 


[OFERECESEI TT] PR PR 


2 COLABORADORES PARA OS SERVIÇOS 
DE CONTABILIDADE ANALÍTICA E ORÇAMENTAL 


FUNÇÕES: RE E O Remuneração compatível com a função 
- Peep! pelos serv. de Contabilidade Analítica e Orça- e Formação SA re financeira 
HABILITAÇÕES: = 


Integração numa equipa jovem 


— Curso Superior de Gestão ou Economia 
REF.* 2/88 


FUNÇÕES: e empresa dinâmica em expansão 
— Apoiar responsável pelos serv. de Contabilidade Analítica e = Ê s s 
fui O Possibilidade de desenvolvimento 


HABILITAÇÕES: 

— Curso do Inst. Sup. de Contabilidade e Administração ou 
ISAG 

PERFIL COMUM DOS CANDIDATOS: 


— Idade até 30 anos 

— Serv. militar resolvido 

— Conhecimentos de informática na área do utilizador: Lotus 1, 
2,3- D Base Ill, etc. 

— Experiência profissional (opcional): 2 anos 


profissional e perspectivas de carreira 


OS CANDIDATOS DEVERÃO DIRIGIR AS SUAS RESPOSTAS, 
COM «CURRICULUM VITAE» DETALHADO PARA: 


DIRECÇÃO DE RECURSOS HUMANOS 
[ GABINETE DE SELECÇÃO E FORMAÇÃO 


R. DE JOÃO MENDONÇA, 505 
SENHORA DA HORA 
4465 MATOSINHOS 


Enviar «Curriculum Vitae» para: SERV. PESSOAL - Refº 1 
ou 2/88 — Apartado 1318 — 4201 PORTO CODEX 


PRECISA-SE DE EMPREGADO DE ARMAZÉM 


Com conhecimentos de escritório, stocks, entrada e saida 
de produtos, facturação. Entrada imediata. Comparecer 
na próxima 2.-feira, pelas 10 horas, na Rua de Pinto 
Bessa, 135 — Porto. 


VENDEDOR/A 


Empresa de Malhas e Confecções, sediada 
na cidade de Guimarães, procura 
colaborador/a para o seu sector comercial 
para entrada imediata: 


DISTRIBUIÇÃO 


TÉCNICO-COMERCIAL 
ENGENHEIRO TEGNIGO 


Para empresa fabricante de material eléctrico 
da área do Porto. 


PRETENDE-SE: 


— Experiência comercial e/ ou equivalente; 

— Disponibilidade para deslocações frequen- 
tes nas zonas de trabalho, Norte e Centro; 

— Carta de condução. 


OFERECE-SE: 


— Vencimento compatível; 
— Integração em empresa dinâmica. 


PRECISA-SE MOTORISTA HABILITADO 


Com prática, para distribuição na cidade e província. En- 
trada imediata. Comparecer próxima 2.º-feira, pelas 10 
horas, na Rua de Pinto Bessa, 135 — Porto. 


PRECISA-SE RAPAZ DOS 14 AOS 17 ANOS 


Para pequenos serviços em armazém. Entrada imediata. 
Falar próxima 2.º -feira, pelas 10 horas, na Rua de Pinto 
Bessa, 135 — Porto. 


EXIGE-S 


— Habilitações literárias ao nível do 11./12.º 
ano. 

— Domínio absoluto de inglês e francês, es- 
crito e falado. 

— Bons conhecimentos de malhas interiores 
e/ou exteriores. 

— Experiência de mercados de exportação 
de malhas. 

— Residente no Concelho de Guimarães ou 

limítrofes. 


IMPORTANTE FABRICANTE ESPANHOL 
DE MOTORES E SERVOMOTORES AC/DC 


Precisa Urgente 


REPRESENTANTE OU DISTRIBUIDOR 


Formação a nível de Engenheiro Electrotécnico ou Similar, 
Conhecimentos técnicos e práticos de automatização de sistemas 
electrónicos de potência, bem conotado comercialmente em todo 
O tipo de fabricantes de maquinaria, engenharia electrónica e 
departamentos eléctricos de grandes empresas. 

O nosso nível de qualidade, prazos de entrega e assistência 
tecnica são insuperáveis e estamos dispostos a ocupar um posto 
importante no mercado. 


RESPOSTA EM CARTA COM «CURRICULUM» AO N.º 855 


SERRALHEIRO DE 1.º | | VENDEDORES 


Que trabalhe bem com o ferro e alumínio, para 
Para fotocopiadores de NOVA 


construção civil 
Contactar horas de expediente: MARCA a lançar na cidade e ar- 
redores. Muita vontade, carta de 


— TELEFONE 7620336 — 
condução = alguma experiêiuva 


serão factores a considerar. 
Ordenado+ Comissões+Prémios 


OFERECE-SE: 


— Remuneração compativel a combinar, 
conforme nível profissional. 

— Estabilidade e gradual melhoria de condi- 

ções, de acordo com o trabalho desenvol- 

vido. 


Retribuição: base de comissões elevadas e objectivo muito ambi- 
cioso com o fim de se conseguir crescimentos rápidos. 


Contactar: VASCAT, SA 
Apartado correos 54 

08570 (TORELLO) BARCELONA 
ESPANHA 

Telex 99632 MOTO — Telefax 893-859 3131 


Resposta ao n.º 130-G da delegação de 
«O Comércio do Porto», Al. Sá Carneiro, 
125-1.º, 4800 Guimarães. 


Carta ao jornal ao n.º 538 


s2-motivações/avisos/editais 


[PEDIDOS] 


E PEDIDOS || 


CORTINAS 


EMPREGADO/BALCÃO 


RESPONSÁVEL PRODUÇÃO 


EMPRESA TÊXTIL DA ÁREA DO GRANDE PORTO PRECISA 
RESPONSÁVEL DA PRODUÇÃO. 


[PEDIDOS |] 
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CÂMARA MUNICIPAL DE VALONGO 
AVISO 


Faz-se público que de har- 
monia com a deliberação 
desta Câmara Municipal, de 
26 de Janeiro do corrente ano, 
se encontram abertas inscri- 
ções durante dez dias a contar 
da publicação do presente 


Os requerimentos dirigidos 
ao Presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Valongo devem ser 
entregues na Secção de Pes- 
soal, durante o horário de ex- 
pediente, dentro do prazo 
acima referido. 


AVISO, para contratação, pelo 
prazo de seis meses, nos ter- 
mos do Art.º 44.º do Decreto- 
-Lei 247/87, de 17 de Junho, 
de um Engenheiro Civil de 2.º 
Classe, letra G, a que corres- 
ponde o vencimento mensal 
de 67.400800 


O JORNAL DO NORTE 


EXIGE-SE: 

— CURSO MÉDIO OU SUPERIOR NAS ÁREAS TÊXTIL OU MECÂNICA COM OPÇÃO TÊXTIL. 
— CAPACIDADE DE CHEFIA 

— FACILIDADE DE RELACIONAMENTO PESSOAL 

— CONHECIMENTOS SUFICIENTES DE FRANCÊS E INGLÊS 

— DISPONIBILIDADE IMEDIATA 


OFERECE-SE: 

— INTEGRAÇÃO EM PRESTIGIADO GRUPO ECONÓMICO PRIVADO PORTUGUÊS 
— FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

— VENCIMENTO COMPATÍVEL COM A FUNÇÃO E A EXPERIÊNCIA DEMONSTRADA 
— REGALIAS SOCIAIS 


Paços do Concelho de 
Valongo, 3 de Fevereiro de 
1988 


Com prática do ramo, para estabelecimento 
a abrir nesta cidade. 


— BOM VENCIMENTO — 


O Presidente da Câmara, 
Dr. João Moreira Dias 


CARTA A ESTE JORNAL AO Nº 863 


RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.º 861 


| (£)) A APOSTA NA QUALIDADE | 


PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS e PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS 


(ALUGUERES) | (DIVERSOS ) |( OFERTAS ) PEDIDOS 


APARTAMENTO — No cen- 
tro, T1, Carta a este jornal 
ao n.º 849, 


à PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS 


VENDAS 


CAPACETE «TURBO 3» — E 
suspensão de trás de uma 
DT 50 MX. Telef. 493644. 


Je 
| PASSA-SE 


CASA DE PASTO — C'habi- 
tação, Gaia, só 3000 c. 
Viaduto. Telel. 318397. 


RÁDIO GIRA-DISCOS AN- 
TIGO — Preço 12.500500. 
Tele. 9716895. 


FURGÃO BEDFORD - Com 
motor rectificado. Motivo à 
vista. Preço 350 g. Telel. 
304444. 


OPORTUNIDADE — Profis- 
são aliciante. Mediador de 
seguros, curso dado pela 
empresa. ano escolari- 
dade, 25 aos 50 anos. 
Companhia estrangeira. 
Proventos elevados. Am- 
dos os sexos. Resposta ao 
n.º 862. 


DÃO-SE MASSAGENS 
UNISSEXO — Relaxe, trata- 
mentos saúna. Telef. 
Bi4762. 


FRANCÊS — Professora 
francesa dá explicações to- 
dos os dias, no Porto ou 
Espinho. Resposta ao jor- 
nal n.º 716. 


MOTA YAMAHA 125 MX — 
180 contos. Telefone 
316557. 


CARREGADORES DE BA- 
TERIAS - Ge 12v- 
1.950500. R. Almada, 262- 
A Porto. 


CASA DE PASTO - Cj Exc. 
habitação, no centro, 
Viaduto. Telef. 318397. 


CAMIONETA DE ALUGUER 
— Se precisa de um trans- 
porte de aluguer para as 
suas mercadorias, con- 
tacte o telefone 9834442 e 
fale com sr. Álvaro. 


MERCEDES DIESEL 190 — 
Cimotor 240 — 350 contos. 
R. Picaria, 12 — Porto. 
Telel, 314495. 


SIAMESES PUROS - Com 
mês e meio. Telel. 
Bisa. 


ENCONTRO DE FAMILIA- 
RES — e Amigos-Pensão 
Pereira, Vale-da-Mó — 
Anadia, Telef. 031-52053. 


JOVEM - Dactilógrato 
(HCESAR). Cicert, na área 
administ., 6.6. de condu- 
ção, p/ emprego compali- 


MOTORIZADA PUCH 1976 
4.000 KM, 30 contos. Tele- 
fone 811652. 


CONFEITARIA — Porto, bom 
apuro, 7000 c. c/ 50% ent... 


CANDEEIROS — Barato: 


vel. Telef. 9718051. PESSOA COMPETENTE - | Telef. 318397. MOTOR CAIXA OU Di- | muito lindos. R. Almada, | SOFÁ-CAMA E DOIS MA-| ————> 
DOIS QUARTOS — A estu- | EXECUTO -Todasasobras | — | Pas tratar senhora idosa o | ————————— | FERENCIAL — Marina Die- | 262 - À Porto. PLES - Em hom estado, | MOTO BMW R G0/5 — 470 
dantes ou professores. | de carpintaria ao domicílio | JOVEM — 22 anos, 11.º | acamada,aos sábados e | CONSULTÓRIO MÉDICO — | sei, tom estado. Telefone | ——————— | contactar telefone 053/ | contos. Telef. 034-311683 
Telef. 494185. em assentamento de es- | ano, prática de escritório e | domingos. Falar a Motivo falecimento, Rua | 9892351 CÃES POINTER CAÇADOS E | 415850 ou 053/414679. | ou 21739, 


quadria, tectos falsos, di- 
visões, etc. Telef. 696111, 
pAt.-Sr. Ribeiro. 


de Santa Catarina, 359. 
Falar telefone 491825. 


A CAÇAR — Avenida da 
Boavista, 647 — Porto. 


segunda-feira. 
24874, a horas expediente. 


experiência de conduç 
Telefone 9719730. 


OPEL KADETT 1.2 4 
PORTAS/1981 — Rua Fir- 
meza, 12. 


PEUGEOT 305 GRD - Como 
novo, possibilidade de tro- 
ca. Telefone 674729. 


QUARTO — A dois amigos, 
à Batalha. Telefone 25561. 


MOTO VESPA PX 125 E 86/ 
TECIDOS ESTOFOS - Bara- | 160 C, — Telefone 489894. 
tos - Por motivo de mu- 
dança de ramo. Venk 


rên- | LOJA — Com 2 entradas e 
noite com | cave. Paranhos, 499214. 
doente numa casa de saú- 
de no Porto. Telel. 767372 
(horas refeições). 


CEDE-SE QUOTA LUSO- 
GRUPOS - Resposta a 
Márcio Pinto, Rua do Ci- 
nema, 3680 — Oliveira de 
Frades, 


MOTO CAGIVA 125 CC. 
TRIAL — Telefone 578651. 


JOVEM — 22 anos, 8.º ano 
escolaridade, serviço mil 
tar regularizado. Com carta 
de condução de ligeiros há 
mais de 1 ano. Procura 
emprego. Telefone 
672102. 


SALAS ECONÔMICAS — R. 
Francisco Rocha Soares 59 
— Porto. Tele!, 24945. 


ESTOFADOR — Conserto é 
modifico todo o género de 
estofos, faço sanefas e 
cortinas. Telefone 498546. 


ETRA-CONTABILIDADE — 
Executam-so escritas dos 
Grupos A, 8 e C, fiscali- 
dade, registos nas conser- 
vatórias comerciais e pr 
diais, otc.. Rua Sá da Bi 
deira, 706, 2.º D.º - Tel 
315731, Porto. 


feita, 19. Telef. 24321- 
Porto. 


MERCEARIA — C/habitação, 
Gaia, preço, 3000 c. c/ 
50%. Telet, 311292. 


MOTO YAMAHA 125 MXX 
180 c.. Telef. 316557. 


NO CENTRO DE GONDO- 
MAR — C/ 3 quartos, 2 ba- 
nhos e quintal, 2 entradas 
indep. Telef. 24321. 


T1 OFIR — Até Junho. C/ 
garagem. Telef. 053/ 


861281. 

( COMPRAS ) mento e saúna. Tele. 
825558, depois das 12.30 

ANTIGUIDADES - Louças, | horas. 

móveis e pratas. Rua 31 | =——— 
JARDIM INFANTIL — «Os 


Janeiro, 181 — 1.º. Telef. 

26102. Primeiros Passos», Aua 
— | João de Deus, 140- Porto. . 

CADELA RAÇA PINCHER — 

Preferência adulta, Tele- 

fone 9711230. 


PORSCHE 924 — Telefone 
578651, Rua Firmeza, 12. 


SENHORA OU MENINA - In- 
terna, para companhia e 
pequenos serviços domés- 
ticos. Dão-se facilidades 
de estudar. Falar para o 
telef, 483256. 


COZINHAS SILVA — Móveis 
de cozinha a 7.500500 o 
O para todo o país. 
Telefone 342592, Silv 


COMPUTADOR TIMEX TC 
2068 - Telet. 680597. 


KAWASAKI 125 KE - Tel 
577931, h. jantar. 


TINTAS ESMALTE - 200500 
litro. Rua do Bonjardim, 
1064. Telof. 23824. 


MINIMERCADO - Gaia, 
apura 1200 c., preço, 3000 
6., eilacil. Telef. 311292. 


PEUGEOT 504 - D REN- 
FORCÉ 87 — Ainda na 
garantia, impecável, partl- 
cular a particular. Telefone 
492551. 


JOVEM 24 anos, solteira, 
com 12.º ano, conheci- 
mento de contabilidade e 
prática de escritório. Carta 
a este jornal ao n.3 846. 


KTM MX 250 — Ano 87, óp- 
tima para enduro legall- 
zada com matrícula portu- 
quesa, Treta Moto Centau- 
ro. Telefone 02/9810803 — 
Castelo da Maia. 


PAPELARIATABACARIA — 
Renda baixa, óptimo 


TOALHAS ROSTO — 100% 
algodão, 175500. Descon- 
tos para revenda. B. Al- 
mada, 240. 


SENHORA — Às tardes. Exi- 


DEPÓSITOS — Luzalite do 
100 litros, 1.500$00. Rua 
do Bonjardim, 1064. Telef. 
23824. 


RENAULT 11 TSE DE 85 — 
Como novo, particular. 
Telefones 399827 ou 
301080. 


JOVEM - De 24 anos. Ser- 
viço militar cumprido, para 
qualquer serviço. Experi- 
ência: Empr. de escritório, 
supermercado. Aprendiz 
ador de Constru- 


FISIOTERAPIA — Tratamen- 


tos, massagens, emagreci- PAPELARIA — Cilotoloto, 


Porto, apura 3000 c., ape- 
nas 8000 c/ 50% ent. 
Telef. 318397. 


VESPA PIAGGIO 50 S — 
Bom estado. Telefone 


VINHO — 25 litros, tinto- | Goopooe Noras das reto 


branco, puro, Sucena — 


Silva Escura, Maia, Telef. 
ANDAR — À Rua Olivels 


9810416. 
Monteiro, T2 + 1+2 bi 


E PRA PES | nhos. 2 frentes. Óntimas 


divisões. Bom preço. Trata 
COMPRESSOR - 3 cilin- 


o próprio, telet. 684740. 
dros, depósito 500 c. Telel. | ANDAR — Boer , de 


Telef. 569735. 


TORNEIRO MECÂNICO — 
Oficina de rep. de mágui- 
nas. Falarr Av. Diogo Lel- 
MENINA — Explicações en- | t8: 40-V.N. Gaia. Tel 


sino primário, ciclo pre Aveiro. 


para eu ala lolana EA POSTO ENFERMAGEM-CLÍ- | PScável. Telefone 


NICA — Único na zona, óp- | 3720379. Troco por moto 
timo movimento, vários | 125. 


contratos, análises clinh | gra poros, 
1983. Telefone 381964. 


RENAULT 9 GTL/1983 — 
Rua Firmeza 12. 


EQUALIZADOR TECHNICS 
SH — 8055, novo. Telef. 
901519. 


TRESPASSA-SE OU VENDE- 
SE — Florista, bijutaria. 
22358 — 29918 — 


çã 
blicidado. Telef. 491712. 


ras e depois das 19 horas. 


FILMES DE VÍDEO - Bons 
titulos, R. Almada, 262 - A 
Porto. 


PROCURADORIA FISCAL — RENAULT 4 L — Estado im- 
Administração de proprie- 
dades, condomínios, etc. 


Telef. 20872. EE a =) PR 
—————————— | MENINA Trabalhos de PASSA-SE 
RÁDIOS PARA AUTOMÓ- Nm 1a 


critório, dactilogratia e 

VEIS — Vendas, trocas, | contabilidade. Telefone 

montagens, oficina Ben ARMAZÉM DE BEBIDAS — 
Alug. 7.082550, 800 con- 


LIVROS - Policiais/ 
Aventuras/Romances. Li- 
Chaminé da Mota. 
, 37, telef. 25380. 


GARRAFAS VAZIAS DE 
CHAMPANHE — Telefone 
693131 — Porto. 


cas, electrocardiografia, s/ 
encargos pessoal. Bom 
preço. Telel. 9841763. 


398946, 
clalizada, Auto Volt, Rua 


Nove de Julho, 10. Tele- | MOTORISTA - Com muita GARRAFAS DE OXIGÉNIO 


MARFIM EM BRUTO OU 


> ,- | tos a 200 m do estádio das ACETILENO, COZ — E ou- 1Á( DE ESCREVER DP 

TRABALHADO — Rua 31 Ja- | fone 813599. prática, dão-se referón : , ou- | MÁQUINAS 

neiro, 181, 1.º. Telef.) ——————— | cias. Telef. 25661. Eta VENDAS RODA COROA - Pinhão, | tfas. Rua Almada, 304. | REMINGTON - Novas, | ARMAZÉM EM CATASSOL 

2610: REBOQUE — Dia e noite, 5 Toyota 1200. Telel. 16.000500, Rua Mártires | MAIA — C/corrente tritásica. 
para o país e estrangeiro. 393678. GRANDE VARIEDADE DE | da Liberdade, 201. e água própria. Telel. 


OFERECE-SE — Recepeio- 
nista c/prática. Telef. 
B14834. 


ARMAZÉM - Estado 
novo, Aua 8. João. Tela- 
long 361526. 


PANOS DE COZINHA — 
SALVADO — Renault 9 GTC | desde 65500. R. Almada, 
Super - 1984. Tolof. | 240. 


Tele!. 43271/44151-Ollvei- 
ra de Azeméis. 


9830829, depois 18 horas. 


MÁQUINA DE DEBRUAR — 
Tapetes. Telef. 052-44565. 


TOMÓVEIS 


MÁQUINA REGISTADORA - | ARMAZÉM GRANDE — Com 


TROCA-SE ANDAR NO CEN- | PART-TIME — Entregas ou CADO STME 812295. Tipo supermercado, impe- | escritórios nos arredores 
E TRO DO PORTO - Por a cobranças. Tetet. 818381) ALTOME RA OO = M | 4 ça ROMEO 33 1.3 = Úl: | ——————— | JANTES ESPECIAIS — Para | cável, 35.000500. Telef. | do Porto com cerca 9.500 
DIVERSOS ), Eid ie V.N. Gala, Tel 4200 — Porto. 3000 e c/ facil. Fel timo modelo, 1987. Telef, | TOYOTA COROLLA DX 1986 o No Haia Te 383192. mê. Telof. 480989-698840. 
) á "Cb 8» | - como novo, Rua Fir- 
amam. 305303. mess, 12. "lh. APARCAMENTO E ARRÉ 


MÁQUINAS REGISTA- 
DORAS — Novas, desde 
49.500500, R. Formosa, 
249-Porto. 


MOS - Rua do Ameal 


CARRO ANTIGO E COFRE Teletono 668235. 


ANTIGO - Teletone 
710236. 


BUFETE — Só visto, renda 
baixa, óptima montagem, 
só 2750 €.. Telel, 311292. 


TALBOT SOLARA SX/1983 
— Como novo. Telefone 
578651 


REFORMADO — Porteiro vi- 

E == +7] gilante ou salão de Jogos. 

Eidos arm = mms Telef. 818381, Silva — 
zada om montagens. Auto | 4200 Porto. 


Volt, Rua 9 de Julho, 10.) ( OFERTAS 


Teles. 813599. 

CONSTRUTORES — E públi- 
co, fogões de sala, tijolo, 
c/ garantia. Telef. 
9482310. 


MOBÍLIAS COMPLETAS — 
Camas baratas, utilidades 
diversas e candeeiros, no- 
vos e usados, baratos, Rua 
do Bonfim, 155 - Telefono 
571577. 


BRAGA — Apartamentos Tá, 
novos, sala grandiosa, 
garagem, zona estai 
5800 contos. Motivo rot 
da p/ estrangeiro. G 

-se aluguer se desejado. 
Telof, 72947-Brag: 


MORADIAS PRAIA DE ÁR- 
VORE — Fórias, recreio, 
hab. permanente. Telefone 
9271974 (21 horas). 


PRÉDIO NO PORTO - Com 
um andar vago. Telefone 
576641, horas das refei- 
ções 


SENHORA — Dactilógrafia 
a, na sua residên- 
. Carta ao jornal n.º 


CARRINHYA OPEL 1900 — 
Motor Perkins, jeltosa, 80 
contos. Telefone 9892361. 


CITROEN 63 


AG VIADUTO — A escolha 
cesta em trespassos. Telef. 
311292-310397. 


TOYOTA COROLLA 1200 
COUPÉ Telefone 9717963 
das 13 às 14 horas o de- 


pois das 19 horas. 

let. 
soa es Preço acessível. Telefone 
ER Diversos NEI MÁQUINAS DE ESCREVER 


Como novo. Telefone arenosa rea DE UI RG 
578651. PILHAS BARATAS, LÂMPA- | 16.000$00. R. Formosa, 
ÁGUA QUENTE - Cilindro, | DAS, CASSETES, ETC. — | 249. 
chuveiro, 9.000500. R. AI: | R. Almada, 262-A Porto. 
mada, 262-A Porto. 


PRATELEIRAS DEXION 
BARRAS AÇO 7527 mm, b/ | Vários tamanhos. Telefone 
preço. Rua do Bonjardim, 


813767. 
1064. Telef. 23824. 


MÁQUINAS REGISTA- 
DORAS - Calcular e escre- 
ver, portáteis. Ver R. Santa 
Catarina, 1142, porta 8. 


ASSUNTOS DE REGISTO 
PREDIAL — Notariado, re- 
gisto nacional, etc, Telef. 
28872. 


CABELEIREIRO - Zona 
dencial, bem equigado, 
pessusl, Telefone 668235. 


CAFÉ C/HABITAÇÃO - 
Renda baixe, apura 1.200 
€., 56 8.000 e. c/mitacil.. 
Telef. 318397. 


Impecável. 


SENHORA DE LIMPEZA — ÓRGÃO ELECTRÓNICO - 


Escadarias de prédios, es- 
critórics ou cobranças. 
Telef. 312511. 


PEDIDOS 


AJUDANTE DE EMPRE- 
GADO DE MESA — Entrada 
imediata. Telef. 9720887. 


ACHOU-SE — No centro do 
Porto, relógio de senhora. 
Contactar telefone 056/ 
51195. 


CONSTRUÇÕES DE FO- 
GOES DE SALA - Trolha, 
estuques. Teletone 
9482910. 


DYANE — Bom estado, 165 
> | cantos. Telefone 680782. 
CAFÉ C/TOTOLOTO — Arra- 


dores do Porto, apenas | ENGATE PARA CARAVANA 
4.500 c.. c/ facil.. Tolel, | — Para Ford-Escort. Telef. 
318397. 560468. 


ASTRÓLOGA ESPÍRITA E 
CARTOMANTE - Trata de 
casos de amor e doenças 
espiriluais e negócios, to- 
dos os dias das 10 às 13 
das 15 às 19 horas no Cen- 
tro Comercial Sírius, na 
Rus Cinco de Outubro, 
156, loja, 42 — Porto. 


MÁQUINA DE CAFÉ — Café 
Bracar Laazõco de 3 gru- 
pos, estado nova. R. En 
nheiro Armando Maga- 
Ihães, 243. Ermosindo 

Gandra 


ESCRITAS — Grupos 6, C e 
todo o expediente. Telef. 
317106. 


TERRENO — Urb. de Susão, 
Valongo, para urbaniz: 
8.500 m2. Telefone 
668235. 


PRÉ-AMPLIFICADOR DE- 
NON PRA-1100 — Novo. 
Telefone 034/91748. 


CONFECÇÃO — Aceita-se 
obra a feitio. Cortada ou 
por cortar. Telef. 9719187. 


CADEIRA OTORRINO RO- 
TATIVA — Instrumentos. 
Telef. 571016. 


CAFÉ SNACK-BAR — Com 
salão de jogos e espla- 
nada, tudo remodelado do 
novo. Bom ambiente. R. 
Engenheiro Armando Ma- 
valhães. 243 — Gandra, Er- 
mesinde, 


FIAT UNO — 1983, como 
novo. Telefone 578651. 


EMPREGO COMPATÍVEL — 
Jovem, 22 anos, casada, 
"| eottº ano e ciprática de 
COMPRO AUTOMÓVEIS - A | escritório contactar telef. 
dinheiro. Telef. 490024, | 316041 — Falar c/ D 
Porto. Emília. 


RÁDIO PIONNER 8.300 — 
ELECTRÓNICA — C/ me- 
mórias leitor. Yelef. 
672794. 


MÁQUINA DE TRICOTAR 
Passap. Automática. Es- 
tado de nova. Telef. 
690943. 


FURGÃO VW — Transtor- 
mado para campismo, bom 
estado. Telefones 23788/ 
24949. 


T1 NOVO — Compartimen- 
tos independentes, Rua do] 
Amial. Telef. 826767. 


CABELOS BRANCOS — Use 
«CLORAL» — 150500. A. Al- 
mada, 262-A. 


GUIMARÃES — 32.000500, 
part-time manhã. Telef. 
417674. 


Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras, meterá também no envelope tantos 
selos de 10 escudos quantas as palavras a mais. 
Recordamos que as indicações «Resposta ao n.”...», «Telefone para o n.º..» ou 
«Rua...», contam avenas como uma palavra. 


É extremamente fácil beneficiar desta iniciativa de «O Comércio do Porto» 
Aqueles que pretenderem publicar anúncios na secção — PEQUENO ANÚNCIC 
GRÁTIS — só terão que proceder da seguinte forma 
1.º — Dirigir-se a «O Comércio do Porto» (Avenida dos Aliados, 107 — 4000 
PORTO), a qualquer uma das delegações espalhadas por todo o Pais (ver nossas 
a tar o exemplar desse dia do nosso jornal (ao qual sera depois retirado o «cabeça- 
A N |] | C | 0 lho») e escrever O texto que pretende publicar. No caso desse texto ter apenas cinco 
palavras (ou menos) nada tem a pagar. Se o leor, porém, quiser publicar um número 
O) Comércio do Porto maior de palavras, pagará 12850 por cada palavra além das cinco. Nos tempos que 
correm, quase de graça! 


2.º — O leitor que pretenda mandar o anúncio pelos CTT terá que meter o texto num 
envelope, juntamente com o cabeçalho do nossos jornal, endereçando para 


«O Comércio do Porto» > 
Av. dos Aliados, 107 
Apartado 490 

4008 Porto Codex 
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O Coméreio do Porto 


CONSTRUÇÕES 


CARLOS GONÇALVES 


o prestígio da melhor habitação 


HE EE HE HE E DN MA HAS GaES 
RR Er TT ma A DO Mg MON Mo auaa 
O MO Ds oa Go Mg du ao om co ff ja Ga SEE Go suno 
Dus ag EE CE GO Hj SS SU mm GE GAS Sa SOS da GONE 
us Wa Ho na as Go dj do ou mm co GAS Ng SEG 0 EaSa E 
Do O O Om DS SAD GU NO EE SE HA Ng MES ml neon 
1813 Es 0] CE GE EO Ce go A GH SS di Sosa Ea 


Tt 


EDER ADO DOOAHESDANDAGONADESGEE: BooNaHO E Tem 
TST ll Lt ps “1 


Nr IT ETEM == DECO 


Agora sim!... 

Compre a sua habitação com novas garantias. 
Consulte-nos e veja como é, só 20% inicial 
Decerto ficará cliente! 


* Vendemos ao Banco Totta & Açores 1.346 m2 (futuras instalações de Ermesinde) 

* Vendemos à2.2 Repartição de Finanças de Valongo (Ermesinde) 866 m2 (futuras instalações) 
* Vendemos à Clínica de Ermesinde C.R.L. 400 m2 (futuras instalações) 

* Mais um Centro Comercial com 32 lojastotalmente vendidas 


TOTAL DO EMPREENDIMENTO - 175 FRACÇÕES 
EVOLUÇÃO VENDAS GLOBAIS Edifícios DIANESSA Ile CARLOS 


E * Disponivel . “ Disponivel | Total 

HAB. T/1 14 14 0 

HAB. T/2 10 10 0 

HAB. 7/3 25 27 32 

Escritórios 11 14 9 

Lojas 0 

Rés-do-chão 1 1 0 

E on [ss | cc Je [sm 


Com financiamento do prestigioso 


MONTEPIO Contactar Tels. 9712543/9712905 (horas de expediente) junto á igreja matriz. 
GERAL Sus: “ VISITE TODOS OS DIAS O ANDAR-MODELO 


aventrrmsrrmeeeets random sean s 


14 de Fevereiro de 1988 


RUA 31 DE JANEIRO, 240 e PORTO e PRAÇA CARLOS ALBERTO, 48 


SALDOS 


DE 


LÃS PARA TRICOTAR 


— A PREÇOS INCRIVELMENTE BAIXOS — 


UMA NOVA DIMENSÃO... Em Aparelho Auditivo 
o novo INTRA CANAL — todo dentro do ouvido, 
com adaptação a cada caso (individual). 


CASA SONOTONE 


Praça da Batalha, 92-1.º — PORTO 


PHILIPS 


BRAGA - Farmácia Brito — Dia 15 — 2.º-feira, das 9,30 às 12.30 horas, 


VIEIRA DO MINHO — Farmácia Freitas - Dia 15 — 2º. 


das 14.30 às 15.30 horas 


GUIMARÃES — Farmácia Hórus — Dia 15 - 2.º-feira, das 16 às 19 horas 
ESPINHO - Grande Farmácia de Espinho — Dia 17 — 4.º-feira, das 9 às 10 horas. 


VILA DA FEIRA — Farmácia Araujo — 
OVAR — Farmácia Lamy — Dia 17 — 4 


ja 17— 4. 


ra, das 10.15 às 11.15 horas 
feira, das 11.30 às 12.30 horas 


AVANCA — Farmácia Camelo — Dia 17 — 4.º-foira, das 14.30 às 15.30 horas 
ESTARREJA — Farmácia Leite - Dia 17 — 4.2-feira, das 15.45 às 16.45 horas 


VAGOS - Farmácia Henriques Pereira — Dia 17 — 4.º. 


ira, das 17 às 17.50 horas. 


MIRA (PRAIA DE) - Farmácia Cruz Ferreira — Dia 17 - 4 2-foira, das 18 às 19 horas 
ÁGUEDA — Farmácia Amaral — Dia 18 — 5.º-feira, das 9 às 10.30 horas 


OLIVEIRA DO BAIRRO — Farmácia Tavares de Castro — Dia 18 — 


5.-feira, das 11 às 11.30 horas 


ANADIA — Farmácia Júlio Maia — Dia 18 - 5.º-feira, das 11.45 às 12.30 horas 


MEALHADA — Farmácia Brandão - Dia 18 — 5.º-tei 


das 14.30 às 15.30 horas 


ALBERGARIA-A-VELHA — Farmácia Martins Ferreira — Dia 18 — 5.º-feira, das 16 às 17 horas 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Farmácia Costa — Dia 18 — 5.º-feira, das 17.30 às 18.30 horas 
AROUCA — Farmácia Santo António — Dia 19 — 6.º-feira, das 9.30 às 10 horas 


MACIEIRA DE CAMBRA — Farmácia Progresso — Dia 19 — 6. 


feira, das 10.30 às 11 horas 


VALE DE CAMBRA — Farmácia Matos - Dia 19 — 6.-feira, das 11.30 às 12.30 horas 


S. JOÃO DA MADEIRA — Farmácia da Estação — Dia 19 — 6. 


COOPERATIVA DE HABITAÇÃO 
ECONÔMICA DO ILHEU, CRL 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos do Artº 33.º dos Estatutos, convocam-so todos 
os Cooperantes a comparecerem, para a realização da Assem- 
bleia Geral Ordin no próximo dia 26 de Fevereiro de 1988, 
pelas 21 h., na Escola Secundária do Cerco do Porto (a S. Roque 
da Lameira), com a seguinte ordem de trabalhos: 


1.º — Leitura da Acta da Assembleia anterior. 

2º — Apresentação e aprovação do Relatório e Contas referentes 
a 31 de Dezembro de 1987. 

3º — Apresentação pela Direcção dô Plano de Actividades para o 
ano de 1988. 

4.º — Informação da Direcção de factos ocorridos na vigência do 
seu mandato. 

5º — 30 minutos para tratar de assuntos de interesse da Coo- 
perativa, 


Se à hora marcada não estiver presente o número de sócios 
previstos estatutariamente, a Assembleia reunirá 30 minutos de- 
pois com qualquer número de sócios presente. 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
José Manuel O. F. Castro 


Volkswagen Polo 


o pequeno 
GIGANTE 


O POLO SO NÃO E 
PEQUENO PARA OS 
PASSAGEIROS E CARGA 


MODELOS 


« Polo 1.050 
« Polo 1.3CL * Polo 1.3CL Diesel 
+ Polo 1.3GT Coupé + Polo 1.3 Van Diesel (isento) 


RUA FERNANDES TOMAS 71 TELEF Sr00s — PONTO 


feira, das 14.30 às 16 horas 


«O Comércio do Porto» 
N.º 257 — 14/2/88 


EE 


TRIBUNAL TERCEIRO JUÍZO 
CÍVEL DO PORTO 


ANÚNCIO 


Execução Sumária n.º 3.482 
da 2.º Secção. 

Exequente — Banco Totta & 
Açores, EP.. da Rua Áu- 
rea, n.º 88, Lisboa. 

Executado - CARLOS AL- 
BERTO PIRES VIEIRA, 
com estabelecimento co- 
mercial no Cais de Alcân- 
tara, n.º 15, Doca Pesca, 
Lisboa, e outros, 

Citam-se os credores des- 
conhecidos do executado para 
reclamarem o pagamento dos 
créditos que gozem de garan- 
tia real sobre os bens que lhe 
foram penhorados, no prazo 
de 10 dias decorridos que se- 
jam 20 de dilação a partir da 
segunda e última publicação 
do presente anúncio. 


Porto, 10 de Fevereiro de 
1988 
O Juiz de Direito, 
José Pereira 
Dias Girão 


Per'O Escrivão de Direito, 
Marieta Fátima 
Sousa Monteiro Abelha 


HOSPITAL DE CRIANÇAS MARA PIA 
AVISO 


O Hospital Maria Pia, con- 
forme previamente anunciado, 
abre ao público, no próximo 
dia 17 de Fevereiro, uma 
CONSULTA PERMANENTE 
DE PEDIATRIA, prioritaria- 
mente dirigida aos residentes 
nas freguesias de CEDOFEI- 
TA, RAMALDE e LORDELO e 
que funcionará diariamente 
das 8 h às 22 h. 

Agradece-se a melhor com- 
preensão pelas eventuais per- 
turbações durante o periodo 
de transição. 


A COMISSÃO INSTALA- 
DORA 


(Assinatura ilegível) 


DOCUMENTOS 


Perderam-se cartões e livreto 
R5. Alfredo António Ribeiro 
dos Santos, Rua Constituição 
1433 — 4200 Porto, Telef 
816901 


COMPANHIA DE MOAGENS 
HARMONIA, S.A, 


PORTO 


Pessoa Colectiva n.º 500068070 
Malrculada na Conservatória 
do Registo Comercial do Porto, 
sobo nº 3320 
Capital Socii: Esc, 300 000 000S0O 
Sede: Avenida dos Aliados, 64-1.º- 4000 PORTO. 


ASSEMBLEIA GERAL 
CONVOCATÓRIA 


Sob a égide é nos termos do 
disposto no artº 377, 1,2,4,5e 
8, do Código das Sociedades Co- 
merciais é 13.º do contrato social, 
são convocados os accionistas 
desta sociedade a reunirem em as- 
sembleia geral, pelas 12h00 do dia 
21 de Março de 1988, na cidade do 
Porto, ao Freixo, freguesia de 
Campanhã, com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


1.º — Deliberar alterar o contrato 
social, excepto no disposto 
noantº 3º, 

2.º Deliberar sobre a conces- 
são de poderes ao Conse- 
lho de Administração, para 
o mesmo, por intermédio 
de um dos seus membros, 
indistintamente, em nome e 
em representação da so- 
ciedade, praticar os actos 
necessários à execução da 
deliberação que for tomada 
no âmbito do número an- 
terior 


O texto do projecto das novas 
cláusulas do contrato social encon- 
tra-se patente aos accionistas, nas 
condições previstas nos art.” 58.º, 
4,8 377.º, 8, do Código das Socie- 
dades Comerciais, na sede da so- 
ciedade e durante as horas do ex- 
pedionte. 

Os accionistas podem propor re- 
dacção diferente para as cláusulas 
constantes do projecto de altera- 
ção do contrato social, outras al- 
terações e novas cláusulas. 

A assembleia geral é constituída 
por todos os accionistas, devendo 
as acções de que forem detentores 
encontrar-se averbadas, regista- 
das ou depositadas, na sociedade 
ou em qualquer estabelecimento 
bancário, conforme o caso, com 
quinze dias de antecedência em 
relação à data da reunião. 

A cada acção corresponde um 
voto, 

Os accionistas podem fazer-se 
representar, nos termos do precei 
tuado nos artº 380.º do Código 
das Sociedades Comerciais e 11.º 
do contrato social, designada- 
mente: 


a) pelo cônjuge ou por ascen- 
dente ou descendente; 

b) por outro accionista com 
direito a voto; 

c) pelo cabeça de casal no- 
meado ou pela pessoa a 
quem incumba esse cargo, 
tratando-se de herança indi 
visa; 

d) por um membro do Conse- 
lho de Administração. 


Como instrumento de represen- 
tação voluntária, basta uma carta, 
com a assinatura do mandante re- 
conhecida, dirigida ao presidente 
da Mesa da assembleia geral e en- 
tregue na sede da sociedade, com 
a antecedência mínima de dois 
dias sobre a data designada para a 
reunião. 


Porto, 9 de Fevereiro de 1988 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral 


José Manuel da Silva Lopes 


O Comércio do Parto 


JUDISERVIÇOS 


SOC. DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS E SECRETARIADO, LDA. 


NOVA FIRMA COM PROFISSIONAIS DE LONGA EXPERIÊNCIA 


PEDIDOS URGENTES DENOMINA- 
ÇÃO DE SOCIEDADES. 
PREPARAÇÃO DE PACTOS SOCIAIS 
QUALQUER QUE SEJA A FORMA 
DA SOCIEDADE A CONSTITUIR. 
MARCAÇÃO ESCRITURAS. APRE- 
SENTAÇÃO DE REGISTOS NA CON- 
SERVATÓRIA COMERCIAL, PRE- 
DIAL E PEDIDOS DE CARTÃO DE 
PESSOA COLECTIVA. 


RUA DE GONÇALO CRISTÓVÃO, 140 
TELF.: 311124 — TELEX 28557 


opal 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 


DO PORTO 
2.º JUÍZO 


ANUNCIO 


Execução Ordinária n.º 7059/86 — 
2.º secção - 2.º Juizo 


Faz saber que pela 2.º Sec- 
ção do 2.º Juízo Cível da co- 
marca do Porto correm éditos 
de 20 dias, contados a partir 
da segunda e última publica- 
ção deste anúncio, citando 
credores desconhecidos da 
executada ISABEL MARIA DE 
ANDRADE BRAGA ROCHA 
CASIMIRO, casada, comer- 
ciante, com estabelecimento 
no Centro Comercial Solverde, 
lojas 20 a 27 - ESPINHO, para 
no prazo de 10 dias, posterio- 
res àqueles dos éditos, recla- 
marem o pagamento dos seus 
créditos pelo produto dos bens 
penhorados sobre que tenham 
garantia real na execução mo- 
vida por J. C. DONAS, Ld. 
com sede na Rua 31 de Janei- 
ro, n.º 210, Porto. 


Porto, 23 de Novembro de 
1987 


O Juiz de Direito, 
Assinatura Ilegível 


A escrivá-adjunta, 
Assinatura ilegível 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE ESPOSENDE 


ANÚNCIO 


Pelo Tribunal Judicial da 
Comarca de Esposende, nos 
autos de Execução Sumária 
pendentes na Secção de Pro- 
cessos da Secretaria, movida 
pelos exequentes José Afonso 
dos Santos, viúvo, de Mari- 
nhas, e outros, a Porfírio Bar- 
roso Lopes e mulher, Maria da 
Glória Moreira Fonseca, de Ci- 
ma-Mar, correm éditos de 
vinte dias, contados da data 
da segunda e última publica- 
ção do anúncio, citando os 
credores desconhecidos para, 
no prazo de dez dias, posterior 
ao dos éditos, reclamarem o 
pagamento de seus créditos 
pelo produto dos bens penho- 
rados sobre que tenham 
garantia real. 


Esposende, 5 de Fevereiro 
de 1988 
O Juiz de Direito, 
Armindo Costa 


O Escrivão de Direito, 
Manuel de Matos Ferreira 


PROGADO 


Sociedade Produtora de Rações, S.A. 


SEDE: Mira — Arcozelo — Vila Nova de Gaia 
N.º de Pessoa Colectiva: 500223327 
N.º de Matrícula: 18859 na Conservatória do Registo Comercial do Porto 


Capital Social: 300.900.000$00, integralmente subscrito e realizado 


CONVOCATÓRIA 


É convocada a assembleia geral anual da PROGADO — Sociedade 


Produtora de Rações, S.A., com sede em Mira, Arcozelo, 


Nova de Gaia, 


para reunir no dia 19 de Março de 1988, pelas 11 horas, na sede social, com a 


ORDEM DE TRABALHOS 


1º— Deliberar sobre o relatório de gestão e as contas do 
exercicio apresentados pelo Conselho de Administração e o Pare- 
cer do Conselho Fiscal relativos ao exercício de 1987; 

2º— Deliberar sobre a proposta de aplicação dos resu- 


seguinto 


tados; 


3.º — Proceder à apreciação geral de administração e fiscali- 


zação da Sociedade; 


4º — Proceder à eleição dos Membros da Mesa da Assem- 
bleia Geral, do Conselho de Administração e Conselho Fiscal para 


O Triénio de 1988/1990; 


5º — Deliberar sobre a alteração das remunerações fixas 
mensais dos membros do Conselho de Administração; 

$7— Deliberar sobre a alteração das senhas de presença do 
Conselho Fiscal e da Mesa da Assembleia Geral 


Nos termos do artigo 23.º dos Estatutos, os accionistas terão 
direito a um voto por cada 100 acções que possuírem. 


Via Nova de Gaia, 1 de Fevereiro de 1988 


O Presidente da Assembleia Geral, 
Dr. António de Castro Ribeiro 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


8.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER, que pela 
2.º Secção do 8.º Juizo Cível 
do comarca do Porto, nos au- 
tos de Acção Sumária n.º 
4.137, em que é Autora, 
TRANQUILIDADE DE SE- 
GUROS, E.P., e réu, ANTÓ- 
NIO AUGUSTO DE JESUS 
TELES, actualmente ausente 
em parte incerta e com úllima 
residência no Lugar de Lagoe- 
la, Suzão-Valongo, correm 
éditos de TRINTA DIAS, a 
contar da data da publicação 
do segundo e último anúncio, 
CITANDO, o referido réu, An- 
tónio Augusto de Jesus Teles, 
para no prazo de DEZ DIAS, 
posterior ao dos éditos, con- 
testar, a referida Acção Su- 
mária, sob pena de ser conde- 
nado no pedido. 


Porto, 4 de Fevereiro de 
1988 


O Juiz de Direito, 


Angelino Henrique Almeida 
Amaral 


A Escriturária, 


Germana Vieira de Moura 
Ferreira 


JUNTA DE FREGUESIA 
DE GUIFOES 


CONCELHO DE MATOSINHOS 


AVISO 


A Junta de Freguesia de Gui- 
foes, faz publicar para os devidos 
efeitos que de harmonia com a 
deliberação tomada em Sessão 
Extraordinária de 27 de Janeiro de 
1888, todos os proprietários ou 
concessionários de Capelas e Ja- 
zigos de Família, adquiridos no 
CEMITÉRIO PAROQUIAL desta 
Freguesia, ficam obrigados a apre- 
sentar na Secretaria desta Junta, 
no prazo de 60 dias, a contar da 
data de 1 de Março de 1988, docu- 
mento ou documentos comprovati- 
vos dos seus direitos de posse aos 
referidos imóveis, 

Findo este prazo e desde que 
não seja devidamente justificado 
na Secretaria da Junta O direito e 
posse sobre os imóveis acima indi- 
cados, ser-lhe-á aplicada a prescri- 
ção indicada na alínea m) n.º 1 do 
Artº 27.º da Lei 100/84 — ATRIBUI- 
ÇÃO DAS AUTARQUIAS E COM- 
PETÊNCIAS DOS RESPECTIVOS 
ORGÃOS e artº 42º do Regula- 
mento do cemitério paroquial, 

Para conhecimento dos interes- 
sados se passa o presente AVISO, 
que vai ser afixado nesta Junta e 
nos lugares públicos do costume e 
ainda publicado nos Jornais Diá- 
rios da Cidade do Porto «O Jornal 
de Notícias» e «O Comércio do 
Porto» e nos Jornais «O Jornal de 
Matosinhos» e «O Comércio de 
Leixões» semanários do Concelho 
de Matosinhos. 


Junta de Freguesia, 5 de Fe- 
vereiro de 1988 


O Presidente da Junta, 


João Fernando da Silva 
Santos 


ENSINE 
O SEU FILHO 


mea meme mem eme e mm meme teme 


14 de Fevereiro de 1988 
OD Comércio do Porto 


publicações/avisos/editais ->s 


Conquistador 
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ANUNCIO 


O DOUTOR PEDRO SIL- 
VESTRE NAZÁRIO EMÉRI- 
CO SOARES, Juiz de Direito 
da Comarca de V.N. de Fa- 
malicão: 


TINTAS E VERNIZES 
DE ALTA TECNOLOGIA. 


PINTA PORTUGAL 
HÁ QUASE MEIO SÉCULO 


INDUSTRIA 


LUIS SANTOS EVARISTO 


e ELECTRODOMESTICOS 
e RÁDIO -TV- VIDEO 
e MÓVEIS 

e LOUÇAS 

e DECORAÇÕES 

R. DE SERRALVES, 1110 


RESPONSÁVEL 


DE MARKETING E VENDAS 
— UNIDADE DE COMPONENTES — 


FAZ SABER que nos autos 
de Carta Precatória n.º 31/88- 
1.º Secção, 2.º Juízo deste Tri- 
bunal, extraída dos autos de 
Execução Sumária n.º 988-1.º 


Para a Unidade de Componentes, sediada nas nossas instalações 
industriais da Maia, pretendemos admitir profissional qualificado com os 
seguintes requisitos: 


AGÊNCIA PHILIPS 


R. DE SERRALVES, 774 


PERFIL: 
Formação de nível médio-superior. 


Experiência, conhecimentos de vendas e marketing de produto de 
indústria e transformação das madeiras e mobiliário. 


Forte motivação para uma carreira comercial. 


Disponibilidade para deslocações no país e no estrangeiro. 


Bons conhecimentos de inglês e francês. 
FUNÇÃO: 


Na dependência da Direcção-Geral será o responsável pelo Departa- 
mento de Marketing da Unidade de Componentes, competindo-lho, 


entre outras, as seguintes tarefas: 


* Elaboração e execução do plano de Marketing. 


* Gestão comercial e venda dos produtos. 


* Organização de acções de promoção, mostras de produtos e exposi- 


ões. 


GOSTARÍAMOS de receber candidaturas que preencham os requisitos 
enunciados que serão tratadas sob total confidencialidade. 


OFERECEMOS interessantes perspectivas de evolução de carreira de 
acordo com as capacidades demonstradas e um esquema remunera- 


tório e de benefícios de bom nível. 


As respostas deverão ser acompanhadas de «curriculum» muito deta- 


lhado para: 


Dept. de Recursos Humanos 
Ref.* MVIUC 

Apartado 11 

4471 MAIA CODEX 


COMPANHIA PORTUGUESA 
DAS ÁGUAS SÁLUS (VIDAGO) 


— SOCIEDADE ANÓNIMA — 


SEDE: VIDAGO 
CAPITAL: 2 500 000800 
CONTRIBUINTE N.º 500068135 


MATRICULADA SOB O N.º 117 DA CONSERVATÓRIA 
DO REGISTO COMERCIAL DE CHAVES 


CONVOCATÓRIA 


São convidados v Senhores Accionistas a compare- 
cerem à reunião da Assembleia Geral desta Sociedade 
que deverá realizar-se na sua Sede, em Vidago, pelas 10 
horas do dia 26 de Março de 1988, com a seguinte 


ORDEM DO DIA 


PONTO PRIMEIRO: Deliberar sobre a alteração dos art.” 

4 6.º, 7.2, 8º, 9.º, 10.9, 11.8, 12.9, 13.9, 140, 

16º, “7º, 18º, 19., 20.º, 21.º, 22.º e 23.º dos 
Estatutos da Sociedade e sobre a supressão dos 
seus art.” 24.º, inclusive, a 32.º, inclusive, por forma 
a adaptar os Estatutos à nova realidade social e ao 
novo Código das Sociedades Comerciais. 

PONTO SEGUNDO: Deliberar sobre o relatório de gestão 
e as contas do exercício findo em 31 de Dezembro 
de 1987. 

PONTO TERCEIRO: Deliberar sobre a proposta de apli- 
cação de resultados. 

PONTO QUARTO: Proceder à apreciação geral da admi- 
nistração e fiscalização da Sociedade. 

PONTO QUINTO: Tratar de quaisquer outros assuntos de 
interesse para a Sociedade. 


O teor integral das cláusulas propostas fica à disposi- 
ção dos Senhores Accionistas, na sede social, a partir da 
data da publicação da presente convocatória. 

A participação na Assembleia Geral está subordinada 
ao art.º 21 dos Estatutos. 


Vidago, 3 de Fevereiro de 1988 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 


Ponciano Serrano 


0 JORNAL DO NORTE 


Vendem-se apartamentos 


TO, T1, T2, com piscina. 
Empreendimento AREIAS MAR 
AREIAS DE S. JOÃO 
TELEF. (089) 55026 - ALBUFEIRA 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


3.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Execução Sumária n.º 1.880/83 
da 3.º Secção 


EXEQUENTE - Portucel — 
Empresa de Celulose e Pa- 
pel de Portugal, E.P., com 
sede em Lisboa e filial na 
R. Avezedo Coutinho, 39, 
3.º, Porto. 

Executados - José Lopes 
Monteiro Branco Gaspar e 
mulher Maria Margarida 
Carvalho Ferreira, residen- 
tes em Vilarelhos — Alfân- 
dega da Fé. 

Citam-se os credores des- 
conhecidos dos executados 
para reclamarem o pagamento 
dos créditos que gozem de 
garantia real sobre os bens 
que lhe foram penhorados, no 
prazo de DEZ DIAS decorridos 
que sejam VINTE DIAS de 
dilação a partir da data da se- 
gunda e última publicação 
deste anúncio 


Porto, 2 de Fevereiro de 
1988 


O Juiz de Direito, 


Manuel José Boavida 
de Oliveira Barros 


O Escrivão de Direito, 


Adelino Urbano Rebelo 
Moreira 


Secção, 4.º Juizo da Comarca 
de V.N. Gaia, em que é exe- 
quente José Alberto dos San- 
tos Costa, e são executados: 
BERNARDO PEREIRA MAR- 
TINS e esposa, residentes no 
Lugar de Agouro-PEVIDÉM, 
Guimarães, foi designado o 
dia 26 de Fevereiro de 1988, 
pelas 14.30 horas, neste Tri- 
bunal, para a abertura de pro- 
postas de preço superior ao de 
esc. 1:250.000$00, oferecido 
pela SABEL, LD.* para lhe ser 
adjudicado, o seguinte: 


IMÓVEL: 


Prédio urbano, constituído 
por casa de rós-do-chão e an- 
dar, com área coberta de 55 
m2 e logradouro com 310 m2, 
sito no lugar de Quinteiro, Oli- 
veira S. Mateus, desta co- 
marca de Famalicão, inscrito 
na matriz urbana sob o artigo 
326.º é descrito na Conserva- 
tória sob o n.º 59.866, per- 
tença do executado e esposa, 
com o valor matricial de 
113.400800. 

As pessoas interessadas na 
compra deste prédio podem 
apresentar as referidas pro- 
postas na secretaria judicial 
deste Tribunal, até ao mo- 
mento da abertura de pro- 
postas. 


V.N. Famalicão, 27 de Ja- 
neiro de 1988 


O Juiz de Direito, 
Pedro Silvestre Nazário 
Emérico Soares 


O Escrivão de Direito, 
António Pereira Ribeiro 
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9. JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


ANÚNCIO 


Pelo 9.º Juízo Civel, desta 
comarca, na Ex. Sumária n.º 
4478 pendente na 1.º Sec. em 
que é Exequente — Banco Tot- 
ta & Açores, EP. com sede 
em Lisboa e Executados Al- 
bino Raul Ferreira da Silva, 
com última residência conhe- 
cida na Rua Senhora das Ver- 
dades, 28, r/c Porto e actual- 
mente residente em parte in- 
certa e Outro, é por este meio 
citado o executado para no 
prazo de cinco dias, pagar ao 
exequente solidariamente com 
o Outro executado José Joa- 
quim Ferreira de Abreu, a 
quantia de 352.132800, 
cluindo juros vencidos e ainda 
os que se vierem a vencer até 
final, ou deduzir oposição à 
execução ou nomear bens à 
penhora, sob pena de tal direi- 
to'ser devolvido ao exequente 
e o processo prosseguir seus 
termos, cujo prazo começa a 
correr depois de finda a dila- 
ção de trinta dias, contada da 
data da segunda e última pu- 
blicação do anúncio, O dupli- 
cado da petição inicial encon- 
tra-se nesta Secretaria à or- 
dem do citando. 


Porto, 4 de Fevereiro de 
1988 


O Juiz de Direito, 
Mário Rua Dias 


A Adjunta, 
Maria de Lurdes. Rocha 


4100 PORTO - TEL.682150 


ALFÂNDEGA 
DO PORTO 


LEILÃO 


Para os devidos efeitos se 
torna público que no próximo 
dia 23, pelas 10 horas, se rea- 
lizã no Núcleo de Leilões 
desta Alfândega, leilão de 
mercadorias e veículos auto- 
móveis para sucata, a seguir 
indicadas: 


PARA COMERCIANTES DO RAMO 


Automóveis para sucata; 
peças de auto; aparelhagens 
estereofónicas; máquinas de 
barbear; tecidos de fibras têx- 
teis; tecidos de algodão es- 
tampado; peles de bovino; 
vestuário exterior em malha; 
calças de lá para homem; fa- 
tos de treino; vestuário diverso 
para senhora; toalhas de rosto 
e de banho; jogos de cama; 
toalhas de mesa; gin, licor e 
uísque de marcas diversas; 
cruzetas de plástico; produtos 
químicos; tintas; louça diversa 
em barro, pirex e cristal; sapa- 
tos e botas para homem e se- 
nhora; ferro em obra; velas de 
cera; relógios de pulso para 
homem e senhora; brincos e 
anéis de prata; produtos de 
moldação; bonecas; arame de 
aço; feijão; chocolates de mar- 
cas diversas; etc.. 


PARA O PÚBLICO EM GERAL 


Motocicios de marcas diver- 
sas; caravanas para cam- 
pismo; embarcação de água; 
cassettes vídeo; frigorífico; 
máquina de lavar roupa: fogão 
a lenha; tecidos de algodão; 
fatos de treino; kispos; máqui- 
na de encadernar; máquina de 
sulfatar; máquina fotográfica; 
aparelho projector panorá- 
mico; uísque de marcas diver- 
sas; louça pirex; etc... 


PARA ENTIDADES 
CONCESSIONÁRIAS 
DE ZONAS DE JOGO, 
PERMANENTE OU TEMPORÁRIO 


Máquina de jogo de fortuna 
e azar. 


Os arrematantes serão 
identificados pelo respectivo 
B., e, quando adquirirem mer- 
cadorias que se destinem a 
comércio, deverão apresentar 
conhecimento comprovativo 
do pagamento da contribuição 
industrial e certificado de co- 
merciante emitido pela Direc- 
ção-Geral da Coordenação 
Comercial. 

O Imposto Sobre o Valor 
Acrescentado, (LV.A.), emer- 
gente das arrematações, de- 
verá ser pago, em todas as 
circunstâncias, no momento 
do levantamento das merca- 
dorias 

Todas as mercadorias po- 
derão ser examinadas no Nú 
cleo de Leilões desta Alfán- 
dega, durante os dias 15, 17, 
18, 19 e 22, inclusive, das 9 às 
12e das 14 às 17 horas. 


Núcleo de Leilões, 5 de Fe- 
vereiro de 1988 
A Encarregada, 


Leopoldina Maria da Piedade 
Trevo de Vasconcelos 


4100 PORTO - TEL.682150 


O seu velho televisor ainda vale 


10 CONTOS” 


geo TEU RR 1 


TROQUE-O 


por um moderno televisor a cores 


não perca tempo aproveite a 
catatnadata Lados DE TROCAS | $ 


venha já é á 


o — oc 


FLECTRO-POVO 


Ri GUEDES DE AZEVEDO, 229 245 Tel. 29851 2 000 PORTO 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 
ANUNCIO 


CONCURSO PÚBLICO 


«RECTIFICAÇÃO E PAVIMENTAÇÃO DA ESTRADA 
DA LOMBA A LABERCOS E SANTE - LOMBA» 


— Entidade Adjudicante: CÂMARA MUNICIPAL DE 
GONDOMAR, com sede na Praça do Município — 
Gondomar. 

2 — Modalidade do Concurso: Público, nos termos do Art” 
49.º do Decreto-Lei n.º 235/86, de 18 de Agosto. 
3-a) A obra será executada na freguesia de Lomba, 

concelho de Gondomar. 

b) A empreitada designa-se: «RECTIFICAÇÃO E PA- 
VIMENTAÇÃO DA ESTRADA DA LOMBA A LA- 
BERCOS E SANTE - LOMBA», 

— Características da obra, natureza e extensão dos 
trabalhos: constam do processo que pode ser con- 
sultado nos Serviços Técnicos de Obras (Obras Mu- 
nicipais), todos os dias úteis, nas horas de expe- 
diento. 

— Os interessados poderão também, após a publica- 
ção deste anúncio no Diário da República, solicitar 
aos S.T.O.M. o processo respeitante à obra me- 
diante o pagamento das taxas previstas na Tabela 
Municipal e das despesas postais respectivas, tendo 
os S.T.O.M. o prazo de 4 dias para O seu forneci- 
mento. 

4- Preço base do Concurso: 5 469 840800 (com exclu- 

são do LV.A). 

5 — Prazo de Execução da obra: 120 dias. 

6-As propostas redigidas em Língua Portuguesa de- 

verão ser enviadas à Secção Central da Secretaria da 

Câmara Municipal até às 17 horas do dia seguinte ao 

da publicação deste anúncio no Diário da República, 

decorrido o prazo de 30 dias. 

7 - Natureza e classificação do alvará; 

— Critério de apreciação das propostas para adjudica- 
ção: as previstas no art. 93 do D.L. n. 235/86 de 18 
de Agosto, Caderno de Encargos e Programa de Con- 
curso 

9 Tipo de empreitada: séries de preços e à medição. 

— Data, hora e local da sessão pública da abertura das 
propostas: Salão Nobre dos Paços do Município, 
pelas 15 horas do dia imediato ao do termo do prazo 
do concurso. 


Paços do Município de Gondomar, 9 de Fevereiro 
de 1988 


O Presidente da Câmara, 
Manuel Arlindo Sousa Neves 


À QUAD A AFRO 


ser eh onlaave ah AF 


14 de Fevereiro de 1988 
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CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 


SERVIÇOS MUNICIPAIS DE HABITAÇÃO 


EDITAL 


INSCRIÇÕES PARA VENDA DE HABITAÇÕES DO CONJUNTO HABITACIONAL DA BELAVISTA, 
FREGUESIA DE FÂNZERES, A CONSTRUIR NO ÂMBITO DE CONTRATO DE DESENVOLVIMENTO 


MANUEL ARLINDO DE SOUSA NEVES, PRESIDENTE DA CÂMARA MU- 
NICIPAL DE GONDOMAR, nos termos do Decreto Regulamentar n.º 51/79 
de 28 de Agosto, toma público que a partir do dia 15 de Fevereiro se 
encontram abertas inscrições, para atribuição, em regime do propriedade 
horizontal, de 484 habitações, sitas no LUGAR DA BELAVISTA, FREGUE- 
SIA DE FÂNZERES, DO CONCELHO DE GONDOMAR. 


1.- LOCAL E HORÁRIO DE CONSULTA 


As inscrições efectuam-se nos Serviços Municipais de Habitação 
(S.M.H,), nas horas normais de expediente, onde serão prestados os 
esclarecimentos necessários. 


2. VENDA DE FOGOS E SEUS TRÂMITES 


a) Tratam-se de casas para venda, no âmbito de um contrato de desen- 
volvimento para habitação, celebrado entre a Câmara Municipal de 
Gondomar, a Caixa Geral de Depósitos, como Entidade Financiadora 
e a Sociedade de Construções Soares da Costa, Sarl, como empresa 
construtora. Esta terá de respeitar nas vendas o esquema de discipli- 
na de preços, legalmente estabelecido e referido no contrato. 

Nos Serviços Municipais de Habitação, posteriormente, serão presta- 
das informações relativamente aos preços. 

Nos Serviços Municipais de Habitação serão organizadas listas de 
procura pela ordem de inscrição em função da tipologia, sendo a 
atribuição feita por comercialização directa e a empresa construtora o 
agente dessa comercialização. 


3. CARACTERÍSTICAS DOS FOGOS 


a) As habitações construídas ao abrigo de Contratos de Desenvolvi- 
mento para habitação são consideradas CASAS DE RENDA LIMI- 
TADA sujeitas ao regimo do Decreto-Lei n.º 608/73 de 14 de Novem- 
bro e demais legislação aplicável. 

b) A construção das 484 habitações processar-se-á nas seguintes fa- 
ses e prazos: 


L moradias T3( 99,00m) 
e RETA ii moradias T4(113,50m) 
68 apartamentos T2 (=85,00 m?) 
FASE Il - 156 apartamentos | 78 apartamentos T3 ( 97,70 m?) 
10 apartamentos Tá ( 114,00 mi) 


ESTAS 168 habitações (| + Il FASES) A CONSTRUIR NO PRAZO DE 21 
MESES DA DATA DOS CONTRATOS (15.01.88). 


= 84 apartamentos T2 (=85,00 m?) 
FASE III — 168 apartamentos 84 ap: entos T3 ( 97,70 mi) 
48 apartamentos T2 (=85,00 m?) 
Es 68 apartamentos T3 ( 97,70 m?) 

FASE IV — 196 apartamentos e | 20 apartamentos Tá (114,00 m?) 
moradias T3( 99,00 m?) 

moradias T4( 113,50 m?) 


AS Ill E IV FASES TERÃO O SEU INÍCIO EM DATA A DETERMINAR 
PELAS PARTES, LOGO QUE A CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS CONSI- 
DERE GARANTIDA A RECUPERAÇÃO DOS CRÉDITOS INVESTIDOS 
NAS | E IL FASES, E SERÃO EXECUTADAS NOS PRAZOS DE VINTE E 
UM (Ill FASE) E DEZANOVE (IV FASE) MESES, RESPECTIVAMENTE. 


4. ADMISSÃO ÀS INSCRIÇÕES 
a) A inscrição é feita mediante o preenchimento de impresso a fornecer 


pelos S.M.H., e o pagamento da taxa de inscrição no valor de 
100500. 


b) Podem inscrever-se os cidadãos nacionais interessados na sua equi- 
sição para habitação própria ou para colocação no mercado Loca- 
tivo, regulado pelo Decreto-Lei n.º 608/73 e Decreto Regulamentar 

c) Cada candidato apenas pode inscrever-se para uma só habitação 
embora possa optar por mais de uma tipologia, salvo se a composi- 
ção do respectivo agregado familiar impuser, para evitar sobreocupa- 
ção nos termos do disposto no artigo 3.º do Decreto Regulamentar n.º 
50/77, a aquisição de mais de uma habitação. 


5. - VALIDADE DE INSCRIÇÃO 


A validade das inscrições compreende o período que vai desde a data 
da sua abertura até ao prazo previsto para o início da comercialização 
das habitações e o número de candidatos inscritos for adequado à 
oferta. 


6.- PROMESSA DE COMPRA E CELEBRAÇÃO DO RESPECTIVO CON- 
TRATO-PROMESSA DE COMPRA E VENDA 


a) As listas referidas no n.º 2, alínea c), serão enviadas ao agente de 
comercialização, Sociedade de Construções Soares da Costa, Sarl, 
logo que esta empresa pretenda iniciar a comercialização e as soli- 
cite a este município. 

b) A empresa construtora convocará os interessados para procederem 
à confirmação da inscrição. No acto da confirmação, e como condi- 
ção de validade do mesmo, o interessado pagará a quantia de 
10 000800 como sinal, em conformidade com o estabelecido no n.º 3 
do artigo 17.º do Decreto Regulamentar n.º 51/79. 

c) Cabe à empresa construtora promover a venda das fracções autóno- 
mas do edifício destinadas à habitação, sendo proibida a celebração 
de contratos de promessa de compra e venda antes de executadas 
as alvenarias e a cobertura do respectivo edifício. 

d) Na celebração do CONTRATO-PROMESSA se ajustará o paga- 
mento, pelo promitente comprador, de uma quantia a acordar com o 
promitente vendedor, a qual não poderá exceder 20% do preço 
previsto ou definitivamente fixado para a habitação. 

e) Logo que celebrados os contratos-promessa de compra e venda de 
habitações e definidos os valores de venda finais, deverão as entida- 
des respectivas garantir aos promitentes compradores O financia- 
mento à sua aquisição. Poderão, ainda, os mesmos organismos, a 
partir desse momento, conceder aos adquirentes financiamentos 
intercalares para as entradas iniciais, até um máximo de 20% do 
valor da venda da habitação. 


7.- BENEFÍCIOS 


a) Isenção de sisa pela primeira transmissão da habitação, em regime 
de propriedade horizontal, desde que essa transmissão seja efectua- 
da dentro de quatro anos a constar da licença de habitação. 

b) Isenção da contribuição predial por 12 anos, contados da data da 
concessão da licença de habitação, sendo a partir daí reduzida a 
metade. 

c) Gratuitidade dos actos predial. 

d) Isenção do selo do contrato de arrendamento. 


Todos os esclarecimentos e informações necessários serão prestados nos 
Serviços Municipais de Habitação. 


Paços do Município de Gondomar, 5 de Fevereiro de 1988 
O Presidente da Câmara, 


Manuel Arlindo Sousa Neves 


A NOSSA TAREFA É RESOLVER-LHE 
OS SEUS PROBLEMAS 
NO SEU LAR — NO SEU COMÉRCIO 
NA SUA INDÚSTRIA E NO SEU ESCRITÓRIO 
Tem urgência em restauros e 
reparações ou outras pequenas ou 
grandes obras? Consulte-nos para 
orçamentos. 
Somos uma Nova Organização que 
prestará de imediato os seguintes 
serviços: 


Carpintaria e Marcenaria geral 
Pedreiro, Trolha e Pintar 
Electricista de baixa e alta tensão 
Serralharia e trabalhos'em alumínio 
Canalizador (Picheleiro) 
Aplicação de vidros, alcatifas; papéis, 

estofos, cortinados, etc: y 
Divisórias, tectos falsos e marquises 
Reclamos luminosos 


Oportunamente, a Organização terá ao 
seu dispor um serviço permanente 
(24h) incluindo Domingos e Feriados. 
Um dos nossos telefones estará sempre 
disponível: 

(02/9898067 — (02)9898092 — (02)9890121 
Telex. 27479 STANDS P 


RECORTE ESTE ANÚNCIO E TENHA-O SEMPRE À MÃO 


MUNICÍPIO DE MATOSINHOS 
SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE ÁGUAS E SANEAMENTO 


ANÚNCIO 


CONCURSO DE ADMISSÃO DE TÉCNICO 
SUPERIOR DE 2.º CLASSE 


CONDIÇÕES DE ADMISSÃO: 


— Licenciatura em Economia efou Finanças ou Orga- 
nização e Gestão de Empresas. Requisitos a que 
se refere o artº 6º do D.R. n.º 68/80, de 4 de 
Novembro. 


OFERECEMOS: 

- Regalias em vigor para a Função Pública 
LOCAL DE TRABALHO: 

— Rua 1.º de Maio, 273 — 4450 MATOSINHOS 


Os candidatos deverão dirigir os seus requerimentos 
ao Presidente do Conselho de Administração dos Servi- 
gos Municipalizados da Câmara Municipal de Matosinhos, 
Rua 1.º de Maio, 273, em Matosinhos, até ao dia 22 do 
corrente, juntando o «curriculum vitae». 


Matosinhos, 12 de Fevereiro de 1988 


O PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO, 
José Narciso Rodrigues de Miranda 


Portugueses -E. P. 


EXCURSÕES-88 
AMENDOEIRA FLOIDAS EM TRÁS-0$-MONTES E ALTO DOURO 


Aos SÁBADOS e aos DOMINGOS, durante a época da 
oração, das amendoelras, nos meses de Fevereiro e 
larço. 


Em comboio especial+autocarro 


Partida de Porto-S. Bento: 6-40h f Paragens em Campanhã, Contumil, 

Regresso a Porto-S. Bento: 23-50 h TU Rio Tinto e Emesinde 

= Três itinerários à escolha, qual deles o mais aliciante. 

1. PORTO.S. BENTO/POCINHO — Vila Nova de Foz Côa — Figueira de 
Castelo Rodrigo (a) — Barca de Alva — Freixo de Espada à Cinta — 
Moncorvo — Pocinho. 

2. PORTO-S. BENTO/POCINHO — Castelo Malhor — Almendra — Figueira 
de Castelo Rodrigo (a) — Serra da Marola — Castelo Rodrigo — Con- 
vento de Santa Maria de Aguiar — Vila Nova de Foz Côa — Pocinho, 

3. PORTO-S. BENTOIFREIXO DE NUMÃO — Touça — Meda (a) — Lon- 
groiva — Castelo Melhor — Almendra — Figueira de Castelo Rodrigo — 
Serra da Marola — Castelo Rodrigo — Vita Nova de Foz Côa — Pocinho. 

(a) Tempo para almoço (facultativo) 


PREÇOS DE TRANSPORTE POR PESSOA 


Itinerários 1, 2 ou 3 2'classo 1.ºclasse 


Adulta ..... 1550800 2000800 
Criança (de 4 até 12 anos) 775800 1000800 


INFORMAÇÕES — Telefone 56 41 41 


INSCRIÇÕES — Estação de Porto-S. Bento, das. 10 às 
12.30 e das 13.30 às 19.30 h, a partir 
de 2 de Fevereiro. 


ORGANIZAÇÃO DA C.P. PARA SERVIR O TURISMO INTERNO 


publicações/avisos/editais -: 


f NACIONAIS 


TRANSPORTES 4 |NTERNACIONAIS 


MÉRCIO, LDA. 
SEDE: VILA NOVA DE GAIA 


FILIAIS: EM LISBOA E FARO 


À EXMA. CLASSE MÉDICA 
TRESPASSA-SE 


ESCRITÓRIO/CONSULTÓRIO 


Na Rua Sá da Bandeira (em frente ao Silo Auto) com 4 
salas, 2 WC, equipado com 2 linhas telefónicas e telex. 
Contactar pelos telef. 311717 (rede do Porto) ou 521028 
(rede de Lisboa). 


VIDAGO, MELGAÇO 
& PEDRAS SALGADAS 


— SOCIEDADE ANÓNIMA — 


SEDE: PEDRAS SALGADAS 
CAPITAL: 1 040 000 000500 


MATRICULADA SOB O N.º 43 DA CONSERVATÓRIA 
DO REGISTO COMERCIAL DE VILA POUCA DE AGUIAR 


PESSOA COLECTIVA N.º 500297967 


CONVOCATÓRIA 


São convidados os Senhores Accionistas a compare- 
cerem à reunião da Assembleia Geral desta Sociedade 
que deverá realizar-se na sua Sede Social, em Pedras 
Salgadas, pelas 11 horas do dia 26 de Março de 1988, 
com a seguinte 


ORDEM DO DIA 


PONTO PRIMEIRO: Deliberar sobre a cessão da posição 
contratual desta Sociedade, a favor da «SOVIPE — 
Sociedade de Desenvolvimento Turistico de Vidago 
e Pedras Salgadas, S.A.», no contrato de abertura 
de crédito outorgada em 6/3/87 com o Fundo de 
Turismo. 

PONTO SEGUNDO: Deliberar sobre a cessão de explora- 
ção à «SOVIPE — Sociedade de Desenvolvimento de 
Vidago e Pedras Salgadas», de diverso património 
desta Sociedade, bem como sobre as respectivas 
condições contratuais. 

PONTO TERCEIRO: Deliberar sobre o relatório de gestão 
e as contas do exercício findo em 31 de Dezembro 
de 1987 

PONTO QUARTO: Deliberar sobre a proposta de aplica- 
ção de resultados. 

PONTO QUINTO: Proceder à apreciação geral da admi- 
nistração e fiscalização da Sociedade. 

PONTO SEXTO: Tratar de quaisquer outros assuntos de 
interesse para a Sociedade. 


O texto integral das cláusulas propostas fica à dispo- 
sição dos Senhores Acionistas, na sede social, a partir 
da data da publicação da presente convocatória. 


A participação na Assembleia Geral está subordinada 
ao art.º 20.º dos Estatutos. 


Pedras Salgadas, 3 de Fevereiro de 1988 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 


Ponciano Serrano 


SOLUCOES 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Alvescera. 2 — AI. Im. Alega. 3— 
Restinga. Sir. 4— Ri. Senhora. AR. 5 - Ea. Alcem. Má. 6 — 
Sabor. Orais. 7 — Tá. Errem. Lá. 8 — An. Reparte. Or. 9 — 
Vós. Mosaista. 10 — Ateia. Ir. Em. 11 — Arriáveis. 

VERTICAIS: 1 — Arrestava. 2 — Aleia. Anota. 3 — 
Saber. Ser. 4 — Vitelo. Emir. 5 — Em. Increpo. Ai. 6 — 
Sonhe. Rasga. 7 — Cá. Gomorra. IV. 8 — Elar. Retire. 9 — 
Rés. Arame. 10 — Agiam. Lotes. 11 — Arrasaram. 


DIFERENÇAS 


COMPANHIA DE MOAGENS 
HARMONIA, S.A, 


PORTO 


Pessoa Oolecia n.º 500068070 
Matriculada na Conservatória 
do Registo Comercial do Porto, 
sobo nº 3320 
Captal Social: Es. 300 000 000500 
Sede: Avenida dos Aados, 4-1 º- 4000 PORTO 


ASSEMBLEIA GERAL ANUAL 
CONVOCATÓRIA 


Sob a égide e nos termos do 
disposto nos art. 376º, 1,e 377, 
1,2,4,58 8, do Código das Socie- 
dades Comerciais e 13.º e 14.º do 
contrato social, são convocados os 
accionistas desta sociedade a reu- 
nirem em assembleia geral anual, 
pelas 11h00 do dia 21 de Março de 
1988, na cidade do Porto, ao Frei- 
xo, freguesia de Campanhã, com a 
seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


1.º- Deliberar sobre o relatório 
de gestão e as contas do 
exercício social de 1987. 

2º- Deliberar sobre a proposta 
de aplicação de resultados. 

3º - Deliberar para os fins do 
preceituado no artº 451.º 
do Código das Sociedades 
Comerciais, 

4.º Deliberar eleger os mem- 
bros que hão-de integrar os 
órgãos sociais no triênio de 
1988-1990. 

5.º - Deliberar dispensar da cau- 
ção de responsabilidade fi- 
xada no artº 396., 1, do 
Código das Sociedades 
Comerciais, os membros. 
do Conselho de Adminis- 
tração que vierem a ser 
eleitos. 

6.º Deliberar eleger a comis- 
são de accionistas prevista 
no artº 21.º do contrato so- 
cial 


A assembleia geral é constituída 
por todos os accionistas, devendo 
as acções de que forem detentores 
encontrar-se averbadas, regista- 
das ou depositadas, na sociedade 
ou em qualquer estabelecimento 
bancário, conforme o caso, com 
quinze dias de antecedência em 
relação à data da reunião. 

A cada acção corresponde um 
voto, 

Os accionistas podem fazer-se 
representar, nos termos do precei- 
tuado nos art.” 380.º do Codigo 
das Sociedades Comerciais e 11.º 
do contrato social, designada- 
mente: 


a) pelo côniuge ou por ascen- 
dente ou descendente: 

b) por outro accionista com 

direito a voto; 

pelo cabeça de casal no- 

meado ou pela pessoa a 

quem incumba esse cargo, 

tratando-se de herança Indi- 

visa; 

d) por um membro do Conse- 
lho de Administração. 


e) 


Como instrumento de represen- 
tação voluntária, basta uma carta, 
com a assinatura do mandante re- 
conhecida, dirigida ao presidente 
da Mesa da assembleia geral e en- 
tregue na sede da sociedade, com 
a antecedência mínima de dois 
dias sobre a dala designada para a 
reunião. 


Ponto, 9 de Fevereiro de 1988 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral 


José Manuel da Silva Lopes 
EESC eos 


Dr. AZEVEDO FERNANDES 


NEUROPSIQUIATRIA/PSICOTERAPIA 
AV. F. MAGALHÃES, 483-2.º F. 


TELEFONE 567602 


LUIS LOPES 


TRATAMENTO DE ULCERAS VARICOSAS 
RUA VALE FORMOSO, 635 
— TELEFONE 824229 — 


ENSINE 
O SEU FILHO 


HOTEL TURISMO - BRAGA 


DIVIRTA-SE ATÉ DE MADRUGADA E TRANSFORME A NOSSA 


NOITE DE CARNAVAL NUM BAILE DE MÁSCARAS 


HOTEL TURISMO — BRAGA 
PRACETA JOdO xx 
TELE: 2091 = PELO isa 

BRAGA CODEX PORTUGAL 


«O Comércio do Porto» 
N.º 257 — 14/2/88 


ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA PARA A QUALIDADE 


Noite de Carnaval 


2. Feira - 15 de Fevereiro 20.00 horas 
MENÚ 


Creme crecy 
Vitela assada 
Sobremesa 


À 01.00 hora 


Buffer Carioca 


Quente: 

Peixada c/ arroz branco 
Frios: 

Saladas 

Perú 

Lombo de porco 
Carnes frias sortidas 
Pastéis de bacalhau 
Croquetes 

Rissóis 


Sobremesa: 
Quindão 
Bebidas: 


Vinhos verdes 
» | maduros 


Cofé 
Brandy 


ANIMAÇÃO 


Agrupamento Musical Bronze 
e 


Rogério Bagerrao 


ij 


TRIBUNAL JUDICIAL 


FORMAÇÃO PARA A QUALIDADE 


DA COMARCA 
DE SANTO TIRSO 


ANÚNCIO 


Autos de carta precatória 700/87, 

extraídos dos autos de execução 

sumária 4374 da 2.º Secção do 
4.º Juízo Cível do Porto 


No dia 22 de Fevereiro de 
1988, pelas 14 horas, no Tri- 
bunal Judicial de Santo Tirso, 
(3.º Juizo — 1.º Secção), nos 
autos de carta precatória 
acima referidos, que o Exe- 
quente BANCO NACIONAL 
ULTRAMARINO, E.P., com 
sede em Lisboa, move à Exe- 
cutada MARIA GRACINDA 
MACIEL OLIVEIRA, LDA., 
com sede no lugar da Capela, 
Trofa, desta Comarca, hão-de 
ser postos em praça, pela se- 


CURSOS A REALIZAR NO PORTO 


O desafio da competitividade que se coloca às Empresas Portuguesas em 
face do aumento de concorrência — interna e externa — passa necessariamente 
pelo factor QUALIDADE. 

Para dar resposta a esta necessidade, a A.P.Q. realiza no Porto, com início 
em 3 de Março próximo, um Ciclo de Organização e Gestão da Qualidade (144 
horas), destinado a formar ou reciclar técnicos para a FUNÇÃO QUALIDADE, 
composto por 8 módulos complementares: 


DESIGNAÇÃO 


Princípios Básicos de 


Int. à Análise de Valor 


Metrologia, Normalização 


DATAS MONITORES 


Eng.º Ant.º Almeida Jr. 


14 Março Eng." Fernando Sá Saldanha 


Eng. M.' Teresa Águas 
Eng. Ant.º Almeida Jr. 


15, 16, 17 Março 


gunda vez, para serem arre- 
matados ao maior lanço ofere- 
cido acima de metade do valor 
indicado no processo, os se- 


Garantia da Qualidade 


24, 25, 26 Março | Eng.º João Boléo Tomé 


Eng." A. Lopes Pereira 


guintes móveis: 

Uma secretária metálica, 
com seis gavetas, três de cada 
lado, com tampo em fórmica, 
de cor castanha, em bom es- 
tado de conservação; 

Um armário metálico com 
cuba de um metro de altura, 
um de comprimento por 0,50 
de largura, de cor creme e 


Aplicacionais 


Qualificação de Fornecedores 


Técnicas e Ferramentas 


A Medida da Qualidade 


15 Abril 


Eng.º Alfredo Azevedo 


20, 21, 22 Abril 
6,7 Maio 


Eng.º Baeta Belém 
Eng.º Fernando Ganhão 


16, 17 Maio Eng.º Ant.º da Silva Mendes 


Eng.º Ant.º de Almeida Jr. 


porta de cor laranja; 

Duas cadeiras em napa pre- 
ta almofadadas, com pernas 
metálicas; 

Uma estante tipo Handy, em 
cantoneira, com quatro es- 
tantes; 

Três armários de vestiário, 
em chapa cor creme 


da Qualidade 


Santo Tirso, 8 de Fevereiro 
de 1988 


O Juiz de Direito, 
Assinatura ilegível 


A Escriturária, 
Maria Ercília Taveira 
Morgado Vasconcelos 


Programas de Melhorias 


LOCAL: Centro de Formação Técnica do LNETI - Porto 


INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES: 


APQ - Delegação Regional do Norte 
Rua dos Salazares, 842 — 4100 Porto 
Telefs.: 67 35 30 - 67 05 78 — Telex: 20 224 LNETIP P 


30, 31 Maio 
1 Junho 


Eng.* M.* Regina Faria 
Dr. Emília Azevedo 
Eng.º Ant.º Almeida Jr. 


ss- publicações/avisos/editais 


BOM INVESTIMENTO 
GOOD INVESTMENT 
BON INVESTISSEMENT 
GUTE KAPITAL-ANLAGE 


BATIA 


CÂMARA DE FALÊNCIAS DA COMARCA DO PORTO 


LEILÕES 
JUDICIAIS 


Por ordem do Ex.”º Sr. Dr. Juiz Síndico e Administradores 
das massas falidas, serão postos em praça os bens abaixo 
descritos: 


Dia 23 / Fevereiro « Às 10e às 15 horas 


FUNDIÇÃO 
FRANCISCO BARBOSA DE CASTRO 


ZEBREIROS « GONDOMAR 


UNIDADE FABRIL C/ ÁREA COBERTA DE 7.000 m? E ÁREA DESCOBERTA DE 200 
mê. É UMA UNIDADE QUE ESTÁ PRONTA A LABORAR DE IMEDIATO. ESTÁ EQUIPADA 
C/ AS SEGUINTES MÁQUINAS E GRANDE NÚMERO DE MOLDES ABAIXO DESI- 
GNADOS: 

TRANSPORTADORES DE CORREIA EM «V E RECTOS» C/ REDUTOR; ELEVADOR 
DE GODÊS P/ 20 m? HORA; PENEIRO TROMEL HEXAGONAL C/ MOTOR; ARMAZENA- 
MENTO DE AREIA VELHA C/ CAPACIDADE 18 mº; SILOS DE ARMAZENAMENTO DE 
AREIA NOVA C/ CAPACIDADE DE 8 m?; TRANSPORTADOR DOSEADOR; MÁQUINAS DE 
MOLDAR; BRAÇO DE MANUTENÇÃO; DESTERRUADOR; ARMÁRIO ELÉCTRICO C/ Sl- 
NÉPTICO DE COMANDO DE TODA A APARELHAGEM; GRELHAS DESMOLDADORAS; 
MÁQUINAS DE CARPAR; SISTEMA DE RECUPERAÇÃO DE AREIAS; CARROCÉIS DE 
ROLES LIVRES; MÁQUINAS DE MOLDAR; PONTES ROLANTES PARA VÃOS DE 15 m 10 
TONELADAS; FORNO ELÉCTRICO E DE FUSÃO; TORRE DE ARREFECIMENTO; SECA- 
DOR DE AREIAS; TORNOS MECÂNICOS DIVERSOS; MÁQUINA DE METAL J.L. ESPE- 
CIAL P/ CONFECÇÕES DE MALHOS; MÁQUINA DE AFIAR E RECTIFICAR; MANDRILHA- 
DORA; LAMINADOR MECÂNICO; MÁQUINA DE SOLDAR; MÁQUINA DE CORTAR FER- 
RO; MÁQUINA DE CURVAR; FRESADORA; PRENSA 10 TONELADAS; SERRA RADIAL; 
MÁQUINA DE APLAINAR; MÁQUINA DE FURAR; SERROTE 300Z; MÁQUINA TORI 
SERRA DE FITA; ESMERIS; MÁQUINA AFIADORA DE LÂMINAS; BÁSCULA PONTE «CA- 
CHAPUS» 60.000 KG; UMA MINIESCAVADORA; PÁ CARREGADORA; MOLDES. 

LABORATÓRIO DE AREIAS COMPLETO, METALÚRGICO E QUÍMICO; SECRE- 
TÁRIAS METÁLICAS; FICHEIROS; FOTOCOPIADOR; MICROSCÓPIO C/ CAMARA; MESA 
DE REUNIÕES; ESTIRADORES «MOLIN»; MÁQUINAS DE ESCREVER ELÉCTRICA E 
MANUAL, CALCULAR; AMPLIFICADOR; FICHEIRO 4 GAVETAS; CONSULTÓRIO MÉDICO 
COMPLETO; BANCOS DE CARPINTEIRO; PORTA-PALETES; VESTIÁRIOS METÁLICOS; 
RELÓGIO DE PONTO E DE RONDA; ESTANTES EM DEXION E DE FERRO; REFEITÓRIO 
CI MESAS, BANCOS; ESTUFA DE AQUECER EM BANHO'MARIA; AQUECEDORES ELÉC- 
TRICOS; MAPLES; COFRE MONOBLOCO; ETC... 


Dia 3 / Março * Às 15 horas 


INVEGTA PORTUGUESA, LM 


AVENIDA LIDADOR DA MAIA * ÁGUAS SANTAS x MAIA 


SERÁ POSTA EM HASTA PÚBLICA ESTA MODERNA 


INSTALAÇÃO FABRIL 


ADAPTADA A QUALQUER TIPO DE INDÚSTRIA 
(8 m PÉ-DIREITO), ESCRITÓRIOS, ETC.. 
SERÃO TAMBÉM POSTOS EM LEILÃO TODOS 
E QUAISQUER ARTIGOS QUE POR FALTA DE 
TEMPO NÃO CHEGARAM A SER PRACEADOS 
ANTERIORMENTE. 


E MAIS UMA ORGANIZAÇÃO DE QUALIDADE DE 


A Leiloeira INVICTA do NORTE, Lda. 


LEILOEIROS PARTICULARES E JUDICIAIS é AVALIAÇÕES * ANTIQUARIOS 
AVALIAM-SE OFICIALMENTE PRÉDIOS E TERRENOS 


AGARRE -SE À ESTRADA 
Veja o estado 
dos pneus 


PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA 


«O Comércio do Porto» 
Nº 257 — 14/2/88 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MATOSINHOS 


ANÚNCIO 


O Doutor Amílcar Brito de 
Pinho Fernandes, Juíz de 
Direito do 3.º Juízo do 
Tribunal Judicial de Ma- 
tosinhos 


FAZ SABER que no dia 24 
de Fevereiro de 1988, pelas 
10 horas, neste Tribunal, nos 
autos de carta precatória n.º 
1481/87 da 5. Secção, vinda 
do 7.º Juízo Cível do Porto e 
extraída dos autos de Execu- 
ção Sumária que Manuel Silva 
& Almeida, Ld.”, move contra 
António Maria de Oliveira Viei- 
ra, Ld., c/ sede na Rua Rodri- 
gues Miguéis, 26, Senhora da 
Hora, hão-de ser postos em 
praça pela segunda vez para 
serem arrematados pelo maior 
lanço oferecido, acima de me- 
tade de valor indicado nos au- 
tos, os seguintes bens: 

1.º — Um fotocopiador 
«Rank Xerox» B4 257x364, 
em bom estado. 

2º — Uma máquina de es- 
crever «Oliva» TTI Lina 98, em 
bom estado. 

3.º- Três secretárias metáli- 
cas, duas com tampo em fór- 
mica e outra com o tampo em 
fórmica de cor preta e uma 
placa de vidro e as respectivas 
cadeiras estofadas em napa 
de cor preta. 

4.º — Uma estante metálica 
em Dexion, com quatro corpos 
é cinco prateleiras. 


Matosinhos, 19 de Janeiro 
de 1988 


O Juiz de Direito, 


Amílcar Brito de Pinho 
Fernandes 


A Escriturária, 
Rosa Maria Santos 


“O Comércio de Porto» 
N.º 257 — 14/2/88 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 


DO PORTO 
1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Execução Ordinária n.º 267/86 — 
2. Secção — 1.º Juizo Cível do 
Porto 
EXEQUENTE - CRÉDITO 
PREDIAL PORTUGUÊS, 
E.P., com sede na Rua 
Júlio Dinis, n.º 796 — Porto. 

EXECUTADOS - ÁLVARO 
AUGUSTO FERREIRA 
TEIXEIRA e mulher MARIA 
DE FÁTIMA PEREIRA 
COSTA TEIXEIRA, casa- 
dos, ele Eng.” Químico, ela 
doméstica, residentes na 
Rua D. Afonso Henriques, 
2219-4.º Dtº— Águas San- 
tas, Maia. 


O Doutor Fernando Manuel 
Cerejo Fróis, Juiz de Direito do 
1.º Juízo Cível 2.º Secção, faz 
saber que no dia 29 de Fe- 
vereiro de 1988, pelas 10 ho- 
ras, hão-de ser postos em pra- 
ça pela 2.º vez, para serem ar- 
rematados ao maior lanço 
oferecido acima de metade do 
valor indicado nos autos, os 
seguintes móveis: 

Um terno de maples estofa- 
dos a pano de veludo, cor mar- 
ron; uma aparelhagem de rá- 
dio, leitor de cassettes, gira- 
discos e gravador e respecti- 
vas colunas, marca FIDELITY; 
um televisor a cores marca 
«SALORA» com écran de 
cerca de 0,56 m e uma es- 
tante, em madeira de casta- 
nho, com dois corpos, con- 
tendo quatro portas no corpo 
inferior e no corpo sul, dois ar- 
mários com portas envidraça- 
das e duas prateleiras, em 
bom estado de conservação. 


Porto, 9 de Fevereiro de 
1988 
O Juiz de Direito, 
Fernando Manuel Cerejo 
Fróis 


O Escriturário Judicial, 
Adriano Augusto Carriço 


14 de Fevereiro de 1988 
O Comércio do Porto 


Para a sia saude. 


La Toja faz ben à sui 
Un local único e natur 
para descansar 
Tratamento contra a obesidade, 


MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE GAIA 
stress, reumalismo, doenças, 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
de ea são AVISO 


equipe médica 
REDES INTERNAS DE EDIFÍCIOS 


Faça às Suas reservas 

Aberto todo o ano, 

Para a sua saude o Balneário 

do Avisam-se todas as Empresas de Pichelaria inscritas 

nestes SMG, que a partir do dia 1 de Março de 1988, os 

pedidos dos novos ramais e contadores de água, só po- 

derão ser processados mediante a exibição de um pro- 

jecto das redes intemas de águas e esgotos elaborado 

segundo as disposições legais e regulamentares apro- 

vado por estes Serviços Municipalizados, devendo ser 

comunicado o início das obras e posteriormente o seu 

termo. 

O mesmo critério é extensivo aos ramais e conta- 

dores de obras quando se trate de novas construções. 


Vila Nova de Gaia, 9 de Fevereiro de 1988 


O Director-Delegado, 
António Albergaria Resende (Dr.) 


CHEMSEARCH 


ADMITE 
VILA REAL CHAVES BRAGANÇA 
RÉGUA VALPAÇOS MOGADOURO 
MURÇA MIRANDELA MONCORVO 


E ARREDORES 


Não necessita ser um vendedor experiente, pretendemos apenas que 
tenha forte vocação para relações públicas. 

Dar-lhe-emos completa formação técnica, utilizando os mais moder- 
nos sistemas de Marketing. 

Somos uma Empresa com larga experiência, em mais de oitenta 
países, onde afirmámos a nossa competência em pesquisa, fabricação e 
comercialização de produtos de Manutenção Industrial. 

Após 18 anos de êxitos comprovados, acabamos de construir, em 
Portugal, uma das Fábricas mais bem apetrechadas neste Ramo. 

— Consigo, iremos alargar a nossa rede de vendas e proporcionar-lhe 
realização profissional e monetária. 


Daremos preferência a candidatos que, além de ambiciosos e 
com idade compreendida entre os 24 e 38 anos, possuam viatura 
própria e telefone ou que possam ser contactados facilmente, resi- 
dindo nas zonas acima indicadas. 


SE ACREDITA SER A PESSOA INDICADA E NOS QUISER CONHE- 
CER MELHOR, CONTACTE-NOS DIA 15-2-88 (2.º-feira), das 9.30 às 
13 ou das 15 às 18 horas, pelo TELEFONE 059-23337 


OU SE NÃO RESIDIR NAS ZONAS MENCIONADAS ENVIE-NOS O SEU 
«CURRICULUM VITAE» para o APARTADO 1832 — 1018 LISBOA Codex. 


ENGENHEIRO/A 


Pretende-se admitir para empresa interna- 
cional no domínio do material eléctrico 
de B. T.: 


FUNÇÃO: 
— Responsável técnico-comercial de 
zona. 


PRETENDE-SE: 
— Licenciatura ou Bacharelato em 
electrotecnia de preferência electró- 
nica de potência. 
— Idade superior a 30 anos. 


OFERECE-SE: 
— Salário de acordo com a experiência 


e perfil apresentados. 
— Regalias sociais acima da média. 


RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.º 5671-L 


BACH 0 entmavo sb 


boBoildisa -: 
passatempo-* 


14 de Fevereiro de 1988 
O Comércio do Porto 


Ferdinand 


Tribo terrível - corcon Bess 


Ami 


Pronome pessoal. O que trabalha em obra de mosaico. 10 — Levanta a 
chama. Dirigir-se. Preposição. 11 — Deitáveis abaixo. 


VERTICAIS 


1 = Apreendia. 2- Renque de árvores. Aponta. 3  Erudição. Ente. 
4 - Bezerro. Título dos descendentes de Mafoma. 5 — Preposição. 
Repreendo. Gemido. 6 — Imagine. Rompe. 7 — Entre nós. Antiga cidade 
da Palestina que, como Sodoma e outras, foi destruída pelo fogo do céu 
por causa da imoralidade e depravação dos seus habitantes (Biblia) 
Quarto. 8 - Agarrar-se com as gavinhas. Debande. 9 — Cerce. Fio 


metálico. 10 — Actuavam. Quinhões. 11 — Demoliram. 


VEJA AS 7 DIFERENÇAS EM 3 MINUTOS 


Altino do Tojal 


O ORÁCULO 


(Aguarela de Folippa Lobato) 


Solipim estava muito ocupado a atirar pe- 
dras a duas pegas que voavam, a par, duma 
carvalheira para um eucalipto, a ameaçá-las 
depois, indignadamente, com o pau. Ao ouvir 
nomeá-lo, imobiliza-se durante algum tempo, 
numa ansiedade expectante, e logo se acerca 


103350455 6/7 8) 0 10/1 
HORIZONTAIS 
1 — Branquejara. 2 - Símbolo químico do alumínio. Prefixo de 
negação. Expende. 3 — Baixio de areia ou de pedra, que se prolonga da 
costa pelo mar dentro. Senhor (inglês). 4 — Graceja. Possuidora. Pare- 
cença. 5 - Forma antiga de «eia». Levantem. imperfeita. 6 — Rio 
afluente do Douro. Por boca. 7 — Basta! Vaguelem. Nota musical. 8 — 
Prefixo de privação, Divide. Sufixo que designa qualidade, estado. 9 — 
a 
3 
g 
E 
e 
8 
F 
E 


LHOR AMIGOS 


O CUCA DISSE. 
QUE. PODIA TIRAR. 
UMA FATIA DE. 
3CENTÍME- 


"SEU ANIMAL! A ROUBAR 
À NAMORADA DO SEU ME- 
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Folhetim CE) 


do caçador Lebrisca, nos seus grandes pés 
descalços, irradiando luz alvar. 

— O caso é que este assunto dessa tal 
Lúcia é alheio a mim e a Solipim — continua o 
caçador Lebrisca. — Que Solipim não tem que- 
rer... Solipim é o meu cão, só meu. Quem os 
quer bons arranja-os. Meu tio Carlos... Bem, 
sou teu amigo: se queres levar contigo este 
traste, leva-o. Por esta vez pode ir. Chiça! Que 
dizes, amigo? Queres levá-lo contigo? 

— Não. 

O caçador Lebrisca torna a advertir 

— Olha que é melhor! Solipim defende-te o 
coiro se as coisas correrem para o torto... 

Pinga a voz preguiçosa do ferroviário 
Goza: 

— Não há-de haver azar. - Acende mais 
um cigarro, mete as mãos nos bolsos da sa- 
marra e vai pelo monte abaixo, bordejando o 
arroio, a soprar fumaradas logo arrastadas 
pelo vento. Diz ainda, sem se voltar: - Eu não 
demoro. Espera por mim na carrinha. 

Berra o caçador Lebrisca junto do penedo, 
com as mãos em funil: 

— Está bem, espero! Mas não demores! 
Não queres mesmo levar este traste contigo? 

— Amanho-me só — diz o ferroviário Goza, 
acenando, sem se voltar 

No alto, junto do penedo, o caçador Le- 
brisca sopra nas mãos e esfrega-as com vigor. 

— Vai lá à tua vida, cabeçudo, vai lá! — 
berra. — Esperamos-te na carrinha, se ela 


ainda estiver no sítio onde a deixei. Mas deve 
estar... Ninguém foge com um ferrancho da- 
queles... Se fosse uma boa carrinha, meu fu- 
turo sogro nunca ma emprestaria... olha quem! 
Chiça! Esperamos-te lá, cabeçudo. Aproveito 
para passar pelas brasas, que bem preciso. 
Nestes últimos dias só tenho dormido duas 
horas. Chiça! Mas despacha-te, amigo! Quero 
abalar para Vila Franca antes que caia a noite! 
Nunca mais me apanhas aqui, essa te garanto 
eu! É a primeira vez e a última! 

E o caçador Lebrisca ajeita a espingarda 
no ombro. 

— Vamos, Solipim... terra desgraçada! Es- 
curece, prepara-se para chover mais, o da- 
nado do vento a fazer-me doer os ouvidos... 
Chiça! Que frio! Mas o maior frio é no coração. 
Sinto-me triste como um cipreste... 

Sobe monte para obter paridade de esta- 
tura com Solipim e puxa-lhe com amistosa 
energia o cabelo loiro e encaracolado, ao que 
Solipim reage irradiando abundantemente luz 
alvar. 

— Anda, Solipim... vamos para o quente da 
carrinha... Agora percebo porque é que aquele 
cabeçudo queria ouvir ladrar... Esta solidão 
mata um homem de tristeza. Chiça! Dá a im- 
pressão que nunca se ouviram neste vale as 
pancadas dum machado contra o tronco duma 
árvore, nem eco de voz humana... Cá por mim 
gosto de sol, de gente atarefada, de tractores, 
de poeira, de anedotas, de barulho nos cafés... 


1588 Kg Feshses Syndesie irc Wo rights reservas 


O SARGENTO Tt- 
ROU OS SEUS 3 
CENTÍMETROS 
DE CIMA. 


GER ESMAGADO POR AQUILO 


QUE FIZESTE/ 


Sinto ganas de disparar a espingarda só para 
ouvir algum barulho... Chiça! Se me apanho 
em Vila Franca, debaixo dos cobertores, bem 
comido e bem bebido, a ver um bom programa 
de televisão, pronto a fechar os olhos e a so- 
nhar com a minha Inês... Oh, sorte! 

O ferroviário Goza continua monte abaixo, 
a aparecer e a desaparecer, bordejando o ar- 
roio, até sumir de vez entre carvalheiras agita- 
das pelo vento. 

— Vai lá à tua vida, cabeçudo, vai lá... — 
resmunga o caçador Lebrisca. - Faz o que 
achas que tens a fazer com essa tal Lúcia, mas 
não demores. Se te demoras, bem ficas aqui, 
ai ficas! Aparece-me cada amigo! Olha para 
onde aquele me trouxe! Chiça! Até me esqueci 
de lhe pedir cigarros... Não faz mal, há cigarros 
na carrinha. Anda, Solipim! 

O caçador Lebrisca ajeita a espingarda no 
ombro, olha ainda para o vale taciturno, esfre- 
ga as mãos com vigor, enfia-as nos bolsos das 
calças de bombazina. E, todo encolhido, com 
Solipim nos calcanhares, encaminha-se para o 
atalho onde deixara, entre pinheiros e eucalip- 
tos, uma carrinha de aspecto muito pouco cobi- 
çável, apesar de escrupulosamente lavada 
pela chuva 


(continua; 


e, 


GREVES SÃO 
UM AVISO 
AO GOVERNO 


«A liberdade não está no começo, mas no 
fim. Porque ela é fruto da ordem, mas esta 
Só existe quando a liberdade lhe dá a mão.» 


Pierre Gaxotte 


Sem aparente explicação, e quase de um momento para o 
outro, o País está confrontado com um surto grevista de que 
não há memória nos últimos tempos. Curiosamente, a faúlha 
que incendiou a presente agitação laboral nasceu na Carris, 
em Lisboa, acabando por se estender, quase diríamos, por 
um processo de simpatia, a outros importantes sectores de 
transportes, como já foi anunciado, nomeadamente na 
Transtejo, Metropolitano, TAP e CP. 


Com um calendário de paralisações do tipo pára-e-arranca, 
os respectivos sindicatos conseguiram instalar, sobretudo 
na grande área urbana da capital, um clima de incerteza que 
gera nos habituais utentes dos transportes públicos o maior 
desgaste e indignação. Só que, pelo menos para já, é difícil 
saber a quem verdadeiramente beneficia ou prejudica o des- 
contentamento popular. 


Nas sociedades democráticas é normal a confrontação 
entre sindicatos e patronato, em longos processos grevis- 
tas, nos mais variados sectores. Veja-se o caso típico da 
Inglaterra, onde frequentemente surgem conflitos que se 
prolongam durante meses seguidos, em verdadeiros testes 
de força onde o Governo acaba sempre por ter uma palavra 
decisiva. 


Não podemos, pois, dizer que entre nós as greves sejam 
uma praga social, sendo até justo reconhecer que os traba- 
lhadores portugueses têm sido, globalmente falando, de 
uma moderação invejável. Salvo um ou outro caso isolado, 
não registamos no historial grevista do pós-revolução situa- 
ções de sistemático e indevido recurso à greve. 


Mas o caso vertente, não sendo dramático, assume carac- 
terísticas um tanto inéditas, cujos contornos começam a 
manifestar-se de forma clara. Por um lado, a tipologia dos 
sectores envolvidos é comum — empresas de transportes 


públicos; por outro, a elaboração dos calendários de parali- 
sação é praticamente a mesma -— pára-e-arranca em sistema 
de carrocel; finalmente, a incidência geográfica cal pratica- 
mente sobre a mesma área — a grande zona urbana da capi- 
tal. Em todos os casos as motivações invocadas são as 
mesmas — a luta por melhores condições salariais. 


Não é difícil perceber, a qualquer cidadão medianamente 
esclarecido, que estamos perante um teste de força entre o 
Governo e as organizações sindicais. E nem sequer haveria 
lugar para surpresas se os sindicatos envolvidos pertences- 
sem todos à CGTP - Intersindical. É sabido que a Inter não 
assinou o acordo de rendimentos e preços para o corrente 
ano no Conselho de Concertação Social, e por isso mesmo 
era de prever que a sua resposta se sentisse na agitação 
laboral dos sindicatos seus filiados. 


Mas o mais preocupante é que em vários casos o surto 
grevista congrega sindicatos pertencentes às duas centrais 
— CGTP e UGT. Ora, sabendo-se que a União Geral de Traba- 
lhadores tem manifestado uma abertura ao diálogo compro- 
vadamente responsável, temos de admitir que algo existe 
subjacente às greves que concorre para um mesmo fim. E 
nem sequer é difícil saber o que está por detrás de todo o 
cenário. Simplesmente a contestação ao «pacote laboral». 


São por de mais evidentes os indicadores que nos fazem 
concluir que o Governo está confrontado com o primeiro 
grande teste à sua capacidade de intervenção e decisão. E 
se no caso da Carris o Conselho de Ministros acabou por 
decretar a requisição civil para pôr termo às paralisações, é 
certo que a mesma arma não poderá ser utilizada pelo Exe- 
cutivo indiscriminadamente, sob pena de se virar contra si 
mesmo, numa onda de contestação generalizada, cujas con- 
sequências podem ser imprevisíveis. As declarações do Pri- 
meiro-Ministro, pré-anunciando a maior firmeza e rapidez na 
solução dos conflitos laborais já calendarizados, terão de 
ser entendidas não como uma ameaça, mas antes como uma 
actuação engenhosa que salvaguarde a eficácia governativa 
ea paz social. 


Não é, de resto, de menosprezar o facto de a actual agita- 
ção laboral coincidir com outros focos de tensão, em sec- 
tores tão vitais para a vida nacional como sejam o Ensino, a 
Saúde e até a Economia e Finanças. Isto sem falar em alguns 
pólos de conflito regional ou local, que directa ou Indirecta- 
mente tocam também o Poder Central... 


Bem sabemos que todos estes cenários eram previsíveis 
no primeiro ano de governação de uma maioria parlamentar 
homogénea. Mas tal não invalida que o Governo tome as 
devidas precauções, e consiga o engenho e arte de ultrapas- 
sar os conflitos sem perda de autoridade, mas também sem 
o recurso sistemático à força de quem tem o Poder na mão! 


MANUEL PINTO TEIXEIRA 


FIJ e OIJ denunciam em Lisboa 


AUTOCENSURA AMEAÇA 
OS JORNALISTAS 


O secretário-geral da Federação Internacional 
de Jornalistas (FlJ), Aiden White, e o vice-presi- 
dente da Organização Interancional de Jornalistas 
(OlJ), Gérard Gatinot, exprimiram ontem em Lisboa 
a sua «extrema preocupação pelos ataques à liber- 


dade de informação em Portugal». 


Falando no intervalo do coló- 
quio sobre «Novas Tecnologias 
da Informação» promovido pelo 
Sindicato e pelo Clube de Jor- 
nalistas, aqueles dois dirigentes 
manifestaram a disponibilidade 
das suas organizações para de- 
sencadear uma campanha in- 
ternacional a favor dos jornalis- 
tas portugueses que, recente- 
mente, se sentaram no banco 
dos réus por alegado abuso de 
liberdade de expressão. 


Desse grupo de jornalistas 
fazem parte dois profissionais 
do «Expresso», que sofreram a 
mais pesada pena já aplica- 
dada contra jornalistas em Por- 
tugal, um da RTP-Porto e outro 
grupo de quatro da mesma em- 
presa. 

Gérard Gatinot disse conhe- 
cer bem Portugal desde 1974 e 
nunca aqui «ter encontrado 
exemplos com esta flagrância» 


«A ameaça de prisão que 
paira sobre os jornalistas que 
exercem o direito à informação 
pode conduzir à autocensura», 
afirmou, sublinhando que «essa 
tentação» deve ser combatida 


pelos jornalistas de todo o 
mundo. 

«Só os propagandistas nada 
arrriscam, o que não é o caso 
dos verdadeiros jornalistas», 
disse. 


Aiden White declarou-se «ex- 
tremamente preocupado» com 
estes julgamentos em Portugal 
e disse partilhar «as preocupa- 
ções dos jornalistas portugue- 
ses face a esta situação». 


«O direito à informação, à li- 
vre circulação e investigação, é 
uma questão central que en- 
tronca na liberdade de Impren- 
sa», disse, interrogando-se: 
«Se esta questão não for defen- 
dida pelos tribunais por quem o 
será?». 


SJ denuncia 
clima 
de intimidação 


Por seu lado, Joaquim Letria, 
presidente do Sindicato dos 
Jornalistas, declarou que a pre- 
sença de Gatinot e White cons- 
titui uma oportunidade para de- 


nunciar um «clima de intimida- 
ção abusivo dos tribunais, que 
está a criar um mecanismo de 
autocensura entre a classe». 
«Nos últimos tempos tenho 
sido testemunha de inúmeros 
jornalistas condenados em tri- 
jets disse o presidente do 


Joaquim Letria aproveitou a 
oportunidade para denunciar o 
problema dos baixos salários 
praticados no sector jornalis- 
tico, afirmando: «Parece que se 
quer que os jornalistas portu- 
gueses deixem de ser os maios 
mal pagos da Europa e passem 
a ser os mais baratos da Eu- 
ropa». 

«O SJ vai lutar contra esta 
situação com o apoio da FIJ e 
da OIJ que representam mi- 
lhões de profissionais em todo 
o mundo», afirmou Letria. 

A propósito da limitação do 
direito de circulação dos jor- 
nalistas, Gérard Gatinot recor- 
dou que na quarta-feira os jor- 
nalistas franceses vão manifes- 
tar-se em solidariedade com o 
seu colega Jean Pierre Kauf- 
mann, que entra no milésimo 
dia de cativeiro no Líbano às 
mãos de um grupo radical. 

«Esse e outros jornalistas es- 
tão a sofrer física e psicologica- 
mente em condições degradan- 
tes e é preciso que a classe dos 
jornalistas faça tudo, na medida 
do possível, para denunciar es- 
tas situações», disse Gatinot. 


Por seu tumo, White anun- 
ciou que vai chefiar uma dele- 
gação de sindicatos ocidentais 
e outros representantes de Im- 
prensa numa reunião solicitada 
ao presidente da UNESCO, 
Frederico Mayor, para «apelar 
à solidariedade daquela organi- 
zação, cujo prestígio em todo o 
mundo tem grande influência». 

O secretário de Estado da Ju- 
ventude, Albino Soares, presi- 
diu à sessão de abertura do se- 
minário «Novas tecnologias nos 
meios de Comunicação Social: 
efeitos nas condiçoes de vida e 
trabalho dos jornalistas». 

O objectivo fundamental da 
iniciativa foi «proporcionar uma 
ampla discussão e troca de in- 
formações entre especialistas 
de diversos países sobre uma 
questão que se revela decisiva 
para o futuro exercício do jor- 
nalismo», sublinhou a organi- 
zação. 

Entre os convidados figura- 
vam representantes da 
UNESCO, BIT, Fundesco, Insti- 
tuto Internacional de Jor- 
nalismo, Federação Latino- 
Americana de Jornalistas, Fe- 
deração Gráfica Internacional e 
Comité Permanente Gráfico. 

Estiveram igualmente pre- 
sentes representantes de 
vários sindicatos de jornalistas 
europeus e americanos. 

A organização vai reunir em 
livro todas as intervenções fei- 
tas durante o encontro. 


Totoloto 


DONO) 


Dois cadáveres 
deram à costa 


Dois cadáveres do sexo masculino deram ontem à costa na 
zona de Vais de Buarcos, a sul do Cabo Mondego — disse à Lusa 
fonte da capitania do porto da Figueira da Foz. 

Os corpos, um aparentando ser «de um indivíduo de meia 
idade» e outro de um homem «um pouco mais novo», encontram- 
se depositados na morgue do hospital da Figueira da Foz, onde 
aguardam Identificação — disse a mesma fonte. 

As capitanias dos portos da Figueira e de Aveiro desconhe- 
ciam ainda se os corpos são de tripulantes dos barcos que naufra- 
garam nas proximidades do porto de Aveiro segunda-feira e quar- 
ta-feira, respectivamente o veleiro «Big Trouble» e a embarcação 
de pesca «Cláudio Manuel». 

O iate «Big Trouble», a bordo do qual se encontravam três 
tripulantes, afundou-se segunda-feira a sul da barra do porto de 
Aveiro, tendo sido infrutíferas as buscas efectuadas para detectar 
os corpos. 

O «Cláudio Manuel», uma embarcação de pesca, naufragou 
quarta-feira nas imediações da barra de Aveiro, tendo sido salvos 
dois dos seus tripulantes e encontrados dois cadáveres. Os quatro 
corpos dos outros tripulantes foram dados como desaparecidos. 


Padres de Bragança 
contestam bispo 


Um comunicado ontem inserto no jornal «Voz do Nordeste», 
assinado por quatro padres da região de Bragança, pede a saída 
do bispo da diocese, D. António Rafael. 

A posição é tomada por monsenhor Angelo Melenas, pelo 
cónego Luís Afonso Ruivo e pelos padres António Nogueira Afon- 
so e Francisco Silvestre. 

Os subscritores do documento publicado no quinzenário bra- 
gantino referem-se a documentos anónimos que circulam na dio- 
cese contra o prelado, dizendo concordar com a maior parte do 
seu conteúdo. 

«Não deixamos de reconhecer que dizem grandes verdades, 
geralmente reconhecidas e aceites» — diz o grupo de quatro con- 
testatários. 

Segundo o cónego Ruivo, «a pastoral de D. António Rafael não 
conduz a nada, porque se trata de uma linha lirica». 

Este cónego é o paroco da Sé de Bragança, monsenhor Mele- 
nas é antigo presidente do cabido diocesano, o padre Nogueira 
Afonso é coadjutor do pároco da Sé e o padre Francisco José 
Silvestre é o pároco de Mougadouro. 

As cartas anónimas têm aparecido regularmente nos últimos 
10 anos, quase imediatamente após a tomada de posse de D. 
António Rafael como bispo residencial de Bragança. 

Os documentos anónimos tém atacado mesmo as estruturas 
da Igreja, tanto a nível nacional como a própria Santa Sé. 

«Se o núncio apostólico em Lisboa, ou quem de direito em 
Roma tivessem olhado com mais atenção para o problema, já o 
bispo teria sido transferido» — dizem as cartas anónimas. 

Os quatro contestatários dizem estar a actuar «sem qualquer 
animosidade, seja contra quem fôr, apenas por amor à verdade e à 
Igreja». 


UNITA diz que abateu 
avião em Angola 


A UNITA anunciou ontem que abateu no passado dia 9 um 
avião de combate MIG-21, tendo o aparelho despenhado-se a leste 
da vila do Cuemba. 

Em comunicado datado da Jamba e distribuído em Lisboa, a 
União Nacional para Independência Total de Angola (UNITA) afir- 
mou, também, que na província do Kuando Kubango as suas 
forças sabotaram um avião MIG-23 que viria a despenhar-se na 
passada sexta-feira, ao deixar a pista da cidade de Menongue. 

Ainda segundo o mesmo texto, assinado pelo chefe do Esta- 
do-Malor General das forças de Jonas Savimbl, Demostenes Amos 
Chilingutila, no resto de Angola, entre 5 e 10 de Fevereiro, a UNITA 
teria abatido oito cubanos e 72 militares angolanos, bem como 
feito sete prisioneiros. 


«Pela 
Irlanda» 


A união 
faz a 
canção 


Com drine Bonnaire no principal papel 
«Sem eira nem beira»: 
A sedução pelo apelo 
aos nossos anseios 


«Encounters»: obra transversal 
sem precedentes no jazz-off 


A edição de hoje de «O Comércio do Porto» é de 96 páginas, 
Incluindo os tuas suplementos «Finalmente... domingo!» e 
«Comércio Externo» que não podem ser vendidos separadamente. 


<| 
E 


suplemento destacável de 16 páginas 
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E Manuel José abandonou o «corso» 


CORTEJO 
DE EMPATES 


Carlos Santos 


FC do Porto e Benfica, os dois mais do top do Campeo- 
nato Nacional de | Divisão, cumpriram ontem nas difíceis 
tarefas que se lhes apresentavam (mais para os pupilos 
de Toni), vencendo os seus sdversários — Guimarães e 
Setúbal - num sábado diferente para os milhões de adep- 
tos do desporto rei poriuguês, mercê da antecipação 
total da jornada 21, em virtude de, já depois de amanhã, 
ser terça-feira de Taça... e de carnaval, 

Mas a nota maior da 21º jornada vai, sem dúvida, para o 
número de empates veriticados (nada menos de sete!), 
alguns deles deveras surpreendentes. E dentro deste 
naipe de empates o destaque vai, naturalmente, para 
aquele que o Sporting de Espinho foi arrancar ao Spor- 
ting de Lisboa, estragando o Totobola a muita gente. De 
facto, os homens de Quinito conseguiram impór um nulo 
no Estádio José Alvalade, resultado que não estaria nas 
contas dos muitos sportinguistas, crentes numa nova 
fase, uma fase melhor, já se vê, com António Morais no 
comando. 

Os «reis da selva» não foram os «leões», mas os «ti- 
gres» da Costa Verde, que assim deram um passo impor- 
tante para prosseguir na fuga aos lugares mais chatos da 
classificação. Quanto ao Sporting — vindo de uma «chico- 
tada psicológica» — está agora em sétimo lugar, o que é 
pouco habitual no clube lisboeta. Do título já foi arredado 
— o trabalho agora terá que ser algo consentâneo c = 
do Governo: preparar para conquistar, definitivam. ste 
um bom lugar na Europa. Mas com estes resultados mal 
vai a equipa de Morais... 

Outro empate que não estaria nas previsões de muitos 
toi o que o Selgueiros conseguiu na cidade dos Arcebis- 
pos, «obrigando» Manuel José a pedir a demissão, de- 
pois de uma série de resultados pouco animadores. Daí 
que o Sp. de Braga se encontre agora num 17º lugar entre 
20 clubes — incómodo, sem dúvida nenhuma. Mas neste 
rol de empates «imprevisíveis» está, claro, o que o Des- 
portivo de Chaves consentiu em casa, frente à turma de 
José Romão. Mesmo assim, nada de alarmante para os 
flavienses, que estão bem na frente: um quarto lugar, 
isolado, apenas a dois pontos do Boavista que, no difícil 
estádio da Póvoa, foi buscar (evidente!) um empate. 

Mas não fica por aqui esia fértil maré de empates. A 
Académica de Coimbra foi a Portimão fazer «uma par- 
tida» à equipa de Manuel Cajuda. Está visto que os «par- 
dalitos» se dão às mil maravilhas com o calor. Em Coim- 
bra as «coisas» têm estado um tanto «frias», mas o 1-1 
conseguido no Algarve dá para pensar que a Académica 
está ansiosa para sair do «passo dos aflitos». 

E ainda falta falar dos empates conseguidos pelo 
Farense, na Madeira, e pelo Rio Ave, em Elvas. Se na 
Madeira já há muito não se vê um «bailinho», em Elvas a 
equipa local não se dá, definitivamente, com os ares da 
terra. Note-se que a equipa de Mário Nunes empatou na 
passada semana em Penafiel (este, por sua vez, tinha 
ganho na jornada anterior ao Sporting por 4-0) e agora 
não logrou bater um Rio Ave que não navega por águas 
tranquilas. O ponto conquistado no Alentejo pode ser um 
bom tónico para a reanimação necessária... 

Mas digam lá se não foi um verdadeiro cortejo de em- 
pates... 


Benfica mais segundo 


É claro que com esta «onda» de empa! 
na tabela classificativa foram quase nulas. Beneficiou, 
por exemplo, a equipa de Toni (os rapazes estão mesmo 
a subir, a subir) que agora leva três pontos de vantagem 
sobre o mais directo perseguidor (o Boavista), mas conti- 
nua ainda a seis pontos dos portistas. De qualquer ma- 
neira, uma falada história do «ficanove» — que se os 
encarnados perdessem teria de ser adaptada para o «fi- 
caolto» — não se verifica. Se os portistas «insistem» em 
não dar baldas a ninguém — nem a um brilhante Vitória de 
Guimarães — a verdade é que os benfiquistas também 
não estão minimamente interessados em largar o se- 
gundo lugar. 

A vitória conseguida ontem no Bonfim dá bem para 
pensar que a equipa das «águias» — e do Águas... - se 
está a preparar para uma difícil campanha europeia. Dá 
para ter esperanças fortes neste Benfica e dá também 
para pensar que a entrada de Toni para o comando da 
equipa só pecou por tardia. É mais um treinador portu- 
guês que se vai afirmando. 

Perdeu o Setúbal e ganhou com Isso o Belenenses, 
que passou a ocupar o 5º lugar, fruto da sua vitória na 
Serra da Estrela. Espaço aqui para falar de um Sporting 
da Covilhã que vai começando a ver que é vida difícil 
escapar ao último lugar e, consequentemente, à despro- 
moção. Ainda há esperança na Serra, mas a derrota 
frente à turma de Marinho Peres não foi nada animadora, 
tanto mais que para a semana o adversário dos serranos 
se chama Vitória de Guimarães... 

Os últimos são, diz o povo, os primeiros. O FC do Porto 
continua bem na frente e, ontem, nas Antas demonstrou 
que ainda é o campeão europeu. Quem viu diz que foi um 
grande jogo — ainda bem que o futebol ganhou. Com esta 
vitória o FC do Porto já pode pensar em encomendar 
umas faixas. Mas os homens de Toni estão atentos a 
quaisquer desaires. 

Bom, agora pense o amigo leitor em passar um do- 
mingo maravilha e prepare-se para uma segunda-feira de 
Carnaval. Muita alegria, mesmo que o seu clube ontem 
lhe tenha dado um desgosto. Ah, e hoje é dia de S. 
Valentim. Compre uma flor para dar à namorada. Ela 
saberá consolá-lo. 


Torobola BEE BEE BEE BHO 


O azar foi do Vit. Guimarães 


GALA DO «DRAGÃO» 


EM DIA 13... 


Terça-feira, há «Taça» 


«CANARINHOS»>» NAS ANTAS 
BENFICA, NAS AVES 


Depois de amanhã, dia de Carnaval, realiza-sea | Clubes da U/IIl Divisões Oriental-Olhanense 
4º eliminatória da Taça de Portugal, cujo sorteio j Sacavenense-Fafe 
ditou os seguintes jogos: Maritimo-Amarante 
Paredes-V. Setúbal Clubes da I/lll Divisões 
pinga Via eai U. Lamas-Anadia 
Portimonense-Esposende E | 
Clubes da Il Divisões Conto scans Mac. Cavaleiros-Oliveirinha 
Pedrouços-Santiago Cacém 


F.C. Porto-Estoril Clubes da |/Distritais Beira Mar-Juventude 


Portalegrense-Maia 

D. Aves-Bentica U. Tomar-Saigueiros Leixões--Os Vilanovenses» 
Boavista-Est, Amadora Esp. Lagos-Seia 
Felgueiras-V. Guimarães Clubes da Il Divisão Allético-Futebol Benfica 
Bragança-Penafiel k Oliv. Hospital-Louletano 
Mirense-Espinho Vianense-Gil Vicente pia 
Rio Ave-Silves Mangualde-Ermesinde Clubes da Ill Divisão 
Elvas-Lourosa Marinhense-Marco Valonguense-Ponte Barca 
U. Leiria-Farense Caldas-Lixa Lus. Evora-Olivais 


(2) Peniche-Ac. Viseu disputa-se hoje. 
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UM MUNDO 
EM ELECTROBOMBAS | 


A.J. MOREIRA 


PORTO.- LISBOA * QUARTEIRA 


(Go LOWARA 


Sp. Braga - Salgueiros .. 
Desp. Chaves - Penafiel. 
Elvas - Rio Ave. 
Sporting - Espinho 
Marítimo - Farense 
Portimonense - Académica 
V. Setúbal - Benfica.. 

Sp. Covilhã - Belenenses 
F.C. Porto - V. Guimarães 


Penafiel - Salgueiros 

Rio Ave - Desp. Chaves 
Espinho - Elvas 

Farense - Sporting 
Académica - Marítimo 
Benfica - Portimonense 
Belenenses - V. Setúbal 

V. Guimarães - Sp. Covilhã 
Boavista - F. G. Porto 


Penafiel... 
V. Guimarães . 


Varzim - Boavista . 


O jogo da 19.º jornada 


Guimarães, O -- Boavista, 1 


foi interrompido 
aos 72 minutos 


Académica 
Farense. 


Varzim - Sp. Braga 


AFINAL ONDE ESTÁ O «LEÃO»? 


Sporting, O 
Espinho, O 


Jogo disputado no Estádio José de Alvala- 
de, perante cerca de 30 mil espectadores. Sol 


radioso, temperatura 


zóavel estado de conservação. 


Sob a arbitragem de Manuel Nogueira, au- 
xiliado por Neves da Silva e José Ribeiro, as 


equipas alinharam: 


SPORTING — Rui 


to, Venâncio e Fernando Mendes; Litos, Ocea- 
no, Mário Jorge e Silvinho; Sealy e Cascavel. 


ESPINHO - Silvino; Eliseu, Kongolo, Ralph 
e Nito; Nelo, Marco António, Pingo e Artur; lvan 


e Vitorino. 


Substituições: no Sporting entraram Mar- 
lon e Mário, aos 45 e 70 minutos, respectiva- 
mente, para os lugares de Litos e Mário Jorge. 
No Sporting de Espinho, Ivan e Nelo foram, res- 
pectivamente, rendidos por Walsh e Carvalho, 


aos 75 e 80 minutos. 


amena e o terreno em ra- 


Correia; João Luís, Mora- 


Acção disciplinar: cartão amarelo para 
Marco António, aos 35 minutos, e Pingo aos 53 


minutos. 


Foram ao controlo anti-doping Mário, Fer- 
nando Mendes, Kongolo e Nito. 


O Sporting tornou a «enca- 
lhar» em Alvalade, frente a 
uma equipa que, à partida, 
não tem o seu potencial futo- 
bolístico, como frisou o técnico 
espinhense no final do encon- 
tro. E quase que perdia o 
jogo .. 

Antes de entrarmos no co- 
mentário à partida propria- 
mente dito, queremos referir 
jois momentos de importância 

xtrema no jogo de ontem — o 
primeiro quando Paulinho 
Cascavel não conseguiu, chu- 
tando uma grande penalidade, 
desfeitear o «miúdo» Silvino. 
O segundo momento foi o do 
golo do Sporting de Espinho, 
que o árbitro Manuel Gonçal- 


COVILHÃ - PORTO 
— Partidas: Sábado (manhã e 
tarde) e Domingo — c/ ou s/ 
Hotel — B. assegurado. 
PORTIMONENSE - PORTO 
— Partidas: Sexta, 14 h; Sáb. 
7.30 h, com hotel ou sem ho- 
tel - B. assegurado. 
BENFICA - ANDERLECHT 
- Lisboa — 2/Março - Part 8 e 
13.30 h. 
BENFICA - SPORTING 
— 6/Março — Partida às 7.30 h, 
ANDERLECHT - BENFICA 
— Bruxelas — viagem especial — 
autopuliman. 


TERRA NOVA - Viagens e Turismo 
R. Firmeza, 588 — Tel, 313297 
PORTO 


ves não validou. Resta saber 
se bem ou mal, mas ele diz 
que havia um jogador fora-de- 
jogo. 

A expectativa que rodeou 
este encontro era grande. Tra- 
tava-se da apresentação de 
António Morais aos sócios lis- 
boetas do Sporting, e aten- 
dendo ao modesto valor do 
adversário, pensava-se que a 
vitória dos «leões» acabaria 
por sorrir, cedo ou tarde. 
Mas... 


Onde está 
o Sporting? 


Bom, o mais é o eterno 
mais. O Sporting não está ser- 
vido de uma equipa por aí 
além, e no plantel sente-se 
que há jogadores cujo valor é 
capacidade técnica deixam 
algo a desejar. 

No cômputo geral, teriam de 
levar nota negativa, pelo pou- 
co que fizeram. Ali há bons jo- 
gadores, certo, mas também 
há diferenças abissais. Sem 
querermos «enterrar» o moço, 
apontamos, por exemplo, o 
baixo rendimento de Oceano, 
a dar mais bolas ao adversário 
do que aos colegas. Confusão 
de equipamento? 

Tony Sealy, reconhecida- 
mente bom jogador, também 
ontem não se mostrou, e es- 
teve apagado por um «polícia» 
chamado Nelo. Cascavel, 
constantemente vigiado pelo 
capitão Ralph, apenas conse- 
guiu aquele lance do penalti, 


Rijkaard assistiu ao duelo entre «leões» e 


mas até essa hipótese desper- 
diçou. 

Silvinho andou sempre com 
dois jogadores à perna. Qui- 
nito sabe bem que Silvinho 
ainda é o único jogador «leo- 
nino» que é capaz de levar a 
bola até à linha de fundo para 
centrar, e como tal destacou 
dois homens para o secarem. 
E é que levaram a missão a 
contento, pois muito rara- 
mente o avançado do Sporting 
conseguiu centrar para a área. 

Agora que já justificámos o 
apagado comportamento dos 
dianteiros de Alvalade, vamos 
tentar dar uma ideia do que foi 
aquela triste e apagada parti- 
dade futebol, apenas espica-. 
gada por dois ou tres lances 
dignos de realce. 


Lateralizar... 
mastigar... 


Foi o Sporting que veio para 
o ataque, logo no início. 

Mas a equipa fazia rodar a 
bola à entrada do meio campo 
espinhense sem conseguir 
abeirar-se com perigo das re- 
des de Silvino. A bola era la- 
teralizada, mastigada, atrapa- 
lhava mesmo. E a malta de 
Espinho começou a acreditar. 
Do outro lado Silvinho lutava, 
Mário Jorge também, mas a 
equipa não conseguia mais do 
que passes sem nexo. Chegar 
à linha de fundo, então, ainda 
mais problemático se fa tor- 
nando, por força da «seca- 
gem» de Silvinho. A primeira 
parte não conheceria nada de 
especial, as soluções de ata- 
que não funcionavam, a 
falange de adeptos locais co- 
meçava a descrer. Se calhar 
por arrastamento, os joga- 
dores lisboetas sentiam-se 


cada vez mais baralhados. 

Para a segunda parte Antó- 
nio Morais fez saltar do banco 
Marlon, cuja irrequietude e 
velocidade vieram dar à par- 
tida outro ânimo, e aos adep- 
tos «verdes» maior es- 
perança. Do lado direito come- 
çavam agora a vir os centros, 
sempre em busca da cabeça 
de Paulinho Cascavel. Mas 
havia ali muitos defensores, e 
um «miúdo» que encheu toda 
a baliza à sua guarda — fala- 
mos de Silvino, que para nós 
foi o melhor elemento em 
campo. 

Os que dizem que ele é bai- 
xo, reparem bem que não é 
tanto assim, e notem que ele 
tem um tempo de salto que lhe 
permite facilmente chegar pri- 
meiro que a cabeça do ata- 
cante. Cascavel bem tentava, 
mas Silvino estava em 
grandde. 


Tremer 
mas aguentar 


O Espinho tremeu com a 
chuvada de bolas que vinha 
do lado direito, mas aguentou 
o embate, Vinte minutos de- 
pois de reiniciado o encontro, 
fez mesmo questão de empur- 
rar o Sporting para o seu meio- 
campo, jogando sempre para 
a frente, como que a explicar 
como se deve fazer. Marco 
António fez duas ou três joga- 
das muito boas, e Quinito co- 
meçou a ver materializar-se 
um sonho lindo. A sua equipa 
desbobinava bom futebol. 

Já que as coisas se propor- 
cionavam, sobretudo por que- 
bra anímica dos jogadores ad- 
versários, Quinito fez uma 
aposta de jogador - retirou 
Ivan, cansado, e fez entrar 
Walsh, que foi lá para a frente. 


«tigres» 


Não quis defender o resultado, 
antes pensou que podia che- 
gar à vitória. 

O certo é que a sua equipa 
marcou, três minutos depois a 
da entrada do irlandês. Anula- 
do o tento, continuou a turma 
nortenha a insistir sempre que 
a ocasião se propiciava. Cá 
atrás, no entanto, nem tudo 
eram rosas, pois os jogadores 
leoninos, já de ouvidos cheios 
de assobiadelas, tentaram 


“uma reacção, e quase apa- 


nhavam o guardião espinhen- 
se desprevenido. 

Foi o caso de um remate de 
cabeça de Paulinho Cascavel, 
que Silvino desviou para 
canto. Pouco depois termi- 
nava o encontro. 


Assobios 
e insultos 


A assobiadela subiu então 
de tom. Mas mais grave, muito 
mais, foi a triste recepção pro- 
tagonizada por cerca de uma 
centena de sportinguistas (7) 
aos jogadores leoninos que 
abandonavam o estádio. Má 
educação que em nada abona 
o colectivo de Alvalade, e que 
não resolve nada, apenas con- 
tribui para um maior mal-estar 
dos atletas, que já temem a 
própria massa associativa. 

O árbitro tomou duas deci- 
sões polémicas, quanto ao 
treinador de Espinho - a do pe- 
nalty é a do golo anulado a 
Kongolo. Não nos pronuncia- 
mos sobre uma e outra silua- 
ções, por não podermos 
avaliar o que se terá passado, 
devido à grande distância a 
quenos encontravamos. 
Quanto ao resto, o seu traba- 
lho pareceu-nos merecedor de 
nota positiva. 


António Morais: 
«Perdi o jogo» 


António Morais trazia no 
semblante toda a tristeza que 
se possa imaginar. «Penso 
que perdi o jogo. Nesta altura, 
em que sabemos que os pon- 
tos são importantíssimos para 
dar o almejado salto, espero 
não continuar a perdê-los 
como hoje (ontem). Desperdi- 
çámos oportunidades flagran- 
tes de golo, e a continuar as- 
sim corremos o perigo de não 
sairmos deste estado de coi- 
sas. Os jogadores ainda jo- 
gam sobre brasas 

Na segunda parte a equipa já 
esteve mais viva, embora sem 
o discemimento que é neces- 
sário nestas ocasiões. Houve 
também algum mérito do ad- 
versário, o Sporting de Espi- 
nho, que apesar da toada de- 
fensiva conseguiu retirar de 
Alvalade com um ponto. 

Vamos sair deste impasse, 
talvez sem a rapidez que nós 
todos desejávamos, a come- 
gar por mim. Vamos lá a ver se 
a equipa começa a carfilar da 
melhor manoeira. Estamos to- 
dos empenhados no mesmo 
objectivo. Quanto ao golo 
anulado ao adversário, o fiscal 
de linha está lá não é para ou- 
tra coisa, 

Também eu me posso quei- 
xar de não termos marcado o 
penalty e outras oportunida- 
des que se nos depararam. 

Vamos continuar a traba- 
lhar, até para demonstrarmos 
à massa associativa de que 
pode contar connosco”. 


Quinito: 
«Hoje ganhámos». 


Apesar do resultado final ser 
um empate, Quinito, o treina- 


Filipe Duarte 


dor das Arábias, considerou 
ter ganho a partida: «Hoje ga- 
nhámos, não quero admitir 
que empatámos. Não vinha 
a contar com este empate. 
Tapámos os pontos mais 
fortes do adversário. Como 
todos sabem, não só os trei- 
nadores, o lado mais forte 
do Sporting é o do Silvinho. 
Para esse lado destaquei 
dois defesas, um a marcar o 
avançado e outro a libero, 

A engenhosa manobra do 
Morais, ao enviar Marlon 
para o lado direito, ao inter- 
valo, velo complicar-nos um 
pouco o nosso sistema. 

Marcámos um golo limpo, 
que Manuel Noguelra enten- 
deu assim não ser, assi- 
nalando fora de jogo. No fi- 
nal do encontro fui desejar 
lhe mais sorte para os jogos 
futuros, já que neste Inter- 
velo decisivamente no resul- 
tado final, tirando-nos a vi- 
tória. 

Nós ganhámos, como dis- 
se no princíplo, e o penalti 
assinalado não existiu. Não 
foi um jogo brilhante. O 
Sporting de Espinho tem um 
potencial futebolístico muito 
mais fraco que o Sporting. 
Fomos a minhoca contra a 
cobra. Estas equipas, como 
o Espinho, sabem que a vida 
é bem difícil, e ás vezes ve- 
m-se obrigadas a jogar de 
forma pouco brilhante e 
pouco académica. Agora va- 
mos ver se nos consegul- 
mos aguentar acima do gru- 
po de seis que descem, e 
pensar que no futuro Manuel 
Nogueira val validar os 
golos que são golos. Eu sel 
que não é fácil, para um árbi- 
tro, apitar aqui em Alvalade, 
com os adeptos a que a que- 
rerem que a equipa ganhe a 
todo o custo». 


Sete estrangeiros nos lugares cimeiros 
RADI FACTUROU 


MAIS DOIS GOLOS 


O búlgaro Radi, do Chaves, bisou na jornada de 
ontem, a 21º primeira do «Nacional» da | Divisão, 
aumentando para cinco golos a diferença para o bra- 
sileiro Ademir, do Guimarães. 

Radi soma 18 golos e Ademir tem 13 tentos, seguin- 


do-se Paulinho Cascavel 


com 11 golos. 


Entre os melhores marcadores César, Penafiel, Go- 
mes, FC Porto, e Rui Águas, Benfica, apontaram on- 


tem mais um golo. 


A lista dos melhores marcadores é agora a seguinte: 


Radi, Chaves ..... 
Ademir, Guimaraes 
Cascavel, Sporting .. 


Madijer, FC Porto, Miadenov, Belenenses, e Cé- 


sar, Penafiel. 
Magnusson, Benfica 


Manuel Fernandes, Setúbal, Ivan, sinhos Go- 


mes, FC Porto e Rui Águas, Benfica .. 


14 de Fevereiro de 1988 
O Comérrio do Porto 


Peres ami ea em a 


desporto -m 


Como é 

seu apanágio, 

eis mais 

um feliz 

«flash» 

de Ricardo Pereira. 


go 
do F. C. Porto. 
Rui Barros 

já fez 

a emenda 
vitoriosa 

e depois a euforia 
para uns 

e o desconsolo 
de outros. 


TUAL LIÇÃO AO DIA 13 


F.C. Porto, 3 
V. Guimarães, 1 


Jogo no Estádio das Antas. 

Arbitragem a cargo do «internacional» Car- 
fos Valente (Setúbal), auxiliado por Carlos Cor- 
tiço e Jorge Garcia. 

FC PORTO — Miynarczyck; João Pinto, 
Geraldão, Lima Pereira e Inácio; André e Jaime 
Pacheco; Jaime Magalhães, Rui Barros e Sou- 
sa; Fernando Gomes (capitão). 


Substituições: Eduardo Luís ocupou na 
etapa complementar o lugar de Geraldão, face a 
uma lesão do brasileiro. À cinco minutos do fim, 
Frasco rendeu Rui Barros. 


VITÓRIA DE GUIMARÃES — Jesus (capitão); 
Costeado, Miguel, Bene e Carvalho; Rui Vieira, 
Nascimento e Adão; Ademir; Caio Júnior e Tó 
Zé. 


Substituições: Adão, lesionado, ao minuto 


55, deu vaga a N'Dinga, enquanto René, aos 66 
minutos, foi para a posição de Ademir. 


Ao intervalo: 1-1. 


0-1 (25 minutos). Canto do lado esquerdo 
do ataque do Vitofia, apontado por Carvalho. 
Fê-lo de modo sesgado, ao primeiro poste Ade- 
mir desviou e no eixo central CAIO JÚNIOR fez a 
emenda vitoriosa. 

1-1 (26 minutos). Geraldão solicitou, de ca- 
beça, Gomes e este do mesmo modo fez o pas- 
se mortal para JAIME PACHECO, que sem dei- 
xar a bola bater no solo, fuzilou. 

2-1 (56 minutos). Inácio, já para lá da linha 
de meio-campo, num volei, desmarcou RUI 
BARROS, o qual não teve dificuldade em desfei- 
tear Jesus, num remate mais em jeito do que em 
força. 

3-1 (66 minutos). Livre a uns metros do bico 
de área do flanco direito de ataque dos dragões. 
Cobrança a cargo de João Pinto e GOMES, 
oportuníssimo, a elevar-se e a desviar o esféri- 
co para o fundo das malhas. 


Acção disciplinar: «amarelos» para Adão 
(21 m), Rui Vieira (59 m) e Lima Pereira (81 m), 
ea René (70 m). 


Mais um dia 13 em que o FC 
Porto foi feliz e arrancou com 
uma exibição de acordo com 
os seus pergaminhos. A 13 de 
Dezembro foi em Tóquio, com 
muita raça e muita determina- 
ção, a 13 de Janeiro foi nas 
Antas com o Ajax, com muita 


frieza e calculismo e ontem, 
em encontro não tão transcen- 
dente como os citados, mas 
com antagonista que mostrou 
as garras, foi o êxito da imagi- 
nação, do rigor táctico, do im- 
plantar de uma toada demoli- 
dora, até por ter sido estabele- 


cida lenta e gradualmente. On- 
tem foi a capacidade de levar, 
através de um pressing feroz 
que começou por volta do mi- 
nuto 20, o adversário à exaus- 
tão e daí até ao cometer de 
alguns erros. 

Num relvado impróprio, um 
espectáculo de alto nivel. Cri- 
se nos dragões? Nem pensar, 
mas o Vitória também está 
muito longe de estar a passar 
por um mau bocado. O Vitória 
chegou a apoquentar o seu 
adversário e veio para as An- 
tas jogar o jogo pelo jogo 
Aliás o quadro inicial das 
operações poder-se-à definir 
do seguinte modo: Por parte 
do Vitória, um quarteto defen- 
sivo em linha, uma unidade 
(Nascimento) a filtrar jogo, ou- 
tra (Adão) a comandar e um 
Rui Vieira no flanco direito, 
mais agarrado à linha e mais 
cauteloso. Este o miolo dos vi- 
maranenses, que depois dis- 
punham de um homem (Ade- 
mir) livre, de um caio Junior 
encostado aos centrais portis- 
tas e de um verdadeiro extre- 
mo-esquerdo, Tó Zé, o qual 
ainda fez as suas mossas e 
obrigou João Pinto a não ser 
tão empreendedor como habi- 
tualmente. 

Quanto ao FC Porto a es- 
quematização implantada há 
uns tempos, mas bem imple- 
mentada por Ivic. Superpovoa- 
mento no meio-campo, con- 
quista de terreno quase palmo 
a palmo, progressão segura, 
tentativa de chamar o adver- 
sário e nas suas costas rubri- 
car lances imprevistos e com o 
toque de classe que lhes é 
dado pelos artistas que tem às 
suas ordens, criar muito 
perigo. 

O Vitória acabava por es- 
prair mais o seu jogo e abrir 
uma frente ofensiva de maior 
amplitude. A meio-campo os 
seus homens, em autêntica 
dubadoira, faziam emperrar a 
máquina portista, ora cer- 
ceando linhas de passe, ora 
evitando as combinações na 
hora h. O Vitória na primeira 
dezena de minutos mostrava- 
se talvez mais equipa que o 
seu adversário. O F C Porto 
vivia com um espartilhamento 
maior das unidades, até na 
medida em que a meio-campo 


jogava nitidamente em duas li- 
nhas: na mais recuada, Pa- 
checo e André, actuando qua- 
se só como sapadores e na 
mais avançadas, os homens 
capazes de acelerações re- 
pentinas, como Magalhães, 
Rui Barros e Sousa. 

Mas embora logo nos mo- 
mentos iniciais o F C Porto pu- 
desse ter marcado, com Go- 
mes isolado a não obstar que 
Jesus defendesse, para pos- 
teriormente a bola ir bater ca- 
prichosamente no poste, o 
certo é que o Vitória fazia cir- 
cular mais a bola, ainda que a 
não detivesse por maior es- 
paço temporal. As rápidas par- 
tidas dos dragões para o ata- 
que, ficavam-se pelas inten- 
ções, não havia meio de pro- 
porcionar um buraco por onde 
escapulisse Ruí Barros ou Jai- 
me Magalhães. Por parte dos 
dragões, só Inácio e Sousa, no 
lado esquerdo faziam umas 
ondas. 


Pacheco livre: 
um golpe de mestre 


Toada de equilíbrio a im- 
perar. O FC Porto porfiava e 
acabou por conseguir desblo- 
quear a situação. Geraldão 
passou a sair amíude e com 
facilidade da sua zona de ac- 
ção e contribuir para um leve 
desiquilíbrio no miolo. Mas o 
golpe de mestre, a acção de- 
terminante seria fornecida por 
Jaime Pacheco. Com efeito o 
centrocampista de Lordelo 
saiu sa sua toca, Deixou a tal 
linha de acção mais recuada é 
veio incorporar-se um pouco 
mais na frente. A verdade é 
que de imediato Nascimento o 
passou a marcar em cima, só 
que Pacheco teve a capaci- 
dade para fugir e foi deam- 
bulando a toda a largura do 
terreno. Foi ele que deu a pri- 
meira machadada nos propó- 
sitos vimaranenses, a quem 
tudo estava a correr às mil 
maravilhas. 

Nesta fase ainda não se tor- 
nava assim tão nítida a supre- 
macia dos dragões. tal viria in- 
clusivamente bastante mais 
tarde. Curiosamente e sem 
que se pudesse considerar 
como contra a corrente de 
jogo, veio o golo dos minhotos. 


Verdade que o F C Porto foi 
feliz em não dar sequer tempo 
a que o seu antaggonista go- 
zasse o rendimento. Logo sur- 
giu a igualdade em lance que 
lá teve um Geraldão a apoiar a 
sua frente e um Pacheco des- 
marcado, para além de um 
Gomes na sua terrível missão 
de funcionar como pivot. Um 
bonito golo, um lance à FC 


Porto. 

O fiel da balança já pendia 
levemente para os campsões 
da Europa, os quais até ao in- 
tervalo mais fustigaram o seu 
categorizado «parceiro». Os 
homens de António Oliveira 
não estavam, no entanto, em 
hora de rendição e conse- 
guiam adiar a concretização 
da tal superioridade dos portis- 
tas. O Vitória continuava a 
conseguir canalizar jogo para 
Tó Zé e se mais não fazia tal 
se ficou a dever ao facto de o 
seu artista-mor, O brasileiro 
Ademir Alcântara, estar em dia 
de complicar, limitando-se a 
refilar por tudo e por nada e 
parecendo não muito concen- 
trado no jogo. Algo poderia ser 
diferente se Ademir desse o 
seu toque a este ou aquele 
lance. 


Encurralados, sim 
mas nunca 
vencidos 

Nunca de mais referir que o 
vitória resistia à tentativa de 
ser encurralado. la perdendo 
terreno, mas não perdia a 
compustura. O pior estava 
para vir na etapa complomen- 
tar. Se a partir da igualdade o 
jogo passou a ter maior veloci- 
dade e mais raça, depois do 
descanso é que as sucesivas 
acelerações dos homens do 
Porto se fizeram sentir. 

Os jogos não se ganham só 
com imaginação e capacidade 
téecnica. a concentração é ne- 
cessária em doses industriais 
e numa utilização constante. O 
Vitória estava a ser apertado, 
a sua defensiva rechaçou uma 
investida e parou. Uma pausa 
fatal, Inácio teve a visão sufi- 
ciente para dar continuidade 
ao lance e eis a nesga criada 
por um onde Rui Barros colo- 
cou em vantagem a sua 
equipa. 


Octávio Machado responde a certas críticas e afirma 


O FC Porto soltou-se um 
pouco mais e Magalhães pas- 
sou a funcionar por período 
maior como ponta-direita. 
Agora era a vez do F C Porto 
tambéem dispor de extremo. 
O Vitória ainda mantinha o 
seu, mas já não havia hipóte- 
ses de rentabilizá-lo. De nada 
valeu a pena ter tal unidade e 
talvez Oliveira pudesse com a 
sua rendição por um médio es- 
tancar um pouco mais o pres- 
sing portista, que começava 
numa defesa muito activa e a 
utilizar invariavelmente a arma 
da antecipação, se prolongava 
por um André demolidor e a 
ganhar todos os lances em 
que metesse o pé 

Depois, bom, depois era um 
Sousa a fazer a diferença, um 
Pacheco «traquina», por irre- 
quieto, um Magalhães mais 
sereno e meticuloso, a criação 
dos espaços para os rompan- 
tes de Rui Barros e o esforço 
de um Gomes que teve o golo 
nos pés algumas vezes que na 
maioria falhou por infelicidade, 
mas que teve o prémio mar- 
cando um à Gomes. 


Uma maior selectivi- 
dade 


Ainda que não o pretendes- 
se o Guimarães limitava-se já 
ao seu quintal. O jogo ficou 
ganho ao terceiro golo e mais 
uma vez o Porto mudou de 
cara. Deixou de possuir tanto 
ascendente territorial e come- 
çou por entrar numa de maxi- 
mizar as situações. Digamos 
que os dragões passaram a 
uma fase de maior escolha, de 
maior selectividade. Mais uma 
vez ainda que em ligeiras 
amostras, se viu o veneno 
deste conjunto e o modo como 
tira partido de determinadas 
situações, as tais pausas, dos 
contrários. Digamos que os 
dragões fizeram jus à obten- 
ção de mais um golo. Ficou 


José Miranda (texto) e Ricardo Pereira (fotos) 


tudo nos três e ainda bem. O 
Vitória até que nem jogou mal. 
Não teve capacidade de res- 
posta, quando o antagonista 
apertou, mas poucos são os 
que lhe poderão resistir, 
quando tantos são os predica- 
dos exibidos, 

Poderia o Vitória ter tomado 
outra feição quando deixou de 
ter palavra a dizer no controlo 
das operações? Tudo muito 
subjectivo para uma resposta 
que não ina por melhor que 
tudo coresse, alterar muito à 
situação. havia um toque de 
irreversibilidade na proposta 
dominadora do F C Porto e 
neste pé é de nos congratuiar- 
mos com o empertigamento 
demonstrado, com o deste- 
mos patenteado. O Vitória 
acabou por dar sempre 
«corda» ao seu opositor, O 
mesmo que dizer que esgrimiu 
trunfos poderosos. Não se re- 
meteu à defensiva. Foi, sim, 
encurralado processualmente 
e muito mais quando deu o es- 
toiro do ponto de vista físico. 

Não era fácil fazer melhor 
perante este FC Porto. Em 
suma, uma partida bem jo- 
gada, fruto de uma toada 
aberta. Posturas diferentes, 
maior capacidade de manu- 
seamento por parte dos dra- 
gões, ou seja a tal maior gama 
de soluções. Num terreno im- 
próprio, muita vifilidade sem 
nunca ultrapassar os limites 
da «decência». Um sem nú- 
mero de jogadas vistosas, e 
de boas partidas para o ata- 
que. mais compacto, o FC 
Porto, arrogante o Vitória, a 
mostrar que sabe o que quer é 
sabe desenhar os lances. 
Uma boa tarde de futebol. 

Carlos Valente segurou o 
jogo no capítulo disciplinar. 
Bem, tal como os seus auxilia- 
res, na lei do impedimento e 
só duas falhas técnicas. Resu- 
mindo e concluindo: nota post- 
tiva. 


DEMOLIDORA A NOSSA CAPACIDADE DE RESPOSTA 


Final da partida das Antas e após a habitual espera 
pelos principais intervenientes uma pequena descoor- 
denação entre Ivic e a totalidade dos homens da Infor- 
mação a conduzirem à não recolha das opiniões da 
raposa jugoslava. Frise-se que para ambas as partes 
tudo se passou sem qualquer ponta de intencionali- 
dade. 

Mas mais tarde apareceu o adjunto, Octávio Macha- 
do que não escondia o seu contentamento por mais 
este êxito da sua equipa e por mais uma demontração 
de elevado índice técnico, táctico e físico. 

«É verdade que a equipa do F C Porto é obrigada 
a fazer exames todos os dias. Mais uma vez deixou 
bem vincada a forma como aqui se trabalha. A 
equipa mostrou criatividade, muita concentração, 
muito rigor táctico e imaginação colocada ao ser- 
viço do colectivo». 

Octávio não é pessoa que se cale, perante situa- 
ções que não lhe agradam. Daí que complementasse 
a sua posição do seguinte modo:«Demontramos tam- 
bém o ridículo de certas críticas que nos são dirigl- 
das. Não que queiramos que nos prestem vassala- 
gem, mas há um mínimo. Julgo que após Saltilio, 
só o FC Porto é que contribuiu para que Portugal 


voltasse ao topo do futebol mundial. No mínimo há 
que nos ser prestada essa homenagem». 

Para Octávio,«o Vitória não me surpreendeu pois 
trata-se de uma equipa reheada de excelentes exe- 
cutantes. Sim, é verdade que estivemos melhor na 
segunda parte e julgo que ao virarmos o resultado, 
demonstramos uma capacidade de resposta de- 
molidora». 

E quanto ao futuro? 

«Bom para já pensamos no Estoril, adversário 
de terça-feira para a Taça. Depois se equacionará a 
partida com o Boavista. No F C Porto só se pensa 
no Jogo que segue e em que há que utilizar sempre 
a devida concentração. Por isso mesmo amanhã 
(hoje)cá estaremos nas Antas, logo pelas 10 horas 
para treinar e Ivic escolherá aqueles com que 
conta para a partida no Estoril 

Para Fernando Gomes, a questão resumiu-se a um 
bom jogo de futebol,em que o Guimarães dignificou 
o espectáculo». O capitão portista mostrou-se lacó- 
nico e acabaria por remeter a vitória para o colectivo, 
deixando vincado, no entanto, que «o F C Porto quer 
a todo o transe e trabalha nessa conformidade, 
evitar situações desagradáveis no campeonato». 


Joaquim Teixeira: 
«O segundo golo 
arrumou-nos» 


Mais uma vez António Oliveira remeteu para o seu 
número dois, Joaquim Teixeira, a missão de comentar 
a partida. Evidenciado bastante fair-play, o adjunto 
diria: 

«Foi justa a vitória do F C Porto mormente pelo 
que fez na segunda parte. Pela nossa parte não 
tivemos sorte. Fizemos o golo, mal pudemos dis- 
frutar da vantagem e depois o segundo golo do 
Porto arrumou-nos. Enfim no futebol, o doping são 
os golos. O F C Porto agigantou-se e nós quebra- 
mos. Crela que a nossa quebra não foi de outra 
indole». 

Joaquim Teixeira terminaria os seus considerandos 
dizendo que o F C porto provou que é uma das melho- 
res equipas do Mundo e quanto a nós viemos para 
discutir o resultado. Queremos a Europa, mas não 
seria aqui que a iríamos conseguir. Temos outros 
jogos para tentar esse objectivo que julgo ser pos- 
sível alcançar». 


Rui Barros 
e Geraldão: 


prognóstico 
reservado 


Entretanto é de referir que houve controlo antidoping 
e a ele foram submetidos, pelos dragões, Frasco e 
André e pelos vimaranenses, Miguel e Rene. 


Mazelas também as houve. Aliás Geraldão e Rui 
Barros estão com prognóstico reservado, pelo menos 
até amanhã, dia em que serão de novo analisados os 
seus processos clínicos. Segundo o dr Fernando Pi- 
nheiro, Geraldão padece de uma mialgia no bicipede 
femural da coxa esugerda, enquanto o pequeno Rui 
Barros sofreu uma contusão de média gravidade no 
tendão de Aquiles da perna esquerda. Por parte dos 
vimaranenses, Adão sofreu forte pancada no joellho 
direito e Ademir não actuou a cem por cento, dado que 
durante a noite se sentiu indisposto. Ademir que no 
final da partida negaria ter tido contactos directos com 
dirigentes portistas comn vista à sua transferência 
para o grémio das Antas. 
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BOA LIÇÃO DOS «ESTUDANTES» 


Portimonense, 1 
Académica, 1 


Jogo no Estádio do Portimonense, em Por- 


timão. 


Árbitro: Vítor Correia de Lisboa, auxiliado 
por Carlos Correia e Carlos Matos. 


PORTIMONENSE - Peres; José Carlos, Leo- 
nardo, Aurélio e Décio; Pires, Barão (cap), For- 
bes; José Pedro, Sorenssen e César Brito. 


Substituições: ao intervalo Décio por Tei- 
xeirinha e aos 69 minutos, José Pedro por 


Skoda. 


Ficaram no banco, Sérgio, Ricardo e Karin. 


ACADÉMICA — Vítor Nóvoa; Mota, Barry, 
Tomás (cap.) e Dimas; Quinito, Marito e Mito; 
Reinaldo, Rolão e Pedro Xavier. 


Substituições: aos 78 minutos Reinaldo 


saíu entrando Sabará e aos 88 minutos Quinito - 


foi rendido por João Mendes. 


Ao intervalo: 1-1. 


Marcadores: José Pedro, aos 9 minutos; e 


Pedro Xavier aos 25. 


Cartão amarelo para Leonardo, aos 49 mi- 


nutos. 


A equipa coimbrã logrou on- 
tem, em terras algarvias, um 
resultado precioso (1-1) para a 
sua luta pela permanência na | 
Divisão. 

Não foi um jogo bonito de 
ver, mas ao fim e ao cabo re- 
sultou agradável face à grande 
determinação das duas equi- 
pas na procura de uma vitória 
que acabou por se escapar a 
ambas. 

Os algarvios entraram de 
rompamte e logo aos 6 minu- 
tos César Brito surgiu isolado 
frente ao guar-redes Vitor Nó- 
voa, mas este fazendo uma 
mancha primorosa acabou por 
desfeitear o lance de golo imi- 
nente. No minuto seguinte e 
na sequência de um pontapé 
de canto, o mesmo César Brito 
ao primeiro poste, conseguiu 
um desvio mas a bola emba- 
tau na madeira, saindo pela li- 
nha de fundo, Dois minutos 
passados e como corolário do 
ascendente teritorial dos do- 
nos da casa, José Pedro des- 
fez uma jogada confusa da 
grande-área a passe de For- 
bes, com um remate raso a 
bater o guarda-redes contrá- 
rio. A Académica sentiu o to- 


que de imediato, ripostou por 
intermédio de Pedro Xavier 
que se isolou frente a Peres 
mas o remate fortíssimo aca- 
bou ser excelentemente de- 
fendido pelo guarda-redes lo- 
cal. Na sequência do pontapé 
de canto Mito poderia ter igua- 
lado se fosse um pouco mais 
expedito no momento do re- 
mate e aos 16 minutos, a Aca- 
démica de novo em jogagda 
rápida de contra-ataque pelo 
flanco direito, por intermédio 
de Marito, colocou em pânico 
a defensiva algarvia. Depois 
de dois «chapéus», o primeiro 
a Décio e o segundo ao guar- 
da-redes Peres que saíu da 
grande-área para evitar o pior, 
O jogador visitante adiantou 
demasiado a bola permitindo a 
intercepção de Leonardo que 
acorrera em auxílio do seu gui- 
ardião. 

Estava de certo modo resta- 
belecido o equilíbrio territorial 
no jogo com a Académica a 
explorar muito bem o flanco 
direito já que desse lado o Por- 
timonense se mostrva mais 
fraco com Décio a não ser ca- 
paz de se opor às investidas 
de Mota, Rolão e também de 


eo 


Manuel Cajuda com azar em «casa» e Vitor Manuel começa a ver a sua «estrela» brilhar. 


Pedro Xavier, a descair amiu- 
de sobre o flanco direito. As- 
sim, o empate acabou por se 
aceitar nessa altura do jogo e 
viria mesmo a desnortear um 
tanto a turma local que ambi- 
cionava conquistar os dois 
pontos em confronto. Peres 
por duas vezes teve de segui- 
da, que abandonar a sua gran- 
de-área, ir mesmo à linha la- 
teral, afastar a pontapé ou em 
jogadas de choque com os 
avançados de Coimbra 
quando estes se esgueiravam 
sempre com algum perigo. 


Portimonense 
desencontrado 


O Portimonense, mal ligado 
no ataque, não era capaz de 
dar seguimento aos lances 
bombeados da sua defensiva, 
enquanto que a Académica, 
aos 38 minutos, chegava 
mesmo ao golo, mas este 
seria anulado por falta de Mito 
sobre Leonardo na grande- 
área. Até ao intervalo o Porti- 
monense tentou responder ao 
melhor futebol de contra-ata- 
que dos estudantes, com José 
Pedro a obrigar o guarda-re- 
des Vitor Nóvoa a uma grande 
defesa para canto, em sapa- 
tada a opôr-se a um remate de 


MAU DE MAIS! 


Elvas, O 
Rio Ave, O 


Estádio Municipal de Elvas. 


Assistência: cerca de 5 mil espectadores. 


Árbitro: Ezequiel Feijao (Setúbal). 


Equipas: 


O ELVAS - Domingos; Castro, Bráulio, Guto 
e Simoes; Beto, Horácio, Mário Gomes e Bar- 
tolomeu; Clovis e Alberto. 


RIO AVE - Pimenta; Edson, Antero, Mari- 
nho e Florival; Paulo César, Bragança, Hernâni 
e Moke, Isaías e Jairo. 


Substituições: Na equipa da casa, aos 59 
minutos Mofondo rendeu Simões e aos 66 Ed- 
milson entrou para o lugar de Clovis. No Rio 
Ave, aos 41 minutos Nando entrou para o lugar 


de Antero e aos 68, 


Carrasco. 


Moke deu o seu lugar a 


Acção disciplinar: cartões amarelos para 
Edson (43), Marinho (49), Jairo (60) e Beto (87). 


A falta de agressividade do 
ataque de ambas as equipas 
foi a grande responsável pelo 
empate nulo (0-0), no jogo dis- 
putado em Elvas entre a turma 
local e o Rio Ave que terá sido 
certamente um dos espectá- 
culos tecnicamente mais po- 
bres do «nacional» de futebol 


da primeira divisão. 

Os esquemas defensivos 
utilizados pelos dois clubes, 
sobretudo por parte do Rio 
Ave, tornou o encontro bas- 
tante fraco do ponto de vista 
ofensivo, não tendo havido um 
único remate com perigo à 
baliza dos guarda-redes Pi- 


menta (Rio Ave) e Domingos 
(Elvas). 

As duas equipas limitaram- 
se a procurar o golo através de 
livre directos, mas a falta de 
pontaria dos respectivos mar- 
cadores não permitiu que o 
marcador funcionasse. 

Aos 68 minutos, uma falta 
sobre Bartolomeu, sob a linha 
da grande área, proporcionou 
a Horácio a transformação do 
livre directo, mas o esférico 
acabou por ser devolvido pela 
barreira do Rio Ave, com todos 
os seus jogadores dentro da 
área. 

Aos 75, uma falta do lado 
esquerdo do ataque elvense 
permitiu que Bráulio tentasse 
a sua sorte no livre directo, 
mas mais uma vez a bola foi 
aliviada pela defesa vilacon- 
dense, que actuou muito re- 
cuada e em redor do seu guar- 
da-redes. 

O jogo, sem qualquer in- 
teresse ou emoção, acabou 
por ser disputado a meio- 
campo, com a bola perder-se 
inúmeras vezes pela linha la- 
teral e a não permitir jogadas 
de bom recorte técnico. 

No meio da fraca exibição 
das duas turmas há, contudo, 
a destacar o esforco de Bráu- 
lio e de Horácio por parte do 
Elvas e de Edson e Florival 
nas hostes visitantes. 

O árbitro Ezequiel Feijão 
não teve um trabalho difícil, 
muito embora mostrasse qua- 
tro cartões amarelos em lan- 
ces de maior virilidade entre 
Os jogadores. 


longe. 

Na segunda parte, o cariz 
do jogo não melhorou, sobre- 
tudo do ponto de vista técnico 
e logo aos dois minutos o árbi- 
tro não viu ou fez vista grossa 
a um lance passível de grande 
penalidade no coração da 
grande-área de Académica 
com Barry a agarrar Fortes 
sem que a falta fosse assinala- 
da. A turma de Vítor Manuel 
continuou a ser a equipa mais 
prática e a dominár mesmo a 
zona do meio do campo, de 
onde partiam rápidos movi- 
mentos ofensivos, aos quais 
os algarvios não eram capa- 
zes, por falta de velocidade de 
pernas dos defensores, de se 
oporem da melhor maneira. 
Reinaldo, aos dez minutos, 
forçou o guarda-redes da casa 
a outra boa defesa e, no mi- 
nuto seguinte, Peres, mais 
uma vez teve de sair da sua 
grande-área para evitar uma 
situação perigosa. Tentou a 
resposta a turma de Manuel 
Cajuda e aos dezassete minu- 
tos do segundo tempo, na st 
quência de um centro compi 
do de Teixeirinha, César Brito 
teve um bom desvio de ca- 
beça. No entanto, o esférico 
passou ao lado do poste. A 
Acedémica começou a partir 
de então a recuar paulatina- 


RAMBO FEZ 


mente no terreno e bem co- 
mandada por Barry a fazer 
uma excelente exibição, qual 
pivot» de toda a equipa. 


Cajuda tenta 
alterar 


O Portimonense tentou me- 
lhorar o ânimo geral do seu 
conjunto com a saída de José 
Pedro e a entrada de Skoda, 
mas este, vindo de lesão, não 
conseguiu render o seu má- 
ximo, muito longe disso, aca- 
bando mesmo por ser uma fi- 
gura apagada do jogo. 

Por sua vez, Vítor Manuel 
deu também uma resposta às 
substituições, fazendo sair 
Reinaldo, aos 79 minitos para 
entrar Hebert Savará, um ata- 
cante que procurou fixar os 
centrais da casa muitas vezes 
afoitos a subirem no terreno. 
Aos 81 minutos, de novo Vitor 
Nóvoa foi obrigado a fazer 
uma mancha perante a tenta- 
tiva de entrada de César Brito, 
Saindo-se uma vez mais muito 
bem. 

O jogo, já na ponta final, foi 
de novo comandado pelo Por- 
timonense mas sem o descer- 
nimento necessário para che- 
gar ao golo que lhe foi rega- 
teado pelo estoicismo, coesão 


Covilhã, 1 
Belenenses, 2 


Jogo no Estádio Santos Pinho, na Covilhã. 


Cerca de seis mil espectadores, em partida 
dirigida por Miranda Dias (Coimbra). Vieira Nu- 
nes e Marinho Peres, respectivamente, orienta- 
dores técnicos dos leões da Serra e dos azuis 
de Belém, utilizaram inicialmente as seguintes 


armas: 


SP. COVILHÃ: Balseiro; Gregório Freixo, 
Juanito, Germano e João Gouveia (Cavaleiro, 
aos 54m); Jorge Coutinho, Carlos Alberto, Cel- 
so Maclel e Saucedo; António Borges e Kaloga 


(Hermano, aos 64m). 


BELENENSES: Jorge Martins; Carlos Ribei- 
ro, José António, Sobrinho e José Mário; Bai- 
dek; Paulo Monteiro, Teixeira e Miadenov; Chico 
Faria (Mapuata, aos 88m) e Dudu (Galo, aos 77 
m) 


Acção disciplinar: «amarelos» para António 
Borges (32m) e Sobrinho (89m). 


Marcadores: Paulo Monteiro (34 m), Dudu 
(56 m) e Celso Maciel (65, de grande penali: 


dade). 


Jorgo Martins, um dos mui- 
tos bons guarda-redes nacio- 
nais, anatomicamente pare- 
cido com Silvester Stallone, foi 
O «rambo» na Covilhã. Mais 
uma vsz uma exibição para 
segurar os homens de Cruz de 
Cristo, que melhoraram muito 
a partir do momento em que 


passaram a ser comandados 
por Marinho Peres, futebolisti- 
camente falando um homem 
da escola brasileira, mas dísci- 
pulo de homens do Velho Con- 
tinente, tal como o falecido 
Weismuuller e Rinus Michael. 

Bom, mas o que é verdade é 
que o Belenenses passou na 


e espírito de entreajuda dos 
visitantes. Inclusivé, aos 87 
minutos, Forbes disfrutou da 
melhor ocasião para desem- 
patar quanto, sózinho na pe- 
quena área, não teve a clarivi- 
dência necessária para o re- 
mate, atirando o esférico con- 
tra o corpo de um defensor da 
Académica. 

Em, resumo, o empate 
acaba por ser justo, num en- 
contro presenciado por fraca 
assistência e com uma arbitra- 
gem nem sempre isenta de er- 
ros do juiz lisboeta Vítor Cor- 
reia, que esteve, aliás, muito 
mal auxiliado pelos seus fis- 
cais de linha. 


Vítor Manuel: 
«Fomos realistas» 


No final do encontro, Vitor 
Manuel, técnico da Académica 
diria: 

«Um encontro com duas 
partes distintas. Na fase ini- 
cial houve preponderância 
do Portimonense, criou-nos 
algumas dificuldades e pro- 
vocou mesmo uma certa 
desconcentração na minha 
equipa. Essa fase foi culmi- 
nada com um golo daqueles 
que não se pode sofrer em 
alta competição, mas depois 


Marcelino Viegas 


a inteligência dos meus jo- 
gadores estavam avisados 
para os lances de bola para- 
da do Portimoinense e para 
o seu sistema de jogar nos 
foras de jogo, acabou por se 
impór. Ao fim e ao cabo, a 
Académica foi uma equipa 
realista. Sem praticar um fu- 
tebol bonito actuou se- 
gundo o que estava determi- 
nado e daí o êxito do ponto 
conquistado com sabor a vi- 
tória» 


Manuel Cajuda: 
«Empate não estava 
nas previsões» 


Por sua vez, o treinador do 
Portimonense, Manuel Ca- 
juda, afirmou: 

«O empate não estava de 
modo algum nas nossas 
previsões. No entanto, este 
resultado não nos atira de 
imediato para uma situação 
mais complicacda porque 
esta foi a jornada dos empa- 
tes, O espírito de luta de mi- 
nha equipa vai continuar. 
Não há hipótese de retroce- 
dermos. O campeonato será 
difícil até ao fim e teremos 
que contar, para nos sair- 
mos com algum êxito, com 
todo o apoio do público, in- 
clusivé. Hoje perdemos uma 
boa oportunidade de somar 
dois pontos, mas na pró- 
xima jornada itemos lutar 
para reconquistar o ponto 
cedido.» 


Mounsif 
convocado 
para a selecção 
marroquina 


O centro-campista Moha- 
med Mounsif foi o único fute- 
bolista marroquino a jogar em 
Portugal convocado para a 
selecção do seu país que vai 
disputar a Taça de África, re- 
velou uma fonte federativa 
marroquina. 

Mounsif, da Académica de 
Coimbra, foi convocado pelo 
coronel Driss Bamous, presi- 
dente da Real Federação Mar- 
roquina de Futebol, e será um 
dos 26 jogadores a iniciar o 
estágio amanhã, acrescentou 
a mesma fonte. 

Os restantes futebolistas 
marroquinos que integram 
equipas portuguesas e que 
não foram chamados à selec- 
ção, alinham no Benfica, Pe- 
nafiel e Espinho, 

Até agora apenas tem sido 
convocado para competições 
internacionais o futebolista 
Mustapha el Byaz, actual- 
mente ao serviço do Penafiel. 


ESTRAGOS 


Covilhã e travou a tendência 
de subida dos serranos. Jorge 
Martins foi o herói e curiosa- 
mente o seu colega do outro 
lado, meteu muita água. Mas o 
triunfo dos lisboetas acabou 
por ser justo. 

O Belenenses ainda que re- 
metido a uma toada mais de- 
fensiva, acabou por ser o con- 
junto com maior grau de peri- 
go. Marinho Peres não arris- 
cou e prioritáriamente pensou 
nos dois pontos que lhe po- 
derão dar um empuurrão para 
atingir a Europa. 

Como lhe competia, o Covi- 
Ihã atirou-se para a frente, 
mas de boas intenções está o 
Inferno cheio. Tudo não pas- 
sou de ligeiros arrufos e o 
Belenenses foi sacudindo a 
pressão. Quando tal não foi 
possível, Jorge Martins, o 
rambo, estava lá. 

Claro que os serranos tém 
razões de queixa. Minuto 24 e 
Sobrinho sobre Saucedo co- 
meteu falta merecedora de 
castigo máximo. Bom, mas 
mais tarde o Covilhã reduziria 
a desvantagem na sequência 
de um penalti. 

O Belenenses foi mais sa- 
gaz, diremos mesmo que teve 
mais audácia e teve carrega- 
dores de piano, como Baidek e 
Teixeira. Do outro lado, alguns 
jogadores de pantufas e os jo- 
gos não se ganham desse 
modo. 

O Belenenses colocou-se 
em vantagem no timing certo e 
segurou as operações atá ao 
termo da metade inicial. Mais 


as suas intenções se cimen- 
taram. Defensiva forte, a arte 
de despachar para longe o es- 
férico, arreganho no miolo e 
uma certa dose de intencio- 
nalidade nos raides. 

Os pupilos de Marinho aca- 
baram pos adquirir serenidade 
e venceram um jogo em que 
só nalgumas vertebtes deti- 
veram o controlo das opera- 
ções. Uma toada mais calma, 
por mais empreendedora e la- 
boriosa, uum outra estratifica- 
ção e tudo teria sido diferente 
para melhor para os serranos. 

Deste modo mais um desai- 
re e este comprometedor até 
mais não. Não são só os dois 
pontos mas a irreversibilidade 
na mudança das operações é 
um facto. 

Nos homens do Restelo, 
saliência para o labor de Paulo 
Monteiro, enquanto contra a 
maré, Jorge Coutinnho e Cel- 
so Maciel remaram. O Bele- 
nenses está mais próximo dos 
seus objectivos enquanto os 
serranos devem ter tirado o 
cavalinho da chuva e o retorno 
ao escalão secundário é uma 
desagradável realidade. A 
equipa peca por sofreguidão, 
já que encerra potencialidades 
que melhor exploradas po- 
deriam traduzir-se numa cam- 
panhha mais eficaz. Um desai- 
re em que a explicação só é 
possível pela falta de discemi- 
memto. Quanto ao resto, não 
houve problemas quanto a do- 
mínio territorial, posse de bola 
e mais uma ou outra vertente. 
Só que tal não foi suficiente. 
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DISCIPLINA M 


Varzim, 1 
Boavista, 1 


Jogo no Estádio do Varzim. Assistência: 
seis mil espectadores, aproximadamente. 


Árbitro: Alder Dante, de Santarém. Fiscas 
de linha: Fernando Vacas e Matias Bento. 


VARZIM: Lúcio; Vitoriano (cap.), Festas, 
Quim e Paulo Pires; José Maria, Soares |, Lito e 
Miranda; Paquito e Nivaldo; 


Substituições: Pedro Barny, aos 74 minu- 
tos, substituiu Rubens Feijão; Coelho, aos 88 
minutos, substituiu Armando; 


BOAVISTA: Alfredo; Queiró, Valdir, Valério 
e Marcos António; Walker; Parente, Martin 
Holmberg e Monteiro; Rubens Feijão e Ar- 


mando; 


Substituições: Festas, ao intervalo, cedeu o 


seu lugar a Maluka; 


Acção disciplinar: cartões vermelhos: 
Parente (81 min.) e José Maria (81); cartões 
amarelos: Parente (34), Marcos António (36), Al- 
fredo (40), Quim (74), Monteiro (76), José Maria 
(76) e Pedro Barny (82). 


Resultado ao intervalo: 0-1. Marcador: 
Parente, aos 25 min, de 'penalty". Foi assim: o 
sueco Holmberg fez uma excelente abertura, do 
meio-campo para o lado direiro. Aí, Armando foi 
mais rápido que Festas, bateu-o em corrida, e, 
já dentro da área, o defesa da Póvoa recorreu à 


falta, ao agarrá-lo. 


Parente, na marcação, chutou forte e rastel- 
ro para o meio da baliza, com Lúcio, a atirar-se 
para o seu lado direito. 


Resultado final: 1-1. Marcador: Nivaldo, aos 
71 minutos. Houve um centro da direita para o 
meio da área, Quim, de cabeça, tocou a bola 
para a frente, Maluka, num toque de habilidade, 
atirou ainda mais para a frente, e, aí, Nivaldo, 
mais rápido que os centrais, rematou certeiro. 


Jogo viril, aqui e além vio- 
lento. Consequência imediata: 
duas expulsões, sete adver- 
tências. Merecidas? Cremos 
que sim. Era a única, a melhor 
atitude do árbitro para segurar 
tanto querer. Tanto de um lado 
como do outro. No fim, uma 
igualdade, a um. Justa? Cre- 
mos que sim. Porquê? Nin- 
guém merecia perder. 

De entrada, o Varzim atre- 
veu-se mais e melhor, como 
lhe competia. Executava bem 
e depressa. Passe na horinha, 
fintas espontâneas, remates 
certeiros. Progredia bem, pro- 
curava, enfim, conquistar o 
meio-campo, aborrecer o ad- 
versário, obrigá-lo a retrair-se, 
a recuar, a defender, só. O 
Boavista, porém, não foi na 
cantiga. Permitiu, sim, o domi- 
nio, controlado, mostrou-se, 
no entanto, sempre atento, efi- 
caz, seguro. Pormenor signifi- 
cativo: investia tudo, tudo 
mesmo, na linha intermediária, 
daí balançava-se numa con- 
tra-ofensiva perigosa, criativa, 
impulsiva. 

Era assim e foi assim até ao 


golo. Isto é: os visitados mais 
soltos, mais imaginativos, me- 
lhor organizados. Do outro la- 
do, o tino, a força, a eficiência. 
Em suma, bom futebol, Me- 
xido, irrequieto, conseguido. 
Estava-se nisto, até que veio 
o tento da equipa de Pepe, de 
penalti. Armando, regres- 
Sado à titularidade, aproveitou 
bem um passe de Holmberg, 
suportou uma primeira falta de 
Festas, foi por ali abaixo, en- 
trou na área, e, quando já se 
preparava para o remate vitori- 
oso, o defesa da Póvoa recor- 
reu à falta, ao agarrá-lo. 
Parente, o capitão, com um re- 
mate colocado, adiantou a sua 
equipa no marcador, Mereci- 
damente? Até então, não tanto 
assim. 


Pergunta-se: que reacção, 
então, da equipa de Calisto? A 
melhor. A equipa ganhou outra 
cara, Mais afoita, mais podero- 
sa, mais bem disposta. Diga- 
mos que, na situação de des- 
vantagem, a música foi outra. 
Era vê-los a correr, a mandar, 
a jogar. Os médios impunham 


desporto -v 


SE... 


Varzim ao ataque. Dois boavisteiros para um poveiro. Foi quase sempre assim. 


o ritmo, esforçavam-se, da- 
vam o litro. 

Assim, ninguém se admirou 
de ver o Varzim, desassosse- 
gado, a assustar, a sobressair- 
se, a ameaçar, a procurar o 
golo da igualdade. E ele até 
esteve à bica. Por duas ve- 
zes. A primeira: Soares foi im- 
potente para dar a sequência 
lógica a uma boa jogada de 
Lito. Depois, nova oportuni- 
dade: Miranda, ao executar 
muito bem um livre, chutou 
forte, e, Alfredo, também muito 
bem, defendeu para canto. 

O Varzim empertigava-se, o 
Boavista unia-se. O Varzim jo- 
gava bonito, o Boavista o sufi- 
ciente. Foi assim até ao inter- 
valo e foi assim muito bem. 
Porque houve espectáculo, do 
bom, porque houve futebol, do 
bom também. Antes do des- 
canso, porém, nova ocasião 
para o Varzim empatar. Valdir, 
o brasileiro, não deixou, ao sa- 
far, com Alfredo já batido, uma 
excelente tolada de Nivaldo. 


Tudo ou nada 


Veio a parte última, a deci- 
siva, com Calisto a dar a volta 
ao jogo. Festas, que esteve 
malzinho, foi substituído por 
Maluka. Defesa por avançado, 
com Lito a ocupar a vaga de 
Festas, ao lado de Quim, com 
Maluka a jogar ao lado do até 
então desapoiado Nivaldo. A 
equipa da Póvoa ganhava ou- 
tra movimentação, outra von- 
tade, renovava, assim, o seu 
propósito: o de conseguir o 
empate. 

Paquito, agora mais à direi- 
ta, dava o mote: futebol flan- 
queado, centro de imediato, a 
solicitar os avançados, bem 
metidos dentro da área. 
Miranda, na esquerda, seguia 


o bom exemplo. Consequên- 
cia: a esperança renascia, o 
empate aproximava-se. O Var- 
zim crescia a olhos vistos, o 
Boavista controlava a meio. 
campo, limitava-se, como lhe! 
competia, a segurar a van- 
tagem. 

Era tempo de Varzim, 
porém. O Varzim mandava, fa- 
zia a despesa do jogo, tro- 
cava bem a bolinha, amea- 
cava na hora, incomodava. E 
o Boavista? Lá se mantinha 
tranquilo, ágil, organizado. O 
que enervava um tudo-nada 
os contrários. A defesa não 
deslizava, o meio-campo cum- 
pria, O contra-ataque funcio- 
nava. E até chegou a fazer 
novo golo, em excelente jo- 
gada, tudo de primeira, como 
mandam as regras, com o 
único se não de Rubens Feijão 
ter sido apanhado em claro 
fora-de-jogo. 

A jogar assim tão bem, o 
Varzim, via-se logo, chegava 
lá. Com algum teatro pelo 
meio. Exemplos: aqueles dois 
lances, um de Nivaldo, o outro 
de Soares que, em vez de 
irem para a baliza, de ten- 
tarem o remate, em boa situa- 
ção, preferiram erradamente 
fazer-se ao penalty. O árbitro, 
atento, deixou seguir, tanto de 
uma vez como da outra. 

Tanto andou depressa a 
equipa da casa, lanto fez por 
isso, que o empate, tardio até, 
lá apareceu, a vinte minutos 
do fim, a sossegar tudo e to- 
dos, a repor a verdade do 
jogo. O seu marcador: Ni- 
valdo. A jogada: sempre em 
progressão, com Quim a me- 
ter na área, com Maluka a dar 
o toque hábil, com Nivaldo a 
atirar para o melhor sítio. 

Daí até ao fim, nada de es- 
pecial. Até parecia que ambos 


Valentim Loureiro diz que vai vetá-lo 


estavam satisfeitos. Tão cedo, 
no entanto, porque ainda ha 
via muito tempo para jogar. É 
claro que empatar em 'casa” 
não é obra, empatar 'fora' não 
é assim tão mau. 


Perto do fim, uma jogada 
ainda a reter. Intervenientes: 
Maluka e Alfredo. Foi assim: 
Nivaldo, com um bom toque, 
desmarcou Maluka. O 'negrão” 
angolano enganou bem os 
centrais, isolou-se, Alfredo 
saiu ao seu encontro, o avan- 
gado perdeu o domínio da 
bola, a oportunidade, ex- 
celente, gorou-se. O 'banco' 
poveiro reclamou penaltie, os 
adeptos também. Argumento: 
Altredo afastou com o pé o 
avançado. Fica a dúvida: afas- 
tou ou não afastou? Não nos 
pareceu. Portanto, protestos 
infundamentados. 


Conclusão: bom jogo, rija- 
mente disputado, igualdade 
certa. 


Paquito: 
o maior 


Passemos, agora, a uma 
breve apreciação individual. 
Comecemos por falar do 
Varzim. 


A defesa não esteve nos 
seus dias, Lúcio, uma vez 
mais, cumpriu, Atento, seguro, 
sem um erro. Os laterais re- 
velaram que não estão em 
forma. Vitoriano está sem 
ritmo, Paulo Pires é muito fal- 
toso, muito quesilento. Os 
centrais! meteram água. Fes- 
tas, então, esteve uma lás- 
tima. Quim, muito preocupado 
com Armando, cumpriu. Vê-se 
que é bom, há que aperfeiçoar 
um ou outro pormenor, só. 


ÁRBITRO ALDER DANTE: 
NINGUÉM GOSTOU DELE 


Fim do jogo. Ambas as equipas estavam descon- 
tentes com o trabalho de Alder Dante. O major 
Valentim Loureiro, presidente do Boavista, dizia 
vezes sem conta: «Vamos vetar este árbitro». E 
justificava: «Nunca se viu nada do género...» Do 
lado do Varzim, Lídio Marques, o seu presidente, 
garantia: «Alder Dante nunca mais arbitrará na 


Póvoa». 


Bom. Começámos por ouvir o treinador do Bes- 
sa, o famoso Pepe. Sobre o jogo diria: «Foi bom, 
bem disputado. Penso que ganhámos um 
ponto». E logo depois: «É claro que esperava 
ganhar. O empate, como já disse, não é mau. 
bom lembrar que aqui só o Porto é que ga- 
Resultado certo, portanto. «Penso que 


nhou». 


que procurou o golo. O penaltie contra nós não 
é penaltie. O Festas faz falta, sim, mas fora-da- 
área». E logo de seguida, sem ninguém nada per- 
guntar: «Ficaram por marcar três penalties con- 
tra o Boavista». E sobre um deles, o último: «Para 
haver penaltie não era necessário o Maluka 
cair. A falta foi feita. Portanto, o castigo tem de 


ser marcado». 


sim. O Varzim mereceu». E sobre o árbitro: «Ex- 


cedeu-se nos cartões, prejudicou, assim, o seu 


trabalho», 


Henrique Calisto, do outro lado, estava exaltado. 
Disse-nos: «O resultado é injusto. Só o Varzim é 


Ainda sobre o jogo «O Lúcio fol mero especta- 
dor, a minha equipa merecia ganhar». E ainda 
sobre o árbitro: «Fol infeliz, enganou a verdade 
do encontro». Num desabafo último: «Estou farto 
disto. É preciso explodir, porque só há vanta- 
gens quando se fala. Estamos a ser prejudi- 
cados». 


Árbitro defende-se 


Alder Dante, a falar: «Estou satisfeito com o 
meu trabalho». 


Ambas as equipas queixam-se de si. Que opi- 
nião? «Estão no seu direito». Sabe que o Boa- 
vista vai vetá-lo? «Não sabia. Digo-lhe, no en- 
tanto, que nunca pedi para arbitrar jogos dessa 
equipa». Porquê tantos 'amarelos'? «Porque 
foram necessários. Fui obrigado. Caso contrá- 
rio, o jogo seria uma autêntica 'guerra cam- 


pal'». O Varzim reclama um penatie: falta de Alfre- 


Anti-doping 


do a Maluka. A opinião de Alder Dante: «Não é 
porque o guarda-redes do Boavista nem sequer 
lhe toca». Porque é que expulsou Parente? «Por- 
que ele dirigiu-se-me em termos incorrectos». 


Foram ao controlo anti-doping: Lúcio e Nivaldo, 


Boavista. 


do lado do Varzim, Walker e Monteiro, do lado do 


O meio-campo, o melhor 
sector. Gente criativa, experi- 
ente, surpreendente mesmo. 
José Maria é um duro, Soares 
é jeitoso, Miranda é esforçado, 
Lito é bom. 

Na frente: Paquito e Ni- 
valdo. O português foi o 
maior. Está em boa forma. O 
avançado brasileiro, que veio 
do Guimarães, mexe-se bem, 
é de remate forte e colocado. 
Maluka, que jogou a última 
metade, foi precioso. Há que 
jogar mais para ganhar ritmo. 
Só isso. 


Holmberg: 
a classe 


Do lado do Boavista: a de- 
fesa está em grande. Alfredo 
em forma, muito confiante, efi- 
ciente. Valdir e Valério formam 
uma excelente 'dupla'. O bra- 
sileiro surpreendeu-nos. É pei- 
tudo, daqueles que mete o pé, 
que vai a todas. Valério é mais 
tecnicista, melhor jogador. 
Queiró e Marcos António es- 
forçaram-se. Têm tininho, 
foram perfeitos no desarme, 
seguros no passe. 

Na linha média, o sueco 
Holmberg dá o toque de clas- 
se. É bem-bom. Faz coisas do 
arco-da-velha. Rubens Feijão: 
outro grande jogador. É dificíli- 


Jorge Barbosa 


mo desarmá-lo. É daqueles 
que quando pega na bola é 
para a baliza. Pormenor que 
define um bom jogador. 
Parente e Walker: concentra- 
dos, autênticos pronto-socor- 
ros. Vão a todas. 

Na linha dianteira: Armando 
e Monteiro. O 'negro' é rápido, 
é um lutador. Monteiro, por 
sua vez, é de bom toque de 
bola. Neste jogo defendeu 
muito, contra-atacou pouco. 
Pedro Barny jogou pouco, mas 
jogou bem. Coelho: dois minu- 
tos em jogo não dá para nada. 


Alder Dante 


O árbitro Alder Dante foi cri- 
ticado tanto por uns como por 
outros. Quanto a nós, imereci- 
damente. Pensámos que ele 
esteve, de facto, bem. Exa- 
gerou um tudo-nada na acção 
disciplinar. Um tudo-nada, fri- 
se-se. Os cartões foram, ex- 
cepção a um ou outro, bem 
mostrados. Era a melhor ma- 
neira para segurar 0 jogo, que 
até foi, como já se disse, vil, 
violento, por vezes. Num caso, 
Alder Dante — talvez porque 
não viu — deixou passar em 
claro uma autêntica agressão 
de Soares a Monteiro. 

Quanto aos penalties, tão 
reclamados, aí vai a nossa 
opinião. O que favoreceu o 
Boavista é penaltie em qual- 
quer lugar, do mundo. Festas 
agarrou o avançado antes e 
depois na área. No primeiro 
caso, o árbitro deu a lei da 
vantagem, porque o avançado 
continuou a controlar a bola. 
Já na área Festas voltou a 
agarrar Armando, este perdeu 
o controlo. Portanto, penaltie. 

O Varzim, por sua vez, re- 
clamou penaltie por três ve- 
zes. Nos dois primeiros casos 
sem razão. Nivaldo e Soares 
fizeram teatro e só teatro. 
Nada mais. No último caso, 
fica a dúvida: será que Alfredo 
afastou Maluka? Pareceu-nos 
que não. Em todo o caso ... 


Bent-atteit 
Benica Spy 
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Alder Dante, no fim do jogo, era um árbitro tranquilo. 


Preseresa” 


v-desporto 


14 de Fevereiro de 1988 
OD Comérrio do Porto 


« ARSENALISTAS»SEM PÉS NEM CABEÇA... 


Sp. Braga, 1 
Salgueiros, 1 


Jogo no Estádio Primeiro de Maio, em Bra- 
ga, numa tarde de sol, em relvado danificado, 


perante cerca de dez mil pessoa! 


Árbitro: Rosa Santos, de Beja, auxiliado por 
José Balsinha e José Manuel. 


SPORTING DE BRAGA - Hélder; Toni, Vitor 
Duarte, Carvalhal e Laureta; Zinho, Valtinho, 
Gersinho e Paulo Henrique; Petróleo e Vinicius. 


SALGUEIROS - Madureira |; Madureira Il, 
Pedro, Carlos Brito, e Casimiro; João; Santos 
Cardoso, Rui França e Constantino; Luís Filipe 


e Pita. 


Substituições - no Sporting de Braga, aos 
46 minutos, saiu Laureta e Kostadinov entrou 
para o seu lugar, e aos 65, Manuel José tira 
Gersinho e mete Jorge Gomes; no Salgueiros, 
António Fidalgo, fez sair aos 67 minutos João 
entrando para o seu lugar Jorginho e aos 80 
minutos, Ferreirinha, e aos 80 minutos, entrou 
Jorginho para o lugar de Luís Filipe. 


Acção disciplinar: o árbitro Rosa Santos 
mostrou cartão a amarélo a Madureira ||, aos 23 
minutos, por derrubar Vinicius em falta, a Car- 
valhal, aos 27, por idêntica falta sobre Constan- 
tino, a Luís Filipe, aos 42 minutos, por carga 
sobre Toni, a Rui França, aos 63 minutos, por 
derrubar Zinho à margem das leis, a João, aos 
67 minutos, por demorar muito tempo a sair do 
campo quando foi substituído e a Jorginho e 
Jorge Gomes, ambos aos 85 minutos, por se 
envolverem em despique na grande-área sal- 


gueirista. 


Ao intervalo: 0-1. 


Golos: 0-1, aos 37 minutos, por Constan- 
tino, que aproveitou bem um falhanço antece- 
dido de falta de Vítor Duarte sobre Pita. A bola 
sobrou para Santos Cardoso que a endossou 
para CONSTANTINO. Este, diante de Hélder, 


não perdoou. 


1-1, Aos 61 minutos, através de KOSTADI- 
NOV, que assim marcou o seu primeiro golo ao 
serviço do Braga. O búlgaro recebeu a bola, 
progrediu enquanto os salgueiristas reclama- 
vam fora de jogo, Madureira | saiu a fazer a 
«mancha» mas ele ludibriou o guardião e rema- 
tou para a baliza deserta. 


Rodeado de grande entu- 
siasmo devido ao período elei- 
toral, este Braga-Salgueiros, 
que era aguardado com ex- 
pectativa pelos associados da 
equipa de Manuel José, aca- 
bou por se transformar num 
grande pesadelo. No final, re- 


petindo a cena do intervalo, jo- 
gadores, treinadores e o presi- 
dente Mesquita Machado, 
delegado ao jogo, recolheram 
aos balnéarios sob o efeito de 
uma estrondosa assobiadela, 
enquanto no ar, um balão - 
identico aos do S. João - felici- 


tava as atletas bracarenses 
por terem conquistado o título 
Europeu de corta-mato em 
Cardiff. 

Humilhado pelo som dos as- 
sobios e dos insultos oriundos 
das bancadas, Manuol José, 
cabisbaixo, seguia para as ca- 
bines com a braçadeira de trei- 
nador na mão. 

Fora mau demais para ser 
verdade. O Sporting de Braga 
jogou bem apenas vinte minu- 
tos, no começo da segunda 
parte, durante os quais fez o 
golo do empate. 

Nem se pode queixar de 
que não tiveram sorte. Aos 77 
minutos, um «estoiro» de Pita 
levou a bola a bater estrondo- 
samente na barra da baliza de 
Hélder... 

Nada o fazia prever, dado 
que a iniciativa do encontro 
começou por pertencer aos 
bracarenses, simbolizada em 
“Valtinho que, aos 5 minutos, 
no bico da grande área, na 
transformação de um livre 
directo, criou a primeira situa- 
ção de perigo. O remate foi à 
figura de Madureira | e nunca 
mais Valtinho acertou com a 
baliza na transformação de li- 
vres directos... 

O Salgueiros, a contar com 
a pressão inicial, deve ter-se 
sentido um pouco surpreso. 
Afinal, a velocidade dos bra- 
carenses não se tinha feito 
sentir. Logo, aos 7 minutos, 
por Rui França, os visitantes 
podiam ter feito melhor, mas a 
bola bateu num defesa bra- 
carense, subiu muito e caiu 
nas mãos de Hélder. 

Apesar de tudo, aos dez mi- 
nutos, a turma de Manuel José 
conseguiu dois livres de canto 
consecutivos. Ambos marca- 
dos por Zinho: um parou nos 
pés de Casimiro o outro foi 
para as mãos de Madureira 
que esteve sempre muito se- 
guro. 


Locais sem 
meio-campo 


Os males enfadonhos do 
meio campo bracarense, que 
se arrastam desde o início da 
época, vieram à superfície do 
relvado e o Salgueiros come- 
çou a tomar conta do jogo no 
miolo do terreno. É que os 
passes dos médios bracaren- 
ses eram denunciados, trans- 
viados e lentos de mais para 
uma equipa que, com humil- 
dade, arregaçou as mangas e 
acreditou que podia chegar à 
baliza de Hélder. 

O Sporting de Braga, com o 
fio de jogo tão mastigado, só 


através de lances de bola 
parada criava algum. perigo, 
como aos 18 minutos, quando 
Petróleo, dominando a bola 
com a mão atirou à baliza, fez 
golo, mas Rosa Santos - muito 
atento e seguro - não «foi na 
onda» e anulou o tento. 

Esta jogada animou um 
pouco a equipa bracarense 
que, aos 23 minutos, através 
de um cabeceamento de Pe- 
tróleo, teve o golo à vista. 
Valeu a Madureira |, a rapidez 
de Carlos Brito, que quase em 
pontapé de bicicleta foi a 
tempo, «sacando» a bola da 
zona de perigo. 

Por volta da meia hora de 
jogo, apesar de algo que- 
zilento e de fraco nível devido 
a sucessivas interrupções, o 
encontro decorria sob o signo 
do equilíbrio, com o Salgueiros 
a apostar no contra-ataque 
através de Casimiro que só 
era travado em falta. 

Aos 29 minutos, os bra- 
carenses reclamaram grande 
penalidade sobre Gersinho 
mas a rasteira tinha sido feita 
fora da área. Na marcação do 
livre alguns ainda gritaram 
golo, mas o remate de Gersi- 

nho saira ao lado. 


Salgueiros dá 
o primeiro aviso 


Como resultados das fífias 
do meio campo bracarense, 
Pita, à meia hora de jogo, ficou 
de posse da bola, correu e re- 
matou de longe e muito alto. 

Era o primeiro aviso «sério» 
que a turma de Manuel José 
não entendeu e, passados 
sete minutos, num lançamento 
de Constantino, do lado es- 
querdo para a cabeça de Pita, 
surge O primeiro golo, após 
falta de Vítor Duarte. A bola 
sobrou para Constantino e 
este, diante de Hélder, teve 
tempo para perguntar-lhe para 
que lado queria a bola. 

As fanfarras de uma e outra 
lista candidatas às eleições 
calaram-se com o golo dos vi- 
sitantes enquanto a equipa fi- 
cava perturbada e não reagia 
ao resultado desfavorável. 

O Salgueiros obteve o golo 
e continuou a obrigar os bra- 
carenses a jogar recuados, 
desgarrados, com pontapé 
para a frente... Sem alma. 

Era tudo muito mau e nos 
últimos minutos, notou-se um 
verdadeiro descalabro naque- 
la equipa, perdendo a bola 
para o adversário, jogando 
sem velocidade e perdendo na 
antecipação. 

Por isso, um coro violento 


de protestos e assobios se fez 
ouvir quando Rosa Santos api- 
tou para o intervalo. Manuel 
José mandava aquecer Kosta- 
dinov e adivinhava-se a altera- 
ção daquele estado de coisas 
na segunda parte. 


Bracarenses mudam 
no segundo tempo... 


Quanto ao segundo tempo, 
após um breve «raid» pela es- 
querda, por parte do Salguei- 
ros, os bracarenses entraram 
com maior velocidade, com 
outro fio de jogo. 

Acabaram os «rendilhados» 
brasileiros e sucediam-se os 
cruzamentos longos, os pas- 
ses para as costas da defen- 
siva salgueirista, para a ca- 
beça de Petróleo, de Vítor 
Duarte (sempre que podia ir à 
frente) e de Vinicius. 

As oportunidades de golo 
começaram a surgir aos 54 mi- 
nutos, quando Vinicius se dei- 
xou antecipar, por uma unha 
negra, por Carlos Brito, a cru- 
zamento de Kostadinov. 

A baliza do Salgueiros, pas- 
sou então por muito apuro e os 
salgueiristas, todos encurrala- 
dos na sua área, despacha- 
vam as bolas como podiam. 

O Sporting de Braga transfi- 
gurara-se e Kostadinov, aos 
61 minutos, fez tudo bem, 
após ter recebido a bola de um 
colega, correu para a baliza de 
Madureira e quando este lhe 
saiu aos pés, driblou-o e fez o 
primeiro golo desta época, ao 
serviço do clube arsenalista. 

Esperava-se que a equipa 
visitante ficasse um pouco 
aturdida perante a avalanche 
ofensiva de Kostadinov e Toni, 
na ala direita, com sucessivos 
cruzamentos quer para Petró- 
leo, quer para Vinicius quer 
para Jorge Gomes, mas a 
equipa de António Fidalgo não 
se perturbou. 

O Braga desperdiçou fla- 
grantes oportunidades de golo 
nos minutos seguintes mas o 
Salgueiros nunca baixou os 
braços e, aos 77 minutos, 
após um período em que os 
arsenalistas abrandaram o 
ritmo, Pita no seguimento de 
um canto apontado do tado es- 
querdo, desferiu um potente 
remate com a bola a bater na 
trave da baliza de Hélder. 


«mas estavam 
em dia não 


A massa associativa res- 
pirou de alívio mas a equipa 
de Manuel José estava em dia 


não. As boas oportunidades 
de remate eram perdidas cla- 
morosamente, com remates 
para as núvens, como aconte- 
ceu com Jorge Gomes por 
duas vezes. 


Chegados aos 80 minutos 
de jogo, António Fidalgo, com 
uma substituição arrefeceu 
ainda mais o ritmo dos bra- 
carenses que acabaram o jogo 
a recorrer à falta - como Vitor 
Duarte com tres «gravatas» 
seguidas a Constantino, aos 
83 minutos - e metidos na sua 
área. 


Sem desculpas, enquanto 
os briosos rapazes de Para- 
nhos saudavam o empate con- 
quistado e eram aplaudidos 
por alguns sectores das ban- 
cadas, o Sportning de Braga 
abandonava o relvado perante 
uma enorme assobiadela e 
«choviameos insultos a Ma- 
nuel José. 


Na equipa bracarense, Kos- 
tadinov e o sector defensivo 
não mereciam o castigo do 
empate. Eles constituíram a 
única barreira à mediocridade 
da equipa onde Petróleo tam- 
bém se mostrou inconfor- 
mado. 


No Salgueiros, não houve 
vedetas e por isso consegui- 
ram levar a água ao seu moi- 
nho, colocando os adeptos 
bracarenses a sofrer desde os 
37 minutos até ao final. E não 
se pode dizer que só soube 
defender porque a equipa de 
António Fidalgo marcou um 
golo e primeiro que o adver- 
sário num jogo em que a arbi- 
tragem esteve bem. 


Manuel José 
demitiu-se 


No final do encontro, ins- 
talou-se uma grande confusão 
nos balnéarios com directores 
e jogadores a tentarem demo- 
ver Manuel José da decisão 
que tinha tomado: apresentar 
a demissão de treinador do 
Sporting de Braga. 


A equipa técnica demitiu-se 
em bloco, mas Mesquita Ma- 
chado, além de outros direc- 
tores, conseguiram com que 
Valdemar Custódio e Chico 
Faria continuem, durante al- 
gum tempo, a orientar a 
equipa 


«Não me sinto com direito 
de escolher novo treinador 
quando faltam oito dias para 
acabar o meu mandato de 


Costa Guimarães 


presidente» — justificou o 
eng. Mesquita Machado, 
perante a situação criada. 

Falando depois de conse- 
guir a anuência para que 
Valdemar Custódio e Chico 
Faria continuassem a dirigir 
o Sporting de Braga até à 
tomada de posse da nova 
direcção, Mesquita Machado 
afirmou que se trata de 
«uma cedência amável da 
equipa liderada por Manuel 
José». 

Comentando o trabalho de 
Manuel José, o eng. Mesqui- 
ta Machado disse que o trel- 
nador fez um «trabalho sério 
e honesto e as falhas não 
são da sua responsabili- 
dade». 

Também os jogadores 
tentaram demover Manuel 
José, mas a decisão era «lr- 
reversível», conforme disse 
no final do jogo aos jor- 
nalistas. 

«Comecel como Salguel- 
ros e acabel com o Salguel- 
ros. Quando se perde com o 
Salguelros, que é uma equi- 
pa modesta e que respeito, 
as coisas ficam bastante di- 
fíceis» — acrescentou Ma- 


nuel Jos'e. 
«O ambiente de trabalho 
era bom, mas as vitórias não 


aconteciam e, por isso, che- 
guei ao fim. Os interesses 
do Sporting de Braga estão 
acima dos nossos Interes- 
ses e esta é a melhor solu- 
ção para que o clube possa 
dar um safanão e sair desta 
monotonia» — concluíu Ma- 
nuel José. 

«É o momento certo para 
eu sair» — disse ainda antes 
de referir que «jogo, hoje, 
praticamente não existiu. 
Foram noventa minutos de 
pontapé para o ar, com o ter- 
reno a prejudicar bastante». 

Cá fora, um grupo de as- 
sociados vaiava Frederico 
Passos e clamava por Ma- 
nuel José, para que se não 


Fidalgo: 
«Foi agradável 
conquistar um ponto» 


Alheio a esta grande movi- 
mentação estava O jovem trei- 
nador do Salgueiros, António 
Fidalgo. Para ele «foi agradá- 
vel conquistar um ponto frente 
a um candidato à descida» 

No entanto, sublinhou, 
empata é bom, mas fol conse- 
guido de um modo que não foi 
o melhor, através de um golo 
em fora de jogo e não digo 
mais nada» 


FLAVIENSES MUITO PERDULÁRIOS 


Chaves, 2 
Penafiel, 2 


Jogo no Estádio Municipal de Chaves, 
tempo claro e com sol,.com uma assistência de 
cerca de 6.000 pessoas. 


Árbitro: Azevedo Duarte, de Braga, auxilia- 
do por Pinto Pereira e Augusto Duarte. 

CHAVES - Padrão, Cerqueira, Garrido, Jor- 
ginho e Rogério, Gilberto, Radi e Slavkov, Serra. 


David e Vermelhinho. 


PENAFIEL - Amaral, Bio, Manuel Correira, 
Rosado e Cabral, Rui Manuel, Elias e César, 
Carios Alberto, Caetano e Djão. 


Ao intervalo: 


1-2. 


DISCIPLINA: Cartão amarelo a Padrão. Car- 
tão vermelho a Djão, por derrube a Rogério. 


MARCADORES: 


-0, RADI, aos 12 minutos, 


de grande penalidade, a castigar o derrube de 
Serra, na grande área, por Manuel Correia, 
quando aquele se isolava em direcção à baliza à 
guarda de Amaral. 1-1, por CÉSAR, aos 38 minu- 
tos, na marcação de um livre a que Padrão não 
se opôs convenientemente. 1-2, por DJÃO, ao 
45 minutos, recebeu um passe da Rui Manuel, e, 
só com Padrão na frente, não teve dificuldade 
em fazer o golo. 2-2, por RADI, aos 52 minutos, 
depois de um remate de Vermelhinho, o esférico 
ressaltou, aparecendo Radi em corrida a atirar 
rasteiro, batendo Amaral pela segunda vez. 


Futebol de «estudo» foi 
o que se verificou nos pri- 
meiros minutos deste en- 
contro que opôs flavienses 


e penafidalenses, apesar 
de ser a equipa da «casa» 
a que desde logo tentou 
uma acção mais marcante, 


que levou David, por duas 
vezes, a desperdiçar a 
oportunidade de marcar. 

A predisposiçção mais 
atacante do Chaves teve 
os seus frutos. Os flavien- 
ses colocaram-se em ven- 
cedores na conversão de 
uma grande penalidade a 
castigar derrube a Serra. 

Os penafidelenses, que 
constituem um bom con- 
junto, passaram então a 
pôr o seu jogo em campo e 
a equilibrar mais as opera- 
ções, mas sempre com o 
Chaves mais aflito, mas ao 
mesmo tempo muito per- 
dutário — como, aos 33 mi- 
nutos, por Vermelhinho 
que se deixou antecipar 
pela defensiva contrária 
depois de receber um pas- 
se de «morte» de Radi. 

Os penafidelenses lá 
fam contrariando e ten- 
tando desbaratar a defen- 
siva da «casa» com rápi- 
dos contra ataques, o que 
conseguiram, empatando 
a partida, num golo apon- 
tado de livre por César, a 
que Padrão não se opôs de 
maneira mais eficaz. 

A partida empatada não 
reflectia a lógica do mais 
dominador, mas do que in- 
sistia e defendia com mais 
pertinácia. 

Assim não só conseguiu 


empatar como mesmo, já 
em período de desconto, 
conseguiu colocar-se em 
vencedor com um golo de 
Djão. 

Este começou por estar 
fora de jogo mas depois foi 
colocado em posição legal 
quando recebeu o passe 
de Rui Manuel que correu 
com a bola passada por 
César, pelo seu sector es- 
querdo, e deu a bola com 
peso conta e medida para 
a frente da baliza de Pa- 
drão onde apareceu Djão a 
fazer o golo. 

No final do primeiro 
tempo, era mais justa a 
igualdade. 

Os golos dão a vida ao 
futebol — são eles que en- 
tusiasmam as equipas 
quando estão a ganhar, 
que é como quem diz, 
quando estão na mó de 
cima, 

Portanto, teriam que ser 
os donos do campo a to- 
mar as iniciativas se que- 
riam um resultado mais 
condigno com o seu real 
valor. 

Assim foi de facto. Inicia- 
ram o período complemen- 
tar com forte pressão ata- 
cante e logo conseguiram 
os seus intentos, mar- 
cando o golo que lhes dava 
a igualdade. Mas os de Pe- 


nafiel não são presa fácil — 
povoam bem o seu campo. 

Além disso, não é uma 
equipa conformada e res- 
ponde também futebol prá- 
tico assente em bom exe- 
cutantes, por isso os fla- 
vienses começaram por ter 
muitas dificuldades em 
atingir a baliza de Amaral, 
que esteve sempre bem 
seguro. Mas os ataques 
dos flavienses começaram 
a surgir ainda mais e, no 
meio deste período, o do- 
mínio do Chaves era avas- 
salador. 


A equipa foi reforçada, 
primeiro por Jorge Silveira 
e depois por César, o que 
quer dizer que O técnico 
flaviense jogava tudo por 
tudo, 

Não entrou a bola ape- 
sar dos muitos ataques do 
Desportivo. O empate per- 
sistiu até final. Foram de 
facto mais felizes os de Pe- 
nafiel, mas é assim o fute- 
bol: nem sempre ganha a 
equipa que mais fez por is- 
so, mas, diga-se do passa- 
gem, que osos jogadores 
da «casa» foram por de- 
mais perdulários, principal- 
mente no período inicial, 
no qual desperdiçaram al- 
gumas oportunidades que 
convertidas tinham-lhe 


idado avanço suficiente. 
A arbitragem esteve re- 
gular. 


Romão: 
«Jogo 
cheio de emoção» 


Depois do jogo, ouvimos 
José Romão, técnico do 
Penafiel. Satisfeito pelo 
bom resultado, referiu ao 
«CP» 

«Penso que foi um jogo 
com uma vivacidade 
enorme: o Chaves a de- 
senvolver o seu futebol, 
mas por amor à verdade 
encontrou uma equipa alta- 
mente viva e animicamente 
competitiva. Penso que foi 
um jogo cheio de emoção 
e, naturalmente, o resul- 
tado agrada-nos de sobre- 
maneira» 


Raul Águas: 
«Merecíamos 
ter ganho; 

O técnico flaviense, Raul 
Águas, disse: 


BENFICA — ANDERLECHT 


Várias partidas 
Dia 2/3 — Bllhete campo assegurado 
CAIMA EXPRESSO 
Rua das Carmelitas, 32 — Telefs. 23395 e 318668 


Barros Rodrigues 


«Depois de um bom 
começo tívemos um final 
de primeira parte muito 
desconcertada, em que o 
Penafiel, com um pouco 
de sorte, conseguiu ditar 
o resultado. No segundo 
tempo, pelo que jogá- 
mos, merecíamos ter ga- 
nho a partida. O Penafiel 
nunca foi à nossa 
baliza». 


«Quero referir que o 
Penafiel é uma equipa do 
mesmo nível do Chaves, 
como comprova a sua 
classificação». 

No aspecto da arbitra- 

gem, disse Águas: 
«Não comento», mas 
acrescentou que «o se- 
nhor Azevedo Duarte 
passou ao lado de uma 
grande carreira». 


No final, houve controlo 
anti-doping. Do Chaves 
foram sorteados David e 
Jorge Silvério; do Penafiel, 
Amaral e Bio. 
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SEM DISCUSSÃO... ORA BOLAS! 


Setúbal, O 
Benfica, 2 


Jogo no Estádio do Bonfim, em Setúbal. 


Assistência: cerca de 35 mil espectadores. 


Árbitro: Fernando Alberto, do Porto, auxilia- 
do por Pedro Alves e Carlos Adelino. 


VITÓRIA DE SETÚBAL: Meszaros; Crisanto, 
Quim, Zezinho e Eurico; Maside, Roçadas(cap), 
Vitor Madeira e José Rafael; Lazar e Jordão. 


BENFICA: Silvino; Carlos Pereira, Dito, Ál- 
varo e Mozer; Elzo, Padinha, Pacheco e Diaman- 
tino; Rui Águas e Magnusson. 


Substituições: No Setúbal, aos 29 minutos 
Fiávio rendeu Zezinho e aos 62, Aparício entrou 
para o lugar de Vitor Madeira. No Benfica, aos 
59 minutos Padinha deu o seu lugar a Veloso e 
aos 81, Shéu entrou para o lugar de Diamantino. 


Acção disciplinar: cartões amarelos a Ál- 
varo (62m) e Aparício (87m). 


Golos: Rui Águas (9m) e Álvaro (89m). 


Ao intervalo, 0-1 


As cerca de trinta e cinco mil 
pessoas que esgotaram o Es- 
tádio do Bonfim, não ficaram 
desiluididas com o encontro 
de futebol que era considera- 
do o mais imporante da jor- 
nada. O Vitória de Setúbal, 
com pretensões europeias, a 
jogar em casa e com menos 
cinco pontos do que o Benfica, 
era, à partida, um bom motivo 
para um espectáculo futebolis- 
tico de interesse. No entanto, 
as expectacivas, embora não 
goradas totalmente, só par- 
Cialmente foram aceitáveis. 

Com a sua maior receita de 


sempre, o Vitória de Setúbal 
poderá fazer face a alguns 
problemas. No entanto, não é 
somente no campo financeiro 
que os sadinos terão que ter 
atenção, mas também e princi- 
palmente, no aspecto fute- 
bolístico e de carências da sua 
equipa. 

Nos primeiros cinco minutos. 
do encontro foi a equipa da 
casa aquela que tentou pro- 
curar o ascendente do encon- 
tro. No entando, foi somente 
essa veleidade que o Benfica 
consentiu, pois, muito embora 
com marcação cerrada aos 


seus jogadores os pupilos de 
Toni fizeram uma exibição à 
alutra dos seus méritos. 

Logo aos cinco minutos, 
num centro de Pacheco, Padi- 
nha poderia ter convertido. No 
entanto, o jogador benfiquista 
mostrou não estar à altura do 
conjunto. Padinha foi um joga- 
dor que não soube aproveitar 
as oportunidades que lhe 
foram ofereceidas e que foram 
vafias. 

Pacheco, a entrar pelo lado 
esquerdo, onde se encontrava 
Crisanto, foi um elemento in- 
fluente no corredor encarnado, 
mas seria no primeiro tempo 
que estaria mais em acção. 


O primero golo surgiu aos 9 
minutos numa jogada de Ál- 
varo para Matis Magnusson 
que, por sua vez, deu a bola a 
Rui Águas, que, com facili- 
dade converteu, aproveitando 
a colocação de Meszaros ao 
lado do poste do lado direito, 
ficando com todo o espaço 
contrário livre. 

Também os centrais sadi- 
nos não se aperceberam das 
intenções da jogada, muito bo- 
nita de se ver, e não estiveram 
perto. 

Logo aos 10 minutos, nova- 
mente o Benfica poderia ter 
convertido num potente re- 
mate de Magnusson, em arco, 
que passou por cima da baliza 
defendida por Meszaros. 
Alias, Magnusson foi o melhor 
jogador em campo e o jogador 
mais adiantado do Benfica. 

O Vitória de Setúbal mos- 
trou não ter soluções para 
contrapor à táctica do Benfica 
e não conseguiu para si, opor- 
tunidades verdadeiras de golo, 
utilizando somente os contra- 
ataque em que Jordão teve 
um papel importante, tal como 
Rui Maside, um jogador muito 
fogoso mas com muitas carén- 
cias na altura da concreti- 
zação. 


Aos 21 minutos, nova opor- 
tunidade de golo para o Ben- 
fica. Na disputa da bola entre 
Crisanto e Elzo, mas o jogador 
do Benfica licou senhor da si- 
tuação. Com Meszaros fora da 
baliza, Eizo atirou ao lado. 

O Benfica foi uma equipa 
manteve neste primeiro tempo 
o ascendente da partida, e 
Mozer, que foi sempre um 
central que veio quase sempre 
a posições dianteiras, teve, 
com Magnusson, uma função 
importante. 

A primeira e única verdadei- 
ra oportunida do Vitória de Se- 
túbal na primeira parte surgiu 
por intermédio de Rui Maside 
através de uma passagem do 
esférico por parte de Jordão. 
No entanto, bem colocado, Sil- 
vino defendeu. 

O Vitória de Setúbal apre- 
sentou novamente as suas 
carências do meio campo, 
completamente desguarne- 
cido, espaços esses que 
foram sempre aproveitados 
pelo Benfica. Allison fez sair 
Zezinho para entrar Flávio, 
que sem ser um elemento in- 
fluente foi incomodativo para a 
defensiva encarnada. 

No primeiro tempo o Bentica 
foi sempre uma equipa po- 
derosa e podera ter feito mais 
golos, visto que teve oportuni- 
dade de os marcar por inter- 
médio de Elzo, Padinha e 
Magnusson. 


Setúbal «acorda» 
no segundo tempo 


No início do segundo tempo, 
logo surgiu a tonaladidade de 
que as coicas seriam diferen- 
tes. A propensão atacante 
passou para o Vitória de Setú- 
bal, ficando, por incrivel que 
parecesse, o Benfica numa 
posição defensiva. Quanto a 
nós, os encarnados mostra- 
ram, embora não fosse de 


facto o que sucedeu, que esta- 
vam satisfeitos com o resul 
tado. E aquilo que provou no 
relvado foi precisamente que 
não estava intersseado em au- 
mentar a vantagem, pois qua- 
se nada fez para isso. Foi o 
próprio Benfica que deixou 
para o seu adversário, todas 
as iniciativas de jogo e con- 
sentiu que os sadinos exer- 
cessem um constante «pres- 
sing» sobre os dianteiros. Por 
outro lado, e pela forma como 
se encontravam descaracteri- 
zados no campo, notou-se al- 
guma indisciplina táctita por 
parte dos pupilos de Toni, o 
que pode querer dizer que à 
equipa ainda não está sufi- 
cientemente adaptada às pre- 
tensões do seu técnico. 

O Benfica quase que se 
manteve na defensiva dando 
ao Vitória de Setubal muitas 
possibilidades de progresso e 
obrigando o guardião Silvino a 
intervenções de grande impor- 
tância. O Vitoria foi capaz de 
imprimir um grande dina- 
mismo ao jogo e criou situa- 
ções de perigo para os joga- 
dores do Benfica. Verificou-se 
inclusivamente alguma desori- 
entação na equipa da Luz, tal 
a força com que os sadinos 
actuaram. No entanto, manda 
à verdade que se diga que o 
fiscal de linha Carlos Adelino 
prejudicou em algumas situa- 
ções o Benfica, assinalando 
situações de fora de jogo, 
quanto a nós, algumas inexis- 
tentes, Tal situação criou im- 
pacto negativo na equipa visi- 
tante que se sentiu prejudi- 
cada, 

A baliza de Silvino foi asse- 
diada com remates de Jordão, 
Aparício e Rui Maside, mas o 
guardião benfiquista foi uma 
das duas figuras principais em 
campo, ao lado de Magnus- 
son. A situação na parte final 
modificou-se a favor do Ben- 


fica, e o segundo golo surgiu 
no penúltimo minuto, quando 
Álvaro recebeu o esférico de 
Magnusson, fez uma tabela e, 
com um ligeiro «chapeú», re- 
matou sem hipóteses para 
Meszaros. 

O resultado aceita-se por 
aquilo que os encarados de- 
monstraram no primeiro 
tempo. O Benfica foi uma equi- 
pa viva e actuante e deu mos- 
tras do seu bom futebol. Na 
segunda parte, o mérito foi do 
Vitória de Setúbal, muito em- 
bora as ausências de Hernani 
e Manuel Fernandes fossem 
muito sentidas. 

Na generliade o resultado 
aceita-se pois ele traduz o que 
se passou em campo. O Ben- 
fica teve mais oportuidades e 
somente conseguiu concreti- 
zar duas. O Vitória de Setúbal 
não foi muito feliz e somente 
teve uma situação de perigo 
para Silvino. 

Foi uma boa tarde de futebol 
em que a actuação do juiz nor- 


Rogério Severino 


tenho Fernando Alberto foi 
boa, somente manchada pelo 
seu fiscal de linha Carlos 
Adelino que, quanto a nós, as- 
sinalou foras de jogo inexis- 
tentes. Na generiidade a equi- 
pa de arbitragem esteve à al- 
tura da situação. 

NO Benfica os destaques 
vão para Silvino, Mozer e Ma- 
gunsson e no Vitória de Setu- 
bal sobressairam Jordão, Ma- 
side e Meszaros. 


Houve 
controlo 


No final houve controle «an- 
ti-doping», tendo sdo sortea- 
dos no Vitória de Setúbal, Vitor 
Madeira e José Rafael, e no 
Benfica Magnusson e Rui 
Águas. 

No benfica destacaram-se 
silvino, mozer e magnusson e 
no vitoria de setubal mes- 
zaros, jordão e maside foram 
os melhores. 


Aperta-se 0 «cerco» ao sadino Hernâni 


F. C. PORTO E BENFICA 
TAMBÉM NA CORRIDA 


«Sei que há clubes interessados em mim mas directa- 
mente ainda não fui contactado por qualquer deles», disse 
ontem à Lusa o futebolista Hernâni, do Vitória de Setúbal. 

Questionado sobre o interesse do Futebol Clube do Porto 
em relação ao seu concurso, Hernâni disse que «o que sei 
tem sido através da Direcção do Vitória de Setúbal que me 
tem dado conta dos contactos. No entanto - precisou - ainda 
ninguém falou comigo nem tomei qualquer decisão». 

«Não é só o Futebol Clube do Porto que me pretende, mas 
também o Benfica e o Sporting. A Direcção do Vitória de 
Setúbal é que sabe a melhor maneira de tratar do assunto 
só quero recuperar para poder jogar o mais breve possivel». 

O médio sadino encontra-se lesionado há cerca de um 
mês, mas deverá reaparecer no próximo encontro do Nacio- 


nal da | Divisão. 


ANDA «LOBISOMEM» NOS BARREIROS!... 


Marítimo, 1 
Farense, 1 


Jogo no Estádio dos Barreiros, no Funchal, 


Árbitro: Jorge Coroado, auxiliado por Antó- 
nio Sousa e Jorge Correia, de Lisboa. 


MARÍTIMO — Evertão; Matos, Teixeirinha, 
Amarildo, Andrade e Bobó; Artur Semedo, Nu- 
nes e Paulo Ricardo; Jorge Silva e João Luís. 


Substituições: No reatamento, Marquinhos 
rendeu Bobó, aos 53 minutos João Paulo entrou 
para o lugar de Nunes. 


FARENSE - Celso; Nando, Pereirinha, Lui- 
zão e Paulito; Vitinha, Elinho, Formosinho e 
Fortes; Danove e Nelo. 


Substituições — Fernando Cruz e Ribeiro, no 
reatamento, renderam Vitinha e Elinho. 


Marcadores: Fernando Cruz (51 m), João Pau- 


lo (66 m). 


Acção disciplinar: Celso (15), Danove (35), 
Luís (67), Fernando Cruz (78. 


O Marítimo parece padecer 
de qualquer mal, que o impede 
de jogar nos Barreiros frente 
ao público de maneira a arre- 
cadar os dois pontos e ao 
mesmo tempo conseguir uma 
boa exibição, já que, isso ía 
fazer com que pudessemos 
analisar melhor o comporta- 
mento desta equipa, na me- 
dida em que, poderia ter resol- 
vido a contenda a seu favor 
nos primeiros 30 minutos, que 
embora não sendo brilhante 
foram bem jogados, durante 
os quais criou muitas oportuni- 
dades de golo, que a serem 
concretizadas dentro deste es- 
paço de tempo, o Farense de 
certeza que sairia do Funchal 
com uma derrota copiosa. 

Dada uma atenção dema- 


siada com que jogaram aos 
ilhéus durante o primeiro 
tempo, bem podem queixar-se 
de ter perdido um ponto por 
não ter conseguido no período 
inicial, concretizar alguns lan- 
ces de perigo criados junto da 
baliza de Celso. Mas, refira-se 
que a dupla Jorge Silva/Paulo 
Ricardo, esteve a funcionar a 
meio gás embora com alguma 
acutilância criando embaraços 
para o último reduto algarvio, 
que Celso sempre anulava. 

A equipa do Farense, aco- 
modada no seu meio campo, 
só próximo da meia hora deu 
um ar da sua graça, ao fazer o 
que pode chamar-se, do pri- 
meiro remate à baliza do Mari- 
timo. 

O Marítimo carregava mas 


não concretizava e o Farense 
começou a subir no terreno 
tentando apanhar a defesa o 
Maritimo em contra-pé, já que, 
se encontrava um tanto ou 
quanto adiantada no terreno. 

O Farense dava mostras de 
desenquadrado 6 desencon- 
trado no seu meio campo, não 
conseguia aproximar-se da 
área do Marítimo, onde Andra- 
de, soberanaments, se salien- 
tava e dirigia daí os contra ata- 
ques da sua equipa, atreven- 
do-se até a ir à frente, incor- 
porando-se no ataque da sua 
equipa, tentando o que os 
seus companheiros não con- 
seguiam. 

Refira-se que a defesa al- 
garvia esteve sempre bem, 
tendo até Celso oportunidade 
para brilhar, executando algu- 
mas defesas de grande méri- 
to, o que contribuiu para o 
ponto conquistado. 

Apesar de se assistir a um 
prélio de algum equilíbrio entre 
os dois conjuntos foi o Marí- 
timo quem, no entanto, esteve 
sempre próximo do golo só ne- 
gado por Celso — e pelo mau 
acerto de Paulo Ricardo, 
quando não conseguiu fazer 
um golo fácil, vendo para seu 
desespero a bola passar a 
centímetros do poste es- 
querdo da baliza do Farense. 

Estava escrito que durante 
os primeiros 45 minutos não 
haveria golos. Embora uma 
equipa procura-se mais que a 
outra. 


Segundo tempo 
diferente 


O recomeço veio com a ou- 
tra roupagem. A verdade é 
que desde o início estranha- 
mos a não inclusão de dois 
pontas de lança na equipa do 
Farense, mas José Augusto, 
conhecedor do seu adver- 
sário, trocou nos balneários 
Vitinha e Elinho por Fernando 
Cruz e Ribeiro. 

Passou a assistir-se a um 
desafio mais mexido por 
banda do Farense, já com For- 
tes em triangulações com Fer- 
nando Cruz e então, o perigo 
passou a rondar a área do 
Marítimo, até que veio o pri- 
meiro golo do encontro e, para 


o Farense, Diga-se, com jus- 
tiça, pois foi quem mais pro- 
curou o golo. Sofrer um golo 
quase no princípio do segundo 
tempo fez abanar as estru- 
turas dos homens do Funchal, 
e de equipa do dominadora 
passou a ser dominada, dada 
a velocidade estonteante dos 
executantes forasteiros que, 
sem rodriguinho, estavam em 
duas passadas juntos das «re- 
des» de Evertão, dando-lhe 
mais trabalho em pouco tempo 
do que durante o primeiro 
período. 

O Marítimo tardava em re- 
encontrar-se e, algumas per- 
nas começavam já a dar sinais 
de consaço. 

Os jogadores Carlos, Júlio e 


Matos, que deambularam pelo 
campo todo, são não fazendo 
o lugar de guarda-redes, iam 
tratando em impór o seu jogo 
que só foi conseguido, após a 
obtensão do golo do empate. 


Madeiren: 
à procura 
do golo da vitória 


Impondo-se novamente ao 
seu adversário, bem procura- 
ram os madeirenses o golo da 
vitória, fazendo uma pressão 
sobre o reduto defensivo do 
Farense, mas o técnico José 
Augusto deve ter pensado que 
mais valia um ponto ganho do 
que dois perdidos e mandou 


recuar os seus homens para a 
sua zona intermediária, fa- 
zendo atrasos ao seu guar- 
dião, neutralizando, para além 
disso, todos os ataques da 
equipa do Marítimo, não se 
aventurando um único jogador 
em ir no encalço do esférico 
para disputar a disputa deste. 

Foi um espaço de tempo de 
futebol muito bom, só com 
uma equipa a tentar chegar à 
vitória, embora não tenha lu- 
tado o suficiente, deixando-se 
influenciar pelo ritmo de jogo 
do seu adversário, cometendo 
algun erros e não apostando 
com força na frente desde o 
início do encontro. Só muito 
tarde, quando se aperceberam 
que poderiam perder o jogo, 


estando tão perto de o ganhar, 
e até com relativa facilidade e 
que os locais despertaram. No 
entanto, apesar de se ter lu- 
tado mais que jogado o certo é 
que os pontos ficaram dividi- 
dos, embora o Marítimo se 
possa queixar de alguma in: 
felicidade mas também de al: 
gum demérito. O Farense con- 
quistou um ponto num campo 
onde tradicionalmente é dificil 
de conseguir. 

O trio de arbitragem acabou 
por produzir um trabalho acei- 
tável, embora o público afecto 
à turma local não tivesse gos- 
tado da validação do golo do 
Farense, já que Fernando 
Cruz, pareceu ter feito uma 
«tesoura». 


Já vai com 12 pontos de vantagem 


QUEM SEGURA 
O LIVERPOOL? 


classificado, com 49 pontos, em- 
patou (1-1) no terreno do Sou- 
thampton, depois de ter estado em 
desvantagem, ao consentir um 
golo a Clarke, aos 38, na marca- 
ção de uma grande penalidade. 
Os visitantes lograram igualar, 
volvidos apenas seis minutos, por 
intermédio de Clough, tendo a par- 
tida sido presenciada por cerca de 


13 mil espectadores. 


Everton (quarto classificado) e 
Arsenal (quinto) averbaram triun- 
fos em casa frente ao Queens 
Park Rangers (2-0) e Luton (2-1), 
respectivamente, em jogos em que 
o número de espectadores ultra- 
passou as duas dezenas de mi- 


lhar. 


O Liverpool consolidou ontem a 
sua liderança no campeonato il 


e O'Brien (51). 


Arsenal-Lutor 
Charlton-Wimble 


Newicasile-Norwich .. 


Beardsley, com dois golos (29 e 
49 minutos), foi a grande figura 
nas hostes do Liverpool, que mar- 
cou os restantes tentos através de 
Aldridge(48) e Barnes (68). 

O Manchester United, seu rival 
mais directo, ganhou fora frente ao 
Chelsea por tangencial 2-1, so- 
mando agora 54 pontos em 28 jo- 
gos, tendo os seus golos sido 
apontados por Bruce (50 minutos) 


O Nottingham Forest, terceiro 
Os resultados completos da 
ronda foram os seguintes: 


n 
Chelsea-Manchester United .. 

Coventry-Shefield Wednesday 
Everton-Queens Park Rangers . 


Classificação 


1- Liverpool. 

2- Manchester United 
3- Nottingham Forest 

4- Everton 

5 Arsenal 

6- Queens Park Rangers 


7- Wimbledon 


24 


8- Luton ... 
9- Sheffield Wednesday 
10- Tottenham 
11- Southampton 
12- Newcastle 
13- WestHam 
14-Cheslea 
15- Porstmouth 
16- Norwich 


glês de futebol da primeira divisão, 
ao bater fora o Watford, por 4-1, 
tendo agora um total de 66 pontos 
em 26 jogos disputados. 


Oxford-Tottenham 
Southampton-Nottingham Forest . 
Watford-Liverpoo! ... 

West Ham-Portsmouth 


17- Coventry 
18- Derby .. 
19- Oxtord . 
20- Watford 
21- Chartton 


“desporto 


14 de Fevereiro de 1988 
O Comérrio do Porto 


FAMALICÃO TRIUNFA NO MARCO 


O Famalicão venceu no Marco de Canave- 
zes por uma bola a zero, confirmando, desse 
modo, o favoritismo que lhe é concedido 
quanto a um possível regresso à «primeiro- 
na», pois valor não falta no «plantel» de Ro- 
dolfo Reis. Para se aquilatar da valia deste 
êxito famalicense, basta dizer-se que os mar- 
coenses ainda não haviam perdido no seu 
campo da Tapadinha. 

Entretanto, o líder Leixões não deu hipóte- 
ses à equipa do Macedo de Cavaleiros, impon- 
do-lhe um concludente três-zero. Também por 
três-zero, os fafenses de José Rachão bateram 
o «onze» do Felgueiras, marca que certamente 
não estava nas previsões dos mais optimistas 
adeptos dos fafenses. Com esta derrota, os 
felgueirenses foram ultrapassados na quarta 
posição pelo Aves, que obteve precioso em- 
pate na sua curta viagem até Vizela. Os pacen- 
ses continuam paulatinamente a fugir à zona 
de despromoção. 


ZONA NORTE 


Fafe - Felgueiras 


Ontem, o Paços Ferreira conquistou meri- 
tório empate em Santa Maria de Lamas, local 
sempre difícil para qualquer. Também o Tir- 
sense averbou magnífico empate na Princesa 
do Lima, ante um Vianense carecido de pontos 
e que teimosamente procura fugir à ingrata 
posição em que se encontra. Por sua vez, o 
Lixa consentiu um empate ao Gil Vicente, facto 
que torna ainda mais penosa a sua luta pela 
permanência. 


Na luta dos últimos, merece citação o 
triunfo dos brigantinos sobre o Ermesinde, 
por 2-1, cujos pontos permite aos transmonta 
nos uma espectacular subida na pauta classi- 
ficativa, pulando três degraus na tabela. 


O Freamunde, por seu turno, venceu com 
naturalidade o Lourosa, mantendo-se a meio 
da tabela, a oito pontos dos leixonenses e a 
seis lugares de despromoção. A partida Morei- 
rense-Trofense realiza-se hoje, por acordo en- 


tre os dois clubes. Em caso de vitória, os co- 
mandados de Nelo Barros saltam para a quarta 
posição, enquanto a equipa da Trofa volta a 
cair numa zona desprotegida. 

O Beira Mar fez o melhor resultado da 
Zona Centro, ao trunfar em Cantanhede frente 
ao Marialvas, êxito que redime os aveirenses 
do desaire sofrido em «casa» frente ao Vila- 
franquense. Recorde-se, que embora a equipa 
de Cantanhede ocupe posição modesta, es- 
tava aureolada e moralizada por dois triuntos 
consecutivos fora de portas, factos que ates- 
tam o valor deste êxito da equipa orientada 
pelo belga Jean Thissen. Entretanto, os torre- 
janos não conseguiram melhor que um em- 
pate em Vila Franca de Xira, empate que fa- 
voreceu por tabela os aveirenses, que se isola- 
ram no segundo posto, a dois pontos do líder 
Académico de Viseu, já que este apenas entra- 
rá hoje em funções em Peniche, onde terá um 
teste difícil às suas capacidades. 


ERA.J. MOREIRA MENS El 


Agostinho Viegas 


O União de Leiria encontrou forte resistên- 
cia por parte do Oliveira do Bairro, a quem 
venceu por quatro-três, mas a sua posição é 
de molde a acalentar fortes esperanças na su- 
bida ao escalão superior. Destaque para o em- 
pate conuistado pelo Feirense, em Coimbra, 
frente ao União e ainda para os triunfos do U. 
Santarém, Estarreja, Águeda, Est. Portalegre e 
Mangualde. 

O Nacional conquistou uma brilhante e 
preciosa vitória em Olhão, mantendo-se na 
vanguarda da Zona Sul, a dois pontos do Es- 
trela da Amadora. O Barreirense, que ccedeu 
inesperado empate ao «lanterna» Costa da Ca- 
parica, está'cada vez mais distante dos lu- 
gares da frente, enquanto o Louletano, agora 
sob a orientação de Manuel Oliveira, parece 
querer novamente ressurgir. 

Bons empates do Silves, no Estoril e do 
Oriental na Cova da Piedade. Nos restantes 
prélios, supremacia das equipas anfitreãs. 


CORTA-RELVAS ELÉCTRICOS 


E A GASOLINA 


Peniche - Acad. de Viseu. 


ZONA CENTRO 


ZONA SUL 


Sacavenense - Amor: 


Moreirense - Tro! 
Vizela - Desp. das Ave: 
U. Lamas - P. Ferreira .. 
Bragança - Ermesinde. 
Leixões - M. Cavaleiro: 
Freamunde - Lourosa.. 
Marco - Famalicão. 
Lixa - Gil Vicente. 
Vianense - Tirsense. 


(0) Realiza-se hoje 


U. Leiria - Oliv. Bairro. 
U. Santarém - Guarda 
Marialvas - Beira Mar 

U. Coimbra - Feirense. 


Vilafranquense 


- Torreense. 


Estarreja - Mirense. 
G.D. R. Águeda - U. Almeirim 


Est. Portalegre 


- Caldas. 


Mangualde - Marinhense.. 
ta) Efectua-se hoje 


Leixões. 
Famalicão 

Fate. 

Desp. das Aves. 


Trofense - Felgueiras 


Desp. das Aves - Moreirense 


P. Ferreira - Vizela 
Ermesinde - U. Lamas 
M. Cavaleiros - Bragança 
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Lourosa - Leixões 


Gil Vicente - Marco 
Tirsense - Lixa 
Vianense - Fafe 


U. Coimbra, 1 
Feirense, 1 


Jogo no Estádio Municipal 
de Coimbra. 


Árbitro: Isidro Santos, do 
Porto, auxiliado por Joaquim 
Bessa e Gabriel Zeferino. 


UNIÃO DE COIMBRA: Re- 
belo; Luís Vicente, Alcino, 
Paulo e Duarte; Freitas, Vítor, 
Paulo Moço (Chico Graça, 61 
m) e Amado (Capelas, 61 m); 
Alexandre e Camegim. 


FEIRENSE: Cardoso; Cou- 
to, Miguel, Sílvio e Tó Martins; 
Manuel António, Artur, Zé Au- 
gusto e Guedes (Licínio, 24 
m); Pinto e Pedro Martins 
(Vieira, 86 m). 


Ao intervalo: 0-0. 


Marcadores: Pinto (73 m) e 
Camegim (86 m). 


Cartões amarelos: Couto 
(23 m), Cardoso (29 m), Paulo 
Moço (38 m), Rebelo (56 m) e 
Licínio (60 m). 


Tratava-se de um jogo de 
nervos para a equipa da casa, 
que precisava, com certa an- 
siedade, obter os dois pontos 
em disputa para assim não fa- 
zer perigar mais a sua já de si 
atribulada situação. O Feiren- 
se era, ao contrário do União 
de Coimbra, uma equipa mais 
tranquila, deslocando-se à ci- 
dade do Mondego com a clara 
intenção de contrariar os ob- 
jectivos do seu adversário e 
tentar, pelo menos, a obten- 
ção de um ponto. 


Tais estados de espírito 
opostos foram transpostos 
para dentro das quatro linhas 
— um União mais nervoso e um 
Feirense pacífico, controlando 
o rumo dos acontecimentos a 
partir do seu sector recuado. 


Os donos da casa atacavam 
muito, tentavam acantonar os 
seus opositores junto à sua 
grande área, mas tudo saía 
frustrado aos conimbricenses, 
pois a forma complicada e fre- 
nética como procurava o golo 
faziam antever sérias dificul- 
dades para este conjunto. O 
Feirense não se limitava a de- 
fender, contra-atacava sempre 
que podia. Aos 43 minutos es- 
teve à beira de abrir o activo 
quando Artur, atravse de por- 
tentoso remate, levou a bola à 
trave, ressaltando, ao que 
parece, mesmo sobre o risco 
fatal. Na recarga, o mesmo jo- 
gador foi travado em falta. 
Nem golo, nem penalti. Um er- 
ro clamoroso do juíz da par- 
tida, adiando talvez aquilo que 
viria a ser uma realidade, aos 
73 minutos, o golo do Fei- 
rense. 

A turma de Vila da Feira era 
a mais perigosa em campo, 
dispunha de soberanas oca- 
siões... Enfim, não merecendo 
o castigo que viria a sofrer aos 
86 minutos, quando Camegim 
repôs a igualdade para o 
União de Coimbra, 
Arbitragem com erros de vulto. 


Pedro Fonseca 


Famalicão - Freamunde 


Acad. de Viseu.. 


Est. Portalegre. 
Feirense... 


Mangualde 
Guarda... 


Vilafranquense 
U. Almeirim 
Marial 

Oliv. Bairro. 


Oliv. Bairro - Acad. de Viseu 
Guarda - U. Leiria 

- U. Santarém 
Feirense - Marialvas 
Torreense - U. Coimbra 


Beira Mi 


m 


Barrelrense - Pescado! 
Atlético - Montijo. 

Est. Amadora - Esp. Lagos. 
Estoril- Silves 

Louletano - U. Madeira. 


DADONNONNDONNDONDNDN 


ANNAN DINDIDHO 


Mirense - Vilafranquense 
U. Almeirim - Estarreja 
Caldas - G. D. R. 
Marinhense - Est. Portalegre 
Mangualde - Peniche 


Águeda 


Estarreja, 1 — Mirense, O 


Jogo no Parque Dr. Tavares 
da Silva, em Estarreja. 

Árbitro: Alexandre Gon- 

alves. 
ESTARREJA: Paulo; Au- 
gusto, Zé Manel, Amorim, Ca- 
nena e Leandro; Tato (Zoran) 
e Sá; Fua, Lourenço (Alberto) 
e Magalão. 

MIRENSE: Seiça; Bento, 
Rui Barbosa, Conde, Alfredo e 
Albertino; Dema (Quintas)e 
Barão; Herbert, Fernando e 
Tuxa (Rodolfo). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Magalão, aos 
68m, de g.p. 


Fafe, 3 — 


Jogo no Parque Municipal 
de Desportos de Fafe. 

Árbitro: José Garcia de Se- 
túbal, auxiliado por Valdemar 
Custódio e João Rosa. 

FAFE: Quim. Camilo, Gros- 
so, Cláudio e Figueiredo, Sér- 
gio, Gomes e Guedes, (Ar- 
mandos 87 m), Sotil, Horácio e 
Flávio. 

FELGUEIRAS: Matos, Da- 
vid, Licínio Lima Pereira, (Rita 
57 m), Palhares, Edeor, e 
Pires, Simão, (Marçal 45 m), 
Domingos, Douglas, e Moreira 
de Sá. 

Cartões amarelos: Palhares 
(19 m), Sotil (34 m), Domingos 
(67 m), Rifa (74 m). 

Cartão vermelho: David (78 
m). 
Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores; Horácio (20 m, 
57m e 89 m). 

Com muita gente a assistir, 


Cartões amarelos para Au- 
gusto, Leandro, Zoran, Ma- 
galão, Seiça, Bento, Dema e 
delegado ao jogo do Mirense. 


Perante pouca assitência, 
os dois conjuntos exibiram um 
futebol em que as duas defe- 
sas se superiorizaram aos res- 
pectivos ataques. Daí que o 
espectáculo tenha sido falho 
de situações de perigo imi- 
nente, quer para uma quer 
para outra baliza. 


De qualquer modo, a equipa 
do Estarreja, como lhe compe- 
tia, foi a que mais procurou a 


vitória, que viria a conseguir 
por intermédio de Magalão 
(mais um) de penalti, a casti- 
gar carga dentro da área sobre 
ele próprio. Leandro foi o jo- 
gador do Estarreja que mais 
tentou alterar o rumo dos 
acontecimentos. 

Sa equipa visitante basta di- 
zer-se que objectivo de sua 
deslocação era perder pelo 
menor número de golos. 

A arbitragem, que mostrou 
oito cartões amarelos, esteve 
como o jogo: fraca. 


Álvaro Pontes 


Felgueiras, O 


já que Felgueiras e Fafe são 
duas localidades que distam 
apenas pouco mais de dez 
quilómetros uma da outra, a 
partida prometia disputa ar- 
dorosa em que as equipas 
iriam dar o máximo para che- 
gar à vitória e, deste modo, 
continuarem a acalentar as- 
pirações aos dois primeiros lu- 
gares. 

A bola de saída pertenceu 
ao Fafe e, desde logo, esta 
equipa começou a acercar-se 
da baliza de Matos. 

Ripostava o Felgueiras que, 
embora jogando mais na de- 
tensiva, também atacava é 
com perigo, podendo também 
marcar em lances com culpas 
para a defensiva fafense. Era, 
contudo, o Fafe a ter melhor 
lances ofensivos e a criar si- 
tuações de muito apuro junto à 
baliza de Matos, que viria a 


culminar no primeiro golo da 
partida apontado por Horácio 
bem solicitado por Guedes. 

A partir daqui, às jogadas 
passaram a ser mais nos dois 
meios campos, merecendo 
uma ofensiva mais sistemática 
do Felgueiras, proporcionando 
um futebol pleno de vivaci- 
dade 

Quando tudo fazia prever 
que para a segunda parte o 
Felgueiras iria tentar modificar 
o resultado. o certo é que con- 
tinuou a pertencer ao Fafe o 
domínio do jogo e com maior 
intensidade ainda no futebol 
rápido e acutilante, pondo em 
pânico a defensiva do Fel- 
gueiras. 

Foram lances atrás de lan- 
ces a surgir diante de Matos, 
constantemente chamado a 
intervir, mas que só dois foram 
concretizados. José Barros 


Pescadores - Amora 
Montijo - Barreirense 
Esp. Lagos - Atlético 
Silves - Est. Amadora 
U. Madeira - Estoril 
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Nacional - Louletano 

Sam. Correia - Olhanense 
Oriental - Sta. Clara 

Lus. Açores - Cova Pledade 
Sant. Cacém - Sacavenense 


Freamunde, 2 
Lourosa, O 


Jogo no Campo do Carva- 
lhal, em Freamunde. 

Árbitro: João Labita, de Bra- 
ga, auxiliado por Manuel Cas- 
tro e Jorge Pinto. 


FREAMUNDE: Reis; Juli- 
nho, Jorge Costa, Américo e 
Santos; Mário, Vasco e Sórgi- 
nho; Luís Filipe (Cândido, 88 
m), Roberto e Zé João (Jorge 
Macedo, 45 m). 


LOUROSA: Pais; Ezequiel, 
Narciso, João Domingos é 
Carlos Manuel; Garrincha 
(Adolfo, 71 m), Zé Fernando e 
Nélinho; Pirata (Malheiro, 61 
m), Xavier e Nélson. 


Marcadore: 
e Santos (48 m, de g.p.) 

No final deste encontro as 
opiniões divergiam. Uns di- 
ziam que foi mal disputado, 
outros que não teve emotivi- 
dade. Quanto a nós, somos 
obrigados a dizer que discor- 
damos das duas opiniões. E 
se tal afirmação fazemos é 
porque e se tecnicamenta o 
jogo esteve aquém do poten- 
cial valor dos visitados, o 
mesmo já não poderemos atir- 
mar quanto aos visitantes que, 
desde o início do prélio, ti- 
veram a ousadia, pouco co- 
mum de quem vem jogar ao 
Carvalhal, de disputar o jogo 
pelo jogo. 

Talvez por isso, surpreendi- 
dos pelo desplante do adyer- 
sário, os homens do Frea- 
munde viram-se forçados a 
usar de todas as suas armas 


para chegarem à vitória que, 
diga-se de passagem, nunca 
esteve em causa. 

Os visitados, embora jo- 
gando lento, conseguiram 
abrir o activo aos três minutos, 
num golo espectacular de Juli- 
nho a uns bons trinta metros 
com um pontapé enganador. 

Com este golo chegamos a 
pensar que os locais iriam 
abrir o livro e brindar os seus 
adeptos com uma exibição 
condizente com o seu poten- 
cial. Só que, o adversário, com 
todo o mérito, não o consentiu 
e nunca abdicou de tentar a 
sua sorte. Talvez por isso e 
porque se descuidassem um 
pouco, os avançados locais ti- 
veram oportunidade de, en- 
trando pelos flancos, criarem 
as ocasiões de golo que até aí 
não tiveram. Apareceu, por 
causa dessa exposição dos vi- 
sitantes, o golo da tranquili- 
dade dos locais, através de 
uma grande penalidade indis- 
cutível cometida pelo guardião 
Pais sobre Luís Filipe, que 
Santos converteu. 

Outras oportunidades de 
golo foram criadas para os do- 
nos do terreno a partir daí, as 
quais não foram concretiza- 
das. Num desafio extrema- 
mente correcto, a equipa de 
arbitragem praticamente não 
se viu no terreno, o que equi- 
vale a dizer que o seu trabalho 
foi de boa qualidade. 


Baltazar Santos 


14 de Fevereiro de 1988 
O Comértio do Porto 


Leixões, 3 — M. Cavaleiros, O 


Jogo no Estádio do Mar, em 
Matosinhos. 

Árbitro: João Guimaro, de 
Coimbra, auxiliado por Adelino 
Oliveira e Mapril Dinis. 


LEIXÕES: Ze Carlos; Abílio, 
Bill, Chico e Barreto; Jorge 
Silva (Toze'll, 68 m), Rúben 
(Penteado 40 m) e Ricardo; 
Maício, Rui e Jose Augusto. 


MACEDO DE CAVALEI- 
ROS: Tino |; ToRtamos, Frei- 
xeda (Morato, 33 m), Pinho e 
Leal; Zeca, Barros (Chiquinho, 
65 m) e Rui Luís; Orlando, To 
“Mane e Paulo Lima. 


Cartões amarelos: Pinho, 
aos 44 minutos. 


Ao intervalo: 0-0. 


Golos: O Leixões conseguiu 
obter dois golos no intervalo 
de um minuto. O primeiro sur- 
giu aos 53, por intermédio de 
MAÉCIO, e aos 54, PENTEA- 
DO aumentou a vantagem 
com um remate à meia volta. 
O mesmo PENTEADO, viria a 
fixar o marcador aos 68 minu- 
tos, depois de driblar um ad- 
versafio na pequena aíea e re- 
matar rasteiro ao canto es- 
querdo do guarda-redes. 


Teoricamente o Leixões de- 
frontava um adversafio fácil, 
dado que era o comandante 
da zona Norte contra o penut- 
timo classificado. Mas nem 
sempre as coisas correm de 
feição e o que veio a aconte- 
cer e“que a equipa da casa, 
embora manifestando um per- 
manente domínio territorial, 
não conseguiu coordenar as 
jogadas, dar-lhes seguimento 


Vianense, 


e, por diversas vezes se viram 
passes transviados numa ple- 
na demonstração de falta de 
ligação entre os seus sec- 
tores, o que está provavel- 
mente à surgir como um indí- 
cio negativo na boa forma que 
o conjunto matosinhense vi- 
nha demonstrando. 


Por outro lado, alguns joga- 
dores, individualmente vêm 
acusando um abaixamento de 
forma, como são os casos de 
Ricardo e Rui, para citar só 
estes e, a par da má conta que 
vinha dando Bill, na defesa — o 
que não e'normal -, o ataque 
não mostrava a agressividade 
suficiente nem o discerni- 
mento indispensavel para a 
concretização dos lances. 


Como se tudo isto não fosse 
suficiente, o meio-campo 
apresentou-se com uma fra- 
gilidade comprometedora, em 
que Rúben nunca conseguiu 
acertar e Jorge Silva se mos- 
trava batalhador, mas apenas 
isso. 


Decorrida que foi a primeira 
meia hora, tudo apontava para 
que João Alves procedesse a 
modificações na sua equipa, o 
que não viria a suceder. Daí 
terem-se ouvido repetidas as- 
sobiadelas do publico à equi- 
pa, o que, diga-se em abono 
da verdade, em nada ajuda, 
antes pelo contrafio. Especial- 
mente numa altura em que o 
clube tenta alcançar um lugar 
que lhe permita a subida de 
divisão. E só com serenidade, 
com o apoio dos adeptos e 
não com assobiadelas e que 


1 


Tirsense, 1 


Jogo no Estádio dr. José de 
Matos, em Viana do Castelo. 

Árbitro: Raúl Ribeiro, de 
Aveiro, auxiliado por João 
Abrantes e Álvaro Rocha. 

VIANENSE; Carlos Alberto; 
Chico, Maurício, Russo e Lila, 
Cachina, Guimarães, Zeica 
(Nélinho, 45 m) e Dario; Denis 
(Ricardo, 72 m) e Flávio. 

TIRSENSE; José Miguel; 
Paulo Henrique, Lacota, Louro 
e Gonçalves; Vlamecir, Bravo 
e Vitinha (Daniel, 81 m); José 
Albano, Cabumba e Borges 
(Eusébio, 49 m). 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Lacota, aos 19, 
e Dario, aos 77 minutos. 

Em sábado de Carnaval e 
num relvado... com alguma 
relva, por isso com um terreno 
demasiado irregular e pesado, 
o Vianense tardou a manifes- 
tar a sua condição de visitado 
e favorito e, vai daí, a turma do 
prof. Neca, mais arrumada no 
rectângulo, foi impondo o seu 
ritmo, com outra clareza, a 
meio-campo. Portanto, uma 
defesa de Viana com mais tra- 
balho, como que a deixar ante- 
vêr o aparecimento do 0-1, 
que sucederia, num lance con- 
fuso, com Lacota, frente à re- 
de, a não perdoar e a rematar 
certeiramente. 

Com dificuldades para en- 
trar no último reduto forasteiro, 
o Vianense, também u 
zando, por norma — como anti 
gamente... -, a bola nas al- 
turas, havia, im, de não 
criar boas ocasiões para bater 
José Miguel. E como ao ata- 
que, o Tirsense, rápido e ob- 
jectivo pelas faixas laterais, 
era um perigo constante, aos 
31 minutos, Borges, num bom 
lance individual passou tudo e 
todos, mas perdendo o tempo 
de remate, também perdeu o 
segundo golo para a sua equi- 
pa, que estava à vista. 

Com os dois avançados 
«perdidos» no meio da coesa 
defensiva Tirsense, o Vianen- 
se não apoquentava o guar- 
dião adversário por aí além. 

E o Tirsense, aos 43 minu- 


tos, noutra fuga de Borges, viu 
Carlos Alberto sair, ao cru- 
zamnto, com valentia, para 
evitar o toque (decisivo 7) de 
Cabumba, para na resposta, 
num centro-remate desferido 
da direita, Guimarães levar a 
bola ao poste contrário. 

O início do segundo-tempo 
trouxe um Vianense todo vira- 
do para o ataque. Guimarães 
rematou por alto e Lila perdeu 
um cruzamento que abriu a re- 
de. Como daí não vieram 
golos, o Tirsense, no contra- 
ataque, aos 58 e 60 minutos, 
viu Carlos Alberto sair bem, 
fora da área, para safar o es- 
férico de um José Albano 
isolado, como este mesmo, de 
seguida, remataria por alto, 
em posição de concretizar, afi- 
nal, tal e qual como aos 65 
minutos, novamente isolado, 
sobre a direita e a chutar de- 
masiado cruzado. 

Quer dizer — um Vianense 
ao ataque sem... ataque e o 
Tirsense, sempre que partia 
do seu meio-campo, era... 
meio-caminho andado para 
chegar ao golo. Só que Dario 
foi muito oportuno a rematar, 
após um bom lance, e com 
algo de inesperado... esta- 
beleceu a igualdade. 

Na parte final da emotiva 
contenda, o Tirsense pareceu 
contentar-se com o empate e 
os esforços locais não levaram 
a nada. À sua exibição, depois 
das promessas anteriores, 
terá desiludido o seu bocado, 
com um meio-campo disperso 
e nada mandão. E como os 
visitantes talvez tenham es- 
tado mais perto da vitória — 
pela muita e boa qualidade de 
oportunidades que criaram —, 
bem poderá o Vianense dar-se 
por satisfeito com o empate 
obtido. Também porque o Tir- 
sense, não se esqueça, foi 
sempre a melhor equipa em 
campo, pela lucidez e maturi- 
dade evidenciada. 

Arbitragem certa, num jogo 
bem disputado e... sem car- 
tões. 


D. Tristão 
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poderá vir a conseguir esse 
objectivo. 


Penteado 
agressivo 


Faltavam cinco minutos 
para o intervalo e Rúben foi 
substituído por Penteado, 
tendo o Leixões praticamente 
de imediato enveredado por 
outro «fio de jogo», mostran- 
do-se mais intencional e 
agressivo. 


Penteado e'um ponta de 
lança de grande valia, mas 
apenas ao treinador compete 
formar a equipa. Se decidiu 
por colocaílo a suplente, certa- 
mente tera as suas razões. Só 
que ha'razões que a propria 
razão desconhece. 


A segunda metade da par- 
tida foi diferente, para melhor, 
no que diz respeito ao rendi- 
mento da equipa da casa, que 
logrou marcar tres golos e dar- 
se ao luxo de desperdiçar ou- 
tras ocasiões em que o mais 
dificil era, realmente, falhar. 
Todavia, não convenceu esta 
equipa do Leixões que, repeti- 
mos, dá indicios de abaixa- 
mento nítido de forma. 


Quanto à equipa do Macedo 
de Cavaleiros, veio, evidente- 
mente, com a intenção de de- 
fender, e conseguiu durante 
toda a primeira parte evitar 
golos na sua baliza. Se nisso 
houve mérito dos seus joga- 
dores, por outro lado houve 
demefito dos dianteiros adver- 
safios. Mostrou-se uma forma- 


ção fragil que tentava com ab- 
negação chegar primeiro à 
bola e tapar todos os cami- 
nhos ao adversafio, para nas 
raras vezes em que desceu ao 
longo do terreno o fazer regra 
geral por intermédio de Zeca. 
Mas este jogador só tem 45 
minutos nas pernas e na se- 
gunda parte teve de se reme- 
ter a um desempenho mais 
defensivo pois já não dispunha 
de energias para correr o 
campo todo. 


Na defesa, Leal procurou 
colocar-se à frente do seu 
guarda-redes e Barros foi mais 
um defesa que medio. Mas se 
a equipa ainda mostrou algum 
argumento defensivo, não 
mostrou absolutamente ne- 
nhum ofensivo, portanto, a na- 
tural vitofia do Leixões, em- 
bora com uma exibição longe 
da sua real valia. 


Torna-se da maior justiça 
salientar a boa exibição de 
Barreto e de Abílio, assim 
como de Penteado, por banda 
dos leixonenses, e de Zeca, 
Leal é Freixeda, enquanto jo- 
gou, já que este elemento teve 
de abandonar o campo lesio- 
nado, por banda da equipa de 
Macedo de Cavaleiros. 


A arbitragem, tal como o en- 
contro foi fraca, com o aíbitro a 
não ligar bem com os seus au- 
xiliares e por vezes a julgar 
erradamente. Num desses 
lances, digno de grande pe- 
nalidade, o Leixões foi prejudi- 
cado. 


Luís Almeida 
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U. Leiria, 4 — O]. Bairro, 3 


Jogo no Estádio Municipal 
de Leiria. 

Árbitro: Fernando Rodolto, 
de Lisboa, auxiliado por Vítor 
Seabra e Barreiros Tomás. 

UNIÃO DE LEIRIA: Ferreira; 
Sérgio, Dias, Faria é Orlando 
(Adelino, após o intervalo); 
Hernâni (Wassin, 65 m), Pires, 
Álvaro e Artur; Nuno Joaquim 
e Farid. 

OLIVEIRA DO BAIRRO: Ni-. 
colau; Amorim, Hélder, Car- 
doso e Azevedo; José Antó- 
nio, Afonso, Orlando (Marcos, 
83 m) e Santos; José Carlos | 
(Toninho, 71 m) e Rocha, 

Ao intervalo; 2:2, 

Marcadores: Nuno Joaquim, 
aos 12 minutos, Álvaro (de 
grande penalidade), aos 33, 


U. Lamas, 


Jogo no Estádio Comenda- 
dor Henrique Amorim, em 
Santa Maria de Lamas. 

Árbitro: Donato Ramos, de 
Viseu, auxiliado por Celso 
Lourosa e José Quadros. 

UNIÃO DE LAMAS: Er- 
nesto; Zé Nuno, Zé Augusto, 
Vivas e Laureta; Carvalho, Ro- 
chinha e Mascarenhas (Zé Ro- 
das, 35 m); Paulo Fernando, 
Grilo e Belinha (Cardoso, 63 


m. 

PAÇOS DE FERREIRA: 
João Manuel; Afonso, Rodolfo 
Coutinho, Dino e Albino; Quim, 
Jorge e Mário; Moisés, Mont 
ro (Eugénio, 63 m), Sousa (Mi- 
guel, 65 m). 

Marcadores: Paulo Fer- 
nando (16) e Belinha (25 m, na 
pb). 

Cartões amarelos: Quim (6 
m) e Cardoso (84 m). 

Já se antevia que este jogo 
iria ser difícil para o União de 
Lamas, visto que o Paços de 
Ferreira tem vindo a fazer uma 


Vizela, O — D. Aves, O 


Jogo no Campo Agostinho 
Lima, em Vizela. 


Árbitro: Francisco Carofe, 
de Portalegre, auxiliado por 
Adelino Figueiredo e Pará Ca- 
simiro. 

VIZELA: Sérgio; Rocha, 
Cândido, Zé Carlos Il e zé 
Carlos |; Perichon, Isaac (Al- 
tino, 81 m), Guerra e Aten 
Vitor Paneira e Faria (Domin- 
gos Gomes, 55 m). 


D. AVES: Luís Manuel; Ma- 
nueizinho, Belmiro, José Au- 
gusto e Claudomiro; Jana, 
Silva e Rui Alberto; Cabral, Zé 
Nando, (Rachid, 69 m) e Bei- 
joca, (Vieira, 75 m). 

Não foi uma boa partida de 


Farid, aos 67, e Pires, aos 80 
minutos, pelo União de Leiria. 
José Carlos | (de grande pe- 
nalidade), aos 21, Orlando, 
aos 28, e Hélder, aos 56 minu- 
tos, pelo Oliveira do Bairro. 

Acção disciplinar: nada a re- 
gistar. 

Iniciando o jogo a toda a 
velocidade, o União de Leiria 
cedo inaugurou o marcador, 
mas, também cedo de mais 
abrandou a sua produção de 
jogo, passando a evoluir de 
uma forma desconcertada, 
lenta, confusa, como que inci- 
tando o seu adversário a recti- 
ficar a toada com que linha co- 
meçado o jogo. 

Ao intervalo, os bairradinos 
tentaram tudo para a constru- 


ção do melhor resultado, con- 
seguindo chegar ao intervalo 
com uma igualdade bem 
merecida. 


Na segunda parte, conti- 
nuando à jogar francamente 
mal, o União possibilitou o 
avanço no marcador ao Olivei- 
ra do Bairro, vendo-se depois 
em grandes dificuldades para 
virar o resultado. 


Em suma, num jogo de de- 
masiadas fífias defensivas, 
venceu a equipa que impôs a 
melhor ponta final. 


Arbitragem irregular do lis 
boeta Fernando Rodolfo. 


Ângelo Gomes 


1 — P. Ferreira, 1 


boa recuperação no campeo- 
nato. E a prova disso é que 
arrancou em Santa Maria de 
Lamas um empate, com todo o 
mérito, acrescente-se. 


O União de Lamas, longe 
das grandes exibições, dei- 
xou-se dominar pelo seu ad- 
versário e por conseguinte não 
dispôs de grandes oportunida- 
des para marcar. 


Mas seria o Lamas a inau- 
gurar o marcador por intermé- 
dio de Paulo Fernando, depois 
de um centro de José Nuno. 
Pensava-se que com este golo 
os locais espevitassem e fos- 
sem para a frente. Mas não, 
pois os forasteiros, sempre 
com uma boa defesa e bom 
contra-ataque, viriam a alcan- 
gar o golo do empate, muito 
embora este ficasse a dever- 
se ao defesa da casa, Belinha, 
que ao interceptar a bola a in- 
troduziu na própria baliza. 
Contudo, deu-nos a sensação 


futebol esta que opôs duas 
equipas com ambições idênti- 
cas neste campeonato. O 
Aves, bem colocado em todos 
os seus sectores, impediu o 
progresso dos locais, desta- 
cando-se a excelente exibição 
do seu guarda-redes. 


O Vizela não esteve nos 
seus melhores dias porém, 
tudo poderia ter mudado nesta 
partida se fosse um castigo 
castigo máximo devido à falta 
que Vitor Paneira foi vítima na 
área do Aves, aos 23 minutos. 


Na segunda parte o cariz do 
jogo não se alteraria muito, 
com o Aves a defender com 
todos os homens, fazendo 


que o guardião Emesto foi mal 
batido neste lance. 

Já perto do final da primeira 
parte, mais precisamente aos 
40 minutos, Dino perdeu so- 
berana ocasião de golo para 
os lamacenses, pois, sózinho 
frente ao guarda-redes do Pa- 
ços de ferreira, João Manuel, 
não soube aproveitar, atirando 
a bola à figura. 

A segunda metade foi prati- 
camente igual à primeira. 
Digno de registo apenas um 
potente remate de Zé Nuno, 
aos 50 minutos, a que João 
Manuel correspondeu com 
uma espectacular defesa. 

Não gostamos no União de 
Lamas que, quanto a nós, fez 
uma fraca exibição. O empate 
acaba por se ajustar, tendo em 
conta aquilo que as duas equi- 
pas produziram ao longo dos 
90 minutos. 

Boa arbitragem. 


José Luís de Oliveira 


muitas faltas. O Vizela buscou 
sempre"o golo da vitória. 

Novo lance polémico acon- 
teceu ao 64 minutos quando 
Cândido cabeceou o esférico 
para a baliza, vindo este a ser 
defendido , or Luís Manuel 
numa posição muito duvidosa, 
debaixo dos seus postes. 

Os vizelenses reclamaram 
golo e o árbitro e o juíz de linha 
não assinalaram nada, ficando 
a dúvida no ar. 

O nulo premeia a forma 
aguerrida com que o Aves se 
bateu no campo Agostinho de 
Lima, num jogo onde foi mais 
a parra do que a uva. 

Arbitragem mediocre. 
Manuel Marques 


(Foto de Ricardo Pereira Junior). 


Bragança, 


2 


Ermesinde, 1 


Jogo no Estádio Municipal 
de Bragança. 

Árbitro: Fontes Castanheira, 
de Aveiro, auxiliado por Ma- 
nuel Ferreira e Amador Ta- 
vares. 

BRAGANÇA: Djair; José 
Adriano, Paulo Meneses, Zé 
Rui e Casimiro; Amado, Alex, 
Lotos e Ruca (Nando, 86 m); 
Faustino (Branquinho, 60 m) e 
Nélito. 

ERMESINDE: Jorge; Tono 
(Rui, 42 m), Tozé, Eduardo e 
Chico; Dionísio (Valente, 71 
m), Avelino, Brandão e Ar- 
mando; Caneco e Paulo 
Cunha. 

Marcadores: Nélito (33 m), 
Ruca (37 m, de 9.p.) e Paulo 
Cunha (87 m). 

Cartão amarelo: Zé Adriano 
(51 m). 

A equipa transmontana ven- 


Lixa, O 


ceu o Ermesinde pela margem 
mínima e se o empate fosse o 
resultado final não surpreen- 
deria ninguém já que os visi- 
tantes tiveram mais perto de o 
conseguir do que os braganti- 
nos de dilatar a vantagem. 

O Desportivo de Bragança 
nos primeiros 45 minutos ven- 
cia por dois zero, mas não 
conseguiu no tempo comple- 
mentar ser a mesma equipa 
do primeiro período, prati- 
cando um futebol desgarrado 
que lhe podia ter custado um 
ponto precioso, uma vez que 
se preocupou em demasiada 
com «a defesa da vitória», nas 
vésperas de mais uma elimi- 
natória da Taça de Portugal 
em que os brigantinos vão re- 
ceber a equipa do Penafiel. 

Boa arbitragem. 


Telmo Seixas 


Gil Vicente, O 


- Jogo no Campo da Senhora 
do Amparo, na Lixa. 

Árbitro: José Silvano, de 
Vila Real, auxiliado, por Se- 
bastião Campos e António 
Guedes. 

LIXA: Caldas; Mendes, No- 
gueira, Laranjeira e Abílio; 
Costa Pinto, Pepe (Rogério, 
65 m), Melo e Paulo Antunes 
(Cascatinha, 72 m); Armindo e 
João Carlos. 

GIL VICENTE: Elísio; Si- 
mões, Meia Noite, Costa e 
Dino; Melo (Cláudio, 8 m); 
Neca (Nélson Reis, 72 m), Rui 
Filipe e Zéquinha; Formiga e 
Tiano. 

Cartões amarelos: Mendes 
(75 m) e Cascatinha (88 m). 

Desde o início do encontro 
que se criou uma certa expec- 
tativa em torno da nova equipa 
técnica do FC Lixa, uma vez 
que Francisco Nóbrega orien- 
tou já ontem a sua equipa. 

A equipa do Lixa modificou 
totalmente e tomou conta das 
operações logo de entrada. 
João Carlos, aos 12 minutos, 
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poderia ter aberto o activo, 
não fosse a expectacular de- 
fesa do guardião Elísio. 

Aos 16 minutos, Paulo Antu- 
nes isolou-se e atirou já dentro 
da grande área à figura do 
guardião. O Gil Vicente, uma 
equipa bem comandada pelo 
«magriço» José Carlos, nada 
pode fazer para contrariar na 
primeira parte o acerto com 
que estava a jogar a formação 
do Lixa, por isso assim se che- 
gou ao intervalo com um em- 
pate, que, acrescente-se, 
nada premiava a equipa visi- 
tada. 

No início do segundo tempo, 
mais uma vez Paulo Antunes, 
com duas soberanas oportuni- 
dades, falhou, atirando ao la- 
do. A equipa do Lixa continuou 
senhora das operações até 
que chegou o termo do tempo 
regulamentar com o marcador 
sem sofrer qualquer alteração. 
Facto que tem o seu quê de 
injustiça, pois o Lixa foi su- 
perior em praticamente todos 
Os capítulos ao seu — diga-se 
em abono da verdade — com- 
bativo adversário. 

Arbitragem correcta. 


Carlos Faria 
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14 de Fevereiro de 1953 
O Comércio do Porto 


MAIA JÁ PENSA EM ALTOS VOOS... 


O Mirandês esteve em foco na Série A ao 
averbar espectacular vitória no campo do 
santa Maria, facto que veio tornar ainda mais 
encrencada as posições das equipas da van- 
guarda deste grupo. Assim, o Joane mantém- 
se no topo, isolado, pese embora o facto de ter 
cedido um empate ao Valenciano, equipa que 
se apresenta como grande candidata a uum 
lugar de promoção. Também o Vinhais adre- 
gou preciosa vitória em celorico de Basto, en- 
quanto Valdevez, Oliveirense e Merelinense 
conquistaram empates batante proveitosos. 


Na frente, tudo se mantém confuso, pois 
do primeiro ao novo apenas há cinco pontos a 
separá-los, pormenor que diz bem da forma 
como a prova se está a processar. No fundo, 
as coisas não estão Igualmente definidas, uma 
vez que do Merelinense para baixo ninguém 
poderá dormir descansado, facto que vem tra- 
zer novos cambiantes de interesse às jorna- 
das que se aproximam. 


Paredes e Amarante continumam a ditar 
leis na Série B, pelo que ambos se mantêm nas 
principais posições da pauta classificativa. Os 
amarantinos lograram óptimo triunfo em Es- 
moriz, enquanto os paredenses se impuseram 
frente ao Paivense, mantendo-se invicto na li- 
derança do grupo. A partida Cinfães-infesta 
realiza-se hoje, motivo porque o FC Maia ultra- 
passou vila-realenses e mamedenses, estes 
condicionamente, como é óbvio, Como se 
constata, este triunfo dos malatos sobre a 
equipa transmontana permite um acalentar de 
esperanças, uma vez que apenas três pontos 
separa o Amarante do Maia. 

De salientar o excelente comportamento 
da equipa dos Dragões Sandinenses, pois, 
não obstante a sua condição de estreante nes- 
tas andanças, ocupa relevante posição na 
pauta classificativa. O Pedrouços conquistou 
magnífico empate em S. Martinho do Campo, 
enquanto o Oliveira do Douuro deixou escapar 
óptimo ensejo para subir um pouco mais, ce- 


dendo em empate ao «onze» de Lousada. 

Gratificante e moralizadora foi a estron- 
dosa vitória do Régua sobre o Valonguense 
por quatro bolas a zero, indicadora da espera- 
da recuperação dos reguenses. O Ribeirão, 
que tem vindo a encetar boa recuperação nos 
últimos jogos, bateu de forma clara a equipa 
do Grijó por três-zero. Por último, temos a re- 
gistar o excelente triunfo dos leceiros frente 
ao Lamego, por 2-1, triunfo que garante a es- 
calada de dois lugares na tabela. 

O Luso lidera folgadamente a Série C, 
ainda invicto. Entretanto, o Pessegueirense, 
que também ainda não perdeu neste agrupa- 
mento, adiou o seu jogo com o Cariense para 
hoje, por cujo motivo foi ultrapassado na ta- 
bela pelo Mealhada, que subiu condicional- 
mente ao segundo posto. Em jornada onde 
nenhum forasteiro triunfou, merece destaque 
os empates averbados por Oliveirense, 
Ovarense, Luso, Santacombadense e Bel- 
monte. 


Agostinho Viegas 


O Portalegrense continua a ditar leis na 
Série D, onde lidera com a suubstancial vanta- 
gem de cinco pontos para o segundo classifi- 
cado, agora o Lousanense, uma vez que os 
benfiquuistas de Castelo Branco perderam em 
Usseira. 


Seis pontos, é igualmente o «handicap» 
do Olivais e Moscavide em relação ao Alverca, 
no grupo E. Todavia, se a questão do primeiro 
lugar parece ter dono, já o mesmo não dire- 
mos quanto ao segundo lugar, pois nada me- 
nos de quatro equipas estão na corrida dessa 
posição. 

Por último, a Série F, onde os Juventude 
Évora começa a pensar seriamente no regres- 
so à «Segundona». A «juve» eborense, passou 
a comandar com seis pontos à maior, pois a 
Torralta foi batida no Seixal. Destaque para as 
vitórias do Vasco Gama, Alvorense, Campi- 
nense, Sesimbra e Juventude em «casa» 
alheia. 


IH DIVISÃO | 


Mirandela- Oliveirense. 
Monção - Delães. 

P.º Barca - Amares, 
Murça - Merelinen: 


vez 
Valenciano - Limianos. 
Vinhais - Joane 
Oliveirense - Celoricense 
Delães - Mirandela 
Amares - Monção 
Merelinense - P. Barca 
Valpaços - Murça 

Vieira - Esposende 


Régua - Valonguenso. 
Ollv. Douro - Lousada. 
Cinfães - Infesta. 
Esmoriz - Amarante. 
Ribeirão - Grijó. 
Sandinense - Cesarense 
Parodos - Palvenso. 

SS. Martinho - Pedrot 


ze» 


SERS 
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Lousada - Valonguense 
Infesta - Olly. Douro 

e - Cinfães 
Grijó - Esmoriz 
Cesarense - Ribeirão 
Paivense - Sandinense 
Pedrouços - Paredes 
Lamego - S. Martinho 
Vila Real - Leça 
Maia - Régua 


Mirandela, 1 
Oliveirense, 1 


Jogo no Campo do Miran- 
dela. 

Árbitro: Guilherme Tavares, 
de Vila Real. 

MIRANDELA: Leonel; Tó 
(Paco), Tozé Il, Berto e Jai; 
Miguel (França), Tito e Domin- 
gos; Baldé, Ferrão e Alves. 

OLIVEIRENSE: Campos; 
Ferreira |, Luisinho, Quim 
Jorge e Mário; Romeu, Trin- 
dade, Ferreira Il (Jardinho, de- 
pois Magalhães) e Miranda; 
Zé Maria e Zé Armando. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Baldé (1 m) e 
Zé Maria (55 m). 

Cartões amarelos: Trindade 
(37 m) e Alhinho (56 m). 

Mais uma vez os locais fi- 
Zeram uma exibição descolori- 


Joane, O 


da no seu campo, sendo o ata- 
que o sector mais fraco. 

As substituições operadas 
no Mirandela nada trouxeram 
de positivo, tornando-se infru- 
tíferas toda a boa vontade (o 
que é manifestamente pouco, 
colocada no terreno pelos 
seus jogadores. 

O resultado está correcto e 
espelha a inoperância das 
duas equipas no ataque, não 
conseguindo nenhuma delas 
desfazer a igualdade no tempo 
que ainda restava para o 
termo do encontro, 

Arbitragem sem problemas 
num jogo que primou pela cor- 
recção. 


Figueiredo Sarmento 


Valenciano, O 


Jogo no Campo de Barrei- 
ros, em Joane. 

Árbitro: Armando Malheiro, 
do Porto, auxiliado por Manuel 
Duarte e António Capela. 

JOANE: Domingos; Carva- 
lho I (Pedrosa, 75 m), Zé Luís, 
Peres e Tó; Padinha, Sotero e 
Zé António (Angelino, 50 m); 
Leites, Filipe e Antunes. 

VALENCIANO: Filipe; Pirri, 
Cunha, Cansado e Chico; 
Parente, Sardinha e Puga 
(Tota, 57 m); Rui Filipe (Te- 
nente, 67 m), Durães e Castro 
Leite. 

pai amarelo; Chico (53 
m). - 
Num jogo que foi muito com- 
petitivo e com domínio absolu- 


to dos locais, acabou por se 
verificar ao fim dos noventa 
minutos um nulo. O Joane foi o 
conjunto que dominou total- 
mente as operações, mante- 
ve-se constantemente no meio 
campo defendido poelo Valen- 
ciano, mas esta equipa soube 
defender-se com muito arre- 
ganho, muita antecipação e 
entusiasmo, conseguindo le- 
var na sua bagagem um pre- 
cioso ponto, Estiveram em 
presença as equipa que ocu- 
pam o segundo e terceiro lu- 
gares e isso foi evidente pela 
valia do espectáculo, 
Arbitragem excelente, 


Silva Correia. 
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Gouveia - Ovarense.... 
Alba - Lus: 


ES 
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Luso .. 

Mealhada ...... 2113 

Pesseguelr..... 2011 
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Carlenso - Polares 


Oliveirense - Pessogueir. 
Ovarense - Ol. do Hospital 


Luso - Gouveia 
Vilanovenses - Alba 
Seia - Mealhada 


Tabuense - Oliveirinha 
Santacomb. - V. Formoso 


Belmonte - Anadia 


Viseu Bent. - Tondela 


Pessegueir. - Carlonso... 
OL do Hospital - Oliveirense. 


AV. E 
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Alcanenense - Fundão... 


Vielrense - Portalegrense. 
Alcobaça - Mirandense... 


Usseira- B. C. Branco 


Mealhada - Vilanovenses 


Lousanense - Mai 


Portalegrenss 2117 1 
am 


Portalegrense - Fundão 
Mirandense - 
B. C. Branco - Alcobaça 
Gavionensos - Usseira 
Nazarenos - Par. Fátima 
Naval - Gulense 
Beneditenso - Alcains 
Forrel - N. e Benfica 


JN. ED E 
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Vieirense 


Marrazes - Sourense 


Lousanense - Alcanenense 


V. e Benfica, 2 — Belmonte, 2 


Jogo no Estádio do Fontelo, 
em Viseu. 

Árbitro: Sérgio Borges, de 
Aveiro. 

VISEU E BENFICA: Maló; 
Lopes, Burgos (Padona, 80 
m), Pais e Ribeiro; Eduardo 
(Pinto, 62 m), Abel, Vitó e João 
Manuel; César e João. 

BELMONTE: Quadro: 
Tozé, Peixoto, Gaspar e Co! 
deiro; Luciano, Amaral, Luís 
Augusto e Afonso; Baía II 
(Paulo Gomes, 84 m) e Nan- 
dito (Fragoso, 89 m). 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: César (16 e 44 
m) e Afonso (46 e 72 m). 

Cartões amarelos: João e 
Baía Il. 

Numa bela tarde de sol e 
apesar do relvado do Fontelo 
se encontrar num mísero es- 
tado nada fazia prever que os 
«encarnados» de Viseu ce- 
dessem um ponto ante uma 


equipa tida como demasiado 
frágil, porém, alcançou o em- 
pate com todo o mérito, pois 
aproveitou da melhor forma al- 
guma sobranceria revelada 
pela equipa visiense, Que se 
convenceu que mais tarde ou 
mais cedo chegaria ao triunfo. 

A expectativa aumentou so- 
bremaneira e após a obtenção 
do seu segundo golo, o Bel- 
monte foi fazendo o seu jogo 
com toda a calma e humil- 
dade, garantindo a igualdade 
até ao final do jogo. 

Contudo, registe-se que a 
maior capacidade técnica e 
táctica pertenceu ao Viseu e 
Benfica, só que a sua displi- 
cência e a crise directiva por 
que passa o clube foram fac- 
tores importantes que influi- 
ram no jogo, Pelo que o resul- 
tado acaba por ser justo, pre- 
miando os visitantes ante um 
Viseu e Benfica que se ven- 


Leça, 2 — Lamego, 1 


Jogo no Estádio do Leça, 
em Leça da Palmeira. 
Árbitro: Francisco Lopes, de 
Braga, auxiliado por Avelino 
Silva e Carvalho Guimarães. 
LEÇA: Guerra; Miguel, Noé, 
Santos Cardoso e Cruz; Mes- 
quita, Agonia e João (Mara- 
nho, 46 m); Carlos Alberto, 
Constantino e Isidoro (Berto, 
8 m). 
LAMEGO: Peugoet; Tó, Zé 
João, Agostinho (Morais, 36 
m) e Tó Gomes; Berto, Lobão 
(Cosme, 41 m) e Rui; 
Chico e Sousa. 
Ao intervalo: 2-1. 
Marcadores: Carlos Alberto 


(15 m), Constantino (33 m) e 
Sousa (37 m). 

Cartões amarelos: Rui (43 
m), João (45 m), Miranda (72) 
e Maranho (85 m). 

Sem nunca encontrar gran- 
des dificuldades o Leça conse- 
guiu uma vitória, embora tan- 
gencial mas que apenas po- 
derá pecar escassa, dadas as 
oportunidades de golo criadas 
pelos dianteiros da casa 
durante os 90 minutos, 

O Lamego foi sempre um 
conjunto voluntarioso mar- 
cando até o tento de honra os 
37 minutos, tendo, inclusivé, 
Chico obrigado o guardião 


cesse também não escandali- 
zaria. 
Boa arbitragem. 


Idalino de Almeida 
demitiu-se 


Após o jogo o treinador do 
Viseu e Benfica, Idalino de Al- 
meida, pôs o seu lugar à dis- 
posição em virtude de, se- 
gundo ele, não haver condi- 
ções para continuar a fazer um 
trabalho válido na equipa. Isto 
deve-se, sobretudo, à crise 
que reina no clube em virtude 
de não haver Direcção e às 
lutas intestinas entre os pró- 
prios membros da colectivi- 
dade. 

Note-se que na partida de 
ontem não estiveram mais do 
que cerca de 70 pessoas a as- 
sistir. 


António Pinheiro 


Guerra a uma defesa especta- 
cular. No entanto, os leceiros, 
que logo aos cinco minutos fa-. 
lharam uma oportunidade fla- 
grante de golo, no decorrer da 
segunda parte não só cha- 
maram a si o comando das 
operações como também es- 
banjaram uma série de oportu- 
nidade para dilatar o marca- 
dor, com a equipa visitante a 
ser remetida para o seu meio 
campo, onde a autêntica flo- 
resta de pernas impediu por 
várias vezes que O esférico se 
encaminhasse para a baliza. 


Arlindo Almeida 


UNIFLEX 
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Vialonga - Fronteirense 


Malveira - Vit. Lisboa 
Alverca - Fut. Benfica. 
Eléctrico - Marinhais. 
Bombarralense - At. Cacém 
Campomalor. - V. Novas 


ACESSÓRIOS PARA JARDINAGEM 


Plense-V. da Gama 
Aljustrelense - U. Montemo! 
L.de Évora - Palmelense. 
At. Reguengos - Alvorense. 
L.V. Real - Campinen: 


LV. ED F.C P. 
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- Pralenso 


Sintrense 
ria 


Cartaxo - S. L. Olivais 


Palm: Pal 
At. Reguengos 
Semi 2” 


Alvorenso 
U. Montemor 
Sesimbra. 


Campinense... 
Pinhalnovense 
Plense 


U. Montemor - V. da Gama 
Palmelense - Aljustrelen: 
Alvorense - L. de Évora 


Sesimbra - Quarteirense 
Juv. Évora -L. 


S. Martinho, 1 
Pedrouços, 1 


Jogo no Parque de Jo- 
gos Comendador Abílio 
Ferreira de Oliveira, em S. 
Martinho do Campo. 

Árbitro: Celso Pinto, de 
Aveiro, auxiliado por João 
Gonçalves e Hélder Paula: 

S. MARTINHO: Rebelo; 
Lito, Manuel Carlos, Ar- 
mindo e Zéquinha; Raul, 
Zé Fernando e Tozé; Bap- 
tista (Pedro, 80 m), Salva- 
dor (Dé, 66 m) e Américo. 


PEDROUÇOS: Adriano; 
Lelo, Bino, Jorge Il e Vitori- 
no; António Jorge, Nelo e 
Nando; Pereira, Chico e 
Baptista (Buraquinho, 28 
m) 


Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Salvador (4 
m) e Rebelo (80 m, na 
p.b.). 

Cartões amarelos: Sal- 
vador (22 m), Nelo (27 m) e 
Buraquinho (64 m). 

Uma vez mais o S. Marti- 
nho do Campo não foi feliz 
e isto porque apesar de ter 
sido o primeiro a marcar, 
num lance infeliz de um de- 
fensor contrário num atra- 
so para o seu guarda-re- 
des, acabou por também 
numa intervenção infeliz 
do seu guardião Rebelo, 
que ao executar uma de- 
fesa acabou por cair dentro 
da sua baliza, ver resta- 
belecida no marcador a 
igualdade. De facto, os ho- 


mens do S. Martinho esta 
época não têm sido felizes, 
quer no seu reduto ou 
mesmo fora dele. Ontem 
aconteceu precisamente 
isso. 

O S. Martinho dominou, 
embora pecasse um pouco 
no individualismo, isto 
quanto a nós, ao não ter 
apostado mais no ataque, 
uma vez que o seu adver- 
sário procurava sempre 
que podia repelir o esférico 
da sua área de qualquer 
maneira. 

Na parte complementar, 
o cariz de jogo não se al- 
terou, ou seja, os donos da 
casa continuaram a pres- 
sionar o seu adversário, 
mas este não permitiu 
qualquer veleidade, a não 
ser uma excelente defesa 
de Adriano, a evitar o que 
seria 0 2-0. 

O golo do empate acon- 
teceu aos 80 minutos, 
quando Rebelo ao defen- 
der o remate de um adver- 
sário visitante caíu dentro 
da baliza, perante o es- 
panto dos seus colegas de 
equipa assim como do 
pouco público presente. 
Estava feito o resultado fi- 
nal, que quanto a nós é in- 
justo para os locais. 

Arbitragem em bom 
plano. 


Azevedo Ferreira 
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Paredes, 2 
Paivense, O 


Jogo no campo das Laran- 
jeiras, em Paredes. 

Árbitro: Costa Valente, de 
Viana do Castelo. 

Paredes: Ricardo; Rui 
Quintas, Quitá (Filipe, 45 m), 
Zé e Chico Leal; Sousa Pinto, 
Julinho e Silva; Rui Mereiles, 
Sérgio e Dimas (Jorge Silva, 
50 m). 

Paivense: Domingos; Car- 
doso, Vicente, Nunes e Timó- 
teo; Neves, Moura da Costa e 
Gomes; Eugénio, Manolo 
(Marcelo, 45 ) e Silva 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Jorge Silva (58 
m) e Rui Meireles (70 m, 9.p.). 

Cartões amarelos: Vicente 
(16 m), Eugénio (23 m), e Ne- 
ves (70 m), todos do Paivense 
e Chico Leal, do Paredes (85 
m). 

Cartão vermelho: Virgílio, 
treinador do Paivense. 


Em jogo de fracos predica- 
dos técnicos o Paredes aver- 
bou o justo triunfo frente a uma 
Paivense que se limitou a de- 
fender por qualquer preço não 
se eximindo a patentear uma 
certa rudeza que deixou as 
suas marcas pelos jogadores 
locais, 


Os paredenses mostraram 
ao longo dos 90 minutos, mas 
em especial no segundo 
tempo, que eram o conjunto 
melhor estruturado e mais or- 


ganizado em todos os sec- 
tores e mais incisivo nas ofen- 
sivas. Ccomeçando embora 
em ritmo lento a turma local 
cedo vincou claro ascendente 
tanto no capítulo territorial, 
como na exploração do seu 
jogo envolvente, obrigando os 
visitantes a uma concentração 
do seu meio campo e e a um 
trabalho intenso de protecção 
às redes de Domingos. 

Após o intervalo o Paredes 
entrou a todo o gás e essa 
fogosidade rendeu-lhe a inau- 
guração do marcador no belo 
golo de Jorge Silva. Tentou re- 
agir a equipa visitante mas a 
coesão e a antecipação dos 
defensores do Paredes não 
permitiram grande habilidades 
aos ataques forasteiros. Conti- 
nuram a explorar o seu futebol 
ofensivo, bastante vivo e com 
excelente movimentação os 
locais viriam aumentar a con- 
tagem com o segundo golo 


através de uma grande penali-. 


dade a castigar o derrube de 
um defensor visitante sobre 
Meireles. 

Vitória certa dos locais, em- 
bora merecedora de um score 
mais expressivo já que reali- 
zaram uma segunda parte 
mais condizente com o seu 
valor. 

Arbitragem bem conduzida. 


José Luis 


O. Douro, O 
Lousada, O 


Jogo no campo de Santiago, 
em Oliveira do Douro. 

Árbitro: Francisco Rocha, de 
Braga, auxiliado por Vilaça 
Ferreira e Fernando Leal. 

Oliveira do Douro: Horá- 
cio; Rodrigues, Maximino, Ta- 
vares e Meirales (Barros); Ti- 
mões, Zé Luís e Adriano; Zé 
Augusto, Moura e Delgado 
(Caetano). 

Lousada: Carlos; Eurico, 
Pereira, Valdo e Monteiro; Zé 
Carlos, Gaspar e Agostinho; 
Miromar, Fernando e Dario 
(Nélinho). 

Cartões amarelos para José 
Augusto, e Gaspar. 


Este encontro foi pobre de 
técnica e o resultado final está 
de acordo com o desenrolar 
do mesmo. Na verdade, pou- 
cas ou nenhuma existaram 
para marcar pese embora o 
facto de os oliveirenses terem 
dominado durante grande 
parte do jogo. O Lousada de- 
fendeu-se com grande estoi- 
cismo e o empate premeia a 
sua garra perante um Oliveira 
do Douro desfalcado de algu- 
mas pedras-base. 
Arbitragem excelente. 


Henrique Reis 


Ribeirão, 3 


Grijó, O 


Jogo no Campo do Paçal, 
em Ribeirão. 

Árbitro: Veiga Rodrigues, de 
Viana do Castelo, auxiliado 
por António Quintão e António 
Vilar. 

RIBEIRÃO: Americano; 
Jerónimo, Agostinho, Adriano 
e Carioca (Artur, 86 m); Delfim 
1, Wilson, Melo e Nascimento; 
Romeu (Delfim Il, 83 m) e Pau- 
lo Lima. 

GRIJÓ: Bastos; Carlos An- 
tônio, Carlos Alberto, Afonso e 
Alves; Nogueira | (Quim Au- 
gusto, 64 m), Moita, Augusto e 
Nestor; Nogueira Il (Humberto, 
51 m) e Paulo. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores; Paulo Lima (52 
m), Nascimento (78 m) e Ro- 
meu (80 m). 

Cartões amarelos: Afonso 
(19 m), Wilson (36 m), Romeu 


(57 m), Nogueira | (61 m), 
Paulo Lima (86 m) e Quim Au- 
gusto (86 m). 

Numa partida bastante mo- 
vimentada, embora sem gran- 
des primores técnicos, os ri- 
beirenses, apesar de muito 
cedo começarem a criar peri- 
go junto das balizas de Bas- 
tos, viram expirarem-se os pri- 
meiros 45 minutos com o re- 
sultado em branco. 

Na parte complementar, o 
domínio acentuou-se e con- 
cretizou-se um triunfo justo 
com golos de belo efeito, em- 
bora os visitantes nunca bai- 
xassem os braços e ofereces- 
sem réplica condigna. 

Arbitragem bastante severa 
na amostragem dos amarelos. 


NS.C. 


Sandinenses, 1 
Cesarense, O 


Jogo no campo do Arcozelo, 
em V.N. Gaia, por interdição 
do campo do Sandinense. 

Árbitro: Adelino Pereira, de 
Coimbra. 

Sandinenses: Teixeira; Ca- 
nelas (Carlitos), Raul, Vieiri- 
nha e Rochita; Celestino, Re- 
ginaldo e Licínio; Pedro, Oli- 
vera (Zé Ferreira) e Nortopn. 

Cesarense: Oliveira; Lucas, 
Agostinho, Silva e Quitó; João, 
Raul e Rui Lopes; Leal, Inglês 
e Fausto (Zôe manel). 


Ao intervalo: 1-0. 
Marcador: Licínio (9). 
Cartão amarelo a Camolas 

(70) e vermelho a Rui Lopes 

(54). 

Jogo de fraco nível técnico, 
com o bola muito pelo ar, na 
primeira parte. No período 
complementar, o Cesarense, 
apeser da inferioridade nu- 
mérica, defendeu-se bem. A 
vitória ajusta-se ao Sandinen- 
ses que foi a turma menos má. 

Arbitragem regular. 


O JORNAL DO NORTE 
O Cont 


(to 
Ao dO po 


AQUALDDE MA PRO 


Uma fase do jogo Maia-Vila Real, com o avançado da casa a escapar-se ao jogador transmontano. 
(Foto de Ricardo Júnior). 


Maia, 1 — Vila Real, O 


Jogo no campo de treinos 
do Estádio Municipal da Maia. 

Árbitro: Graça Pereira, de 
Braga, auxiliado de Jesus Oli- 
veira e António Araújo. 

MAIA: Figueiras; Carlitos, 
Paquete, Canholo e Branco; 
Oliveira, Ramos e Martins, 
Barbosa, Machão (Reis, 46 m) 
e Canhoto (Bobó, 67 m). 

VILA REAL: Machado; 
Areias, Zé Monteiro, Jorge Re- 
belo e Serra; Melo, De La Ro- 
sa e Fernando; Torralo, Dune 
e Laranjo. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Reis (86 m). 

Cartão amarelo: Jorge Re- 
bolo (72 m) 

Com o campo de treinos do 
Estádio Municipal em boas 


Vieira, 2 — 


Jogo no Campo Municipal 
de Vieira do Minho. 

Árbitro: Ângelo Santos, de 
Aveiro, auxiliado por Baptista 
Ferreira e Bastos Ferreira. 

VIEIRA: Luso; Nando, Jeró- 
nimo, Carlos Gomes e Toni- 
nho; Rocha, Varinho, José 
Carlos e Leão (Litos, 87 m); 
Jorginho e Jonas. 

VALPAÇOS: Doro; Barreira, 
Manuel, Calo e Naice; Júlio 
César, Garcês, Rola (Daniel, 
64 m) e Abreu; Tozé (Zé, 76 
m) e Paulo Moura. 

Ao intervalo: 1-1. 


Marcadores; Júlio César (6. 


m), Leão (27 m) e Neiva (85 
m). 


condições o jogo entre maia- 
tos e vilarealense despertou 
bastante entusiasmo, do pri- 
meiro ao último minuto, com 
as jogadas de perigo a sur- 
girem em ambas as balizas. 

Aos dois minutos, Laranjo 
obrigou o guardião Figueiras a 
uma espectacular defesa de 
recurso, mas os maiatos tam- 
bém sempre que se acerca- 
vam da baliza de Machado pu- 
nham em pânico o último re- 
duto visitante, como um re- 
mate de Barbosa, ao 30 minu- 
tos, que passou a milímetros 
do poste. Mas a melhor jogada 
aconteceu aos 40 minutos, 
com Laranjo a fazer o mais di- 
fícil, rematando sobre a barra 
com a baliza deserta. 


Na segunda parte o jogo 
manteve o seu caris, mas os 
maiatos refrescaram a sua 
frente de ataque e vieram a 
colher os respectivos frutos. 
Apesar do Vila Real possuir 
neste jogo uma defesa muito 
bem organizada, o golo soli- 
tário do Maia acabaria por sur- 
gir já muito perto do final, 
numa insistência de Bobó pela 
asa esquerda do seu ataque, 
com Reis a dar o melhor cami- 
nho ao esférico. 

O FC Maia conseguiu de 
facto uma vitória difícil frente a 
um valoroso adversário que 
em nada foi inferior aos locais. 

Boa arbitragem. 


José Almeida 


Valpaços, 1 


Cartões amarelos: Nando 
(30 m), Varinho (36 m), treina- 
dor do Valpaços (36 m), Gar- 
cês (59 m) e Tozé (76 m). 

Acção disciplinar: cartões 
vermelhos para o treinador do 
Valpaços (49 m) e Júlio César 
(87 m). 

O Valpaços veio para esta 
partida com o firme proposito 
de não perder, pois já conta- 
bilizava seis jogos sem conhe- 
cer o amargo da derrota, e 
montou um estratagema que 
consistiu em marcar os joga- 
dores locais homem-a-homem 
e partir daí para o contra-ata- 
que em grande velocidade. 

Conseguiu o seu golo aos 


seis minutos, porém, depois 
retraiu-se um pouco e a equi- 
pa local não só conseguiu to- 
mar conta do jogo como obter 
o golo da igualdade depois de 
já ter perdido outras oportuni- 
dades de o fazer. 

No periodo complementar 
foi total o domínio do Vieira, 
mas só a cinco minutos do fim 
conseguiu alcançar o golo da 
vitória, quando o Valpaços de- 
fendia o empate com unhas e 
dentes. 

Vitória certa mas escassa. 

Arbitragem com algumas fa- 
lhas. 


Guilherme Silva 


Santa Maria, O — Mirandês, 1 


Jogo no campo da Devessa. 
Árbitro: Martins Santos, do 
Porto. 


SANTA MARIA: Anibal; Jai- 
me, Peixoto, Bino e Dionísio; 
Pelé, Salgueiro, (Júlio, 64 m) e 
Domingos (Narciso, 58 m); 
Rocha, Oliveira e Barcelos. 


MIRANDÊS: Neco; 
Eduardo, Garcia, Castro e Bál- 
samo; Marcos, Matos e Lendo; 
Joel Ramos, Vitor (Afonso, 68 
m) e Teixeira. 


Ao intervalo: 0-0. 
Marcador: Afonso (77 m) 


Cartões amarelos: Teixeira, 
Castro, Peixoto, Joel e Matos. 


inesperada derrota do co- 
mandante da zona no seu pró- 


prio campo, perante uma equi- 
pa que vem e ocupando os úl- 
timos lugares da classificação. 
Muito pobre foi o futebol prati- 
cado por ambas as equipas, 
com a bola a andar constante- 
mente pelo ar e de passes 
sem nexo. 


Uma equipa como o Santa 
Maria, com pretensões, não 
pode jogar da forma como ac- 
tuou, com os seus jogadores a 
demonstrarem não terem solu- 
ções em momentos capitais. 


Em dois lances poderiam ter 
marcado, mas diga-se que o 
adversário também teve opor- 
tunidades idênticas e igual- 
mente as desprediçou. No 
golo sofrido Anibal teve cul- 
pas, já que chegou a ter a bola 
nas mãos, largando-a e dando 


oportunidade a que Afonso 
atirasse com êxito para a bali- 
za deserta. 


O nulo seria o resultado 
mais certo, todavia, quem 
marca. 


A arbitragem esteve certa. 


Raimundo Gomes 


EXCLUSIVOS 
PRIMAVERA/VERÃO 


E NACIONAL 


desporto x 


Mangualde, 1 
Marinhense, O 


Jogo no Campo Conde de 
Anadia, em Mangualde. 
Árbitro: Ramiro Santiago, de 
Coimbra, auxiliado por Pereira 
Santos e Morgado Pereira. 
MANGUALDE: Nery; Fan- 
fali, Quim Zé, Armindo (Jorge 
Cunha, 71 m) e Vassalo; Au- 
gusto, Águas e Sambaro; Gar- 
cia, Rendeiro e Jorge Vieira. 
MARINHENSE: Nélson; Tei- 
xeira (Rui Casimiro, 45 m), Pe- 
netra, Magalhães e Alfredo; 
Sapatão, Landech (Carlos Ma- 
nuel, 17 m) e Cabumba; Sér- 
gio Luis José e Borga. 
Ao intervalo: 1-0. 
Marcador: Jorge Vieira (42 
m). 
Cartões amarelos: Teixeira 
(22 m), Quim Zé (25 m), Jorge 
Vieira (50 m) e Sapatão (86 
m), 


Vitória justa do Mangualde, 


Águeda, 2 


que sem ter realizado uma boa 
exibição conseguiu dominar o 
encontro, embora o Marinhen- 
se tenha revelado, tal como a 
equipa da casa, carência de 
rematadores. Assim, não foi 
difícil ao Mangualde contrariar 
a reacção do visitante, que no 
recomeço apresentou Rui Ca- 
simiro no lugar de Teixeira, 
dando outra vivacidade ao 
jogo, pese só uma vez ter cria- 
do perigo para as balizas de 
Nery. 

Todavia, o Mangualde, que 
enferma também do mesmo 
mal no capítulo de remate, im- 
pôs neste encontro outra tó- 
nica, rematando mais e um 
pouco melhor. 

Arbitragem com alguns re- 
paros. 


Nélson Figueiredo 


U. Almeirim, O 


Jogo no Estádio Municipal 
de Águeda, 

Árbitro: João Mesquita, do 
Porto, auxiliado por José Ma- 
galhães e Carmindo Moutinho. 


AGUEDA: Sarrá; Arsénio, 
Vitor Manuel, Costa e Mauro; 
Carlos Miguel, Dole e Quetá e 
Wilson; Araújo, Vítor de Jesus 
e Dani (Reginaldo). 

U. ALMEIRIM: Costa; Na- 
vais, Pita, Mário João e Fer- 
nando Costa; Agostinho, Ca- 
nhoto, Nico e Adérito; António 
Costa (Picoto) e José Luis 
(César). 

Ao intervalo: 1-0. 

Cartão amarelos: Sarrá. 

Marcadores: Araújo (25 m) é 
Jesus (55 m). 

Muito embora aqui e ali o 
Águeda tenha acusado al- 
guma carga emocional, um 
ponto que Mário Morais com 


toda a sua experiência tem 
vindo a tentar burilar, perante 
um adversário muito vivo mas 
nitidamente a jogar na defesa 
do nulo, o certo é que a equipa 
da casa mereceu inteiramente 
a vitória. 

Se atentarmos na produção 
futebolística dos dois conten- 
dores, concluímos que o resul- 
tado peca apenas por escas- 
so, tantas foram as oportuni- 
dades desperdiçadas pelos 
avançados bairradinos. 

A meio do segundo tempo a 
turma do Águeda baixou de 
produção, mesmo depois da 
entrada do guinense Quetá 
nada se alterou, visto que a 
turma do Ribatejo mostrava ni- 
tidamente que já não possuia 
forças 

Arbitragem sobre o fraco. 


Manuel André 


Olhanense, O 
Nacional, 1 


Jogo no Campo do Olha- 
nense, sm Olhão. 

Árbitro: João Rosa, de 
Évora, auxiliado por Ricardo 
Lima e Francisco Zambujinho. 

OLHANENSE: Tozé; Miguel 
Seródio (Paulo Silva, 73 m), 
Herculano (Oliva, 65 m), João 
Reina e Tito; Edgar, Aldeias e 
Carlos Reis; Maartens, Raúl 
Megia e Rui Fonseca. 

NACIONAL DA MADEIRA: 
Glenn; Rui Duarte, Heitor, 
Wiliam e Tininho; Cristiano, 
Roldão e Vieira (Murphy, 75 
m); Ladeira (Higino, 89 m), To- 
ninho e Dino. 


Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Dino (62 m), 

Cartão amarelo: Glenn (73 
m). 

Cartão vermelho: Paulo Au- 
tuori, treinador do Nacional, 
aos 81 minutos. 

A vitória acaba por ser justa 
pois a equipa madeirense foi a 
melhor no terreno, esquemati- 
zando muito bem o seu jogo & 
não dando quaisquer hipótese 
para as ténues ameaças dos 
algarvios. 

Arbitragem sem problemas. 


MV. 


Cruze 


ro (Brasil) 


vence Independiente 


O Cruzeiro, do Brasil, venceu o Independiente, da Argerr- 
tina, por 2-1, em jogo do Grupo «Três» da Supertaça Sul- 
Americana de futebol, competição que ontem começou à 


disputar-se. 


O resultado foi feito na segunda parte, com golos de 
Wilmar (59 minutos) e Hamilton (61) para o Cruzeiro, redu- 
zindo o Independiente aos 81 por intermédio de Sérgio Mer- 


ini. 


Futebol feminino 
na China 


A cidade chinesa de Guangzhou, na província de Cair 
tão, vai albergar em Junho um torneio internacional de futebol 
feminino, supervisionado pela FIFA, em que estarão presef 
tes selecções da Europa, Ásia, África e América. 

Além da selecção do país anfitrião, o torneio, a disputar 
entre 1 e 12 de Junho, deverá contar com equipas da Austrlia, 
Brasil, Canadá, Costa do Marfim, Estados Unidos, França, 
Inglaterra, Itália, JapÃo, Noruega e Tailândia. 


xu- desporto 


14 de Fevereiro de 1988 
OD Comércio do Porto 


BONFIM: ESTRELA COM DUPLO BRILHO 


Ali para as bandas de Campanhã estalaram 
foguetes. E o fogueteiro estava vestido de azul 
e branco. Para festejar o triunfo do Bonfim F. 
C. sobre o Vitória local, num dos encontros 
mais importantes da 21.º jornada do Campeo- 
nato Distrital da | Divisão de Amadores da A. F. 
Porto. 


O Bonfim marcou logo no início do encontro 
e a sua grande virtude esteve na forma como 
soube esconder essa magra vantagem até ao 
termo do prélio. Luta a rodos, entusiasmo sem 
tréguas, e o credo na boca dos azuis e bran- 
cos foram os ingredientes neste encontro. 


Poderá dizer-se que o Bonfim teve uma 
tarde duplamente feliz. Porque venceu o seu 
valoroso adversário e ainda ganhou dois pon- 
tos ao Mosteiro, já que este não conseguiu 
desembaraçar-se do Nau Vitória, somando o 


seu terceiro desaire. Feitas bem as contas, o 
quadro cimeiro, da Série A-1, ficou mais iguali- 
tário. 

Assim sendo, Mosteiro, Vitória de Campa- 
nhá, Montiagra, Bonfim e Unidos ao Porto irão, 
por certo, nas próximas jornadas, travar uma 
luta sem tréguas, dada a exiquidade pontual 
entre eles. 

Na Série A-2, o Café Lisbonense esteve em 
tarde Infeliz e só não perdeu a liderança pela 
simples razão da Juventude de Matosinhos e 
Leões da Agra não terem jogado. A equipa de 
Matosinhos foi desfeiteada, junto do seu pú- 
blico, pelo Estrelas de Guifões. Aqui houve, 
um certo escândalo já que este milita no meio 
da tabela. 

Ao contrário, Monsanto, Vitória do Porto e 
Sporting de Gaia somaram os dois pontos da 
praxe, ainda que experimentassem as naturais 


dificuldades. Logo continuam na carruagem 
da frente, muito juntinhos uns aos outros. 

Quem perdeu o comboio foi o Passarinhos 
da Ribeira. E levou pela medida grande do 
Vitória do Porto. Depois de uma recuperação a 
olhos vistos, o grupo da Ribeira deixou os 
seus créditos por mãos alheias frente aos vi- 
torianos. 

Do lado inverso das respectivas classifica- 
ções nada se avista. Milheirós, F. C. Rio Tinto e 
Formiga averbaram desaires mais ou menos 
contundentes. Que o diga o Formiga que levou 
meia dúzia do Cerco do Porto (1-6). Portanto, 
quadro bem negro para estes conjuntos. 

Na Il Divisão, equipas houve que deram lar- 
gas à imaginação quanto ao aspecto realiza- 
dor. Lameirenses (5-0), Lamelas (5-0) e Centro 
Ciclista de Gondomar (7-2) aproximaram-se da 
vintena de golos obtidos. Relevando o primei- 


António Rodrigues 


ro pela simples razão da goleada ser adquirida 
em campo adverso. 

Mas assim na Série B-1, onde os desfechos 
não atingiram grande expressão, salvo o ob- 
tido pelo Crestuma diante do Bom Pastor (3-0). 
Para além de que os prélios Castelo-F. C. Lapa 
e Vilarinha-Francos terem ficado adiados por 
falta de policiamento. 


Por outro lado, o União da Sé, que venceu o 
Leverense (2-1) aumentou a sua vantagem em 
relação ao Esperança, dado que este empatou 
com o Durium. Porém, convém esclarecer que 
este encontro apenas durou meia hora devido 
ao estado do terreno. 


Finalmente, o Atlético de Rio Tinto botou 
figura na Ill Divisão. Porque obteve o resultado 
mais expressivo da ronda (4-0). De resto, é 
virtual campeão da Série C-1. 


TDIVISÃO SÉRIE A-1 


SÉRIE A-2 


Cerco Porto-Formiga 

U. P. Rio Tinto-Inic. S. Roque 
L. Valhoenses-F. C. Alo Tinto 
Bonfim-Vit. Campanhã 
Montiagra-Cruuzeiro 

S. Vitor-Unidos Porto 


RESULTADOS 


Irás 


LV. E DF. 


24 43381 
u3as 
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CLASSIFICACAO 


Montiagra, 2 
Cruzeiro, O 


Jogo no campo do Pro- 
gresso 
Árbitro: Faustino Ribeiro 


MONTIAGRA - Brás; Kicas, 
João, Andrade e Elisiário; Eze- 
quiol, Rui e Braga; Octávio, 
Pereira e Jorge (Quim). 


CRUZEIRO — Luís; Rui, Fer- 
nando, Pereira e Alcides; Vi- 
tor, Alves e Gomes; Orlando, 
Antero e Pinto. 


Ao intervalo: 1-0. 
Marcadores: Pereira (12m) 
e Quim (62m). 


Um golo em cada metade 
do encontro reflecte a supre- 
macia da equipa da casa, que 
podia até construir um resul- 
tado mais amplo dados as 


Juy. Lordelo-O.N.A.R 
G. Lisbonense-Est. Gui 
6.0. Mi 
Monsanto-Port. Laça 
S. Gens-Senhor Padrái 
Rechousa-Spg. Gala 


SSBSRT 


Vit. Porto-Passarinhos .. 


= 8ê 


6 
9 
7 
7 
6 
2 


Juv. Lordelo .. 
Pinheirenses. 
Post. Aldoar .. 
Senhor Padrão .. 
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Vit. Porto, 4 
Passarinhos, 2 


Jogo no campo co Candal 

Árbitro: Arnaldo Reis 

VIT. PORTO -— Arsénico; 
Júlio, Santos, Brás e Daniel; 
Carlos, Chapa e Vitor; Kiki, 
Preto e Paulo. 

PASSARINHOS -— Rui; Bar- 
reto, Rola, Saraiva e Pessoa; 
Machiça, José Luís e Lapa; 
Botelho, Artur e Canidelo. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Preto (35m), 
Botelho (50m 9.p.), Carlos 
(55m), Paulo (65m), Lapa 
(80m) e Chapa (85m). 

Jogo puxadinho com ambas 
as equipas interessadas em 
proporcionar uma boa partida 
de futebol, Tal como aconte- 
ceu com golos para todos os 
gostos e em quantidade que 


Port. Aldoar-Juv. Matosinhos (adiado) 


Progresso-Pescadores 
. An 


Bustelo-Castelo Mai 


42 | santa Cruz-Podras Ri 


Resanassanenssars|m 
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U. P. Rio Tinto, 2 
Inic. S. Roque, 2 


Jogo no campo do Valon- 
guense 

Árbitro: J. Fernandes 

U. P. TINTO — Valentim: Lo- 
pes, Zé Luís, Nunes e Bar- 
bosa; José António, Mota e Al- 
fredo; Serafim, Fernando e 
Celestino (Avelino). 

INIC. S. ROQUE — Pontes; 
Diamantino, Rui, Vieira e Ro- 
gório; José Manuel, Henrique 
& Correia; José Carlos, Pinto e 
Pedro, 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Fernando 
(32m), Henrique (42 e 78m) e 
Serafim (68m). 

Duas equipas muito iguais e 
bem metidas uma na outra 
pelo que a divisão de pontos 
acaba por ser o melhor resul- 


raça Alegria 
Juv. Pedrouços-A. Croca 
G. C. Gondomar-Spg. Matosinhos 
Lamelas-Fanzerense 5 


oportunidades criadas. 
Arbitragem razoável. 


baste. 


Portugal, com dois golos marcados 
num curto espaço de um minuto, derro- 
tou ontem a Itália por 2-0, na jornada de 
abertura do XI Torneio Internacional de 
futebol juvenil do Algarve (juniores 
«B»), efectuada em Faro. 

Ao intervalo registava-se um empate 
nulo (0-0). 

Os golos da turma das Quinas foram 
obtidos por Elias (74 minutos) e Paulo 
Pilar (75), ambos na sequência de cru- 
zamentos do lado direito por Geraldes, 
que teve um papel determinante no 
triunfo dos portugueses. 

Durante a primeira parte houve um 
equilíbrio de forças, mas no segundo 
tempo a equipa nacional veio mais para 
o ataque, dominando as operações e 
conseguindo premiar a sua boa aclua- 
ção, com uma vitória justa e tranquila. 

Portugal ficou assim com boas pers- 
pectivas para conquistar o torneio. 

Sob a direcção do árbitro Francisco 
Silva (Faro) as equipas alinharam: 
PORTUGAL - Brassard; Castro, 


Arbitragem criteriosa. 


«Internacional» do Algarve (Juniores «B») 


PORTUGAL ESTREOU-SE 
A VENCER 2-0 A ITÁLIA 


tado. 
Arbitragem complicativa. 


Jorge, Jorge Costa e Paulo Torres: Pei- 
xe, João Pinto Il e Lopes (Paulo Pilar, 
25): João Pinto |, Geraldes (Oliveira, 
81) e Luís Miguel (Elias, 53). 

ITÁLIA - Toccafondi: Maurino, Anas- 
tasi, Di Cintio e Vascolto; Croce (Gar- 
dini, 40), Marcolin, Altomar e Donati 
(Carbone, 14); Pugliatti e Frulini. 

Acção disciplinar: amarelos para 
João.Pinto Il e Maurino, ambos aos 11 
minutos. 

Assistência: mil espectadores. 
França bateu a RFA em Faro 

Por seu turno a França venceu a RFA por 
2-1 em encontro disputado no Estádio São 
Luís, em Faro. 

Ao intervalo, os franceses ganhavam por 
1-0, mercê de um golo de Nouma, aos 13 
minutos, tendo o mesmo jogador bisado, 
aos 67, a desfazer a igualdade conseguida 
por Happel, aos 46. 

Portugueses e os franceses comandam o 
torneio, ambos com dois pontos. 

A França defronta hoje a Itália, em Silves, 
pelas 16 horas, enquanto Portugal joga com 
a RFA às 14h15. 


Castelo-F. 
Crestur 


Racing-Galt 
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Esperança, O 
Durium, O 


Jogo no campo do Canidelo 

Árbitro: Edgar Monteiro 

ESPERANÇA — Camões; 
Paiva, Zé Carlos, João e 
Jorge; Rocha, Manuel e Tei- 
xeira; Tono, Nandinho e Toni. 

DURIUM — Ventura; Nando, 
Jota, Paulo e Tozé; Clemente, 
Faio e Toninho Guedes; Paulo 
Maria, Óscar e Nó. 

A partida durou apenas a 
primeira parte, visto que o ár- 
bitro recusou-se a contronar o 
jogo alegando estar o rectân- 
gulo em condições deficientes 
susceptíveis de causar danos 
físicos aos atletas. No entanto, 
enquanto se jogou todos pu- 
deram observar um ritmo com- 
petitivo bastante elevado com 
bastante aplicação das duas 
equipas. 

O Esperança sentiu sérias 


União Sé-Leverenso 


Jom 
Vilarinha-Francos ( 
Fonte Moura-Torrão 


Paraiso Foz-Haltar Porto 
U. Massarelos-Miragal: 
Esperança-Durium Setenta .. 


corna 
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dificuldades de penetração 
ante uma defesa do Durium 
bem coesa e a partir bem para 
o contra-ataque. Por isso 
mesmo, embora o caudal de 
jogo de ataque fosse uma rea- 
lidade na asa esquerda do Es- 
perança, Toni e seus pares, 
bem marcados de perto, nada 
puderam fazer. No entanto, o 
Esperança ainda teve duas 
bolas no poste. 
Arbitragem sem reparo. 


Bonfim, 1 
N. Campanhã, O 


Jogo no campo Rui Navega. 

Árbitro: José Cid. 

BONFIM — Fernando; Toni, 
Chico, Berto e Ramalho; Cou» 
to (Leitão), Guedes (Coelho) 6 
Jorge; Amaral, Vitos e Zétó. 

V. CAMPANHÃ — António 
Manuel; Nelo, Lázaro, Eugé- 
nio e Carlos Pinto; Coimbra, 


AML Rio Tinto-Rebordões 
Luz e Vida-Ág 
Monte Córdova-União Soi 
Ajax-CCRD Abragonense 
UD Abragonense-Montes 
Leões Seroa-Magriços 


uas Santas (adi 


seeasl» 
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Szrasssssa 


Aleixo (Caló) é Zé Manuel; Ci- 
priano, Bernardes e As- 
sunção. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Amaral (4m). 

O Bonfim apesar de ter mar- 
cado logo aos 4 minutos num 
lance infeliz da defesa foras- 
teira, jamais justificou tal van- 
tagem já que os visitantes usu- 
fruiram de maior número de 
oportunidades de golo. Só que 
o guardião local impediu o em- 
pate. 

Arbitragem razoável. 


Nau Vitória, 1 
Mosteiro, O 


Jogo no campo do Rui Na- 

vega 
rbitro: Carlos Costa. 

NAU VITÓRIA — Zé Fer- 
mando; Luís, Toninho, Quim e 
Samuel; Jorge, Daniel e Vitor; 
David, João e Sousa. 


SoBasunsss 
Bsz22533 
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MOSTEIRO — Serafim; Fer- 
nando, Vítor, Zé Manuel e Car- 
doso; Botelho, Santos e Alfre- 
do; Mário, Pedro e Humberto. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Quim (47m de 
9.p). 

Triunto da equipa que mais 
trabalhou, no decurso do 
tempo regulamentar, apesar 
do visitante ter dado boa conta 
de si. 

Arbitragem regular. 


Tragédia de Heysel ainda em questão 


ADEPTOS BRITÂNICOS 
«EXIGEM>» LIBERDADE 


Vinte adeptos ingleses de futebol que aguardam 
julgamento em prisões belgas por alegado envol- 
vimento na tragédia de Heysel, apelaram para o 
Tribunal no sentido de permanecerem em liber- 
dade até à audiência com o juíz. 


A revelação foi feita ontem 
em Bruxelas pelo advogado 
de defesa dos presumíveis im- 
plicados nas cenas de violên- 
cia em Heysel Park na final da 
Taça dos Campeões Euro- 
peus de futebol entre o Liver- 
pool (Inglaterra) e a Juventus 
(itália), em 1985. 

A defesa referiu que após o 
processo de extradição dos 
adeptos para a Bélgica estes 
tém protestado contra a moro- 
sidade dos tribunais em julgá- 
los, invocando os prejuízos 
pessoais que tal situação está 
a gerar. 

«Em regra uma pessoa 
que é detida ou que está em 


prisão preventiva é julgada 
no mesmo mês da sua de- 
tenção» — disso o advogado 
de defesa, que pediu para o 
seu nome não ser revelado 
publicamente. 

O julgamento dos adeptos 
ingleses ainda não tem data 
marcada, muito embora o ad- 
vogado de defesa preveja que 
venha a realizar-se em mea- 
dos do mês de Março. 

O recurso interposto pelos 
adeptos ingleses será anali- 
sado hoje, tendo o advogado 
admitido ser provável que pelo 
menos alguns dos adeptos ve- 
nham a aguardar o julgamento 
em liberdade vigiada. 


Os adeptos ingleses são 
acusados de serem os respon- 
sáveis pelas 39 mortes ocorri- 
das em Heysel Park, numa 
das cenas mais sangrentas da 
história do futebol. 


«Hooligans» 
apertados 


Refira-se, por outro lado, 
que a polícia britânica infor- 
mou ontem ter lançado nova 
operação contra dois conheci- 
dos «gangs» de «hooligans», 
aos quais apreendeu um lote 
de armas em «raids» desteri- 
dos ao amanhecer. 

Mais de 100 agentes partici- 
param nas operações em 
Manchester e nos arredores 
da cidade, após meses de tra- 
balho de investigação feito por 
detectives que se infiltraram 
nos «gangs», 

A operação, com o nome de 


código «Omega», foi dirigida 
aos «governadores» e aos 
«novos governadores», dois 
«gangs» de adeptos de futebol 
suspeitos de «ataques, rou- 
bos e conspiração para cau- 
sarem violência» em jogos 
de futebol em todo o país en- 
volvendo a equipa do Man- 
chester City. 


O presidente do clube, Peter 
Swales, afirmou desconhecer 
o motivo pelo qual os «gangs» 
se ligaram ao Manchester 
City, porque, alegou, «esses 
indivíduos não são adeptos 
de futebol». 

A polícia fez um número não 
divulgado de prisões e as ar- 
mas apreendidas também não 
foram especificadas. 

Os clubes ingleses de fute- 
bol foram banidos das compe- 
tições internacionais desde a 
tragédia do Estádio de Heysel, 
em 1985. 
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14 de Fevereiro de 1988 
O Comérrio do Porto 


como qo braço é 


«Nacional» da | Divisão de Hóquei em Patins 


SEM «BAILE DE MÁSCARAS» 
O SABADO DE CARNAVAL... 


Confirmou-se o que havíamos previsto na nos- 
sa edição de ontem. A lógica imperou no conjunto 
de encontros correspondentes à décima-oitava 
jornada do campeonato nacional da | Divisão de 
hóquei em patins, ontem realizada. 


Os triunfos — que se sal- 
daram, de uma forma geral, 
por números desnivelados — 
contemplaram as equipas 
mais fortes e, em consonância 
com toda esta normalidade, 
não se revelaram sensíveis as 
mutações registadas na pauta 
classificativa. Aliás, a única 
troca de posições verificou-se 
entre o Óquei de Barcelos e o 
Hóquei de Turquel, com os 
barcelenses a recuperarem o 
sexto lugar, em prejuízo da 
colectividade de Alcobaça. 

Os resultados, ontem, foram 
os seguintes: 


Sporting-Cucujães 
Juv. Viana-Tomar . 
F.C. Porto-Paredi 
Ferpinta-Ó. Barcelos .. 
Salesiana-Paço Arcos 
Sanjoanense-Benfica 
Oliveirense-Turquel 


Este conjunto de resultados 
sugere-nos, de imediato, uma 
particularidade: apenas o 
Sporting de Tomar não repetiu 
O êxito da primeira volta. Os 
alcobacenses acabaram (con- 
)vencidos por uma Juventude 
de Viana, cujo «cinco», em 
função do triunfo ontem con- 
seguido, deu um passo muito 
significativo em termos de 
fuga à zona cinzenta. 

No mais equilibrado dos 
sete jogos, o Óquei de Bar- 
celos venceu na Carregosa 
uma Ferpinta que teima em 
assumir-se como a campeá... 
das derrotas tangenciais. É 
cada vez mais delicada a posi- 
ção dos «fabris», ainda que, 
ontem, lhes tenha valido o 
facto da Sanjoanense, Spor- 
ting de Tomar e Parede — equi- 
pas que antecedem a Ferpinta 


na pauta classificativa — terem 
sido derrotados. 


Juv. Viana, 7 
Sp. Tomar, 2 


Jogo no pavilhão de Mon- 
serrate, em Viana do Castelo. 

Árbitro: Carlos Trindade, 
de Lisboa. 

JUVENTUDE DE VIANA — 
Carlos Silva; Pedro Carvalho 
(4), Reis, Leitão, Jorge Con- 
ceição (2) - «cinco» inicial -, 
Vargas (1), Campão e 
Brandão. 

Suplentes não utilizados — 
Fernando Jorge e Fernando 
Almeida. 

SPORTING DE TOMAR — 
Pitorra; João Gomes, Américo, 
Paulo Barroso, Quim (2) — 
«cinco» inicial -, Mário Lo- 
pes, Rui Santos e Rua (guar- 
da-redes suplente). 

Suplentes não utilizados — 
Alberto Moreira e Paulo Ludo- 
vino. 

Incidência disciplinar — 
nada a assinalar. 

Ao intervalo: 3-1 

Sequência do marcador: 1-0 
(Pedro Carvalho — 3) 

2-0 (Pedro Carvalho — 11º) 

3-0 (Jorge Conceição — 14') 

3-1 (Quim — 20) 

3-2 (Quim — 29) 

4-2 (Vargas — 30') 

5-2 (Pedro Carvalho — 36') 

6-2 (Pedro Carvalho — 42') 

7-2 (Jorge Conceição — 44') 


F.C. Porto, 4 
Parede, 1 


O F.C. Porto voltou a sentir 
algumas dificuldades nas An- 
tas. No primeiro tempo, os 
campeões nacionais nunca 


As 


A gravura mostra-nos uma fase do F. C. Porto-Parede de ontem, podendo ver-se Diego a fazer 
acrobacia» ante Luis Rodrigues. Fernando Pereira e Alves observam. (Foto de António Fer- 


encontraram o antídoto sus- 
ceptível de ultrapassar o bem 
organizado quadrado contrário 
— O zero-zero que o intervalo 
assinalava não deixava de 
constituir o reflexo dos esco- 
lhos com que os «dragões» se 
confrontaram. 

Na metade complementar, o 
desempenho «azul-branco» 
foi diferente, para melhor 
Com Tó Neves e Vitor Bruno a 
formar a dupla de avançados, 
a dinámica portuense revelou- 
se mais agressiva e o F.C. 
Porto pôde, enfim, imprimir ao 
«placard» a fisionomia mais 
consentânea com o seu as- 
cendente. 

Jogo no pavilhão das 
Antas. 

Árbitro: Luís Rei, do Minho, 
auxiliado por Manuel Ornelas 
e Ricardo Oliveira. 

F.C. PORTO - Frankiim; 
Diego (1), Alves (1), Alejandro, 


Campeonato Mundial de Andebol 


ISRAEL MAIS PERTO 
DO PRIMEIRO LUGAR 


Israel consolidou ontem as 
suas pretensões à conquista 
do primeiro lugar do Cam- 
peonato do Mundo de Ande- 
bol, qualificação europeia, 
ao vencer a Áustria por 18- 
17, em jogo da fase final da 
competição. 

A turma israelita comanda 
agora a classificação geral, 
com quatro pontos, mercê 
das vitórias frente à Itália 
fase preliminar) e diante da 

ustria (fase final). 

A Holanda, que venceu a 
Itália por 22-17 no outro jogo 
da fase final, depois de uma 
reviravolta no segundo 
tempo, ficou também em po- 
sição privilegiada para al- 
cançar um dos dois lugares 
que dão acesso ao grupo 
«Bo. 

As exibições do guarda- 
redes Josten, do primeira li- 
nha Schuurs e do ponta es- 
querda Joop Fige, foram de- 
cisivas na recuperação ho- 
landesa, relegando a equipa 
transalpina para o último lu- 
gar da geral. 

Os resultados obtidos na 
fase preliminar entre os 
apurados contam para a 
fase final. 

No grupo de equipas não 
apuradas para aquela fase, 
Portugal, com uma vitória 
(22-21) frente à Bélgica, as- 
segurou o quinto lugar na 
classificação final. 


Resultados dos jogos on- 
tem efectuados: 
Fase Final 


Austria-Israel vB 


7./8.º lugar 


Turquia-Luxembrugo .. 


5.º/6.º lugar 


Portugal-Bélgica 
Itália-Holanda 


- 17-22 


Classificação da fase final, após a 
primeira jornada: 


Israel. 
Hotand 
Austria 
Itália 


A vitória 
de Portugal 


Como atrás referimos, 
Portugal venceu ontem a 
Bélgica, por 22-21, em jogo 
para a atribuição dos quinto 
& sexto lugares no Campeo- 
nato do Mundo de Andebol, 
qualificação europeia, reali- 
zado no Pavilhão da Coeli- 
ma, em Guimarães. 

Ao intervalo, Portugal ven- 
cia por 14-12, 

Com arbitragem da dupla 
Nigra-Spartz (Luxemburgo), 
as equipas convocaram os 
seguintes jogadores: 

PORTUGAL - Santa Bár- 
bara (gr), Luís Lopes (2), 
José Pires (3), Luís Graça 
(3), Jorge Rodrigues (8, 4 de 
sete metros), José Luzia (1), 
João Gonçalves (3). Carlos 
Silva (gr), Mário Gentil (1), 
Alexandre Barbosa (1), Rui 
Aguiar, Rui Ferreira. 

BÉLGICA - D'Hollander 


D.F.C.P. 
% 
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(gr), G. Smeets (3), Boiten 
(3), J. Smeets (4), Brouwers 
(3), Ceyssens (1), Jacobs 
(2). Vanderbroucke (gr), Cor- 
nelis (1), Grandjean (1), Del- 
pire (3, 2 de sete metros) 

Com esta vitória, Portugal 
assegurou a quinta posição 
no Campeonato. 

A formação portuguesa 
actuou nos minutos finais de 
forma indisciplinada — José 
Luzia saiu de campo sem 
que o técnico ordenasse a 
sua substituição — e quase 
foi surpreendida nos derra- 
deiros minutos. 

Com o resultado em 22- 
14, aos 15 minutos da se- 
gunda parte, os belgas ence- 
taram uma recuperação que 
os colocou apenas a um golo 
do empate, valendo à equipa 
de Manuel Manita uma boa 
intervenção do guarda-redes 
Santa Bárbara. 

A turma belga, considera- 
da como equipa sensação e 
injustamente afastada da 
fase final, iniciou o encontro 
da melhor forma, chegando 
aos 5 minutos de jogo a ven- 
cer por 5.1. 

Contudo, a reacção portu- 
guesa foi eficaz e a defi- 
ciente condição física dos 
belgas determinou facilida- 
des inesperadas para as 
combinações atacantes de 
João Gonçalves e Jorge Ro- 
drigues. 

Só na parte final, com a 
desconcentração e indiscipli- 
na de alguns jogadores por- 
tugueses, foi possível a re- 
cuperação belga. 


nandes). 


Vitor Bruno (1) — «cinco» ini- 
cial — e Tó Neves (1). 

Suplentes não utilizados — 
Paulo Castanheira, Rui Neto, 
Rui Félix e Paulo Freitas. 

PAREDE - Rui Fernandes; 
Marinho, Fernando Pereira, 
Luís Rodrigues, Jorge Costa — 
«cinco» Inicial -, Cosme (1) e 
Gaducho. 

Suplentes não utilizados — 
Renato, Gonzaga e José Ro- 
balo. 

Cartão amarelo — Luís Ro- 
drigues. 

Sequência do marcador: 1-0 
(Vitor Bruno — 30! 35") 

2-0 (Alves — 45: 4") 

3-0 (Diego — 45' 29") 

3-1 (Cosme — 46' 41") 

4-1 (Tio Neves — 49º 14") 


Ferpinta, 5 
Ó. Barcelos, 6 


Os «fabris» voltaram a per- 
der... por um. Depois de ter 


chegado, ainda na primeira 
parte, à vantagem de dois- 
zero, a Ferpinta consentiria 
que o adversário chegasse 
aos três-seis, depois de, já no 
segundo tempo, conseguir 
quatro golos em escassos três 
minutos. Era a morte do ar- 
tista, para a qual concorreu, 
também, o facto dos locais 
terem falhados dois «penal- 
ties», por Rui Pinto e Jorge. A 
Ferpinta tem que ir à bruxa... 
Jogo no pavilhão do Clu- 
be Desportivo Ferpinta. 
Árbitro: Fernando Barbosa, 
do Porto, auxiliado por Jorge 
Vasques e Manuel Garcis 
FERPINTA — Reis; Rui Pinto 
(2), Mata, Jorge, Custódio — 
«cinco» Inicial —, Zé Luís (1), 
Rui Alberto e Pedro (1). 
Suplentes não utilizados — 
Paulo Viana e Neves. 
ÓQUEI DE BARCELOS — 
Domingos Guimarães; Domin- 


gos Carvalho, Alfredo (2), Car- 
los Gil, Pedro Mendes (3) — 
«cinco» inicial - e Paulo Gar- 
rido (1). 

Suplentes não utilizados — 
Zé Querido, Vitor Afonso, Vila- 
ga e Rui Coelho. 

Cartão amarelo — Jorge, Al- 
fredo, Rui Pinto, Carlos Gil, 
Domingos Carvalho e Pedro. 

Ao intervalo: 2-2 

Sequência do marcador: 
(Rui Pinto — 9º 30") 

2-0 (Rui Pinto — 11) 

2-1 (Alfredo — 18') 

2-2 (Pedro Mendes — 21') 

2-3 (Paulo Garrido — 28') 

3-3 (Rui Pinto — 28' 15") 

3-4 (Pedro Mendes — 29') 

3-5 (Pedro Mendes — 30' 
30") 

3-6 (Alfredo — 31') 

4-6 (Zé Luis — 48) 

5-6 (Pedro — 49') 
Oliveirense, 7 
Turquel, 3 

Jogo no pavilhão da União 
Desportiva Oliveirense. 

Árbitro: António Castelha- 
no, de Leiria 

OLIVEIRENSE — Quim; 
Sampaio, Mário Rui (1), Capi- 
tolino, Rui Batista (4) — 


-0 


CLASSIFICAÇÃO 


SPORTING 
Paço de Arcos 
F.C. Porto ...... 
Oliveirense 
Benfica ... 
Óquei de Barcelos 
Juventude de Viana 


Cucujães 
Juventude Salesiana 


desporto x 


José Carlos Teixeira 


«cinco» Inicial -, Hernâni, 
Zeca (2), Águeda, Pardal e Ar- 
mando. 

TURQUEL - Hermínio; 
Tobé, Zé António, Honório, 
Tozé — «cinco» inicial -, Euri- 
co (3) e Dinis. 

Suplentes não utilizados — 
José Manuel e Chico. 

Cartão amarelo — Rui Ba- 
tista e Honório. 

Ao intervalo: 5-1 


Porto-Oliveirense 
é na sexta-feira 


Depois de haver estado 
marcado para de ontem a oito 
dias, a data do encontro F.C. 
Porto-Oliveirense (correspon- 
dente à décima-quarta jornada 
do campeonato nacional da | 
Divisão de hóquei em patins) 
foi alterada para a próxima 
sexta-feira, às 21,30 horas. O 
prélio realiza-se no pavilhão 
das Antas e o seu adiamento 
teve a ver, na altura, com um 
acidente de viação sofrido por 
alguns atletas da União Des- 
portiva Oliveirense, o quel le- 
vou esta colectividade a pedir 
a alteração da data da sua rre- 
alização. 


de Vo ES Dia E 


O Parede tem uma falta de comparência 


«Nacional» de Basquetebol da | Divisão 


F. C. PORTO: A ARTE 
DE BEM ENCESTAR... 


Disputou-se ontem a quarta jornada da se- 
gunda fase do Campeonato Naclonal de Basquete- 


bol da 1º Divisão. 


No Grupo A, que continua a 
ser completamente dominado 
pelo FC Porto (já vai em onze 
vitórias consecutivas), a nota 
de realce vai para o Benfica 
que ascendeu ao segundo lu- 
gar da tabela classificativa, 
embora de parceria com a 
Ovarense. 

O Benfica recebeu no pavi- 
lhão da Luz o «cinco» do Res- 
telo, tendo dominado comple- 
tamente o encontro e o adver- 
Sário, que continua a não ren- 
der fora de casa o que conse- 
gue intra muros. 

No pavilhão das Caldas, 
nova morada dos «leões», o 
«cinco» de Alfredo Almeida 
sofreu novo revés, desta feita 
com a Ovarense, que decidiu 
estender o carnaval daquela 
vila vareira até à simpática 
Caldas da Rainha, e infligiu a 
quarta derrota consecutiva ao 
Sporting. 

Quem não vai em «carna- 
vais» é o FC Porto, que conti- 
nua a fazer figura de rei da 
prova, cabendo desta vez ao 
llliabum prestar vassalagem 
aos «dragões». 

Até onde irá o «corso azul e 
branco»? Até ao título? Aguar- 
demos. 

No Grupo B as surpresas 
sucedem-se semana após se- 
mana, pelo que esta não po- 
deria fugir à regra. 


No pavilhão do Esgueira a 
turma da casa foi surpreen- 
dida pelo Sangalhos que as- 
Sim conseguiu a sua terceira 
vitória consecutiva, enquanto 
o Esgueira averbou a sua ter- 
ceira derrota nesta fase, duas 
delas em casa. 

O Estrelas da Avenida conti- 
nua a recuperar terreno, tendo 
desta feita ido de visita ao 
Queluz, a quem derrotou sem 
apelo nem agravo. 

O Beira Mar foi a única equi- 
pa visitada que fez prevalecer 
o factor casa, vencendo o 
Imortal de Albufeira. Os resul- 
tados: 


GRUPO A 
llltabum-FC Porto 73-86 
Bentica-Belenenses 79-14 


Sporting-Ovarense 95-97 


(após prolongamento). 


GRUPO B 

Esgueira-Sangalhos 84-91 
Queluz-E. Avenida .. 90-98 
Beira Mar-Imortal 91-79 


CLASSIFICAÇÃO 
GRUPOA J VD P 


FC Porto 
Benfica 
Ovarense 
Sporting 
lliabum 
Belenenses .. 


44 
8 4 
8 4 
7 Ia 
4 38 
5 37 


GRUPOB J 4 D P. 


lliabum, 73 
FC Porto, 86 


Jogo no Pavilhão de Ilhavo. 

Árbitros: José Vasconcelos 
e Pedro Lobato (Faro). 

ILLIABUM: Anastácio (8), 
Cabral (9), Marcão (18), Cot- 
ton (22), Cook (16) e Paulo 
Paixão. 

FC PORTO: Tó Ferreira 
(16), Júlio Matos (15), David 
Miller (14), Sleve Rocha (10), 
Lee Stringfellow (18), Pedro 
Miguel e Charuto (8). 

Intervalo: 34-37. 

O FC Porto conseguiu on- 
tem no reduto do Iliabum a 11º 
vitória consecutiva, ao derrotar 
a turma da casa por treze pon- 
tos de diferença, vantagem es- 
sa só consolidada na segunda 
parte do encêntro. 

Na realidade só a primeira 
parte foi equilibrada, já que ne- 
nhuma das equipas se conse- 
guiu superiofizar ou ganhar 
ascendente em relação à 
outra. 

No segundo tempo os u«dra- 
gões» entraram a jogar com 
mais agressividade e rapidez, 
pelo que fácilmente foram ga- 
nhando ascendente sobre o 
seu opositor, conquistando 


Bernardino Barros 


mais uma preciosa vitória. 
Realce para as exibições de 
Cotton e Cook por banda dos 
locais e de Tó Ferreira, em su- 
per-forma, Miller e Lee. 
Arbitragem muito mázinha. 


Sporting, 95 
Ovarense, 97 
(tempo regulamentar 77-77) 
(fim do 1 * protong. 65-65) 

Jogo no pavilhão das Cal- 
das da Rainha. 

Árbitros: José Araújo (Lis- 
boa) e José Carlos Almeida 
(Aveiro). 

SPORTING: Flávio (23), 
Ron Charles (11), Leiria (12), 
Amette (6), Eugénio (11), Pe- 
dro Jorge (26) e Beto Vanzel- 
ler (6). 


OVARENSE: D.J. (39), Vitor 
Ferreira (5), Mário Ellie (28), 
Rui Chumbo (7), Sing (4) e Rui 
Leitão (14) 

Intervalo: 34-43 


Benfica, 79 
Belenenses, 74 


Jogo no pavilhão do Estádio 
da Luz. 

Árbitros: Armando Almeida 
(Setúbal) e Wilson Bom 
(Coimbra). 

BENFICA: Lisboa (38), Grit- 
fin (16), Mike (7), Seiça (6), 
F.Marques (2), Barbosa (10) e 
Guimarães. 

BELENENSES: Adams 
(16), Fábio (19), Jorge Santos 
(3), João Santos, Luis Miguel 
(3) e Webb (30). 

Intervalo: 38-32 


14 de Fevereiro de 1988 


Portugueses no crosse 
do «L'Equipe» 


Cinco portugueses participam amanhã no tradicional 
Crosse do diário desportivo francês «LÉquip 

Para a prova, a disputar em Paris, foram indicados os 
irmãos Domingos e Dionísio Castro, do Sporting, Ezequiel 
Canário, do Imortal, e António Pinto e José Regalo, do FC 
Porio. 


Mike Tyson defende 
título em Tóquio 


O pugilista norte-americano Mike Tyson, campeão do 
mundo na categoria de pesados, vai defender o título em 
Tóquio contra o seu compatriota Tony Tubbs. 

Tyson ostenta o título unificado de campeão do mundo, 
enquanto Tubbs é ex-campeão mundial na versão da Asso- 
ciação Mundial de Boxe (AMB). 

O combate, a realizar dia 21 de Março, foi oficialmente 
aceite pela AMB pelo Conselho Mundial de Boxe (CMB), 
tendo sido aprovado pela Federação Internacional de Boxe 

FIB). 

(bão, (do 29 aros; obitaino seu palmarós apenas uma 
derrota contra 24 vitórias, 15 das quais por «K.O.», tendo sido 
anteriormente campeão mundial (versão AMB) antes de ser 
derrotado por Tim Witherpoon (EUA), em Janeiro de 1986. 


Ben Johnson 
soma triunfos 


O canadiano Ben Johnson, recordista mundial dos 100 
metros, a norte-americana Jackie Joyner-Kersee, e a patina- 
dora Katarina Witt, da RDA, foram anunciados como finalistas 
do troféu internacional Jesse Owens de 1988. 

O vencedor, escolhido por uma Assembleia de eleitores 
da América do Norte, Europa, Ásia, América Central, América 
do Sul e África, será anunciado em 23 de Fevereiro. 

Johnson fixou o recorde mundial dos 100 metros em 9,83 
segundos, durante os campeonatos mundiais de atletismo 
em Roma e não foi derrotado em 21 corridas que disputou em 
1987. 

Refira-se ainda que o atleta canadiano anunciou ontem 
que desistiu de participar, hoje, num «meeting» em Génova 
(Itália) por ainda se encontrar lesionado, 

Ben Johnson disse que não pretende competir correndo 
riscos de contrair uma nova lesão em ano olímpico. O recor- 
dista mundial cancelou também a sua presença num «mee- 
ting» a disputar quarta-feira em Bruxelas e irá regressar a 
casa para iniciar a recuperação. Johnson contraiu a lesão há. 
uma semana num «meeting» na Alemanha Federal, 

Prosseguindo com os galardoados do troféu internacio- 
nal Jesse Owens de 1988, a norte-americana Joyner-Kersee 
venceu o heptatlo e o salto em comprimento em Roma, 
igualando ainda o recorde «mundial» desta última especiali- 
dade, com 7,47 metros, nos Jogos «Pan-Americanos» em 
1987. 

Wit, campeã mundial de patinagem artística em 1984 e 
1985, reconquistou o título em 1987. 


Aouita abandona 
depois de Seul 


O atleta marroquino Said Aouita, recordista mundial 
dos 1.500 e 5.000 metros, vai estar afastado das pistas 
durante seis semanas, por ter fracturado o dedo de um pé no 
treino de terça-feira. 

A lesão impedirá Aouita de participar no «meeting» do 
atletismo de Saragoça, nos dias 24 e 26, mas não põe em 
risco a sua presença nas olimpiadas de Seul, onde, segundo 
O seu treinador, Aziz Dauda, estará na «máxima força». 

Entretanto, Aouita anunciou recentemente que se retira- 
rá após os Jogos Olímpicos de Seul. 


Gripe ataca 
no xadrez 


A gripe obrigou ao adiamento de duas partidas do torneio 
de candidatos ao título mundial de xadrez feminino, a decor- 
rer em Tskhaltubo (URSS) e cuja classificação é liderada 
ex-aéquo por Marta Litinskaia e Elena Akhmilovskaia. 

Maia Gadrindachvili e Nana Alexsandria, ambas com 
gripe, tiveram de adiar as partidas que tinham programadas 
contra Vketevan Arakhamia e Marta Litinskaia, respectiva- 
mente. 

Nas restantes partidas Elena Akhmilovskaia venceu lrina 
Levitina e Nana losseliani derrotou a polaca Agneska Brust- 
man, a única jogadora não soviética a participar no torneio. 

Após 10 jornadas Litinskaia e Akhmilovskaia lideram 
com 6,5 pontos, a primeira com uma partida adiada e a 
segunda com uma suspensa, seguidas de losseliani com 6 
pontos. 


Federação anula 
Taça de Cabo Verde 


A federação cabo-verdiana de futebol decidiu anular a 
realização da Taça de Cabo Verde «devido á absoluta falta 
de meios financeiros para suportar os correspodentes en- 
cargos», 

Num comunicado emitido a direcção da Federação con- 
firma a efectivação do campeonato nacional, se bem que 
tenha reduzido o auxílio económico ás respectivas associa- 
ções para suporte das deslocações. 

As decisões da Federação de Cabo Verde surgem na 
sequência de uma «redução substancial do subsídio solici- 
tado ao governo». 


Em Calgary (Canadá), com a devida pompa 


INAUGURADAS ONTEM 
«OLIMPÍADAS» DE INVERNO 


Os maiores e mais sumptuosos Jogos Olímpi- 


cos de Inverno de sempre foram ontem inaugura- 
dos em Calgary com a chegada da tradicional cha- 
ma, um colorido desfile de atletas e o regresso do 


gélido ar árctico. 


Os serviços de meteorologia 
tiveram o cuidado de advertir 
os mais de 60.000 especta- 
dores da cerimónia de aber- 
tura no Estádio de McMahon, 
para se prevenirem com aga- 
salhos, já que se previa uma 
temperatura de oito graus ne- 
gativos. 

O frio e o vento seco prove- 
niente das montanhas fla- 
gelam há três dias a cidade de 
Calgary, de 650.000 habitan- 
tes, prevendo-se O regresso 
da temperatura moderada a 
partir de segunda-feira, 

A cerimónia de abertura da 
«Olimpíada» de Inverno durou 
cerca de duas horas, e foi vista 
por cerca de dois biliões de 
pessoas em todo o Mundo, 
através da televisão. 

«Este é o espectáculo mais 
difícil que realizei até hoje», 
afirmou Stan Jacobsen, produ- 
tor executivo e responsável 
pelo show. 

O governador-geral do Ca- 
nadá, Jeanne Sauve, declarou 
aberta a décima quinta «Olim- 
piada» de Inverno, e a chama 
olímpica ao entrar no estádio, 
concluiu um percurso de 


17.850 quilómetros pelo terri- 
tório canadiano, percorridos 
em 89 dias. 

A tocha, com quilo e meio 
de peso, saiu da Grécia no dia 
17 de Novembro, e desde que 
chegou ao Canadá foi trans- 
portada por 6.500 atletas, que 
nas estradas, rios ou terrenos 
mais acidentados utilizaram 
carros de neve, esquis, patins, 
barcos e helicópteros. 

Depois de acesa a chama 
no Estádio de McMahon ini- 
ciou-se o desfile dos 1.789 
atletas, oriundos de 57 paises, 
número recorde na «Olimpia- 
da» de Inverno e abriu o des- 
file, a delegação de oito ele- 
mentos da Grécia. 

A organização dos «Jogos» 
preparou ao longo de três 
anos a cerimónia de abertura, 
que incluiu 11 minutos de sau- 
dação «das montanhas rocho- 
sas à Olimpíada». 

Participaram no espectáculo 
cerca de 1.600 pessoas, in- 
cluindo índios a cavalo, dan- 
garinos e centenas de crian- 
ças vestidas com variados tra 
jes típicos e transportando 
bandeiras coloridas. 


Olimpíadas de Calgary 
NÚMEROS E FACTOS 
IMPRESSIONANTES 


Números e factos — impressionantes — das olimpíadas de 
inverno de Calgary, em Alberta (Canadá), que ontem se 


começaram a disputar: 
Jogos — XV. 
Dias — 16 


Custos — 800 milhões de dólares 


Países participantes — 57 


Atletas acreditados — 1,789 


Treinadores — 1.100 


Mais pequena delegação do atletas — 1 (Bélgica, Ilhas 
Fidii, Guana, Luxemburgo e Filipinas) 
Maior delegaccao de atletas — 164 (Estados Unidos) 


Modalidades — 10 
Locais dos jogos — 9 
Provas — 46 
Medalhas — 138 
Mascotes — 2 
Imprensa — 4,500 


Habitantes de Calgary - 640.000 
Visitantes esperados — 100.000 


Lembranças — 250.000 


Preço pago pela cadeia televisiva ABC pelos direitos de 
transmissão — 309 milhões de dólares 

Membros do Comité Olímpico Internacional - 88 

Comités olímpicos nacionais — 167 

Federações dos desportos de inverno — 6 

Patrocinadores dos Jogos de Calgary — 18 

Apoios financeiros aos jogos — 27 

Trabalhadores voluntários para os jogos — 10.000 

Postos de trabalho criados — 14.000 

Distância percorrida pelo facho olímpico no Canadá — 


18.000 km 


Pessoas que transportaram o facho olímpico — 6.500 
Peso do facho olímpico — 1,5 kg 
Distância percorrida por cada pessoa que transportou o 


facho olímpico — 1 quilómetro 


Pessoas que acompanharam o facho olímpico — 50 

Veiculos que acompanharam o facho olímpico — 20 

Lotação no pavilhão Saddledome onde se disputam as 
provas de hóquei no gelo e corridas — 19.000 

Lotação do Estádio McMahon onde se realizam as ceri- 
mónias de abertura e encorramento dos Jogos — 60,000 

Lotação no Estádio Olímpico oval onde se realizam as 


provas de velocidade — 4.000 


Bilhetes imprimidos — 1,9 milhões 


Presença 
monarca 


O rei de Espanha, D. Juan 
Carlos |, assistiu ontem em 
Calgary à cerimónia de aber- 
tura dos «Jogos», acompa- 
nhado do ministro espanhol da 
Cultura, Javier Solana. 

D. Juan Carlos fez a viagem 
Londres-Nova York no «Con- 
corde», seguindo depois para 
Calgary aos comandos de um 
avião «Falcon» da força aérea 
espanhola, tendo sido rece- 
bido pelo presidente do Co- 
mité Olímpico Internacional, 
Juan António Samaranch. 

O monarca visita hoje os 
atletas espanhois, na aldeia 
olímpica. 

Por outro lado, a princesa 
Ana de Inglaterra, um dos 
cinco novos membros do COI 
designados quinta-feira, tam- 
bém assistiu à abertura da 
«Olimpíada» e irá visitar os 
atletas britânicos. 

A princesa é presidente da 
Associação Olímpica Britânica 
e da Federação Equestre In- 
termacional, tendo participado 
no torneio hípico dos Jogos 
Olímpicos de Verão do 1976, 

O príncipe Harald da Norue- 
ga encontra-se também em 
Calgary, tendo-se reunido sex- 
ta-feira à noite com a delega- 
ção desportiva do seu país. 


Lucro 
de 4 milhões 
de contos 


A população de Calgary 
está preocupada quanto ao 
custo dos Jogos Olímpicos de 
Inverno que ontem se inicia- 
ram, devido à experiência com 
os Jogos Olímpicos de Mon- 
treal, há 12 anos. 

Embora as previsões apon- 
tem para um lucro de cerca de 
30 milhões de dólares (4 mi- 
lhões de contos), o presidente 
da Câmara de Calgary disse 
que a população receia que a 
«Olimpiada» tenha custos ele- 
vados. 

«Tenho recebido cartas to- 
dos os dias, onde as pessoas 
perguntam quanto isso me vai 
custar?», revelou O «mayor» 
Ralph Klein. 


Angariação 
de fundos * 
para a compra 
de um «bobs».. 


A equipa de bobsleigh da 
Jamaica que vai participa na 
«Olimpiada» de Inverno rou- 
niu já 8.000 dólares (mil con- 
tos) em Calgary, na campanha 
de angariação de fundos para 
ajudar a comprar um «bobs» 
para os «Jogos». 

O treinador da equipa, 
George Fitch, disse quo o di- 
nheiro foi obtido duranto um 
jantar realizado quinta-feira e 
na venda de t-shirts, porta- 
chaves e do disco de reggae 
«Hobbin». 

Os jamaicanos, que há seis 
meses tiveram o seu primeiro 
contacto com um «bobg», fi- 
caram sem «viatura», dastruí- 
da durante um treino. 

Os quatro atletas da Jamai- 
ca, que nunca participaram 
numa prova de bobsleigh, ten- 


OD Comércio do Porto 


PROGRAMA 
PARA HOJE 


Programa de provas para hoje, segundo dia dos 15.º 
Jogos Olímpicos de Inverno (horas portuguesas): 


17.00 - Luge (homens), primeira e segunda mangas 
17.00 - Esqui nórdico - 10 km senhoras 
18.30 - Esqui alpino - descida, homens 
20.30 - Salto de esqui - 70 metros 
24.00 - Patinagem - 500 metros homens 
01.45 - Patinagem artística - pares 
Hóquei no gelo - Grupo À 


17.30 - Suécia-França 
21.30 - Polónia-Canadá 
01.30 - Suiça-Finlândia 


cionam concorrer às provas de 
quatro e de dois. 


Esqui: 
primeiro 
acidente 


O esquiador italiano Giorgio 
Pantanida foi a vitima do pri- 
meiro acidente com atletas 
concorrentes à 15.º «Olimpía- 
da» de Inverno, durante o trei- 
no de descida na pista de 
Mount Allan. 

Pantanida, de 20 anos, que 
sofreu uma queda aparatosa, 
partiu o pulso esquerdo, frac- 
turou um joelho e uma costela 
e escoriações no rosto, fi- 
cando impossibilitado não só 
de participar na prova de hoje 
como nas restantes da Taça 
do Mundo de Esqui Alpino da 
temporada. 

O vento soprava torto 
durante os treinos. 


Walliser 
confiante 


A esquiadora suíça Maria 
Walliser, que em 1984 perdeu 
a medalha de ouro na descida 
por cinco centésimos de se- 
gundo, afirmou que o percurso 
do Mount Allan lhe é favorável 
e tem esperança em ganhar a 
medalha de ouro. 

Walliser e as restantes con- 
correntes à Taça do Mundo de 
Esqui vistoriaram na quinta- 
feira as pistas do Monte Allan, 
onde no dia 18 começam as 
provas. As esquiadoras só ho- 
je poderão efectuar o primeiro 
treino. 

«A medalha de ouro será 
decidida pelas esquiadoras 
que obtiverem vantagem nas 
primeiras portas do percurso», 
disse Currie Chapman, treina- 
dor da selecção do Canadá. 


“Combate 
ao «doping» 


O Comité Olimpico Interna- 
cional está a preparar legisla- 
ção para combater o tráfico de 
drogas no desporto, que se 
converteu num «filão» para al- 
guns atletas, técnicos e diri- 
gentes — anunciou, em Cal- 
gary, O presidente da Comis- 
são Médica do COI. 

«O problema do «doping» é 
muito mais grave do que tomar 
um simples comprimido» — 
disse o príncipe Alexander de 
Merode, da Bélgica, adiantado 
que a luta contra o uso de dro- 


Decidido em reunião por 18 Federações 


TAÇA DA EUROPA EM NATAÇÃO 


MARCADA PARA 1990 


As 18 Federações Europeias de Natação 
acordaram na realização em 1990 da primei- 
ra Taça da Europa por equipas, durante a 
reunião de dirigentes, integrada no Tomeio 
Internacional de Natação de Bona, que se 
realiza este fim-de-semana. 

A decisão de realizar a Taça da Europa 
deve-se ao adiamento, até 1991, dos cam- 
peonatos do mundo de natação, que terão 
lugar entre 4 e 13 de Janeiro na cidade aus- 


traliana de Perth, ficando 1990 sem torneios. 

O novo torneio europeu vai disputar-se 
numa piscina Olímpica de 50 metros em local 
a designar, apos os «goodwill games», que 
comecam a 20 de Julho em Seattle, nos Esta- 
dos Unidos. 

Cada equipa participante pode apresentar 
dois nadadores por especialidade, tanto nas 
categorias masculina como feminina, dispu- 
tando-se todas as modalidades do «mun- 


dial». 


cócia. 


gas no desporto só terá éxito 
se forem afastadas as pes- 
soas que o fomentam 

O responsável máximo da 
Comissão Médica do COI re- 
velou que as regras actual- 
mente em estudo deverão pre- 
ver a exclusão definitiva dos 
atletas, técnicos e dirigentes 
intermediários no «negócio» 
dos estimulantes. 

Alexander de Merode rei- 
terou contudo que o COI não 
pensa actuar no caso do pati- 
nador soviético Sergei Guli- 
aev, campeão mundial de 
velocidade sobre o gelo acu- 
sado de «intermediário» num 
escândalo de «doping», dada 
a inexistência de provas irrefu- 
táveis. 

Os comentários de Merode 
foram proferidos duranta o en- 
contro em que o COI anunciou 
a publicação do «livro olímpico 
da medicina desportiva», o pri 
meiro de uma série de 14 volu- 
mes que o Comité Olímpico 
planeia editar sobre os aspec- 
tos médicos e psicológicos do 
desporto e do exercício fisico. 

O presidente da Comissão 
Médica do COI criticou severa- 
mente a Federação Norte- 
Americana de Esqui por não 
ter punido dois dos seus diri- 
gentes envolvidos no caso do 
«doping de sangue» de Kerry 
Lynch, o melhor atleta dos 
EUA na especialidade de Es- 
qui Nórdico. 

«É inacreditável» — afirmou 
Alexander de Merode, surpre- 
endido por Jim Page e Doug 
Peterson não terem sido demi- 
tidos logo que o «processo 
Lynch» foi conhecido. 

Jim Page, director da equipa 
norte-americana de Esqui Nór- 
dico quando foi despoletado o 
caso Lynch, em 1987, trabalha 
actualmente no Comité Olim- 
pico dos Estados Unidos e in- 
tegra a representação do seu 
país aos Jogos Olímpicos de 
Inverno. 

Por seu lado, Doug Peter- 
son, manteve durante vários 
meses o cargo de director do 
programa do combinado nór- 
dico, até ser suspenso, no final 
do ano, das competições inter- 
nacionais em 1988, junta- 
mente com Page e o Kerry 
Lynch. 

“As pessoas envolvidas no 
«doping» deveriam ser bani- 
das para sempre dos Comités 
Olímpicos Nacionais e das Fe- 
derações Desportivas» — con 
siderou o presidente da Co- 
missão Médica do COI, re- 
ferindo que vai pedir a aplica- 
ção de sanções aos dois diri- 
gentes norte-americanos. 


O tomeio europeu, no qual as selecções 
dos Estados Unidos e do Canadá mostraram 
já interesse em participar, terá a duração má- 
xima de quatro dias. 

A realização da Taça da Europa necessita 
ainda de homologação da Liga Europeia de 
Natação, o que deve suceder no congresso a 
realizar a 27 de Maio em Glasgow, na Es- 


Rali das Camélias 


desporto xy 


JOAQUIM SANTOS (SIERRA) 
CANDEIA QUE VAI À FRENTE... 


A dupla Joaquim Santos/Miguel Oliveira domi- 
nou por completo a secção inicial da 32.º edição do 
Rali das Camélias, 2º prova pontuável para o «Na- 


cional» da especialidade. 


O Sierra Cosworth da 


Diabolique reforçou, deste modo, o favoritismo 
que lhe era atribuído, nesta fase inicial da prova, 
disputada com tempo seco. 


De regiostar o abandono de 
António Coutinho, como motor 
do seu Toyota Corolla partido, 
na última «especial» da 1º 
Secção, quando o piloto norte- 
nho ocupava a 3º posição. 
Na produção, José Miguel 
Leite Faria, como aconteceu 
no Rali Sopete, parece enca- 
minhado para um triunfo fol- 
gado, tal à superioridade evi- 
denciada pelo Siera Cosworth 


Um sol magnífico, ilumi- 
nando em todo o seu esplen- 
dor a Serra de Sintra, apadri- 
nhou a 32º Edição de uma das 
grandes clássicas do nosso 
automobilismo — o Rali das 
Camélias 

Para esta prova, disputada 
segundo um figurino bastante 
diferente do utilizado nos últi- 
mos anos, partiram 43 dos 50 
concorrentes inscritos. Os fal- 
tosos foram Jorge Pontes (que 
não recebeu o novo motor há 
já algum tempo aguardado 
para o seu Peugeot 205 GTI, 
já que partira o único de que 
dispunha, na prova de aber- 
tura do campeonato nacional, 
Rui Palos, José Manuel Cu- 
nha, o madeirense Vasco 
Silva, Eduardo Gomes, Ma- 
nuel Coentro e José Duarte. 

Muito público no Largo do 
Palácio, um cenário monu- 
mental para a partida e che- 
gada da prova, destacando-se 
a presença de uma simpática 
madeirense, ofertando lem- 
branças regionais aos concor- 
rentes. 

Logo no troço inaugural 
(Almourquim-1), aconteceu 
surpresa, com José Miguel 
Leite Faria a impôr o seu Sier- 
ra Cosworth do agrupamento 
de produção, batendo por três 
segundos o favorito Joaquim 
Santos, em carro idêntico, 
mas do grupo de turismo. 

Nesta classificativa, com 
5,34 km, Carlos Bica e António 
Coutinho rubricaram o mesmo 
crono, com mais cinco segun- 
dos que o piloto da Rodam 
Sport, enquanto o campeão 
nacional, Inverno Amaral, se 
quedava a seis segundos. 

Todavia, e para além da 
nota de sensacão dada pelo 
piloto do Porto, o destaque 
(pela negativa) coube a Pedro 
Sena, que bateu com alguma 
violência, sensivelmente a 
meio da classificativa, arran- 
cando a roda traseira do lado 
direito do seu Peugeot 205 
GTI. O piloto da Autosil viu-se 
forçado a moderar a marcha, 
razão pela qual não foi alem 
do 31º tempo no troço, gas- 
tando mais 42 segundos. 

No final, o campeão nacio- 
nal de produção, Manuel Rolo, 
queixava-se do do rendimento 
do motor do seu Renault 11 
Turbo, que falhava a partir das 
5000 RPM. 

Parado no meio do troço, 
com a transmissão partida, fi- 


cou F.C. Costa, enquanto P. 
Primaz bteu e António Fernan- 
des saiu de Sintra com uma 
penalização de um minuto. 

No 2º troço, a passagem ini- 
cial por Picanceira (3,08 km), 
Joaquim Santos, que gastou 
mais um segundo que o par 
formado por Inverno Amaral 
António Coutinho, logrou as- 
cender ao comando, com uma 
vantagem mínima (um se- 
gundo) sobre José Miguel Lei- 
te Faria. O piloto da Diabolique 
corporizava, de certa forma, 
algum do favoritismo que se 
lhe apontava. 

Menos sorte teve Mário 
Silva, um grande conhecedor 
das estradas de Sintra, ao ter 
uma ligeira avaria na caixa de 
velocidades do Renault 5GT 
Turbo. 


Pedro Sena 
fora de prova 


Em consequência do vio- 
lento toque dado na ponte lo- 
calizada, sensivelmente, a 
meio da classificativa inau- 
gural, Pedro Sena optou por 
renunciar, somando o se- 
gundo abandono consecutivo, 
pois no Rali Sopete não tivera 
melhor sorte, A prova, perdia, 
ainda na fase preliminar, um 
dos seus potenciais anima- 
dores. 

Nesta | «especial» 
(Picanceira-1) José Moreno e 
Vitor Calisto, ambos em Re- 
nault 41 Turbo protagonizaram 
espectaculares «piões» para 
gáudio do muito público que, 
aproveitando as delicias de 
um dia verdadeiramente pri- 
maveril, acorreu às classificali- 
vas, contribuindo para de- 
monstrar a popularidade dos 
ralis, 


Ao jogar francamente ao 
ataque, Joaquim Santos ten- 
tava, de certo modo, amealhar 
alguma vantagem em relação 
aos seus adversários, ainda 
que tal tarefa se revelasse par- 
ticularmente espinhosa, dada 
a diminuta quilometragem dos 
troços desta primeira secção. 
Mesmo assim, o «volante» de 
Penafiel ganhou dois segun- 
dos em Livramento-1, mais 
três no Gradil-1, dois na 
Abrunheira-1, três em 
Almourquim-2, um na 
Picanceira-2, e rubricou um 
crono igual a Inverno Amaral, 
em Livramento-2, a penúltima 
classificatica desta fase do 
rali, 

Cifrava-se, deste modo, em 
19 segundos a vantagem do 
Sierra Cosworth da Diaboli- 
que, com o piloto a tirar o me- 
hor partido de toda a potência 
do motor, uma vez que o es- 
tado do piso, totalmente seco, 
favorecia sobremodo tais 
características. 

Entretanto, e para além da 
luta sem tréguas que se verifi- 


Carlos Bica tentou acelerar, mas... 


cava nos lugares imediatos, 
Jorge Leite furou em 
Livramento-1, enquanto Paulo 
Carvalho partiu o escape na 
primeira passagem pelo Gra- 
dil. Manuel Mello Breyner, em 
tempo de regresso (ainda que 
esporádico) aos ralis, viu sol- 
tar-se um tubo do intercooler 
do seu R5 GT Turbo, e, na- 
turalmente, perdeu algum pre- 
cioso tempo. 

Em Abrunheira-1, de regis- 
tar o magnífico segundo 
tempo rubricado por Amaral, 
no Renault 11 Turbo da equipa 
oficial, perdendo apenas dois 
segundos para o inspirado 
Joaquim Santos, numa classi- 
ficativa onde Inverno Amaral, 
António Coutinho e José Mi- 
guel averbaram o mesmo 
«crono». 

No troço seghuinte, 
Almourquim-2, José Miguel 
voltou a estar em plano de evi- 
dência, ao perder apenas três 
segundos para Santos, o que 
equivale ao 2º crono absoluto, 
e aumentando para nada me- 
nos de 47 segundos a sua 
vantagem, em termos de agru- 
pamento de produção, para 
Tomás Melo Breyner, que, a 
exemplo do verificado no Rali 
do Targa Clube, voltou a dar 
excelente conta de si, ao 
volante do Peugeot 205 GTI 
da Autosil Equiprali. 

Nesta classificativa, Jorge 
Cunha, conhecido repórter fo- 
tográfico da especialidade e 
campeão nacional de inicia- 
dos, deu um toque numa 
ponte e, naturalmente, perdeu 
algum tempo. 


António Coutinho 
não descola 


Nos 3,08 KM de Picanceira- 
2, para além de um «pião» ru- 
bricado por Mário Silva, Antó- 
nio coutinho continuou a dar 
óptima conta de si, batendo-se 
com toda a galhardia frente a 
Inverno Amaral e ao líder Joa- 


quim Santos. Averbou o 2º 
Tempo e apenas com mais um 
segundo do que o piloto do 
Sierra e menos um que In- 
verno Amaral, Era o trio dos 
magníficos, a contribuir para a 
manutenção do interesse 
desta secção inicial. O piloto 
da Salvador Caetano/Mobil, 
dispondo de um carro menos 
potente que os seus adver- 
sários, compensava com rara 
determinacção esse «handi- 
cap», num alrade de boa 
forma 

Por seu turno, Bento 
Amaral, muito reghular, dava 
uma imagem do seu real valor, 
segurando bem o 4º posto, pt 
sição que manteve após a 2º 
passagem por Livramento-2 

Entretanto, na produção, e 
apesar do domínio de Leite 
Faria, Manuel Rolo conseguia 
ultrapassar Tomás Melo Brey- 
ner e ascender ao 8º lugar da 
geral, com uma vantagem de 
18 segundos em relação a Ra- 
miro Fernandes (ncia Delta 4 
WD). 

Quem não se livrou de pro- 
blemas foi Carlos Bica, pois no 
final do troço queixcou-se do 
mau funcionamento do turbo, 
enquanto Manuel Mello Brey- 
ner notava dificuldade na ad- 
misão de gasolina no Renault 
5 GT Turbo que é pertença de 
Duarte Nobre Guedes, seu na- 
vegador aqui nas «Camélias», 


Inverno Amaral 
ganha troço 


Na 2: passagem pelos 6.42 
Km da clasificativa do Gradil, 
um troço que durante muitos 
anos fez parte dos ralis e que 
voltou a ser percorrido, ainda 
que desta feita em sentido in- 
verso ao habitual ou seja, a 
subir, José Inverno Amaral, 
confirmando o bom anda- 
mento que vinha eviden- 
ciando, bateu Joaquim Santos 
por dois segundos e António 
Coutinho por quatro. Carlos 


CLASSIFICAÇÃO 


1- Joaquim Santos/Miguel Oliveira (Sierra Cosworth) 

2- Inverno Amaral/Joaquim Neto (Renault 11 Turbo ) .. 

3- Bento Amaral/Rui Bevilaqua (Renault 11 Turbo) 

4- José Miguel/Ricardo Caldeira (Sierra Cosworth) 

5- Carlos Bica/Fernando Prata (Lancia Delta 4 WD) 

6- Jorge Ortigão/Pedro Perez (Toyota Corolla GT) 

7-T. Melo Breyner/João Sena (Peugeot 205 GTI) 

8- Manuel Rolo/Filipe Fernandes (Renault 11 Turbo) . 

9- Ramiro Fernandes/Cruz Monteiro (Lancia Delta 4 WD) 
10- Mário Silva/Pedro de Almeida (Renault 5 GT Turbo) 
11- Paulo Oliveira/Rui Silva (Renault 5 GT Turbo) .... 
12- Melo Breyner/Duarte Guedes (Renault 5 GT Turbo) 


Joaquim Santos: o «seu» Sierra esteve à altura dos seus pergaminhos. 


Bica, o 4º mais rápido neste 
troço ficou a 12 segundos, o 
que de algum modo atesta o 
andamento daquele que, mais 
atrás, considerámos como o 
trio magnífico desta 1º secção 
da prova do Clube Arte e 
Sport. 

E, para não variar, Leite 
Faria voltou a ser o melhor na 
produção, com Tomás Melo 
Breyner a ganhar a Manuel 
Rolo o 2º lugar deste agrupa- 
mento. 

Após a penúltima classifica- 
tiva, Abrunheira-2, era de uma 
vintena de segundos a vanta- 
gem de Joaquim Santos em 
relação a Inverno Amaral que, 
por seu tuo, estava separa- 
do por escassos seis segun- 
dos de António Coutinho. Um 


belo duelo em perspectiva, 
com Bento Amaral a reduzir 
em três segundos a diferença 
para o piloto do Toyota Corolla 
GT. 


Merecedora de encómios 
era, sem dúvida, a toada im- 
posta por José Miguel Leite 
Faria, ao impór-se de forma 
categórica a Carlos Bica e a 
Jorge Ortigão, possuidores de 
carros do agrupamento de 
turismo. Como consequência, 
o «fosso» superior a um mi- 
nuto em relação a Tomás Melo 
Breyner, o seu mais directo 
adversário na produção. 

Entretanto, na segunda pas- 
sagem pelo Gradil, Adruzilo 
Lopes, bateu forte, quase no 
final do troço, e abandonou, 
pois o seu Toyota Corolla GT 


António Catarino 


não ficou em condições de 
prosseguir 


Avaria deixou 
Coutinho KO 


Mas, na derradeira classifi- 
cativa da fase inicial do rali, a 
terceira passagem por Al- 
mourquim, o inesperado acon- 
teceu: o Toyota Corolla de An- 
tónio Coutinho parou em pleno 
troço, deitando por terra o es- 
forço que o piloto da Salvador 
Caetano/Mobil vinha efec- 
tuando. 

Era o KO do piloto de Marco 
de Canaveses, após três ralis 
consecutivos sem abandonar. 
Em consequência deste per- 
calço, Bento Amaral ascendeu 
à 3º posição, logo a seguir ao 
seu colega da equipa Renauly 
Gagalço, Inverno Amaral. 

Na produção, o avanço 
(confortável) de José Miguel 
Leite Faria (Im 145) sobre To- 
más Melo Breyner era a con- 
sequência do domínio exer- 
cido pelo piloto da Rodam 
Sport sobre os demais adver- 
sários. 

Mas, a célebre noite de Sin- 
tra, revivida de novo este ano 
nesta edição das Camélias, 
poderá ditar muitas surpresas. 
Sera a hora da verdade, pois o 
habitual nevoeiro da serra e a 
humidade dos pisos poderão 
ditar leis. Pela madrugada 
dentro, muita coisa poderá 
ainda acontecer 

Mas, para Joaquim Santos, 
candeia que vai à frente... 


DIGA SIM 


SEJA VISTO 


- INTERRÂNICA 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS, L.”* 


NOVAS INSTALAÇÕES PARA OS SERVIÇOS OPERACIONAIS 


Participa que a partir do próximo dia 15 do corrente mês transfere todos os 
seus serviços operacionais para o 


EDIFÍCIO ÁCIA 


Av. D. Afonso Henriques, 1196-11.º 


Telefone: 939051 (8 linhas) 
Telexes: 25319 INTERR — 23567 INTRAN 
Telefax: 939083 


Xvi— desporto 


Em debate no Ill Forum Horizonte 


14 de Fevereiro de 1986 
O Comírrio do Porto 


AS ETAPAS DA FORMAÇÃO 
DO PRATICANTE DESPORTIVO 


A formação desportiva das crianças e dos jovens 
não pode limitar-se a reproduzir o desporto adulto nem 
a formação que os «desportistas adultos» manifestam 
nas suas práticas correntes, disse o director da revista 


«Horizonte», 


Teotónio Lima falava em Oeiras, na abertura do Ill 
Forum Horizonte, que termina hoje no auditório da 
Estação Agronómica e subordinado ao tema «as eta- 
pas da formação do praticante desportivo». 

À cerimónia de abertura presidiu João Boaventura, 
em representação do ministro da Educacao e do direc- 
tor-geral dos Desportos, tendo participado também o 
presidente do município de Oeiras, Noronha Feio. 

Dezenas de participantes no Forum, professores de 
educação física, treinadores, dirigentes desportivos e 
autarcas têm ouvido debater 25 comunicações apre- 
sentadas por especialistas, 
aspectos da formação desportiva. 

Na sessão de abertura foi focada por todos os inter- 
venientes a polémica questão do desporto escolar. 

Q sub-director geral dos Desportos abordou por di- 
versas vezes o «celebérrimo e sempre adiado des- 
classificando a sua passagem para a 
tutela da DGD como «uma carga muito grande». 


porto escolar» 


que abrangem todos os 


ANDEBOL 


Campeonato do Mundo (quali- 
ficação europeia) - Grupo C — Ho- 
landa-Israel (15 horas); Itália-Aus: 
tria (18 horas). Jogos no pavilhão 
da Coelima, em Guimarães, 

Campeonatos nacionais (se- 
niores-masculinos) — Il Divisão — 
Zona Sul - Paço de Arcos-Almada 
(pay. do Paço de Arcos). 

W Divisão - Zona Sul - Série C 
— Ramiro José-Lis (no Bairro 


I Divisão 
- Zona Norte - S. Bernardo-Aca- 
démico (pav. de Aveiro). Jogos às. 
17 horas. 

Tomelo «CIC/88» (participação 
reservada a juniores e juvenis) — 
Sporting-Colégio dos Carvalhos 
(10 horas — juvenis); Colégio de S. 
Narciso/Espanha-Sporting de Es- 
pinho (11 horas — juvenis); Acadé- 
mica de S. Mamede-A B.C. (14,45 
horas -— juniores); Colégio dos Car- 
valhos-Colégio de S. Narciso/Es- 
panha (16,30 horas — juniores). Jo- 
gos no ginásio do Colégio dos Car- 
valhos. 


ATLETISMO 


Campeonato de Portugal de 
corta-mato (participação reser- 
vada a atletas do sexo feminino) — 
a partir das 11 horas, em Fa- 
malicão, 


BASQUETEBOL 


Campeonatos nacionais (se- 
nioros-masculinos) — Il Divisão — 
Zona Norte — Grupo A — Sanjoa- 
nense-Guifoes (15,30 horasipav. 
da Sanjoanense), 

Grupo B - Vasco da Gama- 
Salesianos (16 horas/ginásio do 
Colégio de Gaia); Olivais-Conim- 
bricense (17,30 horas/pav. dos Oli- 
vais) 

Zona Sul - Grupo A - União de 
Santarém-Barreiranse (17,30 
horasipav. de Santarém) 

Seniores-femininos — | Divisão 
= Bolacesto-Escola Secundária da 
Amadora (16 horas/ginásio do Li- 
ceu de Gaia) 


CICLISMO 


A.C. AVEIRO — «Prova de 
Abertura» (participação reservada 
a profissionais e seniores) - a par- 
tir das 9,30 horas, na distância de 
70 km, entro o Largo dos ex-CTT o 
a Rua do Comércio (chegada 
frente às instalações da Associa- 
ção de Ciclismo de Aveiro), em 
Sangalhos. 


FUTEBOL 


Campeonato nacional da Il Di- 
visão — Zona Norte - Morcirense- 
Trotense. 

Zona Centro — Peniche-Acadó- 
mico de Viseu, Jogos às 15 ho- 
ras, nos campos utilizados, habi- 
tualmente, pelos clubes indicados 
em primeiro lugar. 

A.F, AVEIRO | Divisão - Zona 
Norte — Valecambrense-Fiãos; 
Arouca-Avanca; Lobão-Cucujães; 
Pinheirense-Fajões; Argoncilhe- 
Milheiroenss; S. João de Ver-Arri- 
fanense; S. Roque-Torreira; Tarei- 
Macieira de Cambra; Sanguedo- 
Carregosenso. 


Zona Sul - Barrô-Aguinense; 
Calvão-Macinhatense; Murtoense- 
Bustos; Fidec-Oiá; Gafanha-Pare- 
des do Bairro; Formentelos-Pampi- 
lhosa; Laac-Nege; Valonguense- 
Vaguense; Famalicão-Ponte de 
Vagos. 
|, Ml Divisão — Zona Norte — Cat- 
das de S. Jorge-Pigeiros; Olivei- 
rense F.C.-Macieira de Sarnes; 
G.D. Mosteirô-Guizande; Relâm- 
pagos Nogueirense-Paços de 
Brandão; Romariz-Cortegaça; 
Mosteiró F.C.-Pedorido; Rio Meão- 
Canedo. 

Zona Centro - Travassó-Beira 
Vouga; Sanjoanense-Soutense; 
Real Nogueirense-Universidade 
de Aveiro; Eixense-S. Vicente de 
Pereira; Bom Sucesso-Bustolo; 
Gafanha d'Áquém-Mourisquense; 
Vista Alegre-Unidos. 

Zona Sul — Troviscal-Antes; 
Águas Boas-Samel; Mamarrosa- 
Beira Ria; Fogueira-Poutena; So- 
sense-Moitense; Amoreirense- 
Barroca; Barcouço-Casal Comba. 

H Divisão — Zona Norte — Ma- 
cieirense-Santins; Arada-Talh 
das; Outeiro-Azurva; Sampedren- 
se-Estrela Azul 


Arviscal; Alquerubim-Parada de 
Cima; Recardães-Covão do Lobo; 
Paradela-V.N, Monsarros. Jogos. 
às 15 horas, nos campos utliza- 
dos, habitualmente, pelos clubes 
indicados em primeiro lugar. 


A.F. BRAGA - | Divisão — Lou- 
sado-Ruivanense; Lagense-Pou- 
e-Marinhas; Celeirós- 
Cebeceirense-Cam- 
pelos; Ventosa-Maria da Fonte, 
Terras de Bouro-Serzedelo; Anti- 
me-Airão; Adaúfe-Arco de Baúlhe; 
Taipas-Paimeiras, 


H Divisão — Negreiros-Louro (10 
horas); Cabanelas-Vila Chã (10 
horas/Ucha — Barcelos); Noguei- 
rense-Gualtar (10 horas); S. Cos- 
me-Maikes (10 horas); Fornelos- 
Rossas (10 horas); Vasco da Ga- 
ma-Rendulinho (10 horas); Águias 
da Graça-Lajo; Antas-Cervãos; 
Gandra-Tibães, Viatodos-Panoien- 
se; Bairro da Misoricórdia-Ponte; 
Esporões-Figueiredo; Aguias-Se- 
queirense (no Complexo Despor- 
tivo da Rodovia); Golães-Estorãos; 
Gandarela-S. Romão. 

Ill Divisão — Necossidades-Mar- 
tim (10 horas); Enguardas-Tebosa 
(10 horas/Complexo Desportivo da 
Rodovia); Gavião-Armoso (10 ho- 
ras); Avidos e Lagoa-Arealenses 
(10 horas); Alegrienses-Peges (10 
horas); Sobreposta-Navarra (10 
horas/Campo das Carvalheiras — 
Pedralva); Trandoiras-Espinho (10 
horas); Armil-Travassós (10 ho- 
ras); Arões-Canedo (10 horas); 
Roriz-Alvelos (10 horas); Vilarinho- 
Estrelas do Faro (10 horas); Estre- 
las-Granja; Macieira de Rates-Fra- 
delos; Gondifelos-Camy 


Rendute-Gare; Brito-Selho; Gon- 
ga-Ledes (no Parque Desportivo 
de Garte — Póvoa de Lanhoso); 


Covelas-Sandinenses; Silvares- 
Salamonde; S. Nicolau-S. Jorg 
Castelões-Regadas; Guilhofrei-S. 
Lourenço; Passos-Gerês. Jogos 
às 15 horas, nos campos utliza- 
dos, habitualmente, pelos clubes 


«A DGD não está vocacionada para essa tarefa, 
mas dará todo o apoio» aos técnicos de desporto 
escolar, disse João Boaventura, revelando que o mi- 
nistro da Educação «ficou impressionado pelos resul- 
tados de um exaustivo levantamento do desporto na- 
cional», a nível de praticantes e infraestruturas, que 
lhe foi apresentado quinta-feira. 

Na sua longa intervenção, que foi também a primei- 
ra comunicação do Forum, Teotónio Lima abordou o 
tema «a formação desportiva dos jovens» dando ai- 
guns exemplos dos processos utilizados e a utilizar, na 
sua perspectiva. 

«Um dos nossos principais objectivos é criar iniciati- 
vas que contribuam para a formação contínua das 
pessoas ligadas á prática desportiva», disse o director 
da Horizonte. 

Para este Forum, e segundo Teotónio Lima, a orga- 
nização preocupou-se na escolha dos prelectores, to- 
dos eles com experiência em várias áreas, desde o 
ensino aos clubes. 

«A necessidade da formação desportiva das crian- 
gas e dos jovens é reconhecida pela maioria dos diri- 
gentes responsáveis das instituições que tutelam a 
educação física e o desporto sem que, no entanto, se 


indicados em primeiro lugar, salvo 
as excepções referidas. 

Juniores — Louro-Realense; Es- 
posende-Ribeirão; Andorinhas- 
Bairro da Misericórdia; Santa Mari- 
a-Marinhas; Fão-Apúlia; Prado- 
Águias da Graça; Vieira-Ronte (no 
Campo do Mosteiro — Mosteiro 
Vieira do Minho); Vilaverdense- 
Amares; Torcatense-Vizela; Maria 
da Fonte-Vitória de Guimarães. 

Juvenis — Ceramistas-Santa 
Maria; Sporting de Braga-Gil Vi- 
cente (11 horas/Campo da Ponte). 

Infantis — Vizela-Sporting de 
Braga (9,30 horas/Campo da 
Ponte); Vitória de Guimarães-Fão 
(no Campo da Coelima — Pevi- 
dém). Jogos às 10 horas, nos 
campos utilizados, habitualmente, 
pelos clubes indicados em primeiro. 
lugar, salvo as excepções re- 
feridas. 

AF. BRAGANÇA - | Divisão — 
Alfândega-Moncorvo; Carrazeda- 
Mogadouro; Argozelo-Parada; Ca- 
chão-Vinhas; Vila Flor-Vimioso. 

H Divisão — Sendim-Bomposta; 
Eucisia-Vilas Boas; Morais-Urrós. 
Jogos às 15 horas, nos campos 
utilizados, habitualmente, pelos 
clubes indicados em primeiro 
lugar. 

A.F. CASTELO BRANCO-! Di- 
visão (jogo em atraso) — Paúl-Ser- 
tanenso. 

Juvenis (jogo em atraso) — Ser- 
tanense-Minas da Panasqueira. 

Iniciados — A.D. Fundão-C.A. 
Fundão (11 horas); Alcains-Caso- 
gas; Canhoso-A.D. Estação. Jo- 
gos às 15 horas, salvo a excop- 
ção referida, nos campos utiliza- 
dos, habitualmente, pelos clubes 
indicados em primeiro lugar. 


A.F.COIMBRA-| Divisão (jogo 
em atraso) — Argus-Tocha. 

Taça «AFC.» — Sério B - Ai- 
beirense-Taveirense. 

Jogo em atraso — Lagares da 
S, Mamede. Jogos às 15 


lualmento, pelos clubes indicados 
em primeiro lugar. 

Juvenis (jogos em atraso) — 
Série A - Marmeleirense-Argus; 
União F.C.-Mirandense. 

Iniciados - faso final - Acadó- 
mica-Gatõos (9 horas); Naval 1º. 
de Maio-União de Coimbra. 

Infantis — Académica-Monte- 
morense (11 horas); Marialvas- 
União de Coimbra; Praia Leirosa- 
Naval 1º, de Maio. Jogos às 10,30 
horas, salvo as excepções refari- 
das, nos campos utilizados, habi 
lualmente, pelos clubes indicados 
em primeiro lugar. 


ALE. LEIRIA Taça «Distrito do 
Loiria» - Zona Norte — Pambal- 
Ranha; Arcuda-Bidoeirense. 

Zona Sul - «Os Vidroiros- 
Santa Suzana; Moitense-Atougui- 
ense; Condestável-Portomosense. 

| Divisão (ogo em atraso) - At- 
queidão da Serra-S. Bernardino. 

Jogo antecipado — Chão Cou- 
ce-Barroiros. 

H Divisão (jogos em atraso) — 
Trutas-Casal Novo; Regueira de 
Pontes-Figueiras; Belenenses- 
Parceiros; Estrada-Concha Azul. 

Jogo antecipado - Santo 
Amaro-Amieira. Jogos às 15 ho- 
ras, nos campos utilizados, habi- 
tualmente, pelos clubes indicados 
em primeiro lugar. 

A.F. PORTO | Divisão - Série 
1- Perosinho-Candal; Aguçadou- 
ra-Desportivo de Portugal; Crestu- 
ma-Arcozelo; Lavra-Vilanovense; 
Perafita-Valadares (no Campo do 
Senhora da Hora); Castelo da Mal- 
a-Leverenso (no campo de treinos 
do Estádio Municipal da Maia); No- 


gueirense-Serzedo; Avintes-Bou- 


te ema mamas o memm a amam o mem e meire ram mr 


gadense; Coimbrões-Pedras Ru- 
bras, 

Sério 2 - Aparocida-Alpendora- 
da; Aliança da Gandra-Sport de 
Rio Tinto; Gondomar-Progresso; 
Campo-Fridão; Rebordosa-Estre- 
las de Fânzeres; S. Pedro da Co- 
va-Roriz; Sousense-Senhora da 
Hora; Atlético de Rio Tinto-Aliados; 
Vila Meã-S. Romão (no Campo do 
Caíde de Rei) 


1 Divisão — Série 1 - Vandoma- 
Água Longa (no Estádio do Alia- 
dos); Vilarinho-Baião (no Campo 
do Roriz); Rio Mau-Ataense; Paço 
de Sousa-Baltar; Desportivo da Li- 
vração-Cête; Zebreirense-Vila Boa 
de Quires; Gens-Nun'Álvares; So- 
brado-Cristelo. 

Sério 2 - Bagunte-Canidelo; S. 
Pedro de Fins-Lusitanos de Santa 
Cruz; Foz-S. Félix da Marinha; Ra- 
maldense-Atlético de Vilar; Ca- 
nelas-Padroense; Cruz-S. Ma- 
mede de Coronado; Águas San- 
tas-Custóias; Gervide-Marítimo de 
Angeiras; Barca-Paiço. 

ll Divisão — Gatões-Recezi- 
nhos; Vasco da Gama-Balselhe 
Mindelo-Folgosa da Maia; Vila 
Cha-Caíde de Rel; Desportivo de 
Vilar-Vermoim; Pasteleira-Ze- 
zerense; Sobreirense-Melres; Le- 
ga do Balio-Santa Cruz do Douro; 
Rio de Moinhos-Covelo. Jogos às 
15 horas, nos campos utilizados, 
habitualmente, pelos clubes indica- 
dos em primeiro lugar, salvo as ex- 
cepções referidas. 

Junioros - Série 1 - Lixa-Paços 
de Ferreira; Paredes-Marco; Re- 
bordosa-Bustelo; Freamunde-Al- 
pendorada; Felgueiras-Sobrado; 
Amarante-Lousada. 

Sério 2 - Sport de Rio Tinto- 
Allenense; Ataense-Paços de Fer- 
reira; Gondomar-Valonguense; S. 
Pedro da Cova-Gens; Campo-Allé- 
tico de Rio Tinto; Juventudo de 
Agrela-Aliados, 

Sério 3 - S. Martinho-Mindelo; 
Pedras Rubras-Bougadenso: Mal- 
ta-Dosportivo das Aves; Arvore- 
Castelo da Maia; Rio Ave-Maia; Er- 
mesinde-Trotense. 

Sério 4 - Loverense-Avintes; Ar- 
cozelo-Canelas; Crestuma-S. Félix 
da Marinha (11 horas/Campo do 
Sandinenses); Valadares-Ser- 
zedo; Canidelo-Perosinho (no 
Campo do Canelas); Sandinenses- 
Grió. 

Sério 5 - Vilanovense-Cruz; Re- 
creativo de Covelo-Invicta de Mas- 
sarelos (no Campo do Cruz); Foz- 
Candal; Pedrouços-Ramaldense; 
Boavista-Gervide (no Campo da 
Pasteleira); Coimbrões-Oliveira do 
Douro. 

Sério 6 - Leça-Leça do Balio; 
Galtões-Padroense; Perafita-Cus- 
tóias; Barca-Progresso; Infesta- 
Nogueirense; F.C. Porto-Sonhora 
da Hora (no Campo da Constitui 
ção). Jogos às 9 horas, nos cam- 
pos utilizados, habitualmente, 
pelos clubes indicados em primeiro 
lugar, salvo as excepções re- 
feridas. 


Juvenis — Sério 1 - Caíde de 
Rei-Barrosas; Marco-Lousada; Vila 
Mea-Felgueiras; Paredes-Lixa (11 
horas); Aliados-Freamunde (9,30 
horas); Paços de Ferreira-Penafiel 

Série 2 - Canidelo-Gervide; Oli- 
veira do Douro-Canelas (9,30 ho- 
ras); Leverense-Valadares (11 ho- 
ras); Perosinho-Serzedo; Avintes- 
Arcozelo; Grijó-S. Félix da 
Marinha. 

Série 3 - Infosta-Coimbrões (11 
horas); Segurança Social-Custóias 
(11 horas/Campo do Cruz); Senho- 
a da Hora-Foz (9,30 horas); Pas- 
teleira-Candal (11 horas); Estrelas 
de Guitões-Vilanovense (9,30 


promova a discussão e a análise dessa necessidade 
como passo fundamental para se decidir quais os ob- 
jectivos dessa formação e que interesses estão na 
origem daquela necessidade», disse ainda Teotónio 
Lima na sua comunicação. 

Salientando a função da «formação desportiva 
como processo pedagógico», Teotónio Lima manites- 
tou-se «muito preocupado pelas crianças que passam 
hoje muitas horas frente aos computadores». 

«Coitados daqueles que passam hoje horas e horas 
sentados, sem se movimentarem», observou. 

«Entendemos que a formação desportiva deve ser 
um processo pedagógico que visa contribuir para a 
formação global das crianças e dos jovens», tendo 
«por objectivo promover o enriquecimento da perso- 
nalidade numa perspectiva de valorização integral do 
indivíduo, sem esquecer a sua auto-afirmação e a sua 
inserção social». 

Finalmente, o director da revista Horizonte disse aos 
participantes no Forum que a formação desportiva 
«deve proporcionar a cada criança e a cada jovem a 
oportunidade para viver plenamente a sua actividade 
desportiva, por forma a assegurar que, no seu escalão 
próprio, se realize a acção formativa adequada aos 


horas/Campo do Custóias); Leça 
do Balio-Lusitanos de Santa Cruz 

Série 4 - Maia-Rio Ave (9,30 ho- 
ras); Tirsense-Vermoim (no Par- 
que Desportivo de Lamelas); Dos- 
portivo das Aves-Trofense; Vilar do 
heiro-Pedras Rubras; S. Marti- 
nho-Mindelo (11 horas); Varzim- 
Leça. Jogos às 10 horas, nos 
campos utilizados, habitualmente, 
pelos clubes indicados em primeiro 
lugar, salvo as excepções re- 
feridas. 

Iniciados — Sério dos Primei- 
ros — subísérie O — Ermesinde- 
Freamunde; F.C. Porto-Pedrouços. 
(no campo da Constituição). 

Subisério 1 — Leixões-Boavista 
(10 horas); Rio Ave-Foz. 

Sério dos Segundos — sub/ 
série 2 — Alpendorada-F.C. Porto 
(10 horas); Senhora da Hora- 
Valonguense. 

Subisórie 3 - Boavista-Vilano- 
vense (no Campo do Foz); Coim- 
brões-Varzim. 

Sério dos Terceiros - sub/ 
sério 4 — Spont de Rio Tinto-in- 
festa; Bairro do Falcão-Desportivo 
das Aves (no Campo do Estrelas. 
de Fânzeres) 

Sub/sério 5 - Leça-Avintes 
Candal-Pasteleira (9,30 horas). 

Sério dos Quartos — subisério 
8 — Progresso-Penatiel; Gondo- 
mar-Tirsenso, 

Sublsérie 7 — Arcozelo-Despor- 
tiva de Massarelos; Oliveira do 
Douro-Portuguesa de Aldoar. 

Sério dos Quintos — subisério 
8 Freamunde-Barca; Pedras Au- 
bras-S. Martinho. 

Subisérie 9 - Canelas-Lapa; S. 
Félix da Marinha-Campo Lindo (10 


sublsório 1 
Paços de Ferreira; Estrelas 
de Fânzeres-Trofense (9,30 
horas). 

Subisório 2 - Ribeirensos-Ger- 
vide (no Campo do Vilanovense); 
Bonfim-Canidelo (9,30 horas/ 
Campo Rui Navega). 

Sério dos Sétimos - subisério 
3 — Amarante-Lusilanos de Santa 
Cruz; Padroense-Paços de Forrei- 
ra (10 horas). 

Subisérie 4 - Bom Pastor-San- 
dinenses (no Campo Rui Navega); 
Valadares-Francos. 

Sério dos Oltavos - sublsórie 
5 — Aliados-Tulas; Mindelo-Troten- 
se (10 horas). 

Subisérie 6 — Monsanto-Grijó 
(no Campo do Custóias); Passari- 
nhos da Ribeira-Perosinho (no 
Campo do Candal). Jogos às 11 
horas, nos campos utilizados, ha- 
bilualmente, pelos clubes indic 
dos em primeiro lugar, salvo as ex- 
cepções referidas. 

A.F. VIANA DO CASTELO — 
Divisão — «Os Torreenses«-For- 
jães; Lanhelas-Desportiva de La- 
nheses; Âncora Prala-Cultural ce 
Alvarãos; Cultural da Corralhá- 
Sport Melgacense (no Campo do 
Cruzeiro — Ponte de Lima); Spor- 
ting Courense-Arcozelo; Despor- 
tivo Castelenso-Desportivo An- 
corense; Vitorino de Piáes-Ama- 
dores de Caminha: Desportivo de 
Fragoso-Despontvo de Cerveira. 

WI Divisão — Atlético de Cortes- 
Desportiva de Chafé; Riba de Mou- 
ro-Cultural de Perre; Cultural de 
Távora-Desportiva de Cepõ 
Desportivo de Bertiandos-Recrea- 
tivo de Tangil; Vila Franca-Despor- 
tivo Fontourense. Jogos às 15 ho- 
ras, nos campos utilizados, habi- 
lualmente, pelos clubes indicados 
em primeiro lugar, 

Juvenis — Atlético de Valdevez- 
Lanhelas; «Os Torreenses»-Ne- 
ves; «Os Limianos»-Ancora Praia; 


Desportiva de Fontão-Desportivo 


nesse sentido, 


objectivos educativos da prática desportiva» 

Aquele técnico sublinhou não haver dúvidas quanto 
ao facto de ser a escola o local próprio para a forma- 
são desportiva das crianças, mas pouco se tendo feito 


Antes, e referindo-se ao mesmo tema, o represen- 
tante da DGD disse que «todos empurram a batata 
quente uns para outros». 

Paralelamente ao Forum, a Câmara Municipal de 
Oeiras promove uma exposição sobre «livro despor- 


tivo», na qual foi lançada a obra «Pedagogia do Des- 


porto», da autoria de Olímpio Coelho. 

Entre os 25 prelectores destacam-se Moniz Pereira 
(«alta competição: o que é e o que não pode ser») 
Carlos Gonçalves («o espírito desportivo na formação 
do jovem praticante»), João Barnabé («as dificuldades 
de prever o futuro do jovem futebolista»), Olímpio Coe- 


lho («o papel dos pais na formação desportiva dos 


tivos»). 


hoje. 


Areosense; Desportiva Darquen- 
se-Desportivo de Monção. Jogos 
às 10 horas, nos campos utiiza- 
dos, habilualmente, pelos clubes 
indicados em primeiro lugar. 


AF. VILA REAL — | Divisão — 
Vidago-Mesão Vila Pouca- 
Fontelas; Vilarandelo-Mondinense. 
Jogos às 15 horas, nos campos 
utilizados, habitualmente, pelos 
clubes indicados em primeiro 
lugar. 

Juvenis (jogo antecipado) — 
Zona Sul - Santa Marina-Pinhão 
(no Campo Monte da Porca — 
Parada de Cunhos) 

Iniciados — Zona Norte 
paços-Chaves; Flaviense/l 
relho. 

Zona Sul - Sever-Abambres; 
Varge-Régua; Vicentinos-Cumiei- 
ra; Fornelos-Mateus. 

Infantis — Chaves-Régua. Jo- 
gos às 11 horas, nos campos util- 
zados, habitualmente, pelos clu- 
bes indicados em primeiro lugar. 

A.F. VISEU - juniores - Sério 
Sul - Molelos-Vale de Açores. 

Iniciados — Cracks de Lamego- 
Penalva do Castelo; Ranhados- 
Mangualde; Santacombadense-Vi- 
seu e Benfica; Repesenses-La- 
mego; Académico de Viseu-Ta- 
buaço; Lusitano-Mortágua. Jogos 
às 10 horas, nos campos utiiza- 
dos, habitualmente, pelos clubes 
Indicados em primeiro lugar. 


FUTEBOL FEMININO 


A.F. BRAGANÇA - Moncorvo: 
Horta da Vilariça, 


HÓQUEI EM PATINS 


A.P. AVEIRO - iníclados - Aca- 
démico da Feira-Sanjoanense 
(10,45 horas). 

Infantis — Mealhada-Escola Li- 
vro; Académico da Feira-Sanjoa- 
nense (10 horas); Bom Sucesso- 
Oliveirense. Jogos às 10,30 ho- 
ras, salvo as excepções referidas, 
nos recintos utilizados, habilual- 
mente, pelos clubes indicados em 
primeiro lugar. 

A.P. PORTO - Iniciados - In- 
fanto de Sagres-Paredes; Despor- 


tivo da Póvoa-Vigorusa; Dospor- | 


tivo da Ordem-Valongo; F.C. Po 
to-Fânzeres; Juventude Pacensa- 
Flor da Mocidade; Sobreira-Acudé; 
mico; Alfena-Carvalhos. Jogos às 
10,85 horas, nos recintos utiia 
dos, habiluz'mente, pelos cluses 
indicados em orimeiro lugar 

Infantis — '-tanto de Sasres- 
Paredes; Despurtivo da Póvor-Vi 
gorasa; Águlas “a Porto-vaslongo; 
F.G. Porto-Fânzeres; Juventude 
Pacense-Flor da Mocidade; Vala- 
daras-Académica de Espinho; So- 
breira-Académico Alfena-Carva- 
lhos. Jogos às 19 horas, nos (o- 
cintos utilizados, habitualmente, 
pelos clubes indicados em primeiro 
lugar. 


NATAÇÃO 


AN. PORTO - torniu galeico- 
duriense — segunda jornada da 
competição em referência. 


RÁGUEBI 


Campeonatos nacionais — | Di- 
visão — Grupo 1 — Direito-Técnico 
(14,30 horas/Estádio Universitário 
de Lisboa). 

Juniores — Grupo 1 — Direito- 
CDUP (14 horas/Estádio Na- 
cional), 


jovens»), Pompílio Ferreira («a importância do 'fartlek” 
na formação do jovem meio-fundista») e Monge da 
Silva («o planeamento nos jogos desportivos colec- 


O Forum encerra com um debate ás 16 horas de 


REMO 


Campeonato regional de 
tundo — na distância de 5 km, em 
Meires, Gondomar. 


TÉNIS DE MESA 


A.T.M. PORTO — cadetes-mas- 
culinos — campeonato individual 
de singulares — série A — jogos a 
partir das 10 horas, na sala do Clu- 
be de Propaganda de Natação. 

Série B — jogos a partir das 10 
horas, na sala do BES.C.L. 

Série C — jogos a partir das 10 
horas, na sala do F.C. Porto. 


VELA 


Troféu «Sport» (participação re-" 
servada à embarcações da classe 
«Vaurion» — apuramento da zona 
Norte para o «Mundial») — regatas 
a partir das 11 horas, em Leixões. 


VOLEIBOL 


Taça do Portugal (seniores- 
masculinos) — Zona Norte — Aca- 
démica de Coimbra-Orteão da Fei- 
ra (18 horas); Vianense-N.V. Estu- 
dantes (16 horas); Lemdesivetera- 
nos-Nun'Alvares de Gondomar (18 
horas); Desportivo da Póvoa-Fran- 
cisco de Holanda (16 horas); Colé- 
gio Rainha Santa Isabgl-Escola de 
Milheirós (18 horas); Fluvial Por- 
luense-Famalicensa (16,30 horas), 

Zona Sul - Alíólico do Cadaval- 
Escola D. Leonor (18 horas); Mou- 
ra-Laranjeiro (18 horas) 

Senlores-femininos - Zona 
Norte — Escola de “la Nova de 
Famalicão-Académica da S. Ma- 
medo (18 horas); Valontine-Escola 
Almeida Garrett (16 horas). 

Zona Sul - Nacional-Sports Ma- 
doira (18,30 horas); Unidos do Ga- 
cém-Técnico (15 horn) 

AN. PORTO — 
culinos - Sério dos Últimos — 
sublsório B — Taipúnse-Castelo 
da Mas 130 horusiginásio da 
Escola 1.» Taipas) 

Juvonis-masculinos - Série 
des “tios — Sport de alo Tinto- 
Brian da Feira (10,30 horas/pav. 

dc Fanzeres), 

inoiudos-masculinos — Sério 
dos Primeiros — Escola Prepara- 
tória de Esmoriz-Acadómica de S, 
Mamede (10,30 horas/ginásio da 
Escola Preparatória de Esmoriz); 
Esmoriz-Nun'Álvares de Gondo- 
mar (16,30 horas/pav. do Es- 
moriz) a 

Sério dos Ultimos — subisério 
B - Quinta Seca-Maia (10 horas/ 
ginásio da Escola Preparatória de 
Matosinhos), 

Juvonis-fomininos - Série dos 
Ultimos — Boavista-Ginásio Vila- 
condensa (10,30 horasiginásio da 
Escola Carolina Michaelis); Lei- 
x00s-Nun'Álvares da Gondomar 
(11 horas/pav. Siza Vigia) 

Inlciados-femininos — Série 
dos Primeiros - Bouvista-Nun'Ál- 
vares de Gondomar (10,30 horas/ 
ginásio da Escola Carolina Michae- 
lis); Esmoriz-Castolo da Maia (10 
horas/pav. do Esmoriz) 

Sério dos Últimos - Desportivo 
da Póvoa-Aliança (11 horas/giná- 
slo do Liceu da Póvoa) 


XADREZ 


AX. PORTO - campeonatos 
distritais de juniores 6 infantis — 
segunda jornada das competições 
em referência, a partir das 15 ho- 
tas, no Salão Nobre da Junta de 
Freguesia de Cedofeita 
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Nomenclatura 
Aduaneira 


(Sistema Harmonizado) 
Continuação 
CAPÍTULO 3 


PEIXES E CRUSTÁCEOS, MOLUSCOS 
E OUTROS INVERTEBRADOS AQUÁTICOS 


Nota 


1. O presente Capítulo não compreende: 

a) os mamíferos marinhos (posição 01.06) e suas carnes 
(posições 02.08 ou 02.10); 

b) os peixes (incluídos os seus tígados, ovas e sémen) e 
crustáceos, moluscos e outros invertebrados aquáticos, mortos 
e impróprios para a alimentação humana, seja pela sua na- 
tureza, seja pelo seu estado de apresentação (Capítulo 5); as 
farinhas, pó e pellets de peixes ou crustáceos, moluscos ou de 
outros invertebrados aquáticos. impróprios para a alimenta- 
ção humana (posição 23.01); 

e) o caviar e seus sucedâneos preparados a partir de ovas 
de peixe (posição 16.04). 


cóDIGO DESIGNAÇÃO 
0301 Peixes vivos: 
0301.10 -Peixes ornamentais: 


030110.10.0 — 
0301.19.90.0 


De água doce 
—-—Do mar 

—Qutros peixes vivos: 

——Trutas (Salmo trutta, Salmo gairdneri, 
Salmo clarki, Salmo aguabonita, Salmo 


0301.91.00.0 


gilae) 

0301.92.00.0 — -Enguias (Anguilla spp.) 

0301.93.00.0 — —Carpas 

0301.99 — Outros: 

—-— De água doce: 

0301.99.11.0 -—-— -.-Salmões-do-pacífico (Oncorhynchus spp.), 
salmões-do-atiântico (Salmo salar) 

e salmões-do-danúbio (Hucho hucho) 
0301.99.19.0 — — — —Qutros 

0301.99.90.0 — — —Do mar 

0302 Peixes frescos ou reirigerados, excepto os 
filetes de peixes e outra carne de peixes 
da posição 03.04: 

-Salmonídeos, excepto figados, ovas e sémen: 
0302.11.00.0 — —Trutas (Salmo trutta, Salmo gairdneri, 

Salmo clarki, Salmo aguabonita, Salmo gilae) 
0302.12.00.0 — -Salmões-do-pacífico (Oncorhynchus spp.), 

salmões-do-atlântico (Salmo salar) e 

salmões-do-danúbio (Hucho hucho) 
0302.19.00.0 ——Outros 

— Peixes chatos (Pleuronectidae, Bothidae, 

Cynoglossidae, Soleidae, Scophthalmidae 

e Citharidae), excepto figados, ovas 

e sémen: 

0302,21 —-Alabotes (Reinhardtius hippoglossoides, 
Hippoglossus, hippoglossus, Hippoglossus 
stenolepis): 

0302.21.10.0 — — —Alabote negro (Reinhardtius 
hippoglossoides) 

0302.21.30.0 — — —Alabote-do-atlântico (Hippoglossus 
hippoglossus) 

0302.21.90.0 — — —Alabote-do-pacífico (Hippoglossus 


stenolepis) 

——Solhas ou patruças (Pleuronectes platessa) 
——Linguados (Solea spp.) 

—-Qutros 

—Atuns (do género Thunnus), bonitos-listrados 
ou bonitos-de-ventre-raiado (Euthynnus 
(Katsuwonus) pelamis), excepto ligados, ovas 
e sémen: 

— —Atuns-brancos ou germões (Thunnus 
alalunga): 

—— —Destinados à fabricação industrial dos 
produtos classificáveis pela posição 16.04 


0302.31 


0302.31.10.0 


0302.32 — —Albacoras ou atuns-de-barbatanas-amarelas 
(Thunnus albacares): 
0302.32.10.0 —— —Destinados à fabricação industrial dos 


produtos classificáveis pela posição 16.04 
—---Outros 

- —Bonitos-listrados ou bonitos-de-ventre- 
-raiado 

—— —Destinados à fabricação industrial dos 
produtos classificáveis pela posição 16.04 
=—=—Qutros 

= —Outros: 

— — -Destinados à fabricação industrial dos 
produtos classiticáveis pela posição 16.04 
= Outros 


0302.33.10.0 


0302.33.90.0 
030239 
0302.39.10.0 


0302.39.90.0 


0302.40 -—Arenques (Clupea harengus, Clupea pallasii), 
excepto fígados, ovas e sémen: 

0302.40.10.0 — —De 15 de Fevereiro a 15 de Junho 

0302.40.90.0 — De 16 de Junho a 14 de Fevereiro 


0302.50 —Bacalhaus (Gadns morhua, Gadus ogac, Gadus 
immacroceohaius), excepto figado, ovas 
e sémen: 


0302.50.10.0 -- —Da espécie Gadus morhua 


0302.50.90.0 


0302.61 


0302.61.10.0 
0302.61.30.0 


0302.61,91.0 
0302.61.99.0 
0302.62.00.0 


0302.63.00.0 
0302.64 


0302.64.10.0 
0302.64.90.0 
0302.65 

0302.65.10.0 


0302.65.90.0 
0302.66.00.0 
0302.69 


0302.69.11.0 
0302.69.19.0 


0302.69.21.0 
0302,69.25.0 


0302.69.31.0 
0302.69.33.0 
0302.62.35.0 
0302.69.40 
0202.69.45.0 
0362.69.51.0 


0302.69.55.0 
0302.69,61.0 


0302.69.65.0 


0302.69.85.0 


0302.69.95.1 
0302.69.95.3 
0302.69.95.9 
0302.70.00.0 


0303 


0303.10.00.0 


0303.21.00.0 
0303.22.00.0 


0303.29.00.0 


0303.31 


0303.31.10.0 
0303.31.30,0 
0303.31.90.0 


0303 32,00.0 
0303.33.00.0 
0303.39 

0303.39.10.0 
0303.39.90.0 


0303.41 


0303.41.11.0 
0303.41.13.0 
0303.41,19.0 
0303.41.90.0 
0303.42 


—-Outros 

Outros peixes, excepto fígados, ovas 

e sémen: 

— Sardinhas (Sardina pilchardus, Sardinops 
spp.), sardinelas (Sardinella spp.) 

e espadilhas (Sprattus spratrus): 

—— —Sardinhas da espécie Sardina Pilchardus 
—-— Sardinhas do género Sardinops; sardinelas 
(Sardinella spp.) 

-—Espadilhas (Sprattus sprattus): 

-De 15 de Fevereiro a 15 de Junho 
-De 16 de Junho a 14 de Fevereiro 
—Eglefinos ou arincas (Melanogrammus 
aeglefinus) 

— —Escamudos negros (Pollachius virens) 

— —Cavalas, cavalinhas e sardas (Scomber 
scombrus, Scomber australasicus, Scomber 
Jjaponicus): 

-De 15 de Fevereiro a 15 de Junho 

—De 16 de Junho a 14 de Fevereiro 
—Esqualos: 

— —Cães-do-mar ou rubarões espinhosos 

e pata-roxas (Squalus acanthias 

e Scyliorhinus spp.) 

—-Outros 

—Enguias (Anguilla spp.) 

Outros: 

-De água doce: 

—-—Carpas 

— Outros 

—Do mar: 

—Peixes do género Euthynnus, excepto 
os bonitos-listrados ou bonitos-de-ventre- 
-raiado (Euthynnus (Katsuwonus) pelamis) 
referidos na subposição 0302.33 acima: 

=== ——] Destinados à fabricação industrial dos 
produtos classificáveis pela posição 16.04 
—-— Outros 

——Cantarilhos (Sebastes spp.): 

—Da espécie Sebastes marinus 
—Outros 

Peixes da espécie Boreogadus saída 
—Badejos (Merlangus merlangus). 
Lingues (Molva spp.) 

—Escamudo do Alasca (Theragra 
chalcogramma) e escamudo amarelo (Poilachius 
pollachius) 

-Biqueirões ou anchovas (Engraulis spp.) 
Douradas do mar das espécies Dentex 
dentex e Pagellus spp. 

—-— — —Pescadas e abróteas (Merluccius spp., 
Urophycis spp.) 

—Areiros (Lepidorhombus spp.) 
—Xaputa (Brama spp.) 

—Tamboril (Lophius spp.) 

—Pichelim ou verdinho (Micromesistius 
poutassou ou Gaduspoutassou) 


—Fígados, ovas e sémen 


Peixes congelados, excepto os filetes de 
peixes e outra carne de peixes da posição 
03.04; 

-Salmões-do-pacífico (Oncorhynchus spp.), 
excepto fígados, ovas e sémen 

Outros salmonídeos, excepto fígados, ovas 
e sémen: 

——Trutas (Salmo trutta, Salmo gairdneri, 
Salmo clarki, Salmo aguabonita, Salmo gilae) 
—--Salmões-do-atlântico (Salmo salar) 

e salmões-do danúbio (Hucho hucho) 
——Qutros 

—Peixes chatos (Pleuronectidae, Bothidae, 
Cynoglossidae, Soleidae, Scophralmidae 

e Citharidae), excepto rigados, ovas e sémen: 
-Alabotes (Reinhardtius hippoglossoides, 
Hippoglossus hippogiossus, Hippoglossus 
stenolepis, 

—Alabotes negros (Reinhardrius 
hippoglossoides) 

—-— —Alabores-do-arlântico (Hippoglossus 
huyppoglossus) 

-Alabotes-do-pacifico (Hippogiossus 
stenolepis) 

—-—Solhas ou patruças (Pleuronectes piatessa) 
-Linguados (Soleu spp.) 

— —Outros: 

-Azevias (Platichthys flesus) 

—Outros 

—Atuns (do género Thunnus), bonitos-listrados 
ou bonitos-de-ventre-raiado (Euthynnus 
(Katsuwonus) pelamis), excepto figados. ovas 
e sémen: 

— —Atuns-brancos ou germões (Thunnus 
alalunga): 

—Destinados à fabricação industrial dos 
produtos classificáveis pela posição 16.04: 
-Inteiros 

—Eviscerados, sem guelras 

=Outros (por exemplo descabeçados) 
—-Qutros 

—Albacoras ou atuns-de-barbatanas-amarelas 
(Thunnus albacares): 

—— —Destinados à fabricação industrial dos 
produtos classificáveis pela posição 16.04: 
—-— Inteiros. 


0303.42.11. 
0303.42.19, 


O 
o 
0303.42.31.0 
0303.42.39.0 
0303.42.51.0 
0303.42.59.0 
0303.42.90.0 
0303.43 


0303.43.11.0 
0303.43.13.0 
0303.43.19.0 
0303.43.90.0 
0303.49 


0303.49.11.0 
0303.49.13.0 
0303.49.19.0 
0303.49.90.0 
0303.50 


0303.50.10.0 
0303.50.90.0 
0303.60 


0303.60.10.1 
0303.60.10.9 


0303.60.90.1 
0303.60.90.9 


-— —Pesando até 10 kg cada um 
——Outros 

—Eviscerados, sem guelras: 
-Pesando até 10 kg cada um 
—-Outros 

-Qutros (por exemplo descabeçados): 
-Pesando até 10 kg cada um 


onitos-listrados ou bonitos-de-ventre- 
raiado: 

— ——Destinados à fabricação industrial dos 
produtos classificáveis pela posição 16.04: 


iscerados, sem guelras 

Outros (por exemplo descabeçados) 
—Qutros 

—-—Outros: 

—-——Destinados à fabricação industrial dos 
produtos classificáveis pela posição 16.04: 
——— Inteiros 

Eviscerados, sem guelras 

Outros (por exemplo descabeçados) 
—-Outros 

—Arenques (Clupea harengus, Clupea pallasii), 
excepto figados, ovas e sémen: 

—-De 15 de Fevereiro a 15 de Junho 

— De 16 de Junho a 14 de Fevereiro 
—Bacalhaus (Gadus morthua, Gadus ogac, Gadus 
macrocephalus), excepto fígados, ovas 

e sémen: 

Das espécies gadus morthua e Gadus ogac: 
Decapitados, eviscerados e escalados 
Outros 

Da espécie Gadus macrocephalus: 
Decapitados, eviscerados e escalados 
—Outros 

-Outros peixes, excepto figados, ovas 

e sémen: 
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Dicionário de Termos Usados 
em Comércio Internacional 


COMÉRCIO EXTERNO 
— CURSO INTENSIVO — 


Curso Prático de 


Impor! 


tação/Exportação 


Transportes e fretes 


Organização de Feiras 
Documentação Geral 
Marketing e Despachos 


º 
º 
º Seguros e Câmbio 
. 
º 
. 


* Duração: 2 meses 


e Horário: 


: 19.30 — 21.30 h 


Local do Curso: 


BPPCE — 


Associação Portuguesa de Profissionais 
em Comércio Externo 
Ay. da Boavista, 80-1.º — 4000 PORTO 
Telefones: 62633-62666 
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comércio externo 


— Economista, professor universitário, assessor de empresas nas áreas do Comércio Internacional e administração, professor. 
P, consultor de Edições Aduaneiras e autor de diversas obras voltadas para a acti 


= do IDORT. 


cional. 


jade do comércio interna- 


(Continuação ) 


É o Emitente que confere ao crédito 
sua qualidade, que é traduzida, no lingua- 
jar bancário, como «Primeira Linha». 

É caracterizado como sendo de «Pri- 
meira Linha» aquele banco aceito por ou- 
tros bancos, mesmo de outros países, para 
dar amparo a uma operação financeira. 

A dúvida, seja ela qual for, quanto à 
qualidade «Primeira Linha» para um 
banco, deverá ser compensada pela pre- 
sença do Confirmador. Este, em hipótese 
alguma poderá sofrer restrições quanto à 
sua elevada qualidade, ou seja, deverá ser 
sempre de «Primeira Linha». 

Deve-se advertir para a peculiaridade 
de que o próprio país de domicílio do Banco 
Emitente ou Confirmador poderá tirar-lhe 
a particularidade de «primeira Linha». 
Constata-se, portanto, que a qualidade ca- 
dastral do Tomador do crédito torna-se irre- 
levante quando se opera sob este tipo de 
garantia. 

Não se pode imputar ao Tomador qual- 
quer responsabilidade sobre o pagamento 
caso uma Carta de Crédito tenha como 
«berço» um banco e esta vinculação não 
esteja implícita no documento. 

Por outro lado, o Avisador tem impor- 
tância vital para o crédito, não em função 
de sua «qualidade», mas sim em função do 
desempenho que lhe é exigido pelas normas 
internacionais inseridas na «Brochura». O 
artigo oitavo impõe-lhe a obrigatoriedade 
de, sem qualquer compromisso sobre o pa- 
gamento, fazer a verificação da autentici 
dade do crédito que está avisando. E, por- 
tanto, o Avisador quem confere a «senha», 
«test» ou «chave bancária» do emitente, 
declarando que o crédito é efectivamente 
proveniente daquela fonte. 

O Beneficiário, por sua vez, é aquele 
que podemos chamar de «a vedete» da 
operação. Tudo está voltado para ele e este 
acaba sendo o destinatário final até mesmo 
dos recursos financeiros da operação, desde 
que tome o devido cuidado para uma com- 
pleta análise desse documento. Sua respon- 
sabilidade é a maior de todos, pois só conse- 
guirá o produto da operação se cumprir, em 
tempo e espaço, todas as exigências conti- 
das no documento. 

O Beneficiário nada poderá relegar a 
segundo plano sob a alegação de desconhe- 
cimento, pois tudo estará contido no men- 
cionado documento e, tudo deverá ser ri- 
gorosamente cumprido. A inobservânca 
destes preceitos custar-lhe-á a impossibili- 
dade de recebimento de seu valor, por 
caracterizar-se por «discrepância». 

Feitas as ponderações iniciais que visa- 
vam ao genérico das operações sobre crédi- 
tos documentários, adentraremos, agora, a 
análise de seus aspectos mais específicos e 
principais, respeitando a sequência de seus 
55 artigos a saber: 


ARTIGO 1.º: 


Este artigo contém uma advertência 
que pode ser considerada como básica para 
que possa um documento ser denominado 
Carta de Crédito, uma vez que menciona 
textualmente que «toda Carta de Crédito 
deverá conter a declaração de que está su- 
jeita às Regras e Usos Uniformes Relativos 
a Créditos Documentários — Revisão 1983, 
Publicação 400, da Câmara de Comércio In- 
ternacional». 

Esta advertência é importante pelo 
facto de que a análise deste documento terá 
como base de interpretação somente aquela 
que se fizer à luz de suas Regras. 

Deve-se salientar, ainda, que o facto 
destas Regras uniformizarem toda interpre- 
tação afecta os créditos documentários e, 
mais importante, até mesmo aqueles crédi- 
tos denominados «pagamento diferido» ou 
«reserva»: «Standby Letter of Credit» ou 
ainda «Carta de Crédito Standby». 

Além destas particularidades, o artigo, 


ora em análise, declara textualmente que 
as partes intervenientes são obrigadas a se 
sujeitarem às normas contidas na «Brochu- 
ra», desde que outra condição não tenha 
sido inserida expressamente no texto da 
Carta de Crédito. 

No transcorrer de todas as normas con- 
tidas na «Brochura 400/83», é importante o 
leitor estar sempre atento para a particula- 
ridade de que sempre que expressamente 
acordado de outro modo, vale a forma como 
estiver inserido o texto especificamente na 
Carta de Crédito que se está analisando. 
Costuma-se dizer que em Carta de Crédito 
cada caso é um caso. Esta afirmativa é feita 
exactamente em função de, em sendo men- 
cionado de forma diferente daquela contida 
em determinado artigo da «Brochura», terá 
validade a forma como estiver estampada 
no documento e não aquela inserida em 
seus artigos. 


ARTIGO 2.º": 


Este segundo artigo trata daquilo que 
poderíamos denominar «questão de or- 
dem», ou seja, procura definir a titulação 
empregada para designar o Banco Emitente 
e o Tomador do crédito. 

Além de caracterizar o Banco Emitente 
como sendo aquele que deverá agir de con- 
formidade com as instruções recebidas do 
Tomador do crédito, seu cliente, deixa claro 
que esse mesmo Emitente deve efectuar o 
pagamento ao Beneficiário ou mesmo, se 
for o caso, à ordem deste. Além do paga- 
mento, se houver outras instruções de acei- 
te nos saques, cumpri-las de acordo com a 
determinação do Tomador. 

Dessa forma, temos, neste artigo, as de- 
finições básicas que caracterizam todo cré- 
dito, intitulando como protagonista, a 
saber: 

— Tomador — o cliente do Emitente, que 
instrui para a abertura do crédito; 

— Beneficiário — aquele a quem deverá 
ser pago o crédito; 

— Emitente — aquele banco que expede 
as instruções a outro banco para que sejam 
cumpridas as condições expressas no docu- 
mento em favor do Beneficiário. 


ARTIGO 3.º: 


Este artigo é de suma importância ao 
profissional que interpreta um Crédito Do- 
cumentário, pois menciona, de forma cate- 
górica, que o crédito em si deve ser anali- 
sado à luz de seu conteúdo, ou seja, de 
acordo com o que nele estiver consignado, 
não podendo sofrer qualquer ligação que 
possa alterar seu conteúdo, pelo facto de se 
apoiar em transacção nele não mencionada. 

Em resumo, o crédito está isolado de 
qualquer ajuste comercial ou outras nego- 
ciações que nele não estiverem declarada- 
mente mencionadas. Somente tem valor 
aquilo que nele estiver mencionado. 


ARTIGO 4.º: 


O princípio básico do Crédito Docu- 
mentário é consagrado, neste arrtigo, ao 
mencionar textualmente que as operações 
amparadas em crédito são transaccionadas 
em documentos e não voltadas para os bens 
ou serviços referidos nos documentos. 

As mercadorias ou serviços, menciona- 
dos ou não nos documentos, não poderão 
alterar as bases do Crédito Documentário, 
ou seja, os documentos é que representarão 
as bases para comprovação exigida pelo 
crédito. 

É este artigo que deixa definitivamente 
clara a filosofia do Crédito Documentário: 
os bancos não se preocupam em analisar as 
mercadorias mencionadas nos documentos, 
mas tão-somente os documentos, sendo que 
estes deverão mencionar todos os detalhes 
que são exigidos pelo crédito. 


4 Sousa Ferreira, Ls 


AGENTES TRANSITÁRIOS 
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DESPACHOS ADUANEIROS e TRANSPORTES INTERNACIONAIS e CARGAS E DESCARGAS 
SEGUROS e INFORMAÇÃO ADUANEIRA * CARGA AEREA 


ARTIGO 5. 


Podemos dizer que este artigo comple- 
ta o anterior, uma vez que sugere aos ban- 
cos que, ao emitirem tais documentos, não o 
façam com inclusões de pormenores em de- 
masia para que possam ser evitados mal- 
entendidos ou confusões. 

Observe ainda a «Brochura», neste par- 
ticular, que mesmo as emendas deverão ser 
redigidas de forma completa e precisa. E 
sabido, porém, que no caso de os créditos 
inserirem em seus textos pormenores ou de- 
talhes, mesmo que supérfluos, deverão ser 
rigorosamente respeitados. 

O Beneficiário, por sua vez, deverá 
analisar o crédito e, ao constatar termos 
que provoquem mal-entendidos, pleitear 
emendas ou alterações que possam esclare- 
cer o documento adequadamente. 


ARTIGO 6.º: 


Novamente temos, neste artigo, uma 
advertência que entendemos necessária 
apesar de óbvia, quando cita que o exporta- 
dor ou Beneficiário do Crédito Documen- 
tário deverá restringir-se única e exclusiva- 
mente aos termos do crédito, quando proíbe 
que tal Beneficiário possa vir a se valer de 
suas relações com os bancos ou mesmo das 
relações entre o Tomador do crédito e o 
Banco Emitente. 

Em outras palavras, este artigo 6.º pro- 
cura cercear a possibilidade do relaciona- 
mento do Tomador ou mesmo do Beneficiá- 
rio do crédito vir a influir na alteração do 
seu cumprimento se não expressamente 
mencionado nesse documento. 


ARTIGO 


O conceito de revogabilidade ou irrevo- 
gabilidade está inserido neste artigo, deter- 
minando que todos os créditos devem men- 
cionar claramente se são revogáveis ou irre- 
vogáveis. Deixa claro, ainda, que a ausência 
da menção considerará automaticamente 
crédito como revogável. 

Para melhor entendimento desta parti- 
cularidade, torna-se necessário termos ple- 
no domínio da denominação irrevogável 
constante de um Crédito Documentário: 
será irrevogável o crédito, o qual não po- 
derá ser alterado, cancelado ou mesmo re- 
vogado sem que haja, para tanto, concor- 
dância prévia de todas as partes envolvidas 
na operação, ou seja, Tomador, Emitente e 
Beneficiário e, se for o caso, também o Con- 
firmador do crédito. Por outro lado, o cré- 
dito revogável será aquele que qualquer 
uma das partes (Tomador, Emitente ou Be- 
neficiário) poderá, unilateralmente, revo- 
gá-lo ou alterá-lo, sem prévia anuência das 
demais partes envolvidas, 

No entanto, a advertência feita, tanto 
ao Banco Pagador como ao Beneficiário, é a 
de que evitem, sob qualquer pretexto, dar 
guarida a um crédito revogável. 


ARTIGO 


Este artigo traz em seu bojo o ponto 
nobre do crédito, ao instituir que um cré- 
dito poderá ser avisado ao Beneficiário por 
intermédio de outro banco, dando a deno- 
minação a este de Banco Avisador. 

É o Banco Avisador que realmente dá 
autenticidade ao crédito quando, chamado 
pelo Emitente, para ser seu porta-voz, o faz 
mediante a conferência prévia do «test», 
declarando que o crédito efectivamente 
procede daquela origem emitente. 

Aqui torna-se importante uma adver- 
tência ao Beneficiário do créditono sentido 
de que verifique se o texto originalmente 
transmitido ou mesmo emendas que ve- 
nham a ser agregadas àquele documento 
contêm a informação do Banco Avisador so- 
bre sua procedência. 
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HI 


Recado 


Mais uma vez saímos por aí a bradar a 
necessidade de levantarmos «hoje de 
novo» aquele explendor tão recordado e só 
recortado. Passamos a mal tratada Batalha 
rumo àquilo que já foi a capital de um 
império. Doídos ainda das tantas feridas 
recebidas mas despertados pela tenaci- 
dade do mito lusitano, corremos a vencer 
montes e vales, rios e planícies, enfretámos 
intempéries e mais do que isso os impro- 
périos, a maldade e a doença, à procura de 
um Garcia perdido, já morto talvez, um 
Garcia a ser encontrado à custa da própria 
vida. 

E a mensagem chegou. Chegou simples 
e humilde a levantar esteios e pilares, no- 
vos castelos e torres. Mas, onde estava Gar- 
cia, onde estava o espírito da criação, da fé, 
onde estava a nacionalidade? Uma che- 
gada sem o explendor do chefe. Desaponta- 
mento? Tristeza? Abandono? Um cair num 
vazio sem volta ao presente? Ah! Nada dis- 
so! A mensagem já por si redimia todos os 
males , todos os sacrifícios, todos os trans- 
tornos provocados, a maledicência e até a 
ignorância. 

Nada pode haver mais claro e mais 
puro do que a vontade do indivíduo em 
querer servir o seu semelhante; em se lhe 
entregar e lhe entregar tudo para uma sa- 
dia coexistência no mundo construído e 
onde a sua vontade carece do entendi- 
mento de todos os homens. 

Foi esse o nosso objectivo e o preen- 
cher de todos os nossos sentimentos; e che- 
gar até onde não existam mais «cabos de 
boa esperança» a dobrar. 

Afinal éra-nos permitido sonhar, reali- 
zar os sonhos não... — pois agora achamos 
poder realizar os sonhos, e dificilmente ha- 
verá força capaz de nos deter ou deter uma 
existência que envolvida pela eterna fanta- 
sia cria foros de realidade em nossas men- 
tes como seres vindos do eterno e voltados 
para o eterno. 

Não abandonaremos o caminho tra- 
çado; não nos deixaremos iludir pelos aper- 
tos de mão, pelos abraços ou pelas doces 
palavras dos julgados infalíveis, indispen- 
sáveis ou insubstituíveis; antes não can- 
saremos ante as chamadas forças ocultas e 
com a maior perseverança procuraremos a 
montanha e nela instalaremos também 
toda a nossa férrea capacidade de análise 
dos caminhos onde um dia se gerou o ser 
humano. 

Corremos até Garcia. Não encontrá- 
mos Garcia... 


CAMPO GRANDE 


António da Rocha Ceixeita 


DESPACHANTE OFICIAL, LDA. 


R. DR. ANTÓNIO SOUSA MACEDO, 39-2 - 
(junto ao Palácio da Justiça) - TELEFAX 29686 
Teleís. 318821-316477-25279-23097-22184 
Telex 27160 ASFERP e 4000 PORTO 
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A UNIÃO 
ADUANEIRA 


Falar de livrecirculação 
de mercadorias, é falar de 
um projecto com 30 anos, é 
que ainda hoje, mesmo na 
Comunidade dos Doze, 
se encontra plenamente con- 
cluído 

O artigo 3: do Tratado de 
Roma, na sua alínea a), esta- 
beleceu que um dos fins a 
atingir para a criação do 
mercado comum seria a eli- 
minação, entre os Estados- 
membros, dos direitos adua- 
neiros des restrições quanti- 
tativas à importação e à ex- 
portação de mercadorias, 
vem como de todas as medi- 
dus de efeito equivalente. 

Estabelecia-se, assim, 
uma União Aduaneira em 
cujo interior us meracdorias 
circulavam livremente, 
desde que vriginárias da 
CEE, ou que estivessem já 
em livre prática. 

Em relação aos países ter- 
ceiros, adoprar-se-ia uma 
política comercial e adua- 
neira comum, baseada numa 
pauta de direito, comum a 
tados 05 Estados-membros, 
conhecida por «PAC». 

O conceito de livre prática 
ficou definido no artigo 10º 
do Tratado, como relativo a 
«todos us produtos prove- 
nientes de terceiros paises, 
em relação aos quais se re- 
nham cumprido as formali- 
dades de importação, e co- 
brado os direitos aduaneiros 
ou encargos de efeito equi- 
valente, e que não tenham 
beneficiado de "drawback 
toxal ou parcial». 

Estes objectivos marcam a 
etapa fundamental para a 
concretização do mercado 
comum. Sendo a União 
Aduaneira, em minha opi- 
nião, a base deste grande 
mercado, ela consiste, por 
detinição, na substituição de 
dois ou mais territórios 
aduaneiros por um único 
território aduaneiro. Esta 
substituição tem consequên- 
cias a dois nívei. 
NÍVEL INTERNO, o des- 
mantelamento dos obstá- 
culos pautais e não pautais 
ao comércio entre os Esta- 
dos-membros. 

— NÍVEL EXTERNO, a 
uniformização da protecção 
aduaneira nas relações com 
terceiros Estados, através 
da adopção da-PAC, 


A SUPRESSÃO 
DE DIREITOS 
ADUANEIROS 


No Tratado ficou prevista 
o dos direitos 
eiros, por um lado 
com uma cláusula «stands- 
till», e por outro com um 
alendário preciso de redu- 
ções, começando em Janeiro 
de 1959 com 10%, para ter- 
minar em Janeiro de 1970 
com a redução total 

aram porém, desde lo- 
20, todos os Estadosmem- 
ss comprometidos no sen- 
ido de não introduzirem en- 
:re si novos direitos adua- 
neiros de importação/expor- 
«ação, bem como de não au- 
mentarem os já existentes, 
no quadro das suas relações 
mútuas. 

O Tratado, como já referi, 
não previu somente a elimi- 
nação dos direitos aduanei- 
ros, mas visou também as 
chamadas taxas de efeito 
equivalente a esses direitos 
aduaneiros, as restrições 
quantitativas, e medidas de 
efeito equivalente. 


RESTRIÇÕES 
QUANTITATIVAS 


Ficou prevista no Tratado 
o 30.º e seguintes — a 
eliminação das restrições 
quantitativas, designada- 
mente na forma de contin- 
gentes de importação ou de 
exportação, tixando-se pra- 
zos para o desmantelamento 
desses contingentes. 
Porém, assim como no 
domínio pautal os direitos 
aduaneiros não constituem 
os únicos entraves ao comér- 
cio, também no domínio dos 


Livre circulação de mercadorias 


obstáculos não pautais, a 
proibição dos contingentes 
anda a par com as chamadas 
medidas de efeito equi- 
valente, 


MEDIDAS 
DE EFEITO 

EQUIVALENTE 
A RESTRIÇÕES 


O conceito de medidas de 
efeito equivalente é de difi- 
cil apreensão, não tendo fi- 
cado definido no Tratado e 
têm dado origem a uma 
jurisprudência abundante e 
tecnicamente complexa. 

Tem sido, assim, bem difi- 
cil de determinar quais os 
actos ou regulamentos que 
caem no conceito de medi- 
das de efeito equivalente. 
Temos várias decisões sobre 
o assunto, e mesmo várias 
definições dadas pelo Tribu- 
nal de Justiça-das Comuni- 
dades. 

Cita-se a caso «Dassonvil- 
le», acordão de 11 de Junho 
de 1974, e que refere neste 
conceito «Toda a regula- 
mentação comercial dus Es- 
tados-membros, susceptível 
de criar obstáculos, directa 
ou indirectamente, actual 
ou potencialmente, ao co- 
mércio intracomunitário». 

Em 1979, e a propósito do 
caso «Cassis Dijon», a juris- 
prudência do Tribunal de 
Justiça das comunidades 
alarga o alcance daquela 
disposição às regulamenta- 
ções técnicas e comerci 

As diversas formas como 
os Estados podem assumir 
na prática as medidas de 
efeito equivalente a restri- 
ções quantitativas têm per- 
fis variados: 


1 — Alguns regulamentos 
nacionais de protecção aos 
consumidores no que se re- 
fere à saúde pública, em- 
balagem, apresentação, etc., 
que apresentam exigências 
excessivas, que mais não vi- 
sam que obstar à circulação 
de mercadorias. 

2--A exigência de cerrifi- 
cado ou outro documento 
para se poder realizar a im- 
portação ou exportação, que 
de forma alguma são estrita- 
mente necessários ao  pro- 
cesso. 

3-- Também a morosidade 
do processo de desalfande- 
gamento é frequentemente 
utilizada para obstar à flui- 
dez necessária na circulação 
das mercadorias. E neste 
caso, o tribunal reconhece o 
efeito directo das proibições 
estabelecidas pelo Tratado 
de Roma. 


Salienta-se, porém, que a 
maior dificuldade em esta- 
belecer esta definição re- 
sulta das restrições à livre 
circulação das mercadorias, 
que os Estados-membros po- 
dem aplicar, no âmbito do 
artigo 36.º do Tratado de Ro- 
ma, como forma de se defen- 
derem, baseando-se e 

— Razões de moralidade 
pública; 

— Ordem 
gurança públic: 

— Protecção da saúde e 
vida das pessoas e animais e 
na preservação das plantas; 

— Protecção do património 
nacional, de valores artísti- 
cos, históricois ou arqueoló- 
Bicos; 

— Protecção da proprie- 
dade industrial e comercial. 

É evidente que se torna 
bastante difícil, e daí a razão 
dos imensos acordãos do Tri- 
bunal de Justiça das Comu- 
nidades, pois muitas vezes, e 
contrariamente ao estabele- 
cido no artigo 36." do Tra- 
tado de Roma, os Estados- 
Membros adoptam, de uma 
forma mais ou menos disfar- 
qada, medidas que consti- 
tuem um meio de discri: 
nação arbitrária e mesmo de 
restrição dissimulada ao co- 
mércio entre os Estados- 
membros. 

Para melhor podermos 
chegar ao conceito de medi- 
das de efeito equivalente a 
restrição, vou transcrever 
qual o entendimento do Tri- 
bunal de Justiça das Comu- 
nidades quanto às formali- 


ública e se- 


dades de importação, num 
acordão de 25 de Outubro de 
1979, no caso da: Comissão 
contra a República Italiana: 

«Só são justificáveis con- 
trolos nas fronteiras, na me- 
dida necessária quer à ac- 
tuação das excepções à livre 
circulação mencionadas no 
artigo 36. do Tratado, quer 
à percepção de imposições 
internas, nos termos do ar- 
tigo 95.º do Tratado, quando 
a passagem na fronteira pos- 
sa legitimamente ser assi- 
milada à situação que, rela- 
tivamente às mercadorias 
nacionais, dê lugar à percep- 
são do imposto, quer aos 
controlos de trânsito, quer 
enfim quando se tornem in- 
dispensáveis à obtenção de 
informações razoavelmente 
completas e exactas sobre os 
movimentos intracomuni- 
tários de mercadorias. Estes 
controlos residuais devem, 
porém, ser simplificados na 
medida do possível, de modo 
a que as trocas de merca- 
dorias entre os Estados- 
membros se efectuem em 
condições tão próximas 
quanto possivel das que pre- 
valecem no mercado in- 
terno». 

Este conceito é suficiente- 
mente importante para que 
sobre ele melhor nos debru- 
cemos, pois restringe a for- 
melidades aduaneiras na im- 
portação ao estritamento es- 
sencial, 


QUIRAS LIMITAÇÕES 
À LIVRE CIRCULAÇÃO 
DE MERCADORIAS 


A FISCALIDADE 
INDIRECTA 


Os orçamentos dos Esta- 
dos-membros dependem, de 
maneira diferente mas sem- 
pre importante, das receitas 
obtidas com os impostos in- 
directos, entre os quais os 
impostos específicos sobre o 
consumo, que abrangem o 
tabaco, o álcool e os produ- 
tos petrolíferos, e o Imposto 
sobre o Valor Acrescentado. 

É nesta matéria que a har- 
monização comunitária tem 
andado mais lentamente. 
Este facto é compreensível, 
i fiscalidade constitui 
onalmente um ele- 
mento essencia) da sobera- 
nia nacional. 

Introduzida na Comuni- 
dade pela 6.º Directiva, 
adoptada pelo Conselho em 
17 de Maio de 1977, pouco 
evoluiu desde então, porém 
é também um obstáculo à li- 
vre circulação das merca- 
dorias, pois obriga a que os 
Estados-membros: 

Mantenham as formali- 
dade e os controlos nas fron- 
reiras, para evitar distorções 
nos custos de produção, nos 
preços de venda, e portanto 
nas condições de concorrên- 
cia, e impedir assim os des- 
vios de tráfego, bem como o 
desenvolvimento da fraude 
fiscal. 

Assim, a abolição das fron- 
teiras só será possível 
quando for permitido tratar 
as vendas e as compras alé- 


m-fronteiras da mesma” 


forma que se tratam no mer- 
cado do próprio país. Ou 
seja, a venda daria lugar à 
cobrança do imposto, e a 
compra direito à dedução, 
fosse qual fosse o Estado- 
membro envolvido na 
operação. 

Para isto ser possível, ha- 
via que instituir um sistema 
«clearing» (sistema de com- 
pensação), para garantir 
que o IVA cobrado no Esta- 
do-membro de exportação e 
deduzido no Estado-membro 
de importação fosse reem- 
bolsado a este último. 

O controlo informático re- 
solveria certamente com 
éxito este problema, porém, 
mantinham-se as dificulda- 
des derivadas da forte diver- 
gência de taxas, que ex- 
poriam o sistema a fraudes e 
a uma evasão fiscal impor- 
tante. 

Analisando alguns dados 
disponíveis sobre esta ma- 
téria, vemos que na reali. 
dade não seria muito difícil, 
pois não existem disparida- 
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des muito relevantes, com 
excepção da Irlanda e da Di- 
namarca. 

Parece-me contudo tarefa 
difícil a harmonização fiscal 
até 1992, conforme dispõe o 
«divro branco», se entender- 
mos a que, infelizmente, o 
Acto Único europeu, na al- 
teração do artigo 100. do 
Tratado, não incluiu no art. 
100.-A a harmonização da 
legislação fiscal pelo mé- 
todo de votação de maioria 
qualificada, continuando a 
sujeitála à regra da unani- 
midade. 


OS MONTANTES 
COMPENSATÓRIOS 
MONETÁRIOS 


As disparidades económi 
cas existentes na Comuni. 
dade podem traduzir-se 
numa série de entraves físi 
cos no momento da passa- 
gem das fromeiras. 

As flutuações cambiais, se 
em relação a alguns produ- 
tos não trazem problemas de 
maior, o mesmo não acon- 
tece no que refere aos pro- 
dutos agrícolas, dependen- 
tes de sistemas particular 
mente sensíveis. 

Assim, poderia haver dis- 
torções face à revalorização 
de uma moeda. A Comuni- 
dade, para resolver este pro- 
blema, instituiu — pelo Reg. 
974/71 do Conselho — um 
mecanismo que prevê um 
sistema de cobrança ou con- 
cessão de um montante com- 
pensatório, que sobe ou 
desce o preço de determina- 
dos produtos importados no 
mercado interno de cada Es- 
tado-membro. 


MEDIDAS 
NO CONTEXTO 
DO ART.º 115 


Tendo como objectivo 
garantir as medídas de polí- 
tica comercial, e impedir os 
desvios de tráfego, o Tra- 
tado de Roma, no art.º 115, 
deixou aos Estados-mem- 
bros a possibilidade de soli- 
citarem à Comissão que, 
após análise, zutorize que 
mercadorias colocadas em 
livre prática num Estado- 
membro fiquem sujeitas a 
medidas de fiscalização ou 
sejam mesmo excluídas do 
tratamento comunitário. 

O recurso a esta medida 
tem sido uma prática cor- 
rente de vários Estados- 
membros; basta ver os re- 
gulamentos publicados pela 
Comissão, que possibilitam 
excluir do tratamento comu- 
nitário mercadorias impor- 
tadas de países terceiros e 
colocada em livre prática. 
Temos nestas medidas prin- 
cipalmente produtos origi- 
nários do Médio Oriente 
(Taiwan, China, Japão). 

Ora, enquanto for permi- 
tido este tratamento de ex- 
cepções, teremos sempre a 
necessidade das fronteiras 
físicas. 


ESTATÍSTICAS 
NO INTERIOR 
DA COMUNIDADE 


íuitos dos Estados-mem- 
bros autorizam já — e princi- 
palmente as grandes empre- 
sas — a fornecer dados esta- 
tísticos dos movimentos de 
exportação e importação, na 
forma de complicações peri- 
ódicas, directamente aos 
serviços de estatística, sem 
intervenção aduaneira. 

Porém, na grande maioria, 
e agora com a introdução do 
Documento Único, esta com- 
pilação é recolhida pelas 
delegações aduaneiras atra- 
vés do exemplar 7 do Docu- 
mento Único, « depois en- 
viada aos serviços nacionais 
de estatística, que por sua 
vez fornecem as estatísticas. 
da Comunidade, 

Esta compilação de dados 
estaísticos sobre fluxos de 
trocas comerciais entre os 
Estados-membros constitui 
um entrave significativo à li- 
vre circulação de merca- 
dorias, sobretudo pelo ele- 
vado nível de informações 
exigidas. 


Ora, é evidente que estas 
estatísticas são necessárias; 
porém, também acres 
que poderiam ser exigidas 
em compilações periódicas a 
partir das empresas, após a 
recepção das mercadorias. 


DOCUMENTO 
ADMINISTRATIVO 
UNICO 


Incluo aqui este docu- 
mento como um entrave real 
à livre circulação de merca- 
dorias, quando na realidade 
a filosofia da sua criação as- 
sente no princípio da simpli- 
cificação dos processos 
aduaneiros, racionalizando 
e uniformizando os docu- 
mentos. 

Conforme constataram 
pela demonstração feita, é 
um documento que veio 
mais uniformizar e racio- 
nalizar do que propriamente 
simplificar os desalfandega- 
mentos. 

Porém, gostava que não 
me vissem como um opositor 
a este documento, consi- 
derando o anterior, não dei- 
xo contudo de dizer que os 
operadores económicos não 
viram ainda grande vanta- 
gem nele, a não ser aqueles 
que possam ter já feito a 
aplicação do mesmo docu- 
mento em mais do que uma 
operação 

Contudo, quero salientar- 
vos o seguinte: este docu- 
mento foi concebido para as 
trocas intra-comunitárias 
pelo Regulamento n.º 678/ 
84, de 18 de Fevereiro de 
1985, e foi mencionado no 
«divro branco» como um dos 
passos a caminho do mer- 
cado interno para entrar em 
vigor ainda em 1985, o que 
só aconteceu, como sabem, 
no dia 1 de Janeiro de 1988. 

No preâmbulo do citado 
regulamento, lê-se que este 
visa aproximar o mais possí- 
vel as trocas entre Estados- 
membros das trocas internas 
de cada pais. 

Lê-se, ainda, que à aplica- 
ção deste documento consti- 
tuirá uma fase intermédi 
na via da supressão total de 
toda a documentação admi- 
nistrativa entre os Estados- 
membros. 

Foi também com curiosi- 
dade que vi um regulamento 
comunitário pôr definitiva- 
mente de parte, nas rrocas- 
intracomunitárias, as pala 
vras Importação e Exporta 
ção, trocando-as respectiv 
mente por introdução e ex- 


pedição. 
Concluo, porém, que a li- 
vre das merc 


dorias obriga à eliminação 
deste documento. 


A SITUAÇÃO 

DE PORTUGAL 
FACE AO 

MERCADO INTERNO 


Portugal negociou, como 
sabem, aquando da sua Ade- 
são e em simultâneo com a 
Espanha, um tratado de 
transição, a fim de permitir 
uma integração sem sobres- 
saltos. 

Como é evidente, esse 
Tratado delimitou para Por- 
tugal, durante o período 
transitório, determinadas 
regras de aproximação à 
CEE que, por serem dema- 
siado exaustivas, não vou 
aqui analisar. 

Queria, porém, salientar o 
seguinte: nas negociações 
do Tratado de Adesão houve 
sempre a preocupação de 
que todos os objectivos para 
a integração completa fos- 
sem cumpridos até 31 de De- 
zembro de 1992, para que 
pudéssemos entrar plena- 
mente na Comunidade, no 
momento em que esta 
adopta o mercado interno. 

Porém, exceptuam-se 
deste princípio básico a inte- 
gração de diversos produtos 
agrícolas sujeitos à transi- 
ção por etapas, cujo calen- 
dário de desarmamento pau- 
tal só se dá por concluído em 
1 de Janeiro de 1996. 

Assim, parece-me que Por- 
tugal não fará parte integral 
do mercado interno em 1 de 
Janeiro de 1993, mas apenas 


três anos depois. 

Gostava aqui de referir al- 
gumas das dificuldades que 
temos vindo a ter quanto à 
aplicação do Tratado de Ro- 
ma às trocas comunitárias, 
principalmente a restrições, 
onde ainda abundam imen- 
sas disposições que obrigam 
a dererminados formalismos 
já mais que identificados 
como sendo medidas de efei- 
to equivalente a restrições. 
Ciro algumas a título de 
exemplo: 

— Autorização de Institu- 
105 dos Têxteis, modelos 098 
e 099; 

— Verbetes da Direcção 
Geral de Energia: 

— Boletins do Iroma; 

— Manifesto dos produtos 
químicos e farmacêuticos; 

— Certificados de normali- 
zação de máquinas-ferra- 
mentas, não sendo directa- 
mente aceites os passados 
por órgãos competentes dos 
Estados-membros de 
origem; 

— Declaração de merca- 
dorias de circulação condi 
cionada. 

Além destas, algumas 
mais havia a referir. 

Aguardemos paciente. 
mente a eliminação desta 
exigência, ou então tome. 
mos a iniciativa de as con- 
testar, pois nenhuma delas é 
aplicada com o espírito do 
artigo 36.º do Tratado de Ro- 
ma, nem ficou prevista no 
Tratado de Adesão. 


A EVOLUÇÃO DO 
MERCADO COMUM 


A supressão dos direitos 
relativa a produtos industri- 
ais aduaneiros, sofreu várias 
acelerações no calendário 
de desarmamento e ocorreu 
dezoito meses antes do pra- 
zo determinado no Tratado. 

Esta supressão de direitos 
não foi contudo suficiente 
para criar um mercado 
único. Inúmeros obstáculos 
às trocas subsistem ainda, 
de que aliás são símbolo 
mais que evidente as filas de 
espera, as burocracias admi 
nistrativas e os controlos fi: 
cais nas fronteiras. 

Cada Estado-membro 
periste em tentar, face a cri- 
ses económicas, proteger o 
seu mercado e as suas indús- 
trias.com barreiras ditas 
«técnicas» ou «não pau- 
tais», caindo no âmbito das 
medidas equivalentes a res- 
trições. 


Nos anos 70, o ritmo de 
progresso abrandou e pou- 
cas evoluções foram possí- 
veis. Sendo em parte conhe- 
cidas as razões para tal, 
basta lembrar a recessão 
provocada pelos sucessivos 
choques petrolíferos de 73 e 
79, e o alargamento da CEE 
de seis para nove Estados- 
membros. 


Porém, serão outros os 
motivos que levaram a uma 
relativa estagnação, desde 
1973, da quota-parte das tro- 
cas intracomunitárias, no to- 
tal das exportações dos paí- 
ses membros. 


Segundo o Parlamento Eu- 
ropeu, o conjunto de obstá- 
culos à construção de um 
grande espaço europeu sem 
fronteiras internas custa to- 
dos os anos dezenas de mi- 
lhares de milhões de ECU's. 
Destes, perdem-se 12 mil mi- 
lhões de ECU's por ano com 
as formalidades nas fron- 
teiras. 


As formalidades nas fron- 
teiras trazem custos gravo- 
sos para o consumidor, são 
perdas de tempo, custos 
salariais, administrativos, 
reduzem a competitividade 
das empresas europeias face 
às suas concorrentes ameri- 
canas e japonesas, blo- 
queiam a cooperação entre 
as empresas de diversos paí- 
ses-membros, e desmotivam 
um bom número de investi- 
dores a introduzirem novos 
produtos, cujos custos de in- 
vestigação e de desenvolvi- 
mento só podem ser amorti- 
zados à escala de um mer- 
cado de 320 milhões consu- 
midores. 


A CRIAÇÃO DO 
MERCADO INTERNO 


Em Junho de 1985, pelo 
Conselho Europeu em 
Milão, foi aprovado o pro- 
grama para a realização do 
mercado interno, que conti- 
nha um conjunto de acções a 
empreender até 1992; 

— Abolição dos controlos 
nas fronteiras; 

— Eliminação dos entraves 
técnicos ao comércio e aber- 
tura dos mercados públi 

— Liberalização dos servi- 
ços e dos movimentos de ca- 
pitais e a abolição de fron- 
teiras fiscai 

A Comissão tinha, porém, 
consciência de que era ne- 
cessário passar urgente 
mente das palavras aos ac- 
tos, e assim publica um céle- 
bre documento de trabalho, 
a que chamou «livro 
branco», que objectivava le- 
var à prática, calendari- 
zando os diversos actos, o 
programa entretanto apro- 
vado. 

As medidas a tomar foram 
agrupadas em três rubrica 

— Eliminação das frontei- 
ras físicas: 

— Eliminação das frontei- 
ras técnicas: 

— Eliminação das frontei- 
ras fiscais. 


FRONTEIRAS 
FÍSICAS 


No que respeita à primei- 
ra, imediatamente se pensa 
na eliminação das delega- 
ções aduaneiras nas frontei- 
ras, que representam real- 
mente o fraccionamento da 
Comunidade. 

Há quem pense que será 
utopia pensar chegar a esse 
momento, tendo em atenção 
a necessidade dos controlos 
a realizar no combate à dro- 
ga e terrorismo, e mesmo 
persistindo na defesa do as- 
pecto político das fronteiras 
físicas, que se assumem 
como um símbolo de inde- 
pendência de um País. 

Relativamente aos contro- 
los da droga, terrorismo e 
criminalidade, terão que 
existir contrapartidas indis- 
pensáveis, como sejam uma 
maior cooperação entre as 
autoridades policiais, uma 
aproximação das legislações 
nacionais sobre armas e es- 
tupefacientes, um reforço 
do controlo das fronteiras 
externas da Comunidade e 
uma harmonização das re- 
gras relativas a nacionais ex- 
tra-CEF, assim como a poli- 
tica de vistos. 

No que se refere ao as- 
pecto político da soberania 
nacional, que as fronteiras 
representam, penso que a 
maioria dos cidadãos comu- 
nitários prevê com certeza 
que o futuro da CEE, após 
atingida completamente a 
união económica, caminhará 
certamente para a união 
política. 

Serão, portanto, verdadei- 
ros obstáculos às fronteiras 
físicas aqueles que tenho 
vindo a referir ao longo da, 
minha exposição e que, 
como vimos, resultam de um 
árduo percurso de 30 anos, 
sem que se tenha atingido 
esse objectivo. 


FRONTEIRAS 
TÉCNICAS 


Outra matéria difícil é a 
que se prende com a livre 
circulação dos assalariados, 
a criação de obstáculos téc- 
nicos à livre circulação de 
mercadorias (normalmente 
no âmbito do art. 36.º do Tra- 
tado), com a abertura comu- 
nitária dos mercados públi- 
cos do Estados-membro, e 
por fim com a livre circula- 
ção de pessoas (assunto de 
que vos falará o Dr. Campos 
Ferreira). 


FRONTEIRAS 
FISCAIS 


Já referimos as dificulda- 


des que se vão encontrar 
para uma perfeita harmoni- 


(Continua na pág. seguinte) 
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comércio externo 


Tarefa mais complexa que 
a criação de uma UNIÃO 
ADUANEIRA, o estabeleci- 
mento do Mercado Comum 
implica a eliminação dos 
obstáculos ao Comércio de 
Bens, mas também à livre 
movimentação dos factores 
de produção: Trabalho e Ca 
pital. 

Nesta breve abordagem a 
um tema deveras complexo, 
trataremmos do regime jurí- 
dico definido pelo direito co- 
munitário, no que diz respei- 
to às pessoas; abarcam aqui, 
as pessoas colectivas e as 
pessoas singulares e dentro 
dessas os trabalhadores por 
conta de outrém e os inde- 
pendentes. 

Determinados numa pers- 
pectiva de economia liberal, 
estes fundamentos da comu- 
nidade — livre circulação de 
pessoas e serviços aliados à 
livre circulação de merca- 
dorias e capitais — consti- 
tuem um elemento essencial 
e imprescindível para a 
construção de um Mercado 
Comum. No entanto, para se 
alcançar o fim a que a Comu- 
nidade se propôs - UNIÃO 
ECONÓMICA e criação de 
estreitos laços políticos en- 
tre os Estados-membros — 
quando a mim, esses laços 
não podem e nem devem ser 
exclusivamente jurídico- 
económicos, mas principal- 
mente de índole cultural e 
afectiva. Podemos consta- 
tar, facilmente, que a livre 
circulação de pessoas e ser- 
viços é um passo decisivo e 
obrigatório para o estabele- 
cimento dessas relações. O 
preâmbulo do Tratado de 
Roma fala mesmo em criar 
«os fundamentos de uma 
união cada vez mais estreita 
entre os povos Europeus»; 
enquanto que, e prosse- 
guindo na mesma filosofia, 
no preâmbulo ao ACTO 
ÚNICO, fala-se da «respon- 
sabilidade que cabe à Euro- 
pa de procurar falar cada 
vez mais em uníssono e agir 
com coesão e solidariedade, 
para defender com mais efi- 
cácia os seus interesses co- 


Livre circulação de pessoas e serviços 
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muns e a sua independên- 
cia». Entende-se a Europa 
de hoje como um todo, que 
necessita de crescer unida 
para prosseguir de uma 
forma segura os seus ideais 
de carácter social, político e 
económico. 


Repare-se como estes fun- 
damentos estão intima- 
mente ligados: a livre cir- 
culação de pessoas e servi- 
ços implica também uma li- 
berdade que é a da circula- 
ção de capitais. 

A livre circulação de tra- 
balhadores e a livre presta- 
ção de serviços são direitos 
fundamentais, que garan- 
tem aos cidadãos da Comu- 
nidade a faculdade de exer- 
cerem uma actividade pro- 
fissional, e protegem-nos 
contra qualquer acção aten- 
tatória dessas liberdades 
pelos Estados-membros. 


As disposições do T.R. re- 
lativas à livre circulação de 
pessoas e prestação de servi- 
ços (arts. 48.º a 66.º do T.R.) 
são directamente aplicáveis 
aos Estados-membros, isto é, 
produzem efeitos na ordem 
jurídica interna dos Esta- 
dos-membros sem necessi- 
dade de complemento da le- 
gislação nacional, ou de 
qualquer outro acto, por 
parte das autoridades com- 
petentes dos Estados-mem- 
bros, com vista à sua recep- 
ção e natural aplicação; de 
outra forma: estas disposi- 
ções, nomeadamente as dos 
arts. 48º, 52.º e 59. do TR., 
sobrepõem-se ao direito na- 
cional e proibem as autori- 
dades dos Estados-membros 
de tratarem de forma discri- 
minatórias os membros de 
outros Estados da Comuni- 
dade em relação aos seus na- 
cionais. Refira-se, no en- 
tanto, as restrições que se 
destinam a garantir a ordem 
pública, segurança pública e 
a saúde pública, estas excep- 
ções têm de ser avaliadas 
em função da importância 
da protecção a assegurar. 

Passemos então a anal 
sar, mais de perto, o princí- 


pio da livre circulação de 
pessoas e da livre prestação 
de serviços. 


LIVRE CIRCULAÇÃO 
DE TRABALHADORES 


O art. 48º n.º 2 do T.R., 
relativo à livre circulação de 
trabalhadores, implica a 
abolição de toda e qualquer 
descriminação em função da 
nacionalidade entre os tra- 
balhadores dos Estados- 
membros, isto no campo do 
emprego, da remuneração e, 
enfim, de todas as condições 
de trabalho. A concretização 
do art. 3.º c) do T.R. 
gundo o qual serão abolidos 
todos os obstáculos à livre 
circulação de pessoas entre 
os Estados-membros, verifi- 
ca-se nos arts. 48.º, 49.º, 50.º 
e 51. do T.R.. Por seu lado o 
nº 1 do art. 48.º fixa o final 
do período transitório como 
data limite para a realização 
da livre circulação de tgra- 
balhadores. 

O cidadão comunitário 
pode e deve invocar perante 
os tribunais ou as autorida- 
des administrativas de qual- 
quer Estado-membro o art. 
48.º do t.R., pois esta disposi- 
ção, como já referi, é direc- 
tamente aplicável. O n.º 3 do 
art, 48: do T.R. confere aos 
trabalhadores a possibili- 
dade de: 


- Responder a ofertas de 
emprego; 

— Deslocar-se livremente 
para o efeito, no território 
comunitário; 

— Residir num dos Esta- 
dos-membros para nele 
exercer uma actividade la- 
boral, em conformidade com 
as disposições que regem o 
emprego dos trabalhadores 
nacionais. 

— Permanecer no terri- 
tório de um dos Estados- 
membros, depois de nele ter 
exercido uma actividade la- 
boral, nas condições que 
serão objecto de execução a 
estabelecer pela Comissão. 

O art. 48: n.º 4 do T.R. ex- 
clui do âmbito da livre cir- 


Livre circulação 
de mercadorias 


(Continuação da pág. anterior) 


zação fiscal, e se tiverem 
oportunidade de consultar o 
calendário do livro branco 
sobre as propostas de Direc- 
tiva do Concelho, e a data 
previsível da sua entrada 
em vigor, rapidamente cons- 
tatam que, na sua maioria, 
não foi cumprida. 


ACTO ÚNICO 


A criação do mercado in- 
terno é propósito inicial da 
Comunidade, como se diz no 
preâmbulo do Tratado de 
Roma — «A eliminação de to- 
das as fronteiras que divi- 
dem a Europa». 

Porém. só agora — com o 
«Acto Único» — ficou esta- 
belecido, no art. 8.º do Tra- 
tado de Roma, o princípio de 
que a «Comunidade adop- 
tará as medidas necessárias 
a estabelecer progressiva 
mente o mercado interno 
durante um período que ter- 
mine a 31 de Dezembro de 
1992», 

É evidente que teriam de 
ser tomadas medidas impor- 
tantes sobre a forma como 
iriam decorrer no Conselho 


as votações das propostas da 
Comissão, pois como sabe- 
mos, imperava a regra da 
unanimidade, que obstruía a 
aprovação de uma grande 
parte das propostas. 

O Acto Único veio tam- 
bém alterar este princípio, 
permitindo, no art. 100.” do 
Tratado, a aprovação, por 
maioria qualificada, de to- 
das as disposições que con- 
duzam ao cumprimento do 
objectivo estabelecido no 
art. 8.º A, com excepção das 
disposições fiscais, das rela- 
tivas à livre circulação de 
pessoas, e das relativas aos 
direitos e interesses dos tra- 
balhadores assalariados. 

Esperemoos que não se- 
jam estas excepções que 
prejudiquem a conclusão do 
mercado interno no prazo 
estabelecido. 

O mercado interno carac- 
teriza-se essencialmente 
pela sua verdadeira integra- 
ção económica, correspon- 
dendo realmente a um es- 
paço sem fronteiras, no qual 
as mercadorias circulam 
sem deparar com barreiras 
ou controlos aduaneiros, e 
as pessoas se movimentam 
livremente, como dentro do 


seu próprio País. 

Os capitais podem cir- 
cular do mesmo modo que os 
nacionais, assim como há li- 
berdade de se instalar livre- 
mente qualquer actividade 
em qualquer local da Comu- 
nidade, como se do seu pró- 
prio país se tratasse. 

Meus senhores e minhas 
senhoras, poderá parecer ir- 
real este objectivo, mas eu 
pessoalmente acredito que 
será atingido, e se pensar- 
mos bem, apenas faltam 
quatro anos. 

Por isso, há que olhar de 
frente esta realidade, para 
que atempadamente nos 
possamos preparar para este 
desafio. 

Por fim, e dado que os se- 
nhores estão inseridos num 
programa de comércio ex- 
terno, deixo a questão levan- 
tada: será que vai haver co- 
mércio externo nas trocas 
intra-comunitárias dentro 
do mercado interno? Com 
certeza que não. 


+ Despachante Oficial. In- 
tervenção proferida 
durante as 2 Jornadas 
Nacionais de Formação 
em Comércio Externo 


culação de trabalhadores os 
postos de trabalho na admi- 
nistração pública. O tribu- 
nal das comunidades pro- 
nunciou-se em 1980 acerca 
deste ponto pelo seguinte 
critério: o art. 48º n.º 4 TR. 
não se estende a todos os 
empregos oferecidos pela 
Administração Pública, mas 
tão só aqueles «que compor- 
tem uma participação 
directa ou indirecta, no 
exercício do poder público 
ou uma função que tenha 
por objecto a salvaguarda 
dos interesses gerais do Es- 
tado ou de outras colectivi- 
dades públicas». 

Adoptou-se através do art. 
49.º do T,R., medidas de exe- 
cução que se prendem com a 
eliminação progressiva dos 
obstáculos existentes à livre 
circulação de trabalhadores 
dos Estados-membros. Os 
arts. 50.3 S1º do T.R. pren- 
dem-se com a mobilidade 
dos trabalhadores mais jo- 
vens, e com a coordenação 
dos sistemas nacionais de se- 
gurança social. 

Mas a verdade dos factos 
prova que, não obstante as 
medidas tomadas por força 
do art. 49.º do T.R., o proces- 
so de eliminar os obstáculos 
à livre circulação ainda não 
se realizou de forma plena. 
Será necessário ir mais 
longe nas medidas a tomar, 
considerando no entanto 
que os Estados que já fin- 
daram o seu período de tran- 
sição tomaram todas as me- 
didas exigidas pelo art. 49.º 
do T.R., ainda antes do fim 
do período de transição. 

O reg. 1612/68 institui a 
igualdade de acesso de to- 
dos os trabalhadores e mem- 
bros da sua família ao exer- 
cício de uma actividade as- 
salariada; o n.º 4 do 7.º do 
reg. 1612/68 dispunha que 
qualquer cláusula de con- 
venção colectiva, de contra- 
to individual de trabalho, ou 
de qualquer outra regula- 
mentação colectiva, é nula 
se for discriminatória relati- 
vamente aos nacionais de 
outros Estados-membros. O 


Comité Técnico, em 1974, 
foi mais longe e formulou 
outras propostas no campo 
da legislação laboral; mas 
um novo passo, e quanto a 
mim, o mais importante de 
todos, é dado pelo Conselho 
com a adopção do reg. 312/ 
76 que possibilita aos traba- 
lhadores dos Estados-mem- 
bros da CEE o acesso aos lu- 
gares de direcção ou admi- 
nistração dos sindicatos. 

Além dos actos de direito 
derivado que já referi, ou- 
tros há que assumem espe- 
cial importância: 

- Directiva 68/360/CEE 
relativa à livre circulação 
dos trabalhadores e respec- 
tivos familiares, dos Esta- 
dos-membros, dentro da Co- 
munidade. 

- Directiva 64/221/CCE, 
pretende coordenar as medi 
das especiais relativas aos 
estrangeiros, no campo do 
eito de deslucação e resi- 
dência, introduzidas com 
base em razões de ordem pú- 
blica, segurança pública e 
de saúde pública. Esta direc- 
tiva estabelece uma série de 
critérios (de natureza subs- 
tantiva e processual), pelos 
quais se deve pautar a con- 
duta dos Estados-membros: 

De Natureza substantiva — 
salienta-se a impossibili- 
dade de invocar razões de 
ordem pública, segurança 
pública e saúde pública para 
tutelar objectivos de carác- 
ter económico. 

De Natureza processual — 
sublinho a garantia de re- 
curso (em caso de expulsão) 
ao interessado contra deci- 
tomada, em condições 
idênticas às existentes em 
direito interno, no domínio 
dos recursos contra os actos 
administrativos. 


NOTA: Não é permitida a ex- 
pulsão do território nacional, 
por motivo de expiração do pra- 
zo do documento de identifi- 
cação. 

Cabe aqui um esclareci- 
mento acerca de noção de 
«trabalhador», tida à luz do 
direito comunitário e não do 
direito internacional; a no- 


ção de trabalhador visa to- 
dos aqueles que enquanto 
tais se encontram abrangi- 
dos pelos sistemas nacionais 
de segurança social, dos di- 
ferentes Estados-membros. 
Concluímos das disposições 
do T.R. que «trabalhador» é 
toda aquele que exerce efec- 
tivamente um trabalho ac- 
tual, e também o que perina- 
neceu no território do Esta- 
do-membro depois de aí ter 
ocupado um posto de traba- 
lho (art. 48.º do T.R.). 

Especial importância as- 
sume o art. 48. n.º 3 do T.R. 
A reserva por razões de or- 
dem pública, segurança pú- 
blica e saúde pública, dei- 
xam campo aberto aos Esta- 
dos-membros para limi- 
tarem a livre circulação; o 
tribunal das comunidades, 
em 1974, entendeu que os 
conceitos acima referidos 
(Ordem pública, segurança 
pública e saúde pública) são 
noções de «Direito Euro- 
peu» submetidas ao contro- 
lo jurisdicional, que devem 
ser interpretados restritiva- 
mente. O tribunal das comu- 
nidades afirma textual. 
mente: 


«O conceito de ordem pú- 
blica no contexto comuni- 
tário e designadamente en- 
quanto justificação de der- 
rogação a um princípio fun- 
damental do direito comuni- 
tário deve ser entendido de 
forma restrita de tal forma 
que o seu âmbito não possa 
ser determinado unilateral. 
mente por cada um dos Esta- 
dos-membros sem controlo 
das instalações comuni- 
tárias». (processo Duyl). 
Sendo a não pode 
nem deve existir dois con- 
ceitos substanciaJmente dis- 
tintos de ordem e segurança 
pública, isto é, um conceito 
a aplicar aos nacionais e ou- 
tro a aplicar aos nacionais 
de outros Estados-membros. 
Testemunho jurisprudencial 
desta ideia é o caso «Adoui 
et Cornuaille»; na reali- 
dade, neste acordão, o tribu- 
nal explicita que não se 
pode aplicar medidas de or- 


dem pública contra um cida- 
dão de um país da Comuni- 
dade com base no comporta- 
mento que, se praticado por 
um nacional do Estado em 
causa, não seria objecto de 
«medidas repressivas» ou 
outras medidas reais e efec- 
tivas destinadas a combatê- 
lo. 


DIREITO DE 
ESTABELECIMENTO 
E LIVRE PRESTAÇÃO 
DE SERVIÇOS 


O princípio da livre cir- 
culação de pessoas aplica-se 
não só aos trabalhadores as- 
salariados mas também a 
profissionais independentes 
e sociedades. 


A liberdade de estabeleci- 
mento (Arts. 52.º e segs. do 
TR.) e a livre prestação de 
serviços (arts. 59.º e segs. do 
T.R.) têm por finalidade 
serem o motor da evolução 
económica, cultural e social 
dentro da Comunidade no 
domínio das actividades pro- 
fissionais c liberais. Neste 
campo, tal como na livre cir- 
culação de trabalhadores o 
ponto de referência e princí- 
pio fundamental é a igual- 
dade de tratamento entre os 
nacionais de nm Estado- 
membro e os restantes cida- 
dãos da Comunidade. Este 
princípio básico deve ser 
concretizado pela harmoni- 
zação progressiva das nor- 
mas que regulam o acesso às 
actividades não salariadas e 
o seu exercício real e efec- 
tivo, o que tem por conse- 
quência lógica e essencial o 
reconhecimento mútuo de 
certificados e diplomas es- 
colares. 


(Continua) 
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6.º — Se for necessário ou habitual que a 
mercadoria seja descarregada ou desembar- 
cada à sua chegada ao local de destino combi- 
nado, a fim de ser colocada naquele local, à 
disposição do comprador com direitos pagos, 
suportar e pagar as despesas dessas operações, 
incluindo as despesas de carregamento sobre 
barcaças, de colocação no cais, de armazenagem 
em entreposto e de manutenção. 

7.º — Avisar o comprador, por conta do ven- 
dedor, de que a mercadoria foi confiada ao pri- 
meiro transportador para expedição para o lo- 
cal de destino convencionado ou que foi expe- 
dida para esse destino pelos meios próprios do 
vendedor, consoante o caso. Este aviso deve ser 
dado a tempo de permitir, ao comprador, tomar 
as medidas normalmente necessárias para po- 
der levantar a mercadoria (2). 

8.º — Providenciar, por sua conta, a embala- 
gem usual da mercadoria para o transporte até 
ao local de destino convencionado, a menos que 
seja prática corrente expedi-la não embalada. 

9. — Suportar e pagar as despesas relativas 
a todas as operações de verificação (tais como 
medição, pesagem, contagem, análise de quali- 
dade), necessárias para lhe permitir transportar 
a mercadoria para o local de destino convencio- 
nado e colocar essa mercadoria à disposição do 
comprador naquele local. 

10.º - Além das despesas por conta do ven- 
dedor, conforme os artigos de 1 a 9 inclusivé 
atrás enunciados, suportar e pagar quaisquer 
outras despesas inerentes à obrigação, do ven- 
dedor, de colocar a mercadoria à disposição do 
comprador no local de destino combinado, em 
conformidade com estas Regras. 


(1) Ver nota 2. 

(2) Este aviso poderá ser enviado pelo ven- 
dedor, ao comprador, por via aérea e para o 
endereço do comprador indicado no contrato de 
venda. Mas, se a mercadoria tiver sido expedida 
por via aérea, se a distância que separa o ponto 
de partida no país de expedição e o local de 
destino combinado na fronteira for pequena, ou 
se os domicílios do vendedor e do comprador 
forem tão distantes que daí possa resultar um 
prazo anormal na remessa do aviso enviado pelo 
correio, o vendedor terá de notificar o compra- 
dor por telegrama, radiograma ou telex. 


14.7.2 —- O COMPRADOR DEVE: 


1.º — Levantar a mercadoria logo que o ven- 
dedor a tenha devidamente colocado à sua dis- 
posição no local de destino convencionado e 
assumir a responsabilidade de todos os movi- 
mentos ulteriores da mercadoria. 

2.º — Suportar e pagar as despesas inerentes 
à descarga ou ao desembarquue da mercadoria 
à sua chegada ao local de destino combinado, na 
medida em que essas despesas não sejam impu- 
táveis ao vendedor, conforme às disposições do 
artigo A-6. 

3.º — Suportar todos os riscos que a merca- 
doria possa correr e pagar todas as despesas 
inerentes aos mesmos, a partir do momento em 
que tenha sido devidamente colocada à sua dis- 
posição no local de destino convencionado, con- 
forme o artigo 2.º a) do (vendedor deve:) atrás 
enunciado. 

4.º — Caso não levante a mercadoria logo 
que esta tenha sido devidamente colocada à sua 
disposição, suportar todas as despesas suple- 
mentares devidas por esse facto, tanto pela 
parte do vendedor como pela parte do compra- 
dor, e todos os riscos que a mercadoria assim 
posta à sua disposição possa correr, desde que 
tenha sido nitidamente separada ou identifi- 
cada de qualquer outro modo como sendo a 
mercadoria a que o contrato se refere. 

5.º — Indicar ao vendedor, a seu pedido, o 
endereço final de destino da mercadoria no pais 
de importação, quando o vendedor tiver neces- 
sidade desta informação para obter os docu- 
mentos referidos no artigo 2.º b) do (vendedor 
deve:) atrás enunciado. 

6.º - Suportar e pagar as despesas efectua- 
das pelo vendedor para obter o certificado de 
peritagem emitido por um terceiro, atestando a 
conformidade da mercadoria que estipulava o 
contrato de venda. 
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De referir que a tentativa não era punível 
nas Contra-ordenações Aduaneiras nos termos do 
art.” 13.º do Decreto-Lei n.º 433/82 e do art.º 2.º 
do Dec.-Lei n.º 187/83, o que não era de modo 
algum uma boa solução. 

No que toca às penas pretendeu-se adaptá- 
las ao sistema punitivo do novo Código Penal. Se 
o Código Penal dá prevalência a medidas não 
detentivas, este diploma teve que se afastar um 
pouco dessa filosofia, de modo a refrear o surto 
de infracções fiscai 

Relativamente à pena de multa, não se adop- 
tou a critério estabelecido no Contencioso Adua- 
neiro, passando estas a regular-se nos termos do 
art.º 46.º do Código Penal tendo um mínimo de 10 
e um máximo de 300 dias. 

c) À Estrutura Aduaneira. 

Antes de se proceder à análise do dec.-Lein.” 
424/86 de 27 de Dezembro, vamos fazer uma bre- 
ve referência à Estrutura Aduaneira aprovada 
pelo Dec.-Lei n.º 463/II de 27/4/1965; e composta 
basicamente por três orgãos: A Direcção Geral 
das Alfândegas, as Alfândegas e os Tribunais 
Aduaneiros. 

A Direcção Geral das Alfândegas é o orgão 
de cúpula a quem compete administrar, orientar 
e fiscalizar todos os serviços aduaneiros, sobre 
direcção do Ministro das Finanças. 

As Alfândegas são os orgãos através dos 
quais se processa a fiscalização e cobrança das 
receitas fiscais. 

Os tribunais aduaneiros podem ser de dois 
tipos: tribunais técnicos aduaneiros e tribunais 
“fiscais aduaneiros. 

Os tribunais técnicos aduaneiros previstos 
no art. 185.º da reforma aduaneira, são constituí- 
dos por funcionários dos quadros técnicos adua- 
neiros. O facto de serem constituídos por agentes 
da própria administração aduaneira, leva a que 
se ponha em causa a sua qualificação como ver- 
dadeiros tribunais. Podem ser de 1.º e 2.º instãi 


cia e funcionam junto à Direcção-Geral das AJ- 
fândegas. 
Os tribunais fiscais aduaneiros encontram-se 


nais, sendo integrados por magistrados judiciais 
que actuam em perfeita independência face aos 
demais orgãos aduaneiros, 

Podem ser de 1.º e 2.º instância, funcionando 
a 1.º instância junto das Alfândegas de Lisboa e 
Porto. 

Há só um tribunal de 2.º instância constituí- 
do pelo Supremo Tribunal Administrativo. 

Com a entrada em vigor do Dec.-Lei n.º 173- 
A/78 de 8 de Julho os tribunais fiscais aduaneiros 
deixaram de ter competência para conhecer de 
delitos, restringindo-se a sua competência às 
transgressões. Os delitos passaram a ser de exclu- 
siva competência dos tribunais judiciais. 


2. ANÁLISE DO DECRETO-LEI 
424/86 DE 27 DE DEZEMBRO 


Tornou-se imperioso alterar muitas das con- 
tradições e incongruências que o Dec-Lei 187/83 
continha. Apesar da sua publicação ter elimi- 
nado muitos problemas, outros surgiram, condu- 
zindo a uma grande incerteza de soluções, e até a 
soluções injustas. 

O Dec-Lei 424/86 de 27/12 manteve em ter- 
mos estruturais a distinção entre crimes aduanei- 
ros por um lado, e contra-ordenações por outro. 
Elimina as transgressões, dando assim segui- 
mento à orientação irreversível há anos iniciada 
em todos os campos. 

Mas quais são as infracções fiscais previstas 
neste diploma? Desde logo no seu art. 2.º o Dec- 
Lei 424/86 afirma que «As infracções fiscais 
aduaneiras são os crimes e as contra-ordena- 
ções». 

Os crimes aduaneiros previstos neste diplo- 
ma são o contrabando (art. 9.º), o contrabando 
qualificado (art.º 10.º), outros tipos de contra- 
bando previstos em legislação avulsa (art.º 11.º), 
a fraude às garantias fiscais (art.º 12.º), a frustra- 
ção de créditos (artº 13.), a naptação (art.º 14.º), 
o auxílio material (art.º 15.º), a criação do risco de 
apreensão (art. 16.º) e as associações criminosas 
para a prática de crimes aduaneiros (art.º 17.º). 
Alteraram-se profundamente alguns tipos legais: 
uns porque manifestamente inexequíveis, outros 
porque muitos confuscos. É o caso, por exemplo, 
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Por ABEL VIEIRA CARDOSO" 


do descaminho que, face ao Dec/Lei 187/83 cons- 
tituia crime se se tratasse de mercadorias que 
fossem de importação ou exportação proibidas e 
tivessem passado pelas Alfândegas sem serem 
submetidas a despacho ou mediante despacho 
com falsas indicações. 

Agora, face ao Dec-Lei 424/86, o descaminho 
nunca constitui crime, sendo antes uma contra- 
ordenação. 

O direito subsidiário aplicável aos ilícitos 
aqui previstos, é nos termos do art.” 72.º o Código 
Penal e a legislação sobre o Processo Penal. 


As Contra-Ordenações encontram-se previs- 
tas nos artigos 35, 36 podendo ser dolosas ou 
culposas nos termos do Art.º 34. Entendemos por 
contra-ordenação todo o facto ilícito censurável 
que preencha um tipo legal no qual se comine 
uma coima. O descaminho é agora qualificado 
como contra-ordenação dolosa, sendo a sua tenta- 
tiva punível (art.º 35.º). 

Passam a constituir contra-ordenações culpo- 
sas todas as transgressões fiscais aduaneiras não 
enquadráveis nos art.º 35, 36, bem como vários 
crimes previstos nos art. 9.º, 10., 11., se os in- 
fractores tiverem actuado com negligência. 

(Mas, quais são as sanções que este Dec-Lei 
prevê para diversos crimes aduaneiros? 

A lei prevê, regra geral, a pena de prisão que 
varia entre 3 meses e 6 anos e multas entre 50 e 
200 dias. 

É de salientar, que nos termos do art.º 18.º, os 
montantes das multas aplicadas aos crimes pre- 
vistos neste diploma não será inferior ao triplo 
do valor representado pela mercadoria que cons- 
titui objecto da infracção, exceptuando os casos 
previstos nos artigos 9.º, n.º 5, 13.º e 15.º,n.º 2. 


O art.º 19.º vem estabelecer penas acessórias 
aos crimes previstos, nomeadamente, demissão, 
caução de boa conduta, interdição temporária do 
exercício de certas actividades ou profissões, etc. 

E quais as sanções previstas na lei para as 
contra-ordenações? O descaminho (art.º 35.º) é 
punido com uma coima que varia entre 1 000500 
e 1000 000500 com agravantes e atenuantes pre- 
vistas. Como já referimos a tentativa é punível. 


O art. 36.º tipifica outra contra-ordenações 
dolosas punindo-as com uma coima entre 
1000500 e 500 000500. 

Na aquisição culposa a coima varia de 
1000500 a 200 000$00 se a mercadoria for con- 
trabandeada, e de 1 000500 a 100 000500 se for 
descaminhada. 

O art. 38.º «Outras contra-ordenações culpo- 
sas», engloba todas as transgressões fiscais não 
enquadráveis nos artigos 35.º, 36.º, assim como 
diversos crimes aduaneiros-contrabando, contra- 
bando qualificado, etc. quando praticados com 
negligência, variando a coima de 1 000800 a 
100 000500. 

Passamos agora a fazer referência ao direito 
adjectivo ou processual. 

Para os crimes aduaneiros são competentes 
os tribunais comuns ou judiciais, sendo o proces- 
so a aplicar o processo penal comum, com as 
especialidades constantes dos artigos 49º a 63º 
do Dec-Lei, 

Regra geral, investigação dos crimes será o 
inquérito preliminar com julgamento em proces- 
so correccional — Dec-Lei 19489, de 15/2/1929. 

Pura as contra-ordenações aduaneiras são 
competentes as autoridades administrativas que 
têm a seu cargo funções de fiscalização adua- 
neira, 

A investigação e instrução dos processos 
pode ser delegada nas autoridades policiais e nos 
agentes de fiscalização. 

Das decisões proferidas nos processos de 
contri-ordenações, cabe recurso para o tribunal 
fiscal aduaneiro da 1.º instância. Dos recursos 
dos tribunais aduaneiros de 1.º instância conhece 
o tribunal tributário de 2.º instância, se tiverem 
por fundamento matéria de facto ou de facto e de 
direito, 

Se o fundamento for exclusivamente de 
direito, do recurso conhece a 2.º secção Supremo 
Tribunal Administrativo. 

Finalmente, se se encontrarem preenchidos 
determinados requisitos, haverá recurso para o 


“Tribunal Pleno. 


Deve ser feita referência a dois aspectos im- 
portantes na tramitação dos processos aduanei- 
ros: são eles o pagamento voluntário e o pedido 
de liquidação, previstos nos artigos 64.º e 65., 
respectivamente. 

O pagamento voluntário das coimas corres- 
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pondentes às contra-ordenações previstas no pre- 
sente diploma, extingue o procedimento fiscal, 
desde que efectuado nos termos legais. 


Este pagamento pode ser efectuado perante 
O autuante ou participante nos dez dias seguintes 
à notificação para prestar declarações ou para 
contestar. 


O n. 4 deste artº vem estabelecer que o 
pagamento voluntário será de uma décima parte 
de máximo da coima aplicável, que não excederá 
quatro vezes os direitos e de mais imposições que 
forem devidos, acrescidos de 10% do total a pa- 
gar o título de imposto. Eventuavelmente, o mon- 
tante do pagamento poderá ser reduzido a me- 
tade por despacho fundamentado da entidade 
competente, 

O pedido de liquidação pode ser requerido 
em qualquer estado do processo e implica a con- 
fissão dos factos referidos no auto de notícia, na 
participação ou no relatório do inquérito prelimi- 
nar. À entidade competente proferirá imediata- 
mente decisão condenado ou absolvendo o ar- 
guido. 


3. A RESPONSABILIDADE DO DECLARANTE 


O Regulamento n.º 678/85 vem simplificar as 
formalidades no comércio de mercadorias na Co- 
munidade. 

Quais as mudanças fundamentais que este 
diploma nos traz? Com o presente regulamento, 
pretendeu-se, essencialmente, clarificar quem é 
o declarante, qual o valor que a sua declaração 
produz e quais os efeitos da rectificação e de 
anulação da declaração. 

Nos termos do art.º 8º «A declaração assi- 
nada pelo declarante ou pelo seu representante 
exprime a vontade de o interessado em declarar 
as mercadorias para o regime solicitado e, sem 
prejuízo de eventual aplicação de disposições re- 
pressivas, tem valor vinculativo, em conformi- 
dade com as disposições em vigor nos Estados- 
membros, no que se refere: 

— à exactidão das indicações que figuram na 
declaração; 

— à autenticidade dos documentos anexos; 

- à abservância de todas as obrigações 
inerentes à sujeição das mercadorias ao regime 
em causa» 


A anulação ou rectificação está sempre de- 
pendente da autorização dos serviços adua- 
neiros. 

A anulação da declaração apenas é conce- 
dida: 

Nas fornalidades de espedição se 

— as mercadorias não deixaram o território 
de Estado-membro em causa; 

— o interessado cumpriu as obrigações para 
regularizar a situação das mercadorias. 

Nas formalidades de destino se os serviços 
aduaneiros das mercadorias. 

Se os serviços aduaneiros manifestarem a in- 
tenção de proceder à verificação das merca- 
dorias a anulação apenas poderá ser levada em 
conta após a verificação ter sido efectuada. 

A rectificação deve ser pedida: 

Nas formalidades de expedição: antes de as 
mercadorias terem deixado a instância adua- 
neira. 

No que toca às formalidades de destino: an- 
tes dos serviços aduaneiros terem concedido a 
autorização de disposições das mercadorias. 

A rectificação não pode ser concebida depois 
dos serviços aduaneiros terem informado o in- 
teressado da intenção de proceder à verificação 
das mercadorias. 

Muito importante, é o facto da anulação ou 
rectificação da declaração não obstar de modo 
nenhum à aplicação de disposições repressivas 
em vigor em caso de infracção cometida pelo 
interessado. 

Importa referir, no entanto, que em hipótese 
de utilização fraccionada do «Documento único», 
cada declarante ou seu representante, assim 
como cada responsável principal, apenas são res- 
ponsáveis pelos dados relativos ao regime que 
tenham solicitado. 


* Consultor jurídico (CTI - Centro de Trata- 
mento de Informação Económico-Jurídica, 
Lda.). Intervenção proferida durante as 2.º 
Jornadas Nacionais de Formação em Comércio 
Externo 4 
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comércio externo 


Na sessão de abertura das 2.” Jornadas, na mesa de honra podiam ver-se da esquerda para a direita: Afonso Reigosa (presidente 

da APAT), Simon Hansen (presidente da Associação Portuguesa dos Agentes da Marinha Mercante do Centro), prof. Silvio O dr. Francisco Freitas de Sousa, num dos momentos altos do 

Minciotti (director do IMES), A. Campo Grande (presidente da APPCE), Ferreira da Costa (vicce-presidente da APPCE), o — curso, quando desenvolvia a sua intervenção sobre o tema 

vice-governador civil de Lisboa, dra. Clara Cruz (secretária-geral da APPCE), dra. Danuta Kondek Paiva (APPCE) e eng." Nelson «Cláusulas Contratuais Gerais» (as chamadas "Condições 
Biltes (da Direcção da APPCE) gerais de contratos”) 


2: Jornadas Nacionais 
de Formação em Comércio Externo 


As 2.º Jornadas Nacionais de Formação em Comércio 
Externo pertencem já ao passado. Realizadas desta feita em 
Lisboa, de novo numa organização da Associação Portuguesa 
de Profissionais em Comércio Externo (APPCE) e a que o 
nosso jornal voltou a dar também todo o apoio, importa que : 
se diga, desde já, e em jeito de balanço, que elas excederam UNO o EMPREGO ! 
as expectativas, não só quanto ao nível técnico atingido como 
relativamente a uma organização extremamente cuidada que 
mereceu os maiores encómios dos participantes, e de um 
modo geral de todos quantos diariamente tiveram 
oportunidade de tomar contacto directo com uma realidade 
chamada formação em Comércio Externo. Durante seis dias, 
a palavra curso galgou as suas próprias fronteiras para se 
transformar num amplo espaço de de debate e troca de 
experiências sobre os problemas mais candentes que afectam 
o sector em Portugal. Ao grande nível dos formadores — e 
sobre isso há que endereçar uma vez mais os parabéns à 
organização — responderam os formandos com uma 
capacidade de apreensão de conhecimentos notória durante 
o desenvolvimento dos vários temas. As barreiras vão-se 
esboroando e, nestas circunstâncias, o mínimo que se pode 
dizer é que os objectivos foram cumpridos. 


No seu estilo muito característico, o eng.” Nelson Biltes (APPCE) explicou aos participantes todo 
um processo de importação e exportação 


STITO vo EMPREGO 
DEMAÇÃO PRSFISSUONa 


Joi : eng." Nelson Biltes (APPCE), dra. Adelaide Noivo (ICEP), Eduardo — Silvio Augusto Minciotti, director do Instituto Municipal dº 
Rangel (Despachante Oficial), Ferreira da Costa (APPCE), drs. Luis Campos Ferreira e Abel Vieira Cardoso (ambos do CTI— — Ensino Superic ior de São Paulo (IMES), Pq Re 
Centro de Tratamento de Informação económico-jurídica LLda.) e dr. Francisco Freitas de Sousa (advogado) cia com as suas comunicações sobre Marketing 
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A Qualidade 
sob controle 


(Continuação) 


A EXPERIÊNCIA 
JAPONESA 


Os programas e aplicações do con- 
trole de qualidade têm crescido rapida- 
mente nos países em desenvolvimento 
pela inspiração do extraordinário êxito 
industrial e económico japonês. Na ver- 
dade, os japoneses não se mostram re- 
ceosos em atribuir grande parte de seu 
progresso á criação de uma consciência 
de controle e aplicação da metodologia 
e gestão do controle de qualidade. 

Sabe-se hoje que o sucesso do pro- 
duto japonês resulta de um meticuloso 
trabalho de conscientização e valoriza- 
ção do operário que, através de meca- 
nismos como os Círculos de Qualidade, 
esmera-se para elevar o padrão da em- 
presa e, consequentemente, o prestígio 
do país. Os Círculos de Qualidade são 
formados por operários de um mesmo 
sector, com os mesmos interesses, que 
se empenham na busca de soluções 
para problemas simples ou complexos. 
Seu esforço e recompensado pelo reco- 
nhecimento colectivo além do apoio 
que recebem da administração, mas 
também através de recompensa finan- 
ceira. 

O nascimento dos Círculos de Quali- 
dade resultou das muitas pesquisas em- 
preendidas a partir de 1949 pela asso- 
ciação dos cientistas e engenheiros ja- 
poneses, no aprimoramento dos méto- 
dos estatísticos de controle. São as se- 
guintes suas ideias básicas: 

* criar pequenos grupos de refle- 
xão, reunindo dirigentes e empregados 
em torno de um painel de estatísticas 
aplicadas intitulado Controle de Quali- 
dade pela Direcção 

º aplicar suas reflexões ao próprio 
sector, visando ampliar a eficiência e 
melhorar as condições de trabalho 

* propriciar o desenvolvimento da 
tividade individual 

*º contribuir para melhorar o desen- 
volvimento da empresa 
* criar melhores condições de tra- 
balho 
º integrar o Círculo no sistema de 
— gestão da qualidade. 


cri; 


Está claro que a perenidade dos cfr- 
culos não é assegurada pela simples 
atracção da recompensa. Se cada mem- 
bro do grupo se consciencializa de que 
o desenvolvimento futuro da sociedade 
beneficiará a todos, os troféus, diplo- 
mas etc. terão tanto valor quanto os 
prémios em dinheiro. 


OUTRO EXEMPLO 


Na Índia, Singapura, Nigéria e Tur- 
quia o aprimoramente do controle da 
qualidade é feito através da capacita- 
ção do homem. Convoca-se um grupo 
de trabalhadores da mesma empresa 
para participar de um curso sobre qua- 
lidade, que dura algumas semanas. A 
seguir, seus participantes retornam às 
suas actividades habituais, com as se- 
guintes atribuições: 

º aplicar na prática o que apren- 
deram no curso 

º preparar relatório sobre o desem- 
penho na linha de montagem 

* submeter o relatório aos seus ins- 
trutores 

* transmitir a experiência adquiri- 
da a outros membros da empresa. 


Bem, concebido e correctamente 
aplicado, o programa pode proporcio- 
nar vantagens, tais como: 

* dá consciência aos empregados na 
indústria das características fundamen- 
tais do controle de qualidade a nível 
estatístico e os incentiva a garantirem a 
fabricação de produtos confiáveis 

* serve de introdução à aplicação 
directa dos princípios e técnicas apro- 
priados à fábrica, despertando o in- 
teresse de se trabalhar numa situação 
de real controle da qualidade 

* dá a conhecer ao pessoal de outras 
empresas os métodos de ensino e de 
consulta industrial. 


Segundo o professor Kenneth Ste- 
phens, ex-conselheiro das Nações Uni 
das para questões de controle da qual! 
dade industrial, tais experiências mos- 
tram que a mentalização quanto à im- 
portância da qualidade é factor de 
grande progresso para a empresa e seus 
empregados. 


QUALIDADE 
NA EXPORTAÇÃO 


Há 30 anos a imagem do produto 
japonês era a baixa qualidade, barato, 
de pouca durabilidade. Mas à medida 
que as aspirações sociais fizeram com 
que os salários tivessem evolução real, 
os custos japoneses aumentaram. Foi 
quando a indústria japonesa percebeu 
que a maneira de competir e melhorar 
o padrão social e económico dos seus 
operários era produzir com melhor qua- 
lidade. 

Hoje, o Japão é grande exportador 
de bens de consumo durável. Suas má- 
quinas fotográficas liquidaram com a 
indústria alemã, que era a mais concei- 
tuada até há 20 anos; os relógios des- 
bancaram os famosos relógios suíços; 
automóveis, aparelhos de som, televi- 
sores, rádios, confecções, malas e moto- 
cicletas japonesas são respeitadas 
pelos consumidores de todo o mundo. 

Devido ao grande número de expor- 
tadores mundiais e do ininterrupto flu- 
xo de oferta existente nos mercados in- 
ternacionais, torna-se imperativo, para 
a conquista e manutenção de mercados, 
que, aliado a outros aspectos essen- 
ciais, o exportador tenha um cuidado 
especial quanto ao controle de quali- 
dade dos seus produtos. 

Com esta prática, o exportador con- 
tará com as seguintes vantagens: 

* seus produtos gozarão de con- 
fiança nos mercados importadores 

* a manutenção da qualidade fará 
com que seus produtos sejam cada vez 
mais procurados 

º seus clientes darão boas informa- 
ções quando forem consultados por 
eventuais compradores 

* não correrá o risco de ter sua mer- 
cadoria devolvida ou rejeitada pelo im- 
portador. 


DEPARTAMENTO DE QUALIDADE 


Vários países em desenvolvimento 
se acham no umbral de um rápido cres- 
cimento industrial. Para que esse de- 
senvolvimento tenha êxito quanto à 
aceitação interna dos produtos fabrica- 
dos e sua exportação é preciso colocar 
em sua devida perspectiva os aspectos 
de qualidade, preço e entrega, assim 
como melhorá-los continuamente. 

Do ponto de vista da empresa, o De- 
partamento de Qualidade é formado 
por um grupo de funcionários que ac- 
tua em consonância com um programa 
técnico-administrativo, estabelecido de 
maneira coerente com as finalidades da 
empresa. Para se chegar a um progra- 
ma de controle de qualidade devem-se 
observar as seguintes ocorrências: 

* ter à frente do grupo de controle 
de qualidade um perito no assunto, que 
possa gerenciá-lo sem dificuldades 

* constante inspecção da matéria- 
prima e do ferramental, para que seja 
garantida a qualidade do produto final 

* manter contacto com clientes, ob- 
jectivando inteirar-se da receptividade 
do produto no mercado. Sendo positi 
vas as informações, manter-se-á a quali. 
dade existente. Sendo negativas, pro- 
curar-se-á sanar as dificiências 

* não fabricar amostras especiais, 
mas fornecer aos interessados amostras 
tiradas da linha de produção 

* orientar os funcionários da empre- 
sa no sentido de que sempre estejam 
preocupados com a qualidade do pro- 
duto fabricado. 

Pode-se considerar que a manuten- 
ção de um controle de qualidade onere 
Os custos do produto e da empresa. En- 
tretanto, tal ónus, se acontecer, será 
compensado com o aumento da confia- 
bilidade da empresa e do produto, facto 
que tem grande peso na comercializa- 
ção interna e externa. 

Há no Brasil e em vários países ex- 
portadores empresas que vendem seus 
produtos amparadas no conceito de tra- 
dição de seu nome e de sua marca, con- 
sagrados nos mercados internacionais. 
Entretanto, empresas cujos produtos 
não ofereçam uma qualidade controla- 
da e garantida poderão conquistar al- 
guns mercados, mas dificilmente man- 
terão o volume de vendas, pois não ha- 
vendo qualidade controlada, seus pro- 
dutos, com o passar do tempo, não aten- 
derão às necessidades a que se pro- 
põem e, em decorrência, os importa- 
dores procurarão similares de quali- 
dade em outros mercados exporta- 
dores. 


(Continua) 
Fonte: Cacex — Rio de Janeiro 
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CONTRATO DE FRETAMENTO 


Contrato de fretamento e contrato de man- 
dato — Agente de Navegação — Responsa- 
bilidade do mandante afretador. 


SUMÁRIO: 


1 Inserida em contrato de fretamento 
a cláusula «lump sum F.L.O.S. (Free In and 
Out Stowed)», o afretador é responsável 
pelo transporte da carga para os porões, 
sua estiva e descarga posterior, livre de 
qualquer risco (para o transportador); 

II — Tendo o afretador delegado em 
mandatário (agente de navegação) a reali- 
zação daquelas operações, é responsavel 
nos termos daquela cláusula «Lump sum 
FJ.O.S.» perante o mandatário agente de 
navegação. 


Um agente de navegação demandou 
judicialmente uma empresa exportadora 
pedindo a condenação desta a pagar-lhe a 
quantia de Esc: 351 416$00, acrescida de 
juros à taxa legal, dado que a Ré exporta- 
dora, no exercício da sua actividade de ma- 
terial de guerra, a incumbiu a ela Autora, 
que exerce a actividade de agência de na- 
vegação e operador portuário, de afretar 
por conta dela o navio dinamarquês «Nor- 
tholm», para o transporte de Lisboa para 
Tripoli (Líbia) de 2 000 muniçõs para tiros 
de salva, sendo o frete na base «Lump sum 
FJLO.S.» e ajustando-se também que todas 
as taxas, direitos e imposições sobre a 
carga, frete e navio eram da conta da Ré. 

A Ré, além de ter tomado toda a res- 
ponsabilidade pelo afretamento referido, 
incluindo a de a ter incumbido a éla Autora 
de proceder às diligências normais para o 
embarque da mercadoria, o que esta fez, 
despendendo aquela quantia de Esc: 
351 416$00, portanto da responsabilidade 
da Ré, tendo apresentado a respectiva nota 
de débito a esta em 29/10/81, certo é que 
não lhe pagou o por si despendido, daí 
tendo a necessidade de vir com a presente 
acção para obter pagamento, 

A Ré sociedade exportadora veio con- 
testar dizendo essencialmente que o «Nor- 
tholm» não fora afretado pela Autora por 
conta dela, mas sim por ela própria, tendo 
a Autora apenas assinado o respectivo con- 
trato em seu nome, acontecendo que o na- 
vio mencionado estava à sua responsabili- 
dade e ordem e não à da Autora, pois fazia 
o citado transporte de armamento ao abri- 
go do Boletim de Registo emitido pelo 
E.M.G.F.A., tendo as munições sido com- 
pradas por ela à INDEP no sistema (cláu- 
sula) FOB — LISBOA, assim não lhe po- 
dendo ser assacada qualquer responsabili- 
dade pelo pagamento das despesas recla- 
madas pela Autora. 

O Tribunal da 1. Instância vei a julgar 
a acção procedente, condenando a Ré so- 
ciedade exportadora nos termos pedidos 
pela Autora Agente de Navegação. 

Dessa decisão veio a Ré a interpôr o 
recurso competente, alegando, além do 
mais, que não havia contratado o carrega- 
mento das munições para bordo do navio 
«Northolm» com a Autora pelo que esta, ao 
fazê-lo, agiu para além de quanto se esti- 
pula no contrato de fretamento. 

A matéria que foi julgada provada é a 
seguinte: 

—a Ré, que exerce 0 comércio de ma- 
terial de guerra, comprou à INDEP, para 
depois vender ao Governo da Líbia, 2 000 
munições para tiro de salva, sendo a supor- 
tar pela INDEP todas as despesas e respon- 
sabilidade do transporte e segurança da 
mercadoria desde a fábrica até ao navio; 

— para o efeito do transporte das mer- 
cadorias para a Líbia, a Ré incumbiu a Au- 
tora de afretar o navio dinamarquês «Nor- 
tholm»; 

— cumprindo tal incumbência, a Autora 
acordou, com os agentes dy armador da- 
E quele navio, o transporte das munições de 


— Licenciado em Direito pela Universidade Clássica de Lisboa. Colaborador de —— 


Lisboa para Tripoli, sendo o frete na base 
da cláusula «Lump sum F.L.O.S.» (todas as 
despesas para carregar e descarregar as 
mercadorias eram por conta do carregador 
ou afretador); 

— a Autora, com o acordo da INDEP, 
procedeu ao transporte das mercadorias 
desde o cais e ao carregamento a bordo do 
navio, com o que fez despesas, e apresen- 
tou à Ré a respectiva Nota de Débito no 
montante de Esc: 351 416800; 

— É usual no transporte marítimo as 
despesas de carregamento serem pagas 
contra a apresentação da respectiva fac- 
tura ou nota de débito quando, como neste 
caso, não existe depósito prévio a caucioná- 
las; 

—a INDEP pagou já à Ré o total daque- 
las despesas; À 

— por carta de 18/2/83 a INDEP comu- 
nicou à Ré que dera já ordens de paga- 
mento de tais despesas e comunicando que 
se responsabilizaria por elas caso a' Autora 
desistisse aqui do pedido; 

— para transportar a mercadoria do 
cais e para a colocar a bordo do navio, teve 
a Autora de utilizar todos os meios materi- 
ais e humanos referidos no processo.e pelos 
preços dali constantes; 

— a Autora sabia que a Ré adquirira a 
mercadoria em causa à INDEP. 


O Tribunal da Relação veio a consi- 
derar o seguinte: 

os factos provados mostram que no 
campo jurídico nos encontramos perante 
mais do que um contrato; 

um, 0 celebrado entre a Ré e a INDEP 
pelo qual aquela comprou a esta certa 
quantidade de armamento para exportação 
e em que cabia à INDEP a responsabili- 
dade por todas as despesas de transporte e 
segurança da mercadoria da fábrica para o 
navio em causa, (cláusula FOB (Stowed) — 
LISBOA). 

E houve ainda mais dois contratos, 

um celebrado entre a Autora e a Ré 
pelo qual esta encarregou aquela (contrato 
de mandato) de afretar em seu nome o 
mencionado navio com vista ao transporte 
de munições para Tripoli (Líbia), 

e o outro, o constante do transporte 
marítimo (contrato de fretamento do na- 
vio) da mercadoria de Lisboa para aquela 
cidade da Líbia celebrado pela Ré, agindo 
como representante da Autora, com os 
agentes do navio «Northolm». 

Ora, na carta de fretamento consta a 
cláusula «Lump sum F.L.0.S.». E segundo 
se vê da mesma, «a carga será trazida para 
os porões, carregada e estivada ou estabili- 
zada, e tirada dos porões e descarregada, 
pelo afretador ou seus agentes, livre de 
qualquer risco, responsabilidade e despesa 
para os armadores». 

Não conhecendo pois a Autora os ter- 
mos daquele contrato de compra e venda 
celebrado entre a INDEP e a Ré, lógico era 
que, em representação da afretadora podia 
ela ao abrigo da cláusula «Lump sum 
F.LO.S.», e era sua obrigação, fazer ou 
mandar fazer todas as operações indispen- 
sáveis para a colocação da mercadoria a 
bordo do navio. 

E como a ela Autora nada tinha sido 
dito em contrário, nem conhecia qualquer 
obstáculo a tal, efectivamente tratou, como 
mandatária da Ré, com as inerentes despe- 
sas que agora reclama, de todas as opera- 
ções referidas, indispensáveis ao carrega- 
mento da mercadoria a bordo do navio. 


Assim decidiu o Tribunal: 

A mandante Ré é responsável dado 
que a mandatária Autora em nada excedeu 
o mandato nem ordens daquela recebidas. 

Declarar improcedente o recurso e 
consequentemente se mantendo na íntegra 
a bem elaborada sentença proferida pelo 
M.º Juiz da 1.º Instância. 


(Recolhido do Acordão do Tribunal da 
Relação de Lisboa de 28 de Maio de 1987, 
in CJ. Ano XII tomo 3, págs. 101 e segs). 
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navegação/tir 


TIR — Transportes Internacionais Rodoviários / Partidas 


Países da CEE 


BÉLGICA 
Semanal 


— LOISIK PIRES 


— LUSOCARGO 
. — TRANSALPINA 
. — VELLTRANS 
Bissemanal —A. ). GONÇALVES DE MORAES 
- — TREVOMAR 
DINAMARCA 


— DANZAS 

— EURONAVE 

= LOISIK PIRES 

- SCHENKER 

— LUSOCARGO 

— TRANSALPINA 

=. J. GONÇALVES DE MORAES 


ESPANHA 
s al 


— LUSOCARGO 
— VELLTRANS 
=. J. GONÇALVES DE MORAES 


FRANÇA 
Semanal 


" — VELLTRANS 
. — TREVOMAR 
Bissemanal — A. J. GONÇALVES DE MORAES 
- — LOISIK PIRES 
GRA-BRETANHA 
Diário — LOISIK PIRES 
Semanal 


GRÉCIA 
Semanal 


HOLANDA 
Semanal 


- ISALPII 
— VELLTRANS 
— LOISIK PIRES 
— TREVOMAR 


FFÁLIA 
Semanal — DANZAS 
> — SCHENKER 
. — LUSOCARGO 
- — TRANSALPINA 
Bissemanal = LOISIK PIRES 
LUXEMBURGO 
Semanal =. J. GONÇALVES DE MORAES 
- - LUSOCARGO 
. — TRANSALPINA 


R. F. ALEMANHA 
Semana! - CRESPOTIR 
— NORTEMAR 
- SCHENKER 
- LUSOCARGO 
É — TREVOMAR 
Bissemanal - À. 3. GONÇALVES DE MORAES 
- — LOISIK PIRES 


ÁUSTRIA 
Semanal =. J. GONÇALVES DE MORAES 
” DANZAS 
- — SCHENKER 


FINLÂNDIA 
Semanal — EURONAVE 

— LOISIK PIRES 

— SCHENKER 

— TRANSALPINA 

A. J. GONÇALVES DE MORAES 


— EURONAVE 

— LOISIK PIRES 

-W.M.T 

— TRANSALPINA 
SUÉCIA 

Semanal -À. 5. GONÇALVES DE MORAES 

— EURONAVE 
— LOISIK PISES 


. MT. 
— TRANSALPINA 


suíça 
Semanal — DANZAS 
- — LONSIK PIRES 
. — SCHENKER 
» — LUSOCARGO 
- — TREVOMAR 


Países do Próximo 
e Médio Oriente 


DESTINO/PARTIDA AGÊNCIA 


ARÁBIA SAUDITA 
Semanal — DANTAS 
E — VELLTRANS 


EgiprO 


Semanal — DANZAS 


EMIRATOS 
ÁRABES UNIDOS 
Semanal 


IRAQUE 
Semanal 


JORDÂNIA 
Semanal 


KUWAIT 
Semanal 


SÍRIA 
Semanal 


TURQUIA 
Semanal 


MALTA 
Semanal 


CHIPRE 
Semanal 


DESTINO/NAVIO 


ANGRA DO HEROÍSMO 
Açor NAVEX 


Funchal 
Pico do Castelo 


HORTA 
Açor -2 | NAVEX 


PICO 
Açor -2 | NAVEX 


PONTA DELGADA 
Açor -2 | NAVEX 


E. A. MOREIRA 


VELAS 
Açor -2 | NAVEX 


DESTINO NAVIO AGENTE 


ABIDJAN 
Orjula -2 | VELLTRANS 
Holsatic OTTO WANG 
Yolande Delmas OREY 
FORTUMAR 
RAW 


E 
AG.M.SILVA BARRADAS 
BURMESTER & STUVE 


C. Enterprise 
Bon 
Woermann Ubangi 


ALEXANDRIA 
Schackenborg MARDANA 
Alberstadt RAWES 
Salem À -2 | FORTUMAR 
Ditos -2 | VELLTRANS 
Isnis -2 | EURONAVE (PORTO) 


Falcon BOXMAI 

Q.LA. Fula PINTO BASTO 

Alhaleme TRANSTRÁFICO 
BEIRA 

Larissa -2 | PORTMAR 

Europa WIESE 

Woermaan Ubangi BUAMESTER & STUVE 
BISSAU 

Marlima E. A. MOREIRA 

Sete Cidades -2 | NAVEX 

Orjula -2 | VELTRANS 


BOMA 
Bandundu -2 | MARTRANS 
Mangan -2 | MARDANA 


CAPE TOWN 
Halcion -2 | VELLTRANS 
Blue Master -2 | NAVEX 
Lucio -2 | RAWES 
Alexa -2 | KELLER MARITIMA 
Falcon -2 | BOXMAR 
Europa -2 | WIESE 


COTONOU 
Vesna: FORTUMAR 


“O Comércio do Porto 
NAVEGAÇÃO/TIR 


As páginis seguintes deste Suplemento visam, através 

da publicação de quadros e anúncios dos nossos esti- 

mados clientes, uma informação cada vez mais detalha- 

da relativamente ao trahsporte marítimo e terrestre, no- 

meadamente TIA, abrangendo toda a Europa e ainda o 
Próximo e Médio Orlente. 


AS EMPRESAS QUE ANUNCIAM NAS NOSSAS PÁGINAS 
ESTÃO AO. SERVIÇO DOS IMPORTADORES E-EXPOR- 


TADORES E EFECTUAM, PORTANTO, QUALQUER: 


TRANSPOI DE. MERCADORIAS DE E PARA TODO O 


MUNDO. 


DAR-ES-SAALAM 
Halcion 16:2 | VELLTRANS 
C. Enterprise -2 | RAWES 


Condor ASECO 
E..Brugge KELLER MARÍTIMA 


DAKAR 
Yolande Delmas 152 | OREY 
Vesna 2 | FORTUMAR 
Orjula -2 | VELLTRANS 
Mangan -2 | MARDANA 


Woermann Ubangi 


DOUALA 
Vesna -2 | FORTUMAR 
Yolande Delmas -2 | OREY 
Orjula VELLTRANS 
C. Enterprise RAWES 
Merzário Fenícia KELLER MARÍTIMA 
Woermann Ubangi -2 | BUAMESTER & STUVE 
Rofette -2 | SADOMARÍTIMA 


DURBAN 
Halcion -2 | VELLTRANS 
Blue Master 
Lucie 
Larissa -2 | PORTMAR 
Alexa -2 | KELLER MARÍTIMA 
Falcon -2 | BOXMAR 

Europa 2-2 | WIESE 


EAST LONDON 
Halcion -2 | VELLTRANS 
Blue Master -2 | NAVEX 

Lucie -2 | RAWES 

Europa -2 | WIESE 

Woermann Ubangi BURMESTER & STUVE 


FREETOWN 
Yolande Delmas 


BUAMESTER & STUVE 


OREY 

FORTUMAR 
VELLTRANS 
MARDANA 
BURMESTER & STUVE 


HODEIDAH 
Isnis EURONAVE(Porto) 


siBum 
C. Enterprise 
Woermann Ubangl 


RAWES 
BUAMESTER & STUVE 


LAGOS/APAPA 
FORTUMAR 
OREY 

VELLTRANS 


KELLER MARÍTIMA 
SADOMARÍTIMA 


Vesna 
Yolande Delas 


Orjuta 
Merzário Fenícia 
Rolette 


LIBREVILLE 


Yolande Delmas oREY 

Orjuta VELLTHANS 

Mangan MARDANA 
Woermann Ubangi BUAMESTER & STUVE 


LoBITO 


TB, INTERNAUTIS 
Vesna FORTUMAR. 
Maskerland WIESE 
Ramplas Juniors PORTMAR 


Merzário Fenícia KELLER MARÍTIMA 


LOMÉ 


Vesna FORTUMAR 

Yolande Delmas OREY 

Orjuta 

Woermann Ubang' BUAMESTER & STUVE 
LUANDA 

T.B, INTERNAUTIS 

Vesna FORTUMAR 

Yolande Delmas OREY 

Orjula VELLTRANS 

Haskerland WIESE 

Ramplas Juniors PORTMAR 

Merzário Fenícia KELLER MARÍTIMA 


Roleite 


MAPUTO 
C. Enterprise 
Larissa 

Europa 


MATADI 


SADOMARÍTIMA 


RAWES 
PORTMAR 
WIESE 


Kananga MARTRANS 

Vesna FORTUMAR 

Yolande Delmas OREY 

Orjula VELLTRANS 

Mangan MARDANA 
Woermann Ubangi BURMESTER & STUVE 
Rolette SADOMARÍTIMA 


MOMBAÇA 
Hacion VELLTRANS 
C. Enterprise RAWES 
Condor ASECO 
E.R.Brugge KELLER MARÍTIMA 


BURMESTER E STUVE 


VELLTRANS | 
| 
| 
| 


Woermann Ubangi 


MONROVIA 
Vesna 


NACALA 
Larissa 


NAMIBE 
T 


FORTUMAR 


PORTMAR 


INTERNAUTIS 
WIIESE 
PORTMAR 


FORTUMAR 
FRENAVE 
ASEÇO 


(Cont. na pág. seguinte) 


X navegação/tir tree.) E) 


Leixões º movimento DESTINO/NAVIO 


Isla de Tenerife WIESE 
(Com. da pág. anterior) Falcon BOXMAR 
Comm. Goodwill BENURO 
Noruega -2 | CONTEMAR 
DESTINO/NAVIO 
CHARLESTON 
Schackanhorg MARDANA 
E pancoURT. A. J. GONÇALVES MORAES 
esna FORTUMAR VELLTRANS 
Orjula VELLTRANS BOXMAR 
PONTA NEGRA 
Sert VELLTRANS 


Fed. Culumete RAWES 
Sertan VELLTRANS 
Isla de Tenerife WIESE 


Woermann Ubangl BURMESTER & STUVE 


TRÁFEGOS REGULARES 


PORT ELIZABETH Fe 
Halcion VELLTRANS a dE Diria 
PORTOS DE ROTTERDAM e ANTUÉRPIA o BREMEN o HAMBURGO o NEWHAVEN re naus Canis pes à | BUMESTE 4 ve 
Al KELLER MARÍTIMA 
SHOREHAM o GUNHESS o EXMONTH o MISTLEY E WiESE Pa, lume 


PORT GENTIL 
Yolande Delmas 
Ori 


RAWES 
Sertan VELLTRANS 
Condor WALL 

Isla de Tenerife 

Falcon 

Noruega -2 | CONTEMAR 


OREY 

VELLTRANS 
MARDANA 
BURMESTER & STUVE 


FRE Er OPERADORES PORTUÁRIOS, LDA. 
OPERADORES PORTUÁRIOS NO PORTO DE LEIXÕES 


Mang 
Woermann Ubangl 


MATOSINHOS: AV. SERPA PINTO, 508-2.º/3º - TELEFS, 936900 e 936979 Poet LOS RAÇA, 
TELEX: 22185-22343-23422 - CABLES: SOFRENA - MATOSINHOS pátios gd Dies Bier o PT 
TELEFAX: 933754 Falcon BOXMAR 
LISBOA: AV. 24 DE JULHO 124-5º E - TELEFS. 601361-601396-601619 N KELLER MARITIMA GALVESTON 


TB 
Woermann Ubangi BURMESTER & STUVE Panarea -2 | A. J. GONÇALVES MORAES 


Ne TELEX: 12653-13703 - CABLES: SOFRENA - LISBOA 
n 


AVEIRO: Cais Comercial - Tele. 36378 e VIANA DO CASTELO: Cais Comercial o LEIMÕES: Doca | - Sul - Tele 934648-93467! PORT NOIR HOUSTON 
Vesna FORTUMAR Schackenhorg -2 | MARDANA 
Yolande Delmas OREY Merkur Lake -2 | INTERNAUTIS 
( Orjula VELLTRANS Panarea -2 | A. J. GONÇALVES MORAES 
Falcon BOXMAR C. Enterprise RAWES 


Haskerland WIESE 


Gulf Spirit -2 | NAVEX 
Sertan -2 | VELLTRANS 

Wec Portugal -2 | EURONAVE (PORTO) 
Isla de Tenerife -2 | WIESE 

falcon -2 | BOXMAR, 

Noruega CONTEMAR 

Canárias Express -2 | BURMESTER & STUVE 


JACKSONVILLE 
C. Enterprise -2 | RAWES 
Sertan -2 | VELLTRANS 


PORT SAID 
Isnis 


PORT SUDAN 
Uwe Kahrs 
Woermann Ubangi 


SFAX 
Orjuta 162 


EURONAVE(PORTO) 


GARLAND, LAIDLEY 
BURMESTER & STUVE 


SERVIÇO DE CARGA 
CONVENCIONAL 


VELLTRANS 


— soussE Wec Portugal -2 | EURONAVE (PORTO) 
js NTE NTORES Orjula 16-2 | VELLTRANS Falcon BOXM 
E C. Enterprise 162 | RAWES Canárias Express -2 | BURMESTER & STUVE 
Daska 192 | FORTUMAR 
LONG BEACH 
sovo Panarea A. J. GONÇALVES MORAES 
M ADE | R A Kananga 142 | MARTRANS G. Enterprise -2 | RAWES, 
Mangan 172 | MARDANA on -2 | BOXMAR 
Haskerland 202 | WIESE Comm. Goodvwill -2 | BENURO 
Â Ra,plas Juniors 20-2 | PORTMAR Canárias Express hi BURMESTER & STUVE 
NAVIO DATA ITINERÁRIO ARMADOR Merzário Fonícia. 2-2 | KELLER MARÍTIMA 
Woermann Ubangi 262 | BURMESTER & STUVE LOS ANGELES 


NORA HEEREN LEIXÕES! 


(CONTENTORES) | 19192188 EONSAL Gull Spirit -2 | NAVEX 


Sertan -2 | VELLTRANS 


TEMA 


[— N M | 
EMPRESA DE NAVEGAÇÃO 
MADEIRENSE, LDA 


STENHOLM LEIXÕES! 
(CONTENTORES) | 2302188 AÇORES 


Vesna 152 | FORTUMAR Star Grip à | NAVECOR 
Mersário Fanícia 222 | ELLER MARÍTIMA é 
Rolette 272 | SADOMARÍTIMA Fa Morar 


MIAMI 
C. Enterprise -2 | RAWES 


TUNIS 


Orjula 162] VELLTRANS Eis Pa EAN 
no PR Panarea 2 | À, J. GONÇALVES MORAES 
Falcon 18:2 | BOXMAR Sertan -2 | VELLTRANS 


Falcon BOXMAR 
Noruega CONTEMAR 
Canárias Express -2 | BURMESTER & STUVE 


MOBIL 
Com. Enterprise -2 | RAWES 
Sertan -2 | VELLTRANS 
Panarea -2 | A. J. GONÇALVES MORAES 
Falcon -2 | BOXMAR 
Canárias Express -2 | BUAMESTER & STUVE 


NOVA IORQUE 
Merkur Lako -2 | INTERNAUTIS 
Schackenhorg -2 | MARDANA 
Panarea -2 | A. J. GONÇALVES MORAES 
C. Enterprise -2 | RAWES 
Sertan -2 | VELLTRANS 
Condor ASECO 
Isla de Tenerife -2 | WIESE 
Comm. Goodwill -2 | BENURO 
Falcon bi BOXMAR 
Noruega - INTEMAR 
Canárias Express -2 | BURMESTER & STUVE 


Baska FORTUMAR 


Tansinsular din 


CABO VERDE E GUINE 


(CONTENTORES) 47/02/88 BISSAUIPRAIA 
(CONVENCIONAL) S. VICENTE a 
ILHA DO KOMO. V. CASTELO e E 


CONTENTORES 25/02/88 BISSAU/PRAIA : 
(CONVENCIONAL) 5. VICENTE ANAV. 


ROS 7 UKTOWE 
METEORUM | o oo2igs |omaam, aniuime| CONTEMARIS-LINE 
(CONTENTORES) HAMBURG / BREMEN 


CANADÁ 


MONTREAL 
Merkur Lako -2 | INTERNAUTIS 
A. 3. GONÇALVES MORAES 
o VELLTRANS 
Fed. Culumeto -2 | RAWES 
Condor -2 | WALL 
Uwe Kahrscalgary -2 | VOTAINER 
Condor -2 | ASECO 
Thorscape -2 | SADOMARÍTIMA 
Isla de Tenerife -2 | WIESE 
Falcon -2 | BOXMAR 
Noruega -2 | CONTEMAR 
Tauria -2 | EURONAVE (PORTO) 
PORTLANO 
Panarea -2 | A. J. GONÇALVES MORAES 
ASECO 


Condor 
Star Grip NAVECOR 
BOXMAR 


Falcon 

Comm. Goodwill BENURO 

Canárias Express -2 | BURMESTER & STUVE 
TORONTO 


Sertan -2 | VELLTRANS 
Fed, Culumete -2 | RAWES 
Condor -2 | WALL 
Uwe Kahrscalgary -2 | VOTAINER 
Isla Tenerife 2 | WIESE 
Uwe Kahrs -2 | GARLAND, LAIDLEY 
Falcon BOXMAR, 

Noruega -2 | CONTEMAR 

Tauria -2 | EURONAVE (PORTO) 
VANCOUVER 

Fed. Culumete 

Sertan 

Condor 

Condor 

Uwe Kahescalgary 

Gulf Spirit 

Falcon 

Uwe Kahrs 

Comm. Gooduill 

Canárias Express 


EUA 


BALTIMORE 
Merkur Lake -2 | INTERNAUTIS 
Schackenhorg -2 | MARDANA 
Panarea -2 | A. J. GONÇALVES MORAES 
Sertan -2 | VELLTRANS 


Wec Portugal 2 | EURONAVE (PORTO) 
Condor ASECO 


Isla de Tenerite 2 | WIESE 
Falcon -2 | BOXMAR. 
Noruega -2 | CONTEMAR 
Tulsidas -2 | PINTO BASTO 


BOSTON 
E. Enterprise 162 | RAWES 
Sertan 162 | VELLTRANS 


NOVA ORLEÃES 
Schackenherg 


MARDANA 
Pan A. J. GONÇALVES MORAES 
C. Enterprise RAWES 
Gulf Spirit -2 | NAVEX 
Sertan -2 | VELLTRANS 
Isla de Tenerife -2 | WIESE 
Falcon -2 | BOXMAR 
Noruega -2 | CONTEMAR 
Canárias Express -2 | BURMESTER & STUVE 


NORFOLK 
Schakenherg -2 | MARDANA 
Panarea -2 | A. J. GONÇALVES MORAES 
C. Enterprise -2 | RAWES 
VELLTRANS 


Sertan 

Ista de Tenerife -2 | WIESE 
Falcon -2 | BOXMAR 
Comm. Goodwill -2 | BENURO 
Noruega -2 | CONTEMAR 


OAKLAND 
C. Enterprise -2 | RAWES 
Sertan -2 | VELLTRANS 
Panarea -2 | A. J. GONÇALVES MORAES 
Condor -2 | ASECO 
Falcon -2 | BOXMAR. 
Uwe Kahrs -2 | GARLAND, LAIDLEY 
Comm. Goodwill -2 | BENURO 


PT. EVERGLADES 
Panarea 16:2 | A. J. GONÇALVES MORAES 
Wec Portugal EURONAVE (PORTO) 
Falcon -2 | BOXMAI 


PHILADELPHIA 
Sertan VELLTRANS 
C. Enterprise -2 | RAWES 
Panarea -2 | A, J. GONÇALVES MORAES 
Condor SECO 
Wec Portugal -2 | EURONAVE (PORTO) 
Falcon -2 | BOXMAR 
Comm. Goodwill -2 | BENURO 


METEOR UM UEIXÕES 7 LAS PALMAS 
16/02/88 |st* cruz O rENERIE 
(CONTENTORES) CANON 


ORJULA LEIXÕES / LAS PALMAS, 
292188 |srecruror nm]  CONTEMARIS-LINE 
(CONTENTORES) Errtaetal, 


RAWES 
VELLTRANS 

WALL 

ASECO 

VOTAINER 

NAVEX 

BOXMAR 
GARLAND, LAIDLEY 


BENURO 
BURMESTER E STUVE 


AGENTES DE NAVEGAÇÃO [1 ESTIVADORES [] BROKERS 


4100 PORIO 4900 VIANA DO CASIO 4200 LISBOA 
Rua do Marquês, 39 Largo do Corpo Santo, 6.4 * 
is. 23898/26837 9645 


Tolox 32421 MOR P Tolox 14793 
Fox 26255 Fox 326795 


E.A.MOREIRA 


agentes de navegação sar! 
| SHIPPING AGENTS AND BROKERS 


PORTSMOUTH 
Panarea -2 | A, J. GONÇALVES MORAES 
Falcon -2 | BOXMAR 


S. FRANCISCO 
C. Enterprise -2 | RAWES 
Panarea -2 | A. J. GONÇALVES MORAES 


Us O JORNAL COM MELHOR 
AUDIÊNCIA NACIONAL 


(Continua na pá. seguinte) 
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Leixões º movimento 


(Continuação da pág. anterior) 


Compania Trasatlantica ERo adia: S.A. 


TRASATLANTICA. y (Spanish Line) 


Spanish Line 


SERVIÇO REGULAR SEMANAL EM CONTEN TORES PARA: 
ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA E CANADÁ 


S. JUAN PUERTO RICO e MONTREAL 
en Ea = MONTRA 
BOSTON HOUSTON e QUEBEC 
JACKSONVILLE NEW ORLEANS 


TAMPA 
Rms GALVESTON 


CHICAGO PT. EVERGLADES 


CLEVELAND 
DETROIT 
MILLWAUKEE 


Sertan -2 | VELLTRANS 
Wec Portugal -2 | EURONAVE (PORTO) 
Star Grip -2 | NAVECOR 

Condor -2 | ASECO 

Falcon -2 | BOXMAR 

Uwe Kahrs -2 | GARLAND, LAIDLEY 
Comm. Goodwill BENURO 


SEATLE 
E. Enterprise Bau 
Sertan VELLTRA! 
Panarea A. o ovos MORAES 
Star Grip 
Falcon 
Uwe Kahrs GARLAND, LAIDLEY 
Comm. Goodwill BENURO 


SAVANNAH 

C. Enterprise pie 
Guif Spirit 
Panarea rm Hi - uguves MORAES 
Sertan -2 | VELLTRANS 

Wec Portugal : Ea (PORTO) 
Condor 
Falcon 
Canárias Express - BUAMESTER & STUVE 


Navio: RUEGA>» |) txis 192/88 


TAMPA 
C. Enterprise RAWES 
Gulf Spirit -2 | NAVEX 
Sertan VELLTRAN! 
Panarea As. GONÇALVES MORAES 
Wec Portugal PRaANvE (PORTO) 
Falcon BOXMAF 
Canárias Express BURMESTER & STUVE 


WILMINGTON 
C. Enterprise -2 | RAWES 
Sertan -2 | VELLTRANS 
Panarea -2 | A. J. GONÇALVES MORAES 
Wec Portugal -2 | EURONAVE (PORTO) 
Falcon -i BOXMAR 


AVENIDA DA BOAVISTA; 3477 6,8": AVENIDA D: CARLOS [.' 
tEDIFÍCIO AVIZ) E TELEFONE 603945; 
TELEFONE 677 151/58 TELEX 42487 
TELEX 26158 : 7200) LISBDA: 
4100 PORTO 


VERA CRUZ 
Gulf Speed -2 | NAVEX 


América Central 


DESTINO/NAVIO 


B E N U R (0) — Transportes Internacionais, Lda. 


Rua Dr. Afonso Cordeiro, 679-2.º - Sala G Av. Dr. Mário Moutinho - Lote 1733-1.º Dt.º 
4450 MATOSINHOS - PORTUGAL 1400 LISBOA — PORTUGAL 

Telets.: 932540-932585-932593 Telets.: 616377/8/9/80 

Telex: 28088 BENURO P Telex: 65093 TIRNAV P 

Telefax: 935966 Telefax: 611615 


ACAJUTLA 
Canárias Express 


Candelária 


ANTÍGUA 
Comm. Goodwill 18:2 
Canárias Express 


BORMESTER & STUVE 
WIESE 


BENURO, 
BURMESTER E STUVE 


ARUBA 

Eee do edite GEARBULIK [L G 
Uuio Kahrs 182 | GARLAND, LAIDLEY D a 

Canárias Express 24-2 | BURMESTER & STUVE 


BALBOA 
Panarea 


BARRANQUILHA 
Wec Portugal 2 
Canárias Express 24.2 

Candelária 29.2 


BERMUDAS 
Wec Portugal 12 
Uwe Kahrs v2 


A. 3. GONÇALVES MORAES 


USN/CANADÁ - G. PACÍFICO | CARAÍBAS AUSTRÁLIA EXT. ORIENTE 


* SAM JUAM - pueRTO RICO 

e LOS ANGELES é ANGUILLA - ANTÍGUA 

e SACRAMENTO * BARBADOS - ST. BARTHELEMY fm 
e OAKLAND é ST. EUSTATIUS - ST. KITTS DRISANE 

e SAN FRANCISCO e ST. LUCIA - ST. MAARTEN é NEWCASTLE 
5 É « SINGAPORE 
É é 


EURONAVE (PORTO) 
BURMESTER & STUVE 
WIESE 


Ena SEATTLE TORTOLA - TRINIDAD 
VANCOUVER B. C. ST. CROIX - ST. THOMAS o JAKARTA 


CALLAO 

Wec Portugal 
Slovenij 192 
Canárias Express 22 


CARTAGENA 
Uwe Kahis 18:2 
Canárias Express 24.2 
Candelária 29.2 


EURONAVE (PORTO) 
FORTUMAR 
BURMESTER & STUVE 


— 
PRÓXIMAS SAÍDAS DE LEIXÕES: LIGAÇÃO EM ANTUÉRPIA: 


«CONDOR: 17/2/88 USA — «WESTFIELD» 2612/88 
«CHRISTA TIELLEMANN» 18/2/88 «ALAIN LD» N/3/88 


«CANARIAS EXPRESS» 2412/88 AUSTRÁLIA — «HAREFIELD; . 28/288 


GARLAND, LAIDLEY 
BURMESTER & STUVE 
WIESE 


A, 3. GONÇALVES MORAES 
BURMESTER & STUVE 
WIESE 


Cani 
Candelária 


CORINTO 
Candelária 


CRISTOBAL 
Uwe Kahrs 172 
Candelária - 


COSTA RICA 
Wec Portugal 2 
Candelária 29.2 


CURAÇAU 
Uwe Kahrs 112 
Candelária x 


EL GUAMACHE 
Slovenij 19.2 
Canárias Express E 


GUAIQUIL 
Panarea 16:2 
Stovenij - 


EL SALVADOR 
Canárias Express 


HONDURAS 
Wec Portugal 12 
Canárias Express vi 


WIESE 


Topgallant (Europe) Inc. 


NAVECOR 
WIESE 


cimo (FE 


NEW YORK e BALTIMORE e NORFOLK e CHARLESTON 


BimoNAve (PORTO) USA - COSTA DO ATLÂNTICO 


NAVECOR 
WIESE 


PRÓXIMAS SAÍDAS DE LEIXÕES: LIGAÇÃO EM ROTTERDAM: 
«CHRISTA TIELLEMANN» - 18/2/88 «DELAWARE» 


FORTUMAR. 


BURMESTER & STUVE 1/3188 


A. J. GONÇALVES MORAES 
FORTUMAR. 


DEPARTAMENTO DE TRÂNSITOS 
mg Kertainer 


SERVIÇO N.V.0.C.C. 
SEMANALMENTE UM SERVIÇO REGULAR DE GRUPAGEM PARA 


BURMESTER & STUVE 


EURONAVE (PORTO) 
BURMESTER & STUVE 


Ham 
Canárias Express 


ILHAS VIRGENS 
Wec Portugal w2 
Canárias Express 24.2 


JAMAICA 
Wec Portugal u2 
Cantias Express u2 


KINGSTON 


BURMESTER & STUVE 


U.S.A./EASTCOAST e U.S.A./GULFPORTS e U.S.A/WESTCOAST e CANADÁ/GREAT LAKES 
HAMILTON (Bermuda) é NASSAU (Bahama's) é AUSTRÁLIA 
SOUTH AFRICA e N. ZEALAND e FAR EAST e JAPAN 


EURONAVE (PORTO) 
BUAMESTER & STUVE 


EURONAVE (PORTO) 
BUAMESTER E STUVE 


Vigo Portugal Tê | Enomave ponto) SERVIÇO TIR 
Uwe Kahrs 7-2 | NAVECOR 


CAMIÕES COMPLETOS E GRUPAGENS PARA TODA A EUROPA 


LEEWARD ISLAND 
Wec Portugal 


EURONAVE (PORTO) 


RECEPÇÕES DIÁRIAS NOS NOSSOS ARMAZÉNS 


(Continua na pág. seguinte) 
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[ER 


CCAL LISBON SERVICE 


CHRISTENSEN CANADIAN AFRICAN LINES 


9/5 THOR DAHL SANDEFJORD NORWAY 


SERVIÇO REGULAR DIRECTO 


Portos do Sul de ÁFRICA/PORTUGAL 


PORTUGAL/CANADÁ 
(Tempo de trânsito: LISBOA/MONTREAL 8 DIAS) 


M/S «THORSCAPE» 
A sair de Lisboa a 22-2-88 


RECEBE CARGA PARA DESTINOS INTERLAND NO CANADÁ e EUA 
ESB; PORTO. 


SADOMARÍTIMA AV. FERNANDO AROSO, 1.228 
Av*D. Carlos |, 442º LEÇA DA PALMEIRA / MATOSINHOS 
) A DE NAVEGAÇÃO  TRANSITOS LDA 1200 LISBOA TELEX 26992:20974 
GRUPO SADOMAM é TELEF. (02) 995471 19953709/4727a736 
o! TELEFAX 9956255 


Tolex 65369-RITIMA-P. 
Telefax 600456 


PINHOS 


PORTO — LISBOA — FUNCHAL 


NAVEGAÇÃO e DESPACHOS 
TRÂNSITOS e C. AÉREA 


e MARÍTIMA E AÉREA PARA TODO O MUNDO 
» CAMIÕES COMPLETOS E GRUPAGENS 


e SERVIÇO DE CONTENTORES COMPLETOS E GRUPAGENS PARA 
MADEIRA E AÇORES 


DAVID JOSÉ DE PINHO, F.ºs, LDA. 


RUA NOVA ALFÂNDEGA, 21 RUA DE XABREGAS, 2 — SALA 426:4º RUA DOBISPO, 16-1.º 
TELF. 29731/8-TLX. 22307'PINHOS P | TELF. 3859267 - TLX. 43028 LISPINP TELF. 23962 — TLX. 72407 
4800 PORTO 1900 'LISBOA OO0O FUNCHAL 


W M MULTITRANSPORTADORA 
E TRÂNSITOS, LDA. 


MATOSINHOS EUROPA | ourRos pestinos | LISBOA 


E nEEM —camons MARÍTIMA Telefones 


938701 ENE 200131/9 


938704 VIA ROTERDÃO 
938784 


MARÍTIMA 


ESPANHA CANARIAS EU.A.: AM NORTE 

938798 FRANCA HOLANDA GOLFO 

938787. BELGICA SUÉCIA PACÍFICO 
HOLANDA DINAMARCA CARAIBAS 

938407 -. ETA FINLÂNDIA MAR vERMELHO IRADO 
DINAMARCA INGLATERRA EXTREMO ORIENTE 

Telex FINLÂNDIA. IRLANDA ORIENTE 42806 


27147 INGLATERRA 


SAIDAS MENSAIS à 
DIRECTAS Telefax 
370538, 


Tetetox- 
938350 


Endereço: 
Trav. Álvaro 
Costelões, 78-32 
Esq. > 4455 
Matosinhos 


SAÍDAS SEMANAIS 


Endereço: 
ÁFRICA Rua dos 
MOÇAMBIQUE Remoiáres. 
AFRICA DO SUL ANTE 
ANGOLA 1206 Lisboa 


AGENTE IATA 64:4 7008 . APAT SÓCIQ-NS 237 LICENCA Nº.203/86 


(Cost. ra nág. anterior) 


DESTINO/NAVIO 


LA GUAIRA 
Slovenij 
Candelária 


MARACAÍBO 
Uwe Kahrs 
Canarias Express 


NAÇAU 
Panarea 


NICARÁGUA 
Wec Portugal 


NUEVO LOREDO 
P: 


Candelária 


PT. CALDERA 
Canárias Express 
Candelária 


PT. CORTEZ 
Panarea 
Wec Portugal 
Uie Kahrs 
Canárias Express 
Candelária 


PANAMÁ 
Wec Portugal 


PORTO RICO 
Wec Portugal 
Ui Kahrs 
Canárias Express 


PUERTO LIMON 
Candelária 


REP. DOMINICANA 
Wec Portugal 
Canárias Exnress 
Candelária 


RIO HAINA 
Candelária 


S. TOMAZ 
Panarea 
Uwe Kahrs 
Canárias Express 
Candelária 


S. JUAN P. RICO 
Canárias Express 
Candeiária 


TRINIDAD 
Napier 
Wec Portugal 
Uwe Kahrs 
Canárias Express 


VERA CRUZ 
Candelária 


DESTINONAVIO 


BUENOS AIRES 
Sertan 
Patricio Murphy 
Falcon 


RECIFE 
Lloyd Atlantico 
Olinda 


RIO DE JANEIRO 
Lloyd Altantico 
A Designar 
Sertan 
Olinda 


SALVADOR 
Lloyd Atiantico 
A Designar 
Olinda 


SANTOS 
Lioyd Atlantico 
A Designar 
Sertan 
Olinda 


VITÓRIA 
Olinda 


ASHDOD 
C. Enterprise 
Falcon 
Comm. Goodwill 
City of Lisbon 
Donar 


BEIRUTE 
Schackenhorg 
Holsatic. 
Halherstadt 
Falcon 
City of Lisbon 
Gracechurch Gem 
Sigulda 


MAIFA 
City Of Lisbon 


LATAKIA 
Schackenborg 
Halberstadt 


FORTUMAR 

WIESE 

GARLAND, LAIDLEY 
BURMESTER & STUVE 
A.) GONÇALVES MORAES 
EURONAVE (PORTO) 

A. J. GONÇALVESMORAES 
FORTUMAR 

BURMESTER &STUVE 
WIESE 

BURMESTER & STUVE 
WIESE 

A. J. GONÇALVES MORAES 
EURONAVE (PORTO) 
GARLAND, LAIDELY 


BURMESTER & STUVE 
WIESE 


EURONAVE (PORTO) 
EURONAVE (PORTO) 
NAVECOR 
BURMESTER & STUVE 


WIESE 


EURSNAVE (PORTO) 
BURMESTER & STUVE 
WIESE 


WIESE 


A. J. GONÇALVES MORAES 
GARLAND, LAIDLEY 
BURMESTER & STUVE 
WIESE 


BURMESTER & STUVE 
WIESE 

RAWES 

EURONAVE (PORTO) 
NAVECOR 
BURMESTER & STUVE 


WIESE 


VELLTRANS 
FORTUMAR 
BOXMAR 


FORTUMAR 
ASECO 


FORTUMAR 
PORTMAR 
VELLTRANS 
ASECO 


FORTUMAR 


RAWES 

BOXMAR 

BENURO 

EURONAVE (PORTO) 

AG. M. SILVA BARRADAS 


MARDANA 

OTTO WANG 

RAWES. 

BOXMAR 

EURONAVE (PORTO) 
KELLER MARÍTIMA 

AG. M. SILVA BARRADAS 


EURONAVE(Porto) 


MARDANA 
RAWES 


(Cont. na pág. seguinte) 
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ANVERS 

Bandundu MARTRANS 
NORTEMAR 
BURMESTER & STUVE 


ns 


gia Vesselmar. acencia ve naveoação, LDA 


Lady Lienke 
Canárias Express 


ANTUÉRPIA 


(Cont. da pág. anterior) 


Maria Irene GUINAVE 
Falcon Ville de Bordeaux PINTO BASTO 
City of Athenas Comm. Gooduwill VESSELMAR 
Q.LA. Fuia -Comm. Goodwill BENURO 
Gracechurch Gem Meteor Um E.A.MOREIRA 


Siguida Donar 


Canárias Express 


BELFAST 
Falcon 
City of Lisbon 


AG. M. SILVA BARRADAS 
BURMESTER & STUVE 


COMVELT LINES Sos 


JOINTSEAVICE 


BOXMAR 
EURONAVE (PORTO) 


LE HAVRE — PORTSMOUTH — ANTWERP — ROTTERDAM 


«UWE KAHRS» RECEBE ATÉ 17/2 
«COMMODORE GOODWILL» RECEBE ATÉ 24/2 


ARRECIFE DE LANZAROTE 
Mariona Delmar 


AG: M. SILVA BARRADAS 
“BURMESTER & STUVE 


SOGIFRETE 


Canárias Express 
DUBLIN 


LAS PALMAS 


Mariona Delmar SOGIFRETE Panarea A. JJ GONÇALVES MORAES 
Pedro Remirez TRANSTRÁFICO Falcon BOXMAR 
Meteor Um E-AMOREIRA Cityot Lisbon EURONAVE (PORTO) 
Europa WIESE Donar AG. M. SILVA BARRADAS. 
i Canárias Express BURMESTER & STUVE CARREIRAS SEMANAIS 
PORTO ROSÁRIO SR E 


Mariona Delmar SOGIFRETE FELIXSTOWE 
Ville de Bordeaux 


Donar 


PINTO BASTO. 
AG.M.SILVA BARRADAS 


TODO O REINO UNIDO VIA PORTSMOUTH 
TODO O MUNDO VIA ROTTERDAM 


TENERIFE 
Mariona Delmar 
Pedro Ramirez 
Meteor Um 
Europa 


SOGIFRETE 
TRANSTRÁFICO 


HAMBURGO 
Maria Irene 
Lady Lienke 
Meteor Um 
Donar 


HELSÍNQUIA 
Sertan 


E AMOREIRA 
WIESE 


GUINAVE 
NORTEMAR. 
EAMOREIRA 

AG. M. SILVA BARRADAS 


RUA DA REBOLEIRA, 65 POSTBOX 3154 TELEPHONE TELEX TELEFAX, 
4000 PORTO-PORTUGAL 4022PORTOCODEX (2) 311541 25329 VESSEL  (2/325112 


JERVELL E KNUDSEN 


Norte da Europa 


DESTINO/MAVIO 


LE VERDON 
Panarea 
Canárias Express 


LIVERPOOL 
Hasselwerder 
City ot Lisbon 


A. J. GONÇALVES MORAES 
BURMESTER & STUVE 


AMRUHS 
Panarea 
Canárias Express 


AMSTERDAM 
canárias Express 


A.J. GONÇALVES MORAES 
BURMESTER & STUVE 


WALL 
EURONAVE (PORTO) 


BUAMESTER & STUVE 


(Cont. na pág. seguinte) 


ER ma Boss 


rsrs ros po APRGA UM. beigian line DELMAS - VIELJEUX 


AULE INDOSTAN LINE 


SERVIÇO CONTENTORIZADO 
PARA: 


JEDDAH : KARACHI 


n/m «KREMENCHUG» 


Carrega em Leixões em 10 de Março p.º t.º 


n/m «G. PETRENKO» 


Carrega-em Leixões em 8 de Abril'p.º f.º 


SERVIÇO COORDENADO 
COSTA OCIDENTAL DE ÁFRICA 


SERVIÇO REGULAR DE CONTENTORES E FCLLCL 
DAKAR - CONAKRY - FREETOWN - MONROVIA - ABIDJAN 
LOME - COTONOU -LAGOS/APAPA - DOUALA - LIBREVILLE 

P. GENTIL - POINTE NOIRE - MATADI - LUANDA 


DESTINOS INTERIORES COM BL DIRECTO 


PRÓXIMAS. SAÍDAS: 


VERONIQUE DELMAS .... 13/39/88 
YOLANDE DELMAS ....... 6/4/88 


VIEMOS DO FUTURO 


OS AGENTES: 


AGENCIA MARTA LA BARRADA, Lº 


AV. DA BOAVISTA, 5096 — 4100 PORTO 
TELEFONES: 676989-578289-576909-676290.676250.676270 e TELEX: 22754-25912/0 TELEFAX: 505794 


JERVELL & KNUDSEN, LTD. 


TELEPH 
LARGO DO TERREIRO, 4 322512 P.P.C.A. TELEGR. TELEX 
4000 PORTO — PORTUGAL JERVELLCO. 22726 JERVEL P 


NORUEGA SUÉCIA FINLÂNDIA 


FredOlsenLines X oso pese É TRANSOCEAN Y FINNCARRIERS 


RANDOM Pv Lit HELSINKI 


SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE 
eae PARA TODOS OS PORTOS DA SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE 


SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE 
CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS DA | SUÉCIA, UTILIZANDO TODOS OS TIPOS DE CON. | CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS DA 


paia IES, TENTORES INCLUINDO HANGING. . FINLÂNDIA. 


[omos | cmo | mos | Ro EA KEES 


LEIXÕES LEIXÕES 
«NAVIGIA» «NAVIGIA» SAÍDAS 
(Alemão Ocidental) 15/02 18/02 (Alemão Ocidental) 15/02 18/02 SEMA NAIS 


A RECEPÇÃO DE CARGAS PARA GRUPAGEM EM CONTENTORES É SEMPRE EFECTUADA 
NO NOSSO ARMAZÉM SITO À RUA NUNO ÁLVARES PEREIRA, 220 — MATOSINHOS 


XIV navegação/tir secreções | 8 


Leixões é movimento 


(Cont. da pág. anterior) 


IPSWICH 
Condor 


ASECO 


DIRECT 


LONDRES 


Comm. Goodwill 17-2 | VESSELMAR 
Condor 172 | ASECO 
Hasselwerder 19:2 | WALL 
E X P R E S S City of Lisbon 192 | EURONAVE (PORTO) 
SERVICE 


osto 

Bélgica 

Condor 

Isnis 

Canárias Express 


16-2 | JERVELL E KNUDSEN 
ASECO 


EC! 
17:2 | EURONAVE (PORTO) 
24-2 | BURMESTER & STUVE 


PORTSMOUTH 
Comm. Goodwill 


VESSELMAR 


REVIKJAWIC 
Comm. Goodwill 
Skeidstoss 


17-2 | VESSELMAR 
-2 | BURMESTER E STUVE 


PORTUGAL-USA 


ROTERDÃO 


NEW YORK/BALTIMORE/HOUSTON «MERKUR LAKE» carta | TES | Pro gigo O 
NORFOLK — PHILADELPHIA — CHARLESTON — SAVANNAH 22/2188 DR psvêsia E [rr 
Condor 2 | ASECO 
A A 182 | enenave 
North American General Agents é UNITED STATES NAVIGATION, INC. faco “8 | somem 
One Edgewater Plaza e Staten Island, New York 10305 pets 20-2 | AG. M. SILVA BARRADAS 


Canfias Express BURMESTER & STUVE 


(718)442-8989 e Telex Number 235098 US NAV e Fax Number (718)390-4264 


internautis 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO, LDA. 
Rua Infante D. Henrique, 83-1.º — 4000 PORTO 
Telefones, 325967-325942 — Telefax 319687 
Telex 20074 Cable Adress: INLUSO 


Sul da Europa 


AGENTE 


DESTINO/NAVIO SAÍDA 


ALGECIRAS 
Panarea 
Maersk Rotterdam 


A. 3. GONÇALVES MORAES 
JOHN MORTENSEN, LDA. 


BARCELONA 
Holsatic 
Panarea 


GANSNK 
Uwe Kahrs 


152 | OTTO WANG 
16:2 | A. J. GONÇALVES MORAES 


GARLAND, LAIBLEY 


j) A APOSTA NA QUALIDADE 


AGÊNCIA MARÍTIMA SIA BARRADAS Lº 


AV, DA BOAVISTA, 5036 + 4100 PORTO 


TELEFONES: 676369/676389/676309 | Telex: 22754/25312 
676230/676250/676270 | TELEFAX: 685794 


CAs. E COLUMBUS LINE/BANK LINE 


ISTAMBUL 
Holsatic. 
Schackenhorg 
Kula 


152 | OTTO WANG 
152 | MARDANA 
16:2 | FRENAVE 
16:2 | VELLTRANS 
172 | FORTUMAR 
BOXMAR 


-2 | OTTO WANG 
16-2 | FRENAVE 

16:2 | VELLTRANS 
FORTUMAR 


ISKENDERUN 
Lydia 


-2 | FORTUMAR 
18-2 | EURONAVE (PORTO) 
20-2 | KELLER MARÍTIMA 


City of Athenas 
Gracechurch Gem 


LA SPÉZIA 
Gracechurch Gem 


KELLER MARÍTIMA 


SERVIÇO CONTENTORIZADO (F.C.L.) LMASSOL 
PARA HAMBURG mo LONDON] pi 172 | FORTUMAR 
ia | a como 
HAIFA/ | NORTE DA | m.v. «TAMAITAI SAMOA» ide [NS forr 
EUROPA ai 202 | KELLER MARÍTIMA 
/ASHDOD e ad Em SINGAPORE 27-2-88 pa 
E ANTUÉRPIA Em PT. KELANG 29-2-88 Baska 152 | FORTUMAR 
HAMBURGO Em PENANG . 1-3-88 h 182 | OTTO WIANG 
LIMASSOL | Feixssowe Em LEIXÕES . 22-3-88 162 | Ad. GONÇALVES MORAES. 


Sertan 
City of Athenas 
Gracechurch Gem 


152 | VELLTRANS 
18:2 | EURONAVE (PORTO) 
20:2 | KELLER MARÍTIMA 


n/m «DONAR» 


Carrega em Leixões em 25 do corrente 


n/m «WOTAN» 


Carrega em Leixões em 7 de Março p. .º 


SITRAM 


SOCIÉTÉ IVOIRIENNE DE TRANSPORTS MARITIMES 
rara: DAKAR E ABIDJAN 


MARINA DI CARRARA 
Gracechurch Gem 


KELLER MARÍTIMA 


ESTONIAN SHIPPING GO, 


PARA: 


MARSELHA 

Holsatic. 
1 Ponarea 
Gracechurch Gem 


152 | OTTO WANG 
162 | A. J. GONÇALVES MORAES 
KELLER MARÍTIMA 


MERSIN 
Istambul, Piraeus, Saloniki, Latakia, Schackenborg 152 | MARDANA 
E Randy Lydia 172 | FORTUMAR 


Beirute, Mersin, Izmir e Port Said 


Alhalem TRANSTRÁFICO 


A. J. GONÇALVES MORAES 


n/m «SIGULDA» 


Carrega em Leixões em 26 do corrente 


PIREUS 


Holsatic 152 | oro waNG 
n/m «BONOUA» ara 182 | A DU CONÇALVES MORAES 
Carrega em Leixões em 26 do corrente ar a | POMUMAR 
n/m «YAMOUSSOUKRO» | SOTONAM Vas BRO, Laet 
Carrega em Leixões em 11 de Março p.' 1.º TETAS ESET DL SETE pan RE as 


SOC. TOGOLAISE DE NAVIGATION MARITIME 
PARA: 


COBENAM 


COMPAGNIE BENINOISE DE NAVIGATION MARITIME 


LOMÉ 


n/m «MARIS» 


PARA: 


ABU DHABI 
COTONOU Carrega em Leixões em 3 de Março p: fº Oresten 
Condor ASECO 
Lisboa BURMESTER E STUVE 


n/m «GANVIE» 


Carrega em Leixões em 26/27 do corrente 


Isnis 


EURONAVE (PORTO) 
OLA. Fula 18:2 


(Cont. na pág. seguinte) 
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Leixões é movimento 


(Cont. da pág. anterior) 


[emma [om 


BAHRAIN 
Ever Laurel GREEN IBERICA 
Dresden -2 | RAWES 
AI Mansoorah -2 | NAVECOR 
Isnis, -2 | EURONAVE (PORTO) 
Uwe Kahrs -2 | GARLAND, LAIDLEY 
Falcon : 
Alduha é LLTRANS 
Canárias Express -2 | BUAMESTER E STUVE 


BANGUECOQUE 
Holsatic OTTO WANG 
Dresden -2 | RAWES 
Ever Laurel GREEN IBERICA 
Lisboa -2 | BURMESTER E STUVE 
Uwe Kahrs -2 | VOTAINER 
Condor x 
Falcon BOXMAR 
Alabama VELLTRANS 
Maersk Rotterdam -2 | AG.M.JONH MORTENSEN 


BUSAN 
Holsatic 
Dresden 
Condor -2 | ASECO 
Isnis -2 | EURONAVE(Porto) 
N. Mubarak -2 | NAVECOR 
Ever Onward -2 | GREEN IBERICA 
Falcon BOXMAR 
Uwe Kahrs -2 | GARLAND, LAIDLEY 
Alabama VELLTRANS 
Maersk Rotterdam -2 | AG.M.JONH MORTENSEN 


F EWESRE 

à EAPRE 
CONSOLIDAÇÃO DIRECTA A NEW YORK 
SAÍDAS SEMANAIS 


. 
. 

e RECEPÇÃO DIÁRIA 
e PRÓXIMOS NAVIOS: 


N/m «NORUEGA» ..... 


a LEINOESARLANDA 4 ) PLETOS SEBO DE GRUPAGEM 
+ SERVIÇO DIRECTO (3 DIAS) 1) « SERVIÇO DE GRUPAGEM PARA: 
* SAÍDAS SEMANAIS + RECEPÇÃO DIÁRIA. USA (ATL. NORTE, SUL. GOLFO PACÍFICO), CANADÁ, AUSTRÁLIA, MÉDIO 
« RECEPÇÃO OURIA & FRETES COMPETINVOS ORIENTE, EXTREMO ORIENTE, ÁFRICA DO SUL. 
= PRÓXIMOS NAVIOS & NAVIOS A ANUNCIAR 
& PRÓXIMOS NAVIOS: 


N/m «FALCON» 
N/m «WEC PORTUGAL» .. 


RAWES (PERITAGENS), LDA. 


RUA JÚLIO DINIS, 891-2.-ESQ.º º 4000 PORTO 
TELEFS.: 691669 - 693905 - 693820 e TELEFAX: 668679 e TELEX: 28537 RAWCO P 


Te JASCOLINELTID, | CRUPAGENS 
COMPLETOS 
«FERRY» RO/RO SEMANAL (N.V.0.C.C) 


POOLE - VIANA DO CASTELO - POOLE 


n.m. «SEAFOWL» De todo o Mundo para todo 
o Mundo. 


COLOMBO 
Dresden RAWES 
Alabama VELLTRANS 
Panarea -2 | A. J. GONÇALVES MORAES 
Uwe Kahrs -2 | GARLAND, LAIDLEY 


N/m «HASSELWERDER» — 18-2-88 
N/m «HASSELWERDER» — 29-2-88 


DAMMAN 
Dresden -2 | RAWES 
Panarea -2 | A. J. GONÇALVES MORAES 
Isnis 2 | EURONAVE (PORTO) 
N. Mubarak -2 | NAVECOR 
Falcon -2 | BOXMAR 


DOHA 
Dresden -2 | RAWES 
Lisboa -2 | BURMESTER E STUVE 
Falcon BOXMAR 

Uwe Kahrs -2 | GARLAND, LAIDLEY 

Q.LA. Fula 18:2 | PINTO BASTO 


DUBAI 
Dresden -2 | RAWES 
Panarea -2 | A. J. GONÇALVES MORAES 
Isnis -2 | EURONAVE (PORTO) 
Condor ASECO 
Alduha 19:2 | VELLTRANS 


JEDDAH 
Panarea -2 | A. J. GONÇALVES MORAES 
Isnis -2 | EURONAVE(Porto) 

Condor -2 | ASECO 

Cosmo Ocean -2 | NAVECOR 

Ever Onward -2 | GREEN IBERICA 
Uwe Kahrs -2 | GARLAND, LAIDLEY 
Q.LA. Fuia -2 | PINTO BASTO 
Aldhua -2 | VELLTRANS 


KARACHI 
Halherstadt 16:2 | RAWES 
Condor -2 | ASECO 
Cosmo Ocean -2 | NAVECOR 
QLLA. Fuia -2 | PINTO BASTO 
Alabama 19:2 | VELLTRANS 


KUWAIT 
Dresden 2 | HAWES 
M. Mubarak 2 | MAVECOR 
Condor ASECO 
Isnis -2 | EURONAVE (PORTO) 


Eos 


AUDIENCIA NACIONAL 


O JORNAL COM MELHOR 


Entra em Viana — 18/2/88 e 25/2/88 
Sai para Poole — 20/2/88 e 27/2/88 


Este serviço opera regularmente todas as semanas durante o ano 
inteiro, chegando a Viana às quintas-feiras e partindo novamente 
para Poole aos sábados. O «ferry» pode transportar trelas, conten- 
tores, veículos comerciais e outra carga. 


NÃO PERCA O BARCO! 


CONSULTE-NOS. TEMOS TAXAS DE SONHO E ESTAMOS AO VOSSO INTEIRO DISPOR. 


Semanalmente e através 
de Poole recebemos con- 
tentores e carga de grupa- 
gem para qualquer parte 
de Inglaterra. 


R 


(Cont. na pág. seguinte) 


«CARRYBOX» 


EM LEIXÕES: «BOEKELNBURG» 18/2/88 
«FALCON» .... 25/2/88 


PARA: GARSTON (LIVERPOOL), NEWHAVEN, ROTTERDAM, 
ANVERS e vice-versa 


FRENAVE AFRICA LINE 


M/S «HIPOCAMPO» | S. VICENTE | a 

Eles PRAIA ALEXANDRIA IZEMIR - ISKENDERUM 
RECEBE CARGA BISSAU MERSIM = ISTAMBUL 
FRIGORÍFICA «HELIOPOLIS STAR» «NAMIK KEMAL - 25/26-2 


ESCALA LEIXÕES) 
ACEITAMOS CARGA P) TODAS AS ILHAS DE CABO VERDE 1/2:3-68 «DJORF» — 17-3-88 | CONVENCIONAL/CONTENTORES 


FLOATLINE FRENAVE/GARCIA MINAUR 


WALLHAMN, ALMSTAD esnamioau TORNE SENVTEE asma 


Navio «BOEKELNBURG» 18/2/88 «HIPOCAMPO» (RECEBE CARGA FRIG.) 24/2/88 
(RECEBE CARGA PARA TODAS AS ILHAS DE CABO VERDE) 


 USBON = Pi e 4 tee LAPA Tou 29 


CPVITEERRSS comrretrs 


XVI 


(Cont. da pág. anterior) 


MACAU, 
Cottbus 
Condor 
Maersk Rotterdam 


MADRAS 
Arkona 
Panarea 
Lishoa 
Alabama 


MINA QUADOOS 
Dresden 
Falcon 
Alduha 


remos ne 


Leixões é movimento 


RAWES 
ASECO 
JOHN MORTENSEN, LDA. 


RAWES 

A. 3. GONÇALVES MORAES 
BURMESTER E STUVE 
VELLTRANS 


RAWES 
BOXMAR 
VELLTRANS 


TOCEDELETICELTOSSISFISCRITIEEI a CEVRLTEAELESSTETEAIAA 


navegação/tir 


60 LISBOA 4009 PORTO 
TELISOSDRA fAINAVEC OR iins-sos 
TUCIAIZ nACOR P TLC 23052 KAVPOR P 


COMO AGENTES GERAIS 
ASSEGURAMOS SAÍDAS SEMANAIS PARA: 


GOLFO ARÁBICO + EXTREMO ORIENTE « PAQUISTÃO 
EGIPTO « U.S.A. (Afiântico - Pacífico - Golfo) 
MÉXICO * CANADÁ + ÁFRICA OCIDENTAL E DO SUL 


AUSTRÁLIA + NOVA ZELÂNDIA 


* COMO TRANSITÁRIOS OFERECEMOS 
AINDA SERVIÇOS DE/PARA TODO O MUNDO 
PRÓXIMA SAÍDA 

«STAR GRIP» 17/2/88 


CONVENCIONAL - CONTENTORIS — oRyPAGIMS. 
FRETES COMPE VOS 


AGENTES DE NAVEGAÇÃO * TRANSITÁRIOS 


GENSSTSEFERER Pitiis 


[ER 
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TRANSPORTES: 


e CARGA 
* CONTENTORES 

* INTERNACIONAL CONTENTORES: 

e APARCAMENTO 


e REPARAÇÕES 


ALUGUER DE EMPILHADORES 


ESCRITÓRIOS E OFICINAS: Estr Monte Godim — Goeçalves — St* Cru do Bispo — Telef, 9965622 9955732.3955206 — 
ARMAZÉM: Fus D. Joho 1286 — Telef 93033) — MATOSINHOS BPSPTPANNSONSLETA DA DALAI 
CONTENTORES: Estr Morse Godim, 422 — Tee! 8950808 — Teles 26809 SARDÃO P 


FILIAL EM LISBOA: Como das Coboiss, 12:A-S/Lora — Tels. 857853.869576 — Tele 17168 SARDÃO P — 1100 LISBOA 


E EURONAVE (PORTO) LDA, 


é) RUA MOUZINHO DE ALBUQUERQUE, 
ME TELEFS. 998051/2/3/4/5/6»0305N » FAX SE 


MUSCAT 
Dresden -2 | RAWES 
AI Mansograh NAVECOR 
Ever Onyard GREEN IBÉRICA 
Canárias Express BUAMESTER E STUVE 


CAMIÕES TIR + MUDANÇAS INTERNACIONAIS 


HONG-KONG 
Panarea -2 | A. J. GONÇALVES MORAES 
Cottbus -2 | RAWES, 

Isnis, -2 | EURONAVE(Porto) 
Uwe Kahre -2 | VOTAIINER 


AI Mansoorah NAVECOR SAÍDAS REGULARES DE/PARA: 
Ever Onward GREEN IBERICA 


Falcon BOXMAR SOUTH AFRICA 
Maersk Rotterdam -2 | JOHN MORTENSEN, LOA. Avant Os ANGaES cas om onANtsauG 
Canárias Express. BURMESTER E STUVE MAIvO ol pin O om E 
KAOSHIUNG CnamDrE AUSTRALIA 

Ever Laurel GREEN IBERICA GLVEAHO ASELADE MeLmounnte 

Condor -2 | ASECO ESA PORTAO FREMANTE 

Uwe Kahrs x eira NEW ZELAND 

AvCRANO vmuton 


Falcon 
cosiCaca WELUNGION 


VOTAINER 


MEMBER OF THE VAN OMMEREN GROUP 


Canadá 


MONTREAL — TORONTO 


«WEC PORTUGAL» 
«CARMENCITA» 


à EURONAVE (PORTO)LDA. 


RUA MOUZINHO DE ALBUQUERQUE, 13: 4450 MATOSINHOS 
TELÉEs -93BOSU2/3/415/6 93851)» FAXTSB4BA - TELEXES 2234 “22543523501 


DEPARTAMENTO DE TRÂNSITOS 
CAMIÕES Grupagem 


NOUSON 
LAND, LAIDLEY MgONviuE 
AG.M.JONH MORTENSEN CANADA 
cagar 

KOBE FOMONTON 
Holsatic -2 | OTTO WANG MALRAR 
Panarea -2 | À. J. GONÇALVES MORAES em 
Cottbus. -2 | RAWES exicO 
Uwe Kahrs -2 | VOTAIINER i 
OLA. Fuia PINTO BASTO 
Ever Onward GREEN IBERICA 

Ih 


Uwe Kahrs 
Maersk Rotterdam 


Ménco city sn 


CARREGUE COM RoNDÇa CARREGUE com VOTAINER! 


romena socão “UWE KAÍ 18.02.88 | 
NM “COMA GOOD 24.02.86 


Maersk Rotterdam 


ng LINES Ei saçe 


SUPER Jumbo 120m? 


SERVIÇO DE PENDURADOS 
ALEMANHA — AUSTRIA — BELGICA 


LINHA DA: AUSTRÁLIA 


EPENDENTE 


DINAMARCA 
NORUEGA 


FINLÂNDIA 
SUECIA 


HOLANDA — SUICA 


Grupagem NAVIO 


INO-AOS, PO! 


MELBOURNE — ADELAIDE — SYDNEY 
BRISBANE -BELL BAY E FREMANTLE 


GE OceanSenvice | MOLMAR LINE 


Aga sÓ vem contentores “completos « grupáagum 


Navio: «WROCLAW» . 
SERVIÇO SEMANAL 


EXTREMO ORIENTE — AUSTRÁLIA 
CANADÁ — AMÉRICA DO SUL 


[as À 
= Ellerman 
te 


Para resensa cê espaco Contactar ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA 
OS AGENTES 
Agência M. Euronave. Lda 


RU Arsenal, 60:1.º — 1100 Lisboa — Tel 3711 419 — Teler-12255' Eunav 


| EURONAVE (PORTO)LDA. 


RUA MOUZINHO DE ALBUQUERQUE, 13: 4450 MATOSINHOS 
TELEFs': 938051/2/3/4/5/6-938511 - FAX 958484 - TELEXES:22348-22543-23501 


[me 


Grá-Bretanha € Irlanda Escandinávia Golo Arábico o Médio Orion! 


MALTA — PIRAFUS 

LIMASSOL — BEIRUTE 
TARTOUS/LATTAKIA 
ISKENDERUN 


GOTEBORG — HELSINGBORG 
MALMO — STOCKHOLM 

OSLO — BERGEN — STAVANGER 
HELSINKI — TURKU — KOTKA 


ABU DHABI — ALEXANDRIA 
BAHRAIN — DAMMAN — DUBAI 
IRAQUE — JEDDAH — KUWAIT 


HAIFA — ASHDOD 


LIVERPOOL — LONDON 
DUBLIN — BELFAST 


«CITY OF MANCHESTER»s| 19-2-88 
«CITY OF LISBON» 


* ESCALA DUBLIN 


EURONAVE porto, La 


RUA MOUZINHO DE ALBUQUERQUE, 13+ 4450 MATOSINHOS 
TELEFS:938051/2/3/4/5/6+ 93851 » FAX 938484 » TELEXES: 22348-22543-29501 


«CITY OF ATHENAS» 
«NORDWELL» 


Ea 


Atlântico Sul-Golfo - Pacífico 
CHARLESTON — JACKSONVILLE — MIAMI — PORT EVERGLADES 
SAVANNAH — WILMINGTON 


BROWNSVILLE — CORPUS CHRISTI 
NEW ORLEANS — TAMPA 


LOS ANGELES — OAKLAND — SAN FRANCISCO 


América Central 
ARUBA — BAHAMAS — BARBADOS — BERMUDAS — COSTA RICA 
CURAÇAO — EL SALVADOR — GUATEMALA 
HAITI — HONDURAS — ILHAS VIRGENS — JAMAICA 
LEEWARD ISLANDS — PANAMA — PUERTO RICO 
REP, DOMINICANA — TRINIDAD — VENEZUELA 


Atlântico Norte 


BALTIMORE — BOSTON — NEW YORK 


NORFOLK — PHILADELPHIA — GALVESTON — HOUSTON 


«CONDOR» 
«“WEC PORTUGAL» 


18-2-88 
22-2-88 


ia 
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TRANSTRÁFICO 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS, LDA 


SHIP AGENTS e BROKERS e STEVEDORES 


1894 A, J. GONÇALVES DE MORAES: LDA-: 


CARGA AEREA 
AGENTES GERAIS DE EEME/RA 


TRANSPORTES CONVENCIONAIS 
E EM GRUPAGENS DE E PARA 
TODO O MUNDO 


AVENIDA SERPA PINTO, 508-4.º e 4450 MATOSINHOS — PORTUGAL 
PHONES: 936504-936513-936563-936663 e TELEX: 22644 e 27770 


NAVIERA GUADIARO S. A. 
TENERINRE 
SERVIÇO REGULAR PORTUGAL — CANÁRIAS 
Para ARRECIFE DE LANZAROTE, LAS PALMAS e TENERIFE 
n/m «PEDRO RAMIREZ» «sem 


Carrega em Leixões em 17 do corrente 


EGYSPAN LINE 


ALEXANDRIA 
n/m egípcio «ALHALEME» 


DE E PARA 


ALEXANDRIA e MERSIN 
Em Leixões em 26 do corrente 
para descarregar e carregar 


PORTO-LISBOA-AVEIRO-FIGUEIRA DA FOZ- SETÚBAL 


Portline 


| Ea TRANSPORTES MARÍTIMOS 


INTERNACIONAIS, SA 


IBERFEEDER 


PORTUGAL e 


NAVIERA MEDIMAR, S.A. 


TRANSPGE"=S MARITIMOS WTERMACIONAS, SA 


CABO VERDE E GUINÉ 


Leixões, Lisboa, S. Vicente, 
Praia e Bissau 


AMÉRICA DO SUL 


ESPANHA e PORTUGAL 


Leixões, Lisboa, Rio de Janeiro, 


IGNAR — 11.03. 
Santos é Salvador NAVIO A DESIGNAR — 11.03.88 


* N/M PICO RUIVO — 20/02 — Leixões, Lisboa, Algeciras, 


Ss , A ÁFRICA DO SUL E MOÇAMBIQUE 
Valência, Algeciras, Leixões 


Leixões, Lisboa, Durban, Maputo, 


Raissa Nadia. «LARISSA» — 24.02.88 


serviço contentorizado = 


S. TOMÉ E ANGOLA 


— 


Leixões, Lisboa, S. Tomé, Soyo, 
aaa ermê,pSovo, «RAMPLAS JUNIORS: — 18.02.88 


Namibe, Lobito e Luanda. 


Port 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO LOA 


TRÂNSITOS e CARGA AÉREA é NAVEGAÇÃO nas peta e 
TRANSPORTES INTERNOS e EMPILHADORES 


SINES; ai (060) 63 496213 - 
LINHAS REGULARES: 


ESPANHA - FRANÇA = ITÁLIA - ALEMANHA — BÉLGICA 


POLITIR 


TRÂNSITOS E NAVEGAÇÃO, LDA. ] 


AVEIRO: Te - (094) 285 


UM JORNAL DO NORTE 


PORTO: RUA FERREIRA BORGES, 69-3.-ESQ.º 
TELEFS.: 384061/2 
TELEX: 23682/27324 — POLTIR P 


LISBOA: CAMPO DAS CEBOLAS, 12-A S/L 
TELEFS.: 867853/869576 
TELEX: 17168 


R 


PARA SERVIR O PAÍS 


DE e oiço saia ed Ee eae 


Tá Nordana Line dá Dafra Line 


SERVIÇO DIRECTO CADA 20 DIAS RO-RO, CONTENTORES E CONVENCIONAL 
De U.S. GOLFO - COSTA ORIE. ; 


[ke]/20) 


KELLER MARITIMA (PORTO),LDA. 
R.das Flores. 57-Telet. 20 386-27912-312401 TELEX 22112 


nds 


E SERVIÇO CONTENTORIZADO E CONVENCIONAL 
Para MEDITERRÂNEO PARA: 


Ê HOUSTON «e NEW ORLEANS GENOVA RIREva LAS PALMAS + TENERIFE-DAKAR I 
I BALTIMORE + NE FORK CRARRAÇA + prreure + FREETOWN + LIBREVILLE é PORT GENTIL À NNE DN AMADA, DUINE 
'AKIA e TARTOUS A 
co E) Mp pe | 
] navios HBO: i TEMA — LUANDA 
| csisernesons»-voy. 809 à | LOBITO (EV) = NAMIBE (EV) 
l «SKODSBORE» - Voy. 811 I SOYO - DOUALA 
ACEITAMOS CONTENTORES VIA CÁDIZ (frete corrido) PARA: NAVIOS: «MERZARIO FENICIA» 
4 S. JUAN, ST. CROIX, ST.º DOMINGO, LA GUAIRA, CRISTOBAL rs opa Bos. | » np 
P. LIMON, P. TORRES e S. T. CASTILHA «CH NBORG» V. | 
RR «AFRICAN GATEWAY» 
E [-SkAnnensoRs-=voy. Bo . 24-2:88 ] abas 
] «SCHACKENBORG-» - Voy. 812 13-3-88 Ph asentescesas: 
| AGENTE EM LISBOA ER O ia 
i Mard NORTEMAR [ 
I ardana, SARL CSA agência marítima do norte, Ida. I ] AGENTES PORTUÁRIOS: 


Largo de Santos, 3-1,º-Esq.º - 1200 LISBOA 
Telef. 608041/4 — Telex 12541 Vairon P 
Fax (1) 608045 


Rua Infante D. Henrique, 63 — 4000 PORTO 
Telefs.: 22314/27070 - Telex 22752 Normar P 
Fax 9955521 


KELLER MARÍTIMA, L.”* 


Telef. 20386-27912 


XVIII 


navegação/tir 
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NAVEGAÇÃO, COMÉRCIO E TRANSPURTES; LDA. 


“TRAVESSA GUILHERME COSSOUL, 16 — 1200:LISBOA — P,O. BOX:2215--1106 CODEX * 


TELEFONES: 363280/1-325344-325644 TELEX: 15434, FOMAR P 42528 HTBP P 


SUCURSAL = PORTO 
RUA FERREIRA BORGES, 57 — 4000 PORTO — TELEFONES: (02)24537-29294-316729 TELEX: 22747 TERNAV P 


SERVIÇOS MENSAIS 


MONHOVIA 
TEMA/LOME 


LoBiro 
ABIDJAN 
LAGOS/APAPA 
MATAOI P. NOIRE 
Importação de 


KOPER 
MARSELHA, 


LIVORNO GENOVA 


SALVADOR 
ILHÉUS 
RIO DE JANEIRO 
SANTOS 
PARANÁGUA 
RIO GRANDE 


RIJEKA 
BAR 
LAVALETTA 


MM SPLOSNA h JUGOLINIJA e Saídas bissemanais Agentes: VAN SWIETENB. V. 
ES PLOVBA edi BRASILEIRO RIJERA made ANTUÉRPIA 
: 5 
e Saídas bissemanais Agentes: DAMCO FORWARDING NV. 
Serviço i i i i ' é 
Conteniatado Seriiço: Convencional Serviço Convencional er po E oranoior HAMBURGO 
Colorida a e Saídas semanais Agentes: SCHIER, OTTEN & Ce 
Para: as; a 
LUANDA DAKAR RECIFE DUSSELDORF 


Para 
GUAYAQUIL 


CALLAO 
VALPARAISO 


| «VESNA» 


26.02.88 


+ 


«LLOYD ATLANTICO» 


03.03.88 


«GROBNIK» 


29.02.88 


«SLOVENIJA» 


18.02.88 


Inara Steamsip 


wa 


Company Ltd 


CALCUTÁ 


a 


JEBSEN LINE 


PRODROMOS 
LINES S.A. PIRAEUS 


Buenos Aves 


Serviço Convencional 
e Contentorizado 
Para: 

BOMBAY 
MADRAS 
CALCUTTA 
COCHIN 
CHITAGONG 
JEDDAH 


Serviço Contentorizado 


De/Para: 


SYDNEY 
MELBOURNE 
FREMANTLE 

AUCKLAND 


Serviço Convencional 
e Contentores 
De/Para: 

PIRAEUS 
SALONICA 
LIMASSOL 

BEIRUTE 


Conhecimentos corridos para 
todos os portos e importação. 


ES Convencional 
e Contentorizado 


De/ira: 
BUENOS AIRES 


A NORTEMAR 


agência marítima do norte, Ida 


= compLETOS BIS ESB GRUPAGENS 


AMESTERDÃO/ROTERDÃO 


e Saídas semanais Agentes: EGETRA, GmbH 

Rua do Vareiro, 19 — LEÇA DA PALMEIRA — 4450 MATOSINHOS 

Telefs. 9955620 — Telex 26415 CNNOPO — Telefax 9955521 
Armazém: Rua Almeiriga, 410 — Leça da Palmeira 


LISBOA: Nacional Trânsitos, LTD. — R. da Guiné — Prior Velho — 2685 Sacavém 
Telef. 2517652 — Telex 15149 NTL P 


INDIAN ENDURANCE) — 


29.02.88 


«VODICE» 


23.02.88 


ER 


«MADELAINE» 


03.03.88 


«PATRICIO MURPHY» 
04.03.88 


SERVIÇOS PERIÓDICOS 


JORDANIA— Agaba 


EGIPTO — Alexandria 
TURQUIA — Mersin, Iskerenidum, Izmir, 


SERVIÇOS COMPLEMENTARES: ALUGUER DE CONTENTORE: 


IRAQUE — Via Turquia ou Jordania 
VENEZUELA —La:Guaira, P. Cabello, El Guamache 
INTERMODAL EQUIPMENT ASSOCIATES 


Contentores: de 


GRUPAGENS--U. K., US;A, ALEMANHA. 
HEAVY LIFTS E CARGA FRIGORIFICA: 

, MUDANÇAS INTERNACIONAIS — Embalagem e Transporte Mobilia:porta/porta 

ORÇAMENTOS GRÁTIS 


NAVEGAÇÃO 


ISRAEL — Haifa, Ashdod 


20 40 Lisboa e Leixões 


E 


US. Gulf Service 


CLLOL E ECT of ANTES 
COBRA EM 


ssa328 


8 


Euroceania 


28881 OREVO P FAX 


934055 


PRÓXIMAS SAÍDAS 


«WIELAND) 18.02886 03.03.88. 


«UWE KARS» 


“450 MATOSINHOS 


TRANSITÁRIOS 
* DESPACHANTES OFICIAIS 
* CAMIÕES TIR DE E PARA: 
ALEMANHA OCIDENTAL — FRANÇA — ESPANHA 
(BARTH+CO. SPEDITION) 
TRANSPORTE DE CONFECÇÕES 


Estrada Nacional 107, Nº 3379 — Telefones 9950727-9950747-9950765 
Telex 28221 — Freixieiro - 4450 MATOSINHOS 


CONTENTORES 


POLISH OCEAN LINES 


CONVENCIONAL e FRIGORÍFICO 


Serviço mensal de 


LINHA DO MEDITERRÂNEO LINHA DA ÍNDIA LISBOA 
«M. KALINOWSKt» À carga KARACHI pas 
«MENS za. asce — WaMURO CO gomeay qã02 YOKOHAMA, NAGOYA, KOBE e OSAKA 
TI «GEN. ST POPLAWSK» À carga BOMBAY 04-04 JEDDAH e outros portos do Médio e Extremo Oriente 
KARACHI 28-03 DIRECTOS AO JAPÃO 


& 3ss 


MÉXICO 
USA PACIFIC AND CANADÁ 


TS PROCL 


ARABIC GULF/FAR EAST 


TRANSPORTES MARITIMOS CONTENTORIZADOS 


ET Dt 


Semarial 
para 


AUSTRÁLIA 


f NediloydLines 


LINHAS DAS CARAÍBAS 


Via Canal do Suez 


«ccom ASKA> - 20 de Fevereiro de 1988 


«QUEEN ELIZABETH 2» 


NEW YORK (via souTHAMPTON) 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO, LDA. 


PARTIDAS DE LISBOA A 9 DE MAIO 
POSSIBILIDADES: DE ESTA- 
DIA NO WALDORF ASTORIA 
OU NO SHERATON, RE- 
GRESSO NO CONCORDE 
OU: VOO NORMAL VIA LON- 
DRES. 


PORTO: Av ca Boavista, 10152 Frenta 
4100 PORTO - Teles, (02) 690230 69263. 
LUSBOA; ua dos Douradores, 11 

1100 LISBOA - Tet (01) 87 80619 - Tx 4474 
SETUBAL: TOL4065) 3 73 47/8 = 37383 - Tx 42444 
SINES; fot (069) 63 40 612 - 633802 - Tx. 13840 
FARO; foi (089) 2 11 99 - Tx 6142 

V. CASTELO: Tol (058) 24828 

AVEIRO; Tel (034) 29385 


343 530957 690387 690629 Tx. 20630 


e 
NOVA ZELÂNDIA 


CASTILLA. 
PAIN 

PARAMARISO 

GEORGETOWN 

“ MARACAIBO, 


«UWE KAHRS» .... 


PRÓXIMAS SAÍDAS , «COMM. GOODWILL» 


LISBOA — 10, T. do Corpo Santo, 2.º PORTO — 131, Rua Infante D. Henrique 
Telefone 3731 Tel 


DEP. TRÂNSITOS - R, Eng.º Ferreira Dias, 953 
Teletone 684063 
Tolox N.º 22860 


| €9 INFORMAR FORMANDO 


reze ESTVSTIDENTATICSSDICIVSTSTISICASRATAZITARNSECICENAECEACTIATESTIASESE TLCINSTCISAERRASTETI 16) ris gddisitaaae eres 


navegação/tir XTX 


NORTEMAR 


agência marítima do norte, Ida 


«GRUPAGEM» 


MARÍTIMA — SERVIÇO COMBINADO 
VABIX SHIPPING NV/NORTEMAR 


e DE E PARA TODO O MUNDO 
e EXPORTAÇÃO — IMPORTAÇÃO 

e SERVIÇO CONTENTORIZADO a LORD OS TRANSPORTE 
º SERVIÇO SEMANAL GARANTIDO | CARGA PARA GRUPAGEM E CONTENTORES 
e RECEPÇÃO PERMANENTE N/ ARMAZÉNS COMPLETOS. E 

e TAXAS COMPETITIVAS RECEPÇÃO DIÁRIA NO N/ ARMAZÉM 


Rua do Vareiro, 19 — LEÇA DA PALMEIRA — 4450 MATOSINHOS 
Telefs. 9955620 — Telex 26415 CNNOPO — Telefax 9955521 
Armazém: Rua Almeiriga, 410 — Leça da Palmeira 


“alo. GUNAVE AVE) = Vez Sr 
int tis] Ma GUINAVE 
internauiis E E rg a ru 


AGENCIA DE NAVEGAÇÃO, LDA. À TELEX — 20074 — INLUSO SOCIEDADE DE NAVEGAÇÃO GUIMARÃES, LDA. Telog. GUINAVE (FIG. DA FOZ) = Teles 6359 


TREVOAR - TRANSITÁRIO, LDA./ OPORTO / LISBOA 
TELEF.: 9953884/9956392 e Tx: 29018 TREVAR P 


4100 PORTO - Av. Boavista, q 
TELEFAX — 319687 (Edifício Bristol) Teleis. COGISTIZAIAS. - cnssáza 


; o ee pt $ Telex: 22314 GUINAV P — 24345 GUINAV P E . 128 Tal. 
- RUA INFA ED. HENRIQUE, Ê 4000:PORTO CABLE ADRESS: INLUSO Teleg. GUINAVE (PORTO) "Telaoo QUINAVE (LISBOA) Taio FACA UR 


LUSON 
> NAVEIRO VEB — DEUTFRACHT 


COMPANHIA DE NAVEGAÇ ; 
LISBOA — PORTUGA TRANSPORTES MARÍTIMOS, S.A.R.L SEEREEDEREI 


PARA: 
ATOL = BREMEN E HAMBURGO Serviço contentorizado 


ATLANTIC OCEAN LINE nim «MARIA IRENE» dpi 


Carrega em Leixões em 22/23 do corrente 
SERVICE Ee 
AQABA, JEDDAD, KUWAIT, DAMMAN, 


S. TOMÉ ANTUÉRPIA E ROTTERDAM , 
LUANDA | PORTUCAHAA nim MARIA IRENE» | PDAS nor encena o 


«ZEPHUNTER» E 
(Leixões 29/2/88) LOBITO «MERKUR LAKE» BALTIMORE Carrega em Leixões em 22/23 do corrente 
NAMIBE : RICHMOND 
(Se necessário) (85x 008/20/2/00) NORFOLK 
HOUSTON 


LusoGargo 


TRANSITÁRIOS, L.?A 
FORWARDING AGENT'S 


PORTO — LISBOA 


TRÂNSITOS E DESPACHOS 
CAMIÃO — CONTENTOR — CARGA AÉREA 


TELEX: 27306/28457 LCARGO P 
TEL. 677041 — 677567 — 677577 

TELEFAX: 677713 

(o) [ RUA MANUEL PINTO DE AZEVEDO, 65 — 4100 PORTO 


(UMA EMPRESA DO GRUPO SADOMAR) 


MARÍTIMA 
CAMIÃO (GRUP. E COMPLETOS) 
(SERVIÇO REGULAR) 


(SAÍDAS SEMANAIS) E UDUANDA 


* LONDRES " USA. (ATLÂNTICO, PACÍFICO E GOLFO) 
* MANCHESTER * CANADÁ 
* LIVERPOOL E TODA A EUROPA * AMÉRICA CENTRAL 


* SERVIÇO ESPECIAL DE CAMIÕES * ÁFRICA (TODO O CONTINENTE) 
FRIGORÍFICOS P/TODA A EUROPA * ORIENTE (MÉDIO E EXTREMO) 
GRUPAGENS DE E PARA (VIA ANVERS) 


U.S.A. (ATLÂNTICO, PACÍFICO, GOLFO) - CANADÁ - AUSTRÁLIA - MÉDIO E EXTREMO ORIENTE 
ÁFRICA DO SUL - NOVA ZELÂNDIA º e PORTUGAL, LDA. 


SAÍDAS SEMANAIS — RECEPÇÃO DIÁRIA N/ ARMAZÉNS TRÂNSITOS INTERNACIONAIS 

é CAMIÕES COMPLETOS E GRUPAGEM: De e para toda à Europa 
CARGA AEREA «PENDURADOS» CAMIÕES COMPLETOS: De e pará à Escandinávia 

AGENTES IATA DE E PARA TODO O MUNDO ] CARGA AÉREA: Para assuntos relacionados com este sector contactar p/ 


ESCRITÓRIO NO PORTO teleis., 383201-384200-383301-382162 


Av. Dr. Fernando Aroso, 1228 — LEÇA DA PALMEIRA SEDE EM LISBOA ESTAMOS ESPALHADOS PELOS'5 CONTINENTES! 
4450 MATOSINHOS Av* D. Carlos |, 4-1 CONTA GENO 
TELEFS: 9954711-9954727-9954736-9953799 1000 LISBOA 
TELEX 26392 LIBRA P . TELEFS: 607127-607595:607360 Rus Infante D. Henrique, 73-2.º 
TELEFAX 9956255 TELEX 65316 P 4000 PORTO 

TELEFONES: 310152-315072-315178 - TELEX. 22167 SGHE P 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


Velltrans 


TRÂNSITOS E TRANSPORTES, L.”* 


Teleís.: 935044/9 - 935144 - 935040 
Telex: 20486 VELLT P 
Telefax: 935041 


GRUPAGENS 


AUSTRÁLIA 
NOVA ZELÂNDIA 
AMÉRICA DO SUL 
MEDITERRÂNEO 
LEVANTE 

MAR VERMELHO 


e ESPANHA GOLFO ARÁBICO 
RIENTE 
o FRANÇA EXTREMO ORE 


e BÉLGICA PAQUISTÃO pirecto A: REYKJAVIK 


NORTE ÁFRICA Tempo de trânsito 
e HOLANDA 


ÁFRICA DO SUL 9 dias 
o INGLATERRA 


CANADÁ 
ESTADOS UNIDOS 
RECEPÇÕES DIÁRIAS NOS NOSSOS ARMAZÉNS 
RUA NUNO ÁLVARES PEREIRA, 220 e 4450 MATOSINHOS — PORTUGAL 


Ex G & C Africa Line ky 


ComELrREi Lines 


camião ES URa 


ISLÂNDIA 


Saídas semanais 
completos/grupagens REYKJAVIK 
SAÍDAS SEMANAIS DE 
PORTO/LEIXÕES 


GRIMALO! SIOSA LINES. 


SERVIÇO REGULAR 


WEST AFRICA RO-RO CONTAINER SERVICE 


RECEBENDO CARGA PARA 


KONAKRI — MONROVIA — TEMA — LAGOS - DOUALA — LUANDA 
Navio «G & C ADMIRAL» 
Em Lisboa 15-2-88 


LUANDA E MATADI 


O navio «SEKI ROLETTE» 


27-2-88 


()y SADOMARÍTIMA 


Agência de Navegação e Trânsitos, Lda 


PORTO: 

Av. Dr. Fernando Aroso; 
TELEFS. 99º 

TELEFAX 98º 


6-6. 4450 LEÇA DA PAL 
“Tolo 65369-AÍTIMA:P 
TELEFAX 600456 


— Rua Nova da Alfândega, 67-1.º — 4000 PORTO 
— Telefones: 323481-26011 — FAX 321366 — Telex 27125 STINT 


14. Fevereiro . 88 


[ER 


MARTRANS 


NAVEGAÇÃO, COMÉRCIO E TRANSPORTES, LDA. 


SEDE: AGÊNCIA NO PORTO 

RUA DA EMENDA, 58 - 1200 LISBON 

PO. BOX: - 21061 - 1101 LISBON CODEX | RUA DE FERREIRA BORGES, 57 - 4000 PORTO 
TELEFONES: 320989-320908-321183-326653 | TELEFONES: 24537-29294-314833 

TELEX: 15348 MTRANS TELEX:22747 TERNAV P 


AGENTES GERAIS 


CM COMPAGNIE MARITIME ZAIROISE 


4 KINSHASA — ZAIRE 
LINHA REGULAR E DIRECTA C! CARGA CONVENCIONAL/CONTENTORIZADA E PASSAGEIROS 


NORTH-BOUND | SOUTH-BOUND 
MATADI/BOMA/LEIXÕES mMATADI/BOMA E SOYO 
LE HAVRE E ANVERS «KANANGA» 
«BUKAVU» 43188 
24/2/88 


MAERSK LINE 
SERVIÇO REGULAR 


EXTREMO ORIENTE 


VIA ALGECIRAS DE E PARA OS PORTOS DE: 


JAPÃO 
HONG-KONG 
MACAU 
TAIWAN 
SINGAPURA 
BANGLADESH 


PRÓXIMAS ESCALAS EM ALGECIRAS: 


ANDERS MAERSK 28/2/88 
AXEL MAERSK .. . 6/3/88 
ARILD MAERSK 15/3/88 


TAILÂNDIA 
INDONÉSIA 
CHINA 
COREIA 
MALÁSIA 
FILIPINAS 


ESCANDINÁVIA 
Suécia — Noruega 
Dinamarca — Finlândia 
* Conts Completos 
Grupagens 


INGLATERRA 


Conts Completos 

Grupagens para: 

Londres — Liverpool 

Manchester — Felixtowe 

* Servindo todo o 
REINO UNIDO 


T— 


— Conts Completos e Grupagens para todo o Mundo. 

— Recepção Diária 

— Serviços de Transportes — Despachos - Tráfego — Carga Aérea 
— Taxas Competitivas. 


MADEIRA 


Conts Completos 
Grupagens Semanais 


CABO VERDE 


Convencional 
Grupagens 


» Pinto Basto 
“Navegação, S.A. 
; ê 


LISBOA — AV. 24 JULHO, 1-0, 


CONTENTORES 
SERVIÇO REGULAR 


AUSTRÁLIA 
FREMANTLE e ADELAIDE 
MELBOURNE + SYDNEY 
BRISBANE e NEWCASTLE 

TASMANIA 

HOBART 


— Navios 


CONTENTORES 
SERVIÇO REGULAR 


ISKENDERUM e LATTAKIA 
ALEXANDRIA  BAGHDAD « TEHERAN 
LIMASSOL e BEIRUTE 


serviço 
+ CONTENTORIZAL x 
SS SARA O JAPÃO ss 
VIA BARCELONA 
BUSAN e NAGOYA e KOBE 
YOKOHAMA e KEELUNG 
PORT KELANG 


=MORETON BAY- - 26-2-88 
“ENCONTER BAY.» — 10-3-88. 


RED SEA ENDEAVOR= -— 17-2-88 
Servindo oulios RED SER ENVOY- — 2628 
Medio e Extrema io ente 


NVOCC — CONTENTORES MEDITERRÂNEO, ÁFRICA OCIDENTAL, ORIENTAL E SUL, AMÉRICA CENTRAL E DO SUL 


so quer 


nos pe ESSS SSESS SSsssssssá 
ESSA * ESSES Sete peemer 


TELEF.: 373001 (10 linhas) = 373361 (5 Unhas) 
TELEX: 12201 — 16574 BASTO-P = TELEFAX: 971291 


UK /NORTE DA EUROPA 


HAMBURG/BREMERHAVEN MADRAS 


Subagentes no Norte: 


AGÊNCIA MARÍTIMA JOHM MORTENSER, LDA 


ESCRITÓRIOS OFFICES: LEIXÕES 

Rua Alvaro Castelões, 188-4º - Apartado 110 - 4450 MATOSINHOS 
Telefs -930180-930189-934857 - Telex; 22760 NESTOR P - VHF 12-15 
FAX: 938231 


Agontes Gerais em Portugal: 


D. A. KNUDSEN & CO. LTD. 


CAIS DO SODRÉ, 8-2% FLOOR 1293 LISBON CODEX - PORTUGAL 
TELEX: 18319 — TELEG.. KNUDSEN -— TELEF. 373501 — FAX 368561 


AVEIRO CAIS COMERCIAL! 

TELEF: 21859 - 20854, 

TELEX; 37418 PIBAV-P 

PINTO BASTO; BRAGA & C,* LDA. 


“VE ES E E 


PORTO — RUA NOVA DÁ ALFÂNDEGA, 2112' 
TELEF.: 28421/8- 384112» 384139 
TELEX: 22216 NAVY:P - TELEFAX gosard 


CONTENTORES 


SERVIÇO REGULAR DIRECTO, VIA LISBOA 
MAR VERMELHO/ÍNDIA USA / EAST COAST 
AQABA 
FLNSTOR 
Mana OMBA SAVANHAR 
e OCH BALTIMORE 
NEM VORK 
COLOMBO 
= NAVIOS eme — NAVIOS. 


“BLAK FALCON» — 14-3-88. «TULSIDAS- — 18:2.88 
«VILLE BORDEAUX - 2-3-88 oKALIDAS» — 4-3-88 


ESSES 


as 


Is 


EN ha . Fevereiro . 88 


navegação/tir . 


EXPORTAR E IMPERATIVO NACIONAL 


E para concretizar a operação olerecemos.lhe de LEIXÕES e LISBOA transpones 
directo e indirecto — para qualquer localidade do Globo 


WIESE -TRANSPORTES, LDA. 


International 
Slupping 
ines 


CARGA CONVENCIONAL E CONTENTORIZADA 
Para 


SOYO — LUANDA — AMBRIZ 
NOUADHIBOU — NOUAKCHOTT 
«HASKERLAND» 


18/02/88 
19/0288 


Em Leixões. 
Em Lisboa 


E vnmrras 


UNITED THAI SHIPPING CORPORATION LTD. 
SERVIÇO CONVENCIONAL E CONTENTORIZADO 


Para: PENANG 
PORT KELANG 
SINGAPURA 
BANGKOK 
O navio: 


«SONGKLA NAVEE |» — 26/02/88 
CONTENTORES E CARGA CONVENCIONAL 


Southerm 
Aírica 
Europe 
Containe 
Service 


Exportação de Portugal 


(Em contentores de 20 e 40 p.) 
Para: CANÁRIAS: Las Palmas e Tenerife. 


ÁFRICA DO SUL: Durban, Port Elisabeth, Cape Town e 
West London. 


MOÇAMBIQUE: Maputo e Beira. 
NAMÍBIA: Walvisbay. 


mm «EUROPA» em Lisboa - 22.02.88 


m/m «LANGEBERG» em Lisboa — 12.03.88 
SA. 


Exportação de Lisboa 


Para: Southampton, Antuérpia, Rotterdam, Hamburgo. 
(Contentores e carga convencional Unitisada) 


mim «ANGO» — 536 em Lisboa — 16.02.88 
mim «CGM RONSARD» em Lisboa — 12.03.88 


MAMMODET SHIPPING CO. 


Serviço Convencional 
Anunciamos o nosso próximo navio a indicar em 05 do 
Março de: 
LEIXÕES, LISBOA e SETÚBAL 
para os portos de: 


KARACHI — KANDLA — BOMBAIN 
MADRAS e SINGAPURA 


SEMANALMENTE E ATRAVÉS DE ROTTERDAM RECEBEMOS CARGA PARA QUALQUER PORTO MUNDIAL 


PORTO 


Travessa Alvaro Castelões, 79-37 DI" - 4450 MATOSINHOS 


Telets 938041/5 PPCA — 938360 
Telex - 23544 é 27335 - WIESE P 
Teleg WIESECO 


ARÁBIA SALDITAEXTRENO ORIETEJAPÃO 


SERVIÇO SEMANAL CONTENTORIZADO 
Dea'Para; 


JEDDAH — RIYADH 

SINGAPURA P. KELANG, BANGKOK, INDONÉSIA, FILIPINAS 
HONG-KONG — MACAU 

KEELUNG — KAOSHIUNG 


BUSAN — SEOUL 


PRÓXIMAS SAÍDAS LISBOA LEXÕES 
EVER LIVING 29288 282/88 
EVER ORIENT sru68 ES 
EVER SUMMIT 18rsisa vives 
EVER SUPERO aan 23188 


GREEN IBERICA .on. 


LISBOA 


Rua do Alecrim, 12) 
Telets. 370241 9 — Tejex 12322 Wieso P' 
Teleg WESECO 


ENCOS 
ANE CENTALGAS 


SERVIÇO SEMANAL CONTENTORIZADO 


NEW YORK, NORFOLK, SAVANNAH, CHARLESTON. BOSTON, 
PHILADELPHIA, BALTIMORE, JACKSONVILLE, WILLMINETOR. 
HOUSTON, MIAMI, TAMPA, NEW ORLEANS, CHICAGO, 
DETROIT, LOS ANGELES, SAN FRANCISCO, OAKLAND, 
SEATTLE PORTLAND. 
MONTREAL, TORONTO, SAN JUAN PUERTO RICO, STO. 
DOMINGO, KINGSTON, PANAMÁ, CRISTOBAL, CURACAO, 
SAN JOSÉ 
PRÓXIMAS SAÍDAS LISBOA LExÕES 

EVER GOING E) 
EVER GLAMOUR 2972/88 

EVER GRACE 71388 
EVER GENERAL 1arues 


AM JUL. 16 RUA FERREIRA BORGES, 57 
TRAV. GUILHERME COSSO! FERREIRA Bor 


TEL 91 8642 


TELEX 82778 GIBLSE P 


FAX 324162 


[K|[29] 


KELLER MARITIMA (PORTO),LDA. 
R.das Flores, 57-Tele!, 20386-27912-312401 TELEX 22112 


GRACECHURCH 
CONTAINER LINE 


Serviço Contentorizado 
De e para. 
LA SPÉZIA 
MALTA 
PIRAEUS 
LIMASSOL 


Carga para: IRÃO — IRAQUE 


«GRACECHURCH GEM» 
88-02-16 


Serviço contentorizado 
De e para: 


ISRAEL/HAIFA — ASHDOD 
«KOREAN TRADER» 
88-02-18 


E PORTOS: 
USA/CANADÁ 


FAR EAST 
AMÉRICA DO SUL 
«ZIM ESPANA» 
88-02-25 


ISKENDERUN 
LATTAKIA 
BEIRUTE 


«GRACECHURCH HARP» 
88-02-29 


MEDITERRANEAN 
SHIPPING 


Serv. Contentorizado 


MEDITERRANEAN 
SHIPPING 


Serv. Contentorizado 
De e para 


CAPETOWN 
PORT ELIZABETH 
EAST LONDON 
DURBAN 


De e para: 
MOMBAÇA 
DAR-ES-SALAM 


TAWGA 
MOGADISCIO 


ro 


«ALEXA» 
88-02-17 


«K. GOLD» 
88-02-15 


XXI 


Southem 
Aírica 
Europe 
Container 
Service 


que construiu 

uma ponte contínua 
de barcos regulares 

entre a EUROPA e a 
ÁFRICA AUSTRAL 


Dos consórcios 

de Armadores 

de navios mercantes 
mais poderosos 


LINHAS DA CONFERÊNCIA 


Exportação de Portugal 
(em contentores de 20 e 40 p.) 
Para: CANÁRIAS: Las Palmas e Tenerife 
ÁFRICA DO SUL: Durban, Port Elisabeth, Cape Town e West London 
MOÇAMBIQUE: Maputo e Beira 
NAMÍBIA: Walvisbay 
nim «EUROPA» — Em Lisboa 
mim «LANGEBERG» — Em Lisboa 


22/02/88 
1203/88 


Exportação de Lisboa 


fara; Southampton — Antuérpia — Rotterdam — Hamburgo 
(Contentores e carga convencional unitizada) 


nm «ANGO»-536 — Em Lisboa 
Nim «COM RONSARD» -537 - Em Lisboa 


Importação 
(em contentores de 20 e 40 p.) 


ITÁLIA: Trieste, Livorno e La Spezia 
FRANÇA — Fos 
ESPANHA: Barcelona 


AGENTES GERAIS DE 
JOINT CONTAINER LINES (JOL) 
Dou / CMB / Nodiloyá / Chargaurs / Satmarino / OCL 


WIESE — TRANSPORTES, LDA. 


USBOA: Rua do Alecom, 124 
Totts. 5102410 
Telax 12372 WESE P 


CGM / EHEL 


CSA (Portugal) 


Praça Duque da Tercera, 17:30 PORTO: Trav. Alvaro Castoõos, 73º:01º 
SA8O MATOSINHOS 

Tela. 2900415 PPCA - n32350 

Tolox 23544 0 27335 — WESE P 


Toleg WESECO. 


OREYANTUNES PINTO BASTO 
E Er 


WA WALL E Ca., Las. 


NAVEGAÇÃO 


CANADÁ MONTREAL 
TORONTO 


VANCOUVER 


Todo o REINO UNIDO 
Via LIVERPOOL 


e 
IRLANDA Via WARRENPOINT 


ESTADOS 
UNIDOS 


DETROIT 
CHICAGO 


Carreiras bissemanais em 
navios de Contentores 


Carreiras regulares em 
navios de Contentores 


«CONDOR» — recebe até 17/2/88 


«ASD HEKTOR» — recebe até 241/88 «HASSELWERDER» — recebe até 19/2/88 


Rua da Reboleira, 55 « Telef. 317841 PPCA « Telex: 22223 » 4900 PORTO 


AGARRE-SE À ESTRADA 


Veja o estado 
dos pneus 


NCHP. 
Serv. Contentorizado 


EMBARQUES SEMANAIS 
de: LEIXÕES / LISBOA 
para: 

JEDDAH 


BAHRAIN 
MINA QABOOS 
DAMAN 


KUWEIT 


«ROEIN EXPRESS» 
88-03-06 


| 
| 
| 
| 
| 


ssuctmuao 


E) 
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&z BURMESTER & STÚVE, LDA. 


RUA DA REBOLEIRA, 49 . PORTO . TELEF. 383351 (6 LINHAS) - TELEX: 22734-22735 


Serviço regular em convencional e contentores completos e grupagem de LEIXÕES para 
O 


m/m cipriota «LADY LIENKE» 2 de Março 


ALPORTUGAL LINE 


OPDR - Oldenburg-Portugiesische Dampfchiffs-Rhederei 
SLOMAN NEPTUM — Schiffahrts A. G. Bremen 
VINAVE - Empresa de Navegação Marítima, Lda. 


Serviço regular em contentores completos e grupagem de LEIXÕES para 
FELIXSTOWE 


CCEE commmen sente [ms Jo om | 
y É EE) |n/m alemão «CANARIAS EXPRESS: 24 de Fevereiro 


Serviço regular de LEIXÕES pora: 
DAKAR, FREETOWN, MONROVIA, ABIDJAN, TEMA, LOME, COTONOU LAGOS/APAPA, DOUALA, 
LIBREVILLE, P. GENTIL, POINTE NOIRE, CABINDA, MATADI, LUANDA, LOBITO, SOYO 


AT e 
WOERMANN-LINIE 


El M S KI p desde 1840 


THE ICELAND STEAMSHIP COMPANY, LTD. E qui 


DEPARTAMENTO DE CARGA 


REINO UNIDO — PORTUGAL v.v. 


REYKJAVIK e restantes portos 


ISLANDIA 


LINHAS REGULARES DE GRUPAGEM 


Em Navio/Contentor: 


Em Camião: 


REINO UNIDO CANADÁ 
FRANÇA ESTADOS UNIDOS 
BÉLGICA ESCANDINÁVIA 
Re LUXEMBURGO REINO UNIDO 
MV LADY LIENKES mo Bo Maço ALEMANHA FINLANDIA 
HOLANDA MADEIRA / AÇORES 


RECEPÇÃO DIÁRIA NO N/ ARMAZÉM 


ey BURMESTER & STUVE, L.”* 


Rua da Reboleira, 49 e PORTO e Telet, 383351 (6 linhas) é Telex: 22734-22735 
Telelax: 310354 


Grupagem Aérea para todo o Mundo 


PORTO * LISBOA - FUNCHAL 


LU] 
a" Nedlloyd 
Cd EUA. 


TDT E EUROPE-US/NORTH ATLANTIC SERVICE 
destinos: 
(4) 9 JORNAL COM MELHOR New York 
Sp AUDIÊNCIA NACIONAL Norfolk 


Baltimore 


é outras localidades intoriores 


US GULF-SOUTH ATLANTIC SERVICE 


A 4 destinos: Charleston 
PINTO BASTO DFDS Savannah 
TRANSPORTES INTERNACIONAIS LDA P Everglades 

Houston 
Gulfport 


1 localidades intenoros. 


STA DO PACIFICO 


R Condo S Salvador, 352:8º 
4450 Matosinhos. 

Telet, 32 44 40 Telois. 93 32 51 - 93 58 81 
Telen 15703 ATN P Teiox 28042 ORSAR P 


CONTENTORES - SERVIÇO SEMANAL DIRECTO 
PARA TODA A DINAMARCA 
ESBJERG - AARHUS - COPENHAGEN 


«NAVIGIA; 
«PETUJA» 24/2/88 
«NAVIGIA: 3/3/88 


TIR — SAÍDAS SEMANAS - COMPLETOS E GRUPAGENS 
Para toda a Escandinávia e Europa y 
ARMAZÉNS PRÓPRIOS E DESPACHOS, TRANSPORTES É 
PORTA-PORTA E TERMINALITERMINAL 
LISBOA — Trav. dos emolres, nº 3 P-1209 Lisboa — Tes (ON 15 8337 1562136 1734 
E Tele 62798 P — Fa 6019 
PORTO — ua Nova da Atângega, nº 121º P-4000 Pot — Te 02931 79 8201 7983 — Fax 205214 


NAVIOS 
18/2/88 


SERVIÇO CONTENTORIZADO 


ATLÂNTICO NORTE CANADÁ 


º NEW YORK 
BOSTON » HALIFAX 
BALTIMORE « MONTREAL 
PHILADELPHIA * TORONTO 
NORFOLK 


— coro | |  Pncírico — 


« LOS ANGELES 
AVANNAH 
rei « LONG BEACH 


HOUSTON » OAKLAND 


NEW ORLEANS * PORTLAND 
MOBILE « SEATTLE 


» VANCOUVER B.C. 
Próximas saídas de Leixões: 
— alemão «CANARIAS EXPRESS: 24 de Fevereiro 


— cipriota «LADY LIENKE» 2de Março 
— alemão «CADIZ».......... 9 de Março 


Aceitamos cargas para destinos no interior dos E.U.A. e Canadá. 


ALAS, 


BURMESTER & STÚVE, L.”” 


Rua da Reboleira, 49 e PORTO e Telef. 383351 (6 linhas) o Telex: 22734-22735 
Telefax: 310354 


SERVIÇO MENSAL CONVENCIONAL E CONTENTORIZADO 
INDONÉSIA e MALÁSIA para LEIXÕES 


PORTOS DE ESCALA/PROVENIÊNCIA 


PANJANG, SURABAYA, UJ, 

PANDANG, SEMARANG, 

JAKARTA, BELAWAN, PADANG, 
«THURINGIA» COLOMBO, SINGAPURA e PORT 


«BORUSSIA» KELANG 
BURMESTER & STÚVE, LDA. 


my Rua da Reboleira, 49 — 4000 Porto 


Telefax.: 310354 


Telef.: 383351/56 
Telex.: 22734/5 
DANMIAR LINES LTD. 
N.V.0.C.C. 


SERVIÇO REGULAR EM CONTENTORES 
COMPLETOS E GRUPAGENS 


SAÍDAS SEMANAIS PARA: 


CANADÁ — ESTADOS UNIDOS — EXTREMO ORIENTE 
E MÉDIO ORIENTE 


AGENTES EM PORTUGAL DANZAS LDA. k 


PORTO: A 
AVEIRO: 
LISBOA 
SETUBAL. 


SERVIÇO SEMANAL CONTENTORIZADO PARA A MADEIRA E OS ACORES 


A menino navegação/tir XXIII 


Compafia Trasatlantica 
TRASATLANTICA Espafíola, S.A. 


Spanish Line 


1200 LISBOA 4000 PORTO 


RUA D. LUÍS 1:20 — F-1 RUA DO BOLHÃO, 53-4.º 
E 673526-673543 E 318622 
673546 


TELEX 22151 
TELEX 16414 


LINHAS REGULARES 


Eee a = 
Clin E AMI CARAÍBAS E AMÉRICA CENTRAL 
ANGOLA DIRECTAMENTE 
AMÉRICA MOÇAMBIQUE E 
EUROPA DO NORTE ç «CANDELÁRIA» «RONCESVALLES» 
FRANÇA Er KENYA 4 24/02/88 07/03/88 
INGLATERRA (Pacífico) UGANDA TANZÂNIA: un 
BÉLGICA LONG BEACH EE prq E DRGUARAO é RIO HAINA 
HOLANDA OAKLAND BOTSWANA ZÂMBIA e P. CABELLO (ev.) e Ea GUAIRA 
IRLANDA VANCOUVER SWAZILAND RWANDA BARRANGIALEA (O) 
ESCANDINÁVIA HONOLULU CARTAGENA 


CRISTOBAL 
e CORINTO 
e VERACRUZ * ACAJUTLA 


CONHECIMENTOS 
CORRIDOS 


ÁFRICA — ÁSIA DO SUL — MÉDIO ORIENTE 


«ASD HEKTOR» V. 51 — 24/2/88 (Cipriota) 


MA nanchestõr Liners Etd 


SAÍDAS SEMANAIS: 4.º-feiras: «CONDOR» V. 52 — 19/2/88 (Cipriota) e 


Ora OCL 


= nART 


WIESE - TRANSPORTES, LDA. 


CONTAINERLINE 

o bad LISBOA 4450 MATOSINHOS 
NEW YORK ' 
BALTIMORE ES Quesec RUA DO ALECRIM, 12/A TRAV, ÁLVARO CASTELÕES, 79:3º Dt? 
NORFOLK HONG-KONG EA ee ENE: Telef. 370241/9 - Telex: 12322 Wiese Telef. 938041/5 — Teloxes: 23544 e 27335 Wiese P 
FILADÉLFIA KAOSHIUNG MONTE pe Teleg.: WIESECO Teleg: WESECO 
Ea KEELUNG HAMILTON REGINA O 
CHARLESTON BUSAN i i VANCOUVER 


OSAKA 
TOKYO 


SAVANNAH 
«CONDOR» — V. 52 — 19/2 
Cipriota) 


«ASD HEKTOR» — V. 51 — 24/2 
(Cipriota) 


ALIANÇA | 


RIO DE JANEIRO 


«CONDOR» V. 52 — 19/2 
(Cipriota) 

«ASD HEKTOR» — V. 51 — 24/2 

(Cipriota) 


«CONDOR» V. 52 — 19/2 
«ASD HEKTOR» V. 51 — 24/2 


ABC. 
CONTAINERLINE 


am É 
E Transinsular 


TRANSPORTES MARITIMOS INSULARES SA R L 
NAVIO DATA DESTINO 
AÇORES EXPRESSO — Serviço Semanal do Cargo Contontorizada 


id 


15.02.88 
18.02.88 
uoLa 
020388 


LEIXÕES — PONTA DELGADA — LEIXÕES 
PONTA DELGADA — ANGRA DO HEROÍSMO - HORTA - PONTA DELGADA 

LEIXÕES — PONTA DELGADA = ANGRA DO HEROÍSMO - HORTA - PONTA DELGADA 
LEIXÕES — PONTA DELGADA — ANGRA DO HEROÍSMO - HORTA - PONTA DELGADA. 


SU o 
ATUAM 


CONTAINERSHIPS 
LTD. OY 


SANTOS ils pa TINHA DOS AÇORES — Serviço Regular de Carga Convencional : 
RECIFE a 

SALVADOR SIDNEY FINLANDIA 

VITÓRIA AUCKLAND 280288 | VIADO PORTO - PONTA DELGADA - HORTA FLORES - CORVO 


MADEIRA EXPRESSG — Serviço Semanal de Carga Contentoriza 


SERVIÇO INTER-ILHAS/REGIÕES — Carga Contentorizada 


18.02.89 | PONTA DELGADA (saída - PICO - VELAS - PONTA DELGADA. 
280285 À PONTA DELGADA (saída) - PICO - VELAS - GRACIOSA - PONTA DELGADA 
01.03.88 | PONTA DELGADA (saida) - PICO - VELAS - PONTA DELGADA 


Serviço regular de ligação FEEDER com os Açores Expresso: 


——— RESERVA DE PRAÇA 


Recebe carga frigorífica 
e convencional 


HELSÍNQUIA 


SAÍDAS SEMANAIS 


«GC. VEROLM» 
ABC —V. 198 - 242 


«OLINDA» — 5/2/88 


LISBOA | LEIXÕES 

Serviços Comerciais Operacionais Destino Açores Destino Madeira 
Cais de Santos — 1200 LISBOA E A Moreifa Pormar 

Teists: 60 Ba 08/67 66 10/66 BO 59 Teleis 68 72 41/2/3 - Telel: €90230262:443 


Telex 43912 TMI Telecupia 680153 — Telex: 20630 PMP 


- Telecopra 677022 


VIAJE A SUA CARGA CONNOSCO 


AGENTES GERAIS DA 


DE-MO RAÉS:LDA. Sea-Land 


“TRÂNSITOS; * CARGA AÉREA -x CAMIÕES TIR * “GRUPAGENS. *: AFRETAMENTOS 
SERVICO REGULAR DE CONTENTORES, PARA: 


MÉDIO E EXTREMO” 
ORIENTE 


EE ROTTERDAM ALGECIRAS NEW YORK HOUSTON MONTREAL NASSAU JEDDAH 
RO BREMEN AGENDA ELIZABETH GEAR NEW ORLEANS TORONTO PRCEION DAM 
LE VERDON VALENCIA CHARLESTON S. FRANCISCO MOBILE VANCOUVER ST. DOMINGO EA 
BR LE HAVRE MARSELHA BALTIMORE OAKLAND TAMPA PT. AU PRINCE cu 
FELIXSTOWE LIVORNO/GENOVA | BOSTON LONG BEACH GALVESTON rode MADRAS 
GRANGEMOUTH | |NAPOLES JACKSONVILLE | LOS ANGELES MIAMI ra CALCUTÁ 
BE AARHUS PALERMO PORTSMOUTH HONOLULU PT. EVERGLADES PTO. LIMON e o 
E GOTEHNBURG PIRAEUS PHILADELPHIA GUAM BALBOA OLOMBO 
OSLO CASABLANCA SAVANNAH COLON/CRISTOBAL| JAPÃO 
WILMINGTON PAM E TND LR es 
NORFOLK TA 


Navios: «PANAREA» — EM LEIXÕES, 17/2 — VIAGEM 343 e EM LISBOA, 18/2 — VIAGEM 343 
* «OAHU» — EM LEIXÕES, 23/2 — VIAGEM 380 * EM LISBOA, 24/2 — VIAGEM 380 


À LISBOA: 
“Fua Nov da Allândedá:têo. *- E E E 3 ' a “= Rua doAlecrim 22": 
) E So E é Terminais de poniintaae é atmazêni:proprios em'Lishoa é Leixões, mil Suba Vig 27 Telex 1229 
xs á Rr e A: : Ê pus s 
dan ; e GRUPAGENS:SEM: QUANTIDADES: MÍNIMAS comsáidas-semanais para os ULS:A:. 1 E E 
LEIXÕES: e Tel 9300 12 AVEIRO . Telex 27590" . Tel 2:45 50 FIGUEIRA DA ÉOZ e Tel :2 25*84 «Telex 5207 y SETUBAL e-Tel 229 9 Tele 
Doca-N'*t' e Lado Sal * 49, Avenida Dr Lôurenço Peixinho '262, Rua-da Republica 4 - 1 Avenida Luisa Todr 


Suplemento 


Continuando a nossa 
análise sobre a Gestão da 
Produtividade, vamos en- 
tão analisar os proble- 
mas decorrentes do au- 
mento dos custos de pro- 
dução, suas causas e con- 
sequências, nomeada- 
mente no que concerne 
às implicações deste au- 
mento numa perspectiva 
de Comércio Internac- 
cional. 

Assim, analisando o 
galopante aumento dos 
Custos de Produção, tere- 
mos de nos debruçar so- 
bre a Lei dos Rendimen- 
tos Decrescentes, re- 
ferindo que, além de 
certo ponto, quanto mais 
um factor de produção 
for aplicado a uma quan- 
tidade fixa de outro fac- 
tor de produção, tanto 
menor será o produto 


Produtividade 
— O aumento dos custos 


Por FERREIRA DA COSTA 


adicional. Por outras 
palavras, poderemos di- 
zer que cada funcionário 
adicional eleva menos a 
produção que o funcio- 
nário adicional anterior. 
A conclusão torna-se ób- 
via: quantos mais funcio- 
nários forem contrata- 
dos, menos irá produzir o 
último homem admitido. 

Por outro lado, devere- 
mos considerar que o 
salário médio deverá 
igualar a produção do ho- 
mem a empregar, ou 
seja, o último homem a 
empregar deverá ser 
pago pelo valor que ele 
próprio produzir. Surge- 
nos, deste modo, a Teoria 
da Produtividade Margi- 
nal. Como consequência 
temos que quanto maior 
fosse o número de funcio- 
nários da empresa, me- 


Bolsa de 
empregos 


(oferta de colaboradores) 
R-A-19 (M) — 22 anos — Habil. Literárias e 


Profi 


onais: Curso de Comércio Externo da 


APPCE; Curso Programação Cobol-Basic; Ser- 
viço Militar cumprido. 


R-A-20 (M) — 41 anos — Habil. Literárias e 
Profissionais: Curso Geral do Comércio e o Cur- 


so de Hab. ao Ensino Su 
Funções de Contabilidade, 


de Curso Economia 


: Frequência 1.º ano 


Assessor do-Direct. Financeiro, Chete de Secção 
de Exportação, Curso Comércio Externo da 


APPCE. 


R-A-21 (F) — 35 anos — Habil 
Profissionais: Curso Comércio Externo da AP- 
PCE; 5.º ano Curso Geral do Comércio. Sólida 
experiência ao Sector de Importação. 


(M) — Masculino 
(F) — Feminino 


As empr 


interessadas nos colaboradores 


acima indicados poderão solicitar contacto pelo 
telefone 62633 e/ou 62666 (bolsa de empregos), 


indicando a referência. 


Um serviço da APPCE (Associação Portu- 
guesa de Profissionais em Comércio Externo). 


e NAKRIL 
arte e decoração 
em acrílico 
NAKRIL 
Av. Mitre, 3120 
1605 — MUNRO 
ARGENTINA 


e EXTRACTO SECO 


(Silimarina) 
TOLBIAC S.R.L. 
José Erodó 4751 


ARGENTINA 


DESEJAM EXPORTAR 


nos seria pago ao último 
homem, menos receberia 
cada funcionário como 
componente da força de 
trabalho, o que poderá 
não ser exactamente ver- 
dade, como adiante 
veremos. 


Ora, reportando-nos ao 
Comércio Internacional, 
verifica-se que as expor- 
tações têm custos eleva- 
dos, adicionais aos já 
considerados custos de 
produção, pois teremos 
de levar em conta o preço 
de todos os serviços que, 
servindo de ponte da ori- 
gem para o destinatário, 
serão implicitamente co- 
bráveis. Ao empresário 
restará diminuir salários, 
despesas administrativas 
e também lucros, para 
poder competir com uma 
cada vez mais agressiva 
concorrência interna- 
cional, 


A aposta a desenvolver 
não deverá passar so- 
mente pelo aumento da 
capacidade de produção 
e pela rapidez com que se 
produzem essas quanti- 
dades, mas dever-se-á, 
principalmente, apostar 
na Eficiência e na Quali- 
dade. 


Aí sim, estará o passo a 
efectivar visando pre- 
parar um amanhã que 
cada vez se vislumbra 
mais perto. 


No entanto, esse inves- 
tir no aumento da Efi- 
ciência e da Qualidade 
não deverá unicamente 
ser visto como um valor a 
acrescentar aos Altos 
Custos de Produção já 
anteriormente repetidos. 
Será um Investimento, 
contabilizável mas per- 
feitamente necessário. 


PRODUTIVIDADE 
— O INVESTIMENTO 
COMO ABOGARIA 


Neste caso, deveremos 
atender que o investi- 


DESEJAM IMPORTAR 


mento terá que ser deter- 
minado tanto pela conta- 
bilização do retorno, 
como pelo financiamento 
necessário à pretendida 
acção de investir. É óbvio 
que ninguém irá subscre- 
ver um empréstimo ban- 
cário para a construção 
de uma fábrica, sabendo 
de antemão que os lucros 
dessa fábrica vão ser in- 
feriores aos juros 'cobrá- 
veis pela entidade finan- 
ceira. 


Deveremos considerar 
que qualquer tipo de in- 
vestimento a realizar de- 
penderá obrigatoria- 
mente do binómio rendi- 
mento do investimento/ 
custo do empréstimo do 
dinheiro. Haverá que 
procurar dinheiro 
«barato». 


Surge-nos então um 
problema de recepção de 
informações. Será neces- 
sário ao empresário esta- 
belecer bons e rápidos 
canais de recepção de in- 
formações, que lhe per- 
mitam chegar rapida- 
mente às «Fontes de Di- 
nheiro Barato». Devere- 
mos contactar então os 
organismos tutelados 
pelo Estado que promo- 
vem fundos de apoio a 
PME's, as Associações, 
não nos esquecendo con- 
tudo dos organismos co- 
munitários e também dos 
mais recentes sistemas fi- 
nanceiros que poderão ir 
desde o mercado de ti- 
tulos, às sociedades de 
capital de risco, pas- 
sando pelo seguro de cré- 
dito, pelo «leasing» e 
pelo «factoring». 


Nesta óptica, devere- 
mos considerar o investi- 
mento como a abogaria 
que nos permitirá ingerir 
um pretendido acréscimo 
nas vendas, um preten- 
dido aumento nos lucros. 
O Investimento deverá 
ser analisado como: in- 
vestimento a utilizar 
para atingirmos o fim vi- 
sado pela empresa, o 
lucro. 


Oportunidades & Negócios 


e TOALHAS 


E assim, o retorno do 
investimento dependerá 
tanto do futuro volume 
de vendas, como do preço 
pelo qual essas vendas 
serão realizadas. 


Portanto, não estare- 
mos certamente a simpli- 
ficar em demasia, di- 
zendo que os principais 
factores em termos glo- 
bais que afectam o fu- 
turo retorno do investi- 
mento, serão a quanti- 
dade e qualidade do 
equipamento já exis- 
tente e a sua Capacidade 
de Uso. 


No entanto, deveremos 
também nunca esquecer 
o problema adjacente à 
taxa de juro praticada, 
salvaguardando sempre 
o aspecto conjuntural da 
economia, pois um em- 
préstimo nunca é pago no 
acto da sua concessão 
pela instituição financei- 
ra, mas somente num fu- 
turo a definir (curto, mé- 
dio ou longo prazo), con- 
soante o acordo estabele- 
cido. 


Teremos então, e com 
um cariz demasiada- 
mente óbvio, que o mon- 
tante do investimento a 
realizar terá como condi- 
cionantes a interacção 
verificada no trinómio 
Gestão/Equipamento/Fi- 
nanciamento (em casos 
de investimento total, a 
inter-acção verificar-se-á 
somente entre a Gestão 
implícita, diremos que 
sendo boa a prespectiva 
da economia, estando o 
equipamente a ser inte- 
gralmente utilizado e 
sendo a taxa de juros re- 
duzida, teremos reunidos 
vários condicionalismos 
favoráveis para a concre- 
tização do investimento a 
realizar. 


Analisaremos seguida- 
mente o problema da 
Concorrência, visando 
conseguir mais merca- 
dos, ofertando os nossos 
produtos mais competiti- 
vamente. 


de Silybum Marianum 


1407 — BUENOS AIRES 


e CALÇADO DE CRIANÇA 
Familiar, Ltd. 
OHKAWA 


36, Nishi-machi-Chuo-ku 
KOBE-650 
JAPAN 


e MALHAS 
MAHN KG. 
Jahnstrasse 12 
D-2160 Stade 
R.F.A. 


MITSUBISHI SHINKATU Bldg. 


SYLVAIN ZAFRAN 

8, Boulevard de la Liberté 
13001 Marseille 

FRANÇA 


* PRODUTOS ELÉCTRICOS 
NATIONAL TRADING CO. 
P.O. BOX 1108 
SANAA 
SEMEN 


* LENÇÓIS DE ALGODÃO 
STAR ENTERPRISE 
9, Fortescue Road 
Thorpe Boy 
ESSEX SS 13585 
REINO UNIDO 


Legislação 


ASSUNTO: 
Regulamentação aplicável às mercadorias submeti- 
das às disposições da Convenção de Washington e à 
regulamentação comunitária (CITES) 
(Ref. à Circular n.º 408/87, SÉRIE II) 


Por se ter constatado haver necessidade de al- 
terar a Regulamentação publicada em anexo à Cir- 
cular em epígrafe e de harmonia com o despacho do 
Exm. Senhor Director-Geral, de 3/12/87, determina- 
se: 

1) que as páginas n.º 11 a 14 daquela Circular 
sejam substituídas pelas que se anexam com os n.º 11 
a 16; 

2) que, à citada Regulamentação, seja aditado o 
«Anexo iii à Circular», igualmente em anexo, con- 
tendo: 

a) Lista das «Autoridades Administrativas dos 
Países Membros da Convenção». 

b) Lista das «Autoridades de Países não Membros 
com competência para emitir documentos compará- 
veis às Licenças e Certifidos CITES». 


Divisão de Documentação e Informação, em 4 de 
Dezembro de 1987 


(Anexo à Circular n.º 833/87, SÉRIE 11) 


5.1,1,1 — Verificar o cumprimento das condições 
impostas no campo 19 da licença da importação. 
quando seja exigida a apresentação dos documentos 
CITES emitidos pelo país (reJexportador. 

5.1.1.2 — Verificar, no caso anterior, se os nomes 
das espécimes constantes na licença de (rejexporta- 
ção estão de acordo com os da licença de importação. 

5.1.1.3 — Inscrever as anotações necessárias no 
campo 20 do documento. 

5.1.1,4 - Remeter ao importador ou seu represen- 
tante legal a «cópia destinada ao titular». 

5.1.1.5 — Remeter à A.A.N. ou às A.A.Rs. o origi- 
nal acompanhado de outros elementos exigidos por 
aquelas (licença de exportação ou certificados de re- 
exportação). 

5.1.1,6 — Averbar na «Declaração de Importação 
1.3» as referências das licenças de importação CITES. 


5.1.2.- Espécimes originários de um país terceiro 
destinados a outro Estado-membro da Comunidade 
entrados em livre prática em Portugal. 

5.1.2.1 Aplicam-se normas idênticas às referidas 
no ponto anterior — 5.1.1. 


5.1.3. — Espécimes originários dum país terceiro 
importados em Portugal após entrada em livre prática 
num outro Estado membro da Comunidade, acompa- 
nhado do formulário de trânsito T-2. 

5.1.3.1 — Exigir a apresentação: 

— «CÓPIA» destinada ao titular da licença de 
importação emitida pela A.A.N. ou pelas A.A.Rs. 
(exemplar azul n.º 1). 

5.1.3,2 — Verificar se o campo 20 do documento 
está devidamente preenchido pela Autoridade Adua- 
neira do Estado-membro que emitiu o formulário de 
trânsito 

5.1.3.3 — Averbar na «declaração de importação 
13» as referências de importação CITES. 


5.1.4- Espécimes originárias de um outro Estado- 
membro da Comunidade. 

5.1.4.1 — Exigir a apresentação de: 

— «CÓPIA destinada ao titular» (cor azui n.º 1) da 
licença de importação 

ou 

— ORIGINAL do certificado CITES. 

5.1.4.2 — Entregar ao declarante o documento 
apresentado. 

5.1.4,3 — Averbar as referências do documento 
CITES na «Declaração de importação» ou documento 
equivalente. 


5.1.5 - Situações especiais 
5.1.5.1 - Verificar o cumprimento das «condições 
especiais», do campo 19 impostas, eventualmente, 
pela A.A.N. ou pelas A.A.Rs. 
5.1.5.2 — Estados Partes Contratantes da Con- 
venção: 

— Verificar se a Autoridade que emitiu a licença 
ou o certificado de reexportação, consta da lista das 


Autoridades Administrativas do Anexo iii) a esta Cir- 
cular. 
— Verificar se a licença ou o certificado de reex- 


portação referidos no parágrafo antei 
carimbo da Autoridade Administrati 
o nome do responsável que a emitiu. 

5.1.5.3 — Estados que não subscreveram a Con- 
venção 

— Verificar se o Estado de origem e a Autoridade 
Administrativa que emitiu a licença ou o certificado, 
consta da lista do Anexo iii) a esta Circular. 

- Verificar se o documento contém as indicações 
necessárias para a identificação da mercadoria no 
âmbito da CITES. 


or têm o 
, à assinatura e 


5.2 — Na exportação 

5.2.1 — Espécimes exportados para outro Estado 
membro da Comunidade: 

— Exigir, para controlo, a acompanhar a «Declara- 
ção de Exportação» ou documento € 

— «CÓPIA destinada ao titular» (cor azul n.º 1) da 
licença de importação 

ou 

— ORIGINAL do certificado CITES; 

— Averbar na «Declaração de Exportação» ou do- 
cumentação equivalente às referências da licença ou 
certificado apresentados. 


5.2.2 - Espécimes exportados para paises ter- 
ceiro 

— Exigir, em apoio da «Declaração de Exporta- 
ção», a licença de exportação ou certificado de reex- 
portação: 

— ORIGINAL (cor branca com trama cinzenta) 

— CÓPIA destinada ao titular (ázul n.º 1) 

- CÓPIA destinada à Autoridade emissora (cor 
rosa n.º 2) 

— Inscrever as anotações necessárias no campo 20 
do documento; 

— Remeter a cópia (cor rosa n. 2) Autoridade 
Administrativa que emitiu o documento; 


(Continua) 


finalmente... 
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«P ela 
Irlanda» 


À união 
faz a 
canção 


Página QUATRO 


Página QUATRO 


Cultura e Arte 


«Encounters»— a 
abertura da própria 
música aos sentidos 
verdadeiros da vida 
social — um trabalho 
que nunca atinge a 
pureza original e, por 
isso, quente, 
comunicativo, 
libertador, ligado à 
mais próxima 
concepção de vida de 
uma sociedade 
consciente do 
situacionismo estético 
de base, sem, portanto, 
deixar de ser uma obra 
de vanguarda. 


Página QUATRO 


Capa 
da semana 


A capa desta semana 
é dedicada exclusiva- 
mente às artes. Ci- 
nema, com Sandrine 
Bonnaire, a intérpre- 
te do filme «Sem eira 
nem beira», a duas 
edições discográficas: 
«Encounters», de 
Jorge Lima Barreto e 
Saheb Sarbib, e «Live 
for Ireland», que reu- 
niu os nomes mais im- 
portantes da música 
irlandesa, e final- 
mente o suplemento 
de Cultura e Arte. 
Tudo isto poderá ser 
acompanhado mais de 
perto na página qua- 
tro e no caderno in- 
serido nesta revista. 


Politiquices 
Artisticidades 


«— O quê? As Politiquices an- 
dam a entrevistar políticos na 
ribalta? — perguntou Freitas 
do Amaral ao ex-lider do 
CDS, Adriano Moreira. — Não 
é bem assim! — respondeu-lhe 
aquele — As Politiquices an- 
dam é é a investigar o tipo de 
filmes que nós andamos a 
ver! — Bem, mas sendo assim 
acho que devo também ir ao 
cinema! À conversa passou-se 
no Congresso do Centro De- 
mocrático Social, que, como 
sabem, devolveu o Prof. Frei- 
tas do Amaral à liderança do 
partido. Freitas do Amaral, 
para ganhar tempo de antena 
neste espaço de grande pres- 
tígio político, pôs-se de ime- 
diato a caminho do cinema 
mais próximo, no sentido de 
conseguir ser entrevistado, e 
ter, quem sabe, oportunidade 
de fazer um balanço da situa- 
ção. Artisticidades — uma vi- 
são do homem pelo prisma da 
arte. 


Longa Metragem 
Onda do Som 


«O lado positivo de «Sem ei- 
ra nem beira» encontra-se na 
força que a personagem cons- 
truída por Sandrine Bonnaire 
traz para primeiro plano. Não 
é o belo herói, sempre bem 
sucedido, que o cinema nos 
dá habitualmente. Pelo con- 
trário, é um ser desenraizado, 


sujo e selvagem que nos é 
dado com um olhar terno e 
misteriosamente encantado. 
O contraponto desta opção é 
nos dado pelo filósofo-pastor' 
que trocou a estrada por uma 
sedentarização alternativa ao 
modo de vida burguesa e 
pelos outros jovens vagabun- 
dos que consumem a sua exis- 
tência entre o álcool, a droga. 
e os insultos à sociedade (...). 
Este é o mérito de Agnês 
Varda que soube não cair no 
campo das preocupações de 
ordem psicológica, ficando 
apenas no registo das impres- 
sões causadas pela passagem 
da jovem vagabunda nos que 
foram tocados por ela nesta 
sua elegia errante. Musonau- 
tas — »... no interior de uma 
linguagem aberta e imagi- 
nária emerge o jazz e só neste 
âmbito, porque o sentido da 
expressão é cósmico e univer- 
sal, a partir da realidade so- 
cial oferecida aqui. O último 
trabalho de David Sylvian e o 
registo de um concerto que 
reuniu os nomes mais sonan- 
tes da Irlanda completam 
esta página. 


Banda Desenhada 


URGINDO DA ÁGUA, 
ERTO DA GÔNDOLA, 


HLVIO AGARRA UM 
X5 AGRESSORES... 


Miscelânea 


Nesta página poderá encon- 
trar as soluções para os passa- 
tempos que lhe oferecemos 
na última página desta re- 
vista, bem como o resumo das 
telenovelas que presente- 
mente passam na RTP e, 
ainda, ficar a saber como vai! 
ser a sua semana em termos 
astrológicos. 


Astrologia 
Filatelia 


Esta semana, na secção fila- 
télica, notícias do Clube Fila- 
télico de Macau e ainda de 
algumas emissões estrangei- 
ras. Destaque para emissão 
alusiva aos Jogos Olímpicos 
de inverno que este se reali- 
zam em Calgary, no Canadá. 
Astrologia — A Astrologia é 
uma das ciências que ajuda o 
homem a integrar-se no seu 
meio ambiente. Aprenda a 
conhecê-la melhor nesta pá- 
gina. 


Panela ao Lume 


«Quando chegavam, geral- 
mente com uns cintos bem 
compostos, já que então ha- 
via caça e os atiradores eram 
de mérito, comia-se ali na ve- 
lha cozinha esscura e fu- 
marenta mas aconchegada 
ou, se raiava um sol de S. 
Martinho, no telheiro do 
quintal...» 


Cantinho 
do Nicolau 


Hoje é domingo de CARNA- 
VAL! Deixemos de lado, por 
um dia, as tristezas, as preo- 
cupações, a escola e todas 
aquelas pequenas coisas que 
fazem murchar o sorriso que 
todos devíamos trazer no 
rosto. 
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Passatempos 


Mas uma página de passatem- 

pos para que termine da me- 

lhor maneira leitura deste 
magazine. 


finalmente... domingo! 
«O Comércio do Porto» / 14.2. 88 


Cultura 
e Arte 


Nesta edição: um filme 
de Paulo Rocha em 
análise; um orginal de 
Bernard Sesé; um artigo 
sobre o ano da univer- 
salidade de Pessoa; e 
um texto sobre José 
Régio. 


finalmente... domingo! 
«O Comércio do Porto» /14.2. 88 
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HA QUE DIZER 
BASES QUE EU 
QUE SEI. O" SANTM 

TOU CERTO OU 
TOU ERRADO *! 


AS 
É 


cics cmi MMA 


— isticidad— 


Viva 


Sa] Umberto Marçal 


A arte está profundamente envolvida 
no processo real de percepção, pensamento 
e acção corporal (...) sem este mecanismo, a 
civilização perde o seu equilíbrio e cai no 

caos espiritual e social 


Herbert Read 


Durante quase todo o mês de Janeiro 
esteve patente ao público uma exposição da 
colecção de gravuras da Fundação Calouste 
Gulbenkian no Museu Soares dos Reis. 

Trata-se de uma interessante iniciativa 
que, para além da exposição propriamente 
dita, conta com uma oficina de gravura — 
convidando qualquer visitante a tomar con- 
tacto ou iniciar-se neste género artístico — e 
jornadeiam, inseparáveis, por terras do 
norte e centro do país. Depois de Bragança, 
ainda em 1987, foi a vez do Porto e, actual- 
mente, encontram-se em Aveiro; mas esta 
mostra da importante colecção Gulbenkian, 
que inclui gravuras flamengas, francesas, 
inglesas e italianas, dos séculos XVII, 
XVII, XIX e XX, destina-se a viajar até à 
cidade de Braga e, talvez, por esse país fora. 

Proponho-me arriscar algumas linhas 
acerca desta itinerante iniciativa cultural e 
artística, não que eu tenha aprendido a arte 
da gravura — fui um visitante activamente 
passivo e simplório observador — mas por- 
que de Bragança ecoou uma voz genuina- 
mente transmontana de gravura e desenho 
nos lábios dum regaço promissor que me 
fizeramm pensar nas rosas milagrosas da 
nossa santa mitológica figura Rainha 
Isabel. 


Milagres que a terra dá pela sua capaci- 
dade agreste de se deixar beijar pela sen- 
sualidade tangível de um coração armado 
de alma, inteligência, medida que basta ao 
regramento impossível, loucura e afronta- 
mento. Decisão e dor. Desfalecimento e ma- 
ternidade! 

Não, «não são rosas senhor» — é uma 
gravura que trouxe para o amigo Vinhas, 
que ele há-de gostar. Fogo!, isto é medíocre. 
Ouve, escuta!... agora é que estou certa das 
certezas de Picasso: 95% de transpiração 
para 5% de criatividade. Tenho muito que 
aperfeiçoar as técnicas da ponta seca, da 
água forte, da água tinta. Como gostaria 
que conhecesses o Mestre Marçal, grande 
gravador e mestre do restauro na Funda 
Gulbenkian... (fim de citação). 

A gravura tem a assinatura da Gina 
(Rodrigues) e a conversa sobre a exposição 
em Bragança foi tragada com normais e in- 
suspeitas emoções. A Georgina Rodrigues 
falou-me do Mestre Marçal, o artista/ho- 
mem que a fascinou pela artisticidade dele 
e pela não menos dele humanidade. 

Para quem, afinal, de humanidade abre 
o sorriso e espera com as suas meninas dos 
olhos, aquela aprendizagem no Museu teve 
um sabor especial, roçou o patamar do 
onírico. Não é assim Gina? 

Pode ser que esta infortunada e rica 
aprendiz não queira, não possa seguir a arte 
do mestre. 

Pode ser também que Bragança ou este 
país não mereça, não queira e despreze o 
desabrochar da humanidade que vai no ser 
e no saber ser e fazer de muitos bons ar- 
tistas. 


Por JOAQUIM ALVES VINHAS 


Mas não poder ser exactarnente assim, 
já que de Bragança se fala numa certa acti- 
vidade cultural, agora que o respectivo 
«centro», em ligação com o Museu, vai or- 
ganizar uma oficina de gravura e serigrafia. 

A exposição itinerante das gravuras da 
Gulbenkian continuará o seu destino (para 
cumprir quem?) pelo norte do país, talvez 
para prenhar, depois de seduzir, mais sensi- 
bilidades e mais terras que se deixam bei. 
jar... emergência de mais meninos e meni- 
nas neófitos da gravura e discípulos ávidos 
do mestre Umberto Marçal 


Bem hajam! 

Na cidade invicta tive o privilégio de 
falar com o Homem que acompanha a expo- 
sição, à frente da oficina, na hora de fazer 
as malas e abalar para Aveiro. 

Ficou-me um vazio cravado 
pelo registo de uma possível solid 
dificuldades na transição de barreiras buro 
cráticas que neste Portugal ts 
os caminhos individuais das gentes de fil 
inteira e o caminho colectivo que rumsr 
terceiro milénio depois de Cristo. 


ão, das 


O meu penhor e solidariedade são 
acaso oceânica gota de profícua tempes 
tade? Desejo que o mar cresça e não ca:da 
nos nosso corações. 


O mestre Umberto Marçal é um exímio 
mestre da gravura e do restauro. Soube-o 
por linhas travessas... soube também que 
possivelmente exporá em Bragança as sua 
próprias gravuras em Abri! próximo. 

Merecê-lo-á a cidade de Graça Morais? 

Cremos que sim. 


Por JOAQUIM M. SANTOS 


Atracção Fatal 


— O quê? As Politiquices andam a entrevis- 
tar políticos na ribalta? — perguntou Freitas do 
Amaral ao ex-líder do CDS, Adriano Moreira. 


- Não é bem assim! — respondeu-lhe aquele 
— As Politiquices andam é é a investigar o tipo 
de filmes que nós andamos a ver! 

— Bem, mas sendo assim acho que devo tam- 
bém ir ao cinema! 


A conversa passou-se no Congresso do Cen- 
tro Democrático Social, que, como sabem, de- 
volveu o Prof. Freitas do Amaral à liderança do 
partido. 


Freitas do Amaral, para ganhar tempo de 
antena neste espaço de grande prestígio polí- 
tico, pôs-se de imediato a caminho do cinema 
mais próximo, no sentido de conseguir ser en- 
trevistado, e ter, quem sabe, oportunidade de 
fazer um balanço da situação. 


Antes porém, e desconhecendo os filmes do 
momento, consultou ainda Adriano Moreira 
que, sem papas na lír 

— Caro Freitinhas! 
que a fita Atracçãe “aial é um grande filme! 


— E de que trata o filme? 

— Eu também ainda não fvi ver, con- 
taram-me que é sobre um homem (o actor Mi- 
chael Douglas, por sinal) que, aproveitando a 
ausência da mulher para casa dos pais, passa 
uma noite com outra, engravidando-a. 

- E depois? — pergunta Freitas do Amaral, 
aparentemente apaixonado pelo enredo, 

- Depois, « mulher de ocasião não o larga e 
cria problemas que se farta! 


— Como Cavaco Siiva ao nosso partido? 

— Exactamente. Como Cavaco Silva ao nos- 
so partido. 

— Então, acho que vou já a correr, senão 
ainda fico sem bilhete! 

E assim foi. Arreniando o seu sobretudo 
verde — o mesmo que lhe deu azar nas presiden- 
ciais — Freitas do Amaral meteu-se à sala de 
cinema, na companhia de sua simpática mulher. 
Sempre em cima do acontecimento — e en- 
quanto ele se situava na bicha perante os olha- 
res discretos dos presentes — perguntámos-lhe: 


— Professor, considera haver alguma ligação 
entre o tema deste filme e as actuais relações do 
CDS com o PSD de Cavaco Silva? 

Freitas do Amaral não se recusou a escla- 
recer: 


- Se bem que tenha ouvido apenas uma 
pincelada sobre Atracção Fatal, julgo, com toda 
a sinceridade, que existem de facto grandes ra- 
zões para que o filme seja relacionável com a 
recente «inimizade» para com o Prof. Cavaco 
Silva, o Governo e o PSD. E coloco inimizade 
entre aspas, porque é preciso não esquecer que 
Cavaco Silva e o PSD ainda há bem pouco 
tempo me apoiaram para a eleição do Presi- 
dente da República. 


— Então porquê essa repentina frontali- 
dade, porquê investigar sem mais nem menos as 
OPV do Grupo SONAE? 


Um senhor de meia idade interrompe, de 
repente, o discurso de Freitas do Amaral, para 
se queixar: 

— Ó homem, d: 
do Amaral não pe: 
outros! 


«pache-se! Lá por ser Freitas 
que pode fzer esperar os 


Um outro, também descontente com a de- 
mora, murmurou: 

— Meus Deus! Até as bichas de cinema ihes 
servem para fazer política! 

Freitas do Amaral engoliu a «boca» do pri- 
meiro, e prestou-se à à resposta — se estão lem 
brados, a respeito ambos da frontalidade, c do 
pedido de inquérito à algumas OPY do Grupo 
SONAE: 


- Em política só ha uma lei: a o ataque 
Por isso, e se queremos reconquistar os voto 
que nos fugiram para v PSD, temos abrigatori 

mente que 0 atacar! O raci é simples: o 
CDS só tem um verdadeiro adversário político 


(mas não escr o líder cen- 


trista): o PSD. L 


-— Mais uma pergunta: e se caso se candida- 
tar nas próximas eleições presidenciais, acha 
possivel o apoio de Cavaco Silva: 


itas do Amaral, matreiro: 

eu amigo, passe-se v que se passar entre 
nós dois, eu é o Prof. Cavaco Silva temos uma 
Atracçao que só se pode dizer de Fatal! 
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Por JORGE NEVES 


Sem eira nem beira» 


Uma elegia 
errante 


O sociólogo Edgar Morin, nos inícios dá dé- 
cada se 70, chamava à atenção para um fenó- 
meno social que então avassalava a Europa. Di- 
zia Edgar Morin estar-se a assistir a um recru- 
descimento do tipo de vida nómada. Aos milha- 
res, uma vaga imensa de jovens anónimos, per- 
corriam as estradas do velho continente, vi- 
vendo de trabalhos sazonais (vindimas, apanha 
de fruta, serviços eventuais, etc.) c trazendo nas 
bagagens as reminiscências do movimento «hip- 
pie» americano, com o seu «on the road», e as 
esperanças perdidas do pós-Maio de 68. À 
boleia ou em caravanas, estas tribos nómadas 
eram facilmente reconhecíveis pelos seus trajes 
e atitudes completamente marginais, perante o 
estabelecido modo de vida que as democracias 
parlamentares proporcionaram aos cidadãos eu- 
ropeus. Era a troca do emprego seguro, das co- 
modidades do sistema de consumo, por uma 
vida errante e aventurosa, sem qualquer ideolo- 
gia, apenas com a música, a «erva» e a estrada 
como denominadores comuns. É neste universo 
que se situa o filme da francesa Agnês Varda, 
«Sem eira nem beira». Vencedor do Leão de 
Ouro do Festival de Veneza de 85, este filme 
relata o último inverno de uma jovem vaga- 
bunda, interpretada de forma magnífica por 
uma das mais recentes estrelas do cinema fran- 
cês, Sandrine Bonnaire. Esta adolescente, que 
começamos por ver morta pelo frio numa vala, é 
a personificação do espírito livre e vagabundo 
que idealizava o libertário Max Stirner, o maior 
teórico do anarquismo individualista, contem- 
porâneo de Karl Marx. Chocando na primeira 
impressão, Mona acaba por deixar atrás de si 
uma recordação pertubadora naqueles que com 
ela contactaram. Ela seduz pelo apelo aos nos- 
sos anseios não realizados. É esta a forma como 
Agnês Varda constrói o seu filme, oscilando en- 
tre o documentário e a ficção, que através dos 
depoimentos dos que conheceram Mona, nos 
conduz pelo derradeiro percurso da jovem er- 
rante. Uma imensa solidão preenche a vida de 
Mona, quebrada ocasionalmente por relações 
forçadas ou consentidas como opção de sobrevi- 
vência. A magnitude desta solidão apenas en- 
contra paralelo na personagem de velha vovó 
(naquela que é a cena mais conseguida do 
filme) que finge ignorar o que não ignora, en- 
quanto aguarda pelo seu fim. «Sem eira nem 
beira» peca, no entanto, por um francesismo 
«kitch» no que diz respeito aos diversos estere- 
ótipos que compõem os personagens secun- 
dários. Desde a intelectual universitária ao jo- 
vem casal burguês de marido frágil e mulher 
dominadora, a sopeira e o chulo, os freaks deca- 
dentes até ao emigrante árabe, Agnês Varda cai 
no contraste de um cenário social gratuito 
perante a densidade enigmática da jovem vaga- 
bunda. Mas, o lado positivo de «Sem eira nem 
beira» encontra-se na força que a personagem 
construída por Sandrine Bonnaire traz para pri- 
meiro plano. Não é o belo herói, sempre bem 
sucedido, que o cinema nos dá habitualmente. 
Pelo contrário, é um ser desenraizado, sujo e 
selvagem que nos é dado com um olhar terno e 
misteriosamente encantado. O contraponto 
desta opção é nos dado pelo filósofo-pastor que 
trocou a estrada por uma sedentarização alter- 
nativa ao modo de vida burguesa e pelos outros 
jovens vagabundos que consumem a sua exis- 
tência entre o álcool, a droga e os insultos à 
sociedade. A singularidade do percurso existen- 
cial de Mona adquire uma outra dimensão, pois 
não lhe está subjacente qualquer discurso pré- 
concebido. A sua vida corre como um rio agreste 
indeferente às margens que o limitam. Este é o 
mérito de Agnês Varda que soube não cair no 
campo das reocupações de ordem psicológica, 
ficando apenas no registo das impressões causa- 
das pela passagem da jovem vagabunda nos que 
foram tocados por ela nesta sua elegia errante. 


VÁRIOS 
«LIVE FOR 
IRELAND 


Os concertos em prol 
desta ou daquela questão 
anharam já uma aceita- 
o enorme por parte de 
um público que, apesar 
de assistir frequente- 
mente aos espectáculos 
ao vivo de personagens e 
bandas importantes de 
toda a musicalidade pop 
(reportamo-nos, obvia- 
mente, aos estrangeiros, 
uma vez que em Portugal 
se assiste a uma espécie 
de chachada brasileira 
maciça — sem ofender, 
contudo, os verdadeiros 
nomes musicais do país 
da bossa nova) continua 
a sonhar (ou a pretender 
reeditar) com aquele que 
foi um dos maiores espec- 
táculos de toda a história 
do rock: Woodstock, evi- 
dentemente. Nem o Live 
Aid, o iniciador de todo 
os concertos «aid», nem 
o Rock in Rio, consegui- 
ram semelhante prova de 
vitalidade e afirmação 
culturais. No entanto, 
este tipo de concertos (a 
que geralmente as edi- 
toras aderem institiva- 
mente) consegue reunir 
nomes bastante consa- 
grados do rock e da pop, 
sem esquecermos as ban- 
das que são o êxito do 
momento. 


De todas as maneiras, 
são sempre salutares e 
pena é que em Portugal, 
que começa a praticar 
um certo proteccionismo 
à «prata da casa» e a in- 
sistir em oferecer cega- 
mente os nossos escudos 
(cambiados para dólares) 
a brasileiros que já con: 
deram Portugal o seu ir- 
mão e que aquela his- 
tória do sotaque «não 
está com nada, pô. Qua- 
1é? Todo mundo precisa 
de uma chance, né? E 


nóis tamos carentes, 
meu» (tipo Joanna e 
afins...) — de todas as ma- 
neiras, dizia eu, este tipo 
de concertos são sempre 
bem aceites e, de certo 
modo, necessários. 

O concerto «Live for 
Ireland», uma iniciativa 
de vários nomes e bandas 
irlandeses, foi feito com 
o intuito de ajudar os de- 
sempregados deste país- 
membro da Comunidade 
Europeia. O espectáculo 
durou umas belíssimas 
14 horas e foi transmitido 
em directo pela rádio e 
pela televisão irlandesas 
(RTE). 

«Live for Ireland», no 
estrangeiro, saiu no for- 
mato duplo. Em Portugal 
sai de forma singela mas 
nem por isso deixou de 
reunir os nomes mais so- 
nantes da Irlanda musi- 
cal; U2, In Tua Nua, Elvis 
Costello, The Pogues, 
Chris de Burgh, Clannad, 
os novíssimos Cactus 
World News, The Boom- 
town Rats, Van Morrison, 
Thin Lizzy, Chris Rea e a 
dupla Christy Moore/ 
Paul Doran, deixando de 
lado mais de 20 bandas. 
O resultado deste disco 
parece óbvio. Os nomes 
(que representam a sua 
música) asseguram desde 
logo as vendas do tra- 
balho. 

A edição portuguesa 
abre com os UZ a can- 
tarem «Maggies farm», 
uma canção de protesto 
dedicada a Margaret 
Thatcher. Aqui se nota a 
importância que a banda 
de Bono tem junto ao pú- 
blico e a uma população 
que luta pelos seus direi- 
tos. E uma faixa longa, 
bem conseguida, tradu- 
tora fiel do universo so- 
noro dos U2; uma riqueza 
de propostas e vitórias. 
De resto, e a par com a 
«Bono band», realce 
para o velhinho rei do 


«new wave» Elvis Costel- 
lo, que mais uma vez se- 
duziu com «Many rivers 
to cross», deixando bem 
claro que o compositor 
ainda não arrumou «as 
botas»; destaque para os 
belíssimos Clannad, que 
fizeram vibrar o menos 
receptivo do espectador 
com o tema «Harry's 
game» — a harmonia vo- 
cal, a beleza construtiva 
da música, o cenário con- 
seguido, constribuiram 
para o toque de di- 
ferença deste «For Ire- 
land». Os Clannad são 
um bom projecto e são 
portadores de uma am- 
biência musical rara e 
importante para a Ir- 
landa e não só...; Os 
Boomtown Rats, com Bob 
Geldof (o promotor do 
célebre Live Aid), fi- 
zeram mexer a audiên- 
cia; e depois temos o im- 
portante contributo de 
Van Morrison e dos Thin 
Lizzy. O concerto ter- 
mina com «Make it 
work», da dupla Chris 
Moore/Paul Doran, que 
completam, por assim di- 
zer, o espírito do con- 
certo. Poder-se-ia, ainda, 
falar dos The Pogues, de 
Chris de Burgh e da 
banda Cactus World 
News, mas correria o 
risco de tornar demasia- 
do extenso e cansativo o 
texto. Fica, no entanto, 
uma chamada de atenção 
para esta última banda 
irlandesa e um parecer 
favorável a todo o álbum. 
Apenas se lamenta não 
haver oportunidade de 
escutar os outros grupos 
participantes no con- 
certo. 

Uma edição que se 
aconselha, pois permite 
conhecer o trabalho des- 
tes nomes e destas ban- 
das ao vivo. 

Edição: EMI-VC, 1987. 


Luis de Barroco 
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DAVID SYLVIAN 
«SECRETES 
OF BEEHIVE;» 


Finda a aventura dos 
Japan, que lançou Syl- 
vian como compositor e 
vocalista, a carreira a 
solo deste músico britâ- 
nico afirmou-se e trouxe- 
nos algo de novo: um dis- 
curso pessoal e inovador, 


o que não era uma carac-' 


terística marcante dos 
Japan. 

Livre para fazer o que 
queria, David Sylvian — 
desde o início dos Japan 
muito influenciado por 
Bryan Ferry (sobretudo a 
vocalização e a própria 
atitude), uma influência 
que, em minha opinião, 
era excessiva e prejudi- 
cava o conjunto do traba- 
lho — partiu em busca de 
novos horizontes sonoros, 
ao mesmo tempo que se 
dedicava a uma segunda 
carreira artística, no 
campo visual — fotogra- 
fia, desenho e pintura —, 
uma faceta para nós des- 
conhecida, mas que, se- 
gundo a Imprensa estran- 
geira, tém tido excelente 
aceitação por parte da 
crítica. 

Voltando à música, que 
é o que nos interessa 
neste momento, este é o 


terceiro disco a solo de 
Sylvian, que saiu bas. 
tante, logo no primeiro 
disco, do universo sonoro 
estritamente rock, ao in- 
cluir no seu projecto q 
colaboração de músicos 
como Holger Czukay (o 
mago germânico da gui- 
tarra e da manipulação 
de estúdio, antigo líder 
dos Can), Ryuichi Saka- 
moto, Jon Hassel e 
mesmo o notável trompe- 
tista e compositor de jazz 
que é Kenny Wheeler, ao 
lado de ex-colegas dos Ja- 
pan, como Steve Jansen e 
Richard Barbieri. 

A partir dessa opção, 
que se mantém ainda ho- 
je (Mark Isham é um dos 
músicos que participam 
neste disco, tal como Ro- 
bert Fripp ou Bil Nelson, 
entre noutros), a influên- 
cia de Ferry, por mais (ou 
menos) voluntá: que 
fosse, diluíu-se num dis- 
curso que passou a apre- 
sentar características so- 
noras bem próprias. Syl- 
vian já não se parece 
com ninguém... 

A Brilliant Trees» 
(1984) sucedeu o magní. 
fico duplo-álbum que é 
Back To Earth, a confir- 
mação de que o acerto de 
Brilliant Trees não era 
obra do acaso, nem se- 


quer das colaborações 
dos nomes notáveis 
acima citados. 

Secrets of Beehive 
prossegue na via de ex- 
Ploração sonora iniciada 
nos dois álbuns anterio- 
res. As composições de 
Sylvian estão, no en- 
tanto, cada vez mais 
abertas a zonas sonoras 
cada vez mais amplas, 
não parecendo existir li- 
mitação para a explora- 
ção de fontes sonoras que 
se conjugam nas delica- 
díssimas construções so- 
noras que compõem cada 
um dos seus discos. 

Sylvian já não é um 
músico de rock, o seu tra- 
balho está já bastante 
além do termo, por mais 
amplo que seja o concei- 
to de rock. Ele é um dos 
mais interessantes no- 
mes da música de hoje, 
um dos mais promissores 
compositores da nova 
geração. 

Secrets of Bechive vale 
por si só; é um excelente 
disco. Mas vale ainda 
mais pelas promessas 
que contém e por confir- 
mar, uma vez mais, que 
podemos continuar a ex- 
perar sempre melhor de 
David Sylvian. 

Edição: Edisom, 1987 

J. Pimenta de França 


finalmente... domingo! 
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Musonautas 


Por JORGE LIMA BARRETO 


Encontros 


«Encounters» — Saheb Sarbib e Jorge Lima Bar- 
reto. S.S.: b, cl-b, flautas; J.L.B.: sintetizadores e pia- 
no eléctrico. 


Ao falar deste disco não pretendo pretenciosa- 
mente situá-lo na galeria das obras imortais do jazz, 
mas tão somente declará-lo como uma obra transves 
sal, audaciosa e sem precedentes no jazz-off que é 
originário, em todas as suas circunstâncias vivenciais 
e tecnológicas, de uma estética do Terceiro Mundo. 

Como colaborei inteiramente nesta produção, mi- 
nuto a minuto, assistindo a todas as suas problemáti- 
cas, lutando contra todas as deficiências, experimen- 
tando os mais secretos prazeres, acudindo aos porme- 
nores de organização que vieram a tornar possível a 
sua concretização final, permito-me (por dentro) criti- 
car o disco. É que em países do Terceiro Mundo, como 
Portugal (embora esta afirmação não seduza as ideo- 
logias europeizantes e sociais democratas nacionali: 
tas), o músico necessita, ele próprio, conquistar as 
sucessivas plataformas que se põem a um músico dos 
países desenvolvidos já totalmente predispostas. 

Notável de compreender que este facto, embora 
incomodando, saturando mesmo a capacidade sens 
vel e por natureza anti-burocrática do músico, o faz 
profundamente participar no acto da criação musical 
e viver a nobreza quotidiana de todos os rrabalha- 
dores da indústria músico-discográfica, desde o em- 
presário ao técnico de som, ao carregador de instru- 
mentos, ao contratante de estúdio; e fá-lo por necessi- 
dade na convivência mais estreita: abre a sua compre- 
ensão da própria música aos sentidos verdadeiros da 
vida social — uma frase da Revolução Chinesa dizi 
«A água demasiado pura não tem peixes». Nesta síl 
Encounters» teria de ser um disco quente, co- 
tivo, libertador, ligado à mais próxima concep- 
ção de vida de uma sociedade como esta em que vive- 
mos, consciente do situacionismo estético de base, 
sem, portanto, deixar minimamente de ser uma obra 
de vanguarda. 

A crítica volta-se auto-crítica e só nesta circuns- 
tância a escrita musicológica se pode concretizar: a 
matéria ideológica não é emanente (como num disco 
do mercado capitalista) mas imanente, na medida em 
que a obra não é apenas evasão estética mas introduz 
como trabalho transformações originais no espaço vi- 
vido. Os dois músicos não pretenderam imitar o mo- 
delo estrangeiro mas organizar um corpo musical cuja 
origem se situa no périplo do inconsciente que Os 
solistas exteriorizam numa viagem terrena, sentimen- 
tal, planetária. Do fraseado que se enuncia no interior 
de uma linguagem aberta e imaginária emerge o jazz 
is0 erre amino: porque o sentido da expressão é 
cósmico e universal, a partir da realidade social ofere- 
cida aqui. 

A instrumentação de carácter electro-acústico 
não representa uma transcedência económica relativa 
à instrumentação dominané, pelo contrário, é o indí- 
cio da evolução tecnológica da sociedade «em vias de 
desenvolvimento». Quer o sintetizador, de importa- 
çãoo, quer os efeitos electrónicos de estúdio, são utili- 
zados com o máximo de rendimento possível e dentro 
da severidade dos critérios de escolha, não como uma 
faculdade inata com a qual nos contentamos em exer- 
cer mas como um bem que asperamente se adquiriu e 
donde fluirá a imensa alegria musical. 

Na grande viagem do inconsciente visitam-se os 
mais díspares locais: logo os trechos possuem um 
valor absoluto e independente, pleno de referências 
diferenciais, como em todo q jazz de vanguarda (off). 

No tema Talisman Sarbib desdobra-se num episó- 
dio focal e rítmico ao clarinete baixo, sobre um su- 
porte electrónico rítmico-melódico do sintetizador e 
do piano eléctrico (que suscitam o movimento e a 
tensão física) e o mesmo Sarbib projecta-se no oboé 
plástico em melodias mágicas e transparentes, signifi- 
cantes de um ritual mítico do oriente, de proporções 
épicas e festivas. O tema Nighrwings é «blues» em 
que o contrabaixo evoca a sonoridade e o fraseado 
linear da gaita de foles das regiões do norte portu- 
guês. 

A canticle for Leibowitz consiste num pano so- 
noro em fuga do sintetizador misteriosamente barro- 
co, europeu e oitocentista, na substância tímbrica e 
num admirável solo de contrabaixo em meios tons, 
precioso, estupefaciente. Stand in Zanzibar repre- 
senta a interligação fraseológica e melódica do sinte- 
tizador num registo de flauta galáxica e da flauta 
clássica transversal; onde o lirismo de ambos é inter- 
dependente, adere sem decorações à essencialidade 
belíssima do tema original e o descreve em evoluções 
oníricas. City, tomorrow the dogs apresenta um solo 
para tonal de piano eléctrico, frenético, alucinante, 

ree, em equilíbrio instável que o contrabaixo, pela 
dinâmica das tensões, dos stacatos, dos acclerandos, 
das convulsões melódicas (e em sonoriddade mista — 
eléctrica e acústica), soluciona no sentido do swing. A. 
Islands é uma peça curta, em que Sarbib afirma um 
discurso polivalente em flautas-etno sobre melodias 
cruzadas de requintada invenção melódica tropical e 
insular; ornamentada de pontuações percussivas 


quent - e assombradas por fantasmáticas vaporiza- 
ções de sons estrictamente electrónicos e sinusoidais 
do sintetizador: o ambiente é de transe e embriapuês, 


que só os espíritos insulares conhecem. 

Não poderia escrever estas linhas sem ternura, 
orgulho, força de vontade, como pela verdade intrin- 
seca elas jamais poderiam corresponder a uma ilusão 
e muito menos a um interesse demagógico - é que este 
disco resulta de todo o meu pensamento teórico e de 
toda a minha capacidade sensível e do imenso saber é 
experiência do músico Saheb Sarbib. O electrónico foi 
o meu elemento natural, mas a inventiva jazzística e a 
liberdade musical de Sarbib são de tal forma pujantes 
que cu próprio não consigo compreender como e de 
que maneira colaborei nesta obra se não fosse pelo 
amor ao jazz, , 
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CARNEIRO (de 21/3 a 20/4) - Um homem não é 
um bicho, isto é, um homem não é aquilo que você 
está a ser, virando as costas à mocinha, como se ela 
tivesse cometido algum crime. Ela só lhe disse que 
não gostava só de si, mas há quem se acomode a essas 
situações. Protesta? Tem toda a razão de protestar e é 
sinal de que está no bom caminho. Parabéns — acaba 
de ganhar uma bolinha de sabão tamanho familiar. 


TOURO (de 21/4 a 21/5) - O cor de rosa não lhe 
fica nada mal. A pantera também o usa e olhe o êxito 
que tem junto da pequenada e da pequenada adulta. 
Continue nesse caminho — ver tudo cor de rosa é o que 
lhe vai acontecer na próxima semana. Não vai ter 
problema de qualquer espécie e até pode ser que faça 
um bom negócio. Tem só de estudar mais um pouco de 
economia, No economizar é que está o ganho. Peça ao 
seu mais que tudo um casaco de peles, até pode ser de 
pele de tartaruga escaldada. 


GÉMEOS (de 22/5 a 21/6) — A sua vida vai dar 
uma grande volta, estima-se mesmo que seja de 360" 
que é para ver se você aprende, de uma vez por todas, 
a ser aquela menina sem preconceitos, toda pr'a fren- 
tex, que é assim que se quer uma menina com a sua 
bonita cara. É evidente que os homens atrás de si são 
às mãos cheias, mas você tem bom remédio — os que 
não lhe agradarem encha as mãos e arrume-os com 
dois socos. Você é menina para isso, Falta saber é se 
eles não serão homens para lhe pagar na mesma 
mão... 


CARANGUEJO (de 22/6 a 2/7) - Numa altura em 
que as máscaras estão na moda, o meu amigo mante- 
nha a sua e verá 0 sucesso que terá lá na parolândia 
onde diz ser um senhor. Contudo, não se enerve com a 
situação que permanentemente vive, Tudo na vida 
passa por momentos bons e maus. O facto de você 
ainda não ter atingido o bom não quer dizer nada. 
Com a ajuda da sua querida e muito amada senhora é 
de alguns dos seus amigos, você lá chagará. Tenha 
calma que tudo se resolve. Até isso! 


LEÃO (de 23/7 a 23/8) - Não desespere — essas 
crises que têm atormentado a sua caixa de pirolitos 
são passageiras. Se o chefe não gosta de si não drama- 
tize. Certamente que não estaria à espera que ele 
casasse consigo... Pelo menos, não o temos a si nessa 
conta. Ponha um sorriso nos lábios! Isso, assim tá 
muito bem. Agora deixe-se estar com esse sorriso 
durante um bom par de horas e vai ver como não tarda 
quem o queira levar para o manicómio. A sua cara 
metade vai saber de umas coisas. Ponha-se a pau(la). 


VIRGEM (de 24/8 a 23/9) - Não há mal que sem- 
pre dure nem bem que nunca acabe. Pense neste dito 
e verá como tirará da sua cabeça uma série de comple- 
xos que tem pelo facto de pertencer a este signo. Esta 
semana reserva-lhe uma surpresa agradável. Será o 
mal que, finalmente, se vai, ou um amor que, fatal- 
mente, vem? Só lhe pedimos uma coisa: não acredite 
em bruxas, mesmo que lhe digam que até parece bru- 
xedo o facto de nunca a si ter saído um tostão ao jogo. 


BALANÇA (de 24/9 a 23/10) — Você, eloquente e 
altiva figura, vai ver-se à nora (ou à sogra) para resol- 
ver um problema gravíssimo. Isto porque conseguiu 
ultrapassar o Marco Paulo e em lugar de cantar «cu 
tenho dois amores», vai cantar eu tenho 125 que não 
me largam. Mais tarde ou mais cedo, vai ter de reduzir 
o número de admiradoras, porque corre sérios riscos 

s o reduzam a si, E de nada lhe valerá a al- 


CORPIÃO (de 24/10 a 22/11) = 05 seus actos de 
generosidade são cada vez mais de aplaudir. Você até 
já parece um membro do Governo a proteger os paga- 
dores de impostos. Ficam-lhe bem essas atitudes e 
nunca se arrependa delas, porque mais tarde alguém 
não fará o mesmo por si. Sorte: atendendo a que 
estamos no Carnaval, vista-se de milionário e goze 
essa situação por uns tempos. É a única maneira de 
ser rico uma vez na vida. 


SAGITÁRIO (de 23/11 a 21/12)- O seu lindo rosto 
é mais bonito quando você sorri, com sinceridade, sem 
ser aquele sorriso do palhaço que ri por fora e por 
dentro é um mar de lágrimas. Você merece ter uma 
vida tranquila e cheia de êxitos, porque as suas atitu- 
des, a sua capacidade de ser amiga, vão ser contem- 
pladas um dia. Tenha cuidado a subir as escadas de 
casa, porque pode torcer um pé. E um pé seu vale por 
muitas pernas. 


CAPRICÓRNIO (de 22/12 a 20/1) - Não esteja 
preocupada a pensar se o seu mais que tudo está a ser 
muito mais que tudo para outra que não você, Amor 
com amor se paga — faça-lhe o mesmo que cle lhe fizer 
a si, mas em todos os aspectos. Não ligue para as bocas 
do mundo, porque essas são foleiras e tinhosas. Sorte: 
nesses números que tem jogado nem um tostão ganha. 
Ganhe milhões. Como? Se nós soubessemos como, 
bem que não andávamos nesta vida.. 


AQUÁRIO (de 21/1 a 19/2) - A sua irreverência 
de pequenino deve orientá-lo no futuro. Olhe que nem 
todos os gostos que herdou do seu pai são os melhores. 
Gostos também se discutem — taças europeias não se 
ganham todos os anos. Vá preparando a sua mente 
para essas futuras derrotas. Amor: não acha que ainda 
é um bocado cedo para andar a piscar os olhos às 
pequenas na escola? Se acha que não, pisque os olhos, 
mas tire os óculos. 


PEIXES (de 20/2 a 20/3) — que chega a sua 
vez! A sua, claro que sim. É sempre o último nestas 
coisas, mas não quer dizer que seja o último noutras. 
Afinal, você até tem capacidade para ultrapassar as 
dificuldades que vão surgindo. Esta semana vai ter 
uma enorme dificuldade para superar a carestia de 
vida. Quem gasta hoje não tem amanhã para gastar. 
Peça emprestado — não é pecado nenhum e às vezes 
até sabe bem. 


88.º EPISÓDIO 


Porcina faz uma cena a Malta e conse- 
gue que ele lhe prometa casamento. 
Flô conta a Mocinha que Roque está 
vivo e quer vê-la. Mocinha pensa que é 
uma mentira piedosa do pai mas acaba 
por acreditar e promete não contar 
nada a Pombinha. Flô sai para marcar o 
encontro de Roque com Mocinha. João 
Ligeiro fala com Matilde sobre o em- 
prego prometido. A equipe do cinema 
tenta vender em Asa Branca as compar- 
ticipações para o filme. Roque encon- 
tra-se com o Beato Salu mas este pensa 
que ele é o diabo e manda-o embora. 


RO UE 


90.º EPISÓDIO 


Roque diz a Sinhôzinho que é sua 
intenção instalar-se na cidade dizendo 
que é um primo afastado de Roque 
Santeiro. Porcina diz-lhe que vai casar 
com Malta às escondidas. Ronaldo proi- 
be Matilde de dançar na boite. Roque 
vê Astromar a mascarar a sua estátua 
com um vestido de baiana. Os dois riem 
e juntos vão para um bar embriagar-se. 
Ninon é de novo perseguida pelo Lobi- 
somem... 


89.º EPISÓDIO 


Roque faz uma voz cavernosa e 
conversa com o Beatu Salu dizendo-lhe 
que veio dos céus para falar com o pai. 
Este acredita e marca-lhe encontros 
posteriores. Linda tenta obter de Malta 
comparticipação para o filme. Ronaldo 
insiste com Pombinha para que esta 
abra um casino em Asa Branca para 
contra-atacar o diabo. Astromar volta a 
procurar Mocinha que rejeita definiti- 
vamente a sua proposta de casamento. 
Roque aceita ir viver para o local indi- 
cado por Malta. Roque vai a casa de 
Porcina e encontra-se aí com Malta que 
o aconselha a ter mais cuidado pois 
querem matá-lo. 


91.º EPISÓDIO 


Ninon fica surpreendida quando 
descobre que o delegado Feijó é Lobi- 
somem. Este diz-lhe que está apaixo- 
nado por ela e que por esse motivo se 
mascarou e a seguiu frequentemente. 
Ninon, furiosa, foge dele e diz a Rosali 
que se vingará dele. Quando amanhe- 
ce, a população de Asa Branca repara 
na máscara que a estátua de Roque 
Santeiro veste. Magoada, Pombinha 
propõe uma procissão de desagravo ao 
herói. Porém, Padre Hipólito recusa a 
proposta e critica Pombinha aspera- 
mente. 


92.º EPISÓDIO 


Giló encontra Lulu conversando 
com Ronaldo e corre a contar a Zé das 
Medalhas. Lulu, apavorada, pede-lhe 
que não conte nada. Ronaldo apoia, in- 
condicionalmente, a procissão das bea- 
tas. Giló promete a Lulu não contar 
nada a Zé das Medalhas se ela lhe con- 
seguir o dente de Roque, que está em 
poder de Mocinha. Esta acede ao pe- 
dido de Lulu e oferece-lhe o dente. Por- 
cina doa o terreno ao Padre Albano. 
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115. EPISÓDIO 


Guadalupe chama a atenção de 
Ambrósio para o ridículo perigoso que 
está sendo a briga deles. Marino pede a 
Fabíola que se vá embora. Guadalupe 
consegue solver a sua vida a Ambrósio 
e beija-lhe os pés. Ambrósio pede a 
Guadalupe que se afaste dele. Odila 
procura Marino para se vingar de Cé- 
sar. Gigi surpreende Ambrósio bei- 
Jando o próprio pé. Nenén recusa-se a 
falar em Rubinho e cria um sério atrito 
em casa. Em São Paulo, Rubinho pro- 
põe a Durval ficar com o seu quarto, 
sozinho. Na delegacia, Mota leva Dodô 
para fora da cela e depois devolve-o à 
companhia de Adilson sem o inter- 
rogar. 


116. EPISÓDIO 


Capela consegue resgatar todo o 
dinheiro da mala e leva para casa de 
Lisandra. Mota fica na delegacia sem 
saber de nada. Calu previne Rubinho 
sobre Durval. Josmar a Jackeline ficam 
preocupados porque passaram dos li- 
mites. Guadalupe conta a César que 
Ambrósio perdoou a dívida, mas César 
não aceita e fica zangado. Lisandra não 
permite que Capela devolva o dinheiro 
todo a Ema. As filhas de Dulce voltam- 
se contra ela. Rómulo comenta com 
Adriana que Guadalupe e César estão 
felizes. Dulce fica a falar sozinha, en- 
quanto que suas filhas vão dormir. 


O) 
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117: EPISÓDIO 


Lisandra convence Capela de que 
ele merece ficar com o dinheiro. Gua- 
dalupe e César não se falam. Rubinho 
pede a Calu que guarde o dinheiro todo 
para evitar que Durval possa roubá-lo. 
Capela e Mota começam a pressionar 
Adilson e Dodô. Lisandra avisa Ema 
que Capela resgatou apenas 20 mil 
dólares. Ela resolve doá-los a ele. Jor- 


jão consegue finalmente beijar Dulce. 
Capela consente que alguém da família 
vá visitar os rapazes, mas pede segredo 
absoluto. Odete vai à delegacia e beija 
Dodô. César pergunta a Guadalupe se 
ela ainda não entregou o cheque a Am- 
brósio. 
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118.º EPISÓDIO 


Odete comunica à família o que 
aconteceu a Dodô e a Adilson. E todos 
ficam muito preocupados. Capela co- 
menta com Lisandra que os planos dele 
estão dando certo. Ambrósio decide re- 
ceber o cheque de Guadalupe para evi- 
tar aborrecimentos entre ela e César, 
César procura Odila e os dois beijam- 
se, Capela pensa viajar para a Europa 
com Lisandra, Odete confessa a Alzira 
o seu antigo amor por Dodô. César 
mente a Guadalupe que encontrou 
Odila por acaso na rua. Odila comenta 
com Berta que César está voltando a 
ser 0 que era. 


119: EPISÓDIO 


Ambrósio diz a Marino que César 
começou a mostrar a Guadalupe o que 
realmente é e provavelmente ela vol- 
tará para os seus braços mais cedo do 
que espera. Adalgiza tenta saber de 
Roni a verdade sobre os dólares. Roni 
conta a Jorjão que a polícia pode ir 
atrás deles. César vai visitar a mãe no 
sítio. Mota diz a Capela que à impres- 
são dele é que os rapazes estão sendo 
usados. Ginaldo e Odete vão visitar 
Adilson e Dodô, Marino vai a casa de 
Guadalupe para a avisar de que no che- 
que deles não confere a assinatura de 
César. Adriana encontra César em sua 
casa e ele, assustado, diz que Ema quer 
que ele a ajude a matar Ambrósio. 
Adriana diz que não vai permitir que 
ele faça isso. 
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A FECHADURA ESTAVA 
NA PORTA ESQUERDA 
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finalmente... domingo! 


I 


Clube 
Filatélico 
de Macau 


Tem tido uma existência assaz positiva o 
Clube Filatélico de Macau, que vai realizando 
as suas exposições naquele território. Assim, po- 
demos informar que o clube tem nova direcção, 
de quem se espera um trabalho muito positivo. 
A nova direcção é presidida pelo filatelista 
Wong Peng Chin, como vice-presidente, Wong 
Yon Korig, secretário português, Manuel Rosa, 
secretário chinês, Mok Chak Wa, tesoureiro, Lei 
Hena Sam, continuando como delegado para 
Portugal Paulo Sá Machado. 

Com uma pujança muito grande, a filatelia 
macaense promete largos voos em realizações 
não só no campo exposicional, mas igualmente 
no campo editorial. 


JOGOS OLIMPICOS 
DE INVERNO 

Vão realizar-se no Canadá os Jogos O 
cos de Inverno, pelo que os correios locais emi- 
tiram um carimbo comemorativo dedicado a 
cada modalidade e a cada dia. Porque achamos 
altamente sugestivos, aqui os reproduzimos. 


Canceliation ' 
PENA 
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EXPOSIÇÃO FILATÉLICA 
COMEMORATIVA DO 50. 
ANIVERSÁRIO DOS REIS 
DE ESPANHA 


Nos primeiros dias de Janeiro realizou-se 
em Madrid a Exposição Filatélica Comemora- 
tiva do 50." Aniversário dos Reis de Espanha, 
numa organização da Sociedade Filatélica Euro 
peia e que teve como jurados os filatelistas Fer- 
nando Aranaz del Rio, Pascual Domenech, Pelar 
Alfaro, Vicente Tebar e como jurado aprendiz 
José Martinez. Realce nesta exposição para a 
participação do filatelista de Barcelos, Oscar 
Augusto Marinho, que com a sua colecção de 
Portugal Clássico alcançou uma medalha de ou- 
ro com prémio especial. As medalhas de ouro 
foram alcançadas por António Perpina, Henri- 
que Martin de Bustamante e Luis Alemany. 


NORUEGA 
Os correios noruegueses vão emitir dois 
selos-base das taxas de 2,90 e 3,800 coroas que 
representam duas espécies indígenas da fauna 
da Noruega. Os dois selos são muito sugestivos 
desenhados por um arrista de rara sensibili- 
dade: S. Morken. . 


ST. KITTS 


os de St. Kitts, nas Índias Orien- 

ieir uma série de quatro selos dedi- 

cados à flora local, Os selos foram desenhados 

por Josephine Martin pelo processo litográfico 
e com denteado 14 


NEVIS 


Os correios des 
reis vao emti 
nhados no ( 
sentam plantas da regiã 
+40, 60, 2.00 e 3,00, 


tado das Índias Orien- 
je de quatro selos dese- 
rden Studio em litografia e rep 
, sendo das taxas de 
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O homem desde o seu nascimento até à sua 
morte será sensível aos grandes ciclos 
planetários, como o é em relação aos 
acontecimentos que ocorrem na terra: às 
estações do ano, ao dia e à noite, às 
condições climáticas. Nada de misterioso 
nem de oculto existe em tudo isso. 
Aprendendo a reconhecer em si mesmo as 
manifestações das suas próprias reacções a 
essas influências naturais, ele conseguirá 
utilizar-se de uma nova fonte de energias 
vitais que lhe eram desconhecidas e que 
lhe permitirão progredir na sua evolução. 
A Astrologia é uma das ciências que ajuda 
o ser humano a integrar-se no seu meio 
natural, descodificando o que se encontra 
ao seu redor e traçando rumos bem 
definidos no seu caminho. 


— Alan Garrett o que 
quer dizer Astrologia 
científica? 

— Ultimamente a inves- 
tigação astrológica tem 
sido auxiliada pelos com- 
putadores, tendo em 
conta os mais pequenos 
pormenores. Assim, a As- 
trologia que utilizamos 
hoje é já o produto de 
muitas descobertas feitas 
por computador, por isso 
nós agora temos muito 
mais facilidades em de- 
senvolver esta ciência do 
que há uns séculos atrás. 
O nome científico pro- 
vém desta mudança na 
pesquisa. 

— Como se chama a As- 
trologia anterior à cienti- 
fica? 

— E a Astrologia tradi- 
cional e baseia-se apenas 
nos planetas até Saturno, 
porque Urano, Neptuno e 
Plutão, só foram desco- 
bertos depois da inven- 
ção do telescópio. 

— Em que data aproxi- 
madamente? 


— Urano em 1781, Nep- 
tuno em 1846 e Plutão 
muito recentemente, 
apenas em 1930. 

— E haverá mais por 
descobrir? 

— Há quem aposte que 


( EM Pode-se prever o futuro através da outro signo e sim uma mistura dos dois? 


Astrologia? 


— Podem-se prever as alturas de crise e 
de satisfação e quais são as suas repercus- 
sões. Isto é, em certa medida, antever o 


futuro. 


sim. Aliás há até um caso 
fora do comum. Determi- 
nados estudos levados a 
efeito por astrónomos le- 
vam a crer que existe um 
planeta entre o Sol e a 
órbita de Mercúrio. De 
qualquer modo nunca foi 
visto. Mas, apesar disso, 
alguns estudiosos mais 
vanguardistas já lhe 
deram nomes e chegou- 
se mesmo ao cúmulo de 
calcular efemérides para 
esse planeta. 

— Efeméride tem al- 
gum significado especial 
em Astrologia? 

— Sim, em Astrologia é 
especificamente a calen- 
darização do passo e da 
posição de um ou mais 
planetas. 

— Voltando então à As- 
trologia tradicional, 
como era possível antiga- 
mente preverem o 
mesmo que nos dias de 
hoje, desconhecendo três 
dos dez astros com que se 
trabalha actualmente? 

— Tal e qual como você 
se falar com um inglês, 
desconhecendo trinta 
por cento da língua dele, 
ou seja, consegue enten- 
der-se de facto com ele, 
só que não é tão exacta 
na comunicação. 


— Acha então que isso 
não originava erros de in- 
terpretação? 

— Não, só não se conse- 
guia ir tão longe... mas 
má interpretação não ha- 
via. Aliás, ainda hoje há 
um pequeno número de 
astrólogos que seguem 
religiosamente a via tra- 
dicional e não aceita os 
novos dados proporciona- 
dos pela tecnologia mo- 
derna. Eles acham que se 
durante cerca de três mil 
anos não se alterou quase 
nada, também não é nos 
últimos dois séculos que 
se vai remodelar ou me- 
xer em quase tudo. 
Acham que nada mudou 
na Astrologia. 


— Concorda com essa 


— Claro, os conceitos in- 
terpretativos vão 
evoluindo com o decorrer 
dos tempos. Repare que 
há muitos anos atrás não 
havia hipótese de apon- 
tar a um adolescente a 
carreira de gestão de em- 
presas, por exemplo, pois 
se nem empresas havia. 
O mesmo sinal de antiga- 
mente é agora interpre- 
tado de maneira di- 
ferente, de acordo com a 
época. Vejamos, um sinal 


«O Comércio do Porto» /14. 2. 88 


de afogamento em deter- 
minadas zonas do mapa 
há uns séculos atrás indi- 
cava perigo de afoga- 
mento. Actualmente in- 
dica — na maior parte das 
vezes — falência ou ruína. 

— Ainda hoje há muita 
gente que não compre- 
ende de que maneira os 
astrólogos «vêem» as coi- 
sas num mapa. Que pode 
dizer para um melhor es- 
clarecimento? 

— A diferença está em 
raciocinar em vez de ver. 
Tal como o médico que, 
de sintoma em sintoma, 
descreve o mal do doente 
ea fragilidade do seu or- 
ganismo, também um téc- 
nico de Astrologia, de 
sintoma em sintoma, vai 
definindo uma pessoa 
pela carta de nascimento 
que é autenticamente 
uma «radiografia» do na- 
tivo. 

— Bem, mas os médicos 
de sintoma em sintoma 
às vezes enganam-se... 

— Ah! Claro que a nós 
também nos pode aconte- 
cer. Isso depende muito 
do raciocínio de cada téc- 
nico e da sua aptidão 
para computar os sinto- 
mas. Por isso, mesmo al- 
guns técnicos são melho- 
res que outros. 


Alan Garrett 
responde às suas perguntas 


Ligia — Ponte da Barca 


— Em Portugal onde é possível adquirir 


as efemérides astronómicas ou posições pla- 
netárias e a tabela das casas astrológicas? 
— Não há edições portuguesas desta ma- 
téria, nem tão pouco encontrei em nenhu- 
ma livraria. O que tem a fazer é dirigir-se a 
uma editora francesa ou inglesa que trate 
destes temas. Os meus livros técnicos foram 
sempre importados destes dois países e dos 


EUA. 


— É verdade que quem nasce no dia de 
mudança de signo não é nem de um nem de 


Daniel Soares 


— Nasci em 15.06.34 ,as três horas e 
trinta minutos da manhã, no Porto. Pode- 
me dizer qual é o meu ascendente? 


Maria da Graça Marques 


— À minha companheira abandonou o 
lar. Se for a uma consulta astrológica você 
sabe-me dizer se ela volta 

— Pela comparação de mapas, quero di- 
zer, vendo o seu mapa é o dela qualquer 
técnico de Astrologia lhe dirá se há tendên- 
cia para ela voltar ou não, 


Fausti 


o — Barcelos 


— Mas muitas vezes 
chega-se a pormenores 
incríveis, não é? 

— Por vezes não é difí- 
cil. É o tal caso de uma 
pessoa que tem o culto da 
água e um super cuidado 
com a higiene. Claro que 
se pode concluir de ime- 
diato que essa pessoa 
anda sempre a tomar ba- 
nho, a menos que more 
no deserto... 

— Porquê que há técni- 
cos que com os mesmos 
elementos não vão tanto 
ao pormenor? 

— São as pessoas que 
nunca adicionam os sin- 
tomas. Eu poderia sim- 
plesmente dizer ao indi- 
víduo deste exemplo que 
ele tinha paixão pela 
água e que era também 
muito higiénico. É menos 
conclusivo mas também é 
verdade. 

— Perguntam-me fre- 
quentemente se Astrolo- 
gia e espiritismo são a 
mesma coisa ou muito 
próximos. Que tem a di- 
zer sobre isto? 

- Apenas que um astró- 
logo é tão diferente ou 
tão semelhante a um es- 
pírita, como um biólogo a 
um sacerdote. 


Fernanda Viegas 


— O seu signo solar é Gémeos e o ascen- 
— Uma pessoa assim tem obviamente dente é Carneiro. 

características dos dois signos. Mercúrio, 
que é o planeta da mente, está seguramente 
num destes dois signos (nunca está a mais 
de 28 graus do Sol) e é ele quem indica qual 
o comportamento que 0 nativo adoptou. 


Maria Augusta — Areosa 


— É verdade que as mulheres de Capri- 
córnio entregam-se mais facilmente a ho- 


mens muito mais velhos? 


— Normalmente os nativos deste signo 


batem-se muito pela segurança, por isso há 


realmente uma notória tendência para se 
unirem a pessoas muito mais velhas, que 
são as que lhes inspiram mais confiança. 


Té — Miramar 


Para ver publicadas no «CP» as respostas 
às suas perguntas sobre Astrologia, basta 


escrever para: Alan Garrett — Rua Justino 
Marques, 56, 4450 Matosinhos. 


Algumas perguntas por serem demasiado 
técnicas e não acessíveis ao grande público 


não terão respostas publ 


finalmente... domingo! 
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A mesa a ler 


Aquilino Ribeiro 


Chegado à porta do José dos Cambais, o senhor 
P.º Tadeu mostrou certa relutância em subir. 

Conduziram-no para a lareira onde ardia um lume 
magnífico de raízes de carvalho. Ao bafo caricioso 
sentiu-se outro homem. Verdade, verdadinha, estava 
a ganhar a morte no meio da rua. A senhora Emília 
dobrou uma capucha nova muito bem dobrada, cobriu 
com ela um escabelo à laia de almofadinha, e convi- 
dou-o a sentar-se. 

Enquanto a mulher improvisava um beberete — 
torresmos, trutas de escabeche, e a jarra de vinho 
espirrador — ele voltava à vaca-fria. 

A senhora Emília encheu o copo de vinho e ofere- 
ceu-lho. O Cambais fez-lhe o prato e pôs-lhe nos joe- 
lhos. Pediu que o não obrigassem a comer. Comer ou 
beber fora de horas era roubar-lhe anos de vida. Per- 
doassem. O Cambais e a Emília, acesos cada um mais 
que o outro em bizarria, protestaram. Era uma desfei- 
ta que fazia. Então S. R. entrava na casa deles e, 
porque era de pobres, nem sequer molhava a boca! 
Não e não. Com ar profundamente infeliz, o senhor P.* 
Tadeu olhou para os torresmos que se lhe afiguraram 
a descair para o ranço e os peixes, burundanga maior 
ainda, e novamente implorou que o deixassem; tinha 
imolado ao almoço uma rica pratalhada de marrã e 
estava repleto; logo mais, quando a digestão chegasse 
ao seu termo, com muito gosto. Mas o Cambais foi 
implacável. Mandou à mulher que trouxesse uma 
chouriça, anotando: 

— Já sei o que V. R. quer... 

Veio a chouriça que ele embrulhou na Semana 
Católica, de Lamego, de reserva na cantareira até que 
a Teodora com uma tesoura caprichosa a talhasse em 
bicos e renda para forrar o armário. E, abrindo uma 
cova nas cinzas que beiravam da fogueira, meteu-a 
por baixo e aconchegou o borralho. R 

O senhor P.º Tadeu, assombrado perante a mano- 
bra do Cambais, ciente por experiência que chouriça 
nas brasas, atirada para o seu estômago, era melinite, 
quase perdera a fala. 

A chouriça chiava no brasido, espargindo à roda 
um odor voluptuoso. 

O Cambais «ocupava-se» a extrair a chouricinha 
do lume, depois a limpá-la do invólucro engordurado e 
comburente da gazeta. Cheirava que era um consolo. 
Partiu a unha para um prato: 

— Vá! V. R. prova... Se não gostar, pode atirá-la 
fora que não levamos a mal e mandar-nos prender, a 
mim que comprei o leitãozinho de mamoto, ali à 
Emília que forjicou o fumeiro. 

Numa última e desesperada tentativa invocou os 
arrotos chocos a que era atreito e a sua pobre máqui- 
na combalida. Vox clamantis in deserto. Contra a pre- 
potência amável daqueles anfitriões não havia escudo 
possível, Pegou do chouriço, dum naco de broa cen 
teeira e encomendou a alma 4 Deus. Ah, mas o quo- 
dore estava divino, para empregar a expressão heré- 
tica de Jácome, o farmacêutico. A tia Emília tinha 
dedo, sim senhor, tinha dedo. Absorveu a talhada e 
liturgicamente lançou-lhe em cima o digno aspersório 
dum copázio. O Cambais que tal viu rejubilava: 

- Hem, que dizia eu? Vá mai 

Meteu-lhe na mão tassalho ainda maior. O senhor 
P.: Tadeu, como um nadador ainda pouco experiente 
que perdeu o medo, atirou-se de cabeça. Engoliu em 
duas bocadas o segundo naco, emborcou um segundo 
copo e afoitou-se a investir pela terceira vez com o 
especione. 

— Mais uma gotinha... Este pode beber-se que não 
trepa. É uma auguinha rosada consoante saiu das vi- 
deiras. Vá, nem parece que todas as manhãs bota 
abaixo! 

O senhor P.' Tadeu já não resistia. Bebia tudo, 
ainda que fosse a tibornada que os judeus deram a 
Cristo pregado na cruz; comia igualmente aquilo que 
lhe viesse ao prato, mesmo salgado com rosalgar. 

Tornaram a encher os copos. Agora já não era 
beber, mas bebericar de piteireiros, muito colaços e 
roçando-se um pelo outro. Depois de se ter atirado 
contra todas as leis divinas e humanas da conservação 
a comer e a beber à tripa forra, como homem que salta 
de pára-quedas da estratosfera, atravessara já as 
várias fases da beberronia e estava na saturação. Mas 
era tempo de regressar a penates. Levantou-se e com 
dois cumprimentos à boa dona e à sua menina despe- 
diu. Fora persistia o silêncio hibernal, àquela hora 
sem coleira de vaca a casquinar os tintinábulos, nem 
um cocoricó de galo pelas quintas. Fazia frio, um frio 
seco de aço em barra, mas ao calor que recolhera à 
fogueira e à chama do briol que lhe alambrava nas 
estranhas, não o sentia. O José dos Cambais porfiou 
em acompanhá-lo até Mouramorta. Proibiu-lho. Então 
até à suída do povo... 

O senhor P. Tadeu seguiu adiante estugando o 
passo. Tinha pressa de ver-se sozinho pela estrada 
silenciosa a lutar contra os mil diabinhos da gula, 
piores que diabos do inferno, encarnados na marrã, na 
chouriça, no verdasco, na bola centecira, que haviam 
tomado de assalto a pobre ruína do seu estômago. 


in VOLFRÂMIO 
— com supressões — 


Por GONÇALO DOS REIS TORGAL 


Pequeno Roteiro de Tascos e Tasquinhos 
e Algumas Histórias de Comer 


98 — «Caçador só há um — o Velhinho e mais 
nenhum!» 


Aqui há dias, à volta de um excelente 
«Pernil com Grelos» — do meu Amigo Costa, 
na Póvoa de Varzim (C.P. 1/87), um Amigo 
meu recordava uma patusca cena passada. 
Dizia ele: «Quando me casei pela primeira 
vez». 

Vamos lá fazer um parágrafo e um paren- 
tésis para assegurar ao Leitor que eu não 
sou apologista do «casa descasa» — os meus 
quase trinta e quatro anos de casado (com a 
mesma) ficam por mim; mas também não 
sou falso moralista, ficando muito abes) 
nhado com aqueles que entendem ter razões 
para inverter o rumo da vida. 

Posto isto voltemos à história que o meu 
Amigo ia a contar: — «Quando me casei pela 
primeira vez — dizia — fui para um Hotel, 
aberto há pouco numa Vila de Província (ele 
disse qual era, mas eu omito-o aqui), cheio 
de requintes e com imenso pessoal. Na Sala 
de Jantar, eu e a minha Mulher - continuava 
o meu Amigo. — Mais ninguém! Vem um em- 
pregado, põe-nos a lista à frente e escolhe- 
mos «Bacalhau à Brás». O Homem seguiu. 
Veio outro, pôs o talher de peixe; outro o 
talher de carne; um terceiro o prato; um 
quarto o copo e, talvez o guardanapo, se é 
que isso não competiu a um quinto. Entre- 
tanto, o Chefe passara a receber a enco- 
menda do Vinho. Depois uma longa pausa. 
Dilatada esta, o batalhão dos empregados 
chega empurrando um carrinho no meio do 
qual, com requintes de malvadez, brilhava 
uma travessa coberta por uma abóbada de 
casquinha, como a dita travessa, Então, com 
um Jeito de ilusionista, o Chefe destapa a 
bandeja. Não resisti — exclamou o meu 
Amigo, revivendo, feliz, a cena. - Soltei uma 
estrepitosa gargalhada que deixou suspensa 
a bateria do pessoal «de table». Como al- 
guém perdido num deserto de nada, duas 
colherzinhas de «Bacalhau à Brás», que me 
custavam os olhos da cara, riam-se da minha 
fome.» 

Ora esta história, cuja continuação não 
interessa e fica para que o Leitor pratique 
um exercício de fecho de uma narrativa 
aberta, trouxe-me à lembrança uma outra 
que também contei e aí vai. 

No meu tempo de rapaz novo (os jovens 
cinquentões lembram-se perfeitamente), a 
Emissora Nacional dava uns programas de 
música para dançar = dançar com, é evi: 
dente. Um deles, creio que ao Sábado, era 
emitido directamente do restaurante «TÁ- 
GIDE» — «Chez Mireille e Robert». Era um 
encanto, 

Uns anos depois, já eu e minha mulher 
levavamos un! certo tempo de casados, fo- 
mos, como é hábito, passar o aniversário do 
nosso casamento a Lisboa. Um — uma? — Jor- 
nalista, que então se dedicava a falar de 
Restaurantes, elogiara a Mesa da «Tágide» 
— que, creio, já não era Chez de quem tinha 
sido, como uma das melhores mesas de Lis- 
boa. Tomando o Conselho por certo, lá fomos 
jantar. Da lista escolhemos um «Gigot de 
Galinha» (ao tempo os aviários eram raros) 
que se comia excepcionalmente bem feito 
no Restaurante do Hotel Condestável - hoje 
«Plaza» e, ainda, também rodeado do 
mesmo espectáculo da confecção à vista do 
Cliente, nos «Três Irmãos» (que deus haja — 
o Restaurante, entenda-se), ali na Rua do 
Bonjardim. 

Por conselho do Chefe, a dose encomen- 
dada (e que em qualquer dos dois citados 
Restaurantes era que baste, a sobrar), foi 
acrescentada de mais uma. 

Para começar, e como já não havia música 
de dança no Restaurante, não houve o espec- 
táculo da flamejante preparação. Tapadinho 
pela campânula de inox chegou o prato, con- 

eccionado à mesa e foi mostrado com me- 
sura de cerimónia. Não posso ajuizar com- 
parativamente com o gargalhado bacalhau 
do Dr. Gráico, mas que era insuficiente para 
um que não comesse em demasia, garanto- 
lhes que era. Menos desinibido que o meu 
Lisboeta Amigo, mais provinciano, não gar- 
galhei, até porque, pensando no meu estô- 
mago e na minha bolsa, a situação não era 
para rir e limiteime a perguntar ingénuo: 
Afinal veio só uma dose? Perante a negativa 
do Chefe, assegurando estarem ali, inteiri- 
nhas as suas altas doses (em preço entenda- 
se) confessei-lhe a minha estranheza 
perante a escassez do serviço ao que ele, 
mirando o nosso ar de provincianos com à 
ostentação da saloice lisboeta disse: «— 
Sabe, é que este prato enjoa muito, por isso 
não se pode comer demasiado!...» 

inei, não resisti e ri também. 
Amigo Leitor, esta longa, mas julgo 
saborosa introdução, vem a propósito de 
um Restaurante que conheço de há muito e 


onde o Leitor por estes motivos não rirá por 
certo. Talvez sorria da quantidade cogulada 
do «Cozido» ou do «Chouriço com Grelos», 
ameaçando saltarem da travessa para as 
suas calças, quando à Mesa lhe chegam, 
pelas mãos das simpáticas Fernandinha (um 
palminho de cara) e pela Etelvina, cozinha- 
dos e empratados que foram com saber pela 
Cozinheira D. Maria, ajudada pelas Ana- 
bela, Joana e Augusta. 

Fica esta Casa em Caçador, pequena po- 
voação à beira da estrada entre Viseu e 
Mangualde, onde, quando há bastantes anos 
ali foi aberta, criou fama e proveito. Perten- 
cia então ao Senhor Luís e era conhecida 
pelo LUÍS CAÇADOR. Durante tempo pen- 
sei que Caçador era a Casa e quando ali fui 
recomendado por um Amigo e perguntei 
onde ficava o Caçador me disseram: — Caça- 
dor é toda a terra, Restaurantes ou Casas de 
pasto há muitas, mas se o Senhor vem de 
fora com recomendação procura por certo o 
Luís. — E era. 

Trespassada pelo antigo dono, pertence 
hoje a Fernando Campos Pereira que, no 
dizer da D. Maria Cozinheira, quanto a ser- 
viço — qualidade, quantidade — quer tudo 
como dantes. 

Como dantes está também a Velha Casa 
do agora chamado mesmo CASA CAÇA- 
DOR. Um emaranhado de corredores com 
mesas por tudo quanto é poiso mesmo que 
mal ali se veja, pelo que aconselho o leitor a 
esperar por vez na Sala grande onde se che- 
ga passando pela escura Cozinha. 

É uma Sala ampla, com duas Lareiras, ace- 
sas de Inverno, e mesas quantas pode levar, 
desde que o Leitor não caia no colo da vizi 
nha do lado (que: 

Mesas de madeira, cadeiras tipo Café, toa- 
lhas e execráveis, evidentemente. Copos 
vulgares, o mesmo acontecendo aos talhe- 
res. Parede a pedir umas pinceladas de cal 
ou tirá-la toda e deixar à mostra a pedra 
regional. 

Ô Leitor está intrigado. - E manda-me 
este tipo para um loca] destes. 

Verá que quando a comida chega a ânimo 
é outro. E como o Leitor esquecerá o resto, 
como deve esquecer o passado de uma mu. 
lher com cie, satisfar-se-á perante a abun- 
dante carta, quer enverede, a começar pela 
«Canjam, se for Domingo, ou pela «Sopa de 
Legumes». Siga depois, numa carta sem a 
tradicional divisão Peixe, Carne, escolhendo 
9 nCabrito ou a Vitela Assada com batatas 
idem; o RANCHO (Massa de Capote, Couve, 
Pedacinhos de Batata, Grão, Chouriço e pe- 
daços de Carne de Porco) que se espera ve- 
nha bem quente e a que devia ser tirado um 
pouco do picante que não valoriza — é prato 
diário, excepto às 3.º, 6.º e Domingos; nes- 
tes dias há «Dobrada»; Costeletas de Porco 
ou Vitela — enormes estas; «Enguias do Pipo 
com batata Cozida»; «Filetes de Pescada»; 
«Bacalhau e/ou Pescada Fresca Cozidos» ou 
aquele assado no Forno e chamando-se «A 
Caçador». Tudo isto é servido com abundân- 
cia, quer as doses quer as meias doses a 
preços encorajantes — meia de RANCHO 
custa 250800 (1!); idem as tripa: 

Os astros ou estrelas da Casa são, porém, o 
«CHOURIÇO COM GRELOS» (diário entre 
Novembro e Maio) e o «COZIDO À PORTU- 
GUESA». O primeiro é um arraial de sabor e 
colorido: excelente chouriço caseiro, grelos 
verdinhos, tenros, com o seu toquezinho a 
amarujar, boa batata, costela de porco mag 
nífica; precisava de um pouco menos de aci. 
dez o azeite com que se aduba a grelação. O 
segundo é um cogulo enorme de tudo quanto 
deve ter este prato, sem faltar a boa fari- 
nheira serrana e a morcela beirã. Vale a 
pena ir por ambos ao Caçador. 

As azeitonas que surgem na Mesa, a abrir, 
são muito saborosas, mas inexplicavelmente 
o Pão (não podemos esquecer que estamos 
na Beira Alta) é muito fraco. 

Fracas são também as sobremesas a não 
merecerem citação, mas 0 Serra é bom e a 
fruta também. 

O Vinho da Casa em garrafas sem rótulo 
(ou com ele, a esvanecer-se, mas a nada que- 
rer dizer senão falta de cuidado) diz-se de 
Cantanhede, mas tomou baptismo na Vila da 
Gandara ou pelo caminho. Há, contudo, as 
hipóteses de marca a preços aceitáveis, Ver- 
des só me atrevo a falar, sem grandes loas, 
no «Mesa do Presidente» e no «Gazela». Nos 
maduros Brancos o batido Grão Vasco e o 
Dão União 83. Nos Tintos o Meia Encosta 
80/82, a Colheita de 80 e 81 das Adegas Coo- 
perativas da Região e os Alentejanos da or- 
dem. O café bebe-se. 


CASA DO CAÇADOR. Caçador — 3500 
seu. Não fecha para Férias nem durante a 
semana. Telef. (032) 233911. Ultima visita 
16/1/88. 


São servidos? 


CHOURIÇO COM GRELOS 


Comia-se em Casa de meus Avós maternos, na 
velha Cozinha de Larçã, feito pela velha Maria Dioni- 
sia, em geral depois da matança do porco que meu 
Avô marcava para um domingo (já que então aos 
sábados também se trabalhava) pelo que nós andava- 
mos sempre aflitos não fosse a solenidade calhar em 
dia também solene em que a Académica jogasse em 
Casa. 

Como era aí por esse Novembro/Dezembro, se a 
memória me não falha, meu Avô havia feito convites 
anteriores para uns tirinhos às perdizes ali na Mata, 
propriedade próxima, para onde os caçadores partiam 
pelo raiar da manhã. 

Quando chegavam, geralmente com uns cintos 
bem compostos, já que então havia caça e os atira- 
dores eram de mérito, comia-se ali na velha cozinha 
escura e fumarenta, mas aconchegada ou, se raiava 
um Sol de S. Martinho, no Telheiro do Quintal do 
Senhor Moura, patusca figura, que eu nunca soube 
bem o que fazia em Coimbra perto da Casa dos meus 
avós, na Rua Corpo de Deus 40 - o reboludo Senhor 
Moura habitava na Couraça e era sempre comensal de 
Casa do Avô Diogo em dias de Caçada ou outra fes- 
tança. 3 

A janta abria em geral com uma grossa «Papa 
Laberça» — onde a farinha e a nabiça se relacionavam 
do melhor e mais simples modo. Depois vinha a Chou- 
riçada com os grelinhos do Quintal e o fumeiro já do 
ano ou do ano anterior e a bela costelinha acabada de 
desmanchar. Fechava tudo com as magníficas Laran- 
jas da Baía que meu Avô tinha por estima e trazia, 
parecia, quase contadas às unidades. O Vinho era da 
vinha do Sobral e para nós, que por lá metíamos o 
nariz, a preciosa Água da Mina que meu Avô sempre 
pensou engarrafar depois do Professor Charles le 
Pierre lhe ter garantido a qualidade. 

Como era um jantar simples ficava tudo à conta 
dos criados e minha Avó, excelente Cozinheira — uma 
verdadeira Senhora na Cozinha — não metia ali prego 
nem estopa — era coisa de homens. 

O prato cozinhava-se assim, tal como hoje a minha 
Mulher ainda o faz, aproveitando as excelentes chou- 
riças caseiras da Bélita: 


Coza as carnes: chouriço, costela, farinheira, ne- 
gro (mouro), presunto entremeado, tendo o cuidado 
de atender nas diferenças de tempo de cozedura dos 
diversos participantes na mistura. 

Na água em que cozeram as carnes coza batatas, 
cenoura e nabo. 

À parte afervente (como dizia a minha Avó) gre- 
Jos e, se gostar, sirva-os com muito alho cortado em 
pequenos bocados. 

Forneça para a Mesa um bom azeite. 

Apresente tudo muito quente num prato fundo, 
redondo de louça rústica ou de faiança. 

Sirva um bom Vinho do Dão, Tinto (como eu pre- 
firo) ou Branco como outros preferem. 


BRANCO 


Prod da Portug 


Da Vindima de 1985, produzido por HERDEIROS DE 
GENERAL SANTOS COSTA, (Alcafache), foram engarrafadas 


9.850 garrafas tendo esta o 


sedes ox Res o 


CAVES IMPÉRIO 5.A.R.L. 


Mas deu-nos vinho 


Produto genuíno da genuína Região Demar- 
cada do Dão — um dos que vem ajudando a 
recuperar o prestígio — se não perdido, pelo 
menos posto em causa por aquela tendência 
bem portuguesa de abastardar o que é puro. 

As uvas são predominantemente das castas 
Arinto do Dão e Borrado das Môscas de Vinha 
parcialmente aramada, implantada em terreno 
granítico na Freguesia de Alcafache, Concelho 
de Mangualde. 

Produzido por «Herdeiros do General San- 
tos Costa» a partir de uvas da vindima de 1983, 
vinificado de Bica Aberta, apresenta 13,8” de 
Graduação e foi engarrafado por «CAVES IM- 
PÉRIO» para o CLUBE DO VINHO, cujo rótulo 
personalizado lhe foi aposto. 

Em 1985 foi efectuada uma prova e o Vinho 
apresentou as características seguintes: 

Cor — palha de espuma fugaz e branca. 

Aroma — intenso, característico das castas 
donde provém, notando-se à presença de algum 
estágio. 

Sabor — macio e alcoólico, sendo a persis- 
tência dada pelo glicerinado que já apresenta. 

Tipicidade — genuína da Região Demarcada 
do Dão. : 

Apreciação — Vinho liranco, cujas carac- 
terísticas só se evidenciam nos distintos vinhos 
da Região Demarcada do Dão. 

Óptimo acompanhamento para um «Baca- 
lhau à Serra da Estrela» ou para o «Presunto- 
de-Fazer-Boca». Cai bei a acompanhar a 
«Chouriçada com Grelos». 


'ha Técnicas do Clube e por sua gen- 


Possível ou 


A opinião de todos quantos escreveramm aoo Nicolau ou 
que nos contactaram pelo telefone, foram unânimes em con- 
cordar que o texto publicado no dia 17 de Janeiro/88, não 
podia ter sido escrito por uma criança de 13 anos. Há percep- 
ções, sentimentos e ideias apenas acessíveis à mente adulta. 
Toda a construção do texto, o vocabulário e as imagens nele 
utilizadas foram, sem qualquer dúvida, elaboradas por um 
adulto. 


CRÍTICA E OPINIÃO 

Se, no caso deste texto houve unanimidade nos pare- 
ceres, o mesmo não se passou a nível dos desenhos. 

A professora Maria José (Porto) escreveu-nos a fazer 
algumas críticas (que mais uma vez agradecemos) acerca 
dos concursos promovidos recentemente, neste «Cantinho», 

Passaremos a comentar ponto por ponto, não só para 
esclarecer as dúvidas que surgiram, como para explicar a 
nossa actuação. 

1.º ponto: A professora Maria José é de opinião que o 
desenho assinado por João Pedro (8 anos) do Colégio Luso: 
Fran publicado no dia 3/1/88 não foi feito pela referida 
criança. Diz a professora: «O traço é de adulto. Não é possi- 
vel uma criança dessa idade fazer aquelas escadas, fogão, 
sofá, etc». 

Voltamos a analisar o desenho. Continuamos a pensar 
que aquele tipo de traço pode ser de um menino dotado para 
o desenho. Além disso,, trata-se de um trabalho enviado por 
uma escola. E, se há muita batota nos desenhos e textos que 
nos chegam directamente das casas das crianças, porque há 
sempre uma certa tendência dos adultos que com ela vivem, 
de as ajudarem a fazer os traballhos (o que nem sempre é 
positivo), nas escolas não se passará o mesmo, pois os profes- 
sores, em princípio, ou fazem batota com todos os alunos ou 
não devem ajudar, particularmente, esta ou aquela criança. 
(Pensamos nós!) 

Os professores seleccionam os trabalhos que nos em 
viam, e parece-nos terrível ter de pôr cm dúvida o traço dos 
desenhos feitos pelos alunos nas próprias escolas, sob a 
orientação dos respectivos professores. 

Se nos enganamos, então será melhor desistir de promo: 
ver concursos infantis. 

2.º ponto: Refere a Professora Maria José: «Foi dito no 
“jornal que alguns desenhos foram desclassificados por não 
obedeceram ao regulamento. Que ficassem em igualdade 
perante as outras escolas concorrentes achava bem, mas, 
para grande admiração verifiquei que nesse Concurso-Extra 
houve três prémios por cada escola, enquanto que as outras 
só irão ter um. Além disso, os alunos do Colégio Luso-Fran- 
cês que não obedecendo ao Regulamento tivetam quatro 
prémios...» 

É necessário, em primeiro lugar, distinguir os três con- 
cursos que se realizaram: o primeiro foi o da 1º página 
Natal/87; o segundo: 1.º página Ano Novo/88; e o terceiro o 
concurso normal de Natal, do «Cantinho do Nicolau». Os 
dois primeiros foram promovidos pelo Jornal «O Comércio 
do Porto» através das suas páginas infantis. O terceiro foi 
promovido pelo «Nicolau». 

Ora os desenhos desclassificados no Concurso de 1.º 
página Natal/87 seriam, em princípio, destinados ao caixote 
de lixo, Porém, o Nicolau, com o intuito de não descontentar 
as crianças inclui-os, automaticamente, no seu Concurso nor 
mal que, este não previa desenhos, mas dadas as circunstán. 
cias, passou a incluir os «desclassificadoos». Daí a eles se 
atribuir três prémios, tal como se fez à poesia, prosa e redac- 
ções. 

Como todos os anos 


+ dá um prémio ao melhor desenho 


impossível? 


das escolas participantes, àquelas que não viram nenhum 
dos seus desenhos classificados, deu-se o tal prémio espe- 
cial, conforme habitualmente fazemos. É uma forma de in- 
centivar as Escolas a participarem nestas iniciativas. 

Relativamente ao Colégio Luso-Francês aconteceu que 
concorreram duas turmas (aliás foi a escola que mais dese- 
nhos enviou), Uma turma concorreu à 1.º página de Natal (e 
levou um prémio assim como as outras escolas que com ela 
concorreram em igualdade de circunstâncias); a outra turma 
foi desclassificada e transitou para o concurso de Natal do 
«Nicolau» que atribui sempre 0 1.º, 2.º e 3.º prémios. Daí os 
quatro prémios e a respectiva publicação. Aliás todos os 
desenhos classificados foram publicados, à excepção dos 2.º 
e 3.º classificados nos concursos de 1.º página, não estando 
previsto publicá-los. 

3. ponto: Continua a professora Maria José: «Também 
não vejo motivo para vir no jornal que os desenhos não 
tinham qualidade, As crianças fizeram o melhor que pu 
deram e ficaram tristes com o recado», 

Daríamos toda a razão à professora Maria José se não 
pensássemos que também às crianças se deve dizer NÃO. 
Quando estamos a ensiná-las, devemos incutir-lhes o desejo 
de se aperfeiçoarem o mais possível, naquilo que fazem. 

Quando dissemos que os desenhos «não tinham quali 
dade», não quisemos desprestigiar o trabalho das crianças. 
Os concursos são assim mesmo: existem para seleccionar os 
trabalhos que a um júri parecem ter qualidade, Claro está 
que tudo isto é muito subjectivo pois teríamos vencedores 
diferentes se o júri fosse outro, e assim sucessivamente. No 
entanto, para cometermos o menor número possível de er- 
ros, submetemos sempre os trabalhos à apreciação de um 
infantil, que, curiosamente, escolhe os mesmos traba- 
lhos que um júri de adultos, separadamente, aprecia, à ex- 
cepção de um ou outro desencontro, de pouca monta. 

Ao dizermos a uma criança que «o seu desenho não teve 
qualidade para vencer» pensamos que só estamos a ajudá 
a avançar, pois se fizer mais um esforço poderá chegar, 
certeza, aonde deseja chegar preciso trabalhar um 
pouco mais 

4.º ponto: Termina a professora Maria José: «Quanto 
aos primeiros prémios haveria preocupação de olhar as ida- 
des dos concorrentes. Só aquela criança de 13 anos teve um 
desenho merecedor de 1.º página?» 

Na verdade pode parecer injusto confrontar o desenho 
de uma criança de treze anos com o de uma de sete anos 
Porém, para este tipo de concurso, onde apenas um desenho 
pode ser 1º página, teriamos que correr esse risco, ou optari: 
amos por limitar a participação apenas a um escalão etário. 
E quem nos diz que o desenho de uma criança de sete anos 
não pode ser superior ao de uma de 13 anos? É tudo uma 
questão de habilidade 

Este ano venceu o de treze, para 0 ano poderá vencer o 
de sete, Imaginemos que hay Inevitavel 
mente teríamos três primeiros prémios. Qual deles escolhe: 
para 1º pagina? 


a três escalões. 


Pensamos que esclarecemos as dúvidas que nos foram 
postas pela professora Maria José. Agradecemos imenso a 
sua colaboração pois, deste modo, podemos ir aperfeiçoando 
a nossa actuação futura. Apesar de pensarmos estar a fazer 0 
melhor, estas críticas serviram para nos alertar sobre algu- 
mas situações que tentaremos modificar, embora não haja 
grandes opções. 

Se não fomos suficientemente esclarecedores, agrade- 
cíamos que a professora Maria José (ou quem mais ficou 
com dúvidas) voltasse a contactar-nos. 


Hoje é domingo de 
CARNAVAL! 


Deixemos de lado, por 
um dia, as tristezas, as 
preocupações, a escola e 
todas aquelas pequenas 
coisas que fazem mur- 
char o sorriso que todos 
devíamos trazer no rosto. 


Vamos rir, vamos cantar. 
Hoje é dia 
de folia! 


Que efémera fantasia! 
Aproveitemos o mo: 
mento, 

esqueçamos o lamento 
do triste Pierrot apaixo- 
nado 

q: pela sua columbina 
fo, handonado. 


Van.us rir, vamos cantar 
porque afinal, 
hoje é CARNAVAL! 


1 como vocês podem 
reparar, o Nicolau fanta- 
siou-se de palhaço, e já 
andou assim disfarçado 
pelo meio da multidão. O 
bom do dia de hoje é po- 
der andar assim vestido 
sem que ninguém se im- 
porte. 


Por isso, meus amigui- 
nhos, se o vosso sonho se- 
creto é ser um pirata de 


DOS RNÃOZINHGS, 


ADAPTAÇÃO £ DESENHOS DE: 


perna de pau, com olho 
de vidro e cara de mau, 
aproveitem a ocasião. 
Deixem que a vossa fan- 
tasia se torne realidade, 
nem que seja por umas 
horas apenas. À vida é 
feita também de sonho, e 


finalmente... domingo! 
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Olá meus 
amiguinhos 


Carnaval é tempo de so- 
nhar. 

Imaginem que estão no 
país do faz de conta e so- 
nhem os vossos sonhos 
acordados. 

Até ao próximo do- 
mingo! 


O COMBINADO. 


E ASSIM,AO ANOITECER, TAL COMO 


“IRMAZINHA,SOU EU, 
JA” cHeQUEI 


E PARA QUE TE RE - 
CONHEÇA Diz : “IRMÃ 
ZINHA, SOU EU,JTA 

CHEGUEI 7. OUVISTE?, 


MAS QUE VEJO EVA, 
TENHO DE CONTAR 
IMEDIATAMENTE AO 


Ítens A cerTezaRy 
Hurt! esrRaNhHo!.. 
MESTIO MUITO 

EstRauHo/?.. 


AMANHÃ A MESMA 
HORA VAMOS LA 

INVESTIGAR O QUE 
SE PASSA, 


NO DIA SEGUINTE, QUANDO ANDITECIA 


O JOVEM REI APROXINOU-SE DA CAST 


K EM 


(Continua) 


finalmente. 


domingo! 
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Jornal «O Pinhão» 


A ESCOLA DE Pi. 
NHEIRO enviou-nos o 
seu primeiro número do 
Jornal «O PINHÃO», 
cheio de notícias, de curi- 
osidades e diverti- 
mentos. 


Através deste Jornal o 
Nicolau ficou a saber que 
nem tudo está a correr 
bem na Escola. Vamos 
transcrever a notícia do 
Nelson Gualter do 6.º F. 
Pode ser que quem de 
direito a leia e resolva o 
problema. 


«Quando se fala de es- 
colas, fala-se, na maioria 
dos casos, de problemas 
de estruturas. 

«A Escola Prepara- 
tória do Pinheiro, não 
foge à regra. Tem partes 
más, como por exemplo: 
o atraso na construção de 
um novo pavilhão que 
priva os alunos de terem 
de quatro a cinco aulas 
por semana, resultando 
daí um atraso dos referi- 
dos alunos em algumas 
disciplinas. 

«Há também uma 
certa desordem no que 
diz respeito à entrada na 
cantina, para almoçar, si- 
tuação que poderia ser 
resolvida com a entrada 
por turmas como no pas- 
sado ano. 

«Mas nem tudo são es- 


alão 
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pinhos. Há tembém coi- 


sas boas, 
exemplo: 
«O razoável estado de 
conservação das instala- 
ções desta escola, instala- 
ções essas que outras es- 
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colas desejariam ter. 

«Há também no meio 
de todos esses problemas 
um grande esforço por 
parte do Conselho Direc- 
tivo para manterem a or- 
dem na escola», 


O macaco trocista e o elefante 
que não era para graças 


Aquela companhia de saltimbancos 
trazia entre outros animais um ele- 
fante, uma girafa e um macaco. O ele- 
fante era o arre-burrinho de todos; to- 
cava-lhe fazer os trabalhos pesados 
mais difíceis, pois, além de muito forte 
e submisso, não era peco em inteli- 
gência. 

Ta à lenha para o lume, à fonte bus- 
car água, que transportava numa cal- 
deira suspensa da tromba e, quando 
mudavam de terra, à ele cabia carregar 
com barracas, gaiolas e caixas em cima 
do lombo, enquanto a girafa puxava 
uma leve carrocinha e o macaco não 
fazia outra coisa senão divertir-se e 
mostrar-se engraçado a torto e a 
direito. 

Este bicho irrequieto não parava 
um instante; tão depressa subia pelo 
pescoço da girafa como, pendurado 
pelo rabo, saltava para a cernelha do 
elefante, não achando nada melhor do 
que ir sentar-se no planalto das suas 
orelhas, donde se baloiçava e despedia 
as chufas do costume. 

— Patudo, orelhudo, nada lãzudo, 
tromba de canudo, andas cu fazes que 
andas? Minha lesma de paquiderme!... 

Um dia o elefante perdeu as estri- 
beiras com a mofa e, furioso, agarrou o 
símio pelo rabo e fê-lo andar à volta 


com toda a velocidade, como se tratas- 
se de lançar a pedra duma funda. E, 
animado do fôlego todo, jogou-o ao ar. 

O macaco, como era leve, subiu mui- 
to alto e direito no céu; descreveu, em 
seguida, graciosa e lenta trajectória e 
foi cair por cima de uma macieira ca- 
moesa que estava mesmo a vergar com 
asmaçãs. 

— Nem sorte de cão — malucou ccon- 
sigo, 

E, como a viagem pelo ar lhe fizera 
fome, rompeu logo em grande mandu- 
cação. Comeu, atafulhou para o estó- 
mago, e de papo regalado, a tocar casta- 
nholas, se apresentou no acampa- 
mento. 

Dirigindo-se ao elefante — que não 
voltava a si ao vê-lo fresco e bem dis- 
posto como se houvesse acabado de fa- 
zer a sesta e de beber boa tarraçada de 
leite de coco — disse: 

— Bem hajas pelo obséquio. Se não 
foras tu, não me consolava com uma 
petisqueira de estalo, um-manjar, pode- 
se dizer, caidinho mesmo do céu. Ima- 
gina que da tua delicada tromba dei um 
salto para cima duma macieira que 
parecia estar ali de propósito para-o 
rico macaquinho encher o fole. 

Bem hajas amigo! Bem hajas! 

Aquilino Ribeiro 


Jornal «Notícias de Atei» 


Da ESCOLA C=S DE 
MONDIM DE BASTO, o 
Nicolau recebeu o pri- 
meiro número do seu Jor- 
nal «Jornal de Atei», 
cujo director é o Fer- 
nando Torres. 

Notícia de primeira pá- 
gina foi a visita que os 
alunos desta escola fi- 
zeram ao Jornal «O Co- 
mércio do Porto». É o re- 
latório dessa visita que 
iremos ler de seguida. 
Mas antes queria dizer 
aos amiguinhos de 'Mon- 
dim de Basto que o Ni- 
colau gostou muito do 
jornal e aprendeu muitas 
coisas com ele. Sempre 
que houver oportunidade 
publicaremos mais 
textos. 

Um abraço para todos! 


RELATÓRIO SOBRE 
ASVISITA DE ESTUDO 


Chegámos ao Jornal 
«O Comércio do Porto» 
pelas:10 horas. Fomos re- 
cebidos numa sala de re- 
cepção pelo funcionário 
Gilberto Pereira que nos 
explicou como era feito o 
Jornal. 

Após a conversa; fomos 
ver as várias etapas da 
feitura do jornal. 

Começámos pelo sec- 
tor redactorial e vimos os 
terminais dos computa- 
dores e a sala do telex. 

O funcionário em cau- 
sa falou-nos: das vanta- 
gens destas novas máqui- 
nas e do trabalho que 
elas poupam aos jor- 
nalistas. 

Escrevemos um texto 
no computador, lemos 
uma notícia sobre o Ar- 
tur Jorge no telex e-man- 
dámos uma mensagem 
para a Ana. 

A seguir visitámos o 
sector da produção :do 
jornal. 


Vimos a impressão das 
notícias, 05 computa- 
dores, a fotocompositora 
(a máquina que tira as fo- 
tografias de todas as pá- 
ginas do jornal) e o res- 
ponsável pelo arranjo 
gráfico. 

Finalmente, fomos à 
sala da rotativa. Esta má- 
quina não estava a fun- 
cionar, porque o jornal só 
é feito de noite. O senhor 
explicou-nos como fun- 
cionava a máquina e 
como os jornais eram dis- 
tribuídos. 

A visita ao jornal foi 
útil porque vimos como 
era feito e, assim, po- 
deremos melhorar o nos- 
so jornal de turma. 


Palavras 
Cruzadas 


HORIZONTAIS: 1. Macho da cabra; População; 
2. Raiva; Existo; 3. Neste lugar; Errado (inv.); Cidade 
da antiga Caldeia; 4. Pôr do avesso; 5. Momices; 6. 
Roedor (fem. P1.); 7. Forma do verbo ser; Sadias; 
Instrumento do padeiro; 8. Interpreta! 
trintadias; 9. Lavrou; Acto ou efeito de rir. 


VERTICAIS: 1. Torneira; Pau de cera; 2. Reza; 
Criatura; 3. Forma do verbo dar; Nome antiga de 
Ovar: Letra grega; 4. Moeda italiana (pl.); 5. Vara 
pequena (pl.); 6. Tiras vida; 7. Artigo, masculino pl.; 
Batráquio (pl.); Nota musical; 8. Caminho; Membros 
inferiores; 9. Metal precioso; Acontecimento. 


Período de 
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tora to du FC (eremubesportos 


cartas 


De Benguela, Angola, o 
Nicolau tem recebido 
muitas cartas de jovens 
leitores que querem tro- 
car correspondência e 
permutar selos, postais, 
revistas, jornais ou calen- 
dários com os amigui- 
nhos portugues: 

Se algum de vós estiver 
interessado escrevam 
para: 


Mário António Alexan- 
drino Lisboa 

Rua B. Casseque - Goa 
CX. Postal n.º 1484 
Benguela — R.P. Angola 


António Alberto Pontana 
Siqueira 

A/C José António Si. 
queira 

CX. Postal 58 
Benguela — R.P. Angola 


Elia Ussona Samu- 
nhumbe 

Rua José C. Real Del- 
gado 

CX. Postal 1040 
Benguela — R.P. Angola 


José Manciel Celso 
CX. Postal 580 
Benguela - R.P. Angola 


NOTÍCIAS 
DE ATEÍ 


DIRECTOR: FERNANDO TORRES. 


VAGO! ATELÍ 


| ACIDENTE 


ud re 


Se eu 
fosse 
uma 
castanha 


Se eu fosse uma casta- 
nha queria sair daquele 
horríve ouriço apertado, 
bicudo e com aqueles 
horríveis picos verdes. 

O Outono chegaria e o 
ouriço abriria e eu rola- 
ria pela terra, diante de 
pedras com o vento a em- 
purrar-me. Até que um 
dia um menino apanhou- 
me. 


VISITAM "cr? 


ALUNOS DA ESCOLA 
DE MOMDIM DE 
BASTO ViSITAM 
EM NOVEMBRO O 


ego “ ConÉRcio 


Eu tive sorte porque 
esse dia era o de S. Marti- 
nho e o menino levou-me 
para a escola e lá fui as- 

'sada. 


o PORTO” 


Quando me puseram 
no lume eu disse: Ai, ai, 
= ai! 

ESGOL Depois fui comida. 


traticia qag-2) 


INA 


Rui Miguel 
Pessoa Cunha 
(8 anos) 
PORTO 


É urgente recomeçar 


Porque foges da verdade? 
Porque ficaste desanimado? 
Naquela berma, sentado, 

À espera da felicidade? 


Porque vives na ilusão? 
À espera que a morte 
Ou qualquer outra sorte, 
Te levem pela mão? 


Levanta-te! Cheio de confiança, 
Vem daí comigo cantar, 

Cheio de força entoar 

Um canto de esperança! 


Tu, experimenta lutar 
Por um ideal de Paz, 
E ver-te-ás mais capaz 
De te gostar e amar; 


Assim conhecerás grande felicidade, 
Uma vida mais serena; 

Conhecerás a alegria amena e 

Os caminhos da liberdade! 


Tony Araújo 19 anos) — Póvoa de Varzim 


Soluções 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1. Bode; Povo; 2. Ira; Sou; 3. Cá; 


LAM; Ui Virar; 5. caretas; 6. Ratas; 7. És; Sãs; Pã; 
8. Ler; Mês; 9. Arou; Riso. 

VERTICAIS: 1. Bica; Vela; 2. Ora; Ser; 33. Dá; 
VAR; Ro; 4. Liras; 5. Varetas; 6. Matas; 7. Os; Rãs; Mi; 
8. Vou; Pés; 9. Ouro; Caso. 


e 


-DRES QUE Sou — 
FRIGRENTO.. ENTÃO, 
QUE DIRAS DOS 


a encontrar 

dos pela seta 
maior. Cada palavra se- 
guinte começa precisa- 
mente pela letra da pala- 
vra anterior e que se si- 
tua na casa que tem seta 
pequena. Depois, trans 
portar as letras das casas 


eGíPcios em destaque para a tira 
em baixo e leremos o 
nome duma vila sede de 
concelho, pertencente ao 
distrito do Porto. 

1 - Tapado; sufocado; 
apertado / 7 — Elemento 
gasoso número oito da 
classificação periódica, 
cerca de um quinto da at 
mosfera, que entra na 
formação de grande nú- 
mero de compostos / 14 — 
Acto e efeito de se opor; 
resistência / 21 — Res- 
posta dada por uma di 
vindade a quem a consul- 
tava; revelação; resposta 
infalivél. 
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Sopa de Letras G) 


Procurar, nesta Sopa de Letras, as seguintes pala- 
vras: 

INIMIGOS / COLECTIVO / HOMEM / CULTO / 
RELIGIOSO / INSTINTO / RESPEITO. 


palavra 


(O) 


Qual será a palavra 
que é constituída 
pelas letras das pala- 
vras aqui apresen- 
tadas? 


ISTO É O DESENHO DUMA TERRINA. 
QUEM A DESENHARA DUM SO TRAÇO 
E SEM LEVANTAR O LÁPIS DO PAPEL? 


A quem pertence a sombra? 


ES-DA- VA - FE * POR-DU-ES 
O painel 6 


Complete este painel, colocando nas casas vagas as letras que se apresentam em baixo. 


= Afinalizaria nóssa 
PÁGINA de hoje, aqui 
vimos com mais um us 
dos famogoé labirintos O sector televisionado (7) 
de Dias Pereira, para 
entreter o estimado Dos três sectores televisionados referenciados pel 
Teitor: qual será aquele que corresponde .exaci 
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Coordenação: José Augusto Seabra e Norma Backes Tasca Orientação gráfica: Francisco Laranjo 
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Cultura e Arte 


Suplemento bi-mensal 


Composition de Bernard Sesé e Tradução de José Augusto Seabra 
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Cultura e Arte 


14, Fevereiro . E L p 


O ano da universalidade de Pessoa 


José Augusto Seabra 


Nunca Fernando Pessoa tratou por tu a celebri- 
dade em vida. «É preciso ser muito grosseiro para 
ser célebre à vontade», escreveu ele numa crónica 
jornalística que não chegou a publicar, por entre- 
tanto ter sido expulso de um periódico onde ousara 
praticar o «contraditório como terapêutica de liber- 
tação», em plena época de Orpheu. Idêntico juízo o 
seu sobre a fama post-mortem: «Escreve futilmente 
o que escreve para a imortalidade», prevenia de 
antemão o poeta, que concedeu ironicamente a 
Eróstrato, homem obscuro que para a conquistar 
incendiou num gesto gratuito o templo de Diana, 
«uma grandeza que ele não partilha com individuali- 
dades menos famosas»... E, no entanto, em con- 
traste, já os Rosa-Cruz — modelos esotéricos seus 
preferidos - cumpriam exemplarmente o preceito de 
«se não darem nunca a conhecer», para descobrirem 
o «segredo da vida eterna». 

Poderíamos imaginar o que pensaria hoje Fer- 
nando Pessoa acerca de alguns dos seus celebrantes, 
que ritualizaram o seu culto beato, esquecendo-se de 
que, para ele, mais do que o autor (ou autores, 
heteronimicamente falando) o que contava eram as 
obras, as quais deviam atingir «aquela maturidade 
de vida que é tão mortal como os deuses». Mortali- 
dade, imortalidade? «Não se pode servir a sua época 
e todas as épocas ao mesmo tempo, nem escrever 
para deuses e homens o mesmo poema», acrescen- 
tava sibilinamente Pesso: 

Neste centenário algo melancólico do seu nasci- 
mento, em que, mesmo ainda não completamente 
editadas (longe disso, por descaso poético pátrio...), 
essas obras alcançam a «idade adulta da glória uni- 
versal», talvez fosse bom sacrificar menos ao que na 
celebridade há de «irremediável» («dela como do 
tempo — queixava-se entristecido o poeta — ninguém 
torna atrás ou se desdiz») para ler «simplesmente» 
Os poemas «como estão»... «que é aliás como se 
deve ler»! Mas, para isso, seria necessário que, antes 
de qualquer comemoração de última hora, em que 
somos useiros e vezeiros, dispusessemos, enfim, de 
uma edição crítica dos seus textos, que há muito se 
impunha ter sido empreendida, como vai para dez 
anos propusemos, na sequência do I Congresso: In- 
ternacional de Estudos Pessoanos, realizado no 
Porto em 1978. Entretanto, apenas uma ou outra 
edição mais cuidada veio a lume, uma vez caídos os 
direitos de autor no domínio público, após o cin- 
quentenário da morte de Pessoa. 

A nosso conhecimento, não será em 1988 que 
qualquer editora ou entidade do nosso país publicará 
ainda essa grande edição crítica. Ela começou, sim, 
a ser empreendida por uma organização internacio- 
nal não governamental, reconhecida pela Unesco, a 
Associação dos Arquivos Literários do Século XX, 
presidida por Léopold Sédar Senghor, que se ocupa 
da preservação dos manuscritos de autores contemn- 
porâneos dos países latinos, africanos e das Caraí- 
bas, dirigindo nós próprios o projecto respeitante a 
Pessoa, que tem a comparticipação do Instituto de 
Cultura e Língua Portuguesas. Iniciada com um 
volume dedicado à Mensagem e aos poemas ortóni- 
mos, já em preparação, ela prosseguirá com outros 
volumes dedicados aos vários heterónimos. 

Será também sob a égide da Unesco, por inicia- 
tiva da Missão Permanente de Portugal e com a 
colaboração da Fundação Calouste Gulbenkian, que 
será publicada na sua Colecção de Obras Represen- 
tativas da Literatura Universal uma edição bilingue 
da Mensagem (em Português e Francês), no quadro 
das comemorações que esta organização vai dedicar 
a Fernando Pessoa, por decisão da última Conferên- 
cia-Geral. Esse será, sem dúvida, o momento culmi- 
nante do centenário pessoano, assinalado por uma 
exposição das edições do poeta em todas as línguas 
para onde foi e está a ser traduzido, um pouco pelo 
mundo inteiro. 

E sob o signo da tradução que, na verdade, vai 
continuar a irradiar a «glória universal» de Pessoa. 
Para só citar o caso da França, que conhecemos mais 
de perto, estão previstas edições das casas Christian 
Bourgois (vários volumes do Pessoa ortónimo e he- 
terónimo), José Corti («O Marinheiro»), Lebovici 
(«Uma Anarquia Portuguesa»), La Difference 
(«Erostratus»). Revistas como «Europe», e «Les 
Cahiers de "Herne» consagrar-lhe-ão números espe- 
ciais. Exposições, conferências, recitais, espectá- 
culos ser-lhe-ão dedicados, em Paris e na província, 
sendo de referir em particular o festival de Avignon. 
Em suma, Pessoa ocupará o centro do espaço cul- 
tural, tornando-se a figura literária do ano. E com 
ele a língua e a literatura portuguesas estarão na 
ordem do dia. 

Mas a vaga de traduções prosseguirá noutros 
países latinos, como a Espanha e a Itália, alargando- 
se à área anglo-saxónica e mesmo a línguas longín- 


Fernando Pessoa 


quas. Não acaba a Mensagem de conhecer uma ver- 
são em chinês? Recensear os artigos, ensaios, estu- 
dos do mais diverso tipo disseminados alhures, tor- 
na-se praticamente impossível, ganhando como ga- 
nha o poeta cada vez mais leitores apaixonados em 
todos os quadrantes, sobretudo entre as gerações 
jovens. Ele, que sonhou um dia publicar anonima- 
mente os seus poemas e acabou por assiná-los com 
nome próprio ou alheio, tornou-se agora a desco- 
berta permanente de um público múltiplo e sem 
nome. Não será essa a face mais autêntica da sua 
universalidade? 

Mas a família crítica pessoana menos anónima, 
com os seus clãs, as suas genealogias legítimas ou 
ilegítimas e até as suas querelas, ganhou já o cos- 
tume de se reunir periodiocamente em Congressos 
internacionais, que este ano terão lugar no Brasil - o 
país de exílio de Ricardo reis, hoje sem dúvida a 
maior reserva de leitura do poeta — e em Nova 
Orleães, dando às Américas, no novo mundo, a 
palavra essencial, como é justo e agradaria a Álvaro 
de Campos, émulo de Walt Whitman. Finalmente, o 
PEN Clube Internacional, a maior organização mun- 
dial de escritores, homenageá-lo-á em Londres, já 
que Pessoa é um grande poeta e ensaísta de língua 
inglesa, apesar de ter feito da língua portuguesa sua 
pátria. 

E em Portugal, perguntarão alguns? Mais pro- 
pensos a celebrar a morte dos poetas do que o seu 
nascimento, dir-se-ia à primeira vista que há dois 
anos esgotamos, no cinquentenário daquela, os es- 
forços de imaginação comemorativa, que atingiu o 
ponto alto com a imunação no panteão dos Jeróni- 
mos. Mas Portugal, para Pessoa, era o rosto da 
Europa e através desta do Universo inteiro (pois não 
havia Universo na Rua dos Douradores?). Por isso 
mesmo é que devemos assumir, não como uma ver- 
gonha nacional mas como uma grande honra para o 
nosso país, o facto de o poeta ser predominante- 
mente lembrado, em 1988, sob a forma da univer- 
salidade. E que instância mais universalista do que a 
Unesco, onde por iniciativa da Missão Permanente 
de Portugal, apoiada por um grande número de 
delegações de países europeus, africanos, latino- 
americanos e asiáticos, e antes de mais dos países de 
língua portuguesa. Pessoa será a figura, a persona 
emblemática por excelência do polílogo entre civili- 
zações, que os portugueses historicamente promo- 
veram e continuarão a encarnar, com o seu «corpo 
anónimo e disperso», através da sua diáspora e dos 
seus poetas? De Camões ao Super-Camões que no 
poeta dos heterónimos renasceu, é «o Portugal feito 
Universo» que se cumpre. 


Paris, 10 de Janeiro de 1988 
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Um grande crítico literário 


Eugénio Lisboa 


Neste ano em que se assinala o 15.º aniversário 
da morte do autor de Jogo da Cabra Cega, de Mas 
Deus é Grande e de Benilde ou a Virgem-Mãe, 
apetece-me celebrar também, privilegiando-o até 
um pouco, o grande ensaísta e crítico literário que 
foi José Régio — um dos maiores, mais subtis, mais 
profundos, mais inteligentes, mais polifacetados de 
toda a nossa história literária. Em torno da expres- 
são artística, António Botto e o Amor, Pequena 
História da Moderna Poesia Portuguesa, Ensaios de 
Interpretação Crítica, bem como tantas páginas ad- 
miráveis que disseminou por jornais e revistas (Jor- 
nal de Notícias, O Primeiro de Janeiro, O Comércio 
do Porto, Diário de Lisboa, Diário de Notícias, Dii 
rio Popular, Presença, Seara Nova, Ocidente, O 
Mundo Literário, etc.) e que aguardam recolha em 
volume menos perecível, ficarão como marcos en- 
saísticos e críticos, como modelos daquela compre- 
ensão crítica, cujo sentido ele tentou agudamente 
iluminar, e de cuja prática nos deixou um exemplo 
que o tempo não há-de desgastar. 

José Régio era dotado de duas características que 
nem sempre coexistem na mesma pessoa: uma ele- 
vada sensibilidade estética e um espírito científico 
invulgar em homem de letras. Por este último ingre- 
diente, o espírito científico, mais do que uma vez 
manifestou O autor de Cântico Negro «a mais alta 
reverência» (palavras suas). Mas fazia mais do que 
reverenciá-lo: possuia-o. E foi a humildade e cautela 
que sempre punha no seu aproximar-se das obras 
literários dos outros, que lhe valeram um dia a triste 
«boutade» de José Rodrigues Miguéis, ao «acusá-lo» 
de ser um dos escritores mais prudentes da sua gera- 
ção... José Régio possuia, realmente, em grau mí- 
nimo — e esse era um dos seus títulos de glória e não 
de vergonha — aquela «coragem de afirmar» que Eça 
fustigava e que mina tantos dos nossos textos críti- 
cos, mesmo os melhores. Por isso, numa eloquente 
resposta a Túlio Ramires Ferro, publicada nas pági- 
nas da revista Vértice, José Régio observava: «O 
que é certo é que, por um lado, me repugna qual- 
quer improvisação de qualquer teoriá, por brilhante 
ou conveniente que seja. Da fácil improvisação de 
teorias com que ora se defendem, ora se atacam, as 
obras, estou enjoado, graças a Deus. Por outro lado 
me não repugna menos a adesão a qualquer teoria 
dogmaticamente imposta. Por se integrar numa ou 
noutra destas duas posições, (uma frívola e parti- 
cular, outra fanática e terminante, ou opressiva) 
atraiçoa o espírito crítico muito do que hoje se publi- 
ca entre nós como crítica». Régio avançou sempre, 
ao tentar iluminar esse «denso tecido de virtudes e 
defeitos» que é a obra literária, com tanta mais 
cautela, reserva e saudável cepticismo, quanto mais 
sedutora lhe parecia a hipótese interpretativa. O 


fulgor assustava-o e opunha-lhe, com vigor, a sus- 
pensão provisória do juízo. Avanço e recuo, talera a 
sua démarche: tipicamente científica. A este respei- 
to, observava o cientista inglês J. Arthur Thomson: 
«A seguir à paixão pelos factos vem uma grande 
característica da índole científica, a saber, a cautela. 
Habituou-se o cientista», continuava o autor da In- 
trodução à Ciência, «a suspender o juízo quando os 
dados de que dispõe são patentemente incompletos; 
a duvidar das conclusões a que apressadamente se 
chegou; a hesitar na aceitação do que é particular- 
mente sedutor, já pela simplicidade já pela simetria. 
Assim, concluia Thomson, «os trabalhadores cientí- 
ficos são homens naturalmente cépticos e pertencem 
à escola de S. Tomé — o que de maneira alguma é 
incompatível com a tenacidade na convicção, sem- 
pre que a demonstração haja sido completa». Régio 
foi grande frequentador da escola de S, Tomé e por 
isso subscreveria, convictamente, o aforismo de 
Thomson, que bem serviria de emblema à sua pos- 
tura de ensaísta e de crítico: «A suspensão do juízo, 
pois, é o maior triunfo da disciplina mental». Pro- 
mulgador do juízo espontâneo que a sensibilidade 


José Régio 


estética inescapavelmente propõe ao crítico de 
gosto, Régio não se ficava, evidentemente, por aí. O 
juízo espontâneo ou intuitivo, se é o começo de 
tudo, não é o fim de nada. «Que faz, então, o leitor 
crítico?», perguntava. E logo propunha a resposta 
característica do seu espírito, a um tempo ousada- 
mente perscrutador e cauteloso: «Vai, por assim 
dizer, experimentar a validade do seu juízo espontà- 
neo. E para isso vai analisar a obra sob os seus mais 
vários aspectos; vai rememorar e examinar as suas 
reacções perante ela; vai estudar as circunstâncias de 
toda a ordem em que se gerou; vai tentar compreen- 
dé-la aderindo-lhe provisoriamente — fenómeno a 
que tenho chamado compreensão crítica; vai corre- 
lacionar o que nela lhe aparece como defeitos e 
virtudes, etc., etc.. Vai, em suma, submeter à razão 
o seu juízo espontâneo: àquela razão que é sobre- 
tudo faculdade de nos explicarmos e nos entender- 
mos. Só ao cabo desta longa, prudente, delicada 
Série de operações, que sem dúvida exige ao crítico 
uma grande riqueza de personalidade e um grande 
tacto na aplicação dos processos — o juízo espontâ- 
neo se corrige, se depura, se clarifica, se consciencia- 
liza, se torna, pelo menos em parte, sugerível, comu- 
nicável, compartilhável». Este último sublinhado é 
nosso e fizemo-lo para chamar, de modo insistente e 
impertinente, a atenção para as virtudes que Régio 
prezava na atenção crítica: a demora dessa mesma 
atenção na obra estudada, isto é, o longo convívio 
com ela: a prudência; a delicadeza da aproximação 
crítica; o tacto; e, por fim, a exigência de riqueza na 
personalidade do crítico ou, por outras palavras: o 
grande crítico não pode ser nunca um homem me- 
díocre... Porque, observava ainda Régio — e incansa- 
velmente o fez, ao longo da sua não muito longa vida 
— «implica (a crítica) o superior exercício de certas 
virtudes não só intelectuais como também 
morais(...) e o combate àqueles tendências humanas 
que, escravizando-nos ao que em última análise cha- 
marei forças egoístas, perturbam a nossa faculdade 
Jjudicativa». Entre estas virtudes, punha o autor de 
Histórias de Mulheres, a objectividade, qualidade 
que sempre procurou assintoticamente atingir, nas 
páginas modelares que votou a Camilo. A Florbela, 
a Sá-Carneiro, a Camões, a Fernando Pessoa, a 
Reinaldo Ferreira: das mais notáveis que o nosso 
ensaísmo crítico tem a oferecer, não só neste século, 
mas em todo o decurso da nossa história literária. 
Se, como queria D'Annunzio, a maior homenagem 
que se pode oferecer a um artista é a atenção, Régio 
soube oferecê-la, aos autores que profundamente 
amou, com uma minúcia, uma intensidade, uma obs- 
tinação, mas também com uma crítica cautela, que 
fazem dele um dos grandes críticos literários de to- 
dos os tempos. 


Fotografia de Manuel Magalhães 
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Um filme de Paulo Rocha estreado em Paris 


O desejado ou as montanhas da lua 


Em 1964, no meio de um movimento de renova- 
ção do cinema mundial, (a nova vaga), Paulo Rocha 
enviara uma mensagem — OS VERDES ANOS — 
cuja juventude e o método anunciavam uma revolu- 
ção cinematográfica em Portugal. 

Em 1966, filma «Mudar de Vida», eco dos rea- 
lismos de «A Terra Treme», de Visconti, e «Strom- 
boli» de Rosselini. Aqui a ficção aparece sem ser 
esperada, atraindo o interesse dos espectadores dos 
ambientes para os personagens, segundo um ritmo 
muito pessoal. 

«A Ilha dos Amores», seleccionado para o Fes- 
tival de Cannes em 1982, fascinou a crítica interna- 
cional. Uma dimensão nova de Portugal aparecia. 

Em 1986, roda «O DESEJADO ou AS MONTA- 
NHAS DA LUA». As viagens, de Portugal até à 
Índia, passando pela Itália, continuam a revelar a 
obsessão de Paulo Rocha, peregrino dos Tempos 
modernos, pela descoberta de mundos novos, lá 
longe. 


à 
Paulo Rocha 


La Taila directa en la escultura 


Ferran Ventura 
(Continuação) 


Por fin llegamos a Miguel Angel, el genio por 
antonomasia, no solamente como artista, sino como 
el maestro inimitable de la técnica de la talla directa. 
Uno queda apabullado frente a sus obras. tanta es su 
maestria! La primera Piedad, obra de juventud, deja 
al espectador o a! entendido sin resuello, tanto es el 
oficio y dominio con gue está resuelta. Al dominio 
absoluto de la forma, auna cl sentido decorativo, 
acompanado de usa orfebrería de buena ley y eleva- 
ción de pensamiento. Mas tarde hará obras mejores, 
de una categoria, elevación y profundidad superio- 
res, impregnadas de una humanidad y melancolia 
avasalladoras, pero a pesar de elo, no podemos por 
menos dejar de admirar el ofício bien entendido, 
que rezuma su primera Piedad. 

Para seguir el processo de la talla directa de 
Miguel Angel, la culminación suprema de esta téc- 
nica, hay que trasladarse a la Academia de Floren- 
cia. El ataque al bloque, no lo realiza por la cabeza 
como lo hacen los que no dominam la forma, sino 
por las partes más salientes de la escultura. Si estas 
son las rodillas, por ahí empieza y ya irá saliendo el 
resto. No tiene suficiente con empezar por la rodilla, 
el brazo o bien una pierna, sino que a cada una de 
estsa partes les irá dando además de vida, una idea. 
Primeramente neoplatónica, mas tarde humanista, y 
por fin profundamente cristiana. 

La talla directa, en cuanto participa la pasión, 
es personalísima, ello queda sobradamente demos- 
trada en algunas determinadas obras de Miguel An- 
gel. Prueba de ello son el Cristo Resucitado y la 
Piedad que realizó para su tumba y que hoy se halle 
en la Catedral de Florencia. Para terminar el Cristo, 
envió junto con la obra un ayudante, que no hizo 
otra cosa que estropearla. En cuanto a la Piedad, la 
figura de la izquierda que sostiene a Jesucristo, nó- 
tase una mano ejena. La humanidad'y pasión que 
Miguel Angel pone en cada una de sus obras, aquí 


ha desaparecido; solamente hay dureza y manie- 
rismo. 

A partir de 1561, ano en que muere Miguel 
Angel hasta nuestros dias, la talla directa desaparece 
totalmente. Persiste sí, en obras de pequeno formato 
y poca complicación, pero deja de usarse en obras de 
una cierta envergadura. Ni Bernini, ni Jean Goujon, 
ni Thorwaldsen, ni otros muchos trabajaron la pie- 
dra directamente. Su arte es un arte de taller, cor- 
recto, pero realizado por ayudantes. Arte en que el 
maestro se limita a hacer una maqueta en barro, ya a 
tamano original, o bien más pequena para ser ampli- 
ada o reducida, operaciones realizadas siemppre no 
por el maestro, sino por operarios altamente espe- 
cializados. a 

Este ha sido más o menos, el trayecto que ha 
recorrido en el transcurso de la história el procedi- 
miento de labra. Yo quisiera hacer hincapié, que la 
juventud de hoy en día debería volver a ella. Volver 
a los talleres realmente de escultor, amplios y sencil- 
los, con maestros y artesanos capaces de ensenar 
dicha técnica y olvidarse de las Facultades oficiales 
de Bellas Artes, por nefastas. Quisiera que se me 
senalara cuantos artístas dignos de este nombre, han 
salido de dichas facultades. Todos los que han hecho 
algo en el quehacer de las artes, han abominado de 
dichos instituciones, después de haber pasado en 
ellas breve tiempo. Picasso, Nonell, Sunyer, Maillol, 
Manolo Hugué, etc., etc... todos, absolutamente to- 
dos han dicho que estas ferias de vanidades no sirven 
para nada. Tenemos que olvidarnos de ensenar teo- 
rias antes que ensenar el ofício. El gran Arte, no es 
otra cosa que gran oficio gran capacidad de trabajo y 
una chispa divina, que al que se le da se le da, 
aunque se esté en posesión de ella, repito, sin ofício 
de poco sirve. Digo esto, naturalmente, referién- 
dome al gran Arte, el que se escribe con mayúsculas, 
no hablo de la moda en el arte, este que cambia de 


piel cada cinco o diez anos, hablo del arte que para 
llegar a su culminación, hay que perseverar en el 
mismo por espacio de cientos de anos. Solamente se 
puede compreender à un genio como Leonardo da 
Vinci, cuando se sabe que casi dos siglos antes hubo 
un pintor Ilamado, y que de no haber existido este, 
no hubiese existido aquel. - 

Quando recomiendo a los jovenes escultores el 
regresso al taller y no a la Facultad, y si insisto más 
aún, en la vuelta a Ia talla diirecta, es porque esta, 
les obliga a un gran esfuerzo de concentración, de 
vivir pendiente de su obra por espacio de semanas, 
meses o anos; no hay lugar para las equivocaciones y 
vanas teorías, esta preocupación y tensión quedan 
reflejadas en su obra, que por mais que esta pueda 
ser, siempre tendrá mucho más interés que otra he- 
cha por mano ajena, 

Por fin, si recomiendo «ad nauseam» trabajar 
directamente las materias duras y nobles, es porqué 
tal vez sería la única forma que la juventud, al en- 
frentarse de manera scria con las dificultadas natura- 
les del escultor, reencontrara la sencillez de caracter 
perdida y abandonara la soberbia que no se basa en 
nada. Que no se preocupara tanto de su imagen, 
gozo narcisista que hoy lo invade todo y que es uno 
de los principales males del arte en general, por no 
decir el cancer que todo lo corroe. 

El dia que vea a los jovenes escultores entrar en 
un taller llano de polvo, coger los útiles que les son 
proprios, pensaré que hemos vuelto al buen camino, 
al camino que nunca debió abandonarse, el día que 
esto suceda, los ismos desejarán de ser tales y se 
empezará la tarea donde otros predecesores la de- 
jaron, hasta llegar a su culminación. Así se ha hecho 
en el transcurso de la história y así hay que continuar 
haciéndoo si queremos que el arte, un día vuelva a 
escribirse en mayúsculas y deje de ser un simple 
pasatiempo, intrascendente y transitorio. 
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Portugal e os Bestobrimentos 
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TEXTO E ILUSTRAÇÕES DO COLÉGIO CEDROS 


Portugal e og Destobrimentos 


TÂNGER 


A primeira expedição de conquista da praça de Tân- 
ger, da iniciativa dos Infantes D. Henrique e D. Fernando, 
no reinado de D. Duarte, terminara com um enorme fra- 
casso e derrota das nossas tropas e com o martírio do 
Infante D. Fernando. 

A segunda expedição para a sua conquista, organi- 
zada por D. Afonso V, em 1471, vai levar à tomada daque- 
la praça africana. 

Com a conquista de Arzila pelos portugueses em 
1471 os moradores de Tânger entram num enorme pavor, 
de tal modo, que este os leva a abandonarem a cidade, 
levando os bens móveis que puderam e destruindo tudo o 
mais para não ser utilizado pelos cristãos. Chegou logo a 
notícia a Arzila, e D. Afonso V, ainda que incrédulo, man- 
dou lá no dia 28 ou 29 de Agosto, D. João, filho do Duque 
de Bragança, com alguma gente de cavalo e de pé que 
ocupasse a cidade, se era certo o que se dizia. Assim era, 
na verdade e D. João logo o fez saber a el-rei que, postas 
em ordem as coisas em Arzila, se dirigiu para lá em finais 
de Agosto. Foi grande a alegria de todos por verem enfim 
o poder dos nossos a famosa cidade, que tantas mortes e 
danos causara à gente portuguesa. A ordenar as coisas 
da cidade permaneceu ali D. Afonso V até 17 de Setem- 
bro. Nomeou capitão dela Rui de Melo, que depois foi 
conde de Olivença; e escreveu ao Papa, aos reis cristãos 
e às cidades e vilas de Portugal dando-lhes a boa nova da 
dupla conquista feita aos mouros. Tomou então, o título 
de «Rei de Portugal e dos Algarves, daquém e dalém mar 
em África». 

A 17 de Setembro embarcou D. Afonso V com o 
Príncipe para Lisboa, onde chegou com boa viagem 6 foi 
recebido com procissões e grandes festas. 


SAFIM 


Safim foi cidade marroquina ocupada militarmente 
pelos portugueses comandados por Diogo de Azambuja, 
no reinado de D. Manuel |, mais precisamente no Verão 
de 1508, antes de Julho. 

Safim adquirira já aos olhos dos portugueses e não 
só, toda uma importância de natureza comercial, pois era 
um entreposto dos empórios comerciais do Oriente. Daqui 
a necessidade da sua conquista. De facto, as linhas do 
comércio dos produtos, dentro do Índico estavam assim 
orientadas: para a Europa e a África Setentrional, até à 
chegada dos portugueses, vinham todas as mercadorias 
orientais pelos dois ramais do Golfo Pérsico e do Mar 
Vermelho. De Ormuz, à entrada daquele, os navios su- 
biam até Bassorá, donde as especiarias e demais produ- 
tos ricos seguiam nas caravanas de Damasco, de Alejo ou 
Trebizonda para os grandes portos do Mar Negro ou da 
Síria, onde, por sua vez, iam buscá-los os venezianos, 
genoveses e catalães. Os que tomavam pelo Mar Verme- 
lho, vindos muitas vezes de Malaca, quase sempre de 
Calecute e algumas de Adem, iam desembarcar a Toro ou 
Suez, donde, por terra, seguiam para o Cairo. Daqui, uma 
parte continuava até Alexandria, onde aqueles mesmos 
mercadores iam comprá-los; a outra, levada pelos merca- 
dores sarracenos do Norte de África, espalhava-se pelos 
portos mediterrâneos, desde Tripoli a Orão, ou pelas cida- 
des do interior, e ainda até Safim, nas costas do Atlântico. 

Safim foi a principal das praças portuguesas de Mar- 
rocos Meridional. 

Depois da queda de Sta. Cruz do Cabo de Gué, em 
Março de 1541, que abalou todo o dispositivo português 
de Marrocos Meridional, o rei D. João Ill (1521-1527) 
decidiu concentrar as suas forças em Mazagão e evacuar 
Safim e Azamor em finais de Outubro de 1541. 

Na cidade marroquina de Safim, permaneceram 
como monumentos de estilo manuelino o Castelo do Mar, 
as muralhas e as ábsides da sua Sé. 
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Portugal eos Descobrimentos 


E) 


PEDRO DE SINTRA 
(SERRA LEOA) 


Com a morte do Infante D. Henrique, ocorrida em 13 
de Novembro de 1460, decresce a actividade maritima. 
Decresce mas não cessa: 

Alguns anos volvidos, esta actividade nacional havia 
de encontrar de novo quem lhe desse impulso vigoroso — 
o principe D. João, futuro D. João Il, enérgico e inteligente 
continuador da obra do Infante D. Henrique. 

Em 1461 ou 1462, Pedro de Sintra foi enviado à costa 
dos negros, com 2 caravelas, tendo conseguido realizar 
um largo reconhecimento. Passado o Rio Grande foi en- 
contrando vários acidentes geográficos a que deu nomes 
sugeridos, em geral, pela sua configuração ou pela data 
em que os descobriu. Alguns desses nomes existem 
ainda hoje: Cabo da Verga, Serra Leoa, Cabo de Santa 
Ana, Cabo do Monte e Cabo Mesurado. A exploração 
terminou ao sul do Cabo Mesurado: o bosque de Santa 
Maria. 

Segundo as instruções que recebera, devia Pedro de 
Sintra tentar obter dos indigenas do ponto extremo que 
tivesse alcançado informações relativas à região. Se eles 
não pudessem ser compreendidos pelos intérpretes que 
seguiam a bordo, deviam ser conduzidos a Lisboa, onde 
continuava a haver, propositadamente, indigenas de 
várias terras. Tendo-se verificado a 2.º hipótese, Pedro de 
Sintra trouxe para Lisboa um negro que aprisionara, o 
qual veio a ser entendido por uma negra. 

Embora não se tratasse talvez de uma região inteira- 
mente desconhecida, visto que nos últimos anos de vida 
do Infante, os portugueses tiveram vista do Cabo das 
Palmas, ficando com o conhecimento, embora imperfeito, 
da inflexão da costa africana que inicia o Golfo da Guiné — 
é facto que a exploração minuciosa efectuada por Pedro 
de Sintra determinou modificações importantes na carto- 
grafia da época. 


FERNÃO GOMES 


Em Novembro de 1469 D. Afonso V arrendou a Fer- 
não Gomes o comércio da Guiné, por cinco anos, com a 
obrigação de promover a exploração de cem léguas de 
costa anualmente. Desta obrigação resultou o conheci- 
mento do Golfo da Guiné e de algumas das suas ilhas. 

De Fernão Gomes, a quem foi dado o monopólio do 
tráfico da Guiné, diz o historiador João de Barros ser 
«cidadão honrado de Lisboa»; honrado sinónimo de abas- 
tado, de condição acima da plebe-pela renda anual de 
cem mil reais. Impôs-se-lhe sobre aquilo a obrigação de 
descobrir cada ano mais cem léguas de costa, para lá da 
Serra Leoa. Fazendo a exploração por conta do arrenda- 
tário, chegaram os barcos à costa da Mina, assim cha- 
mada em razão do ouro que de lá trouxeram os navegan- 
tes. O negócio de Arguim, que ao princípio não entrava no 
arrendamento, foi-lhe depois anexado, na renovação do 
contrato. 

Terminado o contrato, o comércio ficou reservado à 

Coroa, que novo impulso deu às descobertas e à expan- 
são marítimas. 
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Portugal e os Descobrimentos 


JOÃO DE SANTARÉM 


Em 1470, Soeiro da Costa avança até um rio, que se 
ficou chamando rio do Soeiro. 

Mas em Janeiro do ano seguinte, isto é, em 1471, 0 
navegador português João de Santarém, juntamente com 
Pêro Escobar, levando consigo os pilotos Martim Fernan- 
des e Álvaro Esteves, «o mais estremado homem que 
havia do seu offício», descobriram «o resgate de ouro, 
onde agora chamamos a Mina» (Barros, Ásia; Dec. |, liv. 
II, cap. Il), por «mandato del-rei D. Afonso o Quinto», ou, 
como dizem outros autores, ao serviço de Fernão Gomes, 
arrendatário do comércio da Guiné. 

Sabe-se também que João de Santarém andou en- 
volvido em descobrimentos no golfo da Guiné ignorando- 
-se, porém, o número de viagens feitas, bem como as 
datas respectivas e a extensão de cada uma daquelas. 

Em suma, o navegador João de Santarém fica para 
sempre ligado à História dos Descobrimentos Portugue- 
ses como o descobridor da Mina em 1471. 


PÊRO ESCOBAR 


Navegador português, também conhecido por Pêro 
Escobar ou Escovar, foi contemporâneo de D. Afonso V, 
D. João Il e D. Manuel |. 

Depois do arrendamento por D. Afonso V a Fernão 
Gomes do comércio da Guiné, em 1469, e do avanço de 
Soeiro da Costa em 1470 até um rio que se ficou a chamar 
rio do Soeiro, Pêro Escobar, em Janeiro de 1471, junta- 
mente com João de Santarém, levando como pilotos Mar- 
tim Fernandes e Álvaro Esteves, este último considerado 
por João de Barros «o mais estremado (isto é, compe- 
tente) homem que havia do seu officio», descobriu a Mina. 

Acompanhou Diogo Cão ao Congo, onde, numa pe- 
dra perto da catarata de lelala, fica assinalado o seu 
nome. Em 1497 foi piloto do Bénio (um dos quatro navios 
da expedição de Vasco da Gama) e também fez parte da 
armada de Pedro Álvares Cabral que, partida de Lisboa 
em Março de 1500, alcançou o Brasil. 

De algum modo e em suma, o navegador Pêro Esco- 
bar fica para sempre conhecido na História dos Descobri- 
mentos Portugueses como o homem que descobriu a 
Mina em 1471. 
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